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 A Semana Acadêmica de Pós-Graduação em Medicina Veterinária da 

UFRRJ (SAMVet) é uma iniciativa de discentes, docentes e da Coordenação do 

Programa de Pós-Graduação em Medicina Veterinária (PPGMV) que ocorre desde 

2012 e envolve ciclos de palestras, minicursos e a MOSTRA DE TRABALHOS 

CIENTÍFICOS, cujo objetivo é dar transparência às realizações de alunos e 

professores no âmbito da pesquisa.  

 Como nas edições anteriores, as atividades da SAMVet foram centradas na 

pesquisa com a participação de discentes da graduação e pós-graduação da UFRRJ e 

de outras instituições de ensino em Medicina Veterinária. O tema central em 2022 foi 

Aprendendo a aprender! 

 O evento foi constituído de um ciclo de palestras de temas gerais de interesse 

em Medicina Veterinária, uma oficina de redação científica e pela VII Mostra de 

trabalhos científicos. 

 O ciclo de palestras foi realizado de 20 a 23 de novembro, contando com três 

palestras diárias, com início no período da tarde (13:00 às 17:30), presenciais e uma 

palestra noturna (19:00 às 20 horas) apresentada de forma remota pela plataforma 

zoom, aberta a toda a comunidade acadêmica. 

 Como atividade complementar foi oferecida uma oficina de redação científica 

destinada aos alunos de graduação, contando com a participação de docentes e 

alunos de doutorado do PPGMV, para auxílio na preparação e elaboração de resumos 

a serem apresentados na Mostra de Trabalhos. 

 Por meio da VII MOSTRA DE TRABALHOS CIENTÍFICOS DA MEDICINA 

VETERINÁRIA – I Prêmio Professora Rita Botteon, objetivou-se divulgar os trabalhos 

de pesquisa desenvolvidos por alunos de graduação e pós-graduação em Medicina 

Veterinária; intensificar a aproximação entre alunos e professores vinculados pela 

pesquisa; possibilitar e estimular o diálogo entre alunos e pesquisadores, além de 

favorecer a troca de experiências.   

 Os trabalhos foram apresentados na forma de resumos expandido (até 3 

páginas) contendo os resultados de pesquisas desenvolvidas por alunos de graduação 

e pós-graduação ou relatos de caso considerados relevantes para Medicina 

Veterinária. Os resumos expandidos foramo avaliados previamente por uma comissão 

formada por doutorandos do PPGMV quanto á adequação às normas, por doutorandos 

e doutores titulados pelo PPGMV quanto ao conteúdo e escrita científica e por ocasião 

da apresentação oral, por docentes do PPGMV e Médicos Veterinários da UFRRJ.

 Foram destacados os cinco trabalhos com as médias mais altas nas avaliaões 

escrita e apresentação oral, e foram premiados os três melhores trabalhos em três 

categorias: resultados de pesquisa da pós-graduação, resultados de pesquisa da 

graduação e relatos de casos, envolvendo a graduação e a pós-graduação. 
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VII MOSTRA DE TRABALHOS CIENTÍFICOS DA MEDICINA VETERINÁRIA 
I Prêmio Professora Rita Botteon 

 

Resultados de Pesquisa da Pós-Graduação 

1º lugar: DETECÇÃO MORFOLÓGICA E MOLECULAR DE HEMOPARASITOS DOS GÊNEROS 

Trypanosoma sp. EM ANUROS DA ESPÉCIE Thoropa miliaris (RÃ-DAS-ROCHAS)  

MUREB, Elisabeth Neves; COSTA, Alexandre Carvalho; OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; 

GONÇALVES, Gustavo Colaço; GUIMARÃES, Andresa; BALDANI, Cristiane Divan. 

2º lugar: PESQUISA MOLECULAR DE HEMOPLASMAS EM GAMBÁS-DE-ORELHA-PRETA 

(Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826) RESGATADOS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; STOCCO, Anieli Vidal; CALCHI, Ana Cláudia; STOCCO, Naiara 

Vidal; ANDRÉ, Marcos Rogério; BALDANI Cristiane Divan. 

3º lugar: VARIÁVEIS HEMATOLÓGICAS DE GAMBÁS-DE-ORELHA-PRETA (Didelphis aurita Wied-

Neuwied, 1826) RESGATADOS EM UM CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES 

OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; STOCCO, Anieli Vidal; STOCCO, Naiara Vidal; COSTA, Alexandre 

Carvalho;  MUREB, Elisabeth Neves; BALDANI Cristiane Divan. 

 

Resultados de Pesquisa da Graduação 

1º lugar: ESTUDO COMPARATIVO ENTRE DUAS TÉCNICAS DE DETERMINAÇÃO DE 

HEMOGLOBINA EM TUCANO-TOCO (Ramphastos toco)  

FERREIRA, Rebeca Andrade de Oliveira; STOCCO, Naiara Vidal; STOCCO, Anieli Vidal; COSTA, 

Alexandre Carvalho; BALTHAZAR, Daniel de Almeida; BALDANI, Cristiane Divan. 

2º lugar: ESTUDO PRELIMINAR SOBRE O USO DA ELETROMIOGRAFIA DE SUPERFÍCIE NA 

AVALIAÇÃO DO MÚSCULO EXTENSOR DIGITAL COMUM EM EQUINOS DE MARCHA 

HECK, Daiane Patricia Oldiges; TOMAINI, Matheus Crawford; BILA, Letícia Magali Cardozo; MARSON, 

Runer Augusto; LIMA, Leonardo Rodrigues; ALMEIDA, Fernando Queiroz 

3º lugar: CARRAPATOS EM ANIMAIS SILVESTRES PERTENCENTES A MATA ATLÂNTICA E SUA 

RELAÇÃO COM SAÚDE ÚNICA 

BENAC, Wendel do Carmo; MORAES, Paula de Abreu; BAÊTA, Bruna de Azevedo; CORDEIRO, 

Matheus Dias. 

 

Relato de Caso 

1º lugar: USO DO 5-FLUOROURACIL NO TRATAMENTO DE PLACA AURAL EQUINA: RELATO DE 

CASO 

ALBUQUERQUE, Celina Vieira; SOUZA, Vitor Vieira de Resende; BOTTEON, Paulo de Tarso Landgraf. 

2º lugar: LAMELAS CONCÊNTRICAS DE QUERATINA EM AMOSTRA CITOPATOLÓGICA DE 

CARCINOMA ESPINOCELULAR – RELATO DE CASO 

LEITE, Carla Beatriz Ventura; GIL, Ana Beatriz Rezende; SANTOS, Larissa Costa; MUREB, Elisabeth 

Neves; COSTA, Thiago Souza; BALDANI, Cristiane Divan. 

3º lugar: DIAGNÓSTICO TARDIO DE URETEROCELE ECTÓPICA UNILATERAL EM CADELA: 

RELATO DE CASO 

MATOS, Matheus Daudt; MELO, Letícia Labre;  ALBERIGI, Bruno; BENDAS, Alexandre José Rodrigues  



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

5 

SUMÁRIO – TRABALHOS APRESENTADOS 

 

TAQUICARDIA SUPRAVENTRICULAR ASSOCIADA A CARDIOPATIA EM CÃO - RELATO DE 
CASO 

GONÇALVES JUNIOR, Genilson Pereira; MENDONÇA, Diana do Amaral; BENDAS, Alexandre Jose 
Rodrigues; ALBERIGI, Bruno; DE OLIVEIRA, Ana Clara Santana; AMORIM, Caroline de Oliveira 

PIELONEFRITE ASSOCIADA A OBSTRUÇÃO URETERAL EM FELINO: RELATO DE CASO 

DIAS, Cecília Azevedo; GÓES, Ana Paula Reis; DUARTE, Rodrigo Pereira Costa; SILVA, Ana Beatriz; 
ALBERIGI, Bruno; BALDANI, Cristiane Divan 

AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA POR ESPECTROSCOPIA DE ULTRASSOM E DA OCORRÊNCIA DE 
FRAUDE EM LEITE UHT COMERCIALIZADO NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO- RJ 

PEREIRA, Mateus Mendes Borges; PASSOS, Bruna Caroline Carvalho; FERNANDES, Thaís Alves; 
SANTOS, TIAGO Marques dos; SOUSA, Márcio Reis Pereira 

OCORRÊNCIA DE HEMATOMAS EM CARCAÇAS DE BOVINOS DE CORTE EM UM ABATEDOURO-
FRIGORÍFICO NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
 

RIBEIRO, Daiane De Moura; PUSSENTI, Alana Costa Herburgo; PASSOS, Bruna Caroline Carvalho; 
FERNANDES, Thaís Alves; SOUZA, Daniele Duarte Nunes de; SOUSA, Márcio Reis Pereira 
 
MONITORAMENTO DA MATURAÇÃO SANITÁRIA COMO GARANTIA DA QUALIDADE HIGIÊNICO-
SANITÁRIA DE CARCAÇAS BOVINAS 

RIBEIRO, Daiane de Moura; PUSSENTI, Alana Costa Herburgo; PAULA, Lara Regina Dias de; 
FERNANDES, Thaís Alves; SOUZA, Daniele Duarte Nunes de; SOUSA, Márcio Reis Pereira de 

TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL CANINO INTRAOCULAR: RELATO DE CASO 

VIANA, Lucas de Souza; REI, Paulo Renato Lasmar; PRANDO, Francis Arthur Seco; ALBERIGI, Bruno 

CORPO ESTRANHO NASOFARÍNGEO EM FELINO: RELATO DE CASO 

DIAS, Karen Cristina de Souza da Rocha; MARTINS, Raphaella de Oliveira; COTIAS, Carlos Eduardo; 
BARBOSA, Renee Cristine Carvalho 

ESTUDO PRELIMINAR SOBRE O USO DA ELETROMIOGRAFIA DE SUPERFÍCIE NA AVALIAÇÃO 
DO MÚSCULO EXTENSOR DIGITAL COMUM EM EQUINOS DE MARCHA 

HECK, Daiane Patricia Oldiges; TOMAINI, Matheus Crawford; BILA, Letícia Magali Cardozo; MARSON, 
Runer Augusto; LIMA, Leonardo Rodrigues; ALMEIDA, Fernando Queiroz 

RESOLUÇÃO DE HÉRNIA ABDOMINAL VENTRAL VERDADEIRA EM GAVIÃO-DE-CAUDA-
BRANCA (Geranoaetus albicaudatus – VIEILLOT.) - RELATO DE CASO 

STOCCO, Anieli Vidal; DA SILVA, Marcela de Oliverira Loureiro; KUSTER, Marieta Cristina Couto; DE 
ALMEIDA, Gustavo Luiz Gouvêa; DE ALMEIDA, Marcelo Barbosa; BALTHAZAR, Daniel de Almeida 

CONVULSÃO APÓS ADMINISTRAÇÃO DE ATIPAMEZOL EM CÃO – RELATO DE CASO 

RODRÍGUEZ, Patricia Veronica Ferreira; HORMAZABAL; Souto, Raquel; PIMENTEL, Vitor Cabral; 
COSTA, Gabrielle Cristine Santos; RIBEIRO, Daniele Fernandes; DE CARVALHO, Wagner Tavares 
Silveira; JUNIOR, Ricardo José da Silva; DA ROCHA, Francisco Eduardo; GOMES, Viviane Horta 

CORREÇÃO CIRÚRGICA DE ATRESIA ANAL TIPO II E FÍSTULA RETOVAGINAL EM CADELA DA 
RAÇA BULLDOG FRANCÊS – RELATO DE CASO 

DE OLIVEIRA, Renata Anne Coelho; FREIRE, Kelly Regina Freitas; MORALLES, Guilherme Nazzari; 
RIBEIRO, Pedro Henrique Matos; DE SOUZA, Heloisa Justen Moreira; DA SILVA, Ricardo Siqueira 

USO DE PINOS FIXADOS COM RESINA ACRÍLICA ODONTOLÓGICA PARA A ESTABILIZAÇÃO DE 
LUXAÇÃO LOMBOSSACRA EM CÃO – RELATO DE CASO 

ARAUJO, Rany da Silva; dA SILVA, Vitória de Araújo; FREIRE, Kelly Regina Freitas; MORALLES, 
Guilherme Nazzari; RIBEIRO, Pedro Henrique Matos; DA SILVA, Ricardo Siqueira  

DIAGNÓSTICO ULTRASSONOGRÁFICO DE HIPERPLASIA ENDOMETRIAL CÍSTICA EM FERRET 
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(Mustela putorius furo): RELATO DE CASO 

OLIVEIRA, Ana Clara Santana; SANTOS, Nathali Roberta Alves; SOUZA, Alana Pereira Cabral; 
GONÇALVES JUNIOR, Genilson Pereira; GARCIA, Richard Teles; MAGALHÃES, Bárbara Souza Neil 

AGENTE DA ORDEM HAEMOSPORIDA EM CORUJINHA-DO-MATO (Megascops choliba): RELATO 
DE CASO 

STOCCO, Naiara Vidal; STOCCO, Anieli Vidal; COSTA, Alexandre Carvalho; OLIVEIRA, Ágatha 
Ferreira Xavier; GOMES, Tatiani Abreu; BALDANI, Cristiane Divan 

O QUE OS TUTORES BRASILEIROS SABEM SOBRE CÃES, GATOS E A COVID-?  

SIMÕES, Alessandra Sá; SANTOS, Carla Regina Gomes Rodrigues 

APRESENTAÇÃO CLÍNICA E TRATAMENTO CIRÚRGICO DE LUXAÇÃO ESCAPULAR DORSAL 
BILATERAL EM CÃO - RELATO DE CASO 

PAULA, Maíza da Silva; SOARES, Elaine da Silva; OLIVEIRA, Fabiano Luiz Dulce 

PERSISTÊNCIA DO DUCTO ARTERIOSO EM CADELA DE  ANOS - RELATO DE CASO 

GONÇALVES JUNIOR, Genilson Pereira; MENDONÇA, Diana do Amaral; BENDAS, Alexandre Jose 
Rodrigues; ALBERIGI, Bruno Ricardo Soares da Silva; DE OLIVEIRA, Ana Clara Santana; CAMILO, 
Emmanuel José Fialho 

OCORRÊNCIA, ETIOLOGIA E POSSÍVEIS CAUSAS DE ANEMIA EM BOVINOS ADULTOS E 
JOVENS EM DIFERENTES CONDIÇÕES DE SAÚDE E ORIGENS DIVERSAS 

MEDEIROS, Bianca Pachiel; BOTTEON, Rita de Cassia Campbell Machado; BALDANI, Cristiane Divan; 
MACHADO, Carlos Henrique 

PRODUTOS VETERINÁRIOS INDICADOS PARA TRATAMENTO DE ANEMIA EM BOVINOS 

MEDEIROS, Bianca Pachiel; BOTTEON, Rita de Cassia Campbell Machado  

NEUROFIBROSSARCOMA DE ALTO GRAU EM CÃO - RELATO DE CASO 

GOMES, Hanna Farias Oliveira; AZEVEDO, Fernanda de Souza Campos; ALBERIGI, Bruno 

EXTRATOS DE COPAÍBA, QUIXABA E CRAVO COM POTENCIAIS ATIVIDADES ANTIFÚNGICAS 

MATTOS, Vinicius Ribeiro da Silva; PEREIRA, Juan Rojas; OLIVEIRA, Aguida Aparecida de; CAMPOS, 
Sergio Gaspar de; BONCI, Mário Mendes; ALVES DA SILVA, Vitória Vieira; BARONI, Francisco de 
Assis 

CHOQUE HIPOVOLÊMICO POR RUPTURA ESPLÊNICA ASSOCIADA A NEPLASIA EM OURIÇO-
PIGMEU-AFRICANO (Atelerix albiventris): RELATO DE CASO 

MASSA, Maria Clara Costa; LOUREDO, Ingrid Mendes; DE SOUZA, Beatriz Lana; LEONARDO, Tatiana 
Grillo; DOS SANTOS, Bartolomeu Benedito Neves 

Rhodotorula spp EM AVES PSITACÍDEAS: POSSIBILIDADE DE MICOSE E DISSEMINAÇÃO 

PEREIRA, Juan Rojas; OLIVEIRA, Aguida Aparecida de; CAMPOS, Sergio Gaspar de;  BONCI, Mário 
Mendes; ALVES DA SILVA, Vitória Vieira; BARONI, Francisco De Assis 

DETERMINAÇÃO DE PARÂMETROS ELETROCARDIOGRÁFICOS EM MACACOS PREGO (Sapajus 
spp.) SOB EFEITO DA ASSOCIAÇÃO DE CETAMINA E MIDAZOLAM 

DE OLIVEIRA, Thainá Gil Capilupi; PEREIRA, Thiago Ferreira de Assis; BALTHAZAR, Daniel de 
Almeida; BENDAS, Alexandre José Rodrigues; ALBERIGI; Bruno; ATHAR, Carolina do Valle Aben 

PESQUISA DE ANAPLASMATACEAE EM MAMÍFEROS SILVESTRES RESGATADOS NO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO, BRASIL 

BRANDÃO, Ellen Meireles; FERREIRA, Gilliard do Nascimento; DE FREITAS, Aline Nascimento 
Furtado; BAÊTA, Bruna de Azevedo; CORDEIRO, Matheus Dias; DA SILVA, Claudia Bezerra 

USO DA TELA DE POLIPROPILENO ASSOCIADA A RETALHOS MUSCULARES PARA 
RECONSTRUÇÃO ABDOMINAL DE SARCOMA EM FELINO – RELATO DE CASO 

PAULA, Maíza da Silva; SOARES, Elaine da Silva; OLIVEIRA, Fabiano Luiz Dulce 

ESTUDO COMPARATIVO ENTRE DUAS TÉCNICAS DE DETERMINAÇÃO DE HEMOGLOBINA EM 
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TUCANO-TOCO (Ramphastos toco) 

FERREIRA, Rebeca Andrade de Oliveira; STOCCO, Naiara Vidal; STOCCO, Anieli Vidal; COSTA, 
Alexandre Carvalho; BALTHAZAR, Daniel de Almeida; BALDANI, Cristiane Divan 

ESTUDO RETROSPECTIVO DE CÃES POSITIVOS PARA Ehrlichia canis NO TESTE DE 4DX 
PLUS® NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UFRRJ 

MIGUEL, Juliana Cristina de Oliveira; COSTA, Alexandre Carvalho; GIL, Ana Beatriz Rezende; 
SANTOS, Larissa Costa; LEITE, Carla Beatriz Ventura; BALDANI, Cristiane Divan 

CETAMINA E DEXMEDETOMIDINA ASSOCIADAS PARA CONTENÇÃO QUÍMICA EM CÃES 
SUBMETIDOS A PRODECIMENTOS CLÍNICOS – RELATO DE CASO  

BRITO, Samantha Jordão; GOMES, Viviane Horta 

DIAGNÓSTICO TARDIO DE URETEROCELE ECTÓPICA UNILATERAL EM CADELA: RELATO DE 
CASO 

MATOS, Matheus Daudt, DE MELO, Letícia Labre, ALBERIGI, Bruno, BENDAS, Alexandre José 
Rodrigues 

LONGEVIDADE E DESEMPENHO ATLÉTICOS DE EQUINOS DA RAÇA PURO SANGUE INGLÊS 
CRIADOS E CORRIDOS NO BRASIL - ESTUDO PRELIMINAR 

SANTOS, Marcelly Faver dos; KAZLOWSKI, Ines Meyer; MOREIRA, Lara Nanci; SIQUEIRA, Maria 
Eduarda de Sousa; SILVEIRA, José Guilherme Avelino; RAMOS, Marcia Torres  

ACHADOS ULTRASSONOGRÁFICOS EM MODO B E MODO DOPPLER DE SHUNT 
ESPLENOSSISTÊMICO ADQUIRIDO EM UM FELINO DOMÉSTICO: RELATO DE CASO 

DE MELO, Letícia Labre; MATOS, Matheus Daudt; SOARES, Denise do Vale; ALBERIGI, Bruno 

RESSECÇÃO CIRÚRGICA ANORRETAL “PULL-THROUGH" PARA TRATAMENTO DE 
CISTOADENOCARCINOMA COLORRETAL: RELATO DE CASO 

BARTOLOMEI, Milena Segantini; FREIRE, Kelly Regina Freitas; RIBEIRO, Pedro Henrique Matos; 
MORALLES, Guilherme Nazzari;  PRADO, Bianca Bibolotti;  DE SOUZA, Heloisa Justen Moreira 

ESTUDO DA VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA, EM CÃES PORTADORES DE 
DOENÇAS OBSTRUTIVAS DAS VIAS AÉREAS: RESULTADOS PRELIMINARES 

FILHO, Mário dos Santos; BOTTEON, Paulo De Tarso Landgraf 

PROLAPSO DE URETRA EM CÃO: RELATO DE CASO 

TRINDADE-JR, Samuel Dornelas; SILVA, Paloma Araújo da; COSTA-SILVA, Gabriela; VIEIRA, Luiza 
Rocha; FAGUNDES, Alexandre Soares; ALBERIGI, Bruno 

ALTERAÇÕES PULMONARES EM CÃES PORTADORES DE HIPERCORTISOLISMO ESPONTÂNEO 
– RESULTADOS PRELIMINARES 

MENDONÇA, Diana do Amaral; PINHÃO, RAFAELE; TAVARES, Flávia; ALBERIGI, Bruno 

VERIFICAÇÃO DA EFETIVIDADE DA TÉCNICA DE CRIOCIRURGIA NA FORMAÇÃO DE RUFIÕES 
CAPRINOS POR ACOMPANHAMENTO ULTRASSONOGRÁFICO 

ANCORA DA LUZ, Rafael Moreira; FREIRE, Kelly Regina Freitas; GUEDES, Pedro Henrique 
Evangelista; CARVALHO, Carla Fernanda Paranhos de Moura; OLIVEIRA, Rodrigo Vasconcelos de; 
CALDAS, Saulo Andrade 

CISTO PARAPROSTÁTICO EM UM CÃO - RELATO DE CASO 

GOMES, Isabela Beatriz da Silva; PRADO, Bianca Bibolotti; DUARTE, Rodrigo Pereira da Costa; 
GARCIA, Richard Teles; AQUINO, Arthur Bittencourt Costa; SOARES, Theo de Oliveira 

PROTOCOLOS ANESTÉSICOS PARA SALPINGECTOMIA EM MACACO-PREGO (Sapajus sp.) – 
RELATO DE  CASOS 

FREITAS, Mayara Muniz; MENEZES, Thiago Queiroz de; SILVA, Marcela de Oliveira Loureiro; 
STOCCO, Anieli Vidal; GOMES, Viviane Horta; BALTHAZAR, Daniel de Almeida 

USO DO EXAME ULTRASSONOGRÁFICO NO DIAGNÓSTICO DE HIDROCEFALIA EM CÃO – 
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RELATO DE CASO 

DE SOUSA, Thayná Alves; RAMIRO, Larissa Souza; COSTA, Tales Cabral Rodrigues PRADO, Bianca 
Bibolloti; FERNANDES JUNIOR, Laércio da Costa; ALBERIGI, Bruno 

DIVERTÍCULO ARACNÓIDE CERVICAL EM CADELA BULLDOG – ACHADOS CLÍNICOS E 
DIAGNÓSTICO: RELATO DE CASO 

DE SOUSA, Thayná Alves De; GONZAGA, Lucas Ferreira; LIMA, Nathália Leite Barros de; PRADO, 
Bianca Bibolloti; FERNANDES JUNIOR, Laércio da Costa; ALBERIGI, Bruno 

SEMINOMA E SERTOLIOMA EM TESTÍCULO ECTÓPICO EM CÃO: RELATO DE CASO 

VAZ, Christie Hellen Passos Monteiro; PRADO, Bianca Bibolotti; SOARES, Theo de Oliveira; RIBEIRO, 
Pedro Henrique Matos; FREIRE, Kelly Regina Freitas; ALBERIGI, Bruno 

PESQUISA MOLECULAR DE HEMOPLASMAS EM GAMBÁS-DE-ORELHA-PRETA (Didelphis aurita 
Wied-Neuwied.) RESGATADOS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; STOCCO, Anieli Vidal; CALCHI, Ana Cláudia; STOCCO, Naiara 
Vidal; ANDRÉ, Marcos Rogério; BALDANI, Cristiane Divan 

VARIÁVEIS HEMATOLÓGICAS DE GAMBÁS-DE-ORELHA-PRETA (Didelphis aurita Wied-Neuwied) 
RESGATADOS EM UM CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES  

OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; STOCCO, Anieli Vidal; STOCCO, Naiara Vidal; COSTA, Alexandre 
Carvalho; MUREB, Elisabeth Neves; BALDANI, Cristiane Divan 

ENDOCARDITE BACTERIANA EM FILHOTE DA RAÇA BOXER – RELATO DE CASO 

DE LIMA, Nathalia Leite Barros; CAMILO, Emmanuel José Fialho; GONÇALVES JUNIOR, Genilson 
Pereira; ALBERIGI, Bruno; BENDAS, Alexandre José Rodrigues 

DETECÇÃO MORFOLÓGICA E MOLECULAR DE HEMOPARASITOS DO GÊNERO Trypanosoma 
sp. EM ANUROS DA ESPÉCIE Thoropa miliaris (RÃ-DAS-ROCHAS) 

MUREB, Elisabeth Neves; COSTA, Alexandre Carvalho; OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; OLAÇO, 
Gustavo; GUIMARÃES, Andresa; BALDANI, Cristiane Divan 

DETECÇÃO MOLECULAR DE Anaplasma platys E ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS EM 
AMOSTRAS DE SANGUE DE CÃES TROMBOCITOPÊNICOS  

CAMPOS, Fernanda da Silva Freitas; BARRETO, Marcella Dantas Carneiro Monteiro da Silva; 
CHAGAS, Jônathan David Ribas; MAIA, Diogo dos Santos; CORDEIRO, Matheus Dias; BAÊTA, Bruna 
de Azevedo 

DETECÇÃO MOLECULAR DE PROTOZOÁRIOS DA FAMÍLIA TRYPANOSOMATIDAE EM ANIMAIS 
SELVAGENS E PETS NÃO CONVENCIONAIS ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, CAMPUS  

SENA, Eduardo Araújo; GIANFRANCISCO, Olívia Zen; SANTOS, Dallyth Maia da Costa; SILVEIRA, 
Natália da Silva e Silva; BAÊTA, Bruna de Azevedo; CORDEIRO, Matheus Dias 

UTILIZAÇÃO DE FIXADOR ESQUELÉTICO EXTERNO EM CONFIGURAÇÃO TIE IN PARA 
OSTEOSSÍNTESE DE ÚMERO EM CÃO - RELATO DE CASO  

FIGUEIRA, Jessica Borges; FREIRE, Kelly Regina Freitas; MORALLES, Guilherme Nazzari; RIBEIRO, 
Pedro Henrique Matos; DE MENEZES, Thiago Queiroz; DA SILVA, Ricardo Siqueira 

CARCINOMA INFLAMATÓRIO EM CADELA - RELATO DE CASO 

FIGUEIRA, Jessica Borges; RODRIGUES, Melissa de Araújo; COSTA, Thiago Souza; GONZAGA, 
Lucas Ferreira  

LINFOMA CUTÂNEO NÃO-EPITELIOTRÓPICO E MASTOCITOMA CUTÂNEO EM CÃO (Canis lupus 
familiaris) SEM RAÇA DEFINIDA: RELATO DE CASO 

PENA, Amanda Mesquita de Magalhães; OLIVEIRA, Rebecca Feitosa de; RODRIGUES, Melissa de 
Araujo; PIMENTA, Bruno Cardoso; MENDES, Diego Silva; FERNANDES, Julio Israel 

ACHADOS HEMATOLÓGICOS E DIAGNÓSTICO MOLECULAR DE Ehrlichia canis EM CÃES 
TROMBOCITOPÊNICOS 
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JESUS, Renata Silva; CHAGAS, Jônathan David Ribas; MAIA, Diogo dos Santos; CORDEIRO, Matheus 
Dias; BAÊTA, Bruna de Azevedo 

ESTUDO RETROSPECTIVO SOBRE A SAÚDE DOS CAVALOS DO GRUPO TRANSDISCIPLINAR 
DE INTERVENÇÕES ASSISTIDA POR EQUINOS- EQUILIBRIUM RURAL 

FERREIRA, Alice Andrade Nóbrega; FLORIANO, Gabriela Rangel da Silva Lopes; CUNHA, Paloma 
Felizardo da; SILVA, Andreza Amaral da; BARREIRA, Anna Paula Balesdent; GODOI, Tatianne Leme 
Oliveira Santos  

DESCOMPRESSÃO CERVICAL POR EXTRUSÃO DE DISCO INTERVERTEBRAL EM CÃO – 
RELATO DE CASO 

DA SILVA, Vitória de Araújo; ARAUJO, Rany da Silva; DUTRA, Clara Rodrigues; FREIRE, Kelly Regina 
Freitas; ⁴BONFIM, Isabelle Vilela; ⁵DA SILVA, Ricardo Siqueira 

CARRAPATOS EM ANIMAIS SILVESTRES PERTENCENTES A MATA ATLÂNTICA E SUA 
RELAÇÃO COM SAÚDE ÚNICA 

BENAC, Wendel do Carmo; MORAES, Paula de Abreu; BAÊTA, Bruna de Azevedo; CORDEIRO, 
Matheus Dias 

USO DE RALTEGRAVIR EM UM GATO COM ANEMIA ASSOCIADA A INFECÇÃO PELO FELV 

SANTOS, Carla Regina Gomes Rodrigues; SOUZA, Heloisa Justen Moreira  

USO DO -FLUOROURACIL NO TRATAMENTO DE PLACA AURAL EQUINA: RELATO DE CASO 

ALBUQUERQUE, Celina Vieira de; SOUZA, Vitor Vieira de Resende; BOTTEON, Paulo de Tarso 
Landgraf 

CULTIVO PRIMÁRIO DE CÉLULAS EMBRIONÁRIAS DE Amblyomma sculptum 

BARRETO, Marcella Dantas Carneiro Monteiro da Silva; CAMPOS, Fernanda da Silva Freitas; DE 
AZEVEDO, Lívia Costa; DA SILVA, Ana Clara Rodrigues Félix; CORDEIRO, Matheus Dias; BAÊTA, 
Bruna de Azevedo 

ATLAS OSTEOLÓGICO SIMPLIFICADO DE MURIQUI-DO-NORTE (Brachyteles hypoxanthus, Kuhl, 
1820) 

Vanessa Sartini Toffolo, Daniel Guimarães Ubiali, Alcides Pissinatti, Gabriela Oliveira Pereira; Asheley 
Henrique Barbosa Pereira 

PNEUMONITE EOSINOFILICA EM CÃO COM DIROFILARIOSE: RELATO DE CASO 

SANTOS, Gabrielly Ferreira; MENDONÇA, Diana do Amaral; GARCIA, Richard Teles; LEITE, Carla 
Beatriz Ventura; ALBERIGI, Bruno Ricardo Soares; BENDAS, Alexandre José Rodrigues 

ABORDAGEM MULTIMODAL DA DOR NO MANEJO ANESTÉSICO DE CÃO ASA V PARA 
AMPUTAÇÃO DE MEMBRO TORÁCICO: RELATO DE CASO  

TEMPERINI, Micaella Bastos da Silva; SALGADO, Amanda da Silva; GALVAN, Ludmila Alberto; 
FREITAS, Mayara Muniz; PEIXOTO, Anna Julia Rodrigues 

USO DA CITOLOGIA NO DIAGNÓSTICO DE DERMATOFITOSE EM CÃES DA RAÇA YORKSHIRE 
TERRIER: RELATO DE 2 CASOS 

SANTOS, Nathali Roberta Alves dos; SOUZA, Alana Pereira Cabral de; OLIVA, Ana Clara Santana de; 
LUPARELLI, Alexandra do Nascimento;  MACHADO, Marília Alves; LOPES, Natália Lôres 

TREMATÓDEOS RENAIS EM AVES MARINHAS DA BACIA DE CAMPOS, RIO DE JANEIRO E 
ESPIRITO SANTO 

ALCARAZ, Deburah; UBIALI, Daniel Guimarães; PEREIRA, Asheley Henrique Barbosa; CARTAGENA, 
Reina Isabel Argueta;  PEREIRA, Gabriela Oliveira 

DISPLASIA COXOFEMORAL EM GATO - RELATO DE CASO  

SOARES, Eduardo Fellipe Melo Santos; BERUTTI, Bruna Martins; ALMEIDA, Gabriela Pereira Salça de; 
FORTUNATO, Anna Beatriz Ribeiro; PASCOAL, Maria Vitória dos Santos; CAMPOS, Diefrey Ribeiro 

ISOSPOROSE SISTÊMICA EM TRINCA-FERRO (Saltator similis) 

COSTA, Alexandre Carvalho; OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; MUREB, Elisabeth Neves; STOCCO, 

file:///C:/Users/ritab/OneDrive/Documentos/SAMVET%2022%20trabalhos/Anais%20VII%20Samvet%20RB%201.docx
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Anieli Vidal; BALTHAZAR, Daniel De Almeida; BALDANI, Cristiane Divan 

INFESTAÇÃO POR MICROFILÁRIAS EM TRINCA-FERRO (Saltator similis) – RELATO DE CASO 

COSTA, Alexandre Carvalho; STOCCO, Naiara Vidal; OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; STOCCO, 
Anieli Vidal; BALTHAZAR, Daniel de Almeida; BALDANI, Cristiane Divan 

APRESENTAÇÃO CUTÂNEA DE TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL CANINO (TVTc) EM 
CADELA (Canis lupus familiaris) CASTRADA: RELATO DE CASO 

ALMEIDA, Bianca Gomes; SCHNEIDER, Laura de Lourdes; RODRIGUES, Melissa de Araujo; 
PIMENTA, Bruno Cardoso; MENDES, Diego Silva; FERNANDES, Julio Israel 

CETAMINA-MIDAZOLAM OU CETAMINA-DEXMEDETOMIDINA PARA CONTENÇÃO QUÍMICA DE 
MACACO-PREGO (Sapajus) - RELATO DE CASO 

MORAIS, Thuane do Nascimento; GOMES, Viviane Horta; BALTHAZAR, Daniel de Almeida; STOCCO, 
Anieli Vidal; SILVA, Marcela de Oliveira Loureiro; OLIVEIRA, Vivian Juliana 

CORRELAÇÃO ENTRE OS ASPECTOS ULTRASSONOGRÁFICOS DA URINA E A AVALIAÇÃO DE 
SEDIMENTO URINÁRIO DE GATOS APÓS A COLETA POR CISTOCENTESE  

PASCOAL, Vitória Santos; BERUTTI, Bruna Martins; REIS, Andressa Aparecida Lima; SOARES, 
Eduardo Fellipe Melo Santos; ROSA, Dandara Quelho; CAMPOS, Diefrey Ribeiro 

SÍNDROME DE HORNER ASSOCIADA À OTITE BILATERAL EM FELINO DOMÉSTICO: RELATO 
DE CASO 

PASCOAL, Maria Vitoria Dos Santos; RIBEIRO, Larissa Mello; SOUTO, George Percival Dudley; LIMA, 
Alyne Mendonça;  RAINHA, Yasmin Sueli Do Nascimento; RAMOS, Carolina Haje 

PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS DE CÃES DA RAÇA PASTOR DE SHETLAND NO RIO DE 
JANEIRO 

GIL, Ana Beatriz Rezende; STOCCO, Naiara Vidal; OLIVEIRA, Ágatha Ferreira Xavier; COSTA, 
Alexandre Carvalho; ALBERIGI, Bruno; BALDANI, Cristiane Divan 

ARRITMIA VENTRICULAR EM CÃO DE CAUSA EXTRACARDÍACA: RELATO DE CASO 

LEMOS, Leila Eugenio; LEMOS, Nathalia Marques de Oliveira; COSTA, Allan Breno dos Santos; PUIG, 
Juliana Bisagni; TORRES, Fernando Elisio Amaral, BENDAS, Alexandre José Rodrigues  

DIAGNÓSTICO ULTRASSONOGRÁFICO DE Schistosoma reflexum EM GÊMEOS 
MONOCORIÔNICOS DA ESPÉCIE FELINA – RELATO DE CASO 

BERUTTI, Bruna Martins; FORTUNATO, Anna Beatriz Ribeiro; CAMPOS, Diefrey Ribeiro; VEIGA, 
Cristiano Chaves Pessoa da 

CISTOADENOCARCINOMA MUCINOSO DE PORÇÃO FINAL DE CÓLON E RETO EM UM CÃO DA 
RAÇA PINSCHER – RELATO DE CASO 

MARINS, Caroline do Couto; RAMOS, Beatriz Pacheco Barata; PRADO, Bianca Bibolotti; RIBEIRO, 
Pedro Henrique Matos; SOARES,Theo de Oliveira; ALBERIGI, Bruno 

ESPOROTRICOSE, UM DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL FUNDAMENTAL EM CÃES: RELATO DE 
CASO 

LUPARELLI, Alexandra do Nascimento; SANTOS, Nathali Roberta Alves; LAMOUNIER, Brenda Beck 
Monteiro; VON RONDOVE, Lidiane Alves Cajueiro dos Santos; NORONHA; Nathiele Etienne de Souza; 
MACHADO, Marília Alves 

EFEITO ADVERSO AO USO DE ESPIRONOLACTONA EM PACIENTE CANINO COM 
HIPERADRENOCORTICISMO: RELATO DE CASO 

BARROS, Clara; FILHO, Mário dos Santos 

FELINO DOMÉSTICO COM LINFANGIOSSARCOMA: RELATO DE CASO 

NASCIMENTO, Lia Nunes; ABEND, Gabriella Carvalho; DE SOUZA, Helena Cristiane da Silva; 
SANTOS, Arthur Saturiano; JARDIM, Mariana Palha de Brito; SOUZA, Heloisa Moreira Justen 

CÉLULAS-TRONCO MESENQUIMAIS OZONIZADAS PARA O TRATAMENTO DE LESÃO DO 
NERVO ISQUIÁTICO EM CAMUNDONGOS - DADOS PRELIMINARES 
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SANTOS Domethila Mariano de Souza Aguiar dos; MATTOS, Thalita Braga; LAURINDO, Renata 
Pereira; ALMEIDA, Fernanda Martins de; MARTINEZ, Ana Maria Blanco; MARQUES, Suelen Adriani 

CARCINOMA DO SACO ANAL COM METÁSTASE DE LINFONODO ILÍACO EM CÃO: RELATO DE 
CASO 

RISSO, Thainá de Lima; MORALLES, Guilherme Nazzari; RIBEIRO, Pedro Henrique Matos; SOARES, 
Theo de Oliveira; RODRIGUES, Melissa de Araújo; FERNANDES, Maria Eduarda Lopes 

PENECTOMIA E URETROSTOMIA ESCROTAL EM CÃO COM CARCINOMA DE CÉLULAS 
ESCAMOSAS EM REGIÃO PREPUCIAL: RELATO DE CASO 

RISSO, Thainá se Lima; MORALLES, Guilherme Nazzari; RIBEIRO, Pedro Henrique Matos; MENEZES, 
Thiago Queiroz de; FERNANDES JUNIOR, Laércio Correia; FREIRE, Kelly Regina Freitas 

EFICÁCIA DA NITAZOXANIDA EM UM GATO NATURALMENTE INFECTADO POR Platynosomum 
illiciens (TREMATODA: DICROCOELIIDAE) 

ROSA, Dandara Quelho; ASSIS, Rayane Christine Pereira de; ALMEIDA, Gabriela Pereira Salça de; 
⁴BERUTTI, Bruna Martins; NASCIMENTO, Lucas Sarmento de Sousa do; CAMPOS, Diefrey Ribeiro 

LAMELAS CONCÊNTRICAS DE QUERATINA EM AMOSTRA CITOPATOLÓGICA DE CARCINOMA 
ESPINOCELULAR – RELATO DE CASO 

LEITE, Carla Beatriz Ventura; GIL, Ana Beatriz Rezende; SANTOS, Larissa Costa; MUREB, Elisabeth 
Neves; COSTA, Thiago Souza; BALDANI, Cristiane Divan 

LINFOMA CUTÂNEO EM ARTICULAÇÃO TÍBIO-TÁRSICA EM FELINO - RELATO DE CASO  

SOUSA, Virginya Oliveira de; RAINHA, Yasmin Sueli do Nascimento; FERREIRA, Mariana Guedes 
Ferreira Costa, DÉBORAH dos Santos Formozo Andrade; RAMOS, Carolina Haje; SOUZA, Heloisa 
Justen Moreira 

MANDIBULECTOMIA UNILATERAL EM CÃO COM PLASMOCITOMA – RELATO DE CASO 

SOUZA, Laíza Lopes; ANCORA DA LUZ, Rafael Moreira; FREIRE, Kelly Regina Freitas; RIBEIRO, 
Pedro Henrique Matos; DA SILVA, Ricardo Siqueira 

APRESENTAÇÃO CLÍNICA ATÍPICA DE MICOSES EM FELINOS DOMÉSTICOS – RELATO DE 
DOIS CASOS 

JARDIM, Mariana Palha de Brito; MAKITA, Mario Tatsuo; MEIRELLES, Ana Carolina Azevedo; SOUZA, 
Heloisa Justen Moreira 

USO DE DESVIO URETERAL POR VIA SUBCUTÂNEA PARA CORREÇÃO DE URETEROLITÍASE 
OBSTRUTIVA BILATERAL EM FELINO: RELATO DE CASO 

MOREIRA, George Percival Dudley Souto; MORALLES, Guilherme Nazzari; RIBEIRO, Pedro Henrique 
Matos; MORAIS, Thuane do Nascimento; FREIRE, Kelly Regina Freitas; ⁴SOUZA, Heloisa Justen 
Moreira  

RESOLUÇÃO DE CORPO ESTRANHO INGLUVIAL, CAUSADO POR ERRO DE MANEJO EM 
ARARA-CANINDÉ (Ara ararauna, Linnaeus, ) – RELATO DE CASO 

CAVALCANTE, Vanessa Mitrano; STOCCO, Anieli Vidal; DA SILVA, Marcela de Oliveira Loureiro; 
DUARTE, Rodrigo Pereira da Costa; AQUINO, Arthur Bittencourt Costa; BALTHAZAR, Daniel de 
Almeida 

INTERVENÇÃO CIRÚRGICA EM BULDOGUE FRANCÊS COM MIELOMENINGOCELE:   RELATO 
DE CASO 

Bruna Jaguaribe Sassaki, Tiago Roale Barroso, Samuel Dornelas Trindade Júnior, Laíza Lopes Souza, 
Roberto Alexandre Sassaki, Cássia Maria Molinaro Coelho  

ENTERITE EOSINOFÍLICA E PLASMOCÍTICA EM GAMBÁ-DE-ORELHA-PRETA (Didelphis aurita 
Wied-Neuwied.), ASSOCIADA À PRESENÇA DE NEMATÓIDES: RELATO DE CASO 

DE FREITAS, Bruna Alencar; STOCCO, Anieli Vidal; KUSTER, Marieta Cristina Couto; TONDO, Luís 
Antônio Scalabrin; UBIALI, Daniel Guimarães; BALTHAZAR, Daniel de Almeida 

NEGLIGENCIAMENTO DO CONHECIMENTO ACERCA DA ESPOROTRICOSE POR 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE – UMA QUESTÃO DE SAÚDE ÚNICA 
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LAMOUNIER, Brenda Beck Monteiro; LUPARELLI, Alexandra do Nascimento; PEREIRA, Ana Carolina 
da Silva; VIEIRA, Adriene de Santis; VILELA, Joice Aparecida Rezende 

O USO DA COLPOCITOLOGIA ASSOCIADO AO EXAME FÍSICO E ANAMNESE NA SUSPEITA 
CLÍNICA DE CISTO FOLICULAR EM UMA CADELA (Canis familiaris) DA RAÇA SHITZU – RELATO 
DE CASO 

LAMOUNIER, Brenda Beck Monteiro; SOUZA, Alana Pereira Cabral; SANTOS, Nathali Roberta Alves; 
LUPARELLI, Alexandra do Nascimento; LEITE, Dala Kezen Vieira Hardman 

SUTURA EM PLANO ROSTRAL DO FOCINHO PARCIALMENTE AMPUTADO DE CÃO: RELATO DE 
CASO NA EMERGÊNCIA 

DE SOUZA, Rafaela Pereira; RODRIGUES, Alessandra dos Santos; RUBIM, Ponan Mattoso 

UTILIZAÇÃO DO ÓLEO OZONIZADO NO TRATAMENTO DA HABRONEMOSE CUTÂNEA EQUINA 
ARRESPONSIVA AO TRATAMENTO CONVENCIONAL: RELATO DE CASO 

CUNHA, Paloma Felizardo Rodrigues; SOUZA, Bruno Gonçalves; MAGALHÃES, Laritssa Andrade 
Pinheiro; FERREIRA, Camila Silva Costa 

USO DA OZONIOTERAPIA NA REDUÇÃO DE PROLAPSO VAGINAL EM CADELA BULLDOG 
FRANCÊS: RELATO DE CASO  

SOUZA, Alana Pereira Cabral; SANTOS, Nathali Roberta Alves; OLIVEIRA, Ana Clara Santana; 
LAMOUNIER, Brenda Beck Monteiro; NORONHA, Nathiele Etienne De Souza; MACHADO, Marília 
Alves 

USO DA LASERTERAPIA DE BAIXA FREQUÊNCIA COMO ADJUVANTE NO MANEJO FERIDA EM 
OURIÇO CACHEIRO (Coendou prehensilis) - RELATO DE CASO  

SILVA, Marcela de Oliveira Loureiro da; TRINDADE, Fernanda Gonçalves; OLIVEIRA, Vívian Juliana de; 
CAVALCANTE, Vanessa Mitrano; MORAIS, Thuane Nascimento; BALTHAZAR, Daniel de Almeida 

ENUCLEAÇÃO EM CORUJA BURAQUEIRA (Athene cunicularia) - RELATO DE CASO 

SILVA, Marcela de Oliveira Loureiro da; SOUSA, Camila Cristina Rio Preto Martins de; OLIVEIRA, 
Vívian Juliana de; CAVALCANTE, Vanessa Mitrano; STOCCO, Anieli Vidal; BALTHAZAR, Daniel de 
Almeida 

ACHADO INCIDENTAL DE MICROFILÁRIAS EM LINFOMA CUTÂNEO – RELATO DE CASO  

SANTOS, Larissa Costa; LEITE, Carla Beatriz Ventura; GIL, Ana Beatriz Rezende; MUREB, Elisabeth 
Neves; COSTA, Thiago Souza; BALDANI, Cristiane Divan 

IMPORTÂNCIA DO MANEJO AMBIENTAL E ALIMENTAR NO CONTROLE DE SARNA 
DEMODÉCICA EM HAMSTER SÍRIO (Mesocricetus auratus)  

Mariana Baia Botelho, Ana Carolina de Souza Campos 

RECUPERAÇÃO DE OÓCITO UTILIZANDO DIFERENTES INDUTORES DE MATURAÇÃO 
OOCITÁRIA 

SILVA, Jadér Lobato Verginio da; SÁ, Marcus André Ferreira; DUTRA, Gabriel Almeida; MORAIS, Rita 
de Cássia Lima; JACOB, Júlio Cesar Ferraz; MARTINS, André Vianna 

RUPTURA DE CORDOALHA TENDÍNEA EM CÃO COM DOENÇA VALVAR DEGENERATIVA 
CRÔNICA DE MITRAL – RELATO DE CASO 

MENDONÇA, Diana do Amaral; SANTOS, Gabrielly Ferreira; GONÇALVES JÚNIOR, Genilson Pereira; 
BENDAS, Alexandre Jose Rodrigues; ALBERIGI, Bruno 
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TAQUICARDIA SUPRAVENTRICULAR ASSOCIADA A CARDIOPATIA EM CÃO - RELATO DE 
CASO 

 
1
GONÇALVES JUNIOR, GENILSON PEREIRA; 

2
MENDONÇA, DIANA DO AMARAL; 

3
BENDAS, 

ALEXANDRE JOSE RODRIGUES; 
3
ALBERIGI, BRUNO; 

4
DE OLIVEIRA, ANA CLARA SANTANA; 

5
AMORIM, CAROLINE DE OLIVEIRA 

 
1
Discente de Medicina Veterinária, Instituto de Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (IV-

UFRRJ) 
2
Discente de Pós-Graduação em Medicina Veterinária, IV-UFRRJ 

3
Docente em clinica de animais de companhia, DMCV-IV-UFRRJ 

4
Discente da Graduação em Medicina Veterinária, Universidade Nova Iguaçú (UNIG) 

5
Médica veterinária autônoma 

 
Palavras-chave: DVDCM, endocardiose, taquiarritmia, taquicardia supraventricular. 
 

Introdução 
A doença valvar degenerativa crônica de mitral (DVDCM), também citada como doença mixomatosa da 
valva mitral ou endocardiose de mitral é a cardiopatia mais comum em cães que cursa com alterações 
do aparato valvar resultando no espessamento dos folhetos e na insuficiência valvar. Possui maior 
prevalência em cães idosos, sendo 85% dos casos com idade superior aos 13 anos, e peso inferior a 20 
kg (KEENE et al.; 2019). A fisiopatologia das doenças valvares degenerativas cursa através de duas 
vias em resposta à redução do débito cardíaco ocasionado pela insuficiência da valva. A via rápida, por 
meio do sistema nervoso autônomo, mais especificamente o sistema nervoso simpático (SNS), que 
através do barorreflexo e de do estímulo de alguns quimiorreceptores inicia um estímulo adrenérgico no 
coração levando ao aumento do inotropismo e do cronotropismo cardíaco, e também leva no seio 
vascular à vasoconstrição arteriolar, aumentando a pressão arterial e o débito cardíaco. A outra via é a 
adaptativa, através do sistema renina-angiotensina-aldosterona (SRAA) que se inicia com a detecção da 
baixa pressão glomerular estimulando a produção de renina e iniciando a cascata enzimática que resulta 
em vasoconstrição e retenção de sódio, levando ao aumento do volume circulante e da pressão. 
Inicialmente estes mecanismos são benéficos, porém com a progressão da doença essa retenção de 
líquido e o aumento da pré e pós-cargas acabam resultando na sobrecarga de volume no ventrículo 
esquerdo e no átrio esquerdo, levando ao aumento das câmaras e o estiramento das fibras que também 
leva ao aumento da pressão diastólica em ambas a câmaras que de maneira retrógrada resulta na 
insuficiência cardíaca congestiva (ICC) (VASQUEZ; GONZALEZ, 2022).As taquicardias 
supraventriculares são um grupo de arritmias originadas de estruturas anatômicas supraventriculares 
como o miocárdio atrial (SANTILLI et al.; 2020). As cardiopatias que cursam com remodelamento atrial, 
como a DVDCM, geram alterações tanto estruturais como elétricas predispondo a arritmias 
supraventriculares (WARD et al.; 2019). Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de taquicardia 
supraventricular em um cão com doença degenerativa crônica avançada, fornecendo os conhecimentos 
sobre o manejo de arritmias em animais com cardiopatias avançadas, assim como realçar a importância 
do diagnóstico precoce de cardiopatias em cães. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido, no município de Nova Iguaçu/RJ, um cão, sem raça definida, de 15 anos, pesando 18 kg, 
com escore corporal 3 em escala de 1 a 9, para avaliação pré-operatória para retirada de nódulo em 
baço (±3 cm). Paciente havia realizado radiografia de tórax que evidenciou cardiomegalia generalizada 
sendo encaminhado para avaliação cardiológica. Tutor relatou que o animal vinha apresentando 
hiporexia, taquipneia, cansaço fácil, engasgos sem momento específico, fraqueza e apatia. No exame 
físico, o cão apresentava dispneia expiratória, arritmia e sopro sistólico em foco mitral grau IV/VI durante 
ausculta cardíaca, ruídos pulmonares aumentados e com ruídos descontínuos ásperos em expiração na 
ausculta pulmonar, pulso forte e arrítmico. Foram realizados ecodopplercardiograma e 
eletrocardiograma sem sedação.  
O ecodopplercardiograma evidenciou hipertrofia excêntrica de todas as câmaras cardíacas, hipercinesia 
ventricular, dissincronia entre átrios e ventrículos, espessamento de valvas atrioventriculares, refluxo 
mitral importante e tricúspide moderado, adelgaçamento de parede ventricular esquerda, relação átrio 
esquerdo/aorta de 3,01 e diâmetro do ventrículo esquerdo em diástole normalizado de 2,41. O 
eletrocardiograma evidenciou taquicardia supraventricular como demonstrado na figura 1. 
Foi solicitada a realização de Holter 24h e internação até estabilização, porém o responsável não 
autorizou a realização dos procedimentos em função do custo. Foi instituído o tratamento com 
clopidogrel na dose de 1 mg/kg a cada 24 horas, pimobendam 0,25 mg/kg a cada 12 horas, enalapril na 
dose de 0,28mg/kg a cada 12 horas, furosemida na dose de 1,1mg/kg a cada 12 horas, espironolactona 
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na dose de 1,4mg/kg a cada 12 horas, propranolol na dose de 0,5mg/kg a cada 8 horas. Após quinze 
dias do início da medicação, o paciente apresentava melhora clínica, com retorno do apetite, resolução 
do quadro respiratório e da fraqueza, porém ainda apresentava taquicardia supraventricular paroxística 
durante a monitorização eletrocardiográfica. Foi mantido o tratamento e novamente solicitado o holter. 
Após dez dias da revisão, a tutora relatou por telefone, a piora clínica do paciente que estava 
apresentando desmaios após administração do propranolol. Foi solicitado novo retorno, e no traçado 
eletrocardiográfico foi observada taquicardia supraventricular nos momentos de estresse, alternada com 
momentos de parada sinusal (sinus arrest) nos momentos em que o paciente se acalmava. Diante disso 
optou-se pela substituição do propranolol por outro antiarrítmico, o diltiazem, a ser administrado na dose 
de 0,8mg/kg a cada 12 horas, sendo realizado o desmame do propranolol durante dois dias alternando a 
administração com o diltiazem. Após a substituição a tutora relatou que o paciente ficou estável e após 
21 dias, retornou para revisão, demonstrando importante melhora na contratilidade ventricular e redução 
dos índices congestivos no ecodopplercardiograma e no eletrocardiograma apresentava ritmo sinusal na 
maior parte do traçado, não apresentando sintomas em domicílio. 
 
 

Figura 1: Traçado eletrocardiográfico realizado com o animal em decúbito lateral direito com 
as derivações monopolares e bipolares. O traçado evidencia um episódio de taquicardia 
supraventricular onde as ondas T dos batimentos estão fusionadas com as ondas P do 
batimento seguinte (setas) (N, 50mm/s). 

 
 
Resultados e Discussão 
O paciente era um animal idoso e no momento da avalição cardiológica apresentou um peso inferior a 
20 kg se encaixando no padrão epidemiológico da doença valvar degenerativa crônica de mitral 
(DVDCM). O animal também possuía no exame ecocardiográfico evidente espessamento dos folhetos 
da valva mitral, átrio esquerdo e ventrículo esquerdo dilatados com a relação átrio esquerdo/aorta >1,6 e 
o valor normalizado do diâmetro do ventrículo esquerdo em diástole de 2,41, indicando que estaria num 
estágio avançado da cardiopatia com remodelamentos atrial e ventricular acentuados (KEENE et al.; 
2019). O paciente era um cão extremamente estressado de acordo com os tutores e irascível no 
consultório, o que pode levar à estimulação simpática exagerada predispondo ao desenvolvimento mais 
acelerado das cardiopatias e agravamento da insuficiência cardíaca (SCHARTZ; DE FERRARI, 2010). 
Diante disso optou-se pelo uso de um antiarrítmico que possui ação simpatolítica, ou seja, um fármaco 
betabloqueador que no caso foi o propranolol que reduziria o tônus simpático no coração e poderia ter 
um efeito benéfico em longo prazo, na perfusão miocárdica e na sobrevida do paciente (TOSHIMA et al.; 
1969). Porém, o animal acabou não respondendo bem ao tratamento com propranolol, apresentando 
efeitos adversos, diante disso optou-se pelo uso do diltiazem, um bloqueador de canais de cálcio, 
amplamente utilizado no controle de taquiarritmias supraventriculares (FERNANDES et al.; 2022). 
 
Conclusão 
Através do apresentado este trabalho demonstra o quanto é importante a abordagem multimodal do 
paciente e o quanto pode ser desafiadora a determinação da origem das alterações cardíacas no 
paciente cardiopata em estágio avançado. Este relato pode contribuir para a conscientização de clínicos 
veterinários a respeito da importância da realização de exames cardiológicos periódicos no paciente 
idoso para identificação da doença em estágio inicial e abordagem adequada visando o retardo do 
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desenvolvimento da doença, possibilitando uma maior qualidade de vida e uma maior sobrevida aos 
cães atendidos. 
 
Referências Bibliográficas  
FERNANDES, B.M.; CORREA B.C.M.; BITTENCOURT, L.A.; FERREIRA, V.E. Manejo Farmacológico 

da Fibrilação Atrial. ACTA MSM-Periódico da EMSM, v.9, n.4, p.146-146, 2022. 
KEENE, B.W.; ATKINS, C.E.; BONAGURA, J.D.; FOX, P.R.; HAGGSTROM, J.; FUENTES, V.L.; 

OYAMA, M.A.; RUSH, J.E.; STEPIEN, R.; UECHI, M. ACVIM consensus guidelines for the diagnosis 
and treatment of myxomatous mitral valve disease in dogs. Journal of Veterinary Internal Medicine, 
2019. 

VÁZQUES, D.M.P.; GONZÁLEZ, A.J.S. Cardiologia clínica: de cães e gatos. São Paulo: Medvet, cap.8, 
2022. p.145-158. 

SANTILLI, R.; MOISE N.S.; PARISUT, R.; PEREGO, M. Eletrocardiografia de cães e gatos: Diagnóstico 
de arritmias. 2° edição. São Paulo: MedVet. Cap.8, 2020. p.160-169. 

SCHWARTZ, P.J.; DE FERRARI, G.M. Sympathetic-parasympathetic interaction in health and disease: 
abnormalities and relevance in heart failure. Heart Fail Ver. v.16, p.101–107, 2011. 

TOSHIMA, H.; MATOBA, T.; SHIMADA, H.; TANAKA, R.; KIMURA, N. Effects of propranolol on the 
ischemic heart muscles in dogs. Kurume Medicine Journal, v.16, n.1, p.13-8, 1969.  

WESS, G.; DOMENECH, O.; DUKES-MCEWAN, J.; HAGGSTROM, J.; GORDON, S. European Society 
of Veterinary Cardiology screening guidelines for dilated cardiomyopathy in Doberman Pinschers. 
Journal of Veterinary Cardiology, v.19, p.405-415, 2017. 

WARD, J.; WARE W.; VIALL, A. Association between atrial fibrillation and right-sided manifestations of 
congestive heart failure in dogs with degenerative mitral valve disease or dilated cardiomyopathy. 
Journal of Veterinary Cardiology, v.21, p.18-27, 2019. 

VILASBOAS, C.B.; BARRETO, R.O.; NETO, M.R. Insuficiência cardíaca congestiva em cão: Relato de 
caso. Diálogos & ciência, v.2, n.1, p.186-196, 2022.  
  



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

4 

PIELONEFRITE ASSOCIADA A OBSTRUÇÃO URETERAL EM FELINO: RELATO DE CASO 
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Palavras-chaves: doença renal, gato, hidronefrose, infecção bacteriana, nefropatia.  
 
Introdução  
A pielonefrite é definida como uma infecção bacteriana do trato urinário superior com acometimento de 
pelve e parênquima renal (OLIN; BARTGES, 2022). A infecção do trato urinário se instala quando há um 
comprometimento dos mecanismos de defesa do hospedeiro permitindo a aderência, multiplicação e 
persistência de um patógeno virulento. Em cães e gatos, a origem mais comum são bactérias do trato 
gastrointestinal ou bactérias genitais que migram ascendentemente até a bexiga, ureteres ou rins 
(BOUILLON et al.; 2018; DORSCH; TEICHMANN-KNORRN; LUND, 2019). O diagnóstico é desafiador, 
pois não há teste diagnóstico específico ou alterações patognomônicas. Segundo Weese et al. (2019), 
nas diretrizes da Sociedade Internacional de Doenças Infecciosas em Animais de Companhia, o 
diagnóstico de pielonefrite aguda pode ser suspeitado com base na urocultura bacteriana aeróbia 
positiva quando acompanhada de sinais sistêmicos como febre, letargia, poliúria, polidipsia, dor renal à 
palpação; achados laboratoriais de azotemia, cilindrúria e neutrofilia periférica com ou sem desvio à 
esquerda (na ausência de outra causa identificável). A ultrassonografia abdominal pode auxiliar no seu 
diagnóstico pela visualização de ecogenicidade aumentada de medula e pelve renal, pielectasia 
unilateral ou bilateral, presença de conteúdo não formador de sombra acústica em pelve renal e 
espessamento da parede da pelve renal ou ureteral é sugestivo, mas não patognomônico (D’ANJOU; 
BÉDARD; DUNN, 2011; NEUWIRTH et al.; 1993; QUIMBY et al.; 2017). Para o tratamento, 
fluorquinolonas são recomendadas como primeira escolha, diferentemente das infecções em vesícula 
urinária (OLIN; BARTGES, 2022; WEESE et al.; 2019). Ao contrário da cistite bacteriana, onde a 
letalidade do paciente é baixa, a pielonefrite pode resultar em lesão renal grave e rápida. Assim, o 
diagnóstico e o tratamento rápidos são importantes, e as implicações da falha do tratamento inicial são 
maiores em comparação com a cistite bacteriana. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido um paciente, felino, fêmea, 4 anos de idade, SRD, pelagem preta, 4,95 Kg no serviço de 
nefrologia do Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (HV/UFRRJ) com 
histórico de apatia, perda de peso progressiva e rápida, no último mês, anorexia e azotemia. A condição 
imunológica para o vírus da leucemia felina e da imunodeficiência felina era desconhecida. No exame 
físico o animal apresentou 6% de desidratação, mucosas normocoradas, 40 movimentos respiratórios 
por minuto, 152 batimentos cardíacos por minuto, pulso femoral forte e sincrônico, linfonodos não 
reativos, temperatura retal de 39,5°C, dor à palpação abdominal, escore de condição corporal 6 (1/10), 
índice de massa muscular 3 (0/3), pressão arterial sistólica sistêmica de 140mmHg (método Doppler) e 
sem alterações dignas de nota na cavidade oral, ausculta cardiopulmonar bem como em outros 
sistemas. As principais alterações apresentadas nos exames complementares foram: diminuição na 
contagem de linfócitos séricos - 721/µl (referência: 1500-7000/µl), aumento da creatinina sérica - 3,1 
mg/dl (referência: 0,5-1,9mg/dl) e aumento da ureia sérica - 66 mg/dl (referência 30-60mg/dl), presença 
de hematúria, piúria e de aglomerados de leucócitos, cristais, bactérias e células epiteliais em urina e 
resultado não reagente para testes imunológicos específicos para vírus da imunodeficiência felina e 
vírus da leucemia felina. Exame de ultrassonografia abdominal evidenciou assimetria renal (rim direito 
3,35cm e esquerdo 4,46cm), definição corticomedular diminuída e cortical com ecogenicidade 
aumentada bilateralmente. Rim esquerdo com pelve acentuadamente dilatada (1,52cm) e preenchida 
por conteúdo anecogêncico com pontos ecogênicos em suspensão e importante mineralização de 
divertículos renais. Ureter esquerdo sinuoso e dilatado (0,7cm em porção cranial e 0,34cm em topografia 
meso e hipogástrica) e preenchido por conteúdo anecogênico. Presença de estrutura hiperecogênica e 
formadora de sombra acústica posterior em topografia do trígono vesical, medindo 0,27cm. Foi isolado 
da urina Escherichia coli em contagem superior a 10.000 unidades formadoras de colônia/ml e sensível 
às fluorquinolonas no teste de sensibilidade in vitro. A associação dos dados de histórico, exame físico e 
exames complementares com os achados da ultrassonografia abdominal permitiram a conclusão 

https://www.sciencedirect.com/topics/veterinary-science-and-veterinary-medicine/ureter
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diagnóstica de pielonefrite associada com obstrução ureteral unilateral esquerda. A partir do diagnóstico, 
o tratamento instituído foi norfloxacina (20mg/Kg a cada 12 horas por via oral), prazosina (0,25mg/gato 
por via oral, a cada 24 horas), amitriptilina (0,5mg/gato por via oral, a cada 24 horas). Também foi 
realizado tratamento de suporte com dipirona (25mg/Kg a cada 12 horas por via oral), cloridrato de 
tramadol (2mg/Kg a cada 12 horas por via oral), ondansetrona (0,8mg/Kg a cada 12 horas por via oral), 
fluidoterapia subcutânea (100ml a cada 24 horas) e dieta hipercalórica (ração úmida Hills a/d® ou Royal 
Canin Recovery®). A pressão arterial sistêmica foi monitorada e não houve hipotensão. Após dois dias, 
novo exame ultrassonográfico evidenciou resolução do processo obstrutivo em ureter esquerdo e a 
prazosina e amitriptilina foram suspensas. Após 28 dias de acompanhamento, o animal recebeu alta 
clínica. O paciente apresentava significativa melhora clínica refletida no ganho de peso, na disposição 
física e melhora do apetite. Ao exame físico não apresentou alterações e os exames complementares 
evidenciaram melhora significativa com resolução da piúria e da azotemia: creatinina sérica – 1,6mg/dl 
(referência 0,5-1,9mg/dl) e ureia sérica - 53 mg/dl (referência 30-60mg/dl), além de ausência de 
crescimento bacteriano em urina coletada por cistocentese.  
 
Resultado e Discussão 
A paciente deste relato apresentava um quadro de infecção do trato urinário superior, com 
acometimento de rins e de ureteres, conforme classificação de Olin e Bartges (2022). Não foram 
identificados fatores de risco para o desenvolvimento de pielonefrite, tais como ureteres ectópicos, 
nefrólitos, uropatias obstrutivas, distúrbios de retenção de urina ou infecções pelo vírus da leucemia 
felina e pelo vírus da imunodeficiência felina. O histórico de apatia, perda de peso, anorexia, febre, dor 
abdominal e azotemia, apesar de inespecíficos, corroboram com a literatura consultada (OLIN; 
BARTGES, 2022). A despeito de a pielonefrite poder causar poliúria, polidipsia, anemia arregenerativa e 
leucocitose, estes não estavam presente na paciente (OKAMOTO et al.; 2021). O exame de urina 
(urinálise), com presença de hemácias, leucócitos, cilindros granulosos, células epiteliais descamativas, 
células transicionais, bactérias cocos e aglomerados de leucócitos, cristais, bactérias e células epiteliais 
corroboram com os achados descritos para pielonefrite (OKAMOTO et al.; 2021; WEESE et al.; 2019). 
Já a azotemia apresentada, também pode ocorrer na pielonefrite e sugere acometimento renal bilateral 
(SMEE; LOYD; GRAUER, 2013). Foi isolada a bactéria Escherichia coli, em conformidade com outros 
estudos em que também foram isolados um único patógeno e com maior representatividade desta 
espécie (DORSCH et al.; 2014; DORSCH; TEICHMANN-KNORRN; SJETNE LUND, 2019). Por se tratar 
de uma bactéria de origem do trato gastrointestinal, sugestiona-se que a origem da infecção fora 
ascendente, por meio do sistema gênito urinário (BOUILLON et al.; 2018; DORSCH; TEICHMANN-
KNORRN; LUND, 2019). Os achados ultrassonográficos de trato urinário, como assimetria renal, 
ecogenicidade cortical aumentada, definição cortico-medular alterada, pielectasia com presença de 
conteúdo anecogênico e pontos ecogênicos em suspensão estavam de acordo com os de outros 
estudos realizados em animais com pielonefrites (D’ANJOU; BÉDARD; DUNN, 2011; NEUWIRTH et al.; 
1993; QUIMBY et al.; 2017). O exame ultrassonográfico foi fundamental para a conclusão diagnóstica. 
Obstruções no fluxo urinário prejudicam a perfusão do antimicrobiano no parênquima renal, por isso, 
todos os esforços devem ser realizados para correção de processos obstrutivos (OKAMOTO et al.; 
2021). Presumiu-se que a obstrução pode ter sido originada nos aglomerados de leucócitos, cristais, 
bactérias e células epiteliais presentes na urina. Apesar de a pelve renal esquerda ter apresentado 
dilatação acentuada (1,52cm), a estrutura causadora da obstrução era menor que 0,3cm e, 
principalmente, se localizava já em trígono vesical, e por isso optou-se pela terapia conservadora com 
amitriptilina e prazosina. Medicamentos antagonistas alfa-adrenérgicos (prazosina) e relaxantes do 
músculo liso ureteral (amitriptilina) têm sido utilizados empiricamente nesses casos e espera-se efeito de 
relaxamento ureteral, vesical e uretral. Após dois dias, novo exame ultrassonográfico evidenciou 
resolução do processo obstrutivo. A associação de prazosina e amitriptilina possui, como possível efeito 
colateral hipotensão arterial sistêmica (GIOVANINNI et al.; 2021). Entretanto, no presente relato, não 
houve alteração da pressão arterial sistêmica com o uso da associação medicamentosa. 
 
Conclusão 
Para o caso clínico relatado, a associação das alterações presentes no exame físico e exames 
complementares de sangue e urina, bem como a ultrassonografia abdominal foram essenciais para o 
diagnóstico e acompanhamento da infecção. Os exames complementares também foram relevantes 
para a investigação e exclusão de fatores predisponentes. A cultura bacteriana e o antibiograma foram 
importantes para a identificação do patógeno envolvido, para antibioticoterapia racional e sucesso 
terapêutico. O diagnóstico rápido e a instituição de tratamento adequado foram essenciais para o 
desfecho favorável, apesar da relevante gravidade associada aos quadros de pielonefrite bem como de 
obstruções ureterais.  
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Introdução 
O leite é um produto extremamente importante para fixação do trabalhador em propriedades rurais e 
indústrias de laticínios (EMBRAPA, 2017). Além da sua importância econômica, o leite é um alimento de 
alto valornutricional, indispensável na dieta humana (RAYMUNDO et al., 2017). Assim, é importante 
considerar os perigos relacionados à contaminação do leite por microrganismos, os quais afetam a 
qualidade, potencial tecnológico, valor nutricional e pode causar danos à saúde humana (CHEN et al., 
2003; CASTRO et al., 2014). Os tratamentos térmicos como pasteurização e ultra alta temperatura 
(UHT) são fundamentais para garantir a qualidade e inocuidade, além de manter as características 
sensoriais e nutricionais, o que garante o consumo seguro desse alimento (BRASIL, 2017). O leite 
processado através do sistema UHT é a forma mais segura de consumo deste produto, no entanto, as 
propriedades físico-químicas podem sofrer alterações ao longo da estocagem, incluindo pH, densidade, 
índice crioscópico (ponto de congelamento), acidez, ponto de ebulição, calor específico, tensão 
superficial, viscosidade, condutividade elétrica, sabor, odor e cor (SILVA et al., 1997; PRATA, 2001; 
TRONCO, 2008). A avaliação de parâmetros físico-químicos e microbiológicos do leite é importante para 
garantir a qualidade do produto e para identificar fraudes, conforme determina o Regulamento Técnico 
de Identidade e Qualidade (RTIQ) (BRASIL, 2017). Em termos operacionais, a análise físico-química do 
leite por espectroscopia de ultrassom apresenta vantagens sobre os métodos tradicionais por dispensar o 
preparo das amostras, utilizar volumes mínimos em estado intacto, dispensar o uso de reagentes 
químicos e vidrarias específicos, além de fornecer o resultado em tempo reduzido, importante para 
subsidiar a tomada de decisões por parte de estabelecimentos beneficiadores e órgãos 
regulamentadores e fiscalizadores de leite e derivados no direcionamento da escolha dos métodos de 
controle de qualidade a serem praticados (PONSANO, 2007). Vale destacar que os estabelecimentos 
industriais têm responsabilidades, sejam elas civis ou penais relacionados às infrações sanitárias 
referentes aos produtos de origem animal que elaboram, sendo considerada a natureza e a gravidade 
das mesmas, incorrendo em sanções e penalidades por autoridade competente, passíveis de 
advertência ou multa (BRASIL, 2020). O monitoramento pela avaliação da qualidade de alimentos visa 
de forma preventiva identificar a ocorrência de potenciais riscos e perigos à saúde e aos direitos da 
população. O objetivo do presente trabalho foi analisar por espectroscopia de ultrassom indicador de 
qualidade do leite UHT comercializado no município do Rio de Janeiro e verificar a ocorrência de 
fraudes. 
 
Material e Métodos 
Durante o mês de outubro de 2022 foram coletadas de forma aleatória, em mercados varejistas no 
município do Rio de Janeiro, nove amostras indicativas de 1L de leite UHT em caixas do tipo Tetra 
Pak®, de cinco marcas diferentes, com prazos de validade dentro da vigência. As amostras foram 
encaminhadas para análises no Laboratório de Inspeção Higiênica Sanitária e Tecnológica de Produtos 
de Origem Animal (LIPOA) - DESP/IV/UFRRJ, divididas em três categorias distintas e codificadas com a 
numeração de 1 a 9, sendo: 1, 2, 3 - integral (n=3), 4, 5, 6 - semidesnatado (n=3) e 7, 8, 9 - desnatado 
(n=3). Todas as análises físico-químicas foram realizadas em triplicata, visando a determinação dos 
fatores que fixam a identidade e as características mínimas de qualidade previstas na Portaria nº 146 de 
07 de março de 1996 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). Foram utilizadas 
as técnicas de espectroscopia de ultrassom, pela utilização do equipamento (Milk Analyzer Master-Eco), 
segundo orientação do fabricante, para determinação da composição das amostras. As análises de 
acidez titulável, teste de coagulação e indicação do pH foram realizadas pelo método do álcool / alizarol, 
segundo Brasil (2006). A avaliação da alcalinidade do leite foi realizada pelo indicador azul de 
bromotimol, segundo (Bissoli, 2011). A ideentificação de fraudes foi realizada pelas análises para 
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detecção de neutralizantes de acidez pelo indicador ácido rosólico e para amido (BRASIL, 2006). Os 
requisitos analisados foram matéria gorda, acidez em gramas de ácido lático/100mL, estabilidade ao 
etanol 72% (v/v), extrato seco desengordurado (ESD), densidade, índice crioscópico, proteína, lactose, 
sais minerais e água adicionada. Os resultados foram tabulados e analisados por estatística descritiva 
utilizando-se o programa Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007). Os resultados obtidos foram comparados 
aos requisitos preconizados pelas legislações vigentes para os tipos de produtos analisados (BRASIL, 
1997; BRASIL, 2006). 
 

Resultados e Discussão 
Os resultados obtidos nas análises de composição estão apresentados na Tabela 
1. Os valores de gordura, proteína e lactose estão em conformidade com aqueles apresentados nos 
rótulos das embalagens (BRASIL, 2003). Quanto aos padrões mínimos de identidade e qualidade do 
leite UHT, previstos no Regulamento técnico (BRASIL, 1996), observou-se que a acidez de todas as 
amostras estava em conformidade com média de 0,16 g de ácido láctico/100 mL para todos os tipos de 
leite, assim como os valores percentuais mínimos preconizados, inclusive com um excedente de 6,7% 
para matéria gorda do leite integral e de 3,6% do extrato seco desengordurado do leite desnatado. 
Quanto à densidade, todas as amostras estavam de acordo com o preconizado (BRASIL, 2017). 
Entretanto, o índice crioscópico se apresentou levemente inferior ao padrão nos leites integrais e 
semidesnatados, porém não foi constatada a adição de água, o que seria sugestivo de fraude. Em 
estudo realizado por Ströher et al. (2021), este tipo de variação no índice crioscópico, também ocorreu, 
conforme foi havendo a redução do prazo de validade dos produtos, o que poderia justificar tal 
alteração. Amostras de leites semidesnatados e desnatados apresentaram reações de alcalinidade 
frente ao Alizarol, o que sugere fraude por presença de alcalinizantes. Por ser um teste qualitativo e 
pouco sensível, utilizado apenas para triagem, foram realizadas análises confirmatórias para alcalinidade 
do leite, para a detecção de neutralizantes de acidez e para a presença de amido sendo ambas negativas, 
descartando-se a ocorrência de fraudes. A avaliação da qualidade físico-química do leite UHT 
comercializado em mercados varejistas e a pesquisa da ocorrência de fraudes estão fundamentadas nas 
medidas preconizadas na legislação (BRASIL, (1990)), visto que as atividades orientadas e 
desenvolvidas pela vigilância sanitária estão relacionadas às ações capazes de identificar prevenir, 
eliminar, diminuir riscos à saúde, controlando e intervindo nos problemas sanitários da produção e da 
circulação de bens de consumo que direta ou indiretamente se relacionem com a saúde, compreendidas 
em todas as etapas e processos, da produção ao consumo e garantindo os padrões de identidade e 
qualidade dos alimentos quanto à composição nutricional, de garantia da integridade econômica 
atuando em benefício do consumidor e ainda evitar obstáculos técnicos ao comércio. 
 

Conclusão 
Os indicadores de qualidade e de composição do leite UHT estavam dentro dos padrões preconizados 
nas legislações vigentes no país, o que garantiu a segurança e os direitos do consumidor quanto à 
relação de consumo. Não houve a ocorrência de fraudes para as substâncias analisadas e a 
espectroscopia do ultrassom demonstrou ser uma técnica rápida, de baixo custo e adequada para o 
monitoramento da composição do leite. 
 
 
Tabela 1. Indicadores de qualidade em leite UHT integral, semidesnatado e desnatado comercializado no município do Rio de 
Janeiro por espectroscopia de ultrassom. 

Fatores / Tipos Integral Semidesnatado Desnatado 

Gordura% 3,6 1,28 0,1 
ESD% 8,2 8,3 8,7 
Densidade g/mL 1,028 1,030 1,032 
Índice crioscópico H - 0,523 -0,522 -0,542 
proteína% 3,0 3,0 3,2 
Lactose% 4,5 4,6 4,8 
Sais% 0,6 0,6 0,6 
Excesso de Água% 0 0 0 

Acidez g de ácido lático/100mL 
0,17 0,17 0,17 

Alizarol Estável / Reação normal Estável / Reação alcalina Estável / Reação alcalina 
Alcalinidade (-)* (-) (-) 
Neutralizante de acidez (-) (-) (-) 
Amido (-) (-) (-) 

*(-): negativo 
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Introdução 

Os hematomas são definidos como uma lesão tecidual acompanhada pela ruptura de vasos 
sanguíneos, resultando no acúmulo de sangue que, consequentemente gera uma aparência 
desagradável na carne (WARRIS, 1990). As perdas econômicas geradas por hematomas em carcaças 
bovinas representam um problema substancial para cadeia produtiva. Estima se que somente nos 
Estados Unidos este prejuízo seja de 75 milhões de dólares anuais (BRAGGION, 2004). As principais 
consequências imediatas são “cortes escuros”, zonas condenadas e carne de baixa qualidade 
(KNOWLES, 1999). Ainda, devido a maior propensão a contaminações com o acúmulo de sangue 
como excelente meio de cultura bacteriano em conjunto com o mau aspecto da área afetada, 
demanda-se a necessidade de toalete gerando perda de peso e de valor econômico, assim como a 
redução do prazo de validade do produto (MELO et al., 2016). A compreensão das causas da 
ocorrência de hematomas em bovinos constitui um desafio devido às inúmeras variáveis e fatores que 
podem estar relacionados à sua frequência (KLINE, 2020). Os animais podem sofrer com diferentes 
graus de hematomas, lesões e ferimentos como resultados de lutas, superlotação de caminhões de 
transporte, ou ainda durante as diferentes etapas do manejo pré-abate (WARRIS, 2003; MENDONÇA, 
2016). De acordo com Andrade et al. (2008), a maioria das lesões ocorrem no período de 24 horas que 
antecede o abate. O manejo pré-abate é um dos principais componentes da cadeia produtiva da carne, 
no entanto, bovinos são especialmente susceptíveis ao estresse durante esta etapa, frequentemente 
resultando em redução de peso, alterações na qualidade da carne e injúrias às carcaças (CARRASCO-
GARCIA, 2020; BETHANCOURT-GARCIA, 2019). A presença de lesões nas carcaças é um dos 
principais indicadores de falhas no bem-estar animal no manejo pré-abate (NENADOVIC, 2021). A 
melhoria do bem-estar animal reduz o estresse, aumenta a produtividade e a qualidade do produto, 
bem como mantém a competitividade mercadológica (ADZITEY, 2011). A extensão, profundidade e 
localização dos hematomas são fatores importantes que determinam a quantidade de carne a ser 
retirada da carcaça e o consequente prejuízo (HUERTAS, 2015). O presente trabalho teve como 
objetivo identificar e quantificar lesões por hematomas em carcaças de bovinos de corte em um 
abatedouro-frigorífico no estado de Minas Gerais. 
 

Material e Métodos 
A colheita dos dados foi realizada durante o mês de julho de 2022 em um abatedouro-frigorifico sob 
inspeção sanitária oficial situado no Estado de Minas Gerais. Foram avaliadas 1270 carcaças bovinas, 
sem distinção de sexo ou raça. A verificação e identificação dos hematomas foram realizadas durante 
as linhas de inspeção sanitária por exame visual macroscópico internos e externos das partes craniais 
e caudais das meias carcaças esquerda e direita. Os dados numéricos obtidos foram tabulados e 
analisados por estatística descritiva no “software” BioStat 5.0 (AYRES et al., 2007) 
 
Resultados e Discussão 
Durante o período foram avaliadas ao todo 1270 carcaças bovinas (meia-carcaça esquerda e direita) 
das quais 975 apresentaram ao menos uma lesão, resultando no acometimento de 76,77% dos 
animais abatidos. Huerta et al. (2015) encontraram uma proporção de 60% de animais afetados em 
abatedouro no Uruguai. Em estudo realizado no México, por Carrasco-Garcia et al. (2020), 80% das 
carcaças apresentaram ao menos uma lesão. As variações nos resultados encontrados em diferentes 
regiões podem ser devido a diferentes sistemas de produção e/ou diferentes metodologias de 
diagnóstico e registro de hematomas (HUERTA, 2015). Não houve diferença na incidência de lesões
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entre os lados esquerdo e direito das carcaças avaliadas. Entretanto, houve elevada incidência de 
hematomas na região traseira podendo ser justificada por métodos de manejo pré-abate inadequados 
como as portas dos caminhões batendo nos animais durante o embarque, caminhões mal 
conservados, falta de treinamento pessoal para realizar manejo de embarque e desembarque, falhas 
nas aberturas de portões de veículos (HOFFMAN, 2012). O comportamento natural de reagrupamento, 
que bovinos de corte apresentam, também está associado com um risco aumentado de ocorrência de 
lesões (WARRIS, 1990). Whytes et al. (1985) associaram a maior incidência de lesões na região 
posterior com o aumento da distância de deslocamento. A elevada incidência de lesões nessa região 
tem um impacto econômico importante para o estabelecimento, uma vez que se trata de uma região 
com cortes nobres de elevado valor (HUERTAS, 2015). De acordo com Carrasco-Garcia et al. (2020) 
lesões nas regiões posteriores e dorsais como as encontradas no presente estudo, estão associadas 
com aumento nos níveis de cortisol, maior perda de água por gotejamento e alterações negativas na 
coloração do produto. A presença de sangue causado pelos hematomas pode tornar o ambiente ideal 
para o desenvolvimento de microrganismos patogênicos ou deteriorantes, aumentando assim a 
velocidade de deterioração do produto, assim como o tornando-o inseguro para o consumo. Os 
hematomas podem ser dolorosos para os animais e causados em situações de manejo pré-abate 
inadequado e está associado ao aumento do estresse e consequente aumento de carne Dark, Firm, 
Dry (HUERTAS, 2015). No presente estudo, as carcaças apresentaram números de lesões variados, 
com um ou mais pontos de lesões, totalizando 3385 lesões. O número elevado de lesões pode ser 
considerado um indicativo de falhas de manejo pré-abate, e a inobservância de preceitos de bem-estar 
animal. A adoção de práticas de bem-estar animal durante o manejo pré-abate pode significar uma 
redução nas perdas econômicas desnecessárias oriundas da ocorrência de lesões por hematomas. 
 

Conclusão 
Foram identificados hematomas nas carcaças de bovinos em quantidades elevadas, sugerindo falhas 
no manejo pré-abate principalmente relacionadas às práticas de bem-estar animal. Foi possível notar a 
necessidade de capacitação de pessoal e de conscientização dos envolvidos quanto ao adequado 
manejo pré-abate dos animais visando o bem-estar animal e a melhoria da qualidade do produto. 
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Palavras-chave: abate, estresse, saúde pública. 
 
Introdução 
Os mercados globais apresentam-se cada vez mais exigentes, visando o aumento do volume da 
produção e da qualidade dos produtos alimentícios (ALVES et al., 2016). Para os consumidores, a 
qualidade da carne está relacionada aos aspectos como aparência, maciez, suculência, sabor e 
rendimento (LUDTKE, 2010; JELENÍKOVÁ et al, 2008; CARPENTER, 1966). De maneira geral, as 
características sensoriais da carne podem ter influência multifatorial, relacionada aos procedimentos 
adotados nos estabelecimentos de abate durante a obtenção da carne. Um dos principais fatores é o 
manejo pré-abate, durante o qual, o estresse apresenta-se como uma consequência inevitável (MACH, 
2008; PIPECK, 2003; FERGUNSON, 2008). A carne de animais fatigados, por longo período de viagem 
ou por motivos sanitários se deteriora mais rapidamente do que a de animais descansados. O manejo 
inadequado implica diretamente na depleção das reservas de glicogênio muscular como resposta 
fisiológica ao aumento do estresse, reduzindo o metabolismo de ácido lático, resultando 
consequentemente, em uma acidificação ineficaz durante a transformação do músculo em carne após 
24h de maturação em câmara frigorífica (WARNER, 2007; KANNAN, 2002, WILSON, 2010). A taxa de 
declínio do pH da carne, assim como o seu valor final post mortem podem influenciar também os 
aspectos tecnológicos, conservação e de maior relevância no que tange a segurança do produto 
(GOMIDE,2013; FRANCO,2004). Animais em estresse elevado apresentam ainda, aumento da 
temperatura corporal, aumento da frequência respiratória e no post mortem rápido estabelecimento de 
rigor mortis e rápida desnaturação proteica (MELO, 2016). O presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a maturação sanitária de carcaças de bovinos em um abatedouro-frigorifico no Estado de Minas 
Gerais, como fator de garantia de segurança higiênico sanitária do produto. 
 
Material e Métodos 
Durante os meses de setembro e outubro de 2022 em um abatedouro-frigorifico localizado no Estado de 
Minas Gerais, aferiu-se o pH por potenciometria e a temperatura com o equipamento pH meter - 
AZ8651, em 20 carcaças bovinas na região no músculo Longissimus dorsi, com intervalo de 0 e 24 
horas post mortem. Os dados foram analisados por estatística descritiva no “software” BioStat 5.0 
(AYRES et al., 2007). 
 
Resultados e Discussão 
As médias de temperatura e pH respectivamente, no momento 0 hora foram de 37,45 C° e 7,34. No 
momento de 24 horas essas médias passaram para 0,55 C° e 6,22. Em 75% das carcaças o pH se 
apresentou acima de 5,8 e em 25% inferior a este valor após as 24h. As carnes com pH ≥ 5,8 tendem a 
apresentar proteínas musculares com elevada capacidade de retenção de água, e coloração mais 
escura, bem como prazo de validade mais curto, entretanto, o pH = 6,0 tem sido considerado como 
limítrofe entre a carne normal e a carne DFD–“Dark, Firm, Dry” (ALVES, 2005). Durante o rigor mortis, a 
degradação do glicogênio resulta na formação de ácido lático que, acumulando-se na musculatura, 
promove o declínio do pH de 7,0, logo após a sangria, para 5,7 nas 24 horas após o abate, inibindo o 
crescimento de alguns patógenos em meio ácido (WILSON, 2010; MILLER, 2007; GIL, 1981). De acordo 
com Grau (1981), o pH inferior a 6,0 dos tecidos musculares desenvolve importante papel na inibição do 
crescimento de bactérias como Yersinia enterocolitica, Enterobacter cloacae, e Aeromonas hydrophila, 
assegurando a qualidade microbiológica da carne. A determinação do pH tem sido apontada como uma 
das formas mais comuns, práticas e universalmente aceita como indicador da qualidade final da carne 
(PRATA, 2001). Durante o período post-mortem, a redução da temperatura diminui a velocidade das 
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reações químicas e bioquímicas, impactando na velocidade da taxa de declínio do pH (SILVA, 2011). A 
rápida degradação das reservas de glicogênio, deixando o valor do pH muscular baixo logo após abate, 
enquanto a temperatura ainda está próxima do estado fisiológico leva a um processo de desnaturação 
proteica, comprometendo as propriedades funcionais da carne e vem sendo apontada como uma das 

principais causas das carnes PSE–“Pale, Soft, Exudative” (ROSSI,2022). A temperatura tem sido um 
fator constantemente associado à maciez da carne, uma vez que, quando o tecido muscular se encontra 
em temperaturas acima de 20°C no início do rigor mortis o grau de contração dos sarcômeros causado 
pela exposição muscular a baixas temperaturas durante a maturação sanitária, implicam no fenômeno 
conhecido como “cold shortening” ou encurtamento pelo frio (FERNANDES, 2006; HERTZMAN,1993). O 
manejo pré-abate deficiente representa aumento de estresse nos animais e, consequentemente, nos 
prejuízos da indústria (LEITE, 2015). Existe a necessidade da inserção dos princípios de bem-estar 
animal como um ponto essencial para manutenção da qualidade, principalmente relacionados com a 
segurança do produto, pois, desvios relacionados às recomendações ideais do manejo pré-abate 
influenciam no pH da carne e na competitividade da cadeia produtiva. Para tanto, o bem-estar animal 
vem tornando-se uma temática de preocupação pública, econômica e política cada vez maior (LOSADA-
ESPINOSA et al., 2018).  
 
Conclusão  
A maturação sanitária não ocorreu de forma adequada na maioria das carcaças, o que possibilitou a 
ocorrência de defeitos tecnológicos como a carne do tipo DFD, assim como a consequente redução da 
eficiência da acidificação como fator de inibição de crescimento bacteriano, demonstrando desvios 
higiênico-sanitários e redução da segurança do produto. 
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Introdução  
Neoplasias oculares são relativamente raras em cães e podem ser classificadas quanto a sua 
localização como presente em anexo e superfície ocular, intraocular ou orbital (LABELLE; LABELLE, 
2013). A maioria dos tumores intraoculares são primários, embora também possam ser multicêntricos e, 
menos comumente, como um local para doença metastática (KRIEGER et al., 2022).  O tumor venéreo 
transmissível canino (TVTC) deve ser levado em consideração no diagnóstico diferencial de massas 
oculares e perioculares, especialmente em áreas endêmicas (KOMMENOU et al., 2015). Trata-se de 
uma neoplasia de células redondas que acomete principalmente a mucosa genital externa de cães 
(TOLEDO; MOREIA, 2018). Para diferenciar o TVTC de outros tumores de células redondas, a imuno-
histoquímica pode ser útil (PEREIRA et al., 2000). Desse modo, objetiva-se com esse trabalho relatar o 
caso de um cão com TVTC localizado em estrutura intraocular diagnosticado pelo exame de imuno-
histoquímica. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido em um serviço de oftalmologia veterinária um canino sem raça definida, pesando 12 kg, 
fêmea, de 3 anos de idade. A queixa principal da tutora foi opacidade no olho direito há duas semanas, 
relatando que resgatou o animal da rua há três meses. O exame oftálmico foi realizado incluindo teste 
de visão (teste de reflexo de ameaça ao realizar um movimento com a mão em direção ao olho), exame 
dos anexos oculares e segmento anterior com o auxílio de biomicroscópio em lâmpada de fenda, teste 
lacrimal de Schirmer (STT), tonometria de aplanação utilizando tonômetro Tono-Pen®, uso de 
fluoresceína strip para avaliação da integridade corneana e avaliação do segmento posterior com o 
auxílio de oftalmoscópio direto. Devido à perda de transparência do olho direito, foi solicitado o exame 
de ultrassonografia ocular.  
Como havia suspeita de abscesso ou massa intraocular, o paciente foi encaminhado para procedimento 
de punção. Durante o procedimento notou-se que a consistência não era de abscesso e foi realizada 
uma iridectomia com retirada de duas massas em câmara anterior. A partir disso, os materiais coletados 
foram encaminhados para exames complementares de cultura bacteriana e antibiograma, cultura 
fúngica e histopatologia. Para confirmar o diagnóstico histopatológico preliminar foi solicitado exame de 
imuno-histoquímica. 
Diante dos últimos exames descritos o paciente canino foi encaminhado para consulta oncológica. 
Durante o exame físico, foi realizada palpação do canal vaginal e sua avaliação com o auxílio de 
espéculo. Foram solicitadas radiografia de tórax e ultrassonografia abdominal total para estadiamento e 
identificação de metástases.  
 
Resultados e Discussão  
No teste de visão foi observada resposta positiva ao reflexo de ameaça em ambos os olhos. Na 
avaliação com a lâmpada de fenda observou-se que o olho direito apresentava duas áreas sugestivas 
de granulomas na câmara anterior (figura 1). No olho esquerdo (OS) não foram identificadas alterações 
em câmara anterior. O STT apresentou valores dentro da normalidade. Na tonometria de aplanação o 
olho direito apresentava pressão intraocular (PIO) aumentada com 50 mmHg. A PIO do olho esquerdo 
estava normal. No teste de fluoresceína observou-se integridade corneana em ambos os olhos, 
descartando a presença de ceratite ulcerativa. Na oftalmoscopia direta não foram observadas 
alterações. O exame de ultrassonografia ocular constatou no olho direito a presença de uma formação 
de tamanho 0,9 x 0,4 cm na região central da câmara anterior, sugestivo de abscesso e com diagnóstico 
diferencial para massa tumoral.  
No exame físico geral não foi observada massa tumoral no canal vaginal, embora o animal apresentasse 
algumas áreas mais fibrosas na região da mucosa vaginal e não foi observada nenhuma outra alteração 
digna de nota. 
Não houve crescimento de microrganismos na cultura bacteriana e fúngica. Após a cirurgia o animal 
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perdeu a visão do olho direito, provavelmente devido ao aumento da pressão intraocular.  
A radiografia de tórax e ultrassonografia abdominal total não apresentaram alterações dignas de nota. O 
exame de histopatologia com coloração hematoxilina-eosina revelou o diagnóstico sugestivo de linfoma 
uveal. Entretanto, o exame de imuno-histoquímica solicitado em seguida determinou que o perfil 
imunoistoquímico e morfológico favoreceram o diagnóstico de TVTC, denotando a importância da 
imuno-histoquímica, visto que o diagnóstico histopatológico de tumores de células redondas em cães é 
um desafio por apresentarem características morfológicas semelhantes (TOLEDO; MOREIA, 2018). Em 
geral, o TVTC é transmitido horizontalmente durante a cópula por meio de células tumorais viáveis 
(ABEKA, 2019), embora possa ter outras apresentações. São escassos na literatura relatos de casos 
envolvendo TVTC intraocular. Dentre os poucos trabalhos descritos, Pereira et al. (2000) relataram um 
caso de TVT intraocular sem um foco concomitante, sugestivo de metástase ocular ocasionada por rotas 
hematógenas.  
No presente trabalho torna-se difícil definir a etiologia do tumor localizado na câmara anterior do olho do 
cão, visto que se trata de um animal resgatado da rua sem histórico pregresso. Apesar disso, ressalta-
se que o paciente em questão não apresentou outra massa pelo corpo desde o momento da sua 
adoção. O TVTC ainda apresenta elevada incidência e importância clínica e isso se deve principalmente 
ao excesso de cães errantes no Brasil (TOLEDO; MOREIA, 2018). Por possuir crescimento rápido, o 
TVTC ocular precisa ser tratado agressivamente, sendo a combinação de excisão cirúrgica e 
quimioterapia com vincristina, administrada por via intravenosa a cada 7 dias por três a quatro semanas 
uma boa opção (KOMMENOU et al., 2015), conforme realizado no presente relato. Nesse caso, o 
animal se ficou cego do olho acometido e foi possível preservar o bulbo ocular após excisão cirúrgica da 
neoplasia.  

 

 
 

Figura 1: Presença de formação em câmara 
anterior do olho direito em cão. 

 
Conclusão  
O TVTC é uma importante neoplasia e pode estar presente em estruturas intraoculares, sendo uma 
ameaça para a acuidade visual e integridade do globo ocular. É uma doença que exige exames 
complementares para diagnóstico, com destaque para a imuno-histoquímica, que foi fundamental no 
presente relato de caso. 
 
Referências Bibliográficas 
ABEKA, Y.T. Review on Canine Transmissible Venereal Tumor (CTVT). Cancer Therapy & Oncology 

International Journal, v.14, p.86–94, 2019. 
KOMNENOU, A.T.; THOMAS, A.L.N.; KYRIAZIS, A.P.; POUTAHIDIS, T.; PAPAZOGLOU, L.G. Ocular 

manifestations of canine transmissible venereal tumour: a retrospective study of 25 cases in Greece. 
Veterinary Record, v.176, n.20, 2015. 

KRIEGER, E.M.; PUMPHREY, S.A.; WOOD, C.A.; MOUSER, P.J.; ROBINSON, N.A.; MAGGIO, F. 
Retrospective evaluation of canine primary, multicentric, and metastatic intraocular neoplasia. 
Veterinary Ophthalmology, v.25, n.5, p.343-349, 2022. 

LABELLE, A.L.; LABELLE, P. Canine ocular neoplasia: a review. Veterinary Ophthalmology, v.16, p.3-
14, 2013. 

PEREIRA, J.S.; SILVA, A.B.F.; MARTINS, A.L.B.; FERREIRA, A.M.R.; BROOKS, D.E. 
Immunohistochemical characterization of intraocular metastasis of a canine transmissible venereal 
tumor. Veterinary Ophthalmology, v.3, p.43-47, 2000. 

TOLEDO, G.N.; MOREIA, P.R.R. Tumor venéreo transmissível canino. Investigação, v.17, n.3, p.33-39, 
2018. 

  



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

18 

CORPO ESTRANHO NASOFARÍNGEO EM FELINO: RELATO DE CASO 
 

¹DIAS, KAREN CRISTINA DE SOUZA DA ROCHA; ¹MARTINS, RAPHAELLA DE OLIVEIRA; 
2
COTIAS, 

CARLOS EDUARDO; 
3
BARBOSA, RENEE CRISTINE CARVALHO

 

 
¹Discente de Graduação em Medicina Veterinária, Universidade Estácio de Sá – Vargem Pequena (UNESA-VP) 
1
Discente de Graduação em Medicina Veterinária, UNESA-VP 

2
Médico Veterinário Autônomo, Rio de Janeiro - RJ 

³Docente em Clínica Médica de Pequenos Animais, UNESA-VP 

 
Palavras-chave: corpo estranho, doença nasal, rinoscopia, nasofaringe, felinos 
 
Introdução 
A ocorrência de corpos estranhos nasais pode representar a 3ª causa mais comum de doença nasal na 
clínica de felinos (DEMKO et al., 2007). Conteúdo de plantas são os objetos mais relatados. Os corpos 
estranhos podem ser inalados ou inseridos na nasofaringe após vômito ou tosse. Os sinais mais comuns 
são secreções nasais, espirros, estertores e engasgos. Materiais pequenos podem ser removidos da 
cavidade nasal por hidropropulsão ou com utilização de instrumentos cirúrgicos (como fórceps), mas em 
casos de corpos estranhos mais profundos (nasofaringe) a utilização da rinoscopia é essencial tanto 
para o diagnóstico quanto para a remoção do objeto (DEMKO et al., 2007; REED et al., 2012). Neste 
trabalho descreve-se o caso de corpo estranho em nasofaringe de um felino, levando em conta a busca 
pelo diagnóstico definitivo e exclusão dos diferenciais, tal como a importância dos sinais clínicos e 
exames complementares realizados. 
 
Relato de Caso 
Paciente felino, fêmea, SRD, 15 anos, com histórico de inapetência, tosse paroxística com aumento 
gradativo, e episódio único de sangramento nasal unilateral com suspeita inicial de neoplasia nasal e/ou 
corpo estranho. Foram realizados exames laboratoriais (hemograma, bioquímica sérica para perfil 
hepático e renal, T4 total e urinálise) e todos os parâmetros avaliados apresentaram-se dentro dos 
intervalos de referência, portanto, normais. Ao exame físico não foram identificadas alterações dignas de 
nota. Foi realizada, ainda, ultrassonografia abdominal, cuja única alteração visualizada foi hipoplasia 
renal unilateral sem relevância para o caso em questão. Radiografia de tórax (posições latero lateral 
esquerda e direita, dorso ventral e ventro dorsal) revelou espondilose deformante ventral de T5 a T7, 
resultado já esperado devido a idade e doença prévia (osteoartrite). Paciente realizou jejum de 12 horas 
e foi submetida à anestesia geral (medicações pré-anestésicas: tramal 2mg/kg + dexmedetomidina 
3mcg/kg + cetamina 0,05mg/kg IM; Trans-operatório: propofol + Isoflurano; medicação pós-operatória: 
Dexametasona) para execução de tomografia computadorizada crânio-nasal, com utilização do meio de 
contraste iodado não iônico (iohexol 331mgl/kg) aplicado por via intravenosa. As imagens indicaram a 
presença de corpo estranho filiforme de baixa densidade em nasofaringe, rinossinusite secundária à 
rinite e sem imagens sugestivas de neoplasia. Para complementação do diagnóstico foi realizada a 
nasofaringiscopia, com videobroncoscópio Olympus Evis-exera 160 5.9mm (necessária uma segunda 
anestesia geral). Foi possível visualizar mucosa nasofaríngea hemorrágica, ausência de neoplasia e 
presença de corpo estranho filiforme, como sugerido na tomografia computadorizada. Da nasofaringe, 
foi retirada uma haste de gramínea de 3,6 cm de comprimento, com a utilização de pinça de apreensão 
de 1.8mm (Argus). Foi prescrito para recuperação completa da paciente terapia medicamentosa com 
amoxicilina + clavulanato (20mg/kg/BID/VO – 10 dias), prednisolona (1 mg/kg/SID/VO – 7 dias) e 
gabapentina (2,5 mg/kg/BID/VO – uso contínuo), sendo o último devido à condição prévia de 
osteoartrite. Após duas semanas observou-se a remissão completa dos sinais clínicos. 
 
Resultados e Discussão 
Este trabalho apresentou possibilidades diagnósticas ambíguas, que, no entanto, resultam em sinais 
clínicos similares, tornando imprescindível a utilização de exames de imagem para obter o diagnóstico 
preciso. A gata apresentou sintomas característicos de neoplasias nasais, cujo tratamento muitas vezes 
é mais invasivo e com prognóstico de reservado a ruim (DELECK et al., 2016). Entretanto, corpos 
estranhos em nasofaringe podem ser retirados com a utilização de endoscópios (endoscopia do sistema 
respiratório alto), procedimento minimamente invasivo que resulta em poucos efeitos adversos quando 
comparado aos tratamentos para processos neoplásicos como quimioterapia, por exemplo. Exames 
endoscópicos estão sendo inseridos à rotina clínica com maior frequência (APREA et al., 2017), o que 
torna possível solucionar eventos, como o caso em particular, sem que haja a necessidade de 
intervenção cirúrgica, cuja recuperação talvez fosse mais dificultosa. A utilização anestésica poderia ser 
uma questão para realização dos procedimentos, devido à idade avançada da paciente, entretanto, foi 
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visado o melhor para a solução da afecção associada aos sinais clínicos manifestados, buscando-se a 
resolução do problema como um todo.  Considerando-se que os exames realizados não necessitam de 
protocolos anestésicos de maior duração, como a cirurgia, obtém-se vantagem também nesse sentido. 
Ainda assim, o animal apresentou efeitos colaterais no pós-anestésico, precisando de um tempo maior 
para recuperação, tendo em vista que muitos pacientes se recuperam horas ou minutos após a retirada 
do corpo estranho. A felina apresentou efeitos adversos ao procedimento anestésico após o retorno ao 
domicílio, o que pode ter relação com a idade de 15 anos (REZENDE et al., 2021). A terapia com 
antibiótico e anti-inflamatório se fez necessária devido aos danos na mucosa ocasionados pela haste de 
gramínea e infecções secundárias. Ao longo dos dias mantendo-se os medicamentos, o animal se 
recuperou gradativamente, realizando alimentação normal (ração seca e sachê), sem alteração na rotina 
após o procedimento. Paciente encontra-se recuperada sem sequelas ou demais alterações.  
 
Conclusão 
Exames complementares de imagem são essenciais no diagnóstico para diferenciação de afecções com 
sinais clínicos não patognomônicos em trato respiratório. A utilização da nasofaringiscopia para 
obtenção do resultado conclusivo e retirada do corpo estranho em nasofaringe foi essencial para a 
resolução do caso e evolução favorável. 
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Introdução  
Até o momento a pesquisa científica voltada ao desempenho equino tem se concentrado na avaliação 
cardiorrespiratória e biomecânica do cavalo com foco em ligamentos e ossos, negligenciando o papel 
dos músculos (WILLIANS, 2018). A caracterização da atividade muscular durante a atividade física, 
juntamente com a avaliação da cinética do movimento pode trazer detalhes importantes de como 
funciona o processo de locomoção. A eletromiografia de superfície (EMG) é uma técnica que permite 
realizar o registro e análise dos sinais elétricos ocorridos na fibra muscular de forma não invasiva (DE 
LUCA, 2006). Ela possibilita avaliar a atividade muscular, tanto em postura estática quanto em 
movimento, podendo-se utilizar os sinais eletromiográficos como padrões de movimento, bem como 
indicadores de estresse biomecânico uma vez que lesões musculares que gerem dor, fraqueza 
muscular ou mesmo aumento de rigidez irão alterar o padrão da EMG (ZANEB et al., 2009).   
Animais da raça Mangalarga Marchador apresentam como característica marcante o andamento 
marchado (HUSSNI et al., 1996), no qual não ocorrem fases de suspensão sincronizada das diagonais, 
tornando a andadura mais confortável ao cavaleiro e permitindo que o animal conserve mais energia 
(CLAYTON; ROBBS, 2013).  
Dado o pouco conhecimento disponível acerca do perfil eletromiográfico de animais de marcha, este 
trabalho teve como objetivo a avaliação dos padrões de comportamento da EMG de superfície do 
músculo extensor digital comum do membro anterior esquerdo em equinos da raça Mangalarga 
Marchador. 
 
Material e Métodos  
A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Avaliação do Desempenho de Equinos – LADEq, 
localizado na Escola de Equitação do Exército, Deodoro, Rio de Janeiro. O projeto foi aprovado pela 
CEUA-IZ/UFRRJ sob o número: 0045-04-2019. Foram utilizadas cinco éguas raça Mangalarga 
Marchador. Nenhum dos animais apresentou sinais de claudicação ou estava submetido a qualquer tipo 
de medicação ou tratamento veterinário durante o período de realização dos ensaios.  
As avaliações foram realizadas em esteira de alta velocidade (Sahinco®). O primeiro contato com a 
esteira tende a gerar nos animais um comportamento instintivo de evasão. Sendo assim, todos os 
animais foram submetidos a um plano de treinamento onde em um primeiro momento eram levados a 
interagir com a esteira desligada, em um segundo momento ficavam próximos à mesma enquanto ela 
estava ligada. No segundo dia os animais foram estimulados a caminhar na esteira a baixas velocidades 
(1,4 a 1,8 m/s) e no terceiro dia submetidos ao protocolo experimental que consiste de um ciclo de 2 
minutos a 1,6 m/s, dois minutos a 1,8 m/s, 1 minuto a 2 m/s, três velocidades de passo, 1 minuto a 3,6 
m/s, 1 minuto a 4m/s, duas velocidades de trote ou marcha, e 2 minutos a 1,6 m/s para recuperação 
antes de finalizar o exercício. 
Para a realização da eletromiografia foi feita a tricotomia de uma área equivalente a um quadrado de 
10x10 cm, realizada sobre a região anatômica correspondente a área de seção transversa do músculo 
extensor comum dos dedos. O local foi lavado com detergente neutro e levemente esfoliado com papel 
abrasivo para remoção de qualquer sujidade residual. Os eletrodos (Ag/AgCl) condutivos adesivados 
(Kendall

tm
) foram aderidos à pele do animal, posicionados com os centros a 1cm de distância e 

alinhados conforme o feixe muscular. O eletrodo referência foi posicionado na cernelha, e a área 
recebeu o mesmo procedimento de tricotomia e limpeza descrito previamente. O posicionamento dos 
eletrodos foi realizado quando o animal já se encontrava na esteira. Os cabos foram fixados com 
esparadrapo com o intuito de reduzir a produção de ruído. 
O equipamento utilizado foi o módulo de aquisição (EMG System do Brasil modelo EMG600C - USB), 
composto por conversor analógico para digital com resolução de 16 bits, frequência de amostragem por 
1kHz, ganho de amplificação de 1000 vezes e filtro passa-banda 20 - 500 Hz. Os dados foram 
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analisados no software WinDaq Data Acquisition and Playback Software (DATAQ Instruments inc). 
Paralelamente à coleta dos sinais eletromiográficos foi realizada a coleta de dados cinemáticos. Todos 
os animais tiveram marcadores reflexivos de 2 a 4 cm de diâmetro posicionados na região da pinça e 
látero-caudal dos 4 cascos. As imagens foram captadas com câmeras portáteis e analisadas com o 
software livre Kinovea. Para cada animal foram registrados 5 minutos de aferições cinemática e de EMG 
de superfície. Foram analisados os dados de 10 ciclos completos do movimento do membro, sendo 
cada ciclo iniciado com o apoio total do casco e finalizado quando o mesmo casco apoia novamente, em 
todo seu comprimento, na esteira. Avaliação estatística foi feita através de análise de variância (ANOVA) 
seguida de teste de Tukey, realizados no software GraphPad Prism versão 8.0.0 (GraphPad Software).   
 
Resultados e Discussão  
A análise da cinemática permitiu avaliar a duração dos ciclos em cada uma das velocidades testadas, 
como demonstrado na figura 1a. Pode-se verificar que ao aumentar a velocidade (1,8 m/s a 3,6 m/s) 
houve redução na duração do ciclo de movimento, no entanto, os tempos de voo se mantiveram iguais 
em todas as velocidades. Entre as velocidades 1,6 e 1,8 m/s, bem como 3,6 e 4 não houve diferença 
estatística entre as variáveis avaliadas. O gráfico demonstra que redução na duração do ciclo de 
movimento está vinculada diretamente à redução do tempo de contato com o solo, chegando ao ponto 
em que, na velocidade 4,0 m/s temos uma inversão de proporções, onde o tempo de voo passa a ser 
maior do que o tempo de contato.  

  

 
Figura 1: Comportamento eletromiográfico e cinemático do membro anterior esquerdo em diferentes velocidades. (A) Duração do 
ciclo e dos períodos de contato e voo durante o movimento do membro anterior esquerdo em diferentes velocidades nas 
andaduras de passo e marcha. * e # duração dos ciclos ou contato são estatisticamente diferentes. A mostra que na velocidade de 
4,0m/s o tempo de voo é superior ao tempo de contato (B) Eletromiografia de superfície no músculo extensor digital comum do 
membro anterior direito em diferentes velocidades nas andaduras de passo e marcha.   
 

O RMS (root mean square) reflete o comportamento da unidade motora avaliada no tempo escolhido 
(CHEUNG et al, 1998), e seu aumento denota um aumento na força de contração muscular (DE LUCA, 
2006). Corroborando com Marson (2012), que mostrou uma aumento de RMS concomitante com o 
aumento da intensidade do exercício, houve um aumento no RMS à medida que a velocidade é 
aumentada (figura 1B). No entanto, ao atingir a velocidade 3,6m/s não houve aumento significativo do 
RMS quando comparado com a velocidade 4,0 m/s. Avaliação deste mesmo musculo em diferentes 
animais deve ser feita de forma a avaliar se esta é uma resposta comum a vários indivíduos. 
A EMG de superfície apresenta a vantagem de ser menos invasiva, necessitando apenas da realização 
de tricotomia no local de aderência dos eletrodos, de forma que mesmo os animais que estejam em 
períodos de competição possam ser avaliados. No entanto, apesar de aparentemente simples, o 
posicionamento dos eletrodos é essencial para a obtenção de uma leitura adequada do sinal. Por ser 
uma técnica muito sensível a ocorrência de interferências não é incomum (DE LUCA, 2006). Os dois 
eletrodos posicionados devem estar sempre à mesma distância, para que os dados sejam comparáveis, 
e os cabos posicionados de forma a se movimentar o mínimo possível. A pele deve ser adequadamente 
preparada para que não restem resíduos de sujeira ou gordura, que podem afetar tanto a adesão do 
eletrodo quanto a sua leitura.  Além disso, a escolha do músculo deve ser acertada: presença de 
tendões ou tecido conjuntivo pode reduzir a captação do sinal e a sobreposição de músculos pode levar 
a leitura de sinais provenientes de outro local que não o músculo de interesse (DE LUCA, 2006; 
AMORIM; MARSON, 2012). Pode-se inferir que estas variáveis intervenientes afetaram a coleta e, 
consequentemente, a análise do sinal eletromiográfico. Ademais, o músculo selecionado apresenta em 
sua superfície medial uma grande quantidade de tecido conjuntivo, que pode ter afetado a coleta de 
dados, agindo como uma barreira para a leitura dos sinais elétricos pelo equipamento.  
Tendo sido esse o primeiro contato do grupo com essa tecnologia ainda é necessário aprimorar os 
parâmetros experimentais de forma a realizar melhorias na metodologia da coleta de dados, que 

A 
 

B
A 
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permitam conhecer melhor os fenômenos eletromiográficos durante a marcha do cavalo Mangalarga.  
 
Conclusão  
O presente trabalho demonstrou a viabilidade no uso da eletromiografia para avaliação dos padrões de 
comportamento do músculo extensor digital comum.  
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Introdução 
Os rapinantes são aves carnívoras, nomeadas de acordo com o método de obtenção de seus alimentos.  
Estão no topo da cadeia alimentar, e são fundamentais para o equilíbrio e controle de insetos e 
roedores. Sendo assim, a perda de habitat, ligada a crescente urbanização é a maior ameaça para as 
espécies florestais e um dos principais fatores que levam estes animais aos centros de recuperação 
(ICMBio, 2008). As alterações clínicas encontradas nas aves de rapina variam em decorrência da 
procedência do animal, estando diretamente relacionadas ao ambiente no qual essa espécie vive. As 
lesões traumáticas são uma das principais casuísticas no atendimento de aves de vida livre por 
influências de ações antrópicas (ECLESTON; HARNESS, 2018). O presente relato teve como objetivo 
descrever a correção de uma hérnia abdominal ventral verdadeira em um gavião-de-cauda-branca 
(Geranoaetus albicaudatus) de vida livre entregue ao Centro de Triagem de Animais Silvestres do Rio 
de Janeiro.  
 
Relato de caso 
Uma ave do gênero Geranoaetus foi entregue pela polícia ambiental ao Centro de Triagem de Animais 
Silvestres (CETAS/RJ). O animal não possuía histórico prévio e encontrava-se prostrado. Durante a 
avaliação física notou-se que o animal apresentava escore corporal 2 (0-5) e peso de 0,750 kg. Foi 
observada a presença de inúmeros ectoparasitas (piolhos e ácaros), mucosa hipocorada e hipotermia. 
Ao realizar a palpação celômica, notou-se a presença de um aumento em região ventral, localizada 
próxima a cloaca. Após uma inspeção mais detalhada foi possível palpar um defeito na musculatura de 
aproximadamente 1,8 cm de comprimento e 1,50 cm de largura, tratava-se de um anel herniário com 
saco herniário, contendo alças intestinais em seu conteúdo. Em seguida, foi realizada a manipulação do 
conteúdo, sendo possível observar a sua redução. Entretanto, quando o animal ficava em estação, o 
conteúdo retornava para o saco herniário. Apesar do tratamento cirúrgico ser o preconizado, o animal 
precisava ser estabilizado clinicamente. No décimo dia de internação, durante a administração dos 
medicamentos, foi observado que o conteúdo herniado não estava reduzindo, a alça intestinal estava 
encarcerada no anel. Ao palpar as alças, notou-se a presença de uma estrutura firme, quase esférica. 
Tratava-se de uma massade urato de aproximadamente 2 cm, que provavelmente formou-se, devido ao 
acúmulo de urato nas alças que acabou solidificando. Devido à falta de recurso e local para realizar a 
herniorrafia naquele momento, foi feito um enêma com intuito de reduzir parte do urólito. Foram 
realizadas duas lavagens com 10 mL de solução fisiológica aquecida, ao drenar seu conteúdo foi 
observada presença de urato dissolvido no soro, permitindo a redução do urato solidificado, e assim, 
reposicionar o conteúdo da hérnia na cavidade. Para manter as alças intestinais na cavidade celomática 
foi realizada uma bandagem temporária, visando evitar mais complicações. A bandagem foi feita 
seguindo os princípios de uma cinta para hérnia inguinal, usada na medicina, mantida sobre o defeito na 
musculatura na região celômica, deixando a cloaca livre. O animal permaneceu com a bandagem 
durante sete dias, tempo necessário para disponibilizar um centro cirúrgico e realizar a herniorrafia. No 
décimo sétimo dia foi realizada uma tomografia computadorizada no Centro Veterinário Colina no Rio de 
Janeiro, para auxiliar no planejamento cirúrgico. E a herniorrafia foi realizada logo após o exame, na 
clínica Veterinária Vitae (localizada ao lado do Centro Veterinário Colina). Para a tomografia o animal foi 
sedado com Cetamina (30 mg/kg), Midazolan (1 mg/kg) e Morfina (0,5 mg/kg). Na imagem tomográfica 
foi possível observar o anel herniário, na região celômica ventral, próximo à cloaca. Não foi visualizada a 
presença da massa de urato, possivelmente após o reposicionamento das alças intestinais na cavidade 
celômica, o mesmo foi eliminado junto com as fezes. Finalizada a tomografia o animal foi encaminhado 
para a herniorrafia. Este foi posicionado em decúbito dorsal, para ser pré-oxigenado, foi realizada 
indução com isoflurano na máscara anestésica, entubação com sonda endotraqueal n° 1,5 e 
manutenção anestésica com isoflurano ao efeito. As penas da região ventral foram removidas para 
realização da antissepsia. Para o controle da dor no início da cirurgia foi administrado um bolus de 
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Fentanil (3 mcg/kg) e após trinta minutos, no transcirúrgico o bolus foi repetido. Para a herniorrafia, foi 
realizada uma incisão na linha média, cranial à cloaca. O tecido subcutâneo foi dissecado, até 
evidenciar o defeito na musculatura. Na região do anel herniário foi observada aderência do saco aéreo 
abdominal caudal, deste modo, a região foi divulsionada com cuidado, evitando sua ruptura. Como o 
animal encontrava-se com a bandagem, não havia alça intestinal na região do anel. Para a rafia dos 
músculos celômicos foi necessário realizar o debridamento da região, que posteriormente foi suturado 
com padrão X (sultan) separado, com fio náilon 2-0. Antes de realizar a rafia da pele, foi necessário 
remover parte da pele residual, e em seguida realizou-se a sutura em padrão simples separada (náilon 
2-0). O manejo pós-operatório consistiu em diminuição do exercício, além disso, foi administrado 
Enrofloxacina 10% (10 mg/kg) durante 10 dias, Meloxicam (0,5 mg/kg) por 4 dias, ambos a cada 24 
horas. Cloridrato de tramadol (7 mg/kg) durante 7 dias, a cada 12 horas e limpeza da ferida cirúrgica 
com clorexidina a 2% e solução fisiológica, durante 14 dias a cada 24 horas. Durante 48 horas foi 
observada a evacuação do animal (sem alteração). Com 14 dias os pontos de pele foram retirados. Foi 
realizada a sexagem pelo laboratório Ampligem Biotecnologia, por meio de amostra de sangue, sendo o 
animal em questão uma fêmea e atualmente o rapinante permanece no CETAS/RJ. 
 
Resultados e Discussão 
O animal descrito no presente relato era um rapinante de vida livre, entregue pela polícia ambiental ao 
Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS/RJ) o mesmo apresentou uma hérnia abdominal 
ventral verdadeira, cranial à cloaca, com presença de anel herniário. É descrito que na grande maioria 
das aves ocorre um enfraquecimento dos músculos celômicos, induzindo afinamento da aponeurose na 
linha média ventral ou separação entre as fibras musculares, resultando em um aumento de volume na 
região, podendo ser caracterizado como pseudo-hérnia, não sendo considerado uma hérnia verdadeira, 
pois não ocorre a formação de anel herniário (MACWHIRTER, 1994; ALTMAN, 1997) Todavia, Barboza 
et al. (2018) relataram um caso de hérnia celômica verdadeira de origem traumática em um Amazona 
ochrocephala (papagaio-campeiro) mantido sob cuidados humanos. As aves afetadas com pseudo-
hérnias são comumente animais de produção ou animais criados como pets, com graus variáveis de 
aumento abdominal (MACWHIRTER, 1994; ALTMAN, 1997). Não há relatos até o momento de 
rapinantes de vida livre acometidos por hérnia celômica verdadeira. A etiologia da hérnia em aves ainda 
é desconhecida, no entanto foram descritas hérnias em psitaciformes secundárias a hiperestrogenismo, 
postura crônica de ovos, obesidade e massas celômicas (BENNETT; HARRISON, 1994; JAHROMI et 
al., 2009). Embora a patogênese não tenha sido elucidada, teoriza-se que altos níveis de estrogênio 
causam enfraquecimento dos músculos celômicos, induzindo afinamento da aponeurose na linha média 
ventral ou separação entre as fibras musculares como descrito por Bennett e Harrison (1994). Segundo 
Martin (1989) as alterações no metabolismo do cálcio podem contribuir para a atonia muscular e 
distensão celomática caudal em galinhas poedeiras. Além disso, a desnutrição e traumas também 
seriam fatores predisponentes (MACWHIRTER, 1994). O animal deste relato tinha um defeito na parede 
celômica e não adelgaçamento da mesma. Apesar de ser uma fêmea, o animal estava em caquexia, 
não sendo possível afirmar quais dos fatores descritos acima foram responsáveis pelo aparecimento da 
hérnia, pois se tratava de um animal de vida livre sem histórico, podendo a mesma ser de origem 
traumática. Barboza et al. (2018) relataram que após uma queda um papagaio-campeiro desenvolveu 
uma hérnia celômica com presença de anel herniário, não redutível com aprisionamento intestinal e 
sinais de enterite. O mesmo foi observado no animal em questão. Segundo Smolec (2009), 
normalmente não há presença de anel herniário em aves, não ocorrendo encarceramento de vísceras. 
No presente relato, enquanto a ave estava sendo estabilizada, a hérnia deixou de ser redutível, gerando 
encarceramento intestinal. Isto pode ter ocorrido em função do fornecimento de alimento. Na natureza 
nas condições em que o animal se encontrava não deveria estar conseguindo predar. Ao começar a 
comer, iniciou a produção de conteúdo fecal e urato que ficaram retidos na alça herniada, causando o 
encarceramento. Suspeitou-se que a presença do urato na alça herniada tenha sido o principal 
responsável por aprisionar a víscera, visto que na palpação foi possível sentir um conteúdo firme de 
aproximadamente dois centímetros e durante o enema foi observado urato diluído no soro. Um ponto 
importante é que as aves são uricotélicas. Elas produzem ácido úrico no fígado como produto final do 
catabolismo de proteínas. O ácido úrico é excretado através dos rins. Após a excreção da urina pelo 
ureter, ela é transportada por retroperistalse do urodeo para o intestino grosso, onde a água é 
reabsorvida, deixando apenas urato (HARCOURT-BROWN, 2009). Assim, o urato presente na alça 
herniada, provavelmente ficou retido por mais tempo, pela dificuldade de eliminação do conteúdo, e com 
a reabsorção de água, ocorreu sua solidificação. Após o encarceramento da hérnia deste relato, o 
tratamento cirúrgico deveria ter sido imediato. Quando a ave tem dificuldade em eliminar uratos e fezes 
a herniorrafia deve ser realizada com urgência (PARRAH, et al., 2016), entretanto não haviam recursos 
no local para realizar o procedimento cirúrgico naquele momento. Deste modo, foi realizada uma 
bandagem na região da hérnia, para manter o conteúdo na cavidade celomática, com o propósito de 
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evitar novo encarceramento. Na medicina, o emprego de bandagens ou cintas em hérnias abdominais é 
uma medida provisória, visando conforto ao paciente que aguarda a correção cirúrgica (LAU et al., 
2007). Para este fim foi empregada a bandagem, permitindo conforto para o animal e evitando novas 
complicações até o procedimento cirúrgico. A correção cirúrgica precoce de hérnias abdominais deve 
ser determinada individualmente. O reparo cirúrgico imediato da hérnia é indicado se uma ave 
traumatizar o abdômen por fricção apresentar dificuldade respiratória, tiver dificuldade para excretar 
uratos e fezes ou se todas as vísceras abdominais estiverem dentro do saco herniário (ALTMAN, 1997). 
De acordo com Rosskopf e Woerpel (1987) em alguns casos, o reparo cirúrgico de pseudo-hérnias 
crônicas pode ser considerado desnecessário e de difícil execução, devido à falta de sinais clínicos, 
onde apenas o tratamento clínico e acompanhamento do animal são empregados. O que não aconteceu 
no caso relatado, o animal precisou da herniorrafia, visto o episódio de encarceramento. 
 
Conclusão 
Conclui-se que os tratamentos clínico e cirúrgico foram essenciais para a sobrevida do animal, 
garantindo redução da hérnia e total recuperação. Além disso, diante dos resultados, foi possível 
determinar que o animal apresentou uma hérnia abdominal ventral verdadeira, pois apresentava anel e 
saco herniário, o que é incomum para espécie. Apesar da etiologia não ter sido definida no presente 
relato, suspeita-se que tenha origem traumática, pois se tratava de uma hérnia verdadeira em um animal 
de vida livre, que estava sujeito a diversas influências de ações antrópicas, todavia outros fatores não 
podem ser excluídos. Ademais, ressalta-se a importância de mais estudos nesta área, visto o ineditismo 
de hérnia abdominal verdadeira na espécie Geranoaetus albicaudatus. 
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Introdução 

Convulsão é uma manifestação clínica de atividade neuronal anômala, hipersincronizada e/ou excessiva 
no córtex cerebral. Trata-se de um episódio paroxístico e não específico que pode ter uma causa 
neurológica ou não neurológica; um fenômeno motor, sensorial, autônomo ou físico, resultante da 
disfunção temporária de uma parte ou de todo o cérebro. Suas causas estão geralmente relacionadas 
com a idade, sem predileção sexual, muitas vezes com pouca indicação de quando, porque, ou como irá 
ocorrer (NELSON; COUTO, 2015).  
A necessidade de contenção farmacológica é frequente na veterinária, permitindo estabelecer 
tratamentos e manipulações seguras, sem que os pacientes estejam, necessariamente, em plano 
anestésico geral (POERSCHKE et al., 2017). Os agonistas α2-adrenérgicos, como a dexmedetomidina, 
podem ser utilizados em associação à cetamina, possibilitando maior miorrelaxamento, sedação e 
analgesia (BERRY, 2017).  
O atipamezol é um antagonista α2-adrenérgico, utilizado para abreviar a recuperação anestésica e 
reduzir os efeitos indesejáveis promovidos pelos agonistas desse receptor, como diminuição da 
frequência cardíaca, débito cardíaco e oferta de oxigênio, aumento de resistência vascular sistêmica, 
hipoventilação, vômito, hipotermia, hiperglicemia, cianose e arritmias (BERRY, 2017).  
O objetivo desse estudo foi relatar a ocorrência de um episódio de convulsão em cão após a 
administração de atipamezol. 

 
Relato de Caso 
Foi atendido na Clínica Dom Veterinário um cão Border Collie, macho, de 4 anos e pesando 30 kg, 
apresentando edema generalizado no lábio direito até a região do pescoço, presença de três pontos de 
necrose e sangramento oral. Os tutores relataram que o paciente estava mais quieto e que encontraram 
lascas de madeira no chão próximo ao cão, mas sem nenhum animal morto ao redor. No exame físico 
foi verificado que o cão estava normohidratado, com frequência cardíaca de 112 bpm, pressão arterial 
sistólica de 170 mmHg, glicemia de 103 mg/dL e temperatura retal de 38°C, sem presença de farpas ou 
pedaços de madeira na boca e presença de sialorreia. O exame laboratorial (hemograma e bioquímica 
sérica) não indicou alteração fisiológica, bioquímica ou patológica. Foi feita a aplicação de prometazina 
(0,5 mg/kg IM) e dexametasona (0,5 mg/kg IV), que resultou em redução do edema labial. O animal foi 
sedado com dexmedetomidina 10 µg/kg IM para avaliação da lesão. 
No dia seguinte, para melhor inspeção da cavidade oral, foi realizada nova sedação com 
dexmedetomidina (5 µg/kg) associada à cetamina (1 mg/kg) IV.Não foi observado nenhum corpo 
estranho, mas foram vistos pontos de hematoma em toda cavidade oral, língua arroxeada na região 
ventral e ponto sugestivo de picada na parte interna próximo a gengiva inferior na região dos pré-
molares, região abdominal com hematomas e presença de hematúria. Foi realizada a limpeza da 
cavidade oral. Em seguida, foi administrado atipamezol (25 µg/kg IV), e o animal iniciou um quadro 
convulsivo. Para cessar a convulsão foi administrado diazepam (0,5 mg/kg IV).  
Nesse mesmo dia o cão recebeu soro antiofídico polivalente (20 mL SC). No dia seguinte, foi realizada 
nova coleta de sangue, e observadas as seguintes alterações: trombocitopenia, neutrofilia, ureia 46,9 
mg/dL e fosfatase alcalina 223,5 U/L.  

 

Resultados e Discussão 

As convulsões podem ocorrer em todos os cães, e muitas vezes ocorrem sem um motivo aparente 
(NELSON; COUTO, 2015). Pelo histórico e característica da lesão encontrada na cavidade oral, 
suspeita-se que o cão do presente estudo tenha sido atacado por um animal peçonhento, possivelmente 
uma serpente. Quando não é possível identificar a serpente, o diagnóstico e a classificação do acidente 
ofídico são realizados através da avaliação dos sinais clínicos (BERNARDI et al., 2011). Pelos sinais 
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clínicos apresentados (necrose, alteração de coagulação sanguínea e hemodinâmica), o cão do 
presente estudo foi picado por serpentes do gênero Bothrops spp. (NELSON; COUTO, 2015). O quadro 
convulsivo apresentado provavelmente não está relacionado ao suposto ataque por animal peçonhento, 
já que as toxinas presentes no veneno das serpentes desse gênero não predispõem à ocorrência de 
convulsões (NELSON; COUTO, 2015). O veneno das serpentes do gênero Crotalus spp. possui uma 
toxina (convulxina) que desencadeia quadros convulsivos, mas como não foram observados outros 
sinais clínicos característicos do ataque por essa cobra (perturbações circulatórias e respiratórias) 
(MOTTA, 2014), provavelmente não foi ela que atacou o cão. 

A associação cetamina e dexmedetomidina promove diminuição da atividade do sistema nervoso central 
em diferentes níveis, levando a analgesia, hipnose, sedação e analgesia (FORSYTH, 2010). No 
presente estudo, a administração intravenosa da associação cetamina (1 mg/kg) e dexmedetomidina (5 
µg/kg) resultou em plano anestésico adequado para a realização da inspeção da cavidade oral. 
Cetamina isolada e a associação cetamina e dexmedetomidina têm sido utilizadas no controle de 
epilepsias em cães (GIOENI et al., 2020; ROYNARD et al., 2021). Dessa forma, a convulsão do 
presente estudo não está relacionada com a utilização dessa associação farmacológica.  

No presente estudo, o atipamezol foi administrado por ser capaz de abreviar a recuperação anestésica 
de animais anestesiados com protocolos que envolvem agonistas α2-adrenérgicos (RANKIN, 2017). 
Excitação do sistema nervoso central, taquicardia e hipotensão seguida de hipertensão podem ocorrer 
com a administração intravenosa dos antagonistas α2-adrenérgicos (ARNEMO, 2015). Segundo Rainger 
et al. (2009), um cão sedado com medetomidina e que recebeu lidocaína subcutânea apresentou um 
episódio convulsivo imediatamente após a administração de atipamezol. 

  

Conclusão 

Não é possível afirmar, mas provavelmente a administração intravenosa do atipamezol está relacionada 
a ocorrência de convulsão no cão. 
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Introdução 
A atresia anal é uma anomalia anorretal congênita incomum em cães e gatos que se caracteriza pelo 
fechamento total ou parcial da saída do ânus (GARCÍA-GONZALEZ et al., 2012; BANDPEY et al., 
2014). São descritos quatro tipos de atresia anal em cães, sendo a mais frequente, a atresia do tipo II, 
que se caracteriza como imperfuração anal (PAPAZOGLOU; ELLISON, 2012). 
Dentre os sinais clínicos estão o tenesmo, distensão e abdominalgia, megacólon e cistite (VIANNA; 
TOBIAS, 2005). O diagnóstico é baseado no histórico, sinais clínicos, exame físico e exames 
complementares como radiografia simples e contrastada, já que esta possibilita melhor visualização da 
comunicação da vagina ou da uretra com o reto (PLIEGO; 2008; VIANNA; TOBIAS, 2005).  
Diversas anomalias congênitas podem ocorrer concomitantemente à atresia anal, como fistula 
retovaginal, fenda palatina, agenesia de cauda, disgenesia sacrocaudal e hérnia umbilical, sendo 
imprescindível o exame clínico geral em busca de anomalias congênitas concomitantes durante o 
diagnóstico (PAPAZOGLOU; ELLISON, 2012). Por apresentar um prognóstico desfavorável, o 
diagnóstico correto, planejamento cirúrgico e cuidados pós-operatórios são essenciais para a melhora 
do paciente (GARCÍA-GONZÁLEZ et al., 2012). 
O objetivo desse trabalho é relatar um caso de correção de atresia anal do tipo II associada a fístula 
retovaginal em um canino, fêmea, da raça bulldog francês, no qual o tratamento cirúrgico foi 
empregado para resolução do quadro clínico, assim como detalhar a técnica utilizada e discutir as 
complicações relacionadas ao tratamento cirúrgico e a relação dessa enfermidade com outras 
anomalias congênitas. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais da UFRRJ, um animal da espécie canina, fêmea, 
da raça bulldog francês, com 5 meses de idade, pesando 5,5kg, com histórico de constipação, disquesia, 
distensão abdominal, fezes em formato de fita, cistite, hematúria e apetite reduzido. No exame físico foi 
verificado que o animal possuía escore corporal 2, abdominalgia caudal, cifose acentuada na região lombar, 
imperfuração anal e fístula entre a região vulvar e anal, com fezes sendo eliminadas pela vulva. 
Na realização do exame radiográfico simples na posição ventrodorsal e laterolateral esquerda, evidenciando 
abdômen e região pélvica se diagnosticou a presença de megacólon. Além disso, foi observado 
encurtamento da porção média do corpo vertebral da quinta vértebra lombar, ausência parcial de vértebras 
sacrais e completa de vértebras coccígeas além de múltiplas hemivértebras torácicas com consequente 
encurtamento da coluna torácica e aglomeração secundária das costelas. Ademais, foi feita a 
vaginofistulorretografia com solução iodada não iônica injetada, onde foi possível evidenciar atresia anal do 
tipo II com comunicação da vagina e o reto através de uma fistula. 
Foram realizados exames hematológicos (hemograma e bioquímica), os quais indicaram: discreta 
leucopenia, com leucócitos totais no valor de 8.400 (referência 900-15000/µl de sangue), linfopenia (1428 – 
referência 2520-6750/µl), presença de linfócitos reativos e trombocitose  (800 – referência 180—500/µl), 
portanto foi recomendado o coagulograma, que apresentou aumento da atividade de protrombina, fator II da 
coagulação, de 338,4 (referência 70-100/seg) e um novo hemograma, o qual não indicou alterações. Em 
relação ao exame bioquímico, se constatou hipoproteinemia, com proteínas totais de 5,2g/dL (referência 5,4-
7,5) e diminuição de globulinas 1,9 g/dL (referência 2,4-4,4), além de aumento discreto da atividade sérica da 
enzima fosfatase alcalina (127 – referência 1,0-114,0), e de albumina (3,3g/dL - referência 2,3-3,1).  
Após a realização dos exames pré-operatórios, o animal foi submetido ao primeiro procedimento cirúrgico 
para resolução do quadro de atresia anal do tipo II e fistula retovaginal. Antes de iniciar o procedimento, foi 
realizada sondagem uretral, com sonda de número 8, para localização do óstio uretral.  
Durante a cirurgia foi feita a divulsão dos tecidos ao redor do ânus até a região retal com posterior 
ancoragem e sutura da mucosa retal na pele com fio polipropileno 3.0, em padrão simples interrompido. 
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Realizou-se episiotomia para fechamento de fístula e episiorrafia com fio náilon 3.0, em padrão simples 
interrompido, realizadas incisões em elipse nas laterais da região perianal e dermorrafia em padrão simples 
interrompido com nylon 3.0 para promover maior abertura do canal anal e sutura à região ventral do ânus 
para fazer a separação do ânus e a vulva, com o mesmo padrão de sutura e fio.  
Seis dias depois da primeira cirurgia houve deiscência dos pontos de sutura e o canal anal estava 
estenosando, complicações que motivaram a realização de um segundo procedimento de anoplastia, com o 
intuito de ampliar o diâmetro do ânus. Sendo assim, realizou-se a ancoragem do ânus no assoalho vaginal 
para evitar a tração cranial, com fio polidiaxanona 2.0. Por fim, foi feita a escarificação de bordos para 
reavivamento da mucosa e foram realizadas suturas de ancoragem em quatro pontos cardeais, seguido de 
rafias da mucosa do ânus na pele em pontos interrompidos em padrão wolf, com fio náilon 3.0. 
Para o pós-cirúrgico da segunda cirurgia foram mantidas as orientações e os medicamentos prescritos 
anteriormente, desde a primeira cirurgia, a saber, amoxicilina tri-hidratada combinada com clavulanato de 
potássio 250mg (Agemoxi CL®, 22mg/kg, por via oral, a cada 12 horas, durante 12 dias), metronidazol 
250mg (23mg/kg por via oral, a cada 12 horas, durante 12 dias), dipirona (25mg/kg por via oral, a cada 8 
horas, durante 11 dias), cloridrato de tramadol 100mg/ml (4mg/kg por via oral, a cada 8 horas, durante 5 
dias), meloxicam 1mg (0,1mg/kg por via oral, a cada 24 horas, durante 7 dias), laxante osmótico a base de 
lactulose (Lactulona ®, 0,3ml/kg por via oral, a cada 12 horas, durante 8 dias), acrescentando o uso de 50 mg 
de policresuleno e 10 mg de cloridrato de cinchocaína (Proctyl®) e sulfadiazina de prata em apresentação de 
pomada (aplicação na ferida cirúrgica após limpeza, duas vezes ao dia, até novas recomendações). 
 Após 17 dias do segundo procedimento cirúrgico a ferida cirúrgica já estava cicatrizada e sem edemaciação. 
O tutor relatou que o animal estava defecando somente pelo ânus, sem apresentar diarreia, constipação e 
dor. Não havia total controle do esfíncter anal, porém foi observada melhora gradativa em relação a 
incontinência fecal. 
 
Resultado e Discussão 
Animais com anomalias do tipo II possuem persistência da membrana anal, com o reto terminando de 
maneira cranial ao ânus imperfurado (PAPAZOGLOU; ELLISON, 2012). A ocorrência de atresia anal 
em bulldog francês foi relatada por Ellison e Papazoglou (2012) e, também se observou por esses 
autores uma maior prevalência da doença em cadelas fêmeas, o que corrobora com a raça e o sexo do 
animal desse estudo. A cadela desse relato apresentava sinais clínicos inerentes à anomalia segundo 
Vianna e Tobias (2005) evidenciando o tenesmo, distensão e desconforto abdominal como principais 
queixas clínicas, relacionados com a dificuldade da saída das fezes e megacólon. Além disso, 
apresentava cistite e hematúria, sinais descritos por García-González et al. (2012), que estão 
relacionados a esse tipo de anomalia congênita.  
Em relação a alterações em coluna vertebral, gatos da raça Manx com fistula retovaginal associada a 
atresia anal, geneticamente são predispostos a deformidades nas vértebras sacrais e caudais 
(DEFOREST; BASUR, 1979; SOUZA; CORGOZINHO, 2003). Burnier et al. (2014) relataram o caso de 
um canino, fêmea, sem raça definida, com atresia anal associada a agenesia das vértebras sacrais e 
coccígeas, assim como o observado nesse relato, sugerindo uma avaliação genética aprofundada em 
cães. Contudo, a incidência de hemivértebra em cães braquicefálicos como bulldog francês é alta, de 
acordo com Bailey e Morgan (1992), sendo essa alteração congênita também diagnosticada no cão 
braquicefálico desse estudo.  
O exame radiográfico contrastado pode identificar a localização da comunicação do reto com a vagina, 
determinar o reto terminal e mensurar o grau de dilatação do cólon, sendo um exame confirmatório de 
atresia anal (VIANNA; TOBIAS, 2005), técnica que também foi utilizada para visualizar e diagnosticar a 
atresia anal do tipo II e a fistula retovaginal. 
Em relação ao procedimento cirúrgico, a abordagem é realizada por acesso perineal onde é feita uma 
incisão sobre a cicatriz anal, identificação do reto distal e sua dissecação e, por fim, a rafia do reto a 
pele (CAMARGO et al., 2016), o que foi abordado no procedimento cirúrgico do presente trabalho. 
Quando há a ocorrência de fistula retovaginal associada, a correção efetiva se dá através da excisão 
desta e rafia do lúmen retal e vulvar de maneira simultânea, e após se faz a anoplastia (ELLISON; 
PAPAZOGLOU, 2012; PAPAZOGLOU), o que também foi realizado na cirurgia relatada. 
Uma vez que a atresia anal é uma doença congênita cuja correção se dá apenas por procedimento 
cirúrgico, é importante destacar possíveis complicações no pós-operatório que incluem a incontinência 
fecal, deiscência de sutura e estenose anal (PAPAZOGLOU; ELLISON, 2012), e por conta da estenose 
pós-operatória pode ser necessária a realização de novas cirurgias de anoplastia, para reestabelecer a 
passagem de fezes (VIANNA; TOBIAS, 2005, ELLISON; PAPAZOGLOU, 2012). Todas as 
complicações citadas anteriormente foram apresentadas nesse animal. Por conta do alto risco cirúrgico e 

anestésico dos animais com essa enfermidade, o prognóstico é desfavorável, já que são muito jovens e 

estão debilitados (CURTI et al., 2011), porém o animal desse estudo não apresentou complicações no 
decorrer dos procedimentos cirúrgicos e anestesiológicos. 
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Sabe-se que o diagnóstico precoce e o planejamento cirúrgico são de extrema importância para um 
bom prognóstico e garantia de qualidade de vida para o animal (GARCÍA-GONZÁLEZ et al., 2012), o 
que também foi preconizado nesse relato, sendo possível a obtenção da correção completa da fistula 
retovaginal e a abertura do ânus para passagem fecal, mesmo com as complicações pós-cirúrgicas. 
 
Conclusão 
No caso descrito o paciente apresentava atresia do tipo II, e dentre os quatro tipos esse é o mais 
relatado em cães. Além da fistula retovaginal, outras alterações congênitas podem estar associadas a 
atresia anal, sendo assim, o diagnóstico feito através do exame clínico e associado a radiografia 
simples e contrastada foi efetivo para identificar as anomalias. Embora existam complicações, como a 
deiscência de sutura e consequente estenose anal, a cirurgia é o tratamento recomendado para 
restaurar o trânsito intestinal normal do animal, podendo ocorrer mais de um procedimento cirúrgico 
para correção efetiva da anomalia congênita. 
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Introdução 
A junção lombossacra compreende a comunicação entre a última vértebra lombar (L7) e o sacro (S1) e 
nessa área estão presentes raízes nervosas da cauda equina provenientes dos seguimentos terminais 
da medula espinhal, ligamentos e vasos (MEIJ; BERGKNUT, 2018). A luxação lombossacra caracteriza-
se pelo prejuízo do alinhamento normal dessa junção. Os sinais estão relacionados a paraparesia 
deambulatória ou não, dor à palpação da região lombossacra, claudicação uni ou bilateral dos membros 
pélvicos, déficit proprioceptivo simétrico ou não, e anormalidades urinárias e fecais com graus variáveis 
(DEWEY, 2014a; DEWEY, 2014b). Neste relato, descreve-se uma abordagem terapêutica para a 
estabilização lombossacra de um cão com a utilização de pinos fixados com resina acrílica odontológica 
(metilmetacrilato). 
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais (HVPA) da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, pelo Setor de Clínica Médica, no dia 14/06/2022, um animal da espécie canina, macho, sem raça 
definida, com aproximadamente dois anos de idade, pesando 10 kg, com histórico de dificuldade de 
movimentação dos membros posteriores, dor na região pélvica, fezes pastosas e urina amarela escura. A 
proprietária relatou que o animal havia sido resgatado da rua há três dias. No exame físico, foi observado 
que o animal apresentava déficit nos movimentos dos membros posteriores e aumento do reflexo 
patelar, além de lesões alopécicas nesses membros. Foram solicitados exames hematológicos, 
radiográfico de toda a coluna e ultrassonografia abdominal para pesquisar lesões em outros sistemas. 
Para a realização dos exames de imagem, o animal foi sedado com Metadona na dose de 0,3 mg/kg. Os 
diferentes segmentos da coluna foram radiografados nas projeções laterolateral e dorsoventral, onde foi 
possível observar desarticulação lombossacra (L7-S1) com deslocamento dorsocaudal de L7 (figuras 1 
e 2). A análise hematológica, a ultrassonografia e as demais radiografias não demonstraram alterações 
dignas de notas. Dessa forma, diagnosticou-se o paciente com luxação lombossacra. Dado os achados 
supracitados, foram prescritas medicações por via oral: Dipirona Sódica na dose de 25mg/kg, a cada 6 
horas por 7 dias, Cloridrato de Tramadol 8 mg/kg, a cada 8 horas por 7 dias e Meloxicam 0,1 mg/kg a 
cada 24 horas por três dias. Também foi prescrito, Vetaglós Pomada® para o uso tópico nas lesões do 
membro posterior esquerdo e Unguento® ao redor das feridas, ambos a cada 24 horas. Conforme os 
sinais clínicos e o laudo do exame radiográfico, o animal foi encaminhado para o Setor de Cirurgia, para 
realização do procedimento cirúrgico de estabilização e descompressão da junção lombossacra que 
ocorreu no dia seguinte após o atendimento inicial. Após indução anestésica, o animal foi posicionado 
em decúbito ventral e foi realizada incisão dorsal em região lombossacra, com posterior divulsão de 
tecidos até a identificação do processo espinhoso. Para auxiliar na redução e descompressão da 
luxação, realizou-se uma laminectomia dorsal com uma pinça Ferris-Smith Kerrison. Em seguida, 
reduziu-se a luxação e estabilizou-se a articulação lombossacra com auxílio de 4 pinos rosqueados que 
foram fixados com resina acrílica odontológica (figuras 3 e 4). Por fim, realizou-se sutura muscular com 
fio poliglactina 910 2.0 em padrão simples contínuo, aproximação do tecido subcutâneo com fio 
poliglactina 910 2.0 em padrão colchoeiro e dermorrafia com náilon 3.0 em padrão sultan (X). Após o 
procedimento cirúrgico, com o animal, ainda em plano anestésico, foram realizadas novas radiografias 
que demonstraram o posicionamento dos implantes utilizados (figuras 5 e 6). Após a recuperação 
anestésica, o animal recebeu alta médica e manteve-se as medicações anteriores, porém foi ajustado o 
uso do Cloridrato de Tramadol para a dose de 5 mg/kg a cada 8 horas durante 5 dias e adicionada a 
administração de Amoxicilina com Clavulanato de Potássio 25 mg/kg a cada 12 horas, durante 10 dias. 
Seis dias após a realização do procedimento, o animal retornou para a primeira revisão cirúrgica e 
apresentava melhora significativa e apoio dos membros posteriores. A tutora relatou que o paciente 
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ainda apresentava incontinência fecal e que ela ainda realizava compressões na vesícula urinária para 
que o animal urinasse, pois, a mesma se mantinha repleta com gotejamento de urina involuntário.  Dez 
dias após a cirurgia, em um novo retorno, a tutora relatou que o paciente conseguia algumas vezes se 
manter mais tempo urinando e esvaziava a vesícula urinária por conta própria, porém o quadro de 
incontinência fecal se mantinha. Quatorze dias após o procedimento, o paciente demonstrava mais 
conforto, menos sinais de dor e controlava um pouco melhor a urina em comparação ao último retorno, 
mas ainda apresentava gotejamento na manipulação e incontinência fecal, sem sinais de contração do 
esfíncter anal. Dessa forma, o animal foi encaminhado para o setor de Acupuntura para tratamento da 
incontinência fecal. Em 27/07/2022, com 42 dias de pós operatório, o paciente retornou para realização 
de radiografias para observação do posicionamento dos implantes que demonstraram que um dos pinos 
utilizados havia se deslocado ventrocaudalmente, porém sem repercussão de novos sinais clínicos, 
manteve-se o tratamento somente através da acupuntura. 
 
Resultados e Discussão 
As lesões traumáticas no esqueleto axial de animais são significantemente comuns na rotina veterinária. 
Mesmo não sendo possível determinar o histórico do paciente relatado nesse trabalho, por se tratar de 
um cão de rua, com presença de feridas e luxação lombossacra, a principal suspeita foi de trauma 
provocado por acidente automobilístico, uma vez que essa é a principal causa desse tipo de luxação 
(DEWEY, 2014a). Nessa perspectiva, foram solicitados exames complementares a fim de descartar 
rupturas e hemorragias abdominais e torácicas. Boyen et al. (2013) relataram que as principais lesões 
em animais traumatizados são hemoabdômen ou uroabdômen e aponta a ultrassonografia abdominal 
como ferramenta para o seu diagnóstico. O diagnóstico de luxação lombossacra pelo exame 
radiográfico corroborou com os achados clínicos do caso, pois o paciente apresentava sinais de 
paraplegia de membros posteriores, dor em região pélvica, incontinência urinaria e fecal (FERREIRA; 
SANTOS, 2012). Também foi observado aumento do reflexo patelar que, segundo a literatura, pode ocorrer 
em lesões restritas ao seguimento de L6-S1, já que podem levar a diminuição do tônus da musculatura 
responsável por contrapor a extensão do joelho, levando a resposta aumentada no teste de reflexo 
patelar (pseudohiperreflexia) (COELHO et al., 2013). Como conduta terapêutica foi indicado o tratamento 
cirúrgico de estabilização lombossacra com a utilização de pinos fixados com resina acrílica 
odontológica. De acordo com Sturges e Lecouteur (2007), a técnica mais comumente utilizada para a 
estabilização é através da fixação de implantes com cimento ósseo. Nesse relato o cimento ósseo foi 
substituído pela resina acrílica odontológica, material biocompatível e de baixo custo, se comparado 
com o cimento ósseo. Dessa forma, diminuiu-se os custos do procedimento pela restrição financeira da 
tutora. Durante todo o período de acompanhamento do animal, por meio de exames clínicos e 
radiográficos, observou-se a integridade do implante, sem sinais de reação, infecção ou rejeição. 
Ademais, houve retorno progressivo do animal às atividades com sinais de desconforto cada vez menos 
frequentes. No que tange a incontinência fecal, o paciente foi encaminhado para o setor de acupuntura, 
dado que se trata de uma terapia promissora para o tratamento da incontinência fecal, além de ser 
minimamente invasiva e segura, sem efeitos adversos descritos (SIPAVICIUTE et al., 2021). 
 
 
 

 
Figuras 1 e 2: Radiografias pré-cirúrgicas laterolateral e ventrodorsal de coluna 
lombossacra. Fonte: Setor de Diagnóstico por Imagem do HVPA-UFRRJ. 
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Figuras 3 e 4: Fotografias trans-cirúrgicas do uso de pinos fixados com resina 
acrílica odontológica para estabilização. Fonte: arquivo pessoal 

 

 
Figuras 5 e 6: Radiografias pós-cirúrgicas laterolateral e ventrodorsal de 
coluna lombossacra. Fonte: Setor de Diagnóstico por Imagem do HVPA-
UFRRJ. 

 

Conclusão 
A utilização da resina acrílica odontológica, associada aos pinos de fixação, foi eficiente nesse caso, 
promovendo boa estabilidade da região afetada. O paciente retornou a apoiar os membros de forma 
progressiva e em período satisfatório. Não apresentou sinais de infecção, reação ou rejeição, 
assegurando a aplicabilidade do material na cirurgia de coluna.  
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Introdução  
A hiperplasia endometrial cística (HEC) é uma lesão uterina descrita em diversas espécies, tanto 
domésticas quanto silvestres, cuja patogenia não é esclarecida, cursando com o desenvolvimento de 
estruturas císticas que surgem a partir do endométrio e variam em tamanho e número (CHONG et al., 
2021). Além disso, a HEC é tida como um fator predisponente para diversas desordens uterinas como a 
piometra, sendo muitas vezes relatada como Complexo Hiperplasia Endometrial Cística-Piometra 
(SCHLAFER; GIFFORD, 2008). O furão doméstico, também conhecido mundialmente como ferret 
(Mustela putorius furo) é uma espécie que vem se tornando cada vez mais popular no meio doméstico. 
Possui longevidade média de 8 a 10 anos e a maioria das informações sobre doenças neoplásicas, 
dentre elas as mais comuns são os insulinomas e os tumores de adrenal (SHARMAN, 2010). Nos 
ferrets, a HEC está comumente associada com endocrinopatias e neoplasias que atuam desregulando 
hormônios sexuais, como tumores ovarianos, síndrome do ovário remanescente e adrenopatias como 
tumores de córtex adrenal, sendo frequentemente associados às doenças em adrenal (MARTÍNEZ-
JIMÉNEZ et al., 2009). De acordo com Antonov et al. (2019) e Carvalho (2021) o hiperestrogenismo leva 
a alterações uterinas devido à atuação da progesterona estimulando a secreção glandular, redução da 
motilidade do miométrio, supressão das repostas imunes e promover o fechamento da cérvix, resultando 
na proliferação inadequada do endométrio, tornando-se espessado e edemaciado, predispondo a 
formação de estruturas císticas (ANTONOV et al., 2019; CARVALHO, 2021). Nessa espécie, os 
principais sinais clínicos associados a HEC são prurido, alopecia, atrofia muscular, edema vulvar, 
desregulação do ciclo estral, hiperatividade e outras mudanças de comportamento, sendo estes 
correlacionados principalmente ao hiperestrogenismo com o qual a hiperplasia endometrial cística tende 
a estar associada.  Diante disso, o diagnóstico é realizado por meio do exame clínico junto a exames 
complementares como de imagem, tais como ultrassonografia e radiografia abdominal, bioquímica 
sérica e dosagem dos hormônios da adrenal (ETTINGER et al., 2005; MARTÍNEZ-JIMENEZ et al., 
2009). Na avaliação ultrassonográfica de pacientes com HEC, é observado um aumento no diâmetro 
uterino com múltiplos cistos irregulares e com variações de tamanho distribuídos na parede uterina, 
além de outras estruturas que podem estar alteradas devido à doença (CARVALHO, 2021). O presente 
trabalho teve como objetivo relatar um caso de hiperplasia endometrial cística em um ferret (Mustela 
putorius furo) diagnosticada por ultrassonografia abdominal. 
 
Relato de Caso 
Em uma clínica veterinária localizada no Rio de Janeiro, foi atendido um furão-doméstico, fêmea, não 
castrada, com 2 anos de idade e 570g. No histórico clínico, foi informado que o animal apresentou 
queda de pelos por todo corpo, ocorrência frequente durante o período de cio segundo relato do tutor. 
Porém, após o último episódio, o pelame não se recompôs como de costume, referindo também a um 
comportamento hiperativo fora do comum. Na anamnese, constatou-se que o animal apresentava 
apetite normal, assim como fezes e urina. Foi informado que o controle de ectoparasitas era regular e 
era fornecida ração de gato. No exame físico, a paciente apresentava rarefação generalizada de pelos, 
com maior intensidade em cauda e peito, ausência de lesões cutâneas e ectoparasitas, edema em 
vulva, mucosas normocoradas, além de temperatura e ausculta cardíaca dentro dos padrões de 
normalidade. Os sinais clínicos, associados ao histórico e anamnese, sugerem possíveis alterações 
hormonais, tendo como principais suspeitas o hiperadrenocorticismo ou hiperestrogenismo. Dessa 
forma, foi solicitada a realização de exame ultrassonográfico com varredura abdominal total para a 
obtenção de um possível diagnóstico. Após o laudo ultrassonográfico, com o diagnóstico de 
Hiperplasia Endometrial Cística, foi iniciada a terapia com acetato de leuprolida. 
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Resultado e Discussão 

No exame ultrassonográfico, foram avaliadas alterações em útero e ovários, no qual o útero 
apresentava paredes espessas e irregulares possuindo múltiplas estruturas circunscritas 
anecogênicas, caracterizando cistos, medindo cerca de 0,77 cm de largura (figura 1). Os ovários 
continham também múltiplas estruturas císticas por todo seu parênquima, medindo o ovário direito 0,68 
cm x 0,45 cm e ovário esquerdo 0,70 cm x 0,68 cm, diagnosticando-se, portanto, HEC (figura 2). 
 

 
Figura 1 - Imagem ultrassonográfica em 
topografia uterina apresentando paredes 
espessas e irregulares com diversas formações 
císticas com interior anecogênico (Seta laranja). 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022.  

 

 

                  
Figura 2 - Ovário direito (A) e erquerdo (B) contendo inúmeras formações císticas em seu parênquima e evidente dilatação.  
Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 
Ainda na varredura ultrassonográfica, observou-se rim direito com contorno irregular, definição 
corticomelular moderadamente reduzida e cortical com ecogenicidade aumentada, além de possuir 
dois cistos renais, onde o maior media cerca de 0,40 cm x 0,48 cm (largura e comprimento). O baço se 
apresentava no exame com dimensões aumentadas, medindo cerca de 0,97 cm de largura em região 
hilo esplênico. As alterações citadas sugeriam doença renal crônica moderada e esplenomegalia. Não 
foram observadas a presença de líquido livre, massas intra-abdominais, peritonite, linfadenopatia ou 
outras alterações nos demais órgãos. Diante das alterações identificadas no exame ultrassonográfico, 
como o espessamento da parede uterina e a presença de estruturas císticas tanto na parede uterina 
quanto no parênquima ovariano, que caracterizaram a HEC, o tratamento de eleição, segundo Barni et 
al. (2013), para a prevenção da evolução do quadro para piometra e para a resolução do quadro clínico 
de alopecia decorrente das alterações hormonais seria a intervenção cirúrgica para 
ovariossalpingohisterectomia. Entretanto, Silva (2022) relatou que a administração de acetato de 
leuprorrelina em ferrets com doenças em trato reprodutivo atua como um agonista de GnRH, cuja 
função é inibir a síntese e liberação de LH e FSH por feedback negativo, tendo como resultado a 
diminuição da concentração de estradiol e consequente bloqueio do desenvolvimento folicular, 
corroborando com o caso relatado em que foi instituído o tratamento através da administração de 
acetato de leuprolida na dose de 100 µg, para furões com menos de 1 kg, a cada 30 dias por via 
intramuscular. Duas semanas após a primeira aplicação, a paciente já apresentava melhora 
comportamental e diminuição do edema vulvar. Em casos de evolução da HEC para piometra, mesmo 
com terapia farmacológica, a ovariossalpingohisterectomia é o tratamento de eleição (JEKI; 
HAUPTMAN 2017). A utilização do exame ultrassonográfico foi de grande importância no diagnóstico 
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do quadro, pois confirmou uma das principais suspeitas clínicas, além de possibilitar avaliar outras 
estruturas e detectar a esplenomegalia, que indica um processo infecioso e inflamatório possivelmente 
por conta da HEC e a doença renal crônica (ROSAS et al., 2021). 
 

Conclusão 
Conclui-se que o exame ultrassonográfico é uma ferramenta eficaz e precoce para o diagnóstico de    
Hiperplasia Endometiral Cística em espécies domésticas e silvestres, possuindo diversas vantagens por 
ser um exame não invasivo e de rápida realização.  
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AGENTE DA ORDEM HAEMOSPORIDA EM CORUJINHA-DO-MATO (Megascops choliba): RELATO 
DE CASO 

 
1
STOCCO, NAIARA VIDAL; 

2
STOCCO, ANIELI VIDAL; 

2
COSTA, ALEXANDRE CARVALHO; 

1
OLIVEIRA, ÁGATHA FERREIRA XAVIER; 

3
GOMES, TATIANI ABREU; 

4 
BALDANI, CRISTIANE DIVAN  

 
1
Bolsista doutorado CAPES, Discente de pós-graduação em Medicina Veterinária, IV-UFRRJ 

 2
Bolsista mestrado CAPES, Discente de pós-graduação em Medicina Veterinária, IV-UFRRJ  

3
Médica Veterinária Autônoma 

4
Docente de Patologia Clínica Veterinária, DMCV-IV-UFRRJ  

 
Palavras-chave: rapinantes, hemosporídeos, diagnóstico. 
 

Introdução 
Agentes da ordem Haemosporida são protistas heteroxenos obrigatórios, transmitidos por dípteros 
hematófagos (BRAGA et al., 2011) capazes de acometer anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Os 
principais gêneros de hemosporídeos aviários são Plasmodium, Haemoproteus e Leucocytozoon 
(VALKIŪNAS, 2005; VANSTREELS; PARSONS, 2014). Estudos destes patógenos em hospedeiros 
aviários passaram a ter relevância após a descoberta da similaridade dos hemosporídeos com a malária 
humana (DANILEWSKY, 1886; COX, 2010). Estes agentes possuem importância epidemiológica, 
acarretando grandes prejuízos econômicos, sérios agravos à saúde dos hospedeiros aviários quando 
suscetíveis, além de torná-los mais vulneráveis a ataques de predadores (VALKIŪNAS, 2005; 
ATKINSON, 2008). Segundo Asghar et al. (2015) a infecção crônica por Plasmodium spp. e 
Haemoproteus spp., promove o encurtamento dos telômeros, e consequentemente a morte das células, 
danos nos tecidos e disfunções nos órgãos. Fatores que reduzem o tempo de vida das aves e, 
interferem no sucesso reprodutivo e na propagação da espécie. As corujas são aves de rapina e estão 
envolvidas nos grupos de aves acometidas pelos hemosporídeos (PADOVEZI, 2010). Os sinais clínicos 
em aves infectadas incluem anorexia, depressão, êmese, dispneia, penas arrepiadas e algumas podem 
apresentar morte súbita. Outro achado clínico importante é a anemia provocada pelo aumento da 
destruição de hemácias parasitadas. Esta destruição pode ocorrer através de hemólise intravascular ou 
por fragilidade do eritrócito diante do crescimento intracelular do parasito o que os torna mais 
suscetíveis a hemólise (GREINER, RITCHIE, 1994; ATKINSON et al., 2000; ATKINSON, 2008). O 
diagnóstico dos hemosporídeos é realizado através da leitura de esfregaços sanguíneos, considerado 
método diagnóstico padrão (ATKINSON, 2008; CILOGLU et al., 2019) e, por técnicas moleculares, 
fundamentais na identificação da linhagem do parasito (BENSCH; AKESSON, 2003). O diagnóstico 
morfológico requer experiência necessária para a detecção e identificação destes parasitos, 
principalmente durante as fases crônicas ou latentes, visto que nestas fases a parasitemia encontra-se 
bastante reduzida (VALKIŪNAS, 2005; VANSTREELS; PARSONS, 2014). O objetivo do presente 
trabalho foi relatar o achado incidental de inclusões eritrocitárias de agentes da ordem Haemosporida 
em esfregaço sanguíneo de uma Corujinha-do-mato com fratura em úmero e, destacar a importância de 
exames laboratoriais como diagnóstico de hemoparasitos em aves silvestres, visto que normalmente 
estes indivíduos não apresentam sinais clínicos, dificultando a suspeita e diagnóstico destes patógenos, 
o que favorece sua transmissão.  

 
Relato de Caso 
Uma corujinha-do-mato (Megascops choliba) de vida livre foi encontrada caída no quintal de uma 
residência situada na região Metropolitana do Rio de Janeiro e encaminhada a uma clínica veterinária 
com queixa de fratura. Durante a avaliação constatou-se que se tratava de um animal adulto, com 
fratura proximal em bisel, no úmero direito e sem outras alterações significativas. Para a estabilização 
da fratura foi realizada bandagem do tipo oito (asa-corpo) e administração via intramuscular de anti-
inflamatório (meloxicam, 0,5mg/kg) e cloridrato de tramadol, (7,0 mg/kg). Foi efetuada a coleta de 
sangue por meio de punção da veia jugular direita para realização de hemograma como auxiliar na 
avaliação do estado geral do animal. A amostra foi coletada em frasco contendo o anticoagulante ácido 
etilenodiamino tetra-acético (EDTA) e esfregaços sanguíneos foram confeccionados no momento da 
colheita. A coloração das lâminas foi efetuada pelo corante hematológico rápido (Panótico®) e a 
leucocitoscopia e a hematoscopia foram avaliadas em microscopia óptica utilizando-se aumento de 
1000x. Na avaliação microscópica, evidenciou-se no interior dos eritrócitos, elevada presença de 
hemosporídeos pertencentes ao gênero Plasmodium/Haemoproteus. Os demais parâmetros se 
mostraram dentro do intervalo de referência para a espécie. Diante disto, foi preconizada a estabilização 
da fratura e o acompanhamento da parasitemia durante um mês, período que garantiu a recuperação da 
asa. No último hemograma foi constatada a presença de hemosporídeos, porém com redução do grau 
de parasitemia quando comparado a exames prévios. É digno de nota, que não foi possível realizar 
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intervenção terapêutica com fármacos antimaláricos devido a fuga da ave após recuperação da fratura.  
 
Resultados e Discussão 
No presente relato, a detecção de hemosporídeo na citoscopia foi acidental já que a queixa principal era 
de fratura em úmero. Tal achado destaca a importância de exames laboratoriais no diagnóstico de 
patógenos, muitas vezes ocultos nos hospedeiros aviários, embora relevantes, especialmente em 
indivíduos de vida livre, visto que são potenciais transmissores à diversas espécies (VALKIŪNAS, 2005; 
ATKINSON, 2008). Segundo Valkiūnas (2005) a maioria dos indivíduos acometidos por hemosporídeos 
são adaptados ao agente e, não desenvolvem sinais clínicos, o que corrobora com a ausência de 
alterações laboratoriais e clínicas observadas no presente relato, dificultando a suspeita e 
consequentemente o diagnóstico do hemoprotozoário, favorecendo a transmissão e manutenção destes 
patógenos em regiões endêmicas à doença (CAMPBELL, 2015). Entretanto, a ausência de sinais 
clínicos não descarta fatores capazes de interferirem na sobrevivência destes indivíduos, como torná-los 
mais vulneráveis a ataques de predadores, afetarem o sucesso reprodutivo e propagação da espécie 
(ATKINSON, 2008; ASGHAR et al., 2015). Valkiūnas (2005) também mencionou que a fase aguda 
normalmente cursa com um número aumentado de parasitos no sangue de aves infectadas e, 
aparecimento de sinais clínicos. Contudo, a ave em questão apresentou elevada parasitemia e não 
desenvolveu a forma clínica da infecção, no qual pode ser justificada pela ocorrência de uma 
parasitemia secundária, ou seja, indivíduos no estágio crônico ou latente da infecção podem recidivar e 
aumentar o número de parasitos no sangue, situação designada como uma parasitemia secundária, que 
pode ser ocasionada pela queda de imunidade do hospedeiro (VALKIŪNAS, 2005), condição 
possivelmente provocada pela fratura no presente relato. Sabendo que as respostas às infecções por 
hemosporídeos dependem da adaptação e estado imune dos seus hospedeiros (VALKIŪNAS, 2005), a 
redução da parasitemia observada no último exame pode ser explicada pela recuperação do indivíduo, 
visto que a dor causada pela fratura foi cessada e consequentemente o estresse reduzido, melhorando 
seu estado imune e sua resposta ao agente, mesmo que a intervenção terapêutica não tenha sido 
empregada. O tratamento nestes casos envolve a combinação de fármacos antimaláricos, utilizando a 
primaquina para tratar as formas parasitárias teciduais, juntamente com a cloroquina e derivados de 
quinina, para as formas parasitárias sanguíneas (VALKIUNAS, 2005). No entanto, o tratamento não foi 
empregado devido a fuga do paciente, situação preocupante uma vez que estes patógenos podem vir a 
acessar aves debilitadas, sem contato prévio com os parasitos, linhagens exóticas ou altamente 
patogênicas (BENNETT et al., 1993; ATKINSON et al., 2001; VALKIUNAS, 2005, TOMPKINS; 
GLEESON, 2006; SAMOUR, 2006; HOWE, 2012). 
 
Conclusão 
Conclui-se que o exame laboratorial foi de suma importância para o diagnóstico do agente da ordem 
Haemosporida, assim como o monitoramento da parasitemia. Cabe ressaltar que achados incidentais 
como o ocorrido no presente relato tendem a ser frequentes em animais silvestres, visto que a ausência 
ou inespecificidade dos sinais clínicos prejudicam a suspeita e o diagnóstico. Sendo assim, os exames 
laboratoriais de rotina são imprescindíveis a fim de evitar a disseminação e introdução de agentes 
patogênicos que possam provocar perdas catastróficas a populações aviárias suscetíveis.   
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Introdução 
Apesar de cães e gatos terem oferecido companhia e suporte emocional aos tutores durante o período 
de isolamento social vivenciado na pandemia da Covid 19, o medo de uma possível transmissão do 
vírus por animais infectados ao homem fez com que muitos tutores abandonassem seus animais de 
estimação (PARRY, 2020; ZIMMER, 2021). Em defesa desses animais, a Organização Pan-Americana 
de Saúde (OPAS), a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a World Animal Protection publicaram 
uma circular conjunta com o objetivo de esclarecer a população sobre a contaminação de cães e gatos 
pelo vírus SARS-CoV-2 e aconselhar os tutores de cães e gatos que continuassem cuidando dos seus 
animais de estimação, classificando o abandono e o sacrifício como inadmissível e advertindo que a 
pandemia não poderia ser usada como justificativa para assassinatos cruéis (OPAS, 2020). A 
compreensão sobre a contaminação de cães e gatos pelo SARS-CoV-2 tem sido uma preocupação 
frequente, uma vez que existe a convivência direta e praticamente contínua desses animais com os 
seres humanos, aumentando o risco de exposição e transmissão (SILVIA; BERBERT, 2021) e levando à 
necessidade de educação da população sobre os procedimentos adequados a fim de manter a 
segurança desses animais (ZIMMER et al., 2021). O objetivo deste trabalho foi identificar o nível de 
conhecimento dos tutores a respeito da transmissão e da prevenção de contaminação pelo vírus SARS-
CoV-2 em cães e gatos a fim de verificar se eles estão tendo acesso às informações e se elas estão 
sendo compreendidas.  
 
Material e Métodos  
Trata-se de um estudo descritivo exploratório com uso de abordagem quantitativa, aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Geral de Bonsucesso (parecer consubstanciado nº 5365808), 
onde foram analisadas as respostas dos tutores a um questionário online. As respostas obtidas foram 
tabuladas e agrupadas de acordo com os resultados de diferentes variáveis a fim de que fosse possível 
observar a frequência e determinar a ordem de importância dos valores encontrados. O questionário foi 
desenvolvido por meio da plataforma digital Google Forms e constou de doze perguntas objetivas que 
permitiram identificar o nível de conhecimento dos tutores sobre o tema abordado. O link para acesso e 
resposta ao questionário foi disponibilizado aos participantes de pesquisa em um aplicativo de 
mensagem, tendo-se como critério de inclusão tutor de cão e/ou gato, de qualquer parte do território 
nacional e como critério de exclusão, tutor de cão e/ou gato que fosse Médico Veterinário. A coleta de 
dados foi realizada no período de maio de 2022 a junho de 2022, tendo participado 155 tutores. Os 
dados obtidos foram submetidos à posterior análise estatística.  
 
Resultados e Discussão 
As perguntas foram transcritas sob a forma de temas e em seguida, os temas foram organizados em 
cinco grupos a fim de facilitar a análise dos dados e a discussão. 
 
1-Contaminação de cães e gatos pelo vírus SARS-CoV-2 e transmissão humano-animal e animal-
humano. 
Sobre a possibilidade de contaminação de cães e gatos pelo vírus SARS-CoV-2 e transmissão humano-
animal e animal-humano, 51,6% (n=80) dos tutores informaram que acreditam que cães e gatos podem 
ser contaminados, enquanto 48,4% (n=75) informaram que não acreditam nessa possibilidade; 61,9% 
(n=96) dos tutores acreditam que não é possível transmitir o vírus ao seu cão e/ou gato, enquanto 
38,1% (n=59) acreditam ser possível. Quando perguntados sobre a possibilidade inversa, de ser 
contaminado a partir da transmissão do seu animal de estimação, 81,3% (n=126) dos tutores 
discordaram enquanto 18,7% (n=29) concordaram. Além disso, 93,5% (n=150) dos tutores afirmaram 
não temer a contaminação pelo coronavírus a partir de seu pet. 
 
2-Identificação de sinais e sintomas de contaminação pelo vírus SARS-CoV-2. 
Ao serem questionados se seu cão e/ou gato já havia apresentado sintomas de contaminação pelo 
coronavírus, 96,8% dos tutores afirmaram que não (n=150). 
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3-Busca de informações sobre transmissão do vírus SARS-CoV-2 entre cães, gatos e tutores. 
Os participantes de pesquisa foram questionados se já tinham feito pesquisas na internet em busca de 
informações acerca de sintomas ou transmissão de coronavírus por cães e gatos, tendo 42,6% (n=66) 
dos tutores afirmado ter feito buscas na internet sobre o assunto e 57,4% (n=89) afirmado não ter feito. 
Sobre o risco de transmissão do coronavírus por cães e gatos a humanos, 45,2% (n=70) dos 
participantes de pesquisa responderam ter lido nas redes sociais ou recebido mensagens em aplicativos 
informações afirmando que esse risco existe. Quando questionados sobre o inverso, 60,6% (n=94) 
responderam terem lido ou recebido mensagens em aplicativos afirmando que o coronavírus não pode 
ser transmitido a humanos por cães e gatos. 
 
4-Conhecimento sobre ações necessárias junto ao cão e gato caso o tutor esteja contaminado 
pelo coronavírus. 
Quanto ao conhecimento sobre como agir com seu cão ou gato caso esteja contaminado pelo 
coronavírus, 83,9% (n=130) dos tutores responderam nunca terem lido ou recebido essa informação 
através de mensagens em aplicativos. 
 
5-Rejeição de tutores a cães e/ou gatos durante a pandemia. 
A respeito da rejeição de tutores a cães e gatos durante a pandemia, 14,2% (n=22) dos participantes de 
pesquisa informaram ter conhecimento sobre outros tutores que renunciaram a seu animal de 
companhia por medo de contaminação pelo SARS-COv-2 e 12,9% (n=20) afirmaram ter conhecimento 
de pessoas que deixaram de adotar cão e/ou gato por medo de contaminação. Porém, 96,8% (n=150) 
afirmaram sentirem-se seguros em adotar um cão ou gato durante a pandemia. 
O presente estudo revelou que muitos tutores de cães e/ou gatos, mesmo após 2 anos do início da 
pandemia, continuam não tendo conhecimento sobre a contaminação de seus pets pelo vírus SARS-
CoV-2, formas de transmissão e cuidados com esses animais. Este fato pode estar relacionado à falta 
de interesse em buscar informações (n=89; 57,4%), assim como às falsas informações recebidas 
através de aplicativos de mensagens. 
Dentre os participantes da pesquisa, pouco menos da metade (n=75; 48,4%) afirmou que não acredita 
que cães e gatos possam ser contaminados pelo vírus e a maioria (n=96; 61,9%) acredita que não pode 
transmitir o vírus ao seu cão e/ou gato. Entretanto, desde o início da pandemia causada pelo vírus 
SARS-CoV-2, em março de 2020, todos os casos de infecção de animais domésticos, incluindo cães e 
gatos, relatados na literatura, têm evidenciado que a contaminação ocorre através do contato direto com 
humanos testados positivo, sugerindo a transmissão humano-animal (CALVET et al., 2021; HOSIE et 
al., 2021; NEIRA et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2022; TAZERJI et al., 2020).  
Sobre a transmissão animal-humano, 18,7% (n=29) dos participantes  responderam que acreditam que 
o cão ou gato pode transmitir o vírus ao humano e embora um caso publicado recentemente sobre um 
veterinário tailandês contaminado pelo vírus SARS-CoV-2 a partir do espirro de um gato infectado, apoie 
a hipótese de transmissão do gato para o veterinário (SILA, 2022), vários estudos desenvolvidos ao 
redor do mundo, até o momento, não conseguiram comprovar que animais podem transmitir SARS-Cov-
2 para humanos (OLIVEIRA et al., 2022; PARRY, 2020; TAZERJI et al., 2020).  
O conhecimento sobre outros tutores que renunciaram aos seus animais de estimação (n=22; 14,2%) ou 
desistiram de adotar (n=20; 12,9%) durante a pandemia também foi relatado pelos participantes da 
pesquisa, confirmando o receio da população em contrair o vírus SARS-CoV-2 através do contato com 
cães e gatos, gerado pela falta de informação.  
Apesar disso, a quase totalidade dos participantes da pesquisa (n=150, 96,8%) afirmou sentirem-se 
seguros em adotar um cão ou gato durante a pandemia, o que demonstra a importância que os tutores 
dão a esses animais de estimação.  
 
Conclusão 
Verificamos, através desse estudo, que a falta de informação da população contribuiu para o aumento 
do abandono de cães e gatos durante a pandemia e que mesmo após 2 anos as pessoas continuam 
desconhecendo o assunto. Ressaltamos que o médico veterinário deve exercer o seu papel de 
educador abordando o tema em consultas periódicas de cães e/ou gatos, a fim de auxiliar no 
esclarecimento da população de maneira a contribuir para o bem-estar animal e diminuir o número de 
casos de abandono relacionado ao medo da transmissão do vírus SARS-CoV-2. 
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Introdução 
Luxação escapular é o deslocamento dorsal da escápula após descontinuidade da musculatura que a 
sustenta junto ao tórax. É uma lesão incomum tanto em cães quanto em gatos, proveniente de  traumas 
de alto impacto, que podem ou não gerar outras lesões locais. Clinicamente o animal apresenta 
aumento de volume na região dorsal do tórax, com pouca capacidade de sustentação do peso pelo 
membro torácico acometido e, curiosamente, ausência de dor. O diagnóstico é baseado no histórico de 
trauma, nos achados do exame clínico, onde é nítida a movimentação anormal do osso, assim como 
também pode ser confirmado através de exames de imagens, como a radiografia ou a tomografia 
computadorizada. O tratamento pode ser realizado através de fisioterapia, entretanto o procedimento 
cirúrgico, para adequada redução da escápula junto ao tórax, seguida de sua estabilização, é o mais 
indicado (PERRY et al., 2012; KANO et al., 2013; JONES et al., 2017; LIMA et al., 2017; ÖZER et al., 
2017; FRYE et al., 2018). O presente trabalho teve por objetivo relatar o sucesso no tratamento cirúrgico 
de luxação escapular dorsal bilateral em um cão que sofreu atropelamento. Em ambos os lados foram 
realizadas a técnica cirúrgica de fixação da escápula através de sua ancoragem com fio de nylon na 
base da segunda costela. Pode-se concluir a eficácia da técnica para estabilização de ambas as 
luxações seguida de adequada deambulação do paciente, quando ambos os membros foram exigidos. 
Ressalta-se, ainda, a contribuição do presente relato, por haver poucos trabalhos descritos sobre este 
tipo de lesão, sendo que, diferentemente dos casos já publicados, este é o primeiro a apresentar este 
tipo de situação ocorrendo em ambos os membros concomitantemente. 
 
Relato do Caso 
Um cão, Dachshund, macho, castrado, com 15 anos de idade, pesando 10,3kg, foi levado para 
atendimento clínico com histórico de ter sido atropelado em casa após a tutora dar ré no carro. 
Inicialmente o mesmo havia sido levado em outra clínica, permanecendo nesta por dois dias, quando 
recebeu alta. Insatisfeita, a tutora levou a um segundo profissional. Levou uma radiografia que, segundo 
a mesma, lhe fora dito que o exame não apresentava nenhum tipo de alteração. Disse que o animal lhe 
foi entregue no colo e não caminhando. Ao chegar em casa e colocar o animal no chão para alimentá-lo 
percebeu que estava com aumento de volume nas costas (figura 01A) e caminhando pouco. Durante a 
anamnese, foi possível observar um aumento de volume bilateral em região dorsal próximo às 
escápulas. Ao colocar o animal na mesa de atendimento, foi observado que o mesmo apresentava 
capacidade limitada em sustentar os membros torácicos, o que o forçava a permanecer maior parte do 
tempo deitado. Ao realizar os movimentos de flexão, extensão, pronação e supinação o animal 
apresentava aumento de amplitude e, curiosamente, não manifestava dor. Ao avaliar a radiografia 
(ventro-dorsal) era possível observar o distanciamento da escápula esquerda em relação à região do 
arcado costal torácico ipsilateral. Através de uma observação mais detalhada, também era possível 
perceber o giro da escápula direita; ou seja, era possível detalhar radiograficamente que para ambos os 
membros a espinha da escápula não se apresentavam direcionadas lateralmente (o que seria sua 
posição anatômica) (figura 01B). Logo, através do exame clínico, associado ao exame radiográfico, 
confirmou-se o diagnóstico de luxação escapular dorsal bilateral. Aproveitando-se que os demais 
exames (hematológicos, ultrassonográficos e cardiológicos) já realizados não apresentavam alterações, 
sugeriu-se a cirurgia para redução e estabilização de ambas as luxações. Após autorização da tutora e 
adequado preparo, o animal foi submetido ao protocolo anestésico através do uso de metadona 
(0,3mg/kg por via intramuscular) como medicação pré-anestésica, aplicação de propofol (dose efeito, 
por via intravenosa) para indução anestésica e uso de isofluorano como anestésico de manutenção. 
Antes de se iniciar o procedimento cirúrgico foi realizado o bloqueio regional do plexo braquial através 
da associação de lidocaína e bupivacaína, em ambos os lados, tomando-se cuidado com a dose de 
intoxicação. O uso de antibiótico e anti-inflamatório foi realizado de maneira preemptiva, através do uso 
de ceftriaxona (20mg/kg) e meloxican (0,2mg/kg), respectivamente, ambos por via intravenosa. Após 
adequado plano anestésico, iniciou-se o procedimento no membro torácico esquerdo, através de uma 
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incisão na borda dorsal da escápula, onde observou-se a descontinuidade dos músculos trapézio, 
rombóide e serrátil ventral. A partir daí, buscou-se realizar a contagem das costelas e seus respectivos 
espaços intercostais afim de se identificar a segunda costela. Um fio monofilamentar de nylon 1 foi 
passado através desta, em sua porção mais proximal, próxima a sua vértebra adjacente, tomando-se 
cuidado adequado para não causar nenhuma iatrogenia torácica. Após esta etapa, os músculos infra-
espinhoso e supra-espinhoso foram diessecados em sua porção média para a confecção de dois furos, 
um cranial e outro caudal à espinha da escápula para a passagem do fio previamente ancorado na 
segunda costela. Após redução da escápula em sua posição anatômica, foi confeccionado o nó, sendo o 
mesmo posicionado abaixo do músculo infra-espinhoso. Suturas adicionais com fio de nylon 2-0 foram 
acrescentadas aos resquícios músculares ao redor da escápula a fim de auxiliar na estabilização dorsal 
e cicatrização. O tecido subcutâneo foi reduzido com fio do tipo ácido poliglicóico e a dermorrafia com 
nylon 3-0 em padrão de sutura sultan. Em seguida, os mesmos procedimentos foram realizados no 
membro contralateral (direito). Como medicações pós-operatórias foram utilizadas dipirona (25mg/kg 
BID, por via intravenosa) e cloridrato de tramadol (6mg/kg, BID, por via intramuscular). Durante o 
período de internação (três dias), assim como no período até a retirada dos pontos (10 dias), o animal 
foi mantido com as mesmas medicações, entretanto com suas respectivas apresentações orais. O 
paciente foi reavaliado após 30, 60 e 90 dias da cirurgia, onde sua capacidade de sustentação de 
ambos os membros torácicos, assim como sua deambulação à caminhada e ao trote se encontravam 
como antes do ocorrido, segundo avaliação e relato da própria tutora.  
 

 
 

Figura 1: Avaliação clínica e radiográfica de um cão, Dachshund, macho, castrado, com 15 anos de idade, pesando 10,3kg, 
apresentando luxação escapular dorsal bilateral. A - Aspecto clínico em uma visão caudo-dorsal da região torácica do animal, 
onde é possível visualizar aumento de volume compatível com o deslocamento dorsal de ambas as escápulas; B - Radiografia 
ventro-dorsal do tórax, onde é possível observar o distanciamento lateral da escápula esquerda em relação ao arcado costal, 
assim como o giro interno (supinação) da escápula direita, sugerindo deslocamento de ambas as escápulas (FONTE: Arquivo 
Pessoal, 2020). 

 
Resultado e Discussão 
A luxação da escápula é descrita como uma condição ortopédica incomum na clínica de pequenos 

animais, sendo mais comum em gatos do que em cães, ocorrendo de maneira unilateral, associadas ou 

não a outras afecções (PERRY et al., 2012; KANO et al., 2013; JONES et al., 2017; LIMA et al., 2017; 

ÖZER et al., 2017). O presente caso diverge daqueles relatados anteriormente ao trazer um paciente 

em situação semelhante, entretanto com tal lesão em ambos os membros torácicos, o que até então não 

havia sido publicado. Em relação às técnicas cirúrgicas descritas para estabilização das luxações 

escapulares são citadas desde transposição da musculatura local (ÖZER et al., 2017), passando por 

perfuração da borda dorsal da escápula (PERRY et al., 2012) - ambas técnicas fixadas com fios 

absorvíveis - assim como a realização de perfurações em sua região central seguida de fixação na 

quarta costela com fio de aço (LIMA et al., 2017). No caso apresentado, para ambas as luxações, foram 

realizadas a perfuração de dois furos no terço médio da escápula, um cranial e outro caudal à espinha 
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da escápula, seguida da passagem de fio de nylon ao redor da segunda costela, como descrita por 

Jones et al (2017), com posteriores suturas da musculatura local, o que demonstrou ser eficaz tanto na 

fixação das escápulas junto ao tórax, quanto na deambulação do paciente no período pós-operatório, 

embora não tenha sido avaliada a distribuição de carga antes nem depois do procedimento cirúrgico, 

como sugerido por Kano et al (2013). Sabe-se que a escápula é um osso presente na lateral da 

cavidade torácica que auxilia na proteção desta contra impactos laterais, principalmente em relação ao 

tórax. Anatomicamente, em sua face medial, encontram-se estruturas nervosas que compõem o plexo 

braquial, proveniente da intumescência cérvico-torácica (KÖNIG; LIEBICH, 2021). Curiosamente, em 

nenhum dos casos de luxação escapulardescritos até o momento, apontam lesões comumente 

ocorridas no trauma torácico, como pneumotórax, hemotórax hérnia diafragmática e/ou avulsão do plexo 

braquial (RAISER; CASTRO; SANTALÚCIA, 2022). No presente caso, embora ambos os membros 

torácicos se encontrassem envolvidos, a única lesão concomitantemente apresentada, foi uma fratura 

simples da primeira costela esquerda, sem comprometimento de outras estruturas que compõem o 

tórax, corroborando com os casos anteriormente descritos ao não apresentar maiores danos para o 

animal. O entendimento da fisiopatologia desta lesão, onde a anatomia clínica, radiográfica e cirúrgica 

faz-se necessário, é fundamental para o diagnóstico e tratamento cirúrgico definitivo, o que, neste caso, 

foi tido como ausente no primeiro atendimento, culminando com insatisfação da tutora.  

Consclusões 
Conclui-se que a presente técnica cirúrgica preconizada para estabilização da luxação escapular 
bilateral em cão é eficaz e apresenta resultados satisfatórios para sustentação e deambulação 
adequada do paciente, tanto à caminha quanto ao trote. Ressalta-se a contribuição deste trabalho para 
sociedade acadêmica por não haver, até o momento na literatura, um caso de luxação escapular em 
ambos os membros torácicos em cão. 
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Introdução 
O ducto arterioso é um vaso sanguíneo muscular que, durante a vida fetal, liga a aorta e a artéria 
pulmonar. Quando o ducto não se fecha ao nascimento ocorre a persistência do ducto arterioso (PDA), 
possuindo duas apresentações, uma mais comum, onde ocorre um desvio do fluxo (shunt) no sentido da 
artéria aorta para artéria pulmonar, levando, cronicamente à sobrecarga volumétrica do coração 
esquerdo e insuficiência cardíaca esquerda. A forma menos comum acontece quando há hipertensão 
pulmonar grave, superando a resistência vascular sistêmica e redirecionando o fluxo da artéria pulmonar 
para artéria aorta (PDA reverso) (VAZQUEZ; GONZALEZ, 2021; GREET et al., 2020). A PDA é a 
cardiopatia congênita de maior incidência na espécie canina, sendo uma doença que pode acometer 
diversas raças, porém possui maior prevalência em raças específicas como o poodle e o pastor alemão 
(BUCHANAN; PATTERSON, 2003). A apresentação clínica é variável. Pacientes jovens podem ser 
assintomáticos ou apresentar sinais e alterações sugestivas de insuficiência cardíaca como intolerância 
ao exercício, dispneia, cianose e síncopes, sendo mais comum a identificação da doença em consultas 
de rotina e ou vacinação onde o veterinário identifica um sopro contínuo cranial ao foco mitral citado 
como sopro de maquinaria e muitas vezes frêmito palpável na região (BROADDUS; TILLSON, 2010). O 
diagnóstico é realizado principalmente através do ecodopplercardiograma que pode ser auxiliado por 
outros exames complementares como a radiografia torácica (MACDONALD, 2006). O tratamento 
consiste no manejo da insuficiência cardíaca congestiva e hipertensão pulmonar a fim de estabilizar o 
paciente para a oclusão cirúrgica através de métodos endovasculares, toracostomia ou toracoscopia 
(VAZQUEZ; GONZALEZ, 2021). O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de persistência 
do ducto arterioso, em uma cadela adulta, fornecer conhecimento sobre as indicações de tratamento e 
manejo e também conscientizar médicos veterinários sobre a importância do exame físico completo em 
consultas de rotina para a identificação precoce desta afecção. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido, no munícipio do Rio De Janeiro/RJ, um canino, da raça schnauzer, de seis anos de idade, 
pesando 8,4kg, com escore corporal 4/9, encaminhado para avalição cardiológica de acompanhamento 
de cardiopatia diagnosticada previamente como persistência do ducto arterioso. A tutora relatou que 
animal não possuía histórico de síncope, dispneia ou tosse e estava fazendo uso de pimobendan oral na 
dose de 0,25mg/kg a cada 12 horas que se iniciou três dias antes da consulta. No exame físico foi 
observado que as mucosas estavam normocoradas, tempo de preenchimento capilar de dois segundos, 
pulso femoral normocinético, ausculta pulmonar sem alterações e sopro contínuo melhor audível na 
região esternal cranial. Diante destes achados foi realizado o exame ecodopplercardiográfico que 
confirmou o diagnóstico de persistência do ducto arterioso, com fluxo da esquerda para a direita. 
Também foi observada insuficiência valvar mitral de grau discreto ao Doppler colorido e aumento dos 
diâmetros diastólico e sistólico do ventrículo esquerdo com preservação da fração de encurtamento e 
ejeção, sugerindo disfunção diastólica do ventrículo esquerdo. Após o exame foi mantido o pimobendan 
oral na dose de 0.25mg/kg a cada 12 horas e foi indicada a cirurgia para correção do PDA. A cirurgia foi 
realizada por meio de toracotomia esquerda, na altura do quinto espaço intercostal, dissecção e 
identificação do ducto arterioso patente, se atentando as estruturas adjacentes como aorta, artéria 
pulmonar e nervo vago. Optou-se pela oclusão do vaso utilizando-se clipe vascular de titânio com auxílio 
de um aplicador específico, sendo realizada a correção ducto arterioso patente. Na mesma semana foi 
realizado novo exame ecodopplercardiográfico evidenciando oclusão bem-sucedida do ducto arterioso e 
melhora nas medidas do ventrículo esquerdo, sendo então recomendado o acompanhamento semestral 
do paciente. 
 
Resultados e Discussão 
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A paciente foi diagnosticada com seis anos de idade, se enquadrando nos 21% dos casos 
diagnosticados após 24 meses e nestes animais as características tendem ser mais graves, pois o 
tempo de evolução maior e a identificação de alterações como o dilatamento das câmaras esquerdas e 
a evolução para o PDA reverso são mais comuns (BOUTET et al., 2017). A indicação da cirurgia se deu 
por conta da repercussão hemodinâmica gerada pela presença do ducto arterioso patente levando ao 
aumento dos diâmetros ventriculares tanto sistólico quanto diastólico de grau importante com o diâmetro 
do ventrículo esquerdo em diástole medindo 4,43cm e sistólico medindo 2,98cm (figura2) caracterizando 
disfunção sistólica importante (PIANTEDOSI et al., 2019). Após cirurgia foi realizado novo exame 
ecodopplercardiográfico e neste se evidenciou a ausência de fluxo retrógrado em topografia de ducto 
arterioso e também se observou redução significativa nas dimensões do ventrículo esquerdo com o 
diâmetro diastólico medindo 3,89cm e o diâmetro na sistólico medindo 2,29cm (figura3) demonstrando 
que logo após a resolução da causa do aumento da pré-carga e sobrecarga volumétrica no coração 
esquerdo, significativa melhora na função sistólica do ventrículo esquerdo foi observada como já 
descrito por Hamabe et al (em 2015). 
 
Conclusão 
Diante do apresentado conclui-se que a persistência do ducto arterioso pode ser revertida 
cirurgicamente em casos diagnosticados precocemente, ressaltando a importância da ausculta de todos 
os animais em consulta veterinária para a identificação de alterações e o diagnóstico precoce. 
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Introdução 
Anemia é uma condição na qual o número de hemácias e a capacidade de transporte de oxigênio são 
insuficientes para atender às necessidades fisiológicas (SCHREIR, 2018). Do ponto de vista clínico é 
secundária a múltiplas causas e compreender sua etiologia é importante para intervenções eficazes 
(CHAPARRO; PARMINDER, 2019). Em bovinos criados a pasto, são mais prováveis as causas 
parasitárias (BORGES et al., 2015). Anemias nutricionais ocorrem por deficiência de cobre e cobalto 
(TOKARNIA et al., 2010). Porém, não há dados conclusivos sobre sua incidência e causas (JOERLING; 
DOLL, 2019). Pela escassez de estudos sobre anemia em bovinos e correlação com possíveis causas, 
desenvolveu-se o presente levantamento a partir dos resultados de hemogramas de 1405 bovinos 
adultos e jovens em diferentes condições de manejo e saúde. 
 
Material e Métodos 
Realizou-se um estudo longitudinal retrospectivo do eritrograma de bovinos adultos e jovens, sadios e 
doentes, procedentes de diversas localidades, obtidos de banco de dados de laboratórios clínicos, 
atendimentos do Hospital Veterinário e animais utilizados em pesquisas clinicas realizadas entre 2002 e 
2020. Foram inseridos exames realizados por método manual ou equipamentos automatizados, sendo 
considerados os dados do eritrograma (hematimetria - He, volume globular - VG, concentração de 
hemoglobina - HB). Os índices hematimétricos foram calculados conforme Coles (1986). Foram 
excluídas amostras com valores semelhantes, possivelmente contidas em mais de um banco de dados. 
Os dados foram agrupados segundo a idade (jovens e adultos) e determinou-se a média, a mediana e o 
desvio padrão para cada parâmetro. Anemia foi caracterizada pela identificação de pelo um dos 
parâmetros abaixo dos valores de referência (FELDMAN; ZINKL; JAIN, 2000) e classificada 
morfologicamente segundo Stockham e Scott (2011). A intensidade, a evolução e as causas prováveis 
foram discutidas com base na literatura especializada. 
 
Resultados e Discussão 
Os valores de He, HB e VG foram normais na maioria das amostras (63,8%, 60% e 78%, 
respectivamente), assim como a média. Parâmetros indicativos de anemia foram registrados em 694 
animais (49,4%), 168 jovens (33%) e 526 adultos (58,7%). Anemia foi identificada, sobretudo pela 
concentração de HB (38,5%) e hematimetria (34%) reduzidas, sendo que o VG foi inferior a 24% em 
21,3% dos animais. Nos adultos foi mais frequente a redução de hemácias e nos bezerros a redução do 
VG. No Brasil são mais frequentes os estudos referentes às causas, manifestações e evolução da 
anemia em doenças específicas. Pela escassez de estudos é impossível definir se os casos 
identificados (49,4%) é relevante, sendo os casos em bezerros (33%) superior ao relatado por Benesi et 
al. (2019) e próximos dos encontrados por Rengifo et al. (2010) (14,3% e 30,7%, respectivamente). 
Quanto ao tamanho das hemácias, foi mais frequente a anemia normocítica com HB normal 
(normocrômica - 34,9%) ou diminuída (hipocrômica – 34%). Nos jovens prevaleceu a anemia 
normocítica hipocrômica (47,6%) e nos adultos a normocrômica (37,3%). Dos 694 casos, 53 (7,63%) 
não foram classificados quanto ao CHCM, que foi maior que 36 g/dL, sugerindo erros de processamento 
(SENIV et al., 2017). Segundo Thrall (2015), a HB pode estar aumentada quando há hemólise, lipemia 
ou o tamanho das hemácias é menor que o limiar de detecção do contador de células. Anemia 
normocítica normocrômica (ANN), a mais comum nas condições do presente estudo, geralmente é 
associada a supressão da medula ou doenças inflamatórias ou infecciosas crônicas, e conforme 
Stockham e Scott (2011) pode ser diagnosticada nas hemorragias agudas, hemólise e fase inicial d 
déficit de ferro, comumente por perdas nas parasitoses intensas. Anemia macrocítica caracterizada pelo 
aumento do VCM reflete indiretamente a presença de reticulócitos, revelando resposta medular, ocorreu 
em 107 amostras (15,4%). Dos animais amostrados, 106 apresentaram o VG de 24% e HB próxima de 8 
g/dL, o limite da normalidade. Para estes casos, sugere-se um balanço negativo de ferro, como ocorre 
na fase inicial da perda de sangue associada aos parasitos que conforme Harvey (2012) resulta 
inicialmente em anemia leve a moderada, com índices hematimétricos normais, porém limítrofes.  
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A maioria dos casos foi de intensidade leve (229 – 76,6%) com VG entre 18 e 23%. Anemia microcítica 
hipocrômica frequentemente relacionada ao déficit prolongado de ferro, foi pouco frequente tanto nos 
casos leves (3/229 – 1,3%) como nos moderados (3/43 – 7%) e graves (2/27 – 7,4%), assim como as 
macrocíticas.  
No Rio de Janeiro, o predomínio da criação extensiva favorece as parasitoses e o desenvolvimento de 
resistência aos produtos disponíveis para controle (BULLEN et al., 2016). Os efeitos dos parasitos 
gastrointestinais são mais graves em bezerros (HILLESHEIM; FREITAS, 2016) e são prováveis causas 
de anemia nos bezerros amostrados. O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus, amplamente 
distribuído no Brasil causa perda de sangue, associada ao desenvolvimento de anemia macrocítica 
normocrômica que foi pouco frequente sugerindo que o carrapato é uma causa provável, contudo não 
siganificativa nas condições deste estudo. Foi descrito por Kohayagawa (1993), que a anemia na 
babesiose é macrocítica hipocrômica, o que difere dos resultados de Pandey e Mishra (1977), onde 
animais naturalmente infectados apresentaram ANN, a forma mais comum no presente estudo. A 
infecção por Anaplasma sp. evolui com o desenvolvimento de anemia hemolítica, caracterizada por 
Bernardo et al. (2016) como macrocítica normocrômica, pouco comum neste estudo. A tripanossomíase 
causa anemia hemolítica severa (LOPES et al., 2017) e foi identificada por Costa et al. (2020), na área 
de abrangência deste estudo. A intoxicação por cobre é improvável uma vez que este elemento é 
predominantemente deficiente nas pastagens naturais (AQUINO NETO et al., 2014), e sua deficiência é 
descrita no Rio de Janeiro (MARQUES, 2013; TOKARNIA et al., 1976). A anemia ferropriva, geralmente 
microcítica hipocrômica é improvável em adultos devido ao alto teor de ferro em forragens e pode 
acometer até 30% dos bezerros, porém tem pouca relevância clínica, exceto com alimentação restrita 
em leite (RAMIN et al. 2012), condição não observada. A anemia associada à hipocuprose é bastante 
referenciada, porém o tipo não foi devidamente deficido. Em bovinos com deficiência condicionada 
(molibidose experimental) foi caracterizada (BREM; ROUX, 1991) como macrocítica normocrômica. 
Ambas, microcítica hipocrômica e macrocítica normocrômica foram pouco comuns (8,2%) sugerindo que 
a deficiência de cobre, embora descrita na região não é causa frequente de anemia neste estudo. 
 
Quadro 1: Média, mediana e desvio padrão (DP) dos valores obtidos no eritrograma de 1405 bovinos segundo a categoria (jovens 
e adultos).  

 JOVENS (590) ADULTOS (815) 

Parâmetros (Referência*) Média Mediana DP Média Mediana DP 

Hemácias (5,0-10 x10
6
/µL) 6,6 6,4 1,8 5,6 5,2 1,9 

Hemoglobina (8-15 g/dL) 9,3 9,2 2,3 8,3 8,1 2,1 

Volume Globular (24-46%) 30,4 30,0 6,6 27,0 26,0 6,3 

VCM (40-60 fL) 47,4 45,0 8,5 49,9 49,7 10,2 

CHCM (30-36 g/dL) 30,6 31,1 3,8 31,0 31,6 4,2 

* Feldman; Zinkl e Jain (2000) - SCHALM ́s Veterinary Hematology (2000).  
VCM – Volume corpuscular médio; CHCM – Concentração de hemoglobina corpuscular média. 

 
Quadro 2: Classificação morfológica dos casos de anemia em 1405 bovinos. 

 ADULTOS (526) JOVENS (168) GERAL 

 Nº % Nº % Nº % 

Normocítica normocrômica 196 37,3 46 27,4 242 34,9 

Normocítica hipocrômica 156 29,7 80 47,6 236 34,0 

Microcítica normocrômica 34 6,5 8 4,8 42 6,1 

Microcítica hipocrômica 11 2,1 3 1,8 14 2,0 

Macrocítica normocrômica 31 5,9 12 7,1 43 6,2 

Macrocítica hipocrômica 48 9,1 16 9,5 64 9,2 

Não classificada 50 9,5 3 1,8 53 7,6 

 
Conclusões 
Anemia é uma condição clínica comum em bovinos adultos e jovens. A classificação morfológica é útil, 
porém insuficiente para caracterização definitiva da causa da anemia. Estudos regionais sobre a 
ocorrência de doenças associadas ao desenvolvimento de anemia são importantes para a elaboração 
do protocolo de investigação e tratamento das anemias identificadas. 
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Introdução 
Minerais e vitaminas são nutrientes essenciais e componentes importantes da dieta para a manutenção 
da saúde e produtividade do gado bovino. Como as deficiências minerais são mais prováveis que as 
toxicidades, as rações e suplementos para bovinos são frequentemente formulados para exceder os 
requisitos mínimos (GUPTA, 2019). Os níveis tóxicos para minerais são de 4 a 17 vezes o requerimento 
(ERICKSONA; KALSCHEURB, 2020).Suplementos formulados incorretamente podem resultar em 
excesso de oferta com efeitos sobre a saúde ou acúmulo na carne ou leite e contaminação ambiental 
(REIS et al., 2010). Neste contexto, realizou-se um levantamento de produtos comerciais contendo ferro, 
cobre, cobalto e vitamina B12, disponíveis para suplementação oral ou parenteral, indicados em bula 
para o tratamento e prevenção de anemia em bovinos. 
 
Material e Métodos 
Realizou-se busca na plataforma VetSmart e no Guia Terapêutico Veterinário (2019). Adicionalmente 
realizou-se busca no Google e em catálogos de laboratórios veterinários utilizando-se as palavras-chave 
anemia, tratamento, ferro, cobre, cobalto e B12. Foram considerados os produtos com indicação em 
bula para tratamento e/ou prevenção de anemia, especificamente para bovinos, tanto de uso oral, 
quanto parenteral. As bulas foram consultadas individualmente e os dados de posologia, composição, 
intervalos de aplicação e indicações registrados em planilha do Excel e os dados analisados quanto a 
literatura científica referente aos princípios ativos, doses e recomendações do fabricante. O nome 
comercial e os fabricantes foram omitidos. 
 
Resultados e Discussão 
A vitamina B12 e os minerais ferro, cobre e cobalto estiveram presentes na composição de 82 produtos 
como componentes únicos ou em associações, com indicação para tratamento e/ou prevenção de 
anemias em bovinos. Destes, 14 produtos para aplicação parenteral continham unicamente ferro (14/27 
– 51,9%) e cinco a vitamina B12 (5/27 – 18,5%). A associação entre ferro e vitamina B12 foi mais 
comum nos produtos para aplicação parenteral (7/27 – 25,9%), e os produtos para uso oral continham, 
na maioria, os três minerais, além de vitamina B12. Dos minerais, o ferro esteve presente em 50 
produtos (61%), 13 para uso oral e 37 para aplicação parenteral, 16 dos quais como componente único; 
dois na forma de sulfato ferroso para administração oral e 14 para aplicação parenteral. A B12 esteva na 
composição de 47 formulações (57,3%) para uso oral (11/82) ou parenteral (36/82). As necessidades de 
B12 para a maioria dos animais estão entre 2 e 15 μg/kg/MS e as deficiências são incomuns visto que é 
sintetizada pelos microrganismos do rúmen na presença de cobalto (BAYNES; DOMINICZAK, 2010). 
Em ruminantes a deficiência de cobalto resulta em hipovitaminose de B12 e a aplicação parenteral pode 
ser benéfica, sobretudo em animais debilitados. 
Vários produtos similares e com formulações semelhantes estão disponíveis, com nomes comerciais 
diferentes, ou com o mesmo nome, porém de fabricantes diferentes, muitos remetendo ao uso 
específico de um elemento como cobalto e ferro, o que nem sempre se confirma pela composição 
descrita. Também estão disponíveis produtos com a mesma composição e apresentação oral ou 
parenteral e outros similares não indicados para bovinos, os quais não foram incluídos.  
O complexo de ferro dextrano prevaleceu entre as 50 formulações contendo ferro, presente também na 
forma de hidróxido, citrato amoniacal, ferro quelatado (ferrocolinato e glucoheptonato de ferro) e ferro 
(sem especificação da forma química).  
Quanto à indicação, destacam-se a prevenção e o tratamento da anemia, sendo que apenas um produto 
não fazia referência à anemia, sugerindo a aplicação “Em todos os casos de deficiências, em que seja 
necessária a suplementação de ferro e vitaminas do complexo B”, condição que somente o médico 
veterinário é capaz de avaliar e fazer a prescrição correta. Destaca-se a recomendação que consta na 
bula de três produtos “dose e duração suficientes para normalizar os valores de hemoglobina” (2) e 
“recuperação do quadro de anemia” (1). Nestes casos, a venda deveria ser mediante receita e com 
acompanhamento de um médico veterinário, considerando o risco de doses sucessivas por tempo 
prolongado e consequente risco de intoxicação. Alguns produtos (22/50) são indicados em situações em 
que o suplemento de ferro não é recomendado, como nas doenças infecciosas e parasitárias. Também 
foram encontrados produtos com recomendação específica para bezerros com dieta láctea exclusiva 
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(6/50 produtos) ou nos primeiros dias de vida (5/50 produtos), situações em que se justifica a aplicação 
uma vez que nos bezerros recém-nascidos, a principal fonte de ferro é o leite que contém níveis 
insuficientes para atender às necessidades decorrentes do crescimento e síntese de hemoglobina 
(MOHRI; POORSINA; SEDAGHAT, 2010).  
Os minerais são submetidos a várias interações que podem influenciar de maneira positiva ou negativa 
a absorção e utilização dos nutrientes. Assim, é desejável que na bula seja especificada a forma 
química do elemento, para melhor compreensão de seus efeitos e previsão de aproveitamento. Foram 
identificados três produtos que registraram os níveis de garantia (teor mínimo por kg), porém 
recomendam administrar em mililitros, diretamente na boca, sem que esteja clara a forma de diluição, 
impossibilitando calcular o fornecimento sugerido por dia ou no tratamento completo. A quantidade de 
ferro nos produtos para uso oral na forma de sulfato ferroso (1000-12000 mg/dia) é alta. As doses 
recomendadas para animais adultos são desnecessárias e elevadas, sobretudo se contínuas uma vez 
que segundo Ericksona e Kalscheurb (2020) a toxidade ocorre quando a ingestão ultrapassa 400 mg/kg 
de matéria seca e os teores nas forrageiras muitas vezes ultrapassam esse limite. Conforme Cook 
(2005) e Beutler (2006) os compostos ferrosos apresentam características que limitam a 
biodisponibilidade, sobretudo a formação de complexos insolúveis pela interação com componentes da 
dieta impedindo ou limitando a absorção, o que em parte minimiza o efeito de doses elevadas 
administradas por via oral. 
O ferro quelado resulta da união do ferro a um ligante orgânico, mais comumente aminoácidos 
resultando em uma molécula capaz de resistir à ação de enzimas e proteínas digestivas, porém possui 
biodisponibilidade inferior à de outros compostos (COOK, 2005). Ferro quelatado esteve disponível, 
sobretudo nas formulações orais, exceto ferrocolinato e glucoheptonato presentes em dois produtos 
para aplicação intramuscular. Em outros produtos é informada a presença de ferro quelado sem 
especificação do ligante orgânico. As doses indicadas para aplicação parenteral variaram de 0,01g a 3g 
por aplicação. Contudo, a dose total do tratamento é variável em função do número de aplicações e 
intervalos: dose única ou até dez aplicações em intervalos de um a 30 dias. Em sete produtos não foi 
identificado o intervalo e o tempo de duração do tratamento. Sendo o acesso aos produtos facilitado, o 
criador pode prolongar o uso ou aumentar a dose, aumentando o risco de intoxicação ou agravamento 
do quadro clínico, como demonstrado por Santos et al. (2014) mediante aplicação de ferro dextrânico 
(0,5g), intramuscular, em cabras com anemia e doença respiratória. 
Dos onze produtos com indicação específica para bezerros a dose recomendada (média 0,74g) 
ultrapassa o requerimento diário, porém são recomendados em dose única (6/11) ou até a sexta 
semana de vida (5/11), o que auxilia na recomposição dos estoques de ferro, porém não resolve o déficit 
em casos de dieta restrita de leite. Doses elevadas de Fe apresentam como principais efeitos deletérios 
o risco aumentado de infecção e interações antagônica com outros minerais cujas deficiências 
secundárias podem ser induzidas, sobretudo cobre e fósforo já deficientes em amplas áreas no Brasil. 
Conforme Osweiler et al. (1985), a intoxicação por ferro ocorre como resultado do excesso administrado 
por via parenteral ou consumo oral de suplementos, sendo a intoxicação por via oral menos comum. No 
primeiro relato de intoxicação crônica em bovinos Oruç et al. (2009) apontaram para redução no ganho 
de peso e consumo de ração, semelhante ao observado por Hansen et al. (2010) em bezerros. Em 
condições fisiológicas, cerca de 30% da transferrina está saturada com ferro o que segundo 
Pantopoulos et al. (2012) é importante para evitar o acúmulo súbito de ferro. Quando dose excessiva é 
administrada a concentração sérica de ferro aumenta rapidamente podendo levar ao estresse oxidativo 
(YIANNIKOURIDES; LATUNDE-DADA, 2019). No Brasil, em virtude dos altos teores em amostras de 
solos e pastagens a toxidade é provável, o que torna a suplementação, sobretudo parenteral, não 
recomendada e mesmo arriscada.  
Em fórmulas complexas, a presença de minerais, sobretudo microelementos como o ferro associado a 
vitaminas, aminoácidos ou ácidos orgânicos pode resultar em interações, benéficas ou perigosas 
(OLIVEIRA, 1986). Seis produtos apresentaram a vitamina B12 disponibilizada em frascos individuais, 
para mistura no momento da aplicação, atentando para a instabilidade das vitaminas que podem ser 
degracobalto foi identificado em 19 produtos, sendo um como componente exclusivo. As associações 
incluíram ferro, cobre, vitaminas, aminoácidos, outros minerais (especialmente zinco) e glicose. Em 
ruminantes, o cobalto tem como função primordial a síntese de B12 pela microbiota do rúmen e sua 
aplicação parenteral é ineficaz.  
O metabolismo do cobre é regulado pela demanda fisiológica, mas os aspectos dessa regulação ainda 
não são compreendidos. Os níveis gerais são regulados pela excreção na bile; contudo, o cobre ingerido 
ou administrado em excesso pode se acumular no fígado (GULEC; COLLINS, 2014). O teor de cobre 
em gramíneas para bovinos é considerado deficiente na concentração de até 4 ppm e acima de 160 
mg/animal/dia é considerado alto. Em média os produtos formulados para uso oral apresentaram de 
0,01 a 1,3g (média de 0,9g), portanto, muito elevado se fornecido diariamente. Os produtos para 
aplicação parenteral apresentaram teores menores (1,5 a 100 mg), com prescrições em doses limitadas 
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e não diárias.  
A presença de minerais como zinco, manganês e selênio, nas quantidades indicadas nos produtos 
parenterais aparentemente não apresenta efeito deletério. O sulfato de mefentermina, um derivado da 
anfetamina usada como estimulante no tratamento da insuficiência cardíaca, pós-anestésico e pressão 
arterial baixa (KANSAL et al., 2005) tem seu uso proibido em humanos (DOCHERTY, 2008) devido a 
associação com psicoses e efeitos psiquiátricos, cardiovasculares e risco de morte súbita (OLIVEIRA et 
al., 2011). No Brasil, o uso é restrito aos produtos veterinários, estando presente em três complexos 
vitamínicos para bovinos, um dos quais bastante utilizado de forma irregular em humanos para 
aumentar a performance e massa muscular. 
 
Conclusões 
Há muitos produtos contendo ferro no mercado, a maioria com informações incorretas ou incompletas 
na bula, o que pode induzir ao erro de dose e período de aplicação. Há risco de intoxicação mediante o 
uso de alguns produtos sem acompanhamento de um Médico Veterinário. 
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Introdução 
Neurofibrossarcomas são neoplasias raras da bainha das células nervosas, que podem ocorrer no 
tecido subcutâneo (COWELL et al., 2009). São classificados como tumores malignos da bainha do nervo 
periférico (TMBNP), sendo uma neoplasia agressiva e incomum que se desenvolve em nervos 
periféricos maiores ou outro local no tecido subcutâneo (ROSAI, 2004). São derivados de células 
mielinizadas do sistema nervoso periférico e compostos basicamente por células de Schwann (JOSHI, 
2012). Os caninos afetados costumam ser de raças de médio e grande porte, adultos ou idosos 
(GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 2002; MCENTEE; DEWEY, 2013). Nos animais acometidos as lesões 
tendem a ser solitárias, firmes e, muitas vezes alopécicas e dolorosas (VIADEL et al., 2005; SCOTT, et 
al., 2001). Esse tipo neoplásico afeta com maior frequência o quinto par de nervos cranianos ou as 
raízes espinhais do plexo braquial, bem como as raízes nos níveis torácicos e lombares (MCENTEE; 
DEWEY, 2013), entretanto, podem ocorrer em qualquer local do corpo (GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 
2002). Ao exame citológico é observado geralmente amostras altamente celulares, compostas de 
células fusiformes, semelhantes às das restantes neoplasias mesenquimatosas (VIADEL et al., 2005). O 
diagnóstico definitivo deve ser efetuado pela análise histopatológica associada a imuno-histoquímica 
(KOESTNER; HIGGINS, 2002; COWELL et al., 2009). As manifestações dependem da localização e dos 
nervos envolvidos com períodos em que o animal não apresenta claudicação, seguido por períodos em 
que apresenta impotência funcional do membro (GROSS, 2009). A excisão cirúrgica é o tratamento de 
eleição, com frequentes recidivas (SCOTT et al., 2001; VIADEL et al, 2005). Sendo assim, esse trabalho 
teve como objetivo relatar a ocorrência de um neurofibrossarcoma de alto grau com rápida evolução, 
acometendo um canino de meia idade, sem sinais clínicos de dor ou desconforto na região, 
demonstrando ainda, os caminhos para obtenção de um diagnóstico preciso e a melhor conduta clínica 
a ser adotada, em busca da cura e do bem-estar do paciente. 
 
Relato de Caso  
Foi atendido um canino da raça Buldogue Francês, macho, 7 anos, 11kg, com histórico de três nódulos 
contíguos na região tibiotársica esquerda, medindo cerca de 1,5 cm de diâmetro com evolução 
aproximada de três meses (figura 1). Na avaliação clínica, não foi observada nenhuma outra alteração. 
 
 

 
Figura 1: Nódulos (setas) em região 
tibiotarsica esquerda de cão. 

 
Como ferramenta diagnóstica, foi realizada radiografia do membro, que evidenciou aumento de volume 
e densidade radiográfica em tecidos moles em topografia de articulação tarso crural medial (1,61 x 2,23 
cm) e lateral (1,11 x 1,83 cm e 0,7 x 1,21 cm), de aspecto homogêneo e formato regular, sem aparente 
infiltração em estruturas ósseas adjacentes, compatível com tumor de tecidos moles (figura 2). 
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Figura 2: Radiografia do MPE 
evidenciando aumento de volume e 
densidade radiográfica em tecidos moles 
em topografia de articulação tarso crural 
(setas) de um cão.  

 
Adicionalmente foi realizada citologia da região por meio de punção por agulha fina, sendo sugestiva de 
sarcoma de tecidos moles pouco diferenciado. Como exames complementares foram realizados 
hemograma, bioquímica sérica, eletrocardiograma, ecodopplercardiograma e ultrassonografia abdominal 
que não demonstraram alterações. Sete dias depois do atendimento inicial, foi feita biópsia para coleta 
de um fragmento do nódulo para análise histopatológica em busca de melhor elucidação diagnóstica e 
prognóstica, tendo como resultado um sarcoma de células redondas. A partir do diagnóstico 
histopatológico preliminar, foi realizado estudo imuno-histoquímico com a finalidade de se estabelecer 
histogênese de neoplasia pouco diferenciada a morfologia. Sendo concluído então que o perfil imuno-
histoquímico e morfológico favorece o diagnóstico de neurofibrossarcoma de alto grau.  Como conduta 
clínica, foi considerada a exérese tumoral e eletroquimioterapia na região durante o transoperatório, 
entretanto, duas semanas após excisão de fragmento do nódulo, houve um crescimento exacerbado do 
tumor, circundando toda a região tibiotársica, dificultando as técnicas cirúrgicas e aumentando as 
chances de recidivas. Foi decidido que a melhor conduta seria a amputação do membro acometido, 
devido à maior possibilidade de cura. 
 
Resultados e Discussão  
Condizente com descrição na literatura, o animal em estudo desenvolveu o TMBNP em região distal de 
membro pélvico esquerdo, envolvendo nervos periféricos (GROSS et al., 2009). Embora a apresentação 
clínica do tumor geralmente envolva claudicação (TAYLOR, 2010), durante os diversos atendimentos, 
nenhuma manifestação de dor foi observada. Para diagnóstico definitivo foi necessário o exame 
histopatológico e imunoistoquímico de material obtido a partir de biópsia como indicado por Stoica et al. 
(2001) e Koestner e Higgins (2002). Devido as possíveis consequências da evolução da neoplasia, o 
tratamento envolve ampla excisão tumoral e a depender da localização anatômica, inclui a amputação 
do membro (VOLL et al., 2006; MCENTEE; DEWEY, 2013) como realizado no caso descrito. Apesar de 
rara ocorrência de metástases nesses casos (SHORES, 1996), foi considerada a ressecção com ampla 
margem de segurança e eletroquimioterapia seguida de cirurgia reconstrutiva. Porém, as chances de 
recidiva local devido ao aumento do tamanho da neoplasia eram grandes, considerando ainda a 
extensão e a aderência da massa. Foi decido pela amputação como forma de tratamento, onde animal 
teve boa recuperação e no dia seguinte ao procedimento já caminhava sem complicações, 
permanecendo clinicamente bem até o presente momento. 
 
Conclusão 
É possível concluir com presente relato não só a importância da análise histopatológica e imuno-
histoquimica para o diagnóstico de neurofibrossarcoma, como também a abordagem cirúrgica de 
amputação, que, apesar de drástica, promoveu qualidade de vida ao paciente, permanecendo bem e 
sem complicações até a presente data. 
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Palavras-chave: Cravo, quixaba, leveduras, fungos filamentosos 

Introdução 
Na atualidade a eficácia de muitos agentes antimicrobianos usados para aumentar a vida útil de 
prateleira de vários produtos, assim como a inibição de microrganismos que promovem doenças no 
homem e nos animais, está enfraquecida. Isto decorre do surgimento de microrganismos resistentes e 
também por outros motivos como o uso indiscriminado destes fármacos. Tal fato leva à necessidade de 
buscar novos agentes antimicrobianos. Neste ponto, muitas plantas, inclusive de uso empírico e popular 
como medicamentos, de fato podem apresentar alguns efeitos promissores. Algumas destas, já vêm 
sendo pesquisadas apresentando princípios ativos contra vários microrganismos, inclusive fúngicos. 
Quixaba ou quixabeira, também conhecida por sapotiaba, espinheiro, maçaranduba da praia e rompe-
gibão é uma árvore da família Sapotaceae cujo nome científico é Sideroxylon obtusifolium. É muito 
presente na região da caatinga, principalmente nos estados nordestinos do Brasil com algumas 
indicações medicinais populares e que vem sendo estudada com relação aos princípios ativos. 
Demachelier et al. (1999) concluíram, em estudo, que os extratos trabalhados foram eficazes na 
redução da oxidação de DNA, enquanto Sampaio et al. (2017) concluíram que frações de n-butanol e de 
diclorometano de extratos desta planta apresentaram atividade antifúngica contra C. albicans com 
potencial para bioprospecção de fitocompostos que sirvam para o tratamento de doenças periodontais 
causadas por esta levedura. Outros pesquisadores também trabalharam com a fração N-butanol e 
chegaram à mesma conclusão com relação a Candida albicans e verificaram inclusive ação sobre 
biofilmes produzidos por esta levedura ( PEREIRA et al., 2016). O cravo é também conhecido como 
cravinho-da-índia, craveiro da Índia, cravoária, girofle e cravo da India aromático, tem nome científico 
Syzygium aromaticum, e está presente originalmente nas Ilhas Molucas, Nova Guiné e Madagascar. 
Alguns autores como Brochot et al (2017) e Liu et al. (2017) consideram positivo o uso do Cravo da 
Índia, além de outros produtos muito utilizados na culinária e citam atividade contra fungos como 
Aspergillus flavus. No caso específico do cravo, uma substância presente nos óleos essenciais é o 
eugenol, um hidroxifenil propeno presente em várias plantas de algumas famílias como a Myrtaceae à 
qual pertence esta planta ( Marchese et al., 2017). Para estes autores há um número grande de 
evidências científicas que corroboram com várias alegações da medicina tradicional e que o eugenol 
exerce efeitos benéficos na saúde humana como antioxidante, anti-inflamatório e antimicrobiano. A 
copaíba também conhecida como copaíba-verdadeira, copaíva, bálsamo-da-Amazônia, bálsamo-dos-
jesuítas, copal e copaúba é uma árvore presente no Brasil, principalmente na Amazônia e na região do 
cerrado. Embora sejam conhecidas várias espécies, a mais pesquisada e utilizada é a Copaifera 
langsdorffii.  Zimmerman et al (2013) estudaram a oleoresina de copaíba como possível atuação 
específica contra alguns fungos dermatófitos e verificaram uma ação moderada contra T. 
mentagrophytes e ação fraca contra Trichoçhyton rubrum, não verificando ação contra Microsporum 
canis e Nannizzia gypsea (ant Microsporum gypseum). Estes autores, no entanto, verificaram danos 
físicos e alterações morfológicas como compressão e agrupamento de hifas na estrutura dos fungos 
expostos. Carmo Silva (2020) estudando óleo de resina de Copaíba e uma forma de nanoemulsão de 
Copaíba, concluíram que se trata de um promissor agente antifúngico contra Paracoccidioides spp. O 
objetivo deste trabalho foi testar extratos aquosos de copaíba, quixaba e cravo na possível inibição de 
alguns fungos filamentosos e leveduras.  
 
Material e Métodos 
Cascas de copaíba e de quixaba obtidas a partir de origem certificada e flores de cravo obtidas no 
comércio foram pesados e misturados com água destilada e submetidos a cocção por 60 minutos. Após, 
o produto foi filtrado para separação do líquido e evaporação obtendo-se concentrações respectivas de 
21%, 13% e 17%. Os extratos foram armazenados em vidros e em ambiente escuro e refrigerado até o 
momento do preparo de meios de cultivo destinados aos testes. Meio de cultivo constituído de peptona, 
glicose, ágar-ágar e enriquecido com extrato de levedura foi preparado, utilizando-se alíquotas dos 
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extratos previamente preparados, de modo a obter meio final com concentrações variáveis de 2,1% e 
4,2% para copaíba, 1,3%, 2,6% e 3,9% para quixaba e 1,7%, 3,4% e 5,1% para o cravo.O meio foi 
preparado mantendo-se todos os constituintes necessários ao volume do preparado, acrescentando-se 
água destilada, completando-se o volume com cada extrato descrito de modo a obter as concentrações 
descritas, com ajuste do pH mais favorável ao crescimento fúngico.  O meio foi disposto em placas de 
Petri de 60 cm x 15 mm em número de 12 para cada um dos meios com diferentes concentrações. Para 
os testes, amostras das leveduras Rhodotorula spp, Malassezia spp, Cryptococcus gattii, Cryptococcus 
neoformans, Trichosporon spp e Candida albicans e dos fungos filamentosos Aspergillus clavatus, 
Scopulariopsis brevicaulis, Lichtheimia corymbifera (ant Absidia corymbifera) e Penicillium citrinum foram 
utilizadas. Como controle foi utilizado um ensaio paralelo em meio líquido com nistatina e com 
cetoconazol diluído em suco gástrico artificial.  
 
Resultados e Discussão 
Os resultados foram interpretados de acordo com a observação de crescimento positivo ou não nas 
placas onde os fungos foram semeados, respectivamente como resistente àquela concentração 
específica (R) e sensível (S). Avaliou-se ainda uma sensibilidade intermediária (I) quando o 
microrganismo inicia o crescimento, mas para de se desenvolver, alterando inclusive as características 
coloniais. Os resultados estão expressos na tabela 1, abaixo. 
 
Tabela 1 – Resultados da sensibilidade fúngica a extratos vegetais brutos 

  

Fungos  Cn Cct Copaíba Quixaba Cravo 

   2,1% 4,2% 1,3% 2,6% 3,9% 1,7% 3,4% 5,1% 

Rhodotorula sp S R R S R S S S S S 

Trichosporon sp S S ne ne ne ne ne S S S 

Cryptococcus gatti R R R S I S S S S S 

Cryptococcus neoformans  R R I I I I I S S S 

Candida albicans  S S R I ne ne ne S S S 

Malassezia pachydermatis S S R I S S S S S S 

Aspergillus clavatus  R S S S R R I S S S 

Scopulariopsis brevicaulis R S R R R I S S S S 

Lichteimia corymbifera R R S S R R R S S S 

Pencillim citrinum R S ne ne R R R S S S 

R= resistente, S= sensível, I=sensibilidade intermediária, ne = não efetuado, Cn= controle nistatina, Cct= controle 
cetoconazol 

  

Como demonstrado na tabela 1, o extrato de cravo obtido por cocção mostrou-se eficaz frente a todos 
os fungos testados em todas as concentrações utilizadas. A maioria dos casos em que os extratos de 
quixaba se mostraram eficazes deram-se nas concentrações de 2,6% e de 3,9%. A copaíba se mostrou 
eficiente principalmente na concentração de 4,2%. Observa-se nitidamente diferentes comportamentos 
dos fungos quanto às sensibilidades aos extratos de copaíba e de quixaba o que talvez tenha relação 
com a diferentes naturezas destes fungos. Foram utilizados fungos unicelulares e filamentosos e com 
origens diferentes. Enquanto Candida albicans e Malassezia pachydermatis são considerados 
componentes da microbiota, todos os demais são de fontes saprofíticas. Chama a atenção a 
sensibilidade de Cryptococccus gattii, reconhecidamente mais patogênico que C. neoformans a extrato 
de copaíba na maior concentração e sensível às duas maiores concentrações de quixaba, enquanto C. 
neoformans mostra sensibilidade intermediária a estes dois extratos em todas as concentrações. A 
aparente maior resistência de fungos filamentosos aos extratos de copaíba e quixaba, mas 
principalmente a este último, talvez se deva ao fato de serem fungos filamentosos saprofíticos, 
encontrados inclusive em madeiras em decomposição e alguns, como no caso de Lichteimia 
corymbifera, de crescimento muito rápido. Para alguns destes fungos testados, acredita-se na 
necessidade de uso de maiores concentrações dos extratos. Um fato a considerar é que mesmo dentro 
de cada espécie, as sensibilidades fúngicas podem variar, mesmo com relação aos fármacos 
convencionais e, inclusive é por isso que os testes de sensibilidade são sempre importantes para 
determinar o melhor antifúngico a ser usado. Nesta pesquisa não foi utilizado um conjunto de cepas de 
cada espécie ou espécies diferentes dentro de um mesmo gênero, mas uma cepa de cada fungo.  

Conclusões 
Os extratos brutos de cravo, utilizados nas três concentrações efetivas apresentaram eficácia contra 
todos os fungos testados. Os extratos de copaíba e de quixaba nas condições testadas apresentaram 
efeito inibitório ou intermediário dependente da concentração utilizada. Com base nestas observações 
podemos inferir que a concentração está relacionada ao efeito e que todos os extratos apresentam 
potencial para uso no controle fúngico. 
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Introdução 
Ouriços são mamíferos insetívoros membros da ordem Erinaceomorpha, família Erinaceidae, subfamília 
Erinaceinae (HEATHEY, 2005). O ouriço-pigmeu-africano (Atelerix albiventris), tornou-se popular como 
animal de estimação nos últimos anos (OKADA et al., 2018), gerando uma demanda por especialistas 
capazes de tratar doenças observadas na espécie (QUESENBERRY; CARPENTER, 2011).  São 
animais noturnos, com peso entre 250 e 700 gramas (MEREDITH; REDROBE, 2002). Atelerix albiventris 
apresenta predisposição a diversas neoplasias (SANTANA et al., 2010). Em cativeiro a expectativa de 
vida deste animal varia entre dois e cinco anos (MATUTE et al., 2014), sendo os indivíduos com idade 
avançada mais suscetíveis ao aparecimento de tumores (EFENDIĆ et al., 2019). Estudos retrospectivos 
apontam a presença de neoplasias em mais de 50% dos ouriços analisados, não demonstrando relação 
com o sexo (HEATLEY et al., 2005). Entre os sistemas mais acometidos por massas tumorais na 
espécie está o hemolinfático (GREENACRE, 2004). O baço é um órgão componente deste sistema 
(KONIG; LIEBICH, 2016), sendo a esplenomegalia o termo utilizado para caracterizar seu aumento 
localizado ou difuso (NELSON; COUTO, 2015). A distensão do baço pode ser desencadeada por 
trombos, hiperplasias ou neoplasias de origem estromal ou parenquimatosa e ocasionar a fragilidade da 
cápsula esplênica, tornando o órgão mais vulnerável a rupturas (LIMA, 2019). O objetivo deste trabalho 
é relatar o caso de um ouriço-pigmeu-africano que veio a óbito devido ao choque hipovolêmico 
secundário a ruptura esplênica associada a uma neoplasia. 
 
Relato de Caso  
Um cadáver de ouriço-pigmeu-africano, fêmea, de seis anos de idade com histórico de morte súbita sem 
percepção de sinais clínicos foi encaminhado para necropsia em aula prática para a graduação na 
Universidade de Vassouras - Campus Maricá. O cadáver foi congelado por aproximadamente 3 
semanas para conservação até a data da necropsia.  
 
Resultado e Discussão 
No exame de necropsia, observou-se que o cadáver se encontrava em moderado estado de 
conservação, já apresentando ausência de rigor-mortis, embebição hemoglobínica e pseudomelanose 
em região abdominal. Foi observada moderada palidez da mucosa oral e conjuntival. À abertura da 
cavidade abdominal, notou-se acentuada quantidade de sangue com coágulo extenso sobre a cápsula e 
parênquima esplênicos rompidos. Ao examinar o baço, visualizou-se massa moderadamente delimitada, 
vermelha e acentuadamente friável que expandia cerca de 60% do órgão e infiltrava o omento maior 
adjacente. Ao corte, o tumor era fiável e cístico, preenchido por coágulos sanguíneos. Todos os 
sistemas orgânicos foram analisados e não foram constatados focos de metástase ou alterações ante-
mortem relevantes. Amostras de baço, pulmão, coração, rins, intestinos, adrenais e linfonodos foram 
coletadas e acondicionadas em formol a 10% para análise histopatológica. Microscopicamente havia 
autólise acentuada do baço, o que impossibilitou o diagnóstico histopatológico. Os demais fragmentos 
analisados apesar de autolisados, não apresentavam alterações indicativas de metástase no arcabouço 
remanescente. Neoplasias estão entre as principais causas de morbidade e mortalidade em ouriços 
mantidos em cativeiro (PEI-CHI et al., 2015). A maioria dos tumores observados em Atelerix albiventris 
são malignos e apresentam prognóstico ruim (RAYMOND; GARNER, 2001). Neoplasias no sistema 
linfático são descritas como a segunda apresentação tumoral mais frequente no ouriço-pigmeu-africano, 
sendo as neoplasias epiteliais as mais frequentes (RAYMOND; GARNER, 2001, HEATLEY et al., 2005, 
SPUGNINI et al., 2018). O linfoma multicêntrico foi descrito afetando o baço da espécie em questão 
(PEI-CHI et al., 2015), assim como tumores estromais (OKADA et al., 2018). Animais geriátricos, como o 
do relato em questão, são mais acometidos por neoplasias (EFENDIĆ et al., 2019). Grande parte das 
doenças que afetam ouriços são diagnosticadas através de necropsias (SILVA et al., 2022), 
evidenciando a importância da técnica. O exame histopatológico pode ser empregado como um 
complemento do exame de necropsia, mas sofre grande influência da qualidade de conservação da 
amostra. No presente caso, apesar do estado de autólise do animal e do exame histopatológico ser 
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inconclusivo, o exame de necropsia concluiu a causa da morte súbita como choque hipovolêmico 
associado a ruptura esplênica relacionada a neoplasia primária esplênica infiltrativa não metastática. Em 
cães, tumores esplênicos são causas importantes de rupturas no órgão (STEWART et al., 2020), 
entretanto, apesar do sistema hemolinfático ser o segundo mais acometido por neoplasias em ouriço-
pigmeu-africano, essa relação com ruptura esplênica não é bem documentada na espécie. As 
características macroscópicas do tumor como expansão acentuada, mal delimitada e infiltração de 
omento maior, associado ao aspecto cístico-sanguinolento e friável, podem ser presuntivas para 
hemangiossarcoma (DALECK; DE NARDI, 2016). O rompimento do órgão pela neoplasia causou 
hemoperitôneo agudo grave, com consequente redução do volume intravascular e hipotensão, que 
configura o choque hipovolêmico (GUTIERREZ et al., 2004).  
 
Conclusão 
A proximidade entre animais exóticos e seres humanos se intensificou nos últimos anos, tornando 
necessário o aumento de estudos sobre as novas espécies introduzidas no convívio social. O presente 
relato evidenciou que o considerável estado de autólise do cadáver de ouriço-pigmeu-africano 
submetido ao exame de necropsia, não impossibilitou a clareza da causa mortis (choque hipovolêmico 
associado a ruptura esplênica por neoplasia – presumivelmente hemangiossarcoma). O exame de 
necropsia nunca deve ser descartado, principalmente em casos de morte súbita, tendo em vista que a 
causa do óbito pode trazer o encerramento do caso e conforto ao proprietário, além de ser fonte de 
aprendizagem para o veterinário e, estudantes de veterinária, sobretudo com relação a pets não 
convencionais. Assim como é frequentemente relatado em cães, tumores podem ser importantes causas 
de rupturas esplênicas em ouriço-pigmeu-africano. 
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Palavras-chave: aves psitacídeas, leveduras, isolamento. 

Introdução 
O gênero Rhodotorula compreende leveduras com brotamento uni ou multilateral, conhecidas por 
produzirem pigmentos carotenóides que culminam na formação de colônias com cores variadas do 
salmão ao laranja e vermelhas, mucóides ou de aspecto seco conforme sejam capsuladas ou não. As 
principais espécies são R. glutinis, R. mucilaginosa, R. rubra, R. aurantiaca, R. graminis e R. minuta, 
encontradas em humanos como comensais da pele, unhas e mucosas (MURRAY et al., 2010) e 
eventualmente no escarro e na urina. Também podem ser encontradas em alguns alimentos derivados 
do leite e em algumas fontes ambientais. Durante muito tempo, este gênero foi considerado sem 
importância clínica, quase sempre surgindo como contaminante ambiental e mesmo em pesquisas 
laboratoriais envolvendo microbiologia, até que se iniciaram relatos de sua emergência em casos 
clínicos humanos. Já foram associados a infecções oculares, a peritonites e até meningites em 
pacientes imunossuprimidos.  Em animais existem relatos principalmente em cães (KADOTA et al., 
1995; BIEGANSKA et al, 2018), ovinos (MONGA; GARCA, 1980) e em casos de mastites em bovinos 
(COSTA et al., 1996; KRUKOWSKI et al., 2006; KSOURI et al., 2015). Em aves, a maioria dos relatos 
restringem-se aos isolamentos a partir de excretas (SIMI et al., 2019), com poucas citações de doenças 
ocasionadas por este gênero. Citam-se casos de dermatites em galinhas, inclusive com necrose 
(BEEMER et al., 1970; ARUO, 1980), podendo estar presente na orofaringe e cloaca de avestruzes, 
cloaca de aves selvagens. Há também citação em aves não psitacídeas (grifos ou abutres e águia real) 
que, pelo hábito de ingestão de carcaças de animais que apresentavam resíduos de fármacos 
antibacterianos, apresentaram problemas ocasionados por Rhodotorula spp. Estas aves apresentaram 
lesões orais diversas, como aftas (PITARCH; GIL; BLANCO, 2017). O isolamento a partir de alguns 
sítios anatômicos de animais, como a pele, não necessariamente implica em doenças, mas essas 
diferentes áreas podem favorecer a veiculação das leveduras para outros animais e para seres 
humanos. Além destes fatos, muitas destas cepas isoladas são multirresistentes (LORD et al., 2010). 
Tal fato deve ser considerado principalmente nos dias atuais quando há grande contrabando de aves e 
exploração ilegal de nossas reservas florestais.  

Material e Métodos 
Utilizamos seis aves psitacídeas, sendo três da espécie Amazona aestiva, uma da espécie Aratinga 
auricapillus, uma da espécie Ara arauna e uma da espécie Amazona amazonica atendidas em clínicas 
veterinárias localizadas no município do Rio de Janeiro. Destas, foram coletadas amostras de pele, 
penas, orofaringe e cloaca.  A obtenção dos espécimes clínicos deu-se como segue: penas (avulsão 
com pinça estéril e introdução em frasco contendo salina estéril), pele (uso de swab umedecido em 
salina estéril, por rotacionamento em várias áreas do extrato córneo e acondicionamento em frasco com 
salina), cloaca (infusão de tampão salina estéril com posterior recolhimento e acondicionamento para 
transporte), orofaringe (uso de swab rotacionado na região e acondicionamento em tampão salina estéril 
para transporte). Todas as amostras foram transportadas sob refrigeração ao laboratório e semeadas 
em placas de Petri contendo o Meio Sabouraud Dextrose Ágar acrescido de cloranfenicol (0,2%), em 
duplicata, com incubação em estufas BOD, em duas temperaturas (26ºC e 36º C).  As leituras de 
isolamento iniciaram com 48 horas de crescimento e estenderam-se até uma semana, considerando as 
diferentes dinâmicas de velocidade de crescimento fúngico. Após análise macroscópica das diferentes 
colônias, elas foram repicadas para mesmo meio de cultivo contido em tubos de ensaio para testes de 
identificação e manutenção. A identificação de leveduras do gênero Rhodotorula deu-se inicialmente por 
análise macromorfológica e pela análise micromorfológica, pela presença de células leveduriformes 
ovais, esferoidais ou ligeiramente alongadas geralmente capsuladas e com brotamento polar ou 
multipolar, sem formação de pseudo-hifas ou com formação rudimentar. Complementarmente para os 
isolados foi realizado o teste de produção de urease.  

Resultados e Discussão 
Para as quatro espécies aviárias houve isolamento de Rhodotorula spp, variando apenas os sítios 
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trabalhados. Para as aves da espécie Amazona aestiva, da primeira foram obtidos isolados de 
Rhodotorula spp de penas. Da segunda ave da espécie ocorreram isolamentos de penas e da 
orofaringe. Da terceira ave, não ocorreu isolamento. Da espécie Aratinga auricapillus, ocorreram 
isolamentos da orofaringe e a partir de penas. Da espécie Ara arauna, ocorreram isolamentos da pele e 
da orofaringe. Para a espécie Armazona amazônica, ocorreram isolamentos da pele. O número de 
colônias variou entre três e sete por placa com positividade, sendo selecionada uma para 
armazenamento. Os resultados estão discriminados na tabela 1. Nas quatro espécies estudadas, não 
ocorreram isolamentos desta levedura a partir da cloaca, o que pode ser devido à alta temperatura da 
região, mas sabe-se de isolamentos realizados a partir de excrementos. A positividade nos isolamentos 
a partir da orofaringe e penas assemelhou-se mesmo considerando-se a pequena amostragem. O maior 
número de isolamentos ocorreu a 26ºC. A presença nas penas é interessante sob a ótica de casos 
descritos de dermatite ocasionados por esta levedura, que em aves ocorrem nos pontos associados às 
inserções das penas. A presença na orofaringe pode refletir o fato das aves se coçarem com os bicos, 
mordiscando as penas, hábito corriqueiro. Todas as aves estudadas apresentavam bom estado clínico, 
vivendo em condições parecidas como viveiros em áreas externas às residências, geralmente cobertos 
por lona e com alimentação que envolve ração extrusada, legumes e frutas. As lonas, geralmente 
fabricadas em plástico ou similares podem albergar diversos microrganismos fúngicos. Quanto à ração 
extrusada, esta não seria a fonte desta levedura, mas pode-se considerar a veiculação por outras fontes 
além da participação desta levedura e outras com membros da micobiota transitória ou permanente.  
Estas aves pertencem a tutores diferentes e, embora não vivam mais em seu habitat natural podem 
refletir os mesmos micro-organismos fúngicos existentes naquelas aves presentes na natureza. 
Cafarchia et al. (2008) ao estudarem leveduras isoladas da cloaca e de fezes de aves selvagens quanto 
a produção de fosfolipase, concluíram que as aves podem não só albergar diversas leveduras como 
veicular as mesmas para o ambiente, fato que parece óbvio. Assim, há grande probabilidade de 
transmissão para outras aves, outros animais e para o homem, podendo ser fonte de infecção. O estudo 
de novas fontes ambientais de patógenos humanos é de vital importância para que implementação de 
ações preventivas com a finalidade de minimizar os riscos de contaminação humana e de outros 
animais. Relatório recente da OMS mostra que muitos patógenos fúngicos responsáveis por ameaças à 
humanidade estão presentes no ambiente em que vivemos e que muitos estão se tornando resistentes a 
substâncias antifúngicas.  

Tabela 1: Resultados de isolamentos de Rhodotorula spp a partir de aves psitacídeas 

 
 

ESPÉCIES 
NÚMERO DE AMOSTRAS POSITIVAS EM RELAÇÃO AOS ESPÉCIMES CLÍNICOS 

 CLOACA OROFARINGE PELE PENAS 

    

Amazona aestiva 0 0 0 1 

Amazona aestiva 0 1 0 2 

Amazona aestiva 0 0 0 0 

Aratinga auricapillus 0 2 0 3 

Ara arauna 0 2 1 0 

Amazona amazonica 0 0 1 0 

 

Conclusões 
Com esta pesquisa ainda em andamento e com um número ainda restrito de aves analisadas, já é 
possível demonstrar a presença da levedura do gênero Rhodotorula spp principalmente nas penas e 
orofaringe de aves psitacídeas de quatro espécies diferentes. Esta constatação provavelmente reflete a 
presença destas leveduras em outras aves psitacídeas ou não, atualmente em vida livre. Considerando 
que estas leveduras podem ser veiculadas para outros animais, incluindo outras aves e o homem e, 
considerando que muitas infecções fúngicas decorrem de imunossupressão, deve-se pensar em 
medidas que previnam este e outros tipos de infecções fúngicas.  
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Introdução 

Primatas não humanos são constantemente estudados e manejados em parques, zoológicos, criatórios 
conservacionistas e centros de pesquisa, porém há carência de informações sobre enfermidades que 
podem acometer esses animais. A cardiomiopatia dilatada é uma das doenças cardiovasculares mais 
comuns na prática clínica de pequenos animais. No entanto há poucos relatos em primatas não 
humanos (CHAVES et al., 2019). O eletrocardiograma em primatas que vivem sob cuidados humanos, 
além de auxiliar no diagnóstico precoce e tratamento de possíveis alterações cardíacas geram subsídios 
para pesquisas na área da medicina, que utilizam os primatas como modelos experimentais e 
conhecimento da anatomia que pode representar fator primordial para sua preservação e proteção. Na 
interpretação dos traçados eletrocardiográficos são analisados a frequência cardíaca (FC) em quatro 
momentos dentro dos 10 minutos de avaliação, o eixo cardíaco médio (ECM), duração da onda P, 
complexo QRS, intervalos PR e QT (em milissegundos), e amplitude das ondas P, R e T (em mV), bem 
como do segmento ST (SOFFIATI et al., 2016). Para o exame físico a combinação de cetamina e 
midazolam se mostrou uma boa alternativa visto que promovem relaxamento muscular adequado e 
tranquilização. (MOURA et al., 2017). O objetivo do presente estudo foi determinar os parâmetros 
eletrocardiográficos em macacos-prego (Sapajus apella) sob a associação de cetamina e midazolam.  

 

Material e Métodos 

No presente estudo foram selecionados 10 (dez) exemplares de macaco prego (Sapajus apella) adultos, 
hígidos e de ambos os sexos, alojados no Bioparque do Rio de Janeiro. Os animais foram contidos 
fisicamente com puçá para posterior aplicação da associação de cetamina (15 mg/kg) e midazolam (0,5 
mg/kg), ambos pela via intramuscular. Após o alcançar o nível de sedação desejado, os animais foram 
pesados, examinados fisicamente e foram mensurados a pressão arterial sistólica sistêmica (PASS) 
com auxílio do Doppler vascular e esfigmomanômetro e considerado hipertenso o animal que apresentar 
PASS superior a 140 mmHg, embora não haja consenso para pequenos primatas e por isso será 
considerado e comparado com o que ocorre em humanos (WILLIAMS et al, 2018). Na sequência foi 
realizada a ausculta pulmonar e cardíaca e com auxílio do estetoscópio foi avaliado o ritmo cardíaco, 
qualidade das bulhas e possíveis presenças de sopros nos diferentes focos de ausculta. Foi realizada a 
punção da veia braquial, por meio de dispositivo de infusão intravenosa 23G e agulha 22G acoplado a 
seringa de 5 mL para avaliação hematológica, bioquímica sérica para indicadores de função renal (ureia 
e creatinina), hepática (fosfatase alcalina – ALP e alanina aminotransferase – ALT) e indicadores de 
dislipidemia (colesterol e triglicerídeos) para avaliação clínica geral, além de coleta de urina para EAS e 
determinação da relação proteína/creatinina urinária, e uma pequena amostra de fezes para exame 
coproparasitológico. Por fim, foi realizada a eletrocardiografia para avaliação do ritmo cardíaco, onde o 
animal foi posicionado em decúbito dorsal e os eletrodos do tipo jacaré foram posicionados 
adequadamente nos membros anteriores e posteriores. O exame foi realizado por meio do aparelho 
digital, conectado a um computador para visualização do traçado eletrocardiográfico. Foram realizadas 
as seis derivações do plano frontal (DI, DII, DIII, AvR, AvL, AvF), por tempo maior que um minuto com 
velocidade de 50mm/s e calibração de 10mm/mV. Os traçados foram analisados em relação à 
frequência cardíaca e ritmo, eixo cardíaco médio, amplitudes de ondas (P, QRS e T), duração de 
intervalos (PR, QRS e QT) e possível desnivelamento do segmento ST. Após o término dos exames, os 
animais foram mantidos em caixas de transporte (50 cm de comprimento x 30cm altura x 30cm largura) 
até a completa recuperação anestésica, e posteriormente encaminhados para os recintos de origem. 

 

Resultados e Discussão  

Para o exame físicos desses animais a combinação de cetamina (15 mg/kg) e midazolam (0,5 mg/kg) se 
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mostrou uma boa alternativa visto que promoveu relaxamento muscular adequado, reduzindo, portanto, 
a hipertonicidade muscular e promovendo tranquilização, hipnose e amnésia, além de ter atividade 
anticonvulsiva. Esse protocolo anestésico é largamente utilizado em procedimento com animais 
selvagens. (MOURA et al., 2017). O ritmo sinusal normal foi encontrado em 70% (7/10) dos animais, 
indicando que os estímulos elétricos estão sendo corretamente gerados pelo nó sinusal. No caso dos 
dois macacos (20%) que apresentaram taquicardia sinusal, há necessidade de avaliação mais 
minuciosa para determinar a causa e apenas um (10%) ritmo cardíaco com bigeminismo isolado 
podendo indicar uma arritmia cardíaca, necessitando de mais estudos para avaliar essa alteração. O 
ritmo sinusal foi predominante em semelhança ao descrito por Capriglione et al. (2013) onde a mesma 
espécie de macaco prego (Sapajus apella) também submetido a sedação e mesmo exame de 
eletrocardiograma teve como resultado um ritmo sinusal normal em 88,8% (16/18) enquanto o ritmo 
sinusal normal com marcapasso migratório foi presenciado em 11,1% (2/18). Foi observado nesse 
protocolo de sedação um alto potencial de alteração de frequência cardíaca indo de encontro a Gonder 
et al. (2012) devido ao uso de cetamina, que gera alterações como taquicardia sinusal devido ao fato de 
os anestésicos dissociativos estimularem o sistema cardiovascular de forma indireta, incluindo efeitos 
simpatomiméticos e consequentemente elevando a frequência cardíaca (LIN, 2007). Os outros 
parâmetros além do ritmo cardíaco, como frequência cardíaca, Onda P, Espaço PR, Onda QRS, 
Segmento ST e onda T, seus respectivos dados estatísticos como média, desvio padrão e mediana 
estão descritos na tabela 1. A frequência cardíaca se mostrou menor, mas ainda dentro do padrão de 
normalidade (CHAVES et al., 2017). Quanto aoeixo elétrico que expressa a despolarização ventricular, 
80% dos animais apresentaram eixo elétrico de 60º a 90º, indicando uma tendência de centralidade em 
75º e apenas 30% abaixo de 60º. Apresentando resultados diferentes dos obtidos por Chaves et al. 
(2017). O intervalo da onda P, o espaço PR, a duração da onda QRS e o espaço QT apresentaram 
baixa dispersão de dados como indicado pelo desvio padrão e consequentemente a mediana se 
mostrou idêntica à média. No segmento ST não foram registradas alterações e em 90% dos animais a 
onda T se mostrou positiva enquanto apenas 10% foi bifásica. Como a amostra é pequena e apenas um 
animal apresentou essa diferença seria importante uma investigação para determinar se é um padrão 
normal para a espécie. A onda P, QRS e espaço QT apresentaram média semelhantes às de 
Capriglione et al. (2013) onde Sapajus apella foram anestesiados com midazolam (1 mg/kg) e propofol 
(10 mg/kg). Já o espaço PR no presente estudo se mostrou menor. Nesse estudo, a onda T foi positiva 
e o segmento S-T apresentou-se normal na maioria dos animais, assim como a maior incidência do eixo 
elétrico entre 60-90° corroborando com Gonder et al. (2012). A frequência cardíaca apresentou alto 
desvio padrão, podendo indicar uma variação individual. O eixo médio também apresentou uma 
tendência em 75º, estando dentro do padrão -30 a 90º. A duração e amplitude da onda P, o espaço PR, 
duração e amplitude da onda QRS e espaço QT apresentaram baixa variação, tornando os dados mais 
padronizados. A literatura contribui com diferentes dados de padrão de normalidade em outras espécies 
de primatas como os saguis do tufo preto, os valores dos parâmetros do eletrocardiograma encontrados 
foram frequência cardíaca média de 264±74 bpm, uma variação do eixo cardíaco médio entre 60° e -
90°, a duração da onda P média de 34±6ms e amplitude de 0,132±0,051mV, um intervalo PR com 
duração de 56±11ms, duração média do complexo QRS de 35±7ms e amplitude de 0,273±0,269mV, 
duração do intervalo QT de 130±26ms, segmento ST isoelétrico (13 animais) e com supradesnível (seis 
animais) e uma amplitude de onda T de 0,19±0,083mV com polaridade positiva. Não houve diferença 
significativa entre machos e fêmeas, segundo Giannico et al. (2013). A diferença nos parâmetros do 
ECG entre os estudos pode ter ocorrido devido a fatores individuais, mas principalmente relacionado à 
diferença dos protocolos anestésicos que atuam de diferentes formas sobre o sistema cardiovascular, 
inerentemente relacionado a fatores inotrópicos e cronotrópicos (FELIPPE, 2007). 

 
Tabela 1. Dados estatísticos (média, desvio padrão e mediana) dos parâmetros obtidos no exame de eletrocardiograma de dez 

(10) macacos prego (Sapajus apella) após sedação com cetamina (15 mg/kg) e midazolam (0,5 mg/kg). 

Parâmetros  Sapajus apella (média, desvio padrão e mediana) 

FC (bpm) 206 ± 29,9        210 
Eixo médio (º) 66 ± 14,5        75 
Duração Onda P (seg/mV) 0,037 ± 0,008    0,04 
Amplitude Onda P (mV) 0,3 ± 0,09         0,3 
Espaço PR (seg) 0,058 ± 0,004    0,06 
Duração QRS (seg/mV) 0,042 ± 0,07      0,04 
Amplitude QRS (mm) 0,75 ± 0,36        0,04 
Espaço QT (seg) 0,15 ± 0,02         0,016 
Segmento ST (%) Sem alteração  
Onda T (polaridade positiva, negativa ou bifásica) Positiva (90% - 9 macacos) ; Bifásica (10% - 1 macaco) 

Seg (segundos), bpm (batimentos por minuto), mV (milivolts), mm(milímetros) 

 

Conclusão 
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A partir desses resultados, conclui-se que há uma tendência de padrão de normalidade do exame de 
eletrocardiograma em macacos-prego.  Os dados de ritmo cardíaco precisam de uma investigação mais 
aprofundada para verificar se o padrão sinusal é realmente predominante em outras espécies de 
primatas. Já o segmento ST não apresentou alteração em nenhum animal e na onda T apenas um 
animal mostrou uma onda bifásica, não sendo suficiente para indicar uma alteração relevante, 
necessitando de mais estudos. 
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Palavras-chave: ouriço-cacheiro; Anaplasmataceae; biologia molecular. 
 

Introdução 
Os mamíferos silvestres são de extrema importância para o sistema ecológico (MIRANDA et al., 2014), 
entretanto, na interação animal-homem é preciso estar ciente dos riscos que representam para a saúde 
pública, pois são importantes reservatórios de hemoparasitos, como Ehrlichia spp. e Anaplasma spp, 
pertencentes à família Anaplasmataceae (MACHADO et al., 2006; ANDRÉ, et al., 2010; ANDRÉ, et al., 
2012; MONGRUEL et al., 2017; SILVA, 2017).  A condição imunológica tanto do homem quanto dos 
mamíferos silvestres é um fator que implica na instalação de diversos patógenos, onde os animais 
vítimas de comércio ilegal, resgatados ou que são mantidos em cativeiros, estão mais suscetíveis ao 
desenvolvimento de sinais clínicos. Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi detectar em 
mamíferos provenientes da Clínica de Reabilitação de Animais Silvestres (CRAS) da Universidade 
Estácio de Sá, município do Rio de Janeiro, a presença de bactérias da família Anaplasmataceae. 
 
Material e Métodos 
Foram coletadas amostras de sangue total de mamíferos silvestres recebidos pelo Centro de 
Reabilitação de Animais Silvestres (CRAS) da Universidade Estácio de Sá, Campus de Vargem 
Pequena, Rio de Janeiro, RJ, entre 2019 e 2021. Após avaliação pelos médicos veterinários do CRAS, 
foi coletado sangue total dos animais em condições estáveis, já os que estavam em situações críticas, 
passaram por tratamento antes da coleta de sangue. Os meios de coleta foram específicos para cada 
espécie, onde em gambás, foram utilizadas a artéria coccígea ventral ou a veia lateral coccígea; em 
tatus foi utilizada a veia ventral caudal; no caso do macaco prego o plexo arteriovenoso inguinal; em 
cachorro do mato, a veia safena medial; em pacas e lontras, a veia jugular; nos mãos peladas, a veia 
safena e nos ouriços, a veia ventral caudal. Os tubos foram identificados e acondicionados em 
temperatura de 20 ºC negativos. Após, no laboratório de Doenças Parasitárias, as amostras foram 
descongeladas e alíquotas de 300 µL foram transferidas para eppendorfs de 1,5mL. Para extração de 
DNA foi acrescido ao tubo 15 µL de PROTEINASE K (20 mg/mL) e 285 µL de Digest 2X. Em seguida, as 
amostras foram incubadas a 56°C por no mínimo 60 minutos em banho-maria. Após esta etapa, foram 
adicionados 460 µL de clorofórmio e 240 µL da solução de precipitação proteica e os tubos foram 
homogeneizados até a amostra tornar-se uniformemente viscosa. Em sequência, as amostras foram 
centrifugadas e a parte aquosa pipetada para um novo tubo, neste foram adicionados 400 µL de fenol-
clorofórmio-isoamílico. Após centrifugação, foram aliquotados 550 µL do sobrenadante para outro tubo, 
onde foram adicionados 700 µl de isopropanol gelado e homogeneizado por inversão até formar um 
precipitado. O sobrenadante foi desprezado e adicionado 1 mL de etanol absoluto gelado, sendo 
novamente centrifugado e o sobrenadante desprezado. Em seguida, foi adicionado 1 mL de etanol 70% 
gelado aos tubos que foram novamente centrifugados. Após desprezar novamente o sobrenadante, os 
tubos foram colocados em estufa a 56 ºC por 15 minutos. Posteriormente, foram adicionados 100 µL de 
TE 1X em cada tubo, homogeneizados levemente. Em seguida, os tubos foram deixados em estufa de 
56°C por 20 minutos e acondicionados em refrigeração até as amostras serem submetidas aos ensaios 
de PCR (reação em cadeia da polimerase), com “primers” de sequência dos genes 16S rRNA 
(INOKUMA et al., 2000), groEL (DAHMANI et al., 2017) e gltA (INOKUMA et al., 2004) para 
Anaplasmataceae; 16S rDNA (BARLOUGH et al., 1996) e rpoB (DAHMANI et al., 2017) para Anaplasma 
spp.; Dsb (ALMEIDA et al., 2013) para Ehrlichia spp. e 16S rDNA (SARRI et al., 2014) para o Filo 
Chordata. Os produtos de PCR foram colocados em gel de agarose, separados por eletroforese, e 
posteriormente corados com brometo de etídio, onde foram visualizados em transiluminador de luz UV, 
estimando-se o tamanho dos fragmentos amplificados, comparados com um padrão de peso molecular 
de 100pb. O sequenciamento foi realizado em um analisador genético automatizado na Plataforma de 
Bioinformática da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Por fim, foi feita a análise filogenética com as 
sequências obtidas neste estudo e sequências do GenBank. 
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Resultados e Discussão 
Durante o período de estudo, foi obtida a representação de 52 espécies da Classe Mammalia. Sendo 3 
Coeundou spinosus (Ouriço-cacheiro); 1 Sapajus nigritus (Macaco-prego-preto); 16 Callithrix sp. (Mico); 
1 Lontra longicaudis (Lontra); 21 Didelphis aurita (Gambá); 2 Cuniculus paca (Paca); 3 Procyon 
cancrivorus (Mão-pelada); 1 Cerdocyon thous (Cachorro-do-mato); 1 Dasypus novemcinctus (Tatu-
galinha); 1 Sciurus aestuans (Caxinguelê); 1 Tamandua tetradactyla (Tamanduá-mirim) e 1 Cavia 
aperea (Preá). De todas as amostras analisadas, somente uma amostra foi positiva durante as reações 
moleculares, amplificando o fragmento do gene 16S rDNA de Anaplasmataceae, onde a amostra 
correspondente foi pertencente ao mamífero Coeundou spinosus, popularmente conhecido como ouriço-
cacheiro. Após obtenção de produto amplificado correspondente à família Anaplasmataceae, a amostra 
foi submetida ao sequenciamento e análise filogenética dos fragmentos dos genes 16S rDNA e GroEL, 
então foi demonstrando que se tratava de um organismo pertencente ao gênero Anaplasma. No 
sequenciamento dos produtos amplificados, a espécie de Anaplasma sp. detectada apresentou a 
identidade de 99,4% com Anaplasma sp. (830/835) descrito em dromedário no gene 16S rDNA e 
81,11% com Anaplasma platys no gene GroEL. No dendrograma, a amostra deste estudo se aproximou 
de Anaplasma odocoleidoi. Com isso, neste trabalho foi destacada a presença do DNA de Anaplasma 
sp. em uma amostra de Coendou spinosus, espécie de mamífero com hábito arborícola e noturno 
pertencente à família Erethizontidae, da ordem Rodentia. Porém, mesmo havendo estudos referentes à 
fauna ixodológica dos indivíduos dessa espécie, ainda são escassos os estudos que avaliem a sua 
infecção por hemoparasitos, sejam de importância na saúde animal ou na saúde pública, isso pode se 
dar devido aos hábitos crípticos desses animais, que dificultam o recolhimento de informações e o 
conhecimento de seus aspectos de interação ecológica (ABREU et al., 2016). Ressaltando que mesmo 
a sequência encontrada estando próxima de A. platys e A. odocoilei, são necessários maiores estudos 
com outros alvos moleculares, que poderiam definir de fato qual espécie está infectando o Coendou 
spinosus. 
 
Conclusão 
Com o resultado obtido é destacado o primeiro diagnóstico de agente da família Anaplasmataceae em 
C. spinosus (Ouriço-cacheiro). Este achado revela que os animais silvestres podem albergar agentes 
patogênicos, fazendo um alerta sobre os riscos dos animais resgatados fora do seu habitat natural, que 
geralmente se encontram em condições de vulnerabilidade, podendo se aproximar de áreas 
antropizadas, servindo de reservatórios para bactérias do gênero Anaplasma e possivelmente outras. 
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Introdução 
Os sarcomas de tecidos moles são neoplasias malignas de origem mesenquimal proveniente de tecido 
conjuntivo que ocorrem mais frequentemente em animais de meia idade a idosos, sem predileção sexual 
ou racial. Apresentam como características, baixo potencial metastático,  alta agressividade e 
invasividade local. Além disso, encontram-se como massas de tamanhos variados aderidos à pele e à 
musculatura na maioria das vezes de maneira isolada, não possuindo margens bem definidas (NOTRH; 
BANKS, 2009; JARK et al., 2016). Devido à grande dimensão que estes tumores podem apresentar nos 
tecidos subcutâneo e muscular, assim como pela necessidade de adequada margem cirúrgica, o uso de 
ampla ressecção, seguida de meticulosa reconstrução local é exigida para evitar possíveis eventrações 
ou eviscerações. O retalho pediculado do músculo reto do abdome é uma opção para o reparo de 
defeitos abdominais (ARCHIPOW; LANZ, 2011; CRONIN; HALL, 2017). A associação de retalhos dos 
músculos oblíquo externo do abdome e grande dorsal à tela de polipropileno para reconstrução 
abdominal, após remoção cirúrgica de neoplasia, ainda não foi descrita. Desta forma, objetivou-se com 
esse trabalho descrever a associação destas técnicas para reconstrução da parede abdominal lateral 
em um felino, após ressecção de sarcoma de tecido mole recidivante. 
 

Relato de Caso 
Um felino, SRD, fêmea, castrada, com 14 anos de idade, pesando 3,9 kg, com histórico de aumento de 
volume na região paralombar (flanco) esquerda, apresentando crescimento contínuo ao longo dos 
últimos dois meses, foi atendida em uma clínica veterinária na cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais, 
Brasil. A gata já havia sido submetida a um procedimento cirúrgico anterior, neste mesmo local, há cerca 
de quatro anos e meio. Clinicamente o animal apresentava-se estável, porém incomodada à 
manipulação da região. No mesmo dia do atendimento foram realizados exames laboratoriais 
(hemograma e perfil bioquímico) e ultrassonografia abdominal, nos quais não foram encontradas 
alterações. Em consequência da recidiva local e extensão da lesão, indicou-se ao tutor a realização de 
tomografia computadorizada (TC) para avaliação da extensão da massa, bem como o comprometimento 
de outros órgãos e adequado planejamento cirúrgico. Obteve-se aquisição helicoidal e cortes 
transversais de 2 mm, antes e após a injeção do meio de contraste iodado não iônico (iohexol 331 
mg/kg) por via intravenosa, sob anestesia geral. Na avaliação da TC notou-se a presença de formação 
expansiva amorfa, de densidade de tecidos moles e acentuada captação de contraste heterogênea, 
localizada em região cutânea/subcutânea do aspecto dorsolateral esquerdo da parede abdominal média 
e caudal, em nível de L2 a L6, tangenciando musculatura paravertebral epaxial, e se infiltrando por 
fáscia/musculatura abdominal ipsilaterais, comprimindo o retroperitônio esquerdo (figura 1A). Devida à 
extensão da massa, foi necessário para sua remoção um planejamento de reconstrução local da parede 
abdominal. O protocolo anestésico foi baseado na associação de cetamina (10 mg/kg), diazepam (0,3 
mg/kg) e metadona (0,2 mg/kg) por via intramuscular, seguida da indução com propofol (4 mg/kg) 
intravenoso, e aplicação de lidocaína por via orotraqueal para intubação do animal. A manutenção 
anestésica foi realizada com isoflurano e doses repetidas in bolus de fentanil (1 µg/kg). No momento da 
cirurgia observou-se que a massa se apresentava firme e aderida à musculatura, optando-se por realizar 
uma incisão cirúrgica em formato esférico com margem de 3 cm, onde a pele e musculatura local 
pudessem ser incididas e divulsionadas até a completa excisão da massa. Após adequada hemostasia 
iniciou-se o procedimento de reparo da parede abdominal. Para isso, foi realizada a omentalização em 
toda margem da musculatura adjacente ao local resseccionado. Em seguida, o local foi dimensionado 
com auxílio de fios a fim de se encontrar o tamanho adequado para o posicionamento da tela de 
polipropileno a ser utilizada na reconstrução. Uma vez posicionada e fixada com fio não absorvível 
(náilon 3-0) em padrão de sutura contínuo simples, a tela foi sobreposta por retalhos dos músculos 
oblíquo externo do abdome e grande dorsal, também com auxílio de fio não absorvível (náilon 3-0) em 
padrão de sutura do tipo “Sultan” (Figura 1B). Parte do tecido subcutâneo foi reduzido com sutura do 
tipo walking suture com fio absorvível (poliglecaprone 3-0). Um dreno de Penrose foi colocado no local. 
Em seguida, a síntese da pele foi realizada em padrão subdérmico simples, com fio não-absorvível 
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(náilon 3-0) com suturas do tipo simples separado. Após o procedimento cirúrgico foi realizada 
bandagem compressiva abdominal com o uso de compressa estéril envolvendo a ferida cirúrgica e os 
locais dos drenos, seguida de atadura e esparadrapo. Foram aplicados meloxicam (0,1 mg/kg) por via 
subcutânea, dipirona (25 mg/kg) por via intravenosa (diluída e aplicada lentamente) e amoxicilina com 
clavulanato de potássio (12,5 mg/kg) por via subcutânea. A recuperação anestésica não foi imediata e o 
animal foi mantido sob cuidados e monitoramento intensivo. A gata apresentava-se inconsciente, em 
decúbito lateral direito, com frequência respiratória e cardíacas aumentadas, tempo de preenchimento 
capilar aumentado e pressão sanguínea em torno de 60 mmHg, mantida pela infusão contínua de 
dobutamina, permanecendo nesse estado durante oito horas, quando veio a óbito. A massa retirada foi 
conservada em formol a 10% e enviada para análise histopatológica. O exame apresentou cortes 
histológicos com neoplasia densamente celular, mal delimitada, não encapsulada e infiltrativa. As 
células apresentavam feixes desorganizados sustentados por discreto estroma fibrovascular, fusiformes 
à ovaladas, com citoplasma eosinofílico variando de discreto a moderado. O núcleo apresentava-se 
central e com cromatina esparsa. Havia moderada anisocitose e moderada anisocariose. Observaram-
se de um a três nucléolos evidentes, moderada quantidade de células gigantes e multinucleadas e oito 
figuras de mitose em dez campos de maior aumento (40X) analisados. Estes achados foram 
compatíveis com sarcoma de células gigantes, pouco diferenciado. As margens cirúrgicas 
apresentavam-se livres.  
 

Figura 1:  A - Exame de tomografia computadorizada em felino, SRD, fêmea, castrada, 14 anos, apresentando imagem de 
reconstrução em 3D onde é possível observar massa extensa na região abdominal esquerda, medindo 5,4 x 7,6 (A x C); B - 
Recobrimento da tela de polipropileno com o auxílio de retalho dos músculos oblíquo externo do abdome (*) e grande dorsal (**). 
Legenda: A = altura; C = comprimento (FONTE: Arquivo Pessoal). 
 
Discussão 
Preconizou-se o tratamento cirúrgico local com o uso de tela de polipropileno, retalhos musculares e 
reconstrução da pele após ressecção ampla de neoplasia maligna localizada na parede abdominal 
lateral, dado o alto potencial de agressividade. A realização de tomografia computadorizada tornou-se 
fundamental no diagnóstico das proporções do tumor, no envolvimento de outros órgãos, assim como na 
decisão e no planejamento cirúrgico para sua remoção. Segundo Castro et al. (2015), a mobilização do 
omento para o local da ferida cirúrgica, é recomendada de forma a evitar aderências de vísceras junto à 
tela. Além disso, para correta utilização da tela de polipropileno é recomendado que o implante seja 
cortado de dois a três centímetros maior que o defeito cirúrgico, seguido de dobradura das bordas para 
adicionar força e minimizar desgaste. Como opções de síntese cirúrgica da parede abdominal lateral,é 
descrito o uso de retalhos de padrão axial (ex: retalho da artéria epigástrica caudal superficial) ou 
padrão subdérmico (ex: retalho de avanço unilateral; retalho de avanço bilateral; retalho da prega 
inguinal) para massas de grandes dimensões (LIDBETTER et al., 2002; RUBINOS et al., 2016; 
GAVRIILIDOU et al., 2017). Durante a síntese cirúrgica, optou-se pelo padrão de sutura subdérmico 
simples, uma vez que havia pele suficiente para o recobrimento da ferida cirúrgica, assim como 
ausência de tensão em suas bordas. Foram realizadas bandagens compressivas no período pós-
cirúrgico com a finalidade de se evitar o seroma, como sugerido por Campbell, (2006). Apesar de ter 
sobrevivido por um período muito curto, não foi observada esta alteração, o que sugere que tal 
complicação não ocorre precocemente. Também não pode ser avaliada a formação de aderências de 
estrutura abdominais junto à tela de polipropileno, o que, indiretamente, não permitiu avaliar a influência 
do omento nesta alteração. A abordagem cirúrgica requer a remoção do tumor em bloco com grande 
parte de tecidos ao seu redor, incluindo a cicatriz da biopsia incisional (GAVRIILIDOU et al., 2016). A 
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presente técnica pareceu ser exequível, principalmente diante das dimensões do defeito cirúrgico, 
demonstrando que a mesma também pode ser realizada nesta espécie. Sugere-se que a grande 
extensão do trauma cirúrgico, promovendo consequentemente um maior tempo cirúrgico e um maior 
tempo anestésico, possa ter influenciado na lenta recuperação anestésica desta paciente. Logo, 
observações mais específicas e estudos mais detalhados quanto ao pré, trans e pós períodos 
anestésicos devem ser realizados a fim de se tentar aumentar a taxa de sucesso dos casos. 
 
Conclusões 
Após a apresentação do caso clínico, destaca-se a importância da tomografia computadorizada como 
ferramenta para o planejamento cirúrgico de massas de grandes dimensões na região abdominal. Além 
disso, exalta-se a eficácia da sobreposição dos retalhos musculares dos músculos oblíquo externo do 
abdome e grande dorsal sobre tela de polipropileno, na reconstrução da parede abdominal lateral, após 
ampla ressecção neoplásica em felino. 
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Introdução 
O Tucano-toco (Ramphastos toco) é uma ave da ordem Piciformes, família Ramphastidae que faz parte 
da fauna brasileira (DISLICH, 2014). Estes indivíduos estão entre as aves mais visadas no tráfico e 
mercado ilegal de animais silvestres, além de enfrentarem o declínio de suas populações devido à perda 
de seu habitat natural. Os animais oriundos do tráfico são submetidos ao manejo inadequado, traumas 
recorrentes, além do estresse causado por inúmeros fatores que favorecem a imunossupressão e 
predisposição a adquirir diversas doenças (DISLICH, 2014). Os animais silvestres oriundos do tráfico e 
criação ilegal chegam aos centros de triagem e de reabilitação constantemente debilitados, entretanto, é 
frequente que sejam assintomáticos. Diante disso, os exames laboratoriais, em especial o hemograma, 
são importantes aliados ao clínico de animais silvestres, visto que, auxiliam na compreensão da 
fisiologia destas espécies, no diagnóstico de possíveis enfermidades e, investigam o estado de saúde 
geral do animal (CLARK et al., 2009). Nesse contexto, destaca-se a mensuração da hemoglobina, um 
importante biomarcador para avaliar o estado de saúde do animal, intimamente relacionada à 
oxigenação sanguínea (PEREIRA et al., 2014; ANDREWARTHA et al., 2016). Dessa maneira, mensurar 
adequadamente tal parâmetro é primordial, para evitar erros na interpretação de exames hematológicos 
e consequentemente na intervenção terapêutica. Segundo Almosny (2014), a mensuração da 
hemoglobina pode ser realizada tanto a partir de analisadores semi-automáticos, quanto de analisadores 
automáticos utilizando o método da cianometahemoglobina e livre de cianeto, respectivamente. 
Entretanto, os métodos automatizados são padronizados para mamíferos domésticos, o que poderia 
acarretar alterações visto que as hemácias de aves são nucleadas. O presente estudo objetivou 
comparar as técnicas de dosagem de hemoglobina entre o analisador hematológico automático 
PocH100-iV Diff/Sysmex® e o analisador bioquímico semi-automático BIO-200/Bioplus® em Tucanos-
toco amostrados do Centro de Triagem de Animais Silvestres do Rio de Janeiro (CETAS/RJ). 
 

Material e Métodos  
Foram utilizados 21 exemplares de Ramphastos toco (Tucano-toco), sem distinção de sexo, hígidos, 
que foram encaminhados ao Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), localizado no município 
de Seropédica, RJ. A coleta do material biológico foi autorizada pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), através do sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade (SISBio) protocolo n° 47069-4. No primeiro momento, as aves foram contidas apenas 
fisicamente para a obtenção das amostras, além das penas serem umedecidas com álcool para 
promover antissepsia e favorecer a visualização. O sangue foi colhido através de venopunção da jugular 
direita, conforme descrito por Santos e Cubas (2007). Foram coletados cerca de 0,5 mL de sangue, 
utilizando-se seringas de 3 mL e agulhas hipodérmicas descartáveis estéreis, seguindo a recomendação 
proposta por Campbell (2022) em coletar um volume igual ou menor que 1% do peso corporal. O 
sangue foi acondicionado em microtubos de 0,5 mL contendo o anticoagulante ácido etilenodiamino 
tetra-acético (EDTA), mantidos resfriados em caixas isotérmicas até o momento do processamento. As 
amostras foram encaminhadas ao laboratório de Patologia Clínica da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (LABVET-UFRRJ), onde foram processadas e realizadas as detecções no mesmo dia. A 
mensuração da hemoglobina foi realizada pelo método de cianometahemoglobina, a partir da utilização 
do reagente Drabkin, utilizando-se kit comercialmente disponível (Labtest®), conforme a recomendação 
do fabricante. As amostras de sangue, após mistura com o reagente, foram centrifugadas a 1500 rpm 
durante 15 minutos com o objetivo de precipitar os núcleos das hemácias, visto que eles interferem na 
leitura no espectrofotômetro (ALMOSNY, 2014). Em seguida, foi efetuada a leitura da absorbância a 546 
nm no analisador bioquímico semi-automático BIO-200/Bioplus®. Adicionalmente, efetuou-se a 
mensuração da hemoglobina no contador hematológico automatizado PocH100-iV Diff/Sysmex®, 
baseado na utilização de laurilsulfato de sódio sem cianeto, conforme recomendação do fabricante. Os 
resultados foram analisados por estatística descritiva e foi utilizado o teste T para comparar as 
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diferenças entre os métodos de determinação através do programa BioEstat 5.0 (AYRES et al, 2007). 
 
Resultados e Discussão 
Foram observadas diferenças significativas (p<0,05), mediante o teste T (Tabela 01) entre os dois 
métodos de detecção para hemoglobina. Constatou-se média superior(16.08g/dL) para os resultados 
obtidos pelo analisador hematológico automático PocH100-iV Diff/Sysmex®, quando comparado ao 
analisador bioquímico semi-automático BIO-200/Bioplus® (12.33g/dL). Cabe lembrar, que as 
mensurações foram realizadas no mesmo dia e nas mesmas amostras, alterando-se apenas os métodos 
de detecção. Apesar de o analisador automático ser um método mais rápido, prático e disponível 
corriqueiramente na rotina dos laboratórios, o aumento obtido na mensuração da hemoglobinometria  
pode levar a erros de interpretação (QUEIROZ, 2022), uma vez que podem mascarar a redução da 
hemoglobina, resultando em falsa normalidade, além de utilizar volume maior de amostra (15µL) para 
análise, fator limitante em aves, uma vez que na coleta de sangue geralmente o volume disponível é 
menor quando comparado a mamíferos (CLARK et al., 2009). Em contrapartida, o analisador bioquímico 
semi-automático BIO-200/Bioplus® utiliza somente 10µL para aferição de hemoglobina, uma vantagem, 
tratando-se dos indivíduos em questão. Entretanto, é digno de nota, que constitui um método mais 
trabalhoso e que requer maior cuidado na preparação dos reagentes a fim de que os volumes utilizados 
sejam precisos. 
 
Tabela 1  – Mensuração da média,  intervalo (mín-máx) e desvio padrão da hemoglobina dos tucanos. 

 

Parâmetro       PocH100-iV Diff/Sysmex®             BIO-200/Bioplus® 

 Mín-máx Média Desvio padrão   Mín-máx  Média  Desvio padrão 

Hemoglobina 
(g/dL) 

12.2-18.6
a 16.08

a         1.51
a   8.3-15.1

b  12.33
b         1.87

b 

*Letras diferentes na mesma linha representam diferença a 5% de significância (p<0,05) através do teste T; mín-máx: mínimo e 
máximo. 

 
Os valores mínimo e máximo para hemoglobina em aves variam entre 11 a 16g/dL (CAMPBELL, 2022). 
Apesar do intervalo abranger a média dos dois métodos estudados, o analisador hematológico 
automático PocH100-iV Diff/Sysmex® é padronizado somente para mamíferos domésticos (caninos, 
felinos, equinos e bovinos), sendo um excelente método para a determinação de hemoglobina dessas 
espécies (RIOND et al., 2011). Desse modo, a mensuração deste parâmetro para aves pode não estar 
ocorrendo de forma correta no aparelho automatizado, visto que a centrifugação não é realizada, como 
proposta por Campbell (2022). A centrifugação deve ser empregada, devido à necessidade da formação 
do precipitado dos núcleos, uma vez que estes podem interferir na aferição da hemoglobina, justificando 
o aumento da média de hemoglobina obtida no analisador automático. Por isso, o analisador bioquímico 
semi-automático BIO-200/Bioplus® tende a fornecer um resultado mais confiável, por seguir todas as 
especificações supracitadas. Nesse contexto, valores superestimados podem indicar um quadro de 
policitemia inexistente em animais hígidos ou ainda mascarar uma anemia, conduzindo o clínico para 
um diagnóstico incorreto e um tratamento desnecessário. 
 
Conclusão 
Os resultados obtidos no presente estudo indicam que houve diferença significativa entre os métodos 
automático e semi-automático na mensuração da hemoglobina de tucanos-toco e, que o método 
automatizado tende a elevar os valores de hemoglobina para esta espécie, apontando a importância da 
atuação do patologista no processamento deste analito, uma vez que a automação mostrou-se alterada. 
Ademais, é essencial destacar a importância desse estudo, visto que não existem estudos que 
determinem a hemoglobina para a espécie, sendo um biomarcador relevante para averiguar a saúde do 
animal. 
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Introdução 
A erliquiose em cães é causada pela bactéria do gênero Ehrlichia e pode ser observada em quadros 
agudos e crônicos (LITTLE, 2010). Ehrlichia é um gênero de bactérias pleomórficas gram-negativas, 
intracelulares obrigatórias, que infectam leucócitos (COHN, 2003), pertencentes à família 
Anaplasmataceae (NEAVE et al., 2022). Há diversas espécies de Ehrlichia capazes de infectar cães, 
contudo, E. canis é a espécie mais comum, podendo causar doença grave (WOODY; HOSKINS, 1991). 
A transmissão ocorre através do vetor Rhipicephalus sanguineus (NEAVE et al., 2022), porém, um único 
carrapato pode estar infectado com diversos patógenos e ser capaz de transmiti-los concomitantemente 
aos animais, dificultando o diagnóstico devido a infecção por diferentes agentes (COHN, 2003) e pela 
possibilidade de existir reação cruzada de anticorpos (HARRUS; WANER, 2011). Os principais sinais 
clínicos que podem ser observados na fase aguda são febre, letargia, corrimento óculonasal, anorexia, 
perda de peso, esplenomegalia e linfadenomegalia, enquanto as alterações laboratoriais cursam com 
anemia, trombocitopenia, hiperglobulinemia e contagem total de leucócitos variável. Em seguida, ocorre 
a fase subclínica, onde o animal aparentemente está saudável, porém, há persistência das alterações 
laboratoriais, podendo perdurar por anos. Quando o animal desenvolve a fase crônica, os sinais clínicos 
podem ser semelhantes aos da fase aguda, ou mais severos, incluindo distúrbios hemorrágicos como 
epistaxe e petéquias. Além disso, é comum, ainda na fase crônica, que o animal apresente pancitopenia 
causada por hipoplasia medular, o que pode determinar a gravidade da doença são principalmente a 
variação da cepa de E. canis, imunocompetência, idade e doença concomitante (WOODY; HOSKINS, 
1991). O diagnóstico, geralmente, é realizado em conjunto com avaliação clínica e análises sorológicas, 
citológicas e moleculares. Testes sorológicos rápidos, como o 4DX Plus (Idexx

®
), detectam anticorpos 

anti-E. canis, dessa forma, animais que já foram expostos ao agente podem apresentar resultado 
positivo, mesmo não apresentando quadro clínico, visto que os anticorpos podem persistir de meses a 
anos no organismo do animal. A presença de mórulas de E. canis observadas em leucócitos no 
esfregaço sanguíneo também permite o diagnóstico direto de erliquiose, no entanto a sensibilidade é 
baixa, especialmente nos casos crônicos (LITTLE, 2010). O presente trabalho teve como objetivo 
realizar um estudo retrospectivo de cães positivos para E. canis no teste sorológico rápido 4DX Plus 
(Idexx

®
) atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 

Seropédica, Rio de Janeiro, entre os meses de março e agosto de 2022. 
 
Material e Métodos 
Foram atendidos no Hospital Veterinário (Setor de Pequenos Animais) da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) 60 cães, sem distinção de raça, idade e sexo, entre os meses de março e 
agosto de 2022. Após atendimento clínico, amostras sanguíneas foram coletadas a partir da veia de 
eleição do médico veterinário clínico e foram acondicionadas em tubos contendo anticoagulante 
etilenodiamino tetracético (EDTA), sendo encaminhadas imediatamente ao laboratório de Patologia 
Clínica da UFRRJ (LABVET) para realização de hemograma (JAIN, 1986) e teste sorológico rápido 4DX 
Plus (Idexx

®
), conforme as recomendações do fabricante. Esfregaços sanguíneos foram 

confeccionados, fixados e corados com kit Panótico Rápido e, posteriormente, analisados em 
microscopia óptica (Eclipse E200/Nikon

®
) iniciando por contagem diferencial de leucócitos em aumento 

de 400x, seguida da avaliação de morfologia celular e pesquisa de hemoparasitos em aumento de 
1000x, com auxílio de óleo de imersão. Além disso, também foram confeccionadas lâminas de capa 
leucocitária a partir da quebra do tubo capilar na região acima da papa de hemácias, como descrito por 
Berndt et al. (2019), e realizada a pesquisa de hemoparasitos em aumento de 1000x. Para os testes 
sorológicos foram utilizados os kits comerciais de 4DX Plus (Idexx

®
), onde se adicionou 4 gotas de 

reagente para 3 gotas de sangue total, plasma ou soro de cada amostra e, após o tempo de espera 
recomendado pelo fabricante, procedeu-se a análise dos resultados. 
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Resultados e Discussão 
Os resultados do presente trabalho demonstram que das 60 amostras encaminhadas para pesquisa de 
hemoparasitos, 35 (58,33%) foram positivas para E. canis no teste de 4DX Plus (Idexx

®
), sendo 26 

(74,28%) positivas apenas para E. canis, duas (5,72%) positivas tanto para E. canis quanto para 
Dirofilaria immitis e sete (20,0%) positivas para E. canis e Anaplasma platys / A. phagocytophilum, 
concomitantemente. Ainda se obteve dois (3,33%) resultados positivos somente para D. immitis e um  
(1,67%) para A. platys / A. phagocytophilum e D. immitis. Os 22 (36,67%) testes restantes obtiveram 
resultado negativo para qualquer um dos agentes pesquisados. De acordo com Cohn (2003), o 
resultado positivo para E. canis no teste 4DX Plus (Idexx

®
) não demonstra que o animal está doente, 

apenas que foi exposto ao agente, embora um teste positivo tenha maior probabilidade de ser 
verdadeiro em uma área endêmica. Tal fato decorre do fato de que anticorpos podem se manter em 
níveis detectáveis pelos testes sorológicos por meses a anos após a exposição ao agente (HARRUS; 
WANER, 2011). Não foram encontradas mórulas no citoplasma de leucócitos em nenhuma das lâminas 
(esfregaço sanguíneo e capa leucocitária) examinadas. A presença de mórulas intracitoplasmáticas em 
leucócitos é resultado confirmatório da doença, porém é pouco sensível (LITTLE, 2010), assim como 
observado no presente trabalho, onde dos 35 animais positivos para E. canis no teste sorológico, todos 
foram negativos na pesquisa de hemoparasito em microscopia. Outros métodos de diagnóstico 
disponíveis seriam as técnicas moleculares, como a reação em cadeia da polimerase (PCR), que utiliza-
se de primers específicos para amplificar o DNA do agente, sendo um resultado positivo considerado 
confirmatório, porém recomenda-se sua realização em conjunto com os testes sorológicos (COHN, 
2003). Entretanto, a PCR possui elevado custo, o que muitas vezes inviabiliza sua solicitação pelo 
médico veterinário. Os testes rápidos, por sua vez, são práticos, apresentam menor custo e estão 
disponíveis na rotina clínica. O diagnóstico de erliquiose se torna desafiador devido aos sinais clínicos 
serem inespecíficos (COHN, 2003), entretanto, a interpretação dos resultados sorológicos juntamente 
com a anamnese e sinais clínicos auxiliam o médico veterinário no diagnóstico desta doença.  
 
Conclusão 
O presente estudo demonstra a importância dos testes rápidos como triagem e complementação dos 
sinais clínicos apresentados pelos animais na rotina clínica, porém estes devem ser interpretados 
adequadamente para o diagnóstico e tratamento da erliquiose canina. 
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Introdução 

O uso de contenção química é frequentemente necessário na medicina veterinária, proporcionando a 
manipulação segura dos animais e a realização de intervenções clínicas e terapêuticas como exames de 
imagem, biopsias, suturas e limpeza de feridas, toracocentese, abdominocentese, sondagem uretral, 
entre outros (BERTOZZO et al., 2008). Para a realização desta contenção em cães, podem ser 
utilizados, de forma isolada ou combinada, grupos de fármacos como agonistas α2-adrenérgicos, 
benzodiazepínicos, fenotiazínicos e opioides, além da cetamina (SOUZA et al., 2002).  

A cetamina é um antagonista dos receptores N-metil-D-aspartato (NMDA) administrada comumente 
pelas vias intramuscular (IM) e intravenosa (IV), amplamente usada, dependendo da dose, como 
analgésico, sedativo, na indução e manutenção anestésica. Em doses elevadas, a cetamina induz à 
anestesia dissociativa, levando a estado hipnótico diferente de outros anestésicos, caracterizado por 
catalepsia, aumento da pressão arterial e tônus muscular, bem como elevação da frequência e débito 
cardíaco e excitação na recuperação anestésica. Dependendo da medicação pré-anestésica que é 
associada, a duração da ação da cetamina em doses dissociativas é geralmente curta, podendo durar 
entre 15 e 30 min (MASSONE, 2011). 

A dexmedetomidina é um agonista α2-adrenérgico com potentes efeitos sedativos e miorrelaxantes, 
atuando na via da dor, como analgésico moderado, administrada IM ou IV. Atua promovendo 
vasoconstrição periférica, com hipertensão inicial, seguida de redução do débito cardíaco, bradicardia 
reflexa e hipotensão dose dependente. A administração IM em cães, tem rápida absorção e apresenta 
pico de concentração plasmática em 30 minutos, sendo sua meia vida de eliminação de duas horas 
(VILELA et al., 2003). O uso de protocolos associando cetamina, dexmedetomidina e opioides já foram 
utilizados em cães (LAZZARINI et al., 2021; ARENILLAS et al., 2021; BARLETTA et al., 2011). 
Informações sobre a associação cetamina-dexmedetomidina não foram encontradas. O atipamezol é um 
antagonista α2-adrenérgico usado para promover reversão dose dependente dos efeitos sedativos e 
simpatolíticos, abreviando a recuperação anestésica em cães (BACCHIEGA et al., 2008). 

O objetivo desse estudo foi avaliar a eficácia anestésica da associação entre dexmedetomidina (8,0 
µg/kg) e cetamina (6,0 mg/kg) para a realização de diferentes procedimentos clínicos em cães.  

 

Relato de Caso 

Este relato apresenta avaliação de dois cães atendidos em uma clínica de diagnóstico veterinário, na 
cidade do Rio de Janeiro, para os procedimentos clínicos descritos a seguir.  

O animal 1, canino, macho, 11 meses, da raça Pastor Alemão, pesando 33,3 kg, ASA II, submetido a 
contenção química para realização de exame radiográfico de avaliação da articulação coxofemoral. O 
animal 2, canino, fêmea, 6 anos, da raça Shih-Tzu, pesando 6,8 kg, ASA III, submetido a contenção 
química para realização de exame de biopsia guiada por ultrassom, em formação intracavitária. Os dois 
animais estavam em jejum alimentar e hídrico de oito horas antes da realização dos procedimentos.  

A manipulação dos animais foi impossibilitada pelo comportamento agressivo de ambos. Foi 
administrada a associação de dexmedetomidina (8,0 μg/kg) e cetamina (6,0 mg/kg), IM. Foi registrado o 
grau de sedação, utilizando uma escala de sedação numérica descritiva que varia de 0 a 3, sendo 0, 
sem sedação; 1, sedação leve e resposta mais lenta à estímulos; 2, sedação moderada, animal 
sonolento com respostas mínimas à manipulação; e 3, sedação intensa com o animal dormindo e sem 
resposta à manipulação. A frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), pressão arterial 
sistólica (PAS) e saturação de oxigênio (SpO2) foram registrados após a obtenção do escore 3 de 
sedação (T0) (após 9 e 7 minutos da administração, nos animais 1 e 2 respectivamente), e após 5 (T5) e 
10 (T10) minutos (tabela 1).  A realização dos exames clínicos teve início em T0.   

Os exames clínicos foram finalizados em 29 minutos (animal 1) e 28 minutos (animal 2) após a 
administração do protocolo anestésico. Neste momento foi administrado atipamezol (25 µg/kg) IV, 
durante 1 minuto, diluído em 1 ml de solução fisiológica. Durante a recuperação anestésica, ambos os 
pacientes, foram avaliados, imediatamente após a administração do atipamezol (T1) e 10 (dez) minutos 
após (T2), os parâmetros de grau de sedação e qualidade de recuperação em uma escala variando de 0 
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a 10, sendo 0, a pior e 10, a melhor qualidade de recuperação, sem excitação e vocalização, com 
despertar tranquilo (tabela 2). Ambos os animais receberam alta anestésica após 15 minutos da 
reversão com o atipamezol. 

 
Tabela 1: Avaliação de parâmetros vitais durante procedimento clínico 

Parâmetros Animal T0’ T5’ T10’ 

FC Animal 1 100 95 94 

Animal 2 130 120 108 

FR Animal 1 20 22 20 

Animal 2 20 20 20 

PAS Animal 1 128 127 123 

Animal 2 148 208 193 

SpO2 

 

GRAU DE SEDAÇÃO 

(0-3) 

Animal 1 94 99 97 

Animal 2 92 90 92 

Animal 1 3 3 3 

Animal 2 3 3 3 

 
Tabela 2: Avaliação de parâmetros clínicos durante a recuperação anestésica 

Parâmetros Animal T1 T2 

Qualidade de Recuperação Animal 1 10 10 

Animal 2 10 10 

Grau de 

Sedação 

Animal 1 3 1 

Animal 2 3 1 

T1 – Imediatamente após a administração do atipamezol     T2 – após 10 minutos do atipamezol 

 

Resultados e Discussão 

O grau de sedação máximo foi obtido com o uso do protocolo dexmedetomidina (8,0 µg/kg) e cetamina 
(6,0 mg/kg), em ambos os animais, que apresentaram sedação intensa e estável durante as três 
medições (T0, T5 e T10), permitindo a realização do exame clínico. O resultado percebido neste estudo, 
difere do trabalho de Arenillas et al. (2021) onde baixas doses de cetamina não potencializaram a 
sedação produzida igualmente por baixa dose de dexmedetomidina. Outro estudo realizado por 
Lazzarini et al. (2021) demonstrou maior escore de sedação quando a dexmedetomidina (5 µg/kg) e a 
cetamina (1 mg/kg) foram administradas por via IM, associadas a metadona (0,2 mg/kg), porém neste 
estudo foram usadas doses mais baixas de dexmedetomidina e cetamina quando comparadas às do 
presente estudo. Não foram observadas bradicardia (FC < 60 bpm) ou taquicardia (FC 150–190 bpm 
para cães grandes e pequenos, respectivamente) (GRUBB et al, 2020; MASSONE, 2011) em ambos os 
animais durante todo o procedimento anestésico. Mediante utilização de maiores doses de 
dexmedetomidina (15 e 20 µg/kg) resultaram em maiores efeitos cardiovasculares como bradicardia 
(BARLETTA et al.,2011; AHMAD et al., 2013). 

Os parâmetros de frequência respiratória (FR) se mantiveram estáveis e dentro da faixa de 10 a 40 rpm 
em ambos os animais em conformidade com o descrito por Massone (2011). Em outros estudos a FR foi 
reduzida, mas mantendo-se dentro do intervalo de referência (BARLETTA et al., 2011; AHMAD et al., 
2013; LAZZARINI et al., 2021; ARENILLAS et al., 2021). O animal 1 manteve-se normotenso e o animal 
2 apresentou hipertensão (tabela 1). A hipertensão observada pode ter sido mediada pela ação da 
dexmedetomidina nos receptores α2-adrenérgicos periféricos promovendo aumento da resistência 
vascular sistêmica (como descrito por GRIMM et al., 2017), entretanto como não foi avaliada a PAS 
basal não é possível fazer essa afirmação.Os dois animais apresentaram hipoxemia leve (SpO2 < 95%) 
(GRUBB et al., 2020) ao longo dos procedimentos (tabela 1). Provavelmente a ocorrência de hipoxemia 
foi mediada pela ação de vasoconstrição periférica da dexmedetomidina, porém como neste estudo não 
foi realizada gasometria arterial para verificar a baixa correspondente na PaO2, não é possível confirmar 
a influência do fármaco nas medições aferidas de SpO2 (ZEILER et al., 2014). 

A administração da dose de 25 µg/kg de atipamezol, resultou em recuperação anestésica rápida e de 
boa qualidade, em 10 minutos para ambos os animais, sem a observação de excitação, vocalização ou 
qualquer outro sinal dissociativo. A reversão da dexmedetomidina também foi considerada no estudo 
analisado por Barletta et al., 2011), onde também não foi evidenciado efeito dissociativo como salivação, 
vocalização, tremores musculares e de cabeça e defecação. 

  

Conclusões 

A associação de dexmedetomidina (8,0 µg/kg) e cetamina (6,0 mg/kg) mostrou-se segura e adequada 
para contenção química de cães submetidos a procedimentos clínicos.  
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32. DIAGNÓSTICO TARDIO DE URETEROCELE ECTÓPICA UNILATERAL EM CADELA: RELATO 
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Introdução 
A ureterocele é uma alteração congênita, caracterizada por uma dilatação do segmento terminal do 
ureter, que se desloca para o lúmen vesical dando um aspecto cístico, geralmente localizada em seu 
trajeto intramural, sendo frequentemente associada a ureter ectópico, podendo ser bilateral ou unilateral, 
a forma mais comumente descrita (SCOTT et. al., 1974; MCLOUGHLIN et al., 1989; STIFFLER et al., 
2002). Também pode ser classificada em ortotópica, quando a dilatação cística e a abertura do orifício 
ureteral se encontram no interior da bexiga ou ectópica quando o orifício ureteral se tem outra 
localização como, por exemplo, a uretra (STIFFLER et al., 2002). Geralmente fêmeas são mais 
acometidas e com maior frequência em animais com menos de um ano de idade. (LAUTZENHISER; 
BJORLING, 2002; SUTHERLAND-SMITH et al., 2004; GREEN et al., 2011). Destaca-se que ureteres 
ectópicos devem ser suspeitados em animais jovens com histórico de incontinência urinária contínua ou 
com intervalos. (SUTHERLAND-SMITH et al., 2004). A Ocorrência de hipoestrogenismo, em cadelas 
castradas, também pode causar incontinência, visto que nesses casos há uma diminuição do colágeno 
em estruturas periuretrais e declínio da sensibilidade de receptores adrenérgicos na uretra ou mesmo 
redução do tônus da musculatura uretral (CRIVELLENTI et al., 2021). As infecções do trato urinário 
inferior ou superior são muito comuns e associadas em casos de ureter ectópico devido a incontinência 
urinária, predispondo a ocorrência de vulvovaginite, podendo causar infecção ascendente e favorecer o 
desenvolvimento de hidroureter ou mesmo hidronefrose secundária (SUTHERLAND-SMITH et al., 
2004). A ultrassonografia permite a visualização de formação cística preenchida por conteúdo 
anecogênico, com parede fina e ecogênica no lúmen vesical, sendo uma imagem consistente com 
ureterocele, onde é possível, também, observar a dilatação do ureter e sua inserção na região do 
trígono vesical (STIFFLER et al., 2002). A urografia tem sido o exame de eleição para o diagnóstico de 
ureter ectópico (MCLOUGHLIN; CHEW, 2000). Objetiva-se com o presente trabalho relatar o 
diagnóstico tardio de ureterocele ectópica unilateral em uma cadela idosa, enfatizando a importância dos 
exames de imagem como auxílio no diagnóstico das alterações congênitas do trato urinário de cães e 
gatos. 
 
Relato de Caso 
Uma cadela da raça poodle de 14 anos de idade, castrada, pesando 4,7 kg, foi atendida na policlínica 
escola da Universidade Estácio de Sá com histórico de incontinência urinária há, aproximadamente, um 
ano e sem queixas adicionais. Ao exame físico, por meio da palpação, verificou-se que a bexiga estava 
pouco distendida. A ausculta torácica não apresentava alteração pulmonar, porém foi evidenciado sopro 
sistólico grau III/VI em foco mitral e grau II/VI em foco tricúspide. O animal estava hidratado, com 
frequência respiratória e temperatura normais, tempo de preenchimento capilar menor que dois 
segundos e mucosas hipocoradas. Foi realizada coleta de sangue para a realização de hemograma, 
plaquetometria e bioquímica sérica (ureia, creatinina, sódio, potássio, alanina aminotransferase e 
fosfatase alcalina). No hemograma e na bioquímica sérica, não foram observadas alterações. Foi 
solicitada ultrassonografia abdominal que, evidenciou dilatação cística repleta por conteúdo anecogênico 
em lúmen vesical, próxima ao trígono vesical, sugestiva de ureterocele associada à moderada dilatação 
de ureter esquerdo e da pelve renal, compatíveis com hidronefrose e hidroureter esquerdo. No rim 
direito verificou-se diminuição da definição corticomedular e discreto aumento da ecogenicidade da 
região cortical, sendo então realizada coleta de urina por cistocentese para realização de urinálise, 
cultura e antibiograma. Foi realizada urografia excretora para complementação diagnóstica, nas 
incidências ventro-dorsal e latero-lateral com administração de contraste hidrossolúvel não iônico a base 
de ioexol na dose de 800 mg I/kg por via endovenosa. Durante o exame, 80 minutos pós micção, foi 
possível observar a dilatação do ureter esquerdo em todo o seu trajeto, com formato irregular 
caracterizando hidroureter, que se estendia dorso-caudo-lateral esquerdo ao trígono vesical terminando 
na uretra (ectopia de ureter), evidenciando-se, também, acentuada distensão do mesmo (imagem de 
saculação) dorso-lateral esquerdo ao terço caudal da bexiga, associada à presença de uma estrutura 
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circular de contorno radioluscente, preenchida por meio de contraste no interior da vesícula urinária em 
aspecto caudal, condizente com ureterocele ectópica. No decorrer do exame também foram 
evidenciadas alterações renais, dentre elas, a dilatação da pelve e recessos pélvicos renais do rim 
esquerdo, condizente com hidronefrose, e pobre captação do meio de contraste pelo rim direito. O 
resultado do exame de urocultura apontou a presença de infecção por Enterococcus spp (100.000 
UFC/mL), sendo então iniciada a antibioticoterapia com amoxicilina com clavulanato de potássio, na 
dose de 22 mg/kg BID, baseado no antibiograma.  
 
Resultado e Discussão 
Este caso trata de um quadro pouco frequente na rotina clínica de cães, sendo, a ureterocele, uma 
alteração congênita diagnosticada normalmente em animais jovens (LAUTZENHISER; BJORLING, 
2002; SUTHERLAND-SMITH et al., 2004; GREEN, 2011). No entanto, no presente relato, o diagnóstico 
foi tardio, uma vez que a paciente apresentou incontinência urinária, que levou a investigação da causa. 
A incontinência é um achado comum em cães com ureterocele e ureter ectópico (MCLOUGHLIN; 
CHEW, 2000, LAUTZENHISER; BJORLING, 2002), que no presente relato foi observada um ano antes 
do diagnóstico, acreditando-se que, essa manifestação tardia, tenha ocorrido em função da associação 
da má formação congênita com o hipoestrogenismo, por se tratar de uma cadela castrada e idosa 
(CRIVELLENTI et al.; 2021). Tendo em vista que as infecções do trato urinário são reportadas em 64% 
dos casos de ureter ectópico (SUTHERLAND-SMITH et al.; 2004), foi solicitada a cultura e antibiograma 
da urina, sendo confirmada a infecção por Enterococcus spp. As infecções do trato urinário são 
frequentes em cães com ureter ectópico, uma vez que a incontinência favorece a ocorrência de 
vulvovaginite e infecção urinária ascendente (SUTHERLAND-SMITH et al, 2004). Com auxílio da 
ultrassonografia pode-se visibilizar a presença de hidronefrose e hidroureter, alterações essas, 
comumente descritas em casos de ureterocele devido a obstrução urinária parcial ou completa 
(SUTHERLAND-SMITH et al.; 2004) no caso ora relatado a presença de hidronefrose e hidroureter pode 
ser justificada por uma possível obstrução parcial crônica do fluxo urinário ao longo da vida da paciente, 
causando a dilatação crônica, progressiva e irreversível. A ultrassonografia foi um método de 
diagnóstico possibilitou identificar a ureterocele, sendo então, solicitada a urografia excretora, um exame 
de escolha para identificação de ureter ectópico (MCLOUGHLIN; CHEW, 2000), confirmando assim o 
diagnóstico de ectopia ureteral unilateral. 
 
Conclusão 
O caso relatado demonstra a relevância da utilização de exames de imagem para que se consiga 
visualizar anormalidades congênitas do trato urinário e reforça a importância de incluir as alterações 
congênitas no diagnóstico diferencial das alterações urinárias, mesmo em cães mais velhos. O exame 
ultrassonográfico se mostrou sensível na visualização da ureterocele como uma estrutura cística 
intraluminal, que associado ao exame de radiografia contrastada, foi possível classifica-la em ectópica, 
devido à visualização da inserção do ureter esquerdo na uretra. 
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Introdução 
A história do desenvolvimento da humanidade nos últimos seis séculos tem estreita relação com a 
equinocultura. No Brasil, o cavalo ocupa uma posição importante no agronegócio, tendo um rebanho 
composto por 5.496.817 cabeças, e vem aumentando 12% ao ano, nos últimos 10 anos (LIMA; CINTRA, 
2015). 
Os equinos da raça Puro Sangue Inglês (PSI) são os mais utilizados em corridas planas por sua aptidão 
e desempenho. O presente estudo tem relevância para a comunidade cientifica e para o esporte 
equestre nacional, haja vista a escassez de literatura acerca de resultados de desempenho e 
longevidade esportiva dos equinos da raça PSI no Brasil. O conhecimento das particularidades do 
desempenho atlético destes animais poderá possibilitar a criação de medidas de mitigação das lesões e 
consequente diminuição de perdas econômicas, assim como, possibilitar um melhor planejamento de 
campanha atlética, visando aumentar a longevidade destes animais, respeitando sua saúde e seu bem-
estar. Desta forma, objetivou-se o entendimento da dinâmica da atual população de cavalos de corridas 
da raça Puro Sangue Inglês criados e corridos no Brasil, machos e fêmeas, através da investigação de 
seus desempenho e longevidade atlética. 
 
Material e Métodos  
Foram incluídos neste estudo 609 equinos, machos e fêmeas da raça PSI, nascidos no Brasil, entre os 
anos de 2010 e 2013 e corridos em hipódromos oficiais no Brasil. 
Para a verificação do desempenho atlético foram obtidas informações dos animais através do sítio web 
da Associação Brasileira de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida (ABCPCC, 2016), em 
acesso público em 10/08/2020, por mecanismo próprio de busca, utilizando-se o nome do animal. Os 
dados organizados apresentados em planilhas eletrônicas foram: data de nascimento (NASC), sexo, 
data da primeira corrida (DPC), data da última corrida (DUC), número total de corridas disputadas (RR), 
número de corridas vencidas (RW), número total de corridas nas quais o animal obteve colocações, ou 
seja, esteve entre os 5 primeiros colocados (RPL). 
A partir dos dados obtidos foram calculados diversos índices, conforme fórmulas abaixo. 

- Idade à primeira corrida, em meses (IPCM) = DPC - NASC 
- Idade à última corrida, em meses (IUCM) = DUC - NASC 
- Duração da campanha atlética, em meses (DCM) = IUCM – IPCM 

Os resultados foram testados para normalidade e homocedasticidade. Todas as variáveis de 
desempenho atlético foram expressas em média e desvio padrão. A fim de verificar a existência de 
efeito significativo do gênero nas medias das variáveis idade à primeira corrida, em meses (IPCM), 
idade à última corrida, em meses (IUCM), duração da campanha atlética, em meses (DCM), corridas 
disputadas (rr), corridas vencidas (rw) e corridas com colocações (rpl), foi realizado o teste t de student, 
sendo considerado 5% de significância. Para averiguar influências entre as medias das variáveis 
descritas acima, foi realizada correlação de Spearman com significância de 5%. As análises foram 
realizadas através do software Jamovi versão 2.3.18.0. 
 
Resultados e Discussão 
Dos 609 animais cujas campanhas atléticas foram avaliadas, 110 equinos (18,06%), sendo 54 fêmeas 
(49,09%) e 56 machos (50,90%) não tiveram campanhas atléticas registradas. Dos 499 animais que 
tiveram campanhas atléticas registradas, 216 (43,28%) eram fêmeas e 283 machos (56,71%).  
Na população geral, a média da idade a primeira corrida foi de 33,49 ± 4,38 meses, enquanto a média 
da idade última corrida foi de 53,92 ± 14,91 meses, totalizando uma duração campanha de 20,43 ± 
14,96 meses. A média de corridas disputadas foi de 17,91 ± 15,68, observando-se 2,32 ± 2,61 vitórias e 
11,72 ± 12,26 colocações entre segundo e quinto lugares. 
A duração da campanha atlética observada no presente estudo é maior do que o observado na 
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Austrália, com média de 18,90 meses (VELIE et al., 2013a) e na Turquia, com média de 17,79 meses 
(ÖZEN et al., 2021), e menor do que o reportado em Hong Kong, com média de 23,36 meses (VELIE et 
al., 2013b).  
A média geral da idade na primeira corrida observada nesse estudo foi de 33,49 meses, e vem a ser 
menor que as médias encontradas no Japão, Austrália, América do Norte, África, Europa, América do 
Sul, com respectivas médias de 43,23 meses, 44,49 meses, 43,79 meses, 48,55 meses, 45,01 meses e 
46,37 meses, respectivamente (VELIE et al., 2013b). A média de IPCM do presente trabalho também foi 
menor que a média encontrada em estudo realizado na Austrália, utilizando 117.088 cavalos, no qual foi 
relatada uma média de IPCM de 34,59 meses (VELIE et al., 2013a). 
Quando comparados os dados de desempenho de machos e fêmeas, obteve-se o resultado observado 
na tabela abaixo (tabela 1). 
 
Tabela 1. Valores médios (± desvio padrão) das variáveis idade a primeira corrida (IPCM), duração de campanha em meses 
(DCM), número de corridas disputadas (rr), número de corridas vencidas (rw), número de corridas nas quais houve colocação até 
o quinto lugar (rpl), de equinos machos e fêmeas da raça puro sangue inglês criados e corridos no Brasil. 
 

 Machos Fêmeas p-valor 

Idade a primeira corrida em meses 33,45 ± 4,19a 33,55 ± 4,64a 0,787 
Idade última corrida em meses 56,45 ± 15,40a 50,61 ± 13,58b <0,001* 
Duração campanha em meses 23,00 ± 15,51a 17,06 ± 13,50b <0,001* 
Corridas disputadas  19,83 ± 15,94a 15,39 ± 15,01b 0,002* 
Corridas vencidas  2,74 ± 2,83a 1,77 ± 2,18b <0,001* 
Corridas com colocações 13,11 ± 12,33a 9,87 ± 11,93b 0,003* 

*Médias nas linhas, seguidas por letras minúsculas diferentes, diferem entre si pelo teste t (p<0,05). 

 
Sobczyńska et al. (2017) observaram que o fator sexo em cavalos atletas tem relevância na duração da 
carreira atlética. Neste trabalho, utilizando-se 1759 cavalos da raça PSI na Polônia, machos e fêmeas, 
quando comparados pelo fator longevidade, a duração de carreira dos machos foi significativamente 
maior do que fêmeas, concordando com o presente estudo. Uma das possíveis explicações para tal 
diferença deve-se ao fato de que, finalizando suas vidas atléticas mais cedo, as fêmeas podem ser mais 
bem aproveitadas na reprodução. Enquanto isso, os machos, só teriam chance no mercado enquanto 
garanhões, no caso de terem, além de genética selecionada, um desempenho atlético superior 
comprovado através de seus resultados financeiro obtidos durante a sua campanha atlética. 
Foram observadas correlações positivas entre as variáveis IUCM e IPCM (r= 0,136; p= 0,002), DCM e 
IUCM (r= 0,957; p <0,001), rr e IUCM (r= 0,845; p <0,001), rr e DCM (r= 0,862; p <0,001), rw e IUCM (r= 
0,720; p <0,001), rw e DCM (r= 0,747; p <0,001), rw e rr (r= 0,698; p <0,001), rpl e IUCM (r= 0,755; p 
<0,001), rpl e DCM (r= 0,766; p <0,001), rpl e rr (r= 0,877; p <0,001) e rpl e rw (r= 0,732; p <0,001). 
Também foram observadas correlações negativas entre as variáveis IPCM e DCM (r= -0,158; p <0,001) 
e IPCM e rw (r= -0,101; p= 0,024). 
Uma associação inversa foi observada entre a idade em meses na primeira corrida (IPCM), o número de 
corridas vencidas (rw) e a duração de carreira em meses (DCM). Cavalos que começaram suas 
carreiras atléticas quando mais jovens tiveram carreiras mais longas e obtiveram mais vitórias, 
concordando com o observado na população de cavalos de PSI na Austrália, na Nova Zelândia e na 
Polônia (SOBCZYNSKA et al., 2007; TANNER et al., 2011; VELIE et al., 2013a). 
 
Conclusão 
O gênero do equino não interferiu na idade a primeira corrida. Os equinos machos tiveram campanhas 
atléticas mais longas que as fêmeas. Os machos correram mais vezes e apresentaram mais vitórias e 
mais colocações que as fêmeas. 
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Introdução 
Shunts esplenossistêmicos são conexões vasculares extra-hepáticas anômalas que geralmente são 
encontrados na forma de um único vaso anômalo que se origina da veia esplênica e segue um curso 
tortuoso caudal ao rim esquerdo antes de entrar na veia renal esquerda, veia cava caudal adjacente à 
veia renal ou continua medialmente ao rim esquerdo, podendo possuir origem congênita ou adquirida 
(GRIFFIN, 2019). Acredita-se que os shunts esplenossistêmicos, quando possuem natureza adquirida, 
provavelmente são resultantes de hipertensão portal anterior ou atual, enquanto que os shunts de 
natureza congênita possuem significado clínico incerto (SPECCHI et al., 2017). A hipertensão portal tem 
sido associada geralmente à hepatopatia crônica e à cirrose hepática em cães (BOSCH, 2008), sendo a 
circulação portal colateral uma alteração comum que ocorre como tentativa de descomprimir o sistema 
portal (BERTOLINI, 2010). Ainda que a angiotomografia computadorizada seja mais sensível para o 
diagnóstico, a ultrassonografia é uma técnica utilizada em larga escala na rotina clínica que auxilia, com 
alta especificidade e sensibilidade, o diagnóstico dos shunts, sem necessidade de anestesia e de baixo 
custo (D’ANJOU et al., 2004), principalmente quando não cursam com sinais clínicos específica. Este 
trabalho tem como objetivo apresentar achados ultrassonográficos de shunt esplenossistêmico, 
provavelmente adquirido, em um felino doméstico (Felis catus) hígido, sem sinais atuais de hipertensão 
portal ao exame Doppler colorimétrico e espectral. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido em uma clínica veterinária particular um felino doméstico, fêmea, de 12 anos de idade, cujo 
responsável desejava realizar tratamento periodontal. Ao histórico e exame físico, não foram observadas 
alterações dignas de nota. Ao avaliar exames hematológicos de rotina realizados dezesseis dias antes 
do atendimento, foram detectadas alterações bioquímicas hepáticas, apresentando aumento da 
atividade sérica das enzimas ALT, AST e fosfatase alcalina, sem histórico de alterações clínicas 
anteriores. Após consulta clínica, foram solicitados como exames pré-operatórios urinálise com cultura e 
antibiograma, hemograma, bioquímicas renais e hepáticas e relação proteína/creatinina urinária, que 
não revelaram alterações significativas, com exceção da ultrassonografia abdominal que, ao modo B, 
visibilizou comunicação venosa anômala tortuosa em cavidade abdominal média esquerda, com origem 
em veia esplênica e inserção em veia renal/gonadal esquerda, caracterizando um desvio 
portossistêmico extra-hepático do tipo esplenossistêmico, sem hipertensão portal associada, confirmada 
pelo modo Doppler colorimétrico e espectral. Além disso, foi visibilizado fígado com parênquima 
hiperecogênico e com ecotextura grosseira, sugerindo infiltração gordurosa. Apesar dos achados, não 
foram evidenciadas repercussões clínicas, não havendo, portanto, contraindicação para realização do 
tratamento periodontal, sendo o animal encaminhado para o procedimento. Seis meses depois, foram 
realizados novos exames de rotina onde, no hemograma, não foram detectadas alterações, contudo, 
nos exames bioquímicos, as enzimas ALT e fosfatase alcalina apresentaram aumento discreto. Em 
ultrassonografia abdominal foi visualizada a mesma comunicação venosa anômala, além de dimensão 
hepática discretamente diminuída. Também foram observadas alterações em parênquima hepático, 
apresentando-se com ecotextura grosseira e hiperecogênico, sugerindo hepatopatia crônica. Mais uma 
vez foi realizado exame Doppler colorimétrico e espectral para avaliação de hipertensão portal, a qual 
permaneceu ausente. 
 
Resultado e Discussão 
Este caso trata-se de um quadro pouco comum na rotina clínica felina, tendo em vista que o shunt 
esplenossistêmico é pouco diagnosticado nesta espécie (PALERME et al., 2013). Ao modo B, visibilizou-
se comunicação venosa anômala tortuosa em cavidade abdominal média esquerda com provável 
origem em veia esplênica e inserção em veia renal/gonadal esquerda, caracterizando um desvio 
portossistêmico extra-hepático do tipo esplenossistêmico, provavelmente adquirido, sem hipertensão 
portal associada. Apesar de os desvios adquiridos desenvolvem-se em resposta à hipertensão portal 
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pré-hepática ou hepática anterior ou atual (PALERME et al., 2013), no presente relato, não foram 
observados sinais ultrassonográficos de hipertensão portal. No entanto, não é possível descartar a 
possibilidade de hipertensão portal transitória, uma vez que, no último exame, o fígado apresentou 
tamanho discretamente diminuído, sugerindo que a hepatopatia crônica caracterizada pelos aspectos de 
ecogenicidade e ecotextura possa ter cursado com aumento transitório da pressão portal, que gerou 
formação de anomalia vascular e, consequentemente, redução do tamanho do fígado 
(GERSTENMAIER; GIBSON, 2014). Entretanto, apesar de desvios esplenossistêmicos congênitos 
normalmente cursarem com sintomatologia clínica relacionada à hiperamonemia (ALLISON et al., 2015), 
não é possível descartar a origem congênita da anomalia vascular encontrada. Isso ocorre porque, em 
alguns casos, a repercussão hemodinâmica e a hiperamonemia podem não ser significativas para 
causar sinais clínicos (CARVALHO, 2015). 
Apesar de não ter sido possível determinar se o shunt descrito possui origem congênita ou adquirida, a 
descrição dessa alteração na literatura é pouco frequente (PALERME et al., 2013). Considerando todo o 
contexto clínico do paciente e o pouco que se sabe sobre essa anomalia vascular na espécie felina, 
supõe-se que se trate de um shunt de origem adquirida, possivelmente resultante de hipertensão portal 
transitória. 
 
Conclusão 
O caso relatado demonstra a importância da ultrassonografia, exame de imagem de menor custo, para o 
diagnóstico de comunicações venosas anômalas. Apesar de muitas vezes não cursar com 
manifestações clínica em felinos, o diagnóstico dos shunts faz-se necessário para acompanhamento 
clínico e laboratorial do quadro clínico, ainda que este apresente-se assintomático ou, ainda, sem 
alterações laboratoriais, como descrito no presente relato, onde o paciente começou a apresentar 
alterações nos exames seis meses após o diagnóstico do shunt. 
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Introdução 

Neoplasias do trato gastrointestinal de cães têm uma maior prevalência na região do cólon e reto, sendo 
sua incidência pouco comum. Representam de 1 a 10%, da casuística na clínica de pequenos animais 
(ETTINGER; FELDMAN, 2004; SLLATER, 2007; DOBSON; LASCELLES, 2011; FOSSUM, 2015). Os 
linfomas são os tumores intestinais mais comuns, seguidos pelos adenocarcinomas, que correspondem 
a 0,18 a 0,3% dos casos de tumores em pequenos animais (FERREIRA et al., 2017). A ressecção 
cirúrgica é o tratamento de eleição em animais que não possuem metástases, ainda que estas sejam 
raras (BIRCHARD; SHERDING, 2003; SLLATER, 2007; FOSSUM, 2015). Tendo em vista que 60% a 
80% dos adenocarcinomas se desenvolvem na região medial e distal do reto, a abordagem abdominal 
pode ser impossibilitada pelos ossos da pelve, sendo realizada - quando possível - por abordagens 
retais (FOSSUM, 2015). A técnica retal “pull-through” é descrita como uma opção para a ressecção de 
lesões distais em reto em cães e gatos, permitindo o acesso cirúrgico sem a necessidade de osteotomia 
púbica (ANSON et al., 1988). As possíveis complicações depois da cirurgia retal são numerosas, sendo 
as mais importantes, deiscência anastomótica, infecção, formação de estenose e incontinência 
(FOSSUM, 2015). O objetivo do presente trabalho foi relatar a abordagem cirúrgica anorretal em um 
canino, pinscher, através da técnica “pull-through” para a ressecção de massa tumoral em cólon distal e 
reto, com necessidade de amputação retal, preservando o esfíncter anal externo.  

 

Relato de Caso 

Um cão da raça Pinscher de 7 anos, 4,6kg, castrado, foi atendido no Hospital Veterinário de Pequenos 
Animais da UFRRJ, apresentando quadro de tenesmo, disquesia, hematoquesia, emagrecimento e 
constipação . O mesmo havia passado por cirurgia de enterotomia para retirada de corpo estranho – 
osso - em uma clínica particular há cerca de oito meses. Em vista do histórico e sintomas, a suspeita 
clínica inicial foi de estenose intestinal por complicação pós-cirúrgica. No exame físico, o animal 
apresentou grande desconforto na palpação retal e foi constatada estenose grave com restrita 
diminuição do lúmen intestinal. No hemograma e bioquímica sérica, observou-se leucocitose, neutrofilia 
regenerativa com desvio à esquerda e atividade sérica da enzima ALT aumentada (232 U/L - referência 
0-102 U/L). Exames de imagem de ultrassom, tomografia e radiografia contrastada com bário, 
confirmaram grave estenose em cólon descendente e formação irregular no reto, restringindo o espaço 
luminal e causando retenção fecal segmentar, tendo como principal diagnóstico diferencial o processo 
neoplásico. De acordo com esses achados optou-se pelo tratamento cirúrgico. A abordagem cirúrgica 
escolhida foi ressecção do cólon e reto e amputação do reto, por acesso anorretal através da técnica 
“pull-through”. O paciente foi posicionado na mesa cirúrgica em decúbito esternal e foi realizada a 
tricotomia e a antissepsia do local com clorexidina degermante 2% e clorexidina alcóolica 0,5%. Suturas 
de reparo com fio nylon número 2-0 foram colocadas na junção mucocutânea da região retal formando 
quatro pontos cardeais para melhor manuseio, em seguida foram colocadas diversas suturas na mucosa 
rodeando o orifício retal. A incisão de 360° foi feita há 1 cm do esfíncter anal e ao redor dos pontos de 
reparo, dando início à ressecção do reto e cólon descendente. As artérias colônicas foram divulsionadas 
e ligadas de modo que todo o segmento intestinal fosse exposto até a visualização da formação tumoral 
de aproximadamente 7 cm de comprimento. O cólon foi seccionado na sua porção saudável, dando 
aproximadamente 2 cm de margem cirúrgica de segurança, após isso, o mesmo foi suturado na junção 
mucocutânea do esfíncter anal no padrão simples interrompido com fio nylon número 3-0. Ao fim da 
sutura, foi realizada a palpação para verificar estenose, a qual não foi visualizada.  

Após o procedimento cirúrgico, o cão desenvolveu incontinência fecal. Acerca dessa complicação pós-
cirúrgica, instituiu-se tratamento adjuvante com acupuntura sendo realizadas 4 sessões.  Decorridas 3 
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semanas após a cirurgia e as sessões de acupuntura, o cão voltou a defecar novamente.  

 

 
Figura 1- Radiografia de Enema Baritado e etapas do procedimento cirúrgico em paciente com cistoadenocarcinoma 
mucinoso em cólon distal e reto. 1.A:  Radioluscência em região cólorretal distal evidenciando estenose parcial tendendo 
à completa. Notar radiopacidade em sonda de introdução de contraste bárico (seta).1.B: Suturas de apoio na junção 
mucocutânea nos pontos cardeais do esfíncter anal externo. Notar suturas ao redor do orifício retal para possibilitar 
tração da porção a ser divulsionada (seta). 1.C: Massa de 7,2cm em cólon distal e reto. 1.D: Região anal após ressecção 
cirúrgica da neoplasia e  sutura da margem saudável do cólon em mucosa do esfíncter anal externo 

 

Resultado e Discussão 

O caso relatado encaixou-se nos requisitos para indicação da abordagem retal em vista da localização 
colorretal distal da massa. As vantagens dessa técnica são relacionadas com o tempo cirúrgico, 
simplicidade, fácil acesso e redução do risco de contaminação abdominal. (BARNES, 2012). Em 
contraposição, Fossum (2015) relata que a técnica retal “pull-through” também está relacionada com 
altos índices de complicações pós-operatórias, sendo a incontinência fecal a mais frequente como 
evidenciado neste animal. Segundo Morello et al. (2008), a ressecção de mais de 6 centímetros do cólon 
e reto não resulta em incontinência fecal permanente, quando se mantem conservado 1,0 a 1,5 
centímetros da porção distal do reto. Contudo, devido à extensão da massa não foi possível 
preservação de nenhuma porção do reto.  O quadro clínico evoluiu para melhora pós-tratamento 
cirúrgico, já que o animal voltou a defecar normalmente após 3 semanas. Um fragmento da massa foi 
enviado para o setor de histopatologia, e o laudo obtido foi de cistoadenocarcinoma mucinoso 
moderadamente diferenciado, corroborando com o descrito em literatura, uma vez que os carcinomas 
constituem o segundo tipo neoplásico que mais acomete essa região (FERREIRA et al., 2017). A 
literatura relata que o tratamento quimioterápico para tumores intestinais não apresenta alto grau de 
efetividade, mas que protocolos terapêuticos associados a agentes platinados, como a Carboplatina, 
podem ser utilizados (DALECK; DE NARDI, 2016). O acompanhamento do animal foi feito juntamente 
ao setor de oncologia, onde foi realizada a quimioterapia sistêmica com Carboplatina e Firocoxib. 

 

Conclusão 

Diante do exposto, conclui-se que a técnica “pull-through” apresentou um resultado satisfatório para o 
tratamento cirúrgico de adenocarcinoma colorretal, propiciando a remoção da estenose e retorno do ato 
de defecação.  
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Introdução 
O sistema nervoso autônomo (SNA) atua na regulação do sistema cardiovascular por meio da 
modulação simpatovagal, sempre associados na regulação do equilíbrio fisiológico (PUMPRLA et al., 
2002). A ação do SNA é determinada por inúmeros fatores incluindo respiração, estresse, temperatura, 
pressão sanguínea e atividade física (VANDERLEI et al., 2009). A regulação nervosa cardíaca sofre 
influência da obstrução de vias aéreas, mas ainda não foi totalmente elucidada a resposta autonômica 
nestes distúrbios (PASCON, 2009). A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) permite avaliar a 
modulação autonômica, por meio dos intervalos de despolarizações ventriculares, fornecendo 
informações sobre a relação e contribuição do SNA na influência neural do controle da frequência 
cardíaca (KLEIGER et al., 2005). O objetivo do presente trabalho foi estudar o balanço simpatovagal por 
meio da análise da variabilidade da frequência cardíaca obtida em cães portadores de doenças 
obstrutivas das vias aéreas, tais quais, bronquite crônica, síndrome do braquicefálico e colapso de 
traqueia, sendo os dados aqui relatados, preliminares ao estudo em curso. 
 

Materiais e Métodos 
O presente estudo foi licenciado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA/IV/UFRRJ) 
(Nº8041030521). Foram incluídos 60 cães, independente do sexo e do estado reprodutivo, pertencentes 
de tutores que voluntariamente assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido para 
participação na pesquisa. O grupo controle constituiu-se de 15 cães hígidos, apresentando idade de 1 a 
5 anos, independente de raça. A seleção se deu em pacientes com suspeita clínica para afecções de 
vias áreas (n=15, colapso de traqueia; n=15, bronquite crônica; e n=15, síndrome do braquicefálico), de 
modo que a idade para inclusão no estudo ficasse na faixa entre 1 e 5 anos, a fim de não superestimar 
causas crônicas respiratórias na avaliação, bem como escore de condição corporal de 5 a 6 
(LAFLAMME, 1997). Estes pacientes foram então submetidos ao exame físico e, em seguida, foi 
coletada amostra de sangue para hemograma e bioquímica sérica. Os animais considerados livres de 
comorbidades, além das doenças acima citadas, após serem aclimatados durante 15 minutos, foram 
gentilmente contidos para a colocação de frequencímetro Polar®, no mesmo ambiente por período de 
quarenta minutos. Após esse período, foi retirado o equipamento, excluídos os 5 minutos iniciais e os 5 
minutos finais da análise, e os dados compilados no software Kubius© para estudo da VFC, que 
consistiu na comparação dos índices no domínio do tempo (SDNN, SDANN, rMSSD, PNN50%) e da 
frequência (LH, HF e LH/HF), além das frequências cardíacas mínima, média e máxima. As variáveis 
foram submetidas à estatística descritiva e aquelas com distribuição normal ao teste de Shapiro-Wilk 
tiveram suas médias comparadas pelo teste T de Student, enquanto variáveis não-paramétricas foram 
comparadas pelo teste de Mann-Whitney. Em todos os testes foi considerado o nível de significância de 
5%. 
 

Resultados e Discussão 
A análise da VFC, apresentou valores médios de SDNN, SDANN e rMSSD (tabela 1) maiores aos 
encontrados no grupo controle, bem como os valores já apresentados na literatura como normais para 
cães hígidos, podendo indicar predomínio da modulação parassimpática além do considerado  
fisiológico para cães (CARARETO et al., 2007).  
Vanderlei et al. (2009) relataram que o aumento do SDNN, por este ser um índice obtido a partir de 
registros de longa duração, não determina se o que ocorreu nestes casos foi a redução da atividade 
parassimpática ou aumento da atividade simpática. Entretanto, sua associação a valores maiores do 
rMSSD, que traduz atividade parassimpática por analisar intervalos RR adjacentes (VANDERLEI et al., 
2009), pode servir de índice para avaliação do aumento da atividade parassimpática em cães com graus 
distintos de obstrução das vias aéreas, dependendo da afecção. Sendo assim, o presente estudo 
pretende considerar esta avaliação para comprovar que, o tônus vasovagal poderá ter influência do 
quadro respiratório nos cães portadores de colapso de traquéia, bronquite crônica e síndrome do 
braquicefálico. Em relação à FC máxima, FC Média e FC Mínima, os valores obtidos (tabela 1), 
considerando o desvio padrão da média, podem oscilar dentro de uma mesma faixa, demonstrando 
tendência de que estes achados, juntamente aos índices da VFC ratificam que animais com afecções 
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respiratórias sofrem maior influência da atividade parassimpática, quando comparados aos animais 
hígidos (DOXEY; BOSWOOD, 2004). Com os resultados iniciais do presente estudo, sugere-se que 
provavelmente o desequilíbrio na atividade autonômica decorrente das afecções respiratórias em cães 
não seja o mesmo que em seres humanos, e que é necessário maior entendimento desta regulação nos 
cães, principalmente ao se considerar sua vagotonia fisiológica que faz com que a maioria dos 
representantes desta espécie apresente arritmia sinusal (PASCON, 2009). Levando-se em consideração 
a VFC no domínio da frequência (tabela 2), a LF (alta frequência), corresponde à modulação respiratória 
e é um indicador da atuação do nervo vago sobre o coração. Este parâmetro quantifica a irregularidade 
do ritmo cardíaco, podendo ser observada aumento em todos os valores médios das afecções 
respiratórias se comparados ao grupo controle, verificando-se aumento da irregularidade dos sinais, 
traduzindo-se em aumento da modulação parassimpática. 
 
Tabela 1. Média e Desvio Padrão das medidas da Variabilidade da Frequência Cardíaca no domínio do 
tempo e da Frequência, nos pacientes do grupo controle (GC), grupo de portadores de colapso de 
traquéia (CT), grupo de portadores de bronquite crônica (BC) e grupo de portadores da síndrome do 
braquicefálico (SB). 
 

Variáveis VFC GC 
Média ± DP 

CT 
Média ± DP 

BC 
Média ± DP 

SB 
Média ± DP 

FC Mínima (bpm) 90.05 ± 13.46 80.05 ± 10.46 84.05 ± 7.46 76.05 ± 3.46 
FC Média (bpm) 100.95 ± 8.76 90.15 ± 4.76 91.75 ± 7.76 86.75 ± 8.76 

FC Máxima (bpm) 110.13± 5,23 120.13± 6,23 115.53± 2,23 105.63± 8,23 
Mean NN 602.30 ± 29.73  532.30 ± 12.73  512.30 ± 22.73  506.40 ± 7.83  

SDNN (ms) 83.57 ± 11.53  97.57 ± 10.53  100.57 ± 11.53  122.17 ± 9.53  
rMSSD (ms) 113.10 ± 9.23 123.10 ± 9.23 144.20 ± 5.23 153.60 ± 5.23 

VFC: Variabilidade da Frequência Cardíaca; SDNN: standard deviation of all normal RR intervals (desvio padrão de todos os 
intervalos RR normais do exame); rMSSD: root mean square of successive differences (raiz quadrada da média da soma da 
diferença de quadrados de intervalos RR normais adjacentes ao exame todo); DP: Desvio Padrão; ms: milissegundos; bpm: 
batimento por minuto; Mean NN: interval between two consecutive R waves or average RR of the entire record (intervalo entre 
duas ondas R consecutivas ou RR médio de todo o registro). 
 
Tabela 2. Média e Desvio Padrão das medidas da Variabilidade da Frequência Cardíaca no domínio da 
frequência nos pacientes do grupo controle (GC), grupo de portadores de colapso de traquéia (CT), 
grupo de portadores de bronquite crônica (BC) e grupo de portadores da Síndrome do braquicefálico 
(SB). 
 

Variáveis VFC     

 GC 
Média ± DP 

CT 
Média ± DP 

BC 
Média ± DP 

SB 
Média ± DP 

LF (u.n) 35.67 ± 5.33  39.37 ± 2.33  45.67 ± 3.63  52.67 ± 5.33  

HF (u.n) 67.78 ± 3.27  77.78 ± 3.67  57.78 ± 7,56  65.48 ± 2.27  

LF/HF 0,52 ± 0.27  0,50 ± 0,87  0,79 ± 0.27  0,80 ± 0.67  

DP: Desvio padrão; VFC: Variabilidade da Frequência Cardíaca; HF: high frequency (alta frequência); LF: low frequency 
(baixa frequência); u.n: unidades normalizadas.  
 

 
O índice simpatovagal (LF/HF) obtido a partir da relação dos valores de baixa frequência e alta 
frequência se relaciona a modulação das atividades do SNA, sendo os valores observados, com 
tendência ao aumento desta modulação nas doenças respiratórias, com exceção do grupo CT, aonde o 
valor é próximo do grupo controle, que pode ser explicado pelo aumento da atividade simpática destes 
animais, decorrente a agitação pela angústia respiratória (PASCON, 2009).  
Paralelamente aos índices da VFC, o registro de ECG permitiu a identificação do ritmo cardíaco. Foram 
evidenciados valores absolutos de 32 animais com arritmia sinusal respiratória (n= 32/60), 10 animais 
com parada sinusal ou “sinus-arrest” (n=10/60) e 8 animais com bloqueio átrio ventricular de primeiro 
grau (BAV de 1º grau) (n=8/60) e 10 animais, com ritmo sinusal (n=10/60). (Tabela 3).  
A arritmia sinusal está ligada ao aumento da atividade parassimpática no nodo sinoatrial e é comum em 
cães (COUCIER et al., 2010). Correlacionando-se os achados do BAV de 1º grau, até o presente 
momento, alguns autores já relataram arritmia sinusal em cães com doenças respiratórias, sendo que, 
20% desses animais apresentaram pausas sinusais de quatro a seis segundos de duração, o que 
demonstra tônus vagal estimulado (KARASON et al., 1999). O processo de afecções de vias aéreas, por 
obstrução em graus variados do fluxo de passagem do ar, por si só, pode ser justificado nesses 
pacientes, pelo prejuízo do trabalho respiratório, com redução da inibição parassimpática normal ao 
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longo do ciclo respiratório (DOXEY; BOSWOOD, 2004), que ocorre principalmente pela ação direta da 
liberação da acetilcolina nos receptores muscarínicos do nodo sinusal (ACHARYA et al., 2006). A alta 
VFC é associada ao equilíbrio da regulação autonômica sobre o coração (CARARETO et al., 2007), 
entretanto deve ser ressaltado que no cão onde exista predomínio da atividade parassimpática, esta 
ferramenta deve ser interpretada cautelosamente diante das diferentes síndromes respiratórias, 
principalmente aquelas onde possam exacerbar os potenciais vagais. Deve ser considerado que a partir 
do momento que um cão portador de afecção respiratória apresente VFC maior comparado a cães 
normais, de alguma forma esta síndrome está atuando sobre o equilíbrio autonômico (VAN VLIET et al., 
1995). 
 
Tabela 3: Valores absolutos e relativos das alterações eletrocardiográficas dos pacientes do presente 
estudo. 

Alteração Eletrocardiográfica  FA   FR (%) 

ASR*  32   53,4 
Parada Sinusal  10   16,6 
BAV** de 1º grau   8   13,4 
Ritmo Sinusal  10   16,6 
Total  60   100 
*Arritmia sinusal respiratória; **Bloqueio átrio ventricular; FA= Frequência Absoluta; FR= Frequência Relativa. 
 

 

Conclusão 
A obstrução de vias aéreas anteriores aumenta a VFC por predomínio da atividade parassimpática na 
regulação autonômica do coração. Animais com doenças obstrutivas das vias aéreas são expostos a 
distúrbios do ritmo ligados ao aumento da ativação parassimpática sobre o batmotropismo cardíaco. 
 
Agradecimentos: O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
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Introdução 
O prolapso uretral é definido como uma protrusão da mucosa uretral, que se estende para além da 
extremidade do pênis, sendo apresentado como uma pequena massa de coloração avermelhada na 
porção distal do órgão (FOSSUM, 2002). Esta afecção pode acometer os cães em qualquer idade, tendo 
uma ocorrência rara, porém mais comum em raças braquicefálicas (HOBSON; HELLER, 1971; 
FOSSUM, 2002). No que tange a fisiopatologia desta doença em cães, verifica-se uma relação primária 
ou secundária com fatores tais como, a predisposição genética, infecções geniturinárias, masturbação e 
excitações sexuais de forma excessivas, traumatismos ou presença de cálculos no lúmen uretral 
(HOBSON; HELLER, 1971; FOSSUM, 2002). Os sinais clínicos que podem ser observados derivam da 
lesão que caracteriza a protrusão, no qual a mucosa uretral prolapsada poderá apresentar-se 
edemaciada e/ou congesta, podendo em alguns casos ser observada necrose tecidual (HOBSON; 
HELLER, 1971). O prolapso uretral geralmente é acompanhado por sangramento prepucial, desconforto 
local, estrangúria e lambedura em excesso da extremidade peniana. Na maioria dos casos o 
sangramento é intervalado, sendo evidenciado quando o animal se excita ou lambe a ponta do pênis, e 
também ao realizar a micção (KIRSCH et al., 2002). O tratamento depende da evolução do caso, sendo 
possível um tratamento conservador, nos casos de manutenção da integridade tecidual, com a 
realização de uma redução do prolapso uretral e colocação de sutura de bolsa de tabaco, ou ainda, 
ressecção e anastomose da mucosa uretral prolapsada em casos de necrose (FOSSUM, 2002). O 
objetivo deste trabalho é relatar um caso de prolapso uretral em um paciente canino. 
  
Relato de Caso 
Foi atendido em uma clínica veterinária no município de Quatis/RJ, um canino, macho, da raça 
American Bully, com nove meses, não castrado, pesando 23 quilos, apresentando sangramento 
intermitente prepucial e uma massa pequena e avermelhada localizada na extremidade do pênis. 
Durante a anamnese, o tutor relatou que o paciente apresentava sangramentos frequentes na região 
peniana, principalmente quando estava em estado de euforia. Além disso, o animal fazia lambedura 
excessiva da extremidade peniana. No exame físico, após exteriorização do pênis do prepúcio, notou-se 
uma massa arredondada, congesta, edemaciada e de coloração avermelhada, caracterizada como uma 
protusão da mucosa uretral. Portanto, estabeleceu-se o diagnóstico clínico de prolapso uretral, sendo 
indicado um procedimento de redução do prolapso e aplicação de sutura de bolsa de tabaco na 
extremidade do pênis, visto que não apresentava necrose tecidual e tratava-se de um primeiro episódio 
desta afecção. Foram feitos exames complementares para a avaliação do risco cirúrgico e não 
evidenciaram nenhuma alteração relevante. O cão foi submetido a anestesia e ao procedimento 
cirúrgico de redução do prolapso. Para tal, foi introduzida uma sonda uretral, após ser anestesiado, 
realizou-se a redução da mucosa uretral prolapsada e em seguida foi feita a sutura de bolsa de tabaco 
na extremidade do pênis, utilizando o fio de sutura Polyglecaprone 25 nº 5-0. O procedimento ocorreu 
sem nenhuma intercorrência e o paciente foi acompanhado no período pós-operatório. Como protocolo 
terapêutico durante administrou-se meloxicam na dose de 0,1 mg/kg, via oral, a cada 24 horas, durante 
três dias consecutivos, cloridrato de tramadol 2,2mg/kg, via oral, a cada 08 horas, durante 01 dia e 
cloridrato de acepromazina gotas na dose de 0,2 mg/kg, via oral, a cada oito horas, durante dez dias 
consecutivos, além de ampicilina na dose de 20mg/kg, a cada 08 horas, via oral, durante 6 dias. Foram 
indicados, o uso de colar elizabetano durante 15 dias, restrição de espaço físico e atividades 
excessivas. Após os 15 dias, o paciente foi reavaliado e observado perfeita cicatrização do 
procedimento realizado e o animal não apresentou nenhuma complicação pós-operatória e nenhuma 
recidiva. Foi indicada a castração, porém o proprietário não autorizou o procedimento, por se tratar de 
um animal que seria usado para reprodução. Após 30 dias, o paciente ainda não havia apresentado 
recidiva, sendo o tratamento preconizado eficiente para o caso. 

Discussão 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

97 

Mesmo que a elucidação acerca da fisiopatologia do prolapso de uretra não esteja muito elucidada, 
observamos que certos fatores parecem favorecer a sua ocorrência, tais como a hipótese de 
predisposição genética, defendida por Hobson e Heller (1971) e Kirsch et al. (2002) que definiram o 
prolapso uretral em cães como uma ocorrência mais frequente em raças braquicefálicas como no 
presente relato. Ao lançar mão das informações obtidas por meio do histórico relatado pelo tutor do 
animal associados aos exames físicos no paciente, que evidenciou uma protusão da mucosa uretral, 
possibilitamos a confirmação diagnóstica. Ao avaliar as características macroscópicas, podemos 
considerar que condizem com o descrito na literatura, evidenciando a presença de uma massa de 
formato arredondado, edematosa e congesta, com coloração variando entre vermelho e tons arroxeados 
(FOSSUM, 2002). Ainda que o prolapso de uretra seja uma afecção de baixa ocorrência, trata-se de 
uma doença que possui um diagnóstico pouco complexo. Assim como observado no presente relato o 
diagnóstico é baseado no histórico, sinais clínicos e exame físico do paciente, pelos quais se destacam 
o aumento de volume, congestão e sangramento intermitente na extremidade peniana (BJORLING, 
2003). Para a abordagem terapêutica foi preconizada a redução do prolapso e a realização de sutura na 
extremidade do pênis, uma vez que não apresentava necrose tecidual e o prolapso uretral havia 
ocorrido apenas uma vez (FOSSUM, 2002). No pós-operatório imediato, pode ser possível visualizar 
uma hemorragia local como complicação pós-operatória, isto porque quando ocorre ereção, por 
características anatomo-fisiológicas do pênis, vai ocorrer uma ingurgitação com sangue no órgão 
(KIRSCH et al., 2002). Com objetivo de minimizar esse efeito, realizou-se o uso de acepromazina por 
um período de 10 dias para reduzir a excitação do animal pelo seu efeito tranquilizante (FOSSUM, 2002; 
PAPAZOGLOU; KAZAKOS, 2002). O uso de cloridrato de tramadol e meloxicam foi preconizado devido 
aos seus efeitos analgésicos e antiinflamatórios respectivamente para promoção do bem-estar do 
paciente (HOBSON, 2012). O uso da ampicilina foi preconizado por se tratar de um antibiótico de amplo 
espectro, uma vez que a exposição da mucosa uretral prolapsada, favorece a ocorrência de infecções 
que podem retardar a cicatrização ou até mesmo gerar uma estenose uretral (PAPAZOGLOU; 
KAZAKOS, 2002). O uso do colar elizabetano foi indispensável para impedir que ocorresse lambedura e 
automutilação, além de possíveis recidivas do prolapso uretral durante o período pós-operatório 
(FOSSUM, 2002). Não foram observadas complicações até os 30 dias após o procedimento. Como 
sugerido por Fossum (2002) e Bjorling (2003), a gonadectomia demonstra efeitos desejáveis reduzindo 
os níveis de concentração de testosterona expressos pelo comportamento sexual exacerbado, podendo 
ser indicada para os casos de prolapso uretral, e também, pelo envolvimento desta afecção com fatores 
genéticos. Embora, no American Bully relatado, tal procedimento não tenha sidoi realizado atendendo a 
exigências do tutor, visto que se tratava de um animal direcionado para reprodução, contrariando a 
indicação de castração para impedir que esta característica genética tenha transmissão aos seus 
descendentes (HOBSON, 2012). 

 
Conclusão 
Diante do exposto, apesar do prolapso uretral ser incomum em cães, podemos concluir que esta 
afecção, possui um fácil diagnóstico lançando mão da inspeção direta da mucosa peniana, sendo 
importante o relato de casos como este, pois o diagnóstico precoce permitiu que a redução do prolapso 
uretral e aplicação de sutura de bolsa de tabaco na extremidade do pênis, caracteriza-se de simples 
execução e eficiente para o caso, fosse bem sucedida. 
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Introdução 
O hipercortisolismo (HC) espontâneo é uma afecção endócrina que acomete cães de meia idade a 
idosos. Caracteriza-se pela produção excessiva de cortisol pelo córtex da adrenal que pode causar 
disfunção em diferentes sistemas orgânicos incluindo o sistema respiratório (FELDMAN et al., 2014). 
Embora, os efeitos sobre o sistema respiratório ainda não estejam devidamente definidos e 
caracterizados (BERRY et al., 2000), altos níveis de glicocorticoides séricos podem levar a fraqueza dos 
músculos respiratórios, ocorrência de mineralização distrófica em diferentes segmentos respiratórios e 
fibrose pulmonar. Tais alterações pulmonares, levam ao aparecimento de manifestações clinicas como 
tosse, dispneia, cianose e intolerância ao exercício. Neste contexto, objetiva-se com este trabalho 
caracterizar as alterações pulmonares em cães portadores de HAC espontâneo. 
 
Materiais e Métodos 
O trabalho foi autorizado pela comissão de ética e uso de animai do instituto de veterinária da UFRRJ 
Foram avaliados seis animais, portadores de HC espontâneo, em tratamento, oriundos do atendimento 
especializado em endocrinologia de clínicas particulares situadas na cidade do Rio de Janeiro. Não 
houve seleção de raça e somente foram incluídos animais adultos, diagnosticados com HC pelo teste de 
supressão por baixa dose de dexametasona ou pelo teste de estimulação pelo ACTH, independente do 
momento do tratamento. Os animais portadores de enfermidades concomitantes como insuficiência 
cardíaca congestiva e dirofilariose, foram excluídos. Os animais incluídos foram submetidos a avaliação 
clínica com investigação sobre o histórico e anamnese, e exame físico. Neste ultimo os animais foram 
submetidos a aferição de pressão arterial, das frequências cardíaca e respiratória, avaliação do tempo 
de preenchimento capilar na mucosa oral, inspeção da mucosa oral e conjuntival, aferição de 
temperatura, avaliação do reflexo de tosse, ausculta cardíaca, ausculta respiratória por todo a caixa 
torácica, percussão torácica e palpação abdominal. A radiografia torácica foi realizada com aparelho de 
Raio X digital, nas projeções latero-lateral direita, esquerda e ventro-dorsal.  
 
Resultados e Discussão 
Todos os animais avaliados já estavam em tratamento para o hipercortisolismo há pelo menos um ano. 
Dentre estes, três não apresentavam tosse em casa e três apresentavam tosse seca de forma eventual, 
sem momento específico. Este sinal clínico é comum em cães com alterações pulmonares, visto que há 
diversos receptores para a tosse na árvore brônquica, sendo estes ativados durante estímulos 
inflamatórios (MARTIN; PEREIRA, 2013). Entretanto, por ser um mecanismo complexo e com a ação de 
vários mediadores, há ainda falta de completa elucidação da fisiopatogenia da tosse, não sendo 
possível a correta determinação da ausência da tosse nos outros animais (HSIEH; BEETS, 2020). A 
presença da taquipneia em dois animais, justifica-se pela alteração intersticial encontrada nestes 
pacientes, que demanda maior esforço respiratório para manutenção da perfusão e oxigenação 
(ROZANSKI, 2019). Este esforço respiratório decorrente do processo inflamatório pulmonar faz com que 
haja maior esforço inspiratório, se traduzindo no sinal clinico comumente observado como os roncos, 
presente em cinco animais do estudo (JUNIOR et al., 2021). Além disso, o acumulo de tecido adiposo 
na região torácica devido ao HAC, favorece a dificuldade de expansão pulmonar nestes pacientes, 
aumentando ainda mais o esforço respiratório e, consequentemente, os sinais inerentes ao sistema 
respiratório. Somado a estas alterações, o HAC ainda promove enfraquecimento dos músculos 
intercostais (FELDMAN et al., 2014), sobrecarregando ainda mais a respiração e corroborando com o 
aparecimento de outros sinais como cansaço fácil, presente em três pacientes. Os ruídos pulmonares e 
traqueais estavam aumentados em todos os pacientes, sendo estas alterações comumente relacionadas 
a doenças pulmonares crônicas ou inflamatórias, que cursem com diminuição da via aérea e, 
consequentemente, dificuldade para a passagem de ar fazendo com que haja maior esforço respiratório 
e alterando a ausculta (JOHNSON, 2020). Na radiografia torácica, apenas um animal não apresentou 
alteração a nível pulmonar. Todos os outros cinco animais, apresentaram discreto aumento de 
densidade de árvore brônquica, acompanhado de discreta marcação bronquial e intersticial de 
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distribuição difusa. Embora estes achados sejam compatíveis com senilidade ou bronquite crônica 
(JOHNSON, 2019; THRALL, 2019), em animais com HAC estas alterações ainda não estão bem 
elucidadas, mas podem estar relacionadas aos danos na matriz dos tecidos conjuntivos intersticiais. Um 
animal apresentou bronquiectasia e mineralização das paredes brônquicas, sendo este um achado 
esperado em pacientes com HAC, devido a mineralização distrófica que ocorre nesta enfermidade 
(BLOIS et al., 2009; JORGE et al., 2019). Apesar de os animais não demonstrarem alterações graves e 
apesar do viés da idade relacionada a bronquite senil, o N amostral de seis animais não é suficiente 
para maiores conclusões, apesar de alguns dos efeitos do HC no sistema respiratório já foi relatado por 
outros autores (BLOIS et al., 2009; JORGE et al., 2019).  
 
Conclusão 
No presente estudo, apesar do N amostral, observou-se que o HC pode promover alterações 
pulmonares insidiosas nos animais avaliados, não cursando com sinais clínicos respiratórios graves, 
mas com alterações possíveis de serem diagnosticadas em exames de imagens como a radiografia 
torácica. 
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Palavras-chave: caprino, cirurgia, ultrassonografia, imagej. 

 
Introdução 
A ultrassonografia é um exame complementar utilizado durante o exame andrológico para auxiliar na 
detecção de alterações nos órgãos do aparelho reprodutor masculino. Possibilita aferições biométricas 
mais precisas se comparadas às realizadas externamente com o uso de fitas milimétricas ou 
paquímetros, principalmente por não incluir a bolsa escrotal nas medições. É empregada na avaliação 
do sistema reprodutor masculino de caprinos tanto o módulo B quanto o Doppler, sendo o primeiro útil 
na avaliação da morfologia, ecotextura, ecogenicidade e contornos dos órgãos, enquanto o Doppler 
permite uma análise da vascularização e fluxo sanguíneo das estruturas, especialmente as que 
compõem o cordão espermático. A avaliação do parênquima testicular deve ser obtida mediante a 
análise de quatro a seis regiões representativas, distantes de outras estruturas anatômicas como pele, 
túnicas, epidídimo e mediastinos, considerando a média das aferições. Todavia, são escassos os 
trabalhos em Medicina Veterinária que detalham os padrões de uso do software ImageJ para imagens 
ultrassonográficas em caprinos, e por isso devem ser incentivadas e estudadas, sempre que possível. 
Observando a importância da ultrassonografia como auxiliar no diagnóstico de possíveis lesões 
ocasionadas pelas técnicas de esterilização para formação de rufiões caprinos utilizados na reprodução, 
o objetivo deste trabalho é verificar a eficácia da técnica de criocirurgia na formação rufiões caprinos a 
partir de análise ultrassonográfica, comparada com as técnicas de vasectomia e epididimectomia. 

 
Materiais e Métodos 
Foram utilizados 30 caprinos, mestiços de Saanen x Boer, machos, inteiros, púberes, com idades entre 
10 e 24 meses, todos pesados, identificados com placas numeradas fixadas por meio de coleira na 
região do pescoço e fotografados de frente e de perfil. Todos os animais utilizados no ensaio 
experimental foram submetidos à avaliação clínica geral, específica (andrológica) e laboratorial 
(hemograma, bioquímica e coprológica), onde todos foram considerados aptos a participarem do ensaio 
experimental em função de ausências de alterações relevantes. Para otimização dos ensaios, os 
animais foram distribuídos em três grupos contendo dez animais cada. O exame ultrassonográfico, em 
todos os animais, foi realizado utilizando-se transdutor linear de 8,0 MHz em quatro momentos distintos, 
sendo a primeira avaliação realizada uma semana antes da intervenção cirúrgica e posteriormente 
avaliados aos 30, 60 e 90 dias. Os animais foram contidos em posição quadrupedal para realização do 
exame, sem tricotomia dos pelos presentes na bolsa escrotal, a fim de evitar a possível ocorrência de 
microtraumas pela lâmina, utilizando-se apenas álcool e gel acústico. Os exames foram separados em 
pastas para modo Doppler e modo B, e em cada modo foram divididos em três grupos de tratamento, de 
modo respectivo, ordenados numericamente em um, dois e três para vasectomia, epididimectomia e 
criocirurgia, para quatro dias de exames, em dez animais e respectivamente em testículos direito e 
esquerdo, portanto, exemplificando: “Modo Doppler – Tratamento 1 – Ultra 1 – Caprino 03 – DIR”. As 
imagens foram avaliadas de forma objetiva através da determinação da quantidade e intensidade de 
pixels para modo Doppler e modo B, em imagem congelada. Todos os exames ultrassonográficos modo 
Doppler e modo B foram gravados diretamente em computador portátil e as imagens mais 
representativas de cada exame, caracterizadas por apresentarem maior área de interesse contendo a 
maior quantidade de sinais significativos, e selecionadas no programa Paint 6.3 2013 (Microsoft 
Corporation©, Redmond, WA) e salvas em formato TIFF. As áreas de interesse foram extraídas e salvas 
em nova imagem com formato TIFF, e as imagens do modo B foram selecionadas cinco áreas 
quadrangulares de interesse com tamanho de 35x35px e salvas no formato TIFF, utilizando o programa 
Adobe PhotoShop 5.5 (Adobe Systems Incorporated©, San Jose, CA). O número total e intensidade de 
pixels por imagem TIFF foi calculado pelo programa ImageJ 1.31v (National Institutes of Health, 
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Bethesda, MD). A intensidade de pontos refere-se ao grau de brilho dos pontos coloridos Doppler. A 
intensidade total de pontos coloridos é a soma de todos os níveis de brilho para cada ponto colorido 
gerado pelo equipamento ultrassonográfico. A intensidade total de pontos dividida pelo número de 
pontos é considerada a intensidade média segundo Silva e Ginther (2010). Os dados foram compilados 
em planilha do software Excel, conforme fornecido os resultados através do Histograma no ImageJ, 
separados em quatro categorias de interesse, como o número total de pixels (N.T.P); intensidade total 
de pixels (I.T.P); média total de pixels (M.T.P); média da intensidade de pixels (M.I.P). Após a 
compilação individual dos dados de cada testículo para cada animal em cada dia e grupo, foram 
agrupados todos os dados para realização da análise estatística. Neste momento foram calculadas as 
médias entre os testículos direito e esquerdo de cada animal, dentro das quatro categorias de 
compilação. Para análise estatística foi utilizado o programa IBM SPSS Statistics. Os dados foram 
avaliados quanto à normalidade pelo teste Shapiro-Wilk. Em seguida, foi utilizado o método de modelo 
linear geral para medidas repetidas visando a comparação das médias de intensidade de pixels entre os 
períodos das imagens de ultrassonografia obtidas em modo Doppler ou em modo B. O grau de 
significância considerado foi de 5%. 
 
Resultados e Discussão 
Após a avaliação das imagens ultrassonográficas testiculares digitalizadas - em modo Doppler – aos 
dias 0, 30, 60 e 90 para os tratamentos foram obtidos os seguintes resultados para média de 
intensidade de pixels: 87,4 +/- 7,2 (1); 85,7 +/- 6,2 (2); 87,6 +/- 7,5 (3). Não houve diferença entre 
tratamentos quanto à média de intensidade de pixels (MCIP = ITP/NTP) obtidos pelo método de 
ultrassonografia Doppler independente do tempo transcorrido após a cirurgia (P>0,05). Percebe-se que 
até 90 dias dos procedimentos cirúrgicos para confecção dos rufiões caprinos, que não houve alteração 
significativa do fluxo de sangue no âmbito testicular. Este achado sustenta que a técnica de criocirugia 
utilizada no estudo não comprometeu significativamente os testículos quanto ao fluxo sanguíneo, dia 0: 
87,1 +/- 7,5; dia 30: 86,5 +/- 7,6; dia 60: 88,3 +/- 9,0; dia 90: 88,4 +/- 5,6. Após a avaliação das imagens 
digitalizadas - em modo B - aos dias 0, 30, 60 e 90 para os tratamentos foram obtidos os seguintes 
resultados para média de intensidade de pixels: 60,5 +/- 20,9 (1); 59,9 +/- 18,0 (2); 58,0 +/- 18,7 (3). Não 
houve diferença entre os tratamentos quanto a média de intensidade de pixels (MCIP = ITP/NTP) 
obtidos pelo método de ultrassonografia Modo B independente do tempo transcorrido após a cirurgia 
(P>0,05). Entretanto, para todos os tratamentos o período final de avaliação da média de intensidade de 
pixels pelo modo B foi significativamente superior aos períodos anteriores independentemente do 
tratamento (p<0,05). A metodologia adotada, no estudo, foi suficiente para a obtenção de imagens de 
boa qualidade, além de maior conforto e menor nível de estresse para o animal, sem a necessidade de 
sedação. O exame ultrassonográfico com a utilização do Doppler e modo B, se mostrou de grande 
utilização para complementação do exame andrológico dos caprinos, sendo um método fácil, rápido, 
não invasivo e seguro, permitindo a comparação das imagens obtidas antes e após os tratamentos, 
permitindo a detecção precoce de alterações na vascularização, parênquima testicular e cabeça, corpo 
e cauda do epidídimo, proporcionando ainda a mensuração da biometria das caudas do epidídimo em 
valores mais fidedignos do que as obtidas por meio de paquímetro, estando de acordo com os de 
Teixeira et al. (2011), Feliciano et al. (2013) e Oliveira et al. (2013). No exame ultrassonográfico 
realizado antes de iniciar os tratamentos propostos, foi possível observar os testículos com parênquima 
homogêneo e hipoecoico com presença de estrutura central linear de característica hiperecoica, 
claramente visível, correspondente ao mediastino testicular. Em quatro dos seis (4/6) animais com idade 
de 24 meses foi observada a presença de microlitíases no parênquima testicular, com formação de 
sombra acústica. 
Na avaliação dos epidídimos, foram observadas características distintas de acordo com seus 
segmentos. A cabeça foi localizada dorsalmente ao testículo e possuindo maior ecogenicidade 
(hiperecoica), em relação ao parênquima testicular. Em muitas análises sua localização foi dificultada 
pela proximidade com o plexo pampiniforme. Foi possível observar o corpo contornando lateralmente o 
parênquima testicular e também se destacando por sua maior ecogenicidade. A cauda localizava-se na 
extremidade distal do testículo e apresentava-se claramente delimitada, apresentando-se como uma 
estrutura heterogênea e hipoecoica. Nas avaliações seguintes, passados 30, 60 e 90 dias de 
tratamento, foi possível observar diferenças relevantes em testículos e epidídimos. No grupo dos 
animais submetidos à criocirurgia, todos apresentaram, já na primeira avaliação ultrassonográfica de 
acompanhamento, alterações significativas na região da cauda do epidídimo, com aumento da forma e 
do tamanho do órgão, textura heterogênea e a presença de áreas circulares císticas, com margens 
hiperecoicas bem delimitadas, com conteúdo homogêneo e hipoecoico ou anecoico em seu interior. 
Essas áreas também foram observadas em três dos dez (3/10) animais, na região do parênquima 
testicular. Essas lesões mantiveram-se presente nas avaliações seguintes. As demais áreas não 
demostraram alterações. Durante a avaliação dos animais vasectomizados, quatro de dez animais 
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(4/10) apresentaram aumento da região da cabeça com áreas circulares císticas com conteúdo 
homogêneo e hipoecoico ou anecoico em seu interior e presença de margens hiperecoicas, porém 
menos espessas, se comparada com lesões na cauda. Dois desses animais com lesão cística na 
cabeça, também apresentaram lesão semelhante da cauda do epidídimo e aumento da espessura do 
mediastino testicular. Foram observados em oito dos dez (8/10) animais, perda de definição, forma e 
tamanho da cabeça do epidídimo. Por fim, em relação aos animais com ressecção da cauda, foi 
possível observar em todos os animais a presença de área de fibrose na região da ressecção, sem 
outras alterações dignas de nota. Em um dos dez animais, foi observada a degeneração do parênquima 
testicular com redução a diminuição do tamanho do órgão e aumento da ecogênicidade do tecido. O 
exame ultrassonográfico foi realizado com o animal em posição quadrupedal em local alto e ambiente 
escuro, com cocho para o animal se alimentar com ração enquanto o exame era realizado. Também 
optamos pela manutenção dos pelos da bolsa escrotal, posterior imersão em álcool 70% e abundante 
aplicação de gel. É relatada a preferência de alguns autores (FELICIANO et al., 2013; OLIVEIRA, et al., 
2013) pelo posicionamento quadrupedal, porém com a remoção dos pelos da bolsa escrotal, seguido de 
submersão do órgão em recipiente com água na tentativa de melhorar a definição das imagens obtidas. 
Em estudo realizado com ovinos, Dória (2016) relatou a manutenção dos pelos da região escrotal, de 
modo a evitar lacerações, que podem evoluir para complicações futuras e a realização do exame em 
decúbito lateral com a utilização de sedação. 
 
Conclusão 
O exame ultrassonográfico empregando modo Doppler e modo B, forneceram imagens do pré e pós-
cirúrgico, adicionadas ao software ImageJ que direcionaram o acompanhamento e diagnóstico de lesões 
nas estruturadas do aparelho reprodutor masculino causadas pela técnica de criocirurgia e possibilitou a 
observação rápida, segura e eficaz e permitindo a padronização da ecotextura dessas estruturas na 
espécie caprina. 
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Palavras-chaves: prostatopatia, ultrassonografia, radiologia.  
 
Introdução 
Os cistos paraprostáticos são raros e afetam predominantemente cães adultos, inteiros e de raças de 
grande porte. Sua etiologia é incerta, porém, acredita-se que essa afecção seja originada de 
remanescentes embriológicos dos ductos de Muller, ou como extensões de um lobo da próstata 
(PENNINCK; D'ANJOU, 2015). Esses cistos são geralmente grandes, podendo deslocar e comprometer 
as vísceras adjacentes e suas funções (FOSSUM et al., 2015). Os sinais clínicos são incomuns, a 
menos que o seu tamanho se torne grande o suficiente para causar disúria, tenesmo e hematúria 
(BARSANTI; FINCO, 1986). Quando muito grandes, podem ser detectáveis à palpação abdominal, 
entretanto, seu diagnóstico deve ser confirmado por meio de ultrassonografia e radiografias abdominais 
simples ou contrastadas (RENFREW et al., 2008; SMITH, 2008). O objetivo do presente trabalho foi 
relatar o caso de cisto paraprostático diagnosticado por meio de ultrassonografia e radiografia abdominal 
em um cão.  
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro um cão, macho, 
pastor belga, de 7 anos, para ser submetido à cirurgia de orquiectomia. O paciente já havia realizado 
hemograma, perfil bioquímico hepático e renal e ultrassonografia abdominal em uma clínica externa. Os 
resultados evidenciaram leucocitose (18.600 céls/µL) por neutrofilia (15.252 /µL) e trombocitopenia 
(168.000 céls/µL). Os exames bioquímicos não apresentaram alterações. No exame ultrassonográfico 
observou-se prostatopatia de etiologia a esclarecer. Durante a anamnese foi relatado que o cão possuía 
histórico de hematúria e polaciúria, e ao exame físico constatou-se o aumento prostático durante a 
palpação retal. Mediante esses achados, coletou-se urina por meio de micção espontânea, visto que 
comportamento não colaborativo do animal inviabilizou a cistocentese. A urina foi encaminhada para 
EAS, cultura e antibiograma. Foram prescritos Enrofloxacina (5mg/kg, SID), Meloxicam (0,1 mg/kg, SID), 
Dipirona (25 mg/kg, BID) e Finasterida (0,3 mg/kg, SID). O resultado da cultura microbiana foi negativo e 
o animal apresentou melhora clínica com o tratamento instituído. Posteriormente, foi  realizada a 
orquiectomia. Ao retorno clínico e pós-cirúrgico, foi solicitada a realização de exame de ultrassonografia 
abdominal e cistocentese guiada para acompanhamento da evolução do quadro urinário. Durante o 
exame ultrassonográfico foi possível observar a próstata aumentada de tamanho, heterogênea e a 
presença de duas estruturas arredondadas e repletas por conteúdo anecogênico em topografia de 
bexiga e adjacentes à próstata. Diante desses achados, a principal suspeita diagnóstica foi de cisto 
paraprostático e, a partir disso, optou-se pela sedação do animal para posterior sondagem uretral, 
realização de exame radiográfico e drenagem percutânea do cisto guiada por ultrassonografia. O animal 
foi sedado com Acepromazina na dose de 0,03 mg/kg e Metadona em 0,5 mg/kg, ambos via 
intramuscular. Após a sedação, foi realizada a cateterização da veia cefálica direita e então administrou-
se Propofol em dose efeito para indução anestésica, seguido de repiques de 1mg/kg quando necessário 
segundo avaliação de plano anestésico até o fim do procedimento. Antes da drenagem, foram 
realizadas projeções radiográficas laterolateral esquerda e ventrodorsal de abdômen e visualizou-se a 
presença de duas estruturas arredondadas e de radiopacidade (líquido/tecidos moles) em topografia 
hipogástrica (figura 1). Embora não fosse possível fazer a adequada distinção entre essas estruturas, as 
imagens foram compatíveis com aquelas visibilizadas ultrassonograficamente. Após isso, o animal foi 
sondado utilizando uma sonda uretral número 10 e a urina apresentava-se com coloração amarelo-ouro. 
A sondagem da bexiga objetivou o maior discernimento das estruturas radiograficamente, bem como 
guiar ultrassonograficamente a punção do cisto paraprostático de modo mais seguro e assertivo. Na 
sequência, drenou-se o cisto paraprostático utilizando um cateter 22 e uma seringa de 20 mL. Foram 
coletados 145 mL de líquido com aspecto denso e sanguinolento (figura 2), sendo parte dele enviada 
para análise laboratorial, cultura e antibiograma, em que não houve alteração e o resultado foi negativo 
para crescimento bacteriano. Ao final, realizou-se uma cistografia utilizando contraste iodado não iônico 
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para maior detalhamento vesical e repetiu-se a radiografia abdominal (figura 3), que evidenciou a 
diminuição de tamanho do cisto paraprostático após a drenagem. O animal continua sendo 
acompanhado e não apresentou até o momento piora do quadro clínico.  
 

 
Figura 1: Projeção radiográfica laterolateral 
esquerda abdominal evidenciando 
prostatomegalia e cisto paraprostático 
deslocando a bexiga cranialmente. 

 

 
Figura 2: Procedimento de drenagem percutânea 
de cisto paraprostático com animal em decúbito 
dorsal. 

 

 
 

Figura 3: Projeção radiográfica laterolateral 
esquerda abdominal com contraste iodado 
em bexiga, evidenciando diminuição de 
tamanho do cisto paraprostático pós-
drenagem.   
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Resultados e Discussão 
O paciente deste relato é um cão de meia idade que apresentava aumento prostático durante a 
palpação retal. De acordo com Barsanti e Finco (1986), é comum as prostatopatias ocorrerem nesta 
faixa etária e em animais não castrados. Uma vez que o animal estava com prostatomegalia e era 
inteiro, foi possível considerar este quadro como possível causa da hematúria e polaciúria relatadas, 
uma vez que estes sinais clínicos podem aparecer nas prostatopatias (BARSANTI; FINCO, 1986). 
Dessa forma, pelo exame físico, não foi possível chegar a uma confirmação diagnóstica, porém 
considerou-se como diagnósticos diferenciais: hiperplasia prostática benigna, prostatite, abscessos, 
cistos e neoplasias da próstata (KEALY; MCALLISTER; GRAHAM, 2012).  Diante dos sinais clínicos foi 
instituído o tratamento clínico com finasterida, o qual auxilia na redução da próstata e funciona como 
tratamento de escolha nesses casos de acordo com Fossum et al. (2015). Posteriormente,  optou-se 
pela orquiectomia e drenagem do cisto, procedimentos que são recomendados (FOSSUM et al., 2015).  
De acordo com Thrall (2015), algumas prostatopatias podem ser reservatório de infecção, entretanto, 
apesar do animal do presente relato apresentar com neutrofilia, esse achado não foi correlacionado com 
a próstata, uma vez que não obteve-se crescimento bacteriano na cultura. Com isso, foi através dos 
exames de imagem que o cisto paraprostático foi identificado. A ultrassonografia é uma importante 
ferramenta para determinar com precisão contorno, ecogenicidade, ecotextura e a presença de 
alterações na próstata (SMITH, 2008). Assim como Froes et al. (2003), a ultrassonografia também 
auxiliou na terapêutica, durante a drenagem percutânea do cisto de maneira assertiva, garantindo um 
procedimento pouco invasivo e com mínimos riscos de complicações. Além disso, a radiografia também 
auxiliou na visualização da prostatomegalia e reiterou o que Thrall (2015) afirmou quando citou que a 
técnica de cistografia também é um importante procedimento diagnóstico e que deve ser considerado 
em pacientes com suspeita de prostatopatias.  

 
Conclusão 
As prostatopatias devem ser consideradas como importantes diagnósticos diferenciais quando o animal 
apresentar sinais clínicos relacionados ao sistema urinário. Ademais, conclui-se que os achados de 
ambas as técnicas de imagem empregadas não foram excludentes e sim complementares, garantindo, 
com isso, o sucesso diagnóstico e terapêutico do caso. 
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Palavras-chave: dexmedetomidina, midazolam, cetamina, propofol, fentanil. 

 
Introdução 
Os macacos-prego (Sapajus sp.) são pertencentes à família Cebidae e habitam a maioria das florestas 
neotropicais. Devido à falta de alimento e perda de habitat contribuem para uma aproximação crescente 
destes animais com os seres humanos e aumento da frequência com que esses animais são recebidos 
em Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), inclusive e sobretudo oriundos do tráfico de 
animais (GUIDI, 2021). 
Existe forte estrutura hierárquica dentro de seus grupos e brigas entre grupos diferentes, onde os 
animais apresentam temperamento agressivo, vocalizam e atacam quando se sentem ameaçados 
(IZAR, 2016). Devido a esse comportamento, protocolos anestésicos seguros e eficazes são 
importantes para a abordagem e manipulação desses animais, tanto para a segurança deles quanto da 
equipe médica veterinária. 
A salpingectomia pode ser realizada nas fêmeas como método de esterilização quando há necessidade 
de controle populacional e de manutenção dos ovários para garantia de níveis hormonais que 
preservem o comportamento natural de hierarquia, viabilizando a convivência em grupo dos indivíduos 
que passam por reintegração. 
Diversos protocolos podem ser utilizados, incluindo combinações de anestésicos dissociativos, 
benzodiazepínicos, agonistas alfa-2 adrenérgicos, opioides e anestésicos gerais inalatórios e 
intravenosos (ØLBERG; SINCLAIR, 2014).  
O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia de dois protocolos anestésicos utilizados em 
macacos-prego (Sapajus) submetidos a salpingectomia.  

 
Relato dos Casos 
Dois macacos-prego (Sapajus sp.), oriundos do CETAS do Rio de Janeiro, hígidos sem alterações 
físicas, fêmeas, de 1 ano, que seriam submetidos à salpingectomia, após serem contidos por puçá, 
receberam por via intramuscular (IM) 20 mg/kg de cetamina e 5 µg/kg de dexmedetomidina (animal CD) 
e 20 mg/kg de cetamina e 0,5 mg/kg de midazolam (animal CM). Após a adoção do decúbito lateral, os 
animais foram retirados do puçá e foi inserido um cateter 22G na veia cefálica. Em seguida os animais 
foram induzidos com propofol dose-efeito por via intravenosa (IV). A dose de propofol utilizada na 
indução foi registrada. A intubação oratraqueal foi realizada um minuto após a instilação periglótica de 
0,2 mL de lidocaína (20 mg/mL), e a perda dos reflexos palpebrais (medial e lateral) e do tônus 
mandibular.  
Após a intubação orotraqueal (IOT), realizada em decúbito dorsal, foi iniciada a manutenção com 
isoflurano por meio de circuito de anestesia inalatória sem reinalação (Baraka) sob ventilação 
espontânea com suplementação de oxigênio. Foi administrado 3 µg/kg de fentanil, IV, durante 2 minutos 
e iniciada a infusão contínua deste opioide (10 mcg/kg/hora IV). Neste momento foi iniciada a 
salpingectomia. Durante o procedimento foi administrada solução de NaCl 0,9% na taxa de 5 
mL/kg/hora, IV. Durante a cirurgia foram registrados: frequência cardíaca (FC), pressão arterial média 
(PAM) aferida por método não invasivo, frequência respiratória (FR), oximetria de pulso (SpO2) e 
temperatura esofágica (Temp) e os valores expirados de isoflurano (ETIso) por meio de analisador de 
gases em monitor multiparâmetros (Digicare LifeWindow LW-9) (Tabela 1). A infusão contínua de 
fentanil foi suspensa após a manipulação do ovário esquerdo. Após a realização do último ponto de pele 
foi suspensa a administração do isofluorano.  
O tempo para adoção do decúbito lateral, a duração da anestesia (da indução anestésica à suspensão 
do isoflurano), o tempo de extubação (da suspenção do isofluorano até a extubação) e o tempo para 
que os animais ficassem de pé (da suspenção do isofluorano até que ficassem em pé) são descritos na 
tabela 2.Após a realização do último ponto de pele foram administrados amoxicilina tri-hidratada (15 
mg/kg por via subcutânea), dipirona (25 mg/kg via IV), tramadol (5 mg/kg IM) e meloxicam (0,2 mg/kg 
IV).  
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TABELA 1 – Parâmetros registrados no intraoperatório: em plano anestésico, tração do ovário esquerdo (OE), tração do ovário 
direito (OD) e último ponto de pele, bem como os valores de referência na espécie FC, FR, Temp (VALVERDE E LEMOY, 2013), 
PAM (GALANTE et al., 2014; GRUBB et al., 2020), SpO2 (HASKINS, 2017), e ETIso (VASCONCELLOS et al., 2000) 

 

Parâmetros vitais Animais 
Em plano 

anestésico 

Tração do 

OD 

Tração do 

OE 

Último 

ponto 

Valores de referência 

Sapajus 

FC (bpm) 
CD 126 127 140 132 

165-225 
CM 234 258 234 186 

FR (mpm) 
CD 8 6 30 30 

30-50 
CM 54 60 49 59 

PAM (mmHg) 
CD 66 60 73 65 

60-120 
CM 53 82 69 65 

SpO2 (%) 
CD 100 100 100 97 

>95 
CM 99 100 100 100 

Temp (ºC) 
CD 37.8 37.5 36.9 36.0 

37.0-38.5 
CM 37.2 36.9 36.6 36.7 

ETIso (%) 

 

CD 0.6 0.3 0.9 0.3 
0,7- 1,5 

CM 1.6 1.6 1.5 1.2 

 
 
TABELA 2 – Tempos para adoção de decúbito lateral, duração da anestesia, extubação e para se colocarem em pé. 

Tempos avaliados Animal CM Animal CD 

Decúbito lateral  3 minutos 4 minutos 

Duração da anestesia 20 minutos 43 minutos 

Extubação  3 minutos 4 minutos 

Em pé  19 minutos 40 minutos 

 

Resultados e Discussão 
O tempo para adoção de decúbito lateral foi similar nos dois animais. Os dois protocolos utilizados para 
a contenção química permitiram a realização dos procedimentos pré-operatórios. 
Para permitir a IOT, o animal CD necessitou de 2,62 mg/kg de propofol e o animal CM de 7,51 mg/kg. A 
IOT foi feita com tubo orotraqueal 2,0 mm sem cuff, de forma lenta e titulada dose-efeito mas ambos os 
pacientes apresentaram tosse após intubação, necessitando de doses complementares de propofol: o 
equivalente a mais 2,62 mg/kg para o animal CD, totalizando 5,24 mg/kg; e 3,75 mg/kg, totalizando 
11,26 mg/kg para o animal CM. Galante et al. (2014) relataram o uso de 4 mg/kg/minuto ao longo de 3 
minutos, resultando em uma dose média de 12mg/kg para perda dos reflexos palpebrais em 4 macacos-
esquilo (Saimiri sciureus). 
Em primatas é recomendada a aspersão de lidocaína spray na região periglótica antes da IOT para 
evitar tosse e laringoespasmos. Apesar disso, em estudo utilizando com 10 macacos, foram observados 
tosse e espasmos em alguns, mesmo com aspersão de Xylestesin® 10% Spray (Lidocaína a 10% em 
spray Cristália®) em todos (VASCONCELLOS et al., 2000). Macacos-prego são primatas usualmente de 
baixo peso corporal, limitando o uso do spray de lidocaína a 10%. No presente estudo, ambos os 
animais pesavam abaixo de 1,6 kg, o que ocasionaria doses acima dos valores máximos geralmente 
usados com segurança na espécie (ØLBERG; SINCLAIR, 2014; VASCONCELLOS et al., 2000), sendo, 
portanto utilizada a lidocaína a 2%. 
A FC do animal CD se manteve dentro dos valores estabelecidos para a espécie durante todo o estudo. 
Os baixos valores de FR observado neste animal no início da cirurgia provavelmente estão relacionados 
a ação da dexmedetomidina, do fentanil e do propofol no sistema respiratório (VOTAVA et al., 2011). É 
provável que a administração da dexmedetomidina tenha sido responsável pelo menor ETIso (VILLELA, 
2003). 
Os valores de FC observados durante o procedimento no animal CM estão relacionados aos efeitos da 
cetamina no sistema cardiovascular (MIRANDA et al., 2011). Esse animal também apresentou 
hipotensão no momento da estabilização do plano anestésico, provavelmente relacionada à alta dose de 
propofol administrada na indução, que foi responsiva à uma prova de carga de 10mL/kg/10 minutos. 
Galante et al. (2014) também observaram hipotensão (PAM≤60 mmHg) mais associada aos protocolos 
envolvendo propofol em macacos-esquilo. 
Também houve aumento da PAM ao longo da cirurgia no animal CM. Não é possível afirmar, mas essa 
ocorrência pode relacionar-se ao fim da ação do propofol ou à resposta a estímulos nociceptivos. A alta 
FC e FR intraoperatória nesse animal também podem estar relacionadas com essas causas. O animal 
CM não apresentou hipertensão intraoperatória (PAM>120–140 mmHg) (GRUBB et al., 2020). 
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A saturação periférica de oxigênio foi adequada nos dois macacos ao longo da salpingectomia. Houve 
redução da temperatura esofágica ao longo do procedimento, provavelmente mediada pela 
vasodilatação provocada pelos anestésicos gerais associada à baixa massa corporal com alta superfície 
de contato dos animais em um ambiente refrigerado (HASKINS, 2017). No animal CD essa redução foi 
mais acentuada provavelmente pelo tempo superior de duração da anestesia. 
O tempo para que os animais ficassem em pé foi maior no animal CD comparado ao animal CM. A 
principal hipótese considerada para essa observação é o grau de relaxamento muscular e sedação 
induzidos pela dexmedetomidina, aliado ao maior tempo sob ação do isoflurano e da infusão de fentanil. 

 
Conclusões 
Ambos os protocolos resultaram em adequada contenção química e permitiram a realização da 
salpingectomia nos dois animais. A administração de lidocaína 2% não promoveu anestesia periglótica. 
Foi observada taquipneia e taquicardia nos animais que receberam cetamina e midazolam como pré-
medicação. A recuperação anestésica foi suave, sendo mais prolongada no animal pré-medicado com 
cetamina e dexmedetomidina. 
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Palavras-chaves: líquor, líquido cefalorraquidiano, líquido cerebroespinhal, ultrassonografia.  

 
Introdução 
A hidrocefalia, caracterizada pelo acúmulo anormal de líquido cefalorraquidiano (LCR) no encéfalo é 
uma anomalia que acomete mamíferos em geral, incluindo cães, de etiologia multifatorial. Podem ser 
congênitas, ou de origem adquirida, que decorre de abscessos, neoplasias, traumas ou inflamações 
(FERREIRA et al., 2016). Independente da causa, ocorre devido a alteração do fluxo livre ou absorção 
insuficiente, sendo o aumento na produção do líquor raramente incriminada como causa desta afecção 
(ESTEY, 2015). 
A forma congênita é a mais frequente na rotina veterinária (CHAVES et al., 2015), com incidência maior 
em raças do tipo Toy por possuírem predisposição genética para defeitos estruturais relacionados à 
distribuição do LCR (WOO et al., 2009). Esse tipo de hidrocefalia pode ser concomitante a outras 
alterações em encéfalo, como a malformação semelhante à Chiari, além de siringomielia, 
meningomielocele, síndrome de Dandy-Walker e hipoplasia cerebelar (THOMAS, 2010). Os sinais 
clínicos quando se iniciam, decorrem de disfunção prosencefálica, como obnubilação, anormalidades 
comportamentais, dificuldade de treinamento, diminuição da visão ou cegueira, andar em círculos, 
estimulação e atividade convulsiva (CHAVES et al., 2015). Alguns destes sinais podem ser observados 
ao nascimento ou nos primeiros meses de vida, como a cabeça em forma de cúpula com fontanelas 
persistentes e suturas cranianas abertas (BELOTTA et al., 2013) 
O diagnóstico é elaborado pela associação dos achados clínicos e de imagens, como a ultrassonografia 
(USG), a tomografia computadorizada (TC) e a ressonância magnética (RM) que possibilitam a 
visualização do tamanho ventricular e o reconhecimento de causas primárias específicas (THOMAS, 
2010). A ultrassonografia pode ser utilizada em cães jovens que possuem uma fontanela persistente 
para diagnóstico inicial (ESTEY, 2015), tendo em vista que possui prática manipulação, por ser 
minimamente invasiva em comparação às demais e de mais fácil acesso. 
Quando a cirurgia de derivação ventrículo-peritoneal ou ventrículo-atrial não é indicada, o tratamento é 
focado em cuidados paliativos que podem estabilizar ou melhorar os sinais em curto prazo. Entre os 
medicamentos mais utilizados estão a acetazolamida, furosemida e os glicocorticóides que agem 
reduzindo a produção do LCR (PRZYBOROWSKA et al., 2013), assim como o omeprazol (PELEGRINI 
et al., 2019).  
O presente trabalho tem o objetivo de relatar um caso de hidrocefalia diagnosticado com a utilização da 
ultrassonografia. 
 
Relato de Caso 
Um cão macho, sem raça definida (SRD), 2 meses, pesando 1,2 kg foi encaminhado ao Hospital 
Veterinário da UFRRJ com suspeita de hidrocefalia. Havia passado por atendimento externo, onde foi 
solicitada TC ou RM (que não foi realizada) e prescrito prednisolona 5mg/kg a cada 12 horas por 7 dias, 
que foi descontinuado no quinto dia pela tutora, após o animal apresentar inapetência. O paciente 
pertencia a uma ninhada de quatro filhotes dos quais um veio à óbito, e os outros dois não 
apresentaram, até o momento, alterações neurológicas. Era o único a apresentar cegueira, 
incapacidade ambulatória e necessidade de alimentação forçada.  
Ao exame físico observou-se estrabismo ventrolateral bilateral, aumento do volume craniano, meneios 
de cabeça e fontanela aberta; além de discreta desidratação e colaretes epidérmicos e crostas na pele. 
Apresentava ainda alto grau de inquietação que dificultava a execução dos exames. Durante o exame 
neurológico foi destacada a ausência de reflexo de ameaça (não patológico para pacientes de até 12 
semanas) e baixa acuidade visual. 
Solicitou-se bioquímica sérica (creatinina, ureia, alanina aminotransferase, aspartato aminotransferase, 
albumina, proteínas totais e globulinas). Foi solicitada ultrassonografia transcraniana, onde foi possível 
verificar o aumento de ambos os ventrículos cerebrais, com conteúdo anecogênico, confirmando a 
suspeita de hidrocefalia. 
Após o diagnóstico iniciou-se o tratamento clínico com prednisolona (1 mg/kg a cada 12h) por 10 dias, 
com sucessivas reduções de dose até o 31° dia e omeprazol (1 mg/kg a cada 12h) por 20 dias. O animal 
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apresentou melhora discreta do quadro geral e do comportamento. 
 
Resultados e Discussão 
A USG é uma ferramenta de baixo custo e fácil acesso quando comparada aos demais exames de 
imagem avançada; viabiliza o diagnóstico da hidrocefalia quando o acesso transfontanela é possível 
(ESTEY, 2015). Assim como observado no presente relato, onde o diagnóstico foi conclusivo sem 
necessidade de anestesia.   
Como esperado os exames sanguíneos não apresentavam nenhuma alteração digna de nota, uma vez 
que não havia outras alterações sistêmicas concomitantes. 
As imagens ultrassonográficas demonstraram aumento da dimensão dos ventrículos. O ventrículo lateral 
esquerdo apresentou 2,52cm de altura ventricular lateral (AVL) por 4,05cm; e o ventrículo lateral direito 
1,89cm de AVL por 4,05cm, sendo dimensões de aumento grave, uma vez que a altura ventricular 
lateral esperada é até 0,35 cm (HUDSON et al., 1990). 
Iniciou-se o tratamento clínico com prednisolona (1 mg/kg a cada 12h) via oral por 10 dias, com 
sucessivas reduções de dose até o 31° dia e omeprazol (1 mg/kg a cada 12h) via oral por 20 dias. 
Ambos atuam aparentemente na diminuição da produção do LCR (DEWEY; DA COSTA, 2016). 
Mesmo diante da evolução favorável, seria necessário realizar exames de imagem mais avançados 
como TC ou RM para descartar tanto as doenças concomitantes (ex. síndrome de Dandy Walker e má 
formação semelhante a Chiari) quanto alterações patológicas ativas que estejam causando o acúmulo 
de LCR, o que confirmaria a hidrocefalia congênita (DEWEY; DA COSTA, 2016). No entanto, até o 
presente momento, devido a restrições financeiras, os exames avançados de imagem não foram 
realizados. 
 

 

FIGURA 1: Imagem da ultrassonografia transfontanela do paciente, onde são visualizados as 
dimensões dos ventrículos laterais direito e esquerdo  

Conclusão 
Este caso demonstrou o benefício do uso da USG como ferramenta diagnóstica de hidrocefalia em um 
cão de 2 meses, sem necessidade de anestesia ou sedação.  
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cavitação aracnóide.  

 
Introdução 
O divertículo aracnóide espinhal (DAE), congênito ou adquirido, é uma dilatação focal do espaço 
subaracnóideo causada pelo acúmulo de líquido cefalorraquidiano (LCR) gerando mielopatia 
compressiva progressiva (DA COSTA; COOK, 2016; AIWAKA et. al., 2019), de etiologia desconhecida. 
Malformações vertebrais (incluindo disrafismo), secundário a traumatismo, inflamações, neoplasias ou 
ainda, doença do disco intervertebral (DDIV) podem estar associadas ao surgimento dos pseudocistos 
aracnóides espinhais (SMITH; GUEVAR, 2020; ROHDIN et al., 2013).  Os pseudocistos aracnóides 
cervicais costumam acometer cães de grande porte; Bulldogs costumam desenvolver DAE na região 
toracolombar (MAULER et al., 2013).  
Os sinais clínicos estão associados ao local de compressão, mas geralmente são progressivos e mais 
comumente não dolorosos (SMITH; GUEVAR, 2020). Em região cervical (C1-C5), podem ser 
encontrados tetraparesia, déficits proprioceptivos nos quatro membros e pseudo-hipermetria (DA 
COSTA; COOK, 2016). 
Mielografia, mielotomografia e ressonância magnética (RM) são opções para o diagnóstico (SMITH; 
GUEVAR, 2020). Na RM é visualizada dilatação hiperintensa em T2, hipointensa em T1 e FLAIR 
(SMITH; GUEVAR,2020).  
O tratamento clínico consiste no uso de anti-inflamatórios, como a prednisona (MAULER et al., 2017). 
Contudo, o tratamento cirúrgico é provavelmente uma abordagem superior à clínica (MAULER et al., 
2017).  
Objetiva-se relatar o atendimento clínico de uma cadela Bulldog de 6 anos, diagnosticada com 
divertículo aracnóide cervical e os achados clínicos e meios diagnósticos empregados.  
 
Relato de Caso 
Uma fêmea da raça Bulldog Francês, 6 anos, pesando 11,9 kg foi encaminhada ao Hospital Veterinário 
da UFRRJ com histórico de progressiva piora na marcha, com 3 meses de evolução, além de apatia, 
emagrecimento e hiporexia há cerca de 30 dias com apetite seletivo para comida caseira. 
Adicionalmente, a tutora informou retenção fecal e urinária, com micção uma vez ao dia (urina amarelo 
âmbar) e tendo demonstrado quadro de constipação por quatro dias. Ao exame físico observou-se 
mucosas de coloração rosa claro, ataxia proprioceptiva, pseudohipermetria, plegia e hipertonia dos 
membros pélvicos e lesões dorsais na região de metatarsos dos membros torácicos. 
A paciente tinha passado por atendimento externo há cerca de sete meses, e foi solicitada radiografia da 
região toracolombar que demonstrou as seguintes alterações: redução de tamanho do corpo de T5, T6, 
T8, T12 e de L1 a L6; compatíveis com hemivértebras, gerando desestruturação regional.  Havia sido 
prescrito complexos vitamínicos B1, B6, B12 e glicocorticóides, que não foi seguido corretamente; além 
de sessões de acupuntura que apresentou  melhora parcial na marcha. 
Solicitou-se hemograma e bioquímica sérica (creatinina, ureia, alaminatransferase, fosfatase alcalina, 
albumina, proteínas totais e frações). Os achados clínicos sugeriram lesão cervical e toracolombar; e por 
já contar com o diagnóstico radiográfico de múltiplas alterações conformacionais, foi solicitada 
tomografia computadorizada (TC) de toda a medula espinhal. Foi prescrito prednisolona (0,4 mg/kg a 
cada 12 horas) por 15 dias, com desmame até 26° dia de tratamento, dipirona (20 mg/kg a cada 12 
horas) por 7 dias e ciproeptadina na dose de (0,3mg/kg a cada 24 horas) por 7 dias. Posteriormente, 
pela impossibilidade de concluir o diagnóstico completo com a TC, foi solicitada RM, receitado o uso de 
gabapentina (5 mg/kg a cada 12 horas) por 90 dias, como forma de analgesia das extrusões 
demonstradas em TC e pedido exame sorológico para hemoparasitose.  
 
Resultados e Discussão  
A paraparesia e retenção urinária observadas eram provavelmente associadas ao quadro de extrusões 
discais entre T12-13, L2-L3 e L5-L6 (SILVEIRA et al.,2020) demonstrado pela TC, onde também foi 
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corroborado os achados radiográficos de hemivértebras, alterações anatômicas comuns na raça 
(BERTRAM et al., 2019), que não geravam compressão medular.  
Foi receitado o uso de gabapentina, já que o glicocorticóide que é parte do tratamento clínico de 
extrusões (SILVEIRA et al., 2020) já fora feito. Como o resultado do exame tomográfico não elucidou 
completamente a causa dos sinais clínicos foi solicitada a RM do segmento cervical por ser superior a 
TC para visualização da medula espinhal (SMITH; GUEVAR, 2020). Na RM foi visualizada a presença 
de foco de hipersinal em T2/STIR intramedular, com isossinal em T1, acima do corpo vertebral de C4, se 
estendendo por cerca de 1,5 cm, sem apagamento da coluna liquórica, constatando um divertículo 
aracnóide, compatível com as alterações neurológicas em membros torácicos (SMITH; GUEVAR,2020). 
A morfologia da DAE deste relato condiz com os achados na literatura em seu desenvolvimento na 
região dorsolateral medular (DA COSTA; COOK, 2016). 
Junto à RM foi realizado exame liquórico que não apresentou alterações significativas, corroborando 
com a literatura, pois é um exame que geralmente não revela alterações em casos de DAE, mas que é 
importante para a triagem de doenças inflamatórias.  
O hemograma revelou anemia (Hb 11,5 g/dL e Ht 36%) e trombocitopenia (108 mil céls/µL) que 
associados à clínica (apatia, hiporexia e mucosas pálidas) sugeriram hemoparasitose associada 
(HARRUS;WANER, 2011). Por este motivo, foi solicitado exame sorológico que revelou presença de 
anticorpos para Ehrlichia sp. Após este diagnóstico a paciente foi medicada com Doxiciclina (13mg/kg a 
cada 24 horas) por 28 dias. 
Como o tratamento clínico da DAE (prednisolona) já havia sido feito, a paciente foi encaminhada para 
cirurgia. No retorno, 60 dias depois a paciente, que estava em uso contínuo de gabapentina, 
apresentava melhora na deambulação, mas permanecia com déficits proprioceptivos nos quatro 
membros, além de ataxia, cervicalgia e hiperreflexia dos membros pélvicos. Até o fim da redação deste 
relato, a cirurgia não havia sido realizada.  
Os pseudocistos aracnóides cervicais ocorrem majoritariamente em cães de grande porte, sobretudo 
Rottweilers (MAULER et al., 2017; JURINA; GREVEL 2004) e os machos aparentam ter maior 
predisposição ao desenvolvimento (SMITH; GUEVAR, 2020). Em nosso relato uma cadela Bulldog foi 
acometida pelo DAE na região cervical, uma apresentação incomum para a raça, mais acometida na 
região toracolombar (MAULER et al., 2013).  
 
Conclusão 
Este caso demonstrou uma apresentação atípica de DAE cervical em cadela bulldog, demonstrando a 
importância dos diagnósticos diferenciais de animais dessa raça com tetraparesia, déficits 
proprioceptivos e pseudo-hipermetria. 
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SEMINOMA E SERTOLIOMA EM TESTÍCULO ECTÓPICO EM CÃO: RELATO DE CASO 
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Introdução 
As neoplasias testiculares são comuns em cães, sobretudo em idade avançada, sendo o tumor das 
células de Sertoli (Sertolioma), tumor das células de Leydig e Seminoma os mais frequentes 
(DOMINGOS; SALOMÃO, 2011). Em geral, os Sertoliomas e Seminomas são tumores de 
comportamento benigno e, raramente causam metástases. Sabe-se que um dos fatores de risco para a 
ocorrência tanto de Sertolioma quanto de Seminoma é o criptorquidismo, acometendo mais comumente 
os testículos ectópicos. Isso se deve, possivelmente, ao déficit de termorregulação a qual o testículo é 
submetido, alterando o desenvolvimento celular e predispondo a formação de neoplasia (DALECK et al., 
2016). O hiperestrogenismo é um sinal observado em cerca de 25% dos cães com sertolioma, sendo 
manifestado através da síndrome paraneoplásica de feminização e aplasia medular (ANGÉLICO et al., 
2004). Essa síndrome caracteriza-se clinicamente por ginecomastia, galactorréia, prepúcio pendular, 
atrofia peniana, atrofia do testículo contralateral, hiperplasia prostática, dermatose linear prepucial, 
alopecia simétrica bilateral, desqueratinização, hiperpigmentação cutânea, além de perda da libido e 
comportamento de mimetização de fêmea no cio (RIAL et al., 2010; ANGÉLICO et al., 2004). Além 
disso, a alta concentração de estrogênio pode causar hipoplasia medular devido a mielotoxicidade que 
induz anemia aplásica, trombocitopenia, leucopenia e neutropenia, caracterizando-se como 
pancitopenia. Apesar da etiologia do hiperestrogenismo não ser inteiramente elucidada, o aumento do 
metabolismo e conversão de andrógenos em estrógenos pelo tecido periférico das células neoplásicas 
presentes nos testículos, e desequilíbrios nos níveis de andrógenos e estrógenos têm sido apontados 
como possíveis causas. O diagnóstico é baseado no histórico, anamnese, avaliação ultrassonográfica, 
além de exames complementares como exames hematológicos, urinálise, bioquímica sérica e 
radiografia para investigação de metástases. É necessária, ainda, a realização da concentração sérica 
de estrogênio total, para confirmação do quadro de hiperestrogenismo, sendo o limite recomendado 
para cães machos menor que 50 pg/mL (VALENTE et al., 2017). O tratamento preconizado para 
sertolioma é a orquiectomia, além do monitoramento da pancitopenia e possibilidade de quimioterapia 
posterior ao procedimento cirúrgico. O prognóstico é considerado reservado a desfavorável quando são 
observadas metástases e mielotoxicidade. 
Objetiva-se com o presente trabalho relatar um caso de sertolioma e seminoma em um cão com 
criptorquidismo unilateral, que realizou orquiectomia e análise histopatológica do testículo ectópico. 
 
Relato de Caso 
Um canino macho, sem raça definida (SRD), de 11 anos, inteiro, pesando 12,9 kg deu entrada no 
Hospital Veterinário de Pequenos Animais da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (HVPA-
UFRRJ) para atendimento clínico. Durante a anamnese, a tutora relatou que o animal vinha 
apresentando quadro de apatia e paresia dos membros pélvicos há cerca de um mês e, então, foi 
levado a uma clínica particular onde foi realizado hemograma completo que evidenciou: hematócrito 4% 
(37-55%); Hemoglobina 1,3 g/dL (12-18 g/dL); Eritrócitos 0,57 milh./mm³ (5-8 milh./mm³); Plaquetas 16 
mil cél./µL (200-500x10³/µL); indicando anemia normocítica normocrômica arregenerativa, leucopenia, 
linfopenia, monocitopenia e trombocitopenia, além de mórulas de Ehrlichia spp. no esfregaço de sangue 
total. O exame ultrassonográfico evidenciou a presença de grande neoplasia localizada em região 
abdominal e pélvica, cujas dimensões não foram possíveis de serem mensuradas por cursor, 
estendendo-se da região hipogástrica à vesícula urinária. A massa cavitária observada apresentava 
vesículas contendo líquido, sendo passível de ruptura e ocorrência de hemorragia interna. Foi prescrito 
tratamento com doxiciclina (5 mg/kg/BID), prednisolona (2mg/kg/SID), sendo realizado o desmame ao 
longo de 30 dias, além de suplementos vitamínicos. Devido a condição do animal e os exames, o 
paciente foi internado e recebeu uma transfusão sanguínea com sangue fresco total, havendo resposta 
positiva após a transfusão foi encaminhado para laparotomia exploratória. 
Durante o exame físico observou-se a presença de doença periodontal, mucosas hipocoradas, escore 
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de condição corporal abaixo do ideal, sendo classificado como 2/9, animal sarcopênico, com alopecia 
bilateral em região de flanco, pênis pendular e ginecomastia. À palpação, foi constatada a presença do 
testículo direito na bolsa escrotal, aumento de volume em flanco esquerdo e em região epigástrica 
direita. O tratamento de eleição para tumor das células de Sertoli é a orquiectomia bilateral, sendo 
assim, o paciente foi encaminhado para realização de exames pré-operatórios: eletrocardiograma, 
ecocardiograma, radiografia de tórax, hemograma com capa leucocitária e perfil bioquímico (albumina, 
fosfatase alcalina, ALT, AST, creatinina, GGT, proteínas totais e frações, ureia). Foram realizados dois 
hemogramas durante duas semanas no HVPA visando acompanhamento hematológico, que 
evidenciaram anemia normocítica normocrômica, com presença de anisocitose e policromasia, além de 
leucopenia, trombocitopenia (40 mil cél./µL no primeiro hemograma e 14 mil cél./µL no segundo), e 
neutrófilos hipersegmentados. O ecocardiograma evidenciou insuficiência mitral trivial e insuficiência 
tricúspide leve, além de disfunção diastólica grau I/IV, com inversão de onda E e A, possivelmente 
relacionada com senilidade. O eletrocardiograma não revelou alterações e, o paciente foi, então, 
liberado para procedimento cirúrgico pelo setor de cardiologia. 
Segundo a classificação de risco anestésico adaptado da American Society of Anesthesiologists (ASA), 
o paciente foi considerado como ASA III, devido a sua idade avançada e condições patológicas. 
Inicialmente, o paciente foi pré-medicado com Metadona (0,5 mg/kg) via intramuscular. Após 15 
minutos, foi realizada a cateterização percutânea da veia cefálica direita e então realizou-se uma 
transfusão de plasma fresco congelado a uma taxa inicial de 0,5 mL/kg durante 30 minutos, seguido do 
restante do volume por mais 1 hora e 30 minutos, totalizando duas horas de transfusão. Ao final da 
transfusão, o paciente apresentou edema de mucosa palpebral e de base de língua, sendo tratado com 
dexametasona (0,5 mg/kg) por via intravenosa (IV) e prometazina (0,5 mg/kg). Após a transfusão, o 
paciente foi induzido com cetamina (1 mg/kg), lidocaína (2 mg/kg) e propofol (4 mg/kg). O paciente foi 
posicionado em decúbito esternal, realizou-se a punção lombossacra no espaço L7-S1 e a injeção 
peridural de uma associação entre bupivacaína e morfina, na dose de 0,26 mL/kg e 0,1 mg/kg, 
respectivamente. A terapia de apoio foi realizada com ceftriaxona (30 mg/kg), e na manutenção 
anestésica utilizou-se Isoflurano. Além disso, como adjuvante analgésico foi administrado bolus de 
fentanil (5 μg/Kg), IV. O paciente foi colocado em decúbito dorsal, em seguida, realizou-se a incisão do 
processo xifóide até a cicatriz umbilical. Ao adentrar na cavidade abdominal, foi visualizada uma massa 
de grande tamanho aderida ao omento, sendo a mesma exposta, permitindo a observação do plexo 
pampiniforme e neovascularização nutrindo a mesma. Realizou-se ligaduras separadas com fio de 
poliglactina 2-0 e a mesmo foi seccionada sem intercorrências. A rafia da musculatura se deu pelo 
padrão Sultan com PDS 2-0, subcutâneo e pele no padrão Sultan com nylon 3-0. Após a exérese 
testicular, foi iniciada uma transfusão de sangue total fresco a uma taxa inicial de 0,5 mL/kg nos 
primeiros 30 minutos, e o volume restante foi transfundido em 3 horas e 30 minutos, totalizando 4 horas 
de transfusão. No pós-operatório foi administrado dipirona (25 mg/kg), IV, lento e um resgate analgésico 
de metadona (0,2 mg/kg), IV, lento. Como o paciente apresentou desconforto e algia, o mesmo foi 
colocado sob infusão contínua de lidocaína (0,05 mg/kg/min) e cetamina (0,6 mg/kg/h), havendo boa 
resposta e demonstrando-se confortável conforme a recuperação anestésica. 
 
Resultados e Discussão 
Na avaliação anatomopatológica identificou-se que o testículo ectópico apresentou grande aumento de 
volume, enquanto o testículo armazenado na bolsa escrotal apresentava atrofia compensatória. Após a 
orquiectomia, dois fragmentos de testículo foram encaminhados ao Setor de Anatomia Patológica (SAP) 
da UFRRJ, para análise histopatológica, na qual se obteve o resultado de sertolioma e seminoma 
intratubular benigno, com descrição macroscópica de multilobulado e liso, firme, com áreas amarelas, 
marrons e enegrecidas. Ao corte, varia de sólido branco e cístico com conteúdo amarelo translúcido e 
marrom. Na descrição microscópica observou-se que 80% da seção histológica apresentava uma 
proliferação neoplásica composta por células de Sertoli, enquanto em uma área focal periférica, 
ocupando 20% da seção histológica, foi possível notar uma proliferação de células germinativas, 
grandes, bem delimitadas por uma fina cápsula de tecido conjuntivo. A hipoplasia medular é uma 
condição que pode ser causada tanto pela erliquiose canina, uma vez que na fase crônica dessa doença 
há possibilidade de ocorrer supressão medular, quanto pelo aumento nos níveis de estrogênio 
(MORAES et al., 2010). Dessa forma, para diagnosticar a aplasia medular é necessário uma punção 
aspirativa de medula óssea para realização de mielograma e técnicas moleculares como a PCR 
(Reação em Cadeia da Polimerase), que permitem quantificar as linhagens celulares da medula óssea. 
Como o paciente apresentou persistência do quadro de pancitopenia, seria necessário realizar 
transplante medular, porém este procedimento ainda não é consagrado na Medicina Veterinária, devido 
a inviabilidade de obtenção de doadores compatíveis entre animais (MORAES et al., 2010). Devido a 
esse quadro grave de pancitopenia, prosseguiu-se com uma transfusão sanguínea com sangue fresco 
total. Após administração de um produto sanguíneo, podem ocorrer efeitos colaterais chamados de 
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reações transfusionais, as quais são classificadas em imunomediada e não imunomediada. O paciente 
em questão apresentou angioedema em pálpebras e língua, sendo este tipo de reação classificada 
como de hipersensibilidade aguda ou alérgica. Os tratamentos alternativos para aplasia medular incluem 
o uso de cisplatina na dose de 60 a 70 mg/m

2
, por via intravenosa, 3 a 6 infusões, em intervalos de 21 

dias (FERREIRA et al., 2018); carbonato de lítio, apesar dos mecanismos que levam essa medicação a 
estimular a divisão de células-tronco pluripotentes ainda serem desconhecidos e possuir potencial 
nefrotóxico; e outras medicações adjuvantes como filgrastim®, eritropoietina, corticosteróides (DA 
VIOLANTE, 2016) e decanoato de nandrolona, um esteroide anabolizante, que atua como estimulante 
de medula óssea (PEREZ et al., 2005) e pode contribuir com a redução das manifestações clínicas da 
síndrome de feminização apresentada pelo animal. Como essa síndrome se manifesta como 
consequência do elevado nível de estrógeno no organismo, levando a apresentar alterações como 
ginecomastia e galactorréia, prepúcio pendular, atrofia de pênis e testículo, e dermatoses clínicas, vale 
ressaltar que antes de instituir um tratamento recomenda-se a confirmação prévia do hiperestrogenismo 
a partir da dosagem de estrógenos séricos, que deve estar superior a 50 pg/mL (VALENTE et al., 2017), 
porém não foi possível realizar essa dosagem no presente relato. 
 
Conclusão 
O hiperestrogenismo é uma alteração comumente encontrada em cães criptorquidas e acometidos com 
sertolioma e seminoma, destacando-se como consequências dessa condição, o desenvolvimento da 
síndrome de feminização, hipoplasia medular e pancitopenia. Essas alterações, sobretudo as 
medulares, tornam o caso de difícil resolução e tratamento, uma vez que envolvem tratamentos não 
pouco consolidados na medicina veterinária, como o transplante medular. 
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Introdução 
Entre os principais reservatórios silvestres de agentes infecciosos, também considerados animais 
sinantrópicos, estão os marsupiais Didelphis sp., conhecidos popularmente como gambás (BEZERRA-
SANTOS et al., 2021). A interação desses animais com os seres humanos é antiga, fato atrelado à sua 
grande capacidade adaptativa mesmo em áreas muito devastadas. No entanto, a proximidade aos 
centros urbanos expõe esses animais a riscos de vida, além de favorecer a circulação de patógenos 
antes restritos aos ambientes silvestres. Os gambás são sugeridos como possíveis reservatórios de 
diversos agentes infecciosos (BEZERRA-SANTOS et al., 2021). Dentre eles destacam-se os 
micoplasmas hemotróficos, que são bactérias Gram-negativas, pleomórficas que se aderem à superfície 
eritrocitária de mamíferos, causando anemia hemolítica de graus variáveis (MESSICK et al., 2004). Este 
hemoparasita já foi detectado em Didelphis albiventris e D. aurita em diferentes estados brasileiros, 
sendo identificada uma espécie potencialmente nova denominada 'Candidatus Mycoplasma 
Haemoalbiventris' (GONÇALVES et al., 2021; OROZCO et al. 2022). Dessa forma, objetivou-se no 
presente estudo realizar uma investigação desta infecção em gambás-de-orelha-preta (Didelphis aurita) 
recebidos em Centros de Triagem de Animais Silvestres localizados na Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro. 
 
Material e Métodos 
De agosto de 2020 a julho de 2021, um total de 15 gambás-de-orelha-preta (Didelphis aurita) adultos 
(dez fêmeas e cinco machos) selecionados por conveniência não probabilística foram encaminhados a 
dois centros de resgate da região metropolitana do Rio de Janeiro: “Centro de Triagem de Animais 
Silvestres” (CETAS-RJ) e “Centro de Reabilitação de Animais Silvestres” da Universidade Estácio de Sá 
(CRAS UNESA-RJ). O referido estudo foi aprovado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (nº76330-1) e pelo Comitê de Ética da Universidade Estácio de Sá (nº009/2021). Após 
contenção apropriada, os animais foram submetidos a um exame clínico geral e inspeção para pesquisa 
de ectoparasitas. Em seguida, amostras sanguíneas foram colhidas após antissepsia local, por punção 
da veia ventral da cauda e acondicionadas em tubos contendo o anticoagulante EDTA (ácido 
etilenodiamino tetra-acético). A análise hematológica foi realizada no contador de células 
Poch100 ̸Roche, cujos parâmetros determinados foram contagem global de hemácias (x10

6
/μL), 

leucócitos (x10
3
/μL) e plaquetas (x10

3
/μL), determinação de hemoglobina (g/dL), volume globular (%), 

concentração de hemoglobina globular média (CHGM) (%) e volume globular médio (VGM) (fl). A 
morfologia eritrocitária e a leucometria específica foram avaliadas em esfregaço sanguíneo corado pelo 
corante hematológivo rápido - Panótipo rápido, com auxílio de microscópio óptico, objetiva de 100X 
(JAIN, 1993). Posteriormente, as amostras foram armazenadas a -20◦C até a análise molecular. O DNA 
foi extraído utilizando-se um kit comercial (DNeasy® Blood and Tissue Kit - Qiagen®) de acordo com as 
recomendações do fabricante. Para evitar resultados falso-negativos foi realizada uma PCR de controle 
interno para todas as amostras com base no gene endógeno de mamífero gapdh (BIRKENHEUER et al., 
2003). As amostras foram rastreadas inicialmente para DNA de hemoplasmas usando um protocolo de 
PCR visando um fragmento (900 pb) do gene 16S rRNA (MAGGI et al., 2013a). Em seguida, as 
amostras positivas foram submetidas a ensaios de PCR semi-nested baseado em um fragmento de 
1107 pb do gene 16S rRNA, bem como a um PCR direcionado a fragmentos do rRNA 23S (800 pb) e 
RNAse P (165 pb). Ao final, foi realizada uma análise filogenética inferida pelo método de máxima 
verossimilhança (ML) e modelo evolutivo GTR+I+G baseado em um alinhamento de 847pb do gene 
16SrRNA das amostras positivas.  
 
Resultados e Discussão 
Dos 15 animais resgatados, sete (46,67%) eram fêmeas adultas, três (20%) fêmeas subadultas, três 
(20%) machos adultos e dois (13,33%) machos subadultos.  No momento da amostragem, os animais 
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não estavam infestados por carrapatos e apenas três (20%) gambás-de-orelha-preta apresentavam 
pulgas (Ctenocephalides felis felis). Em relação aos achados clínicos, um total de dez gambás 
apresentou diferentes alterações clínicas como lesões oftalmológicas, queimaduras por choque elétrico, 
lesões traumáticas, infestações parasitárias e distúrbios neurológicos. O DNA de hemoplasma foi 
detectado em 20% (3/15) das amostras de sangue testadas por PCR com base no gene 16S rRNA 
(900pb) neste estudo, sendo de duas fêmeas adultas e um macho adulto do CETAS-RJ. Além disso, 
todas as três amostras de sangue foram positivas nos ensaios de PCR baseados nos genes 16S rRNA 
longo (1.107 pb) e 23S rRNA. Nenhuma amostra foi positiva para o gene RnaseP. Estudos anteriores 
encontraram maiores taxas de prevalência de hemoplasmas, variando de 32,5-87,5% em gambás-de-
orelha-branca e gambás-de-orelha-preta de diferentes regiões geográficas e biomas brasileiros 
(MASSINI et al., 2019; GONÇALVES et al., 2021; OROZCO et al., 2022). Diferenças nas condições 
ambientais podem influenciar os hábitos e comportamento destes marsupiais e, portanto, sua exposição 
aos hemoplasmas, o que poderia explicar o baixo percentual de animais positivos detectados no 
presente estudo. Ademais, foi observada positividade apenas em animais resgatados do CETAS-RJ, o 
qual é cercado por áreas nativas de mata atlântica e mais distante de grandes centros urbanas, 
diferente do CRAS UNESA-RJ. Corroborando com tal achado, Valokhov et al. (2017) demonstraram em 
seu estudo que guaxinins oriundos de habitats não perturbados são mais propensos a serem infectados 
por hemoplasmas do que animais de áreas urbanas. A análise filogenética neste estudo posicionou as 
sequências do gene 16S rRNA num clado contendo outras sequências previamente detectadas em 
gambás do grupo Mycoplasma suis. Este clado foi subdividido em dois subclados: o primeiro contendo 
'Candidatus Mycoplasma haemodidelphidis' previamente detectado em Didelphis virginiana dos EUA 
juntamente com sequências obtidas em D. aurita do Brasil. Já análise do gene 23S rRNA posicionou as 
duas sequências detectadas no clado de 'Ca. Mycoplasma haemoalbiventris, com bootstrap de 100%. 
As sequências de gene 23S rRN de 'Candidatus Mycoplasma haemodidelphidis' não estavam 
disponíveis no banco de dados do Genbank até o momento em que o presente estudo foi escrito, 
impossibilitando a relação filogenética entre as sequências de hemoplasma detectadas em gambás 
brasileiros com o hemoplasma associado a D. virginiana dos EUA. De acordo com a análise de 
diversidade genética, os espécimes de hemoplasmas detectados em de D. aurita dos estados de Minas 
Gerais e Rio de Janeiro compartilham do mesmo genótipo de 16S rRNA. Em relação à análise 
hematológica, dez (66%) animais, incluindo os animais que apresentaram positividade para 
hemoplasmas, apresentaram hematócrito, hemoglobina e hemácias abaixo dos valores médios 
relatados por Casagrande et al. (2009), sendo classificados como anêmicos. Além disto, em relação aos 
valores leucométricos, 73,3% dos animais apresentaram valores superiores à média relatada por 
Casagrande et al. (2009), achado que pode ser correlacionado a condições inflamatórias ou estresse 
sistêmico mediado pelo cortisol (HERRERO-CERVERA et al., 2022) uma vez em que a grande maioria 
dos gambás do estudo além de estarem confinados, apresentam alterações clínicas relacionadas a 
acidentes urbanos como atropelamentos, queimaduras, ataques entre outros. Os valores de plaquetas e 
proteínas plasmáticas observados em animais positivos estavam no intervalo de referência conforme 
relatado por Orozco et al. (2022). Relatos correlacionando doenças concomitantes ou situações de 
imunossupressão com a ocorrência de infecções por micoplasmas hemotrópicos já foram descritos 
principalmente em cães e gatos (MESSICK, 2004). Até o momento, não há relatos na literatura que 
relacionem a ocorrência de infecções por Mycoplasma spp com a presença de doenças concomitantes 
em Didelphis sp. Assim, se a infecção por esses agentes pode causar ou predispor a doença clínica em 
D. aurita ainda não foi totalmente estabelecido, sendo necessários maiores estudos visando melhor 
compreensão da patogenia de hemoplasmas em gambás. 
 
Conclusão 
A análise filogenética das sequências do gene 16S rRNA mostrou que o hemoplasma detectado nas 
amostras de sangue de gambás-de-orelha-preta do Rio de Janeiro estava posicionado entre 'Ca. 
Mycoplasma haemodidelphiis' detectado em D. virginiana da América do Norte e hemoplasmas 
recentemente detectados em D. aurita do estado de Minas Gerais, Brasil. Além disto, a análise de 
genótipo do 16S rRNA indicou que os espécimes de hemoplasmas deste estudo compartilham do 
mesmo genótipo de hemoplasmas detectados em gambás de Minas Gerais, Brasil. O sequenciamento 
do genoma completo de hemoplasmas associados a gambás deve ser realizado com o objetivo de 
esclarecer a real identidade e definição da espécie de Mycoplasma spp. hemotrópico que circulam em 
marsupiais. 
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VARIÁVEIS HEMATOLÓGICAS DE GAMBÁS-DE-ORELHA-PRETA (Didelphis aurita Wied-Neuwied, 
1826) RESGATADOS EM UM CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES  
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Introdução 
Devido à sua vasta extensão territorial, clima e localização geográfica, o território brasileiro é rico em 
biodiversidade e abriga aproximadamente 13% da população mundial de mamíferos (PAGLIA et al., 
2012). No entanto, devido ao aumento das ações antrópicas aos ambientes silvestres, observa-se um 
favorecimento à proximidade de diversos animais aos centros urbanos, expondo-os a riscos de vida 
(SILVA, 2014). Neste sentido, há uma crescente quanto ao recebimento da vida selvagem aos centros 
de triagem e reabilitação, necessitando-se cada vez mais de estudos que contribuam para o avanço do 
conhecimento no que se refere aos cuidados clínicos. A determinação do perfil hematológico é de suma 
importância para a avaliação clínica e terapêutica de gambás que comumente chegam aos zoológicos e 
centros de triagens no Brasil. Como são, em sua maioria, de vida livre, considera-se que não sejam 
animais hígidos, porém o hemograma pode refletir as adversidades às quais esses animais estão sendo 
submetidos, uma vez que as enfermidades costumam alterar, primordialmente, os parâmetros 
hematológicos. Poucos estudos têm sido conduzidos com hematologia em gambás, sejam estes de vida 
livre ou mantidos em cativeiro; Sabendo-se disto, objetivou-se no presente estudo avaliar as variáveis 
hematológicas observadas em gambás-de-orelha-preta (Didelphis aurita) resgatados e encaminhados 
ao Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), localizado no município de Seropédica-RJ. 
 
Material e Métodos 
Para o presente estudo foram utilizados 32 gambás-de-orelha-preta (Didelphis aurita) de vida livre, 
sendo vinte e uma fêmeas e onze machos, adultos, resgatados no período de agosto de 2020 a junho 
de 2022 e encaminhados ao Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS - Seropédica/Rio de 
Janeiro). O referido projeto possui autorização do Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade – SISBIO (Nº 76330-1) e Comissão de Ética no Uso de Animais (Nº 009/2021). Os 
animais foram contidos fisicamente e a coleta de sangue realizada através de venopunção da veia da 
cauda. Para realização do hemograma, as amostras de sangue foram acondicionadas em tubos 
contendo o anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético (EDTA). A análise hematológica foi realizada 
em contador hematológico automático de células (Poch 100iV/Roche) determinando-se os parâmetros: 
contagem de hemácias (x10

6
/μL), leucócitos (x10

3
/μL) e plaquetas (x10

3
/μL), determinação de 

hemoglobina (g/dL), volume globular (%), concentração de hemoglobina globular média (CHGM) (%) e 
volume globular médio (VGM) (fl). Esfregaços sanguíneos foram confeccionados e corados com kit de 
coloração hematológica rápida (Panótico Rápido®) para avaliação da morfologia celular e leucometria 
específica (percentual e posteriormente absoluta de eosinófilos, neutrófilos, linfócitos, monócitos e 
basófilos) (JAIN, 1993). A concentração de proteínas totais foi determinada pela técnica de 
refratometria. Os dados hematológicos foram submetidos a estatística descritiva, por meio de 
distribuições absolutas pelas medidas média, desvio padrão, valor mínimo e máximo utilizando-se o 
programa de análise estatística Bioestat 5.0 (Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá – 
Tefé/AM). 
 
Resultados e Discussão 
A determinação do perfil hematológico é de suma importância para a avaliação e terapêutica de gambás 
que comumente chegam aos zoológicos e centros de triagens no Brasil, uma vez em que a análise 
permite observar anormalidades sistêmicas nem sempre visíveis ao exame clínico. Apesar das 
respostas clinico-patológicas a distúrbios e doenças serem semelhantes às de outros mamíferos, é 
importante estabelecer valores de referência para as populações locais para permitir uma adequada 
avaliação clínica e terapêutica (CASAGRANDE et al., 2009). Ademais, poucos estudos têm sido 
conduzidos com hematologia em gambás, sejam estes de vida livre ou mantidos em cativeiro. Os 
indivíduos do presente estudo apresentavam em sua grande maioria, diversas alterações clínicas 
relacionadas a acidentes urbanos como fraturas, queimaduras, lesões cutâneas, dentre outros. Apesar 
de Casagrande et al. (2009) afirmarem que as enfermidades costumam alterar primordialmente os 
parâmetros hematológicos, o único valor médio que se demonstrou inferior ao já descrito para a espécie 
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em questão foi a hemoglobina (tabela 1). As médias na contagem de hemácias, percentual de 
hematócrito, VCM e CHCM mantiveram-se dentro dos valores já descritos em indivíduos saudáveis 
(tabela 1) (MOREIRA, 2013; CASANGRANDE et al., 2009). Apesar de não haverem estudos que 
correlacionam aspectos clínicos inerentes a ações antrópicas com alterações hematológicas em 
Didelphis sp., sabe-se que estes animais possuem um sistema imunológico altamente eficaz ao controle 
de diversas infecções de origem viral, bacteriana e parasitária, o que permite até mesmo atuarem como 
reservatórios (BEZERRA-SANTOS et al., 2021), sugerindo que mesmo diante de anormalidades 
sistêmicas, alterações laboratoriais podem não ser evidentes. Em relação aos valores do leucograma, 
evidenciou-se uma grande variabilidade nos valores reportados em estudos prévios com Didelphis 
aurita, expresso através dos desvios padrões altos (Tabela 1), tornando a avaliação leucocitária dos 
animais do presente estudo limitada. Acredita-se que essa grande variabilidade de valores para o 
leucograma, possa estar correlacionada à sanidade dos indivíduos, bem como ao estresse inerente à 
manipulação, havendo influência direta de hormônios como cortisol ou catecolaminas (HERRERO-
CERVERA et al., 2022). Além disto, condições heterogêneas de ambiente, clima e alimentação também 
podem influenciar a dinâmica celular. O valor plaquetário obtido no presente trabalho demonstrou-se 
superior ao relatado por Orozco et al. (2022) e inferior ao descrito por Moreira (2013) (tabela 1). É 
possível observar uma intensa variabilidade nas contagens plaquetárias entre os estudos com D. aurita, 
fato que pode ser atribuído à uma tendência em formação de agregados plaquetários nestes indivíduos, 
observado durante a avaliação em lâmina em 71,87% dos animais do presente estudo. A formação de 
agregados plaquetários pode ocorrer por diferentes mecanismos, e a sua presença interfere diretamente 
na contagem pelos métodos automatizados ou manuais (FELDMAN et al. 2000). Além dos agregados 
plaquetários, os achados morfológicos mais observados neste estudo foram anisocitose e policromasia 
eritrocitárias (32,37%), o que pode sugerir uma taxa rápida de renovação de eritrócitos ou uma vida 
mais longa dos reticulócitos como observado em outros marsupiais (BOOTH, 2020). Mais estudos são 
necessários para avaliar o perfil hematológico de gambás D. aurita, já que estes aparecem com 
frequência em Centros de Triagem e Zoológicos, necessitando, muitas vezes, de cuidados médicos para 
posterior soltura e manutenção da fauna. 
 
Tabela 1. Valores comparativos do hemograma de Didelphis aurita obtidos no presente estudo com os 
relatados por Moreira (2013), Casagrande et al. (2009) e Orozco et al. (2022). 
 

Analito Média±DP 

 Oliveira et al. (2022) Moreira  
(2013) 

Casagrande et 
al. (2009) 

Orozco et al. 
(2022) 

Hemácias (×10
6
/µL) 4,84 (±1,62) 5,40 (±0,75) 4,30 (±1,55) 4,31 (±1,06) 

Hemoglobina (d/dL) 10,20 (±2,69) 12,78 (±1,68) 10,96 (±3,44) 11,77 (±1,99) 
Hematócrito (%) 34,23 (±7,48) 38,66 (±4,97) 31,85 (±8,00) 38,15 (±6,47) 
VCM (fl) 74,72 (±10,63) 71,69 (±3,56) 78,13 (±18,13) 84,00 (±8,17) 
CHCM (%) 29,93 (±1,84) 33,01 (±0,63) 26,41 (±6,42) 30,91 (±1,84) 
     
Leucometria Global 
(cél/µl) 

15571 (±6913) 19678 (±10152) 8205 (±4950) 14596,67 (±6200) 

Neutrófilos (cél/µl) 35,50 (±15,58) 41,12 (±13,95) 33,65* 46,28* 
Linfócitos (cél/µl) 46,84 (±15,08) 41,97 (±12,97) 44,52* 36,35* 
Monócitos (cél/µl) 3,12 (±2,05) 1,75 (±1,51) 4,41* 2,85* 
Eosinófilos (cél/µl)  13,43 (±7,33) 13,79 (±6,94) 16,59* 12,26* 
Basófilos (cél/µl) 1,06 (±1,10) 0,59 (±0,72) 0,80* 1,38* 
     
Plaquetas (×10

3
/µL) 366.593 (±206.866) 514.70 (±323.10)  -  284.96 (±173.23) 

Proteína Total (g/dL) 7,15 (±1,47) 7,95 (±1,04) 8,49 (±1,04) 7,41 (±0,85) 

*Médias extraídas a partir de dados absolutos. 

 
Conclusão 
Este estudo demonstrou que apesar dos animais demonstrarem alterações clínicas, os parâmetros 
hematológicos para espécie se mantiveram próximos aos reportados em animais sadios. Porém, fazem-
se necessários novos estudos uma vez em que a espécie D. aurita ocorre com elevada frequência nos 
Centros de Triagem brasileiros, necessitando muitas vezes de avaliação laboratorial e intervenções 
clínicas. 
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Palavras-chave: bactéria, congestiva, cão 
 
Introdução 
A endocardite infecciosa (EI) é caracterizada pela colonização primária do endocárdio valvar ou mural 
por agentes patológicos, e a infecção é principalmente de origem bacteriana e eventualmente fúngica 
(MUCHA, 2003). É uma doença que apesar de baixa morbidade, apresenta alta mortalidade em cães e 
é rara em gatos (MILLER et al., 2004). De modo geral, para que ocorra a inflamação séptica do 
endocárdio é necessário que haja bacteremia prévia e destruição do revestimento endotelial da válvula. 
No entanto, algumas bactérias mais patogênicas são capazes de colonizar a superfície valvular mesmo 
sem lesão endotelial prévia (WARE, 2015). A origem bacteriana pode ser proveniente de qualquer sítio 
infeccioso, seja a cavidade oral, vias urogenitais, aparelho gastrointestinal ou qualquer outro sistema, 
seja a bacteremia transitória ou persistente (ALLEN, 1988; MUCHA, 2003). As manifestações clínicas 
podem ocorrer de forma aguda, subaguda ou crônica, podendo ser letal em dias ou evoluir de forma sutil 
e gradual durante meses ou anos (BARROSO et al., 2005). Os sinais clínicos inespecíficos somados à 
dificuldade na identificação do agente patológico envolvido são os principais desafios para o diagnóstico 
ante-mortem, tratamento e prognóstico da endocardite (LEMSADDEK et al., 2016). O presente trabalho 
tem como objetivo descrever um caso de endocardite bacteriana associada à edema pulmonar grave em 
cão filhote da raça boxer, atendido em emergência. 
 
Relato de caso 
Um canino, fêmea, da raça Boxer foi atendido em emergência, com histórico de dispneia de início 
agudo. O paciente pesava 7 kg, tinha quatro meses e protocolo vacinal finalizado há sete dias. Ao 
exame físico foi observada secreção nasal serosanguinolenta, mucosas hipocoradas, sopro sistólico em 
foco mitral grau V, ausculta pulmonar revelando crepitação fina difusa, compatível com edema 
pulmonar. O animal estava normohidratado, a temperatura retal aferida foi 39,4ºC, pressão arterial 
sistólica sistêmica de 150 mmHg e pulso normocinético.Foi realizado acesso venoso e iniciado protocolo 
emergencial para edema pulmonar, com aplicação de furosemida venosa na dose de 4 mg/kg. Foi 
realizada tranquilização com butorfanol na dose 0,3 mg/kg e após 20 minutos, sem resposta clínica, foi 
realizada nova administração de furosemida, aumentando a dosagem para 6 mg/kg. O paciente não 
urinou ou apresentou melhora à ausculta pulmonar, as mucosas começaram a ficar cianóticas e antes 
que o protocolo terapêutico pudesse ter continuidade o animal teve uma parada cardiorrespiratória. Não 
houve êxito no protocolo de reanimação e o corpo foi encaminhado para necrópsia. 

 
Resultados e Discussão 
Ao se iniciar a necropsia, durante a inspeção da cavidade oral foi possível notar hipoplasia de esmalte 
dentário, alteração que pode estar relacionada com distúrbios febris de origem infecciosa (MORAIS et 
al., 2021). A abertura da cavidade torácica revelou a presença de efusão pleural e pericárdica, ambos de 
aspecto sero-sanguinolento, tais achados foram semelhantes aos encontrados em pulmão e traquéia, 
que também se encontraram parcialmente preenchidos de líquido espumoso róseo-avermelhado e 
sangue. No coração foi possível visualizar externamente vasos epicárdicos congestos e internamente 
observou-se hipertrofia excêntrica da câmara ventricular esquerda, endotélio atrial esquerdo com 
irregularidades e rugosidades, bem como nódulos de diferentes tamanhos brancacentos e pardacentos. 
Em região valvar mitral também foi possível notar espessamento, rugosidade e presença de nódulos 
que ocupavam a região do folheto valvar e também atingiam as cordoalhas tendíneas. Tais achados 
também são descritos por André et al. (2019) e Ávila et al. (2008). A endocardite acometendo a valva 
mitral e endotélio mural são descritas como as mais comuns, seguidas pelas afecções das valvas 
aórtica e tricúspide (CAVAGUCHI et al., 2010; REAGAN et al, 2022). No animal em questão não foram 
identificadas alterações em estruturas localizadas em lado direito do coração. Das análises 
microscópicas realizadas, as amostras pulmonares apresentaram edema alveolar difuso e acentuado, 
bem como outras áreas de atelectasia e enfisema. O endocárdio atrial esquerdo apresentou 
espessamento na camada composta por fibras colágenas e elásticas, dispostas de forma desarranjada 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

125 

e formando áreas nodulares que possuíam interior basofílico, típico de mineralização. Na análise da 
valva mitral também foram visualizadas fibras desestruturadas e degeneradas, sendo evidenciado 
material eosinofílico ora homogêneo ora granular, em suas margens. Ao redor dessas lesões nodulares 
mineralizadas foi possível identificar infiltrados de células mononucleares e polimorfonucleares.A 
presença de mineralizações, fibrose, degeneração de fibras estruturais e infiltrados compostos por 
células de defesa, de maneira focal ou multifocal, já foi descrita por outros autores associadas a 
endocardite (ANDRÉ et al., 2019).Durante avaliação macroscópica renal, após retirada da cápsula, 
pode-se visualizar superfície irregular e área brancacenta sugestiva de isquemia. No sistema nervoso 
central e fígado não foram encontradas áreas isquêmicas, porém foi visualizada intensa congestão. As 
alterações renais, hepáticas e encefálicas são achados comuns nos casos de endocardite bacteriana, 
por se tratarem de órgãos diretamente afetados pela insuficiência cardíaca congestiva (SPAGNOL et al., 
2006).Por fim, o exame anatomopatológico trouxe como conclusão, mediante as análises microscópicas 
e macroscópicas das alterações encontradas, a presença de hidrotórax e hidropericárdico, endocardite 
atrial esquerda associada a mineralização difusa, acentuada degeneração da valvar mitral e edema 
pulmonar grave. 
Apesar do paciente em questão ser um Boxer, uma das raças de grande porte descritas como pré-
dispostas a endocardite, o animal de 4 meses fugia a faixa etária acometida com maior frequência, por 
volta dos oito anos de idade (SPAGNOL et al., 2006; REAGAN et al., 2022). 

 
Conclusões 
O presente trabalho demonstra a importância de uma avaliação física completa e meticulosa, pois é 
provável que o paciente já apresentasse sopro em foco mitral desde há época vacinal, que se detectado 
de maneira precoce, poderia ter influenciado em diagnóstico e conduta terapêutica, possibilitando maior 
longevidade e qualidade de vida para o paciente. 
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Introdução 
A Ordem Anura, representada por sapos, pererecas e rãs, é pertencente à Classe Amphibia, juntamente 
com as Ordens Gymnophiona e Caudata. Devido ao seu ciclo de vida bifásico, que geralmente 
compreende uma fase larval aquática e uma fase adulta terrestre (DUELLMAN; TRUEB, 1986), os 
anuros são expostos a diversos ectoparasitos hematófagos em ambos os ambientes, como 
sanguessugas, dípteros e carrapatos, que, por sua vez, podem servir como vetores na transmissão de 
hemoparasitos (BARTA et al., 1989). Entre a grande diversidade de hemoparasitas encontrados em 
amostras sanguíneas de anuros estão as espécies de tripanossomatídeos do gênero Trypanosoma 
(LEAL et al., 2009). Até o presente momento não há relatos ou estudos que tenham investigado a 
ocorrência de hemoparasitas do gênero Trypanosoma em anuros da família Cycloramphidae. Essa 
família reúne espécies com biologia reprodutiva peculiar, como a espécie Thoropa miliaris, endêmica da 
Mata Atlântica, cuja desova e desenvolvimento das larvas ocorre exclusivamente em filmes d’água que 
escorrem sobre afloramentos rochosos (BOKERMANN, 1965). O objetivo do presente estudo foi 
investigar a ocorrência de hemoparasitas do gênero Trypanossoma em amostras sanguíneas de 
cicloramphideos da espécie Thoropa miliaris coletados na Região da Costa Verde, no município de 
Itaguaí, Rio de Janeiro, através de análises microscópicas e moleculares, seguido de estudo filogenético 
do gene SSU 18s, para caracterização das espécies encontradas. 
 
Material e Métodos 
Foram coletados 20 espécimes na região de Itaguaí/RJ, com a autorização do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade através da Licença Permanente SISBIO número 10689-1. Os anuros 
foram eutanasiados através de protocolo anestésico utilizando MS-222 (sulfato de tricaino-metano), e as 
amostras de sangue foram obtidas através da punção cardíaca. Foi realizada a confecção de esfregaço 
sanguíneo a fresco de cada espécime de anuro e, amostras sanguíneas de onze espécimes foram 
depositadas em microtubos de 0,5 mL contendo anticoagulante ácido etilenodiamino tetra-acético 
(EDTA), para análise molecular, enquanto as amostras equivalentes aos nove animais restantes não 
representaram volume suficiente para realização da PCR. Os esfregaços sanguíneos foram fixados em 
metanol e corados com corante Giemsa Methylene Blue Eosin Merck®. Posteriormente, foi realizado 
exame microscópico das lâminas em aumentos de 40x, 100x, 400x e 1000x, buscando identificar a 
presença de hemoparasitos do gênero Trypanosoma. As amostras de sangue colhidas em solução de 
EDTA foram submetidas à extração de DNA total com o kit QIAmpDNABlood Kit (Qiagen), e suas 
concentrações foram determinadas pelo espectrofotômetro NanoDrop 2000 (Thermo Scientific®). A 
detecção molecular de Trypanosoma sp. baseada no gene 18S SSU foi realizada em duas etapas, 
incluindo a PCR e a nested-PCR, segundo protocolo descrito por Smith et al. (2008).  Nas reações de 
PCR foram utilizados os oligonucleotídeos iniciadores TRY927F (5’- GAAACAAGAAACACGGGAG-3’) e 
TRY927R (5’-CTACTGGGCAGCTTGGA-3’), e nas reações de nested-PCR, foram utilizados os primers 
SSU561F (5’ TGGGATAACAAAGGAGCA-3’) e SSU561R (5’-CTGAGACTGTAACCTCAAAGC-3’), 
seguindo concentrações de reagentes e condições de termociclagem previamente estabelecidos 
(SMITH et al., 2008), para obtenção de um produto final de 600pb. A visualização dos produtos da PCR 
foi realizada por eletroforese em gel de agarose 1,5% em tampão TAE (tampão Tris-Acetato-EDTA)1X, 
corados com Brometo de etídio. A eletroforese foi efetuada a 100V por 40 minutos, utilizando o padrão 
de tamanho molecular de 100pb DNA Ladder (Promega). Os resultados foram visualizados através de 
transiluminador de luz ultravioleta acoplado ao analisador de imagem (L-pixtouch da Loccus 
Biotecnologia). Os produtos da amplificação das reações de PCR foram purificados com kit Wizard® SV 
Gel and PCR Clean-Up System (Promega), de acordo com as recomendações do fabricante. O 
sequenciamento foi realizado através do método automatizado baseado na terminação da cadeia por 
dideoxinucleotídeo, utilizando-se os mesmos oligonucleotídeos iniciadores empregados nas reações de 
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PCR. As sequências consenso foram obtidas através da análise das sequências sense e antisense 
usando Bioedit v. 7.0.5.3. O programa BLAST foi utilizado para analisar as sequências de nucleotídeos 
(BLASTn), objetivando-se procurar e comparar sequências similares em banco de dados internacionais 
(GenBank) com aquelas que foram obtidas. A avaliação filogenética foi realizada por meio do software 
Molecular Evolutionary Genetics Analysis (MEGA) versão 6.0 (TAMURA et al., 2013). 
 
Resultados e Discussão 
Foram identificados hemoparasitos do gênero Trypanosoma em 20% (n= 4) dos esfregaços sanguíneos 
obtidos dos 20 espécimes analisados, e foram descritos de acordo com os critérios morfológicos 
explicitados por Bardsley e Harmsen (1973) como corpo curto, achatado, com membrana ondulante e 
flagelo livre. O núcleo é oval e alongado, periférico e próximo à membrana ondulante. O cinetoplasto é 
redondo, com coloração rósea mais escura que o núcleo e próximo a ele. O citoplasma é granular, com 
vacúolos ao longo da extensão citoplasmática. Muitas espécies de tripanossomatídeos do gênero 
Trypanosoma (Euglenozoa: Kinetoplastida) têm sido encontrados parasitando anuros de diversas 
famílias ao redor do mundo (BARDSLEY; HARMSEN, 1973; DESSER, 2001). Em um estudo mais 
recente, Rodrigues et al. (2019) investigaram a presença de tripanossomas em 46 espécimes de 16 
espécies de anuros pertencentes às famílias Bufonidae, Craugastoridae, Hylidae, Leptodactylidae, 
Microhylidae e Odontophrynidae no estado de Mato Grosso, Brasil. Tripanossomas foram encontrados 
infectando duas das famílias analisadas, Hylidae e Leptodactylidae. No entanto, até o presente 
momento, não há relatos na literatura sobre a ocorrência de tripanossomas em anuros da Família 
Cycloramphidae, espécie Thoropa miliaris, sendo este o primeiro estudo a investigar a presença de 
hemoparasitos do gênero Trypanosoma nesses anuros. Apesar de serem de espécies diferentes das 
descritas nesse estudo, Leal et al. (2009) ao analisarem esfregaços sanguíneos de 40 espécimes de 
anuros, em áreas de São Paulo e Mato Grosso do Sul, observaram que 20% deles estavam infectados 
por hemoparasitos do gênero Trypanosoma, semelhante aos resultados encontrados no presente 
estudo em T. miliaris. Outros autores como Netherlands et al. (2015) descreveram uma menor taxa de 
infecção, obtendo um resultado de 11% em 436 anuros coletados na região norte da África do Sul. 
Enquanto outros pesquisadores, como Pinho (2018) e Stenberg e Bowerman (2008) observaram uma 
maior prevalência de tripanossomas nos esfregaços sanguíneos de anuros na Amazônia (Brasil) e EUA, 
em uma porcentagem de 69% e 35%, respectivamente. Diversos fatores podem estar relacionados às 
diferenças na prevalência de tripanossomas entre os anuros dos estudos citados, dentre eles as 
diferentes preferências de habitat e localização geográficas das espécies hospedeiras e, 
consequentemente, diferentes abundâncias de vetores e taxas de contato (STENBERG; BOWERMAN, 
2008). Das onze amostras sanguíneas dos espécimes de Thoropa miliaris, a detecção molecular de 
Trypanosoma sp. pela nested-PCR, baseada na sequência 18S rDNA de Trypanosoma, demonstrou a 
presença de bandas gênero-específicas em três (27,2%) dos espécimes (amostras Tm 12, 15 e 17). Dos 
três anuros positivos na PCR, foram visualizados tripanossomas no esfregaço sanguíneo em apenas um 
espécime (amostra Tm 17).  E, apesar de terem sido visualizados tripanossomas no esfregaço 
sanguíneo da amostra Tm 19, na PCR o resultado foi negativo. Duas das quatro amostras positivas 
quanto à presença de tripanossomas no esfregaço sanguíneo não foram submetidas a análise molecular 
devido à falta de material, conforme mencionado anteriormente. Apesar de haver no presente estudo, 
amostras positivas para tripanossomas nos esfregaços sanguíneos, a baixa parasitemia pode dificultar a 
detecção microscópica desses parasitos no sangue dos anuros (FERREIRA et al., 2007). Além disso, 
estudos moleculares têm mostrado que a microscopia é uma técnica significativamente menos sensível 
que os métodos baseados em PCR para determinar a prevalência de infecções por parasitos 
sanguíneos em espécies de vertebrados (TENÓRIO et al., 2014), o que corrobora com os nossos 
resultados, uma vez que, foram identificadas duas amostras sanguíneas positivas na PCR quanto à 
presença de Trypanosoma em dois espécimes onde não foram encontradas formas parasitárias 
compatíveis com tripanossomas no esfregaço sanguíneo. No entanto, o resultado negativo na PCR de 
uma das amostras positivas na microscopia quanto à presença dos tripanossomas pode ser explicado 

pelo baixo volume utilizado na extração de amostras sanguíneas de anuros (10 L) ou à parasitemia 
intermitente, o que pode ter ocasionado a não extração de DNA de Trypanosoma. O nome mais 
comumente utilizado para classificar os tripanossomas de anuros é o rotatorum, que, no entanto, 
compreende um complexo de espécies de Trypanosoma rotatorium altamente polimórficas e com 
distribuição mundial (BARDSLEY; HARMSEN, 1973). Porém, apesar de ser a espécie mais descrita em 
anuros T. rotatorium foi caracterizada morfologicamente por Woo (1969) como uma espécie de 
tripanossoma com ausência de flagelo livre. No entanto, os tripanossomas encontrados em T. miliaris 
possuem flagelo livre. Além disso, de acordo com a análise filogenética, os “contigs” do presente estudo 
não se encontram agrupados no mesmo clado do T. rotatorium nem das outras espécies já descritas em 
anuros, como T. mega, T. neveulemairei, T. fallisi, T. ranarum e T. chattoni, o que sugere a possibilidade 
de serem espécies novas de Trypanosoma ou genótipos distintos. São necessários maiores estudos 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

128 

moleculares, morfológicos e morfométricos para confirmação e descrição de novas espécies de 
Trypanosoma na espécie Thoropa miliaris. 
 
Conclusão 
O presente estudo constitui a primeira detecção de uma espécie de hemoparasito em anuros da Família 
Cycloramphidae e espécie Thoropa miliaris. Através dos dados moleculares e morfológicos foi possível 
determinar que o parasito encontrado nesses espécimes pertence ao gênero Trypanosoma, apesar de 
não o caracterizar à nível de espécie. No entanto, é possível que as sequências de Trypanosoma 
encontradas no presente estudo sejam um novo genótipo ou nova espécie. Este estudo serve como um 
marco inicial e novos estudos são necessários para confirmar esta hipótese.  
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Introdução 
Anaplasma platys, uma bactéria gram-negativa, intracelular obrigatória, pertencente à família 
Anaplasmataceae, é o agente etiológico da Trombocitopenia Cíclica Infecciosa Canina. Trata-se de 
enfermidade comumente assintomática ou subclínica, onde observam-se sinais clínicos inespecíficos 
como depressão, perda de peso e febre (DUMLER et.al., 2005), o que a torna difícil de diferenciar de 
outras enfermidades (CORDEIRO et.al., 2020). Embora a participação do carrapato Rhipicephalus 
sanguineus sensu lato no ciclo de transmissão seja reportada (VARELA, 2003; GREENE, 1990), sua 
competência como vetor não está firmemente estabelecida (SIMPSON et al., 1991; AKTAS, OZUBEK, 
2017). O ciclo de desenvolvimento de A. platys no hospedeiro é caracterizado pela infecção cíclica das 
plaquetas, o que gera períodos alternados de trombocitopenia e contagens de plaquetas dentro dos 
parâmetros de normalidade (HARVEY et al., 2006). A infecção por A. platys interfere diretamente nos 
indicadores hematológicos, mas pode ser subnotificada devido à baixa sensibilidade da pesquisa em 
esfregaços sanguíneos (ATIF, 2016). Desta forma, o objetivo do presente estudo foi detectar, através da 
reação em cadeia da polimerase (PCR) a presença de A. platys e descrever os principais achados 
hematológicos em cães trombocitopênicos das mesorregiões Metropolitana e Sul Fluminense do estado 
do Rio de Janeiro. 

 
Material e Métodos 
Para realização do presente trabalho foram utilizadas 165 amostras de sangue de cães domésticos 
apresentando trombocitopenia. O hemograma e a pesquisa de hemoparasitos foram realizados em 
sangue venoso acondicionado em tubos contendo o anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético 
(EDTA). As contagens celulares foram realizadas por analisador hematológico automatizado 
(Hemacounter VET®) e, a partir de uma alíquota, um esfregaço sanguíneo foi confeccionado, e 
posteriormente corado com Panótico Rápido®. Neste esfregaço, a contagem diferencial de leucócitos, 
avaliação morfológica das células e pesquisa de hemoparasitos foram realizadas por microscopia óptica, 
seguindo metodologia descrita por Jain (1993). A determinação da proteína plasmática total (PPT) foi 
realizada através da técnica de refratometria. Posteriormente, as amostras foram submetidas à extração 
de DNA, utilizando o kit Promega Wizard™, seguindo as recomendações do fabricante. Para a reação 
em cadeia da polimerase (PCR), foram utilizados os primers gltA84F e gltA69R, que amplificam um 
fragmento de cerca de 580 pares de base do gene gltA de A. platys (SILVA, 2016). 

 
Resultados e Discussão 
Os resultados demonstram que 7,3% (12/165) dos cães trombocitopênicos foram positivos para A. 
platys na PCR, enquanto apenas 1,2% (2/165) apresentaram inclusões plaquetárias morfologicamente 
compatíveis com A. platys na análise de esfregaço sanguíneo. Tais achados corroboram a maior 
sensibilidade do diagnóstico molecular frente ao diagnóstico morfológico, conforme descrito por Sainz 
et.al. (2015). Cabe ressaltar ainda que durante os períodos de trombocitopenia a visualização do 
parasita em esfregaços sanguíneos decresce consideravelmente (HARVEY, 2012). As demais 
alterações hematológicas encontradas nas 12 amostras positivas estão descritas na tabela 1. Anemia e 
leucocitose neutrofílica foram os achados mais frequentes, e podem ser decorrentes de síndrome 
inflamatória associada a infecção. A hiperproteinemia observada pode ter sido causada por aumento da 
produção de proteínas de fase aguda e imunoglobulinas e redução na síntese de albumina, igualmente 
observadas em quadros inflamatórios. Transitoriamente, leucopenia e neutropenia podem ser 
observados durante as parasitemias (HARVEY, 2012), conforme observado no presente estudo. A 
linfopenia e a monocitose observadas no presente estudo podem significar estresse sistêmico, conforme 
descrito por McCourt e Rizzi (2022). A monocitopenia observada tem pouco significado, considerando 
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que mesmo em animais saudáveis pode haver poucos monócitos circulantes (STOCKHAM; SCOTT, 
2012). A prevalência de A. platys no Brasil varia de acordo com a área estudada. No estado do Rio de 
Janeiro, foi observado por Ferreira et. al. (2007) 14,85% de prevalência através da técnica de esfregaço 
sanguíneo, superior ao observado no presente estudo, o que pode ter decorrido de variação 
metodológica.  
 
Tabela 1: Alterações hematológicas das 12 amostras positivas para A. platys. 
 

Alterações hematológicas n=12 (100%) Valor de referência 

Hematócrito  37 a 54% 

Anêmicos 9 (75%)  

Leucócitos  6.000 a 17.000/µL 

Leucocitose 3 (25%)  

Leucopenia 2 (16,7%)  

Neutrófilos segmentados  3.000 a 11.500/µL 

Neutrofilia 3 (25%)  

Neutropenia 1 (8,3%)  

Linfócitos  1.500 a 5.000/µL 

Linfopenia 4 (33,3%)  

Monócitos  150 a 1.350/µL 

Monocitose 1 (8,3%)  

Monocitopenia 1 (8,3%)  

Proteína Plasmática Total (PPT)  5,5 a 8,0 g/dL 

Hiperproteinemia 7 (58,3%)  

 
Conclusão 
O presente estudo caracterizou a circulação de Anaplasma platys nas regiões estudadas e a maior 
sensibilidade do diagnóstico molecular frente ao diagnóstico morfológico em cães trombocitopênicos. A 
infecção por A. platys deve ser incluída entre os diagnósticos diferenciais de trombocitopenia em cães.  
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Introdução 
Os protozoários da família Trypanosomatidae apresentam grande importância tanto na saúde animal 
quanto na humana sendo os agentes etiológicos de diferentes afecções transmitidas por vetores como a 
tripanossomíase americana (Trypanosoma cruzi), o “mal das cadeiras” (T. evansi) e a leishmaniose 
(Leishmania spp.). O estado do Pará constitui uma zona endêmica para tais agentes, sendo alguns 
grupos de mamíferos silvestres seus principais reservatórios na natureza (SALDANHA et al., 2005; 
JANSEN et al., 2018). A tripanossomíase americana e as leishmanioses visceral e cutânea são doenças 
negligenciadas e causaram juntas, apenas no Pará, cerca de 3380 casos em 2020 (BRASIL, 2020), 
todas são doenças debilitantes que diminuem a qualidade de vida do doente e podem levar a morte 
(SALDANHA et al., 2005) sendo de grande interesse para a saúde pública e suscitando a necessidade 
de estudos acerca de seu padrão epidemiológico e comportamento dentro das populações de 
reservatórios naturais. O objetivo deste estudo foi analisar amostras de sangue provenientes de diversos 
animais selvagens e PETs não convencionais atendidos no hospital veterinário da UFPA, campus 
Castanhal, utilizando o método da reação em cadeia de polimerase (PCR) para a detecção de agentes 
da família Trypanosomatidae.  
 
Materiais e Métodos 
Para o estudo foram utilizadas amostras de sangue com anticoagulante (ácido etilenoaminotetracético - 
EDTA) de mamíferos selvagens e PETs não convencionais procedentes da rotina de atendimento no 
Hospital Veterinário da Universidade Federal do Pará, campus Castanhal entre os anos de 2014 e 2022. 
A extração do DNA foi realizada seguindo o protocolo do método fenol-clorofórmio descrito em 
Sambrook et al. (1989). O DNA obtido de cada amostra foi submetido a PCR utilizando iniciadores que 
amplificam o gene GAPDH, presente em animais mamíferos, descrito por Cássia-Pires et al. (2017) que 
gera um fragmento de aproximadamente 212 pb para confirmar o sucesso do procedimento de extração. 
Comprovada a viabilidade, o DNA foi então testado utilizando iniciadores que amplificam um fragmento 
de aproximadamente 275 pb do gene 24S rDNA presente em protozoários da família Trypanosomatidae 
(SOUTO et al., 1999). O protocolo de PCR usado para cada primer foi feito como descrito no trabalho 
original. A cada bateria de reação um controle positivo (DNA de Trypanosoma rhipicephalis) e um 
controle negativo (água ultrapura) foram utilizados. Os produtos de PCR foram submetidos à 
eletroforese em gel de agarose a 1,5% corado com DSVIEW Nucleic stain 20.000X e visualizado em um 
transiluminador de luz UV. 
 
Resultados e Discussão 
Ao todo foram analisadas 57 amostras de diferentes gêneros e espécies silvestres e exóticas sendo: 10 
Nasua nasua; 10 Sapajus sp.; 10 Didelphis marsupialis; sete Saimiri sp.; cinco Bradypus variegatus; três 
Oryctolagus cuniculus; dois Tamandua tetradactyla; um Saguinus niger; um Saguinus ursulus; um 
Alouatta caraya; um Cavia porcellus; um Choloepus didactylus, um Dasypus novemcinctus; um 
Leopardus pardalis; uma Lama glama; um Potus flavus; um Cerdocyon thous; e um Choloepus 
didactylus. Dentre as amostras testadas, duas foram consideradas positivas na PCR para o gene 24S 
rDNA, um indivíduo do gênero Sapajus e um da espécie Saguinus niger atendidos respectivamente em 
junho e agosto de 2021. É conhecido que as espécies Cerdocyon thous, Didelphis marsupialis e Nasua 
nasua constituem reservatórios naturais para os parasitas do gênero Leishmania e Trypanosoma, 
desempenhando um papel importante na manutenção do parasita na natureza. Além disso, animais da 
ordem Xenarthra, que são representados nesse estudo pelas espécies Tamandua tetradactyla, 
Bradypus variegatus, Choloepus didactylus e Dasypus novemcinctus são hospedeiros para o T. cruzi. 
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Apesar disso, esse estudo não foi capaz de encontrar quaisquer patógenos da família estudada em tais 
hospedeiros (SALDANHA et al., 2005). Ambos os gêneros são reconhecidos como hospedeiros em 
potencial de protozoários tanto do gênero Trypanosoma quanto Leishmania, com relatos de macacos 
mantidos em cativeiro do gênero Saguinus infectados com Trypanosoma cruzi (REIS et al., 2019) assim 
como animais da espécie Sapajus apella de vida livre com o mesmo parasito. Postula-se que primatas 
não humanos são pouco eficientes em infectar os Flebotomíneos com as formas amastigotas de 
Leishmania spp., mas podem apresentar sinais clínicos e doença semelhante à observada em humanos, 
tendo importância como animais sentinelas para a ocorrência do patógeno (OLIVEIRA et al., 2019). 
Além disso, primatas também são vulneráveis ao Trypanosoma cruzi, manifestando a tripanossomíase 
americana com sintomas de fase aguda e crônica similares aos observados em humanos sendo 
inclusive utilizados como modelo para o estudo da doença em humanos (SATHER-AVELAR et al., 
2017).  
 
Conclusão 
A detecção de Trypanosomatideos em primatas no presente estudo levanta a importância de uma 
vigilância ativa mais incisiva em relação a patógenos do gênero Trypanosoma e Leishmania que 
infectam primatas na região, a fim de diminuir ou até mesmo impedir o aparecimento de novos casos em 
casos humanos no local. Uma das limitações deste estudo foi a incapacidade de chegar à um 
diagnóstico conclusivo acerca da real natureza dos agentes cujo gene 24S rDNA foi amplificado, não 
sendo possível afirmar a qual dos dois gêneros da família eles pertencem. 
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Introdução 
As fraturas em esqueleto apendicular são responsáveis pela maior casuística na rotina ortopédica de 
pequenos animais, sendo caracterizadas como a descontinuidade total ou parcial de um osso e 
classificadas em fechadas ou expostas, de acordo com o contato do osso com o meio externo ou não 
(HARARI, 1999).  
Os principais sinais clínicos são a dor e a claudicação (PIERMATTEI et al., 2009). Por conta da 
proximidade com o nervo radial, lesões nessa região são frequentes, podendo levar a paresia ou 
paralisia dos membros torácicos, de forma temporária ou permanente (PIERMARTTEI et al., 2009). 
O diagnóstico inicial da fratura é feito mediante histórico clínico, anamnese e exame físico e é 
confirmado através de exames de imagem, no qual é possível identificar a região acometida e classificar 
o tipo de fratura, além de visualizar as injúrias causadas em tecidos adjacentes (DENNY; 
BUTTERWHORT, 2006; PIERMARTTEI et al., 2009). 
A maioria dos casos de fraturas umerais ocorre em terço médio e distal do osso (HARARI, 1999). 
Fraturas que acometem a porção medial do osso são um desafio para o cirurgião, uma vez que há 
muitas estruturas nobres envolvidas como nervo radial, mediano e ulnar, além da presença de vasos 
sanguíneos (SIMPSON, 2004).  
Existem diversas opções de tratamento para fraturas de úmero, como por exemplo, a redução aberta e 
fixação interna, fixação intramedular, placas ósseas e a colocação de haste com fixador esquelético 
externo em configuração “tie-in” (SIMPSON, 2004). 
A configuração “tie-in” consiste na inserção de um pino intramedular aliado a um fixador externo e muito 
recomendada para animais jovens. Essa configuração aumenta a força de reparo ósseo, pois neutraliza 
a ação de forças sobre a fratura, promovendo maior estabilidade ao membro (SIMPSON, 2004).  
Devido ao aumento da ocorrência de fraturas no atendimento de clínica cirúrgica ortopédica na rotina 
hospitalar de pequenos animais, objetivou-se relatar um caso de osteossíntese utilizando configuração 
“tie-in” em úmero de um cão atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais da UFRRJ. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais da UFRRJ um cão macho,sem raça definida, 
de 3 anos de idade e pesando 15,2kg, apresentando instabilidade no apoio dos membros anteriores e 
fratura em região distal de úmero esquerdo com histórico de trauma ocasionado por roçadeira. 
Decorridos 5 dias após o trauma, o animal foi levado ao hospital, que durante o exame físico 
apresentava parâmetros normais e ferida aberta, onde foi instituído o tratamento da ferida por duas 
semanas para posteriormente ser encaminhado para cirurgia. No exame radiográfico realizado nas 
projeções mediolateral e craniocaudal do úmero esquerdo, foi observada a fratura cominutiva em região 
distal de úmero. Os exames hematológicos (hemograma e bioquímica), não apresentaram nenhuma 
alteração digna de nota, estando o animal apto ao procedimento cirúrgico. 
O protocolo anestésico foi realizado através de medicação pré-anestésica com morfina (0,5 mg/kg) e 
acepromazina (0,03 mg/kg) via intramuscular (IM) e para a indução foi utilizado propofol (4 mg/kg) IM e 
manutenção em plano anestésico com isoflurano. Também foi utilizado bolus de fentanil (2,5 mcg/kg) 
como adjuvante anestésico e anestesia parcial intravenosa (PIVA). 
A osteossíntese foi realizada através de incisão na região lateral do úmero, tendo acesso à musculatura 
que por sua vez foi divulsionada e posterior identificação do nervo radial, que foi isolado utilizando gaze. 
Em seguida houve acesso à diáfise umeral, proporcionando a visualização da fratura próximo a esta 
região e então houve a retirada de tecido fibroso e foi colocado o pino intramedular através de inserção 
retrógrada para estabilizar a fratura. Em seguida, para a fixação externa foi utilizado fixador esquelético 
do tipo “tie-in” e inseridos dois pinos proximais e dois pinos distais à fratura, ambos de ponta rosqueada 
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e estes uniam-se com o pino intramedular unilateralmente (configuração “tie-in”). Posteriormente foi 
realizada a rafia de musculatura utilizando fio polidioxanona 3.0 em padrão simples interrompido e 
dermorrafia com fio nylon 3.0 em padrão sultan (x). Não houveram complicações associadas à cirurgia e 
o paciente teve alta hospitalar algumas horas após o procedimento. Foi realizado radiografia no pós-
cirúrgico imediato para confirmar o alinhamento e estabilização da fratura óssea e acompanhar a 
cicatrização óssea.  
Para analgesia e antibioticoterapia pós-operatória foi utilizado, por via oral, meloxicam na dose de 
0,1mg/kg, SID,durante três dias, amoxicilina com clavulanato de potássio 22mg/kg, BID, durante 10 dias, 
dipirona sódica, TID, durante 7 dias e cloridrato tramadol 4mg/kg, TID, por 5 dias. Além disso, foi 
prescrita limpeza da pele e dos pinos utilizando solução fisiológica 0,9%, seguida de solução 
antisséptica em spray, BID, e recomendado realizar aperto manual do fixador externo semanalmente.  
 
Resultados e Discussão 
Os exames diagnósticos são de extrema importância em animais traumatizados, não apenas para 
localizar o foco de lesão óssea, mas também para pesquisar lesões em órgãos adjacentes. Johnson 
(2015) recomendou que sejam feitos exames radiográficos em tórax para traumas ortopédicos em 
úmero devido a sintopia com o tórax, porém neste caso não foi realizada radiografia torácica, pois ao 
exame físico não foi constatada alterações torácicas. Também é indicado que seja feito exames 
hematológicos (hemograma e bioquímico) para obter parâmetros antes da anestesia (JOHNSON, 2015), 
neste caso o animal não teve nenhuma alteração digna de nota nestes exames.  
A técnica de osteossíntese em configuração "tie-in" tem tido muitas vantagens para fraturas umerais 
instáveis, como as fraturas cominutivas, diafisárias e distais (BECK; SIMPSON, 1999). Neste caso 
relatado, era uma fratura cominutiva e por este motivo o paciente foi beneficiado com a técnica. Outra 
vantagem da técnica é que os pinos podem ser removidos paulatinamente, provocando com isso uma 
melhor consolidação óssea, pois não altera a estabilidade da montagem (ARON; DEWEY, 1992). Outro 
ponto positivo para esta configuração "tie-in" é o aumento da carga axial exercida sobre o osso durante 
o suporte do peso e sobre o foco de fratura, além do controle das forças rotacionais (ARON; DEWEY, 
1992). 
O animal teve alta algumas horas após o término da cirurgia com medicação analgésica e 
antibioticoterapia, de acordo com o que é proposto por Johnson (2015), além de instruções ao 
proprietário com relação ao manejo do fixador no pós-cirúrgico. No decorrer do tratamento com o fixador 
esquelético externo, o animal apresentou dificuldade em apoiar o membro anterior esquerdo e por conta 
disso foi indicada a fisioterapia e radiografias de acompanhamento, assim como proposto por Johnson 
(2015), que recomenda a realização de  procedimentos radiográficos a cada 6 semanas para avaliar a 
consolidação óssea. Neste relato, os exames radiográficos foram realizados nas projeções mediolateral 
e craniocaudal, aos 37, 64, 100, 123 e 199 dias após a cirurgia para avaliar a evolução da cicatrização. 
Após 154 dias (5 meses) o paciente retornou para a revisão cirúrgica apresentando deambulação 
adequada, sem claudicação e apoiando sobre os dois membros anteriores e com exame radiográfico 
demonstrando  significativa consolidação óssea da fratura, o que motivou a remoção dos dois pinos 
centrais. Decorridos 7 meses da cirurgia foi realizada a radiografia e constatada maior consolidação 
óssea, então optou-se pela retirada dos pinos restantes incluindo o intramedular. Após as retiradas dos 
pinos o animal apresentou claudicação por 4 dias. Para realizar o tratamento, é necessário a avaliação 
do cirurgião em conjunto com o proprietário e a condição clínica do animal, com objetivo de optar pela 
melhor técnica que irá trazer a estabilidade necessária do membro acometido (JOHNSON, 2015). 
  
Conclusão 
Os traumas muitas vezes são responsáveis por ocasionar fraturas ósseas, portanto, é muito importante 
uma completa avaliação clínica do animal para observar os possíveis locais acometidos. O método de 
tratamento deve ser individual, levando em consideração fatores como idade, caráter da fratura e outras 
patologias concomitantes, e também ressaltar as limitações de cada técnica. Exames complementares 
como exames de imagem e avaliação hematológica são muito importantes para a condução do caso. 
Em exame radiográfico foi constatada consolidação óssea em média de 100 dias de pós cirúrgico. 
Dessa forma, podemos concluir que a configuração "tie-in" se mostrou funcionalmente eficaz como 
método de osteossíntese em fraturas umerais em cães. Além do que o valor da configuração “tie-in” é 
menor que um fixador esquelético externo convencional, sendo uma boa opção para tutores com 
restrição financeira. 
 
Referências Bibliográficas 
ARON, D.N.; DEWEY, C.W. Application and post operative management of external skeletal fixators. 

The Veterinary Clinics of North America – Small animal practice, Philadelphia, v.22, p.69-97, 1992.  
BECK, J.A.; SIMPSON, D.J. Type 1-2 hybrid external fixator with tied-in intramedullary pin for treating 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

137 

comminuted distal humeral fractures in dog and cat. Australian Veterinary Journal, v.77, n.1, p.18-20, 
1999. 

DENNY, H.R.; BUTTERWORTH, S.J. Cirurgia Ortopédica em Cães e Gatos, 4. ed, São Paulo: Editora 
Roca, 496p, 2006. 

HARARI, J. Cirurgia de Pequenos Animais. Porto Alegre: Artmed,  p.250-263, 1999. 
JOHNSON, A.L. Fundamentals of orthopedic surgery and fracture management and management 

specific fractures. Em FOSSUM, T.W. Small animal Surgery, 4. ed , St. Louis: Mosby, p.1033-1139, 
2015. 

PIERMATTEI, D.L.; FLO, G.L.; DECAMP, C.E. Ortopedia e Tratamento de Fraturas de Pequenos 
Animais. 4. ed. Barueri: Editora Manole, 934 p., 2009. 

SIMPSON, A.M. Fractures of the humerus. Clinical Techniques in Small Animal Practice, n.19, p.120-
127, 2004. 

  



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

138 
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Introdução 
O carcinoma inflamatório é uma neoplasia pouco relatada devido à baixa ocorrência tanto em mulheres 
como em cadelas (KUBOTA et al., 2016). É considerada rara em comparação aos outros tipos 
neoplásicos mamários, tendo incidência de 4% a 18% em cães e gatos (PINTO, 2009). Além disso, é 
um carcinoma que atinge com maior frequência cadelas idosas, com idade média de 11,4 anos e os 
animais sem raça definida são os mais acometidos (PÉREZ-ALENZA, 2001). 
Quanto ao aspecto clínico, acomete as glândulas mamárias, que se apresentam edemaciadas, 
eritematosas, firmes, quentes, dolorosas e, além disso, proliferam rapidamente (LANA et al. 2007; 
RUTTEMAN; KIRPENSTEIJN, 2003). Este comportamento de rápido desenvolvimento tem relação com 
o alcance do sistema linfático, proporcionando maior chance de disseminação metastática (LANA et al., 
2007). É importante a avaliação completa do histórico clínico além do exame físico. Deve ser feita 
palpação de linfonodos inguinais e axilares, pois pode haver acometimento destes (CASSALI et al., 
2007).  
O diagnóstico é feito com base no histórico de crescimento rápido, no aspecto clínico e exame 
histopatológico (DE NARDI, 2016; BERGMAN, 2007). Para tratamento desse tipo de neoplasia não há 
indicação cirúrgica devido ao aspecto inflamatório e, além disso, a resposta à quimioterapia não é 
satisfatória (KUBOTA, 2016). A contra indicação da conduta cirúrgica está relacionada à abrangência 
cutânea da neoplasia aliada à coagulopatia, dessa forma, o tratamento indicado é paliativo, buscando-se 
a qualidade de vida do paciente (DE SÁ; REPETTI, 2011). Estes cuidados paliativos estão relacionados 
principalmente a um controle eficaz do estímulo doloroso (DE NARDI, 2016).  
O risco de desenvolvimento de carcinoma mamário em cadelas castradas após o segundo cio é de 26% 
enquanto que as castradas antes do primeiro cio é de 0,05%. Estes valores indicam que os hormônios 
influenciam no desenvolvimento de tumores em glândula mamária (BERGMAN, 2007). 
O presente trabalho tem como objetivo relatar o caso de uma cadela atendida no Hospital Veterinário da 
UFRRJ diagnosticada com carcinoma inflamatório mamário, e detalhar os sinais clínicos e diagnóstico 
desta doença. 
 
Relato de Caso 
Foi atendida uma cadela dálmata com 4 anos de idade, não castrada, pesando 13 kg e histórico de 
aumento de volume progressivo em glândulas mamárias M4 e M5 bilateral. A paciente apresentava dor 
e claudicação em membros pélvicos, e foi medicada por outro profissional com antiinflamatório não 
esteroidal por 7 dias. Antes de parar a medicação, os tutores relataram que o animal apresentou emese 
e tosse produtiva com aspecto espumoso. Ao exame físico os parâmetros vitais estavam normais, 
porém foi constatada área eritematosa com erupções cutâneas, edema, rigidez e áreas aquecidas nas 
mamas inguinais. Após a anamnese e exame físico, a principal suspeita foi de carcinoma inflamatório. A 
cadela foi submetida a exame citopatológico utilizando-se a técnica de punção aspirativa por agulha fina 
com observação de infiltrado inflamatório rico em neutrófilos e macrófagos espumosos. Como exames 
complementares foram realizados hemograma, bioquímica sérica (ureia, creatinina, ALT, FA, proteínas 
totais e frações), exames radiográficos de tórax e ultrassonografia abdominal para avaliação de 
possíveis focos metastáticos à distância. Foi recomendada a realização de procedimento de biópsia 
incisional das lesões para complementar o diagnóstico clínico. Foram coletados quatro fragmentos de 
nódulos mamários, acondicionados em formol tamponado a 10% e enviados ao Setor de Anatomia 
Patológica (SAP) da UFRRJ para análises. 
 
Resultados e Discussão 
O exame histopatológico teve como diagnóstico morfológico carcinoma no qual foram observadas 
abundantes células epiteliais neoplásicas formando êmbolos dentro de vasos linfáticos, além de sinais 
inflamatórios acentuados ao redor do tumor confirmando o diagnóstico clínico de carcinoma inflamatório. 
Foi instituído tratamento paliativo com anti-inflamatório não esteroidal (Piroxicam 0,3mg/kg, VO, por 7 
dias) associado a inibidor da bomba de prótons (omeprazol 0,5mg/kg, VO, por 7 dias). Estudos 
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demonstraram elevada expressão da enzima COX-2 neste tipo de neoplasia e foi comprovado aumento 
de sobrevida bem como melhora clínica em animais que utilizaram anti-inflamatórios inibidores de COX-
2 como agente único ou associado a outros fármacos (DE NARDI, 2016). 
Conforme Cassali et al. (2007) aproximadamente 70% dos carcinomas em cadelas acometem as 
glândulas mamárias M4 e M5, sendo estas as glândulas acometidas na cadela deste relato. 
É descrito que animais não castrados possuem maior predisposição a carcinoma mamário por conta dos 
altos níveis hormonais que são produzidos durante o ciclo estral (REIS, 2010). A paciente em questão 
não era castrada e também apresentava claudicação em membros pélvicos. Esta alteração em 
membros pélvicos pode ser explicada pelos êmbolos neoplásicos que obstruem os vasos linfáticos, 
causando importante edema nos membros (CLEMENTE et al., 2010). 
O exame citopatológico realizado neste relato foi realizado com objetivo de excluir diagnósticos 
diferenciais como mastite e neoplasias cutâneas que podem acometer a região. O diagnóstico definitivo 
foi obtido através de avaliação histopatológica como indicado por De Nardi (2016). 
A cadela deste relato se encontra fora dos padrões encontrados nos estudos científicos uma vez que o 
carcinoma inflamatório acomete mais frequentemente animais idosos e sem raça definida (PÉREZ-
ALENZA, 2001). 
Ainda que o carcinoma inflamatório de mama apresente característica agressiva, até o presente 
momento, a cadela se encontra em bom estado clínico e fazendo o tratamento quimioterápico paliativo 
utilizando a carboplatina e anti-inflamatório não esteroidal - Firocoxib (5mg/kg SID), além de terapia 
analgésica com dipirona (25mg/kg TID) e cloridrato de tramadol (4 mg/kg TID). 
Atualmente não existe um tratamento eficiente para a neoplasia, entretanto, a castração precoce é uma 
excelente forma de prevenção de carcinoma mamário em cadelas. 
É muito importante que os médicos veterinários aprimorem seus conhecimentos acerca de oncologia 
uma vez que o número de cães acometidos por neoplasias têm se elevado, isto tem relação com o 
aumento da expectativa de vida dos animais, bem como com melhorias nos exames complementares 
para diagnóstico. 
 
Conclusão 
O carcinoma inflamatório é uma neoplasia rara em cadelas e com grande potencial metastático, porém, 
neste caso não demonstrou características disseminadas até o presente momento.  
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Introdução 
O mastocitoma é a proliferação neoplásica de mastócitos, que tem origem na medula óssea e no tecido 
conjuntivo, sendo a neoplasia maligna mais comum em cães. Clinicamente, pode se apresentar por 
meio de lesões numerosas, massas nodulares irregulares, em forma de placa ou como um tumor 
solitário. Ocorre principalmente na pele (derme e subcutâneo), a forma extracutânea é pouco observada 
(MELO et al., 2013). As lesões podem lembrar áreas inflamadas, já que os mastócitos são potentes 
mediadores químicos da inflamação, e podem liberar grânulos inflamatórios, como a histamina. O 
diagnóstico baseia-se na citologia e exame histopatológico, podendo-se usar também como ferramenta 
diagnóstica a imuno-histoquímica. Para os mastocitomas, em determinados casos, o procedimento 
cirúrgico pode ser curativo quando realizado com a margem de segurança de 3 mm. A quimioterapia é 
usada como tratamento em casos de tumores de alto grau, disseminados, não operáveis (DALECK et 
al., 2016). Já o linfoma cutâneo é caracterizado por uma proliferação clonal de linfócitos malignos na 
pele. A manifestação cutânea é pouco comum, representando apenas cerca de 1% das neoplasias 
cutâneas em cães. Um possível fator predisponente de linfoma cutâneo é a inflamação crônica da pele, 
e por ser uma enfermidade sistêmica torna-se uma neoplasia de difícil tratamento (FONTAINE et al., 
2009). Histologicamente, essa neoplasia, pode ser classificada como não-epiteliotrópica ou 
epiteliotrópica. O seu tratamento depende do estadiamento tumoral, sendo muito utilizada a 
quimioterapia como agente único ou quimioterapia neoadjuvante para citorredução prévia a exérese 
tumoral. Por isso, esse relato torna-se relevante quanto à eficácia e boa resposta dos tratamentos 
implementados. 
 
Relato de Caso  
Foi atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais (HVPA), da UFRRJ, pelo serviço de 
Dermatologia Veterinária, uma cadela de 6 anos, sem raça definida (SRD), pesando 18 kg, 
castrada. Seu histórico foi de evolução a cerca de 1 mês de uma lesão verrucosa em face, e em 
avaliação clínica, apresentava-se como um nódulo ulcerado, com aspecto de goma, bordos elevados e 
firmes em região lacrimal direita, de aproximadamente 4,5 cm de diâmetro (figura 1A). Também ao 
exame clínico foi encontrado um nódulo firme, subcutâneo, de 3,5 cm de diâmetro em mama torácica 
caudal esquerda (figura 1C). Foi realizada a citologia aspirativa por agulha fina dos nódulos, sendo o 
resultado citopatológico da massa em região de face sugestivo de linfoma cutâneo e o de topografia 
mamária esquerda compatível com mastocitoma cutâneo. A paciente foi encaminhada para o setor de 
Oncologia Veterinária do mesmo hospital. Exames complementares foram solicitados, laboratoriais e de 
imagem. Nos exames de radiografia torácica, craniana e ultrassonografia abdominal não foram 
evidenciadas alterações sugestivas de metástases e os exames laboratoriais não apresentaram 
alterações significativas. Sem grandes alterações hematológicas e com os parâmetros dentro dos 
valores de segurança para a aplicação da quimioterapia foi iniciada, então, o protocolo de quimioterapia 
convencional, CHOP, que utiliza ciclofosfamida, doxorrubicina, vincristina e prednisona, com a finalidade 
de citorredução dos nódulos, para garantir uma margem de segurança na excisão cirúrgica. 
Primeiramente, foi realizada a Vincristina, na dose 0,75 mg/m², por via intravenosa, associada à 
prednisolona 2 mg/kg SID, via oral, e após 7 dias foi feita nova reavaliação para avaliar a citorredução e 
marcar a cirurgia. Não houve redução do nódulo do linfoma, e o do mastocitoma diminuiu com o uso do 
corticoide. A cirurgia foi marcada para a mesma semana e foi feita a exérese cirúrgica desses nódulos 
além da remoção do linfonodo mandibular direito. Foi realizada biópsia excisional das massas tumorais. 
O resultado do exame histopatológico do nódulo facial evidenciou proliferação neoplásica composta por 
linfócitos neoplásicos moderadamente dispostos em manto, com presença de células redondas, grandes 
e médias, com escasso a moderado citoplasma eosinofílico e limites visíveis. Os núcleos das células 
eram grandes, centrais, redondos e ovais, com cromatina frouxa, pontilhada e com nucléolos evidentes 
e por vezes múltiplos. O pleomorfismo celular e nuclear era elevado. Havia 32 figuras de mitose, sendo, 
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portanto, classificado como um linfoma difuso de grandes células, centroblástico. O linfonodo 
metastático analisado evidenciou em meio ao parênquima linfodonal uma proliferação de linfócitos 
neoplásicos, equivalentes aos observados no tumor do olho, concluindo ser uma metástase de linfoma 
difuso de grandes células, centroblástico. O linfoma foi classificado pela avaliação histomorfológica 
como linfoma não-epiteliotrópico. O nódulo em topografia de mama torácica esquerda, presente 
na derme e subcutâneo era delimitado por uma cápsula fina de tecido conjuntivo, contendo proliferação 
neoplásica de mastócitos arranjados em cordões e em manto. As células variavam de redondas a 
poliédricas e possuíam citoplasma eosinofílico com granulação basofílica, com limites celulares 
identificáveis e foram encontradas 4 mitoses, sendo classificado como um mastocitoma grau ll, baixo 
grau. A paciente retornou após 3 dias da cirurgia apresentando deiscência de sutura em região de 
retalho na face e no local da retirada do mastocitoma em mama. Foi realizada a limpeza das feridas e 
receitada uma pomada de sulfadiazina de prata 1%, BID, e esperava-se que a lesão cicatrizasse por 
segunda intenção. A paciente retornou alguns dias depois com melhora no processo inflamatório e 
infeccioso no local da exérese tumoral. Em novo retorno, na semana seguinte, a ferida do rosto e da 
mama mostraram evoluir bem com presença de tecido de granulação e os parâmetros estavam dentro 
da normalidade. O tratamento com a pomada de sulfadiazina de prata por 12 dias foi suspenso e 
prescrito hidrogel (Dersani) para o curativo. Após cerca de 45 dias da cirurgia, em virtude do bom estado 
geral da paciente e da cicatrização das feridas, foi iniciado o protocolo quimioterápico CHOP, por 19 
semanas, em que é alternado semanalmente o uso de vincristina, dose 0,75 mg/m², via intravenosa, 
associado à prednisolona 2 mg/kg, via oral, intercalando com uso de ciclofosfamida, via oral, na dose 
250 mg/m² e doxorrubicina dose 30 mg/m², via endovenosa. Durante a avaliação física na quarta 
semana de tratamento quimioterápico se observou crescimento nodular de 2 x 3 cm na região da face 
acima do olho direito e outro com 3 x 2,5 cm em região submandibular direita (Figura 1B). O tutor foi 
informado quanto a necessidade de mudança de protocolo quimioterápico para lomustina 70 mg/m² por 
via oral, associado à prednisolona, via oral, 2 mg/kg SID, com redução gradual da dose, a fim de 
alcançar melhores resultados na redução do linfoma cutâneo, além disso, foi receitada uma 
suplementação polivitamínica. Paciente apresentou boa resposta ao tratamento com lomustina, sendo 
relatada diminuição do tumor já por volta de 10 dias usando o quimioterápico e em nova avaliação após 
1 mês, ambos os nódulos regrediram totalmente. Hoje o tratamento com lomustina é feito a cada 21 dias 
e a paciente está em boas condições clínicas, não havendo sinal de recidiva na face. Houve também 
cicatrização completa do abdome onde foi excisado o mastocitoma. 
 

  
Figura 1: Canino, SRD, fêmea, castrada, 6 anos de idade, diagnosticado com linfoma 
cutâneo e mastocitoma. 1A) Presença de nódulo cutâneo ulcerado e com tecido necrótico 
em região central da massa, medindo cerca de 4,5 cm de diâmetro recobrindo região 
medial de olho direito. 1B) Recidiva do linfoma cutâneo, após excisão cirúrgica, novos 
nódulos surgiram na face, um em região supraorbital direita medindo 2 x 3 cm e outro com 
tamanho 3 x 2,5 cm, em região mandibular direita. 1C) Nódulo firme, subcutâneo, com 
aproximadamente 3,5 cm em região de M2 esquerda, antes do procedimento cirúrgico. 
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Discussão 

Frequentemente, os linfomas não-epiteliotrópicos caninos se manifestam inicialmente como lesões 
eritematosas, descamativas, despigmentadas e alopécicas, podendo evoluir como nódulos, ou placas na 
face (podendo também acometer lábios, plano nasal, pálpebras e membros inferiores) e em alguns 
casos podem ter aspecto ulcerado (MOORE et al., 2013). Assim como no caso descrito, que se 
apresentava em aspecto nodular, ulcerado na face, em região lacrimal, recobrindo olho direito. É 
importante o exame citológico da lesão, como ferramenta diagnóstica, porque essa neoplasia é 
altamente pleomórfica e pode mimetizar outros distúrbios dermatológicos, podendo ser tratada de forma 
equivocada (FONTAINE et al., 2009). A poliquimioterapia (PQT), uso de mais um agente quimioterápico, 
é bastante utilizada no combate a células tumorais resistentes. O protocolo CHOP, tem ótimos 
resultados para o tratamento de vários tipos de linfomas, principalmente o multicêntrico, dando aos 
pacientes maior tempo de remissão e sobrevida, porém, a lomustina para linfoma cutâneo tem melhores 
resultados (DALECK et al., 2016). O mastocitoma de grau ll, baixo grau, como diagnóstico definitivo, é 
um bom prognóstico. Newland et al. (2014) verificaram que apenas 16% dos pacientes estudados com 
essa graduação de mastocitoma morreram em decorrência da neoplasia, enquanto cães com 
mastocitoma alto grau tinham taxas de até 61% de mortalidade. Além disso, outros estudos relacionam 
a presença de mastocitoma em tecido subcutâneo não ulcerado, assim como no caso descrito, a uma 
maior sobrevida, quando comparados aos localizados em leito ungueal, escroto e focinho (NEWMAN et 
al., 2007). Entretanto, tumores que se apresentam de forma benigna, ainda podem apresentar 
comportamento clínico agressivo, então o grau é utilizado como um dos fatores prognósticos, mas não o 
único, sendo o quadro clínico geral do paciente, idade, dimensões tumorais, evolução clínica, 
integridade e qualidade da ressecção cirúrgica, também outros parâmetros importantes para estabelecer 
um prognóstico mais fidedigno (BERLATO et al., 2021). O tratamento cirúrgico é considerado de eleição 
para grande parte dos mastocitomas, principalmente os de baixo grau, e foi bastante eficaz no desfecho 
deste caso, pois foram realizadas as margens de segurança, o que favoreceu o não aparecimento de 
recidivas. 
 
Conclusão  
O glicocorticoide, associado ao tratamento quimioterápico, mostrou-se efetivo no auxílio da citorredução 
do nódulo do mastocitoma em região de mama, para posterior excisão cirúrgica com margens de 
segurança, que se mostraram eficazes para impedir a recidiva tumoral. O protocolo quimioterápico com 
lomustina foi eficiente para a regressão definitiva das lesões do linfoma cutâneo, em substituição ao 
protocolo quimioterápico CHOP. Ademais, é indispensável a manutenção do acompanhamento clínico 
periódico para o sucesso do tratamento. 
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Introdução 
A erliquiose é uma doença infecciosa que acomete cães, e que vem aumentando gradativamente em 
várias regiões do Brasil. E. canis, bactéria gram-negativa, intracelular obrigatória, é o principal agente 
etiológico da Erliquiose Monocítica Canina (EMC), transmitida pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus 
sensu lato (FERREIRA et al., 2014; ARROYAVE et al., 2020). As manifestações clínicas 
multissistêmicas e os achados hematológicos variam de acordo com as fases da doença, quais sejam: 
aguda, assintomática (subclínica) ou crônica, e seu diagnóstico pode ser realizado através da 
visualização de mórulas no citoplasma das células mononucleares do sangue. Porém, a não observação 
dessas estruturas, não exclui a possibilidade de infecção (ALMOSNY, 2002; UENO et al., 2009; 
HOLANDA et al., 2019). Técnicas moleculares podem ser empregadas, sendo a Reação em Cadeia de 
Polimerase (PCR), sensível e específica (MACIEIRA et al., 2005). Posto isso, o objetivo do presente 
estudo foi detectar E. canis através da técnica de PCR e descrever os principais achados hematológicos 
em cães trombocitopênicos das mesorregiões Metropolitana e Sul do estado do Rio de Janeiro.  
 
Material e Métodos 
As amostras de sangue utilizadas no estudo foram cedidas por um banco de sangues de um laboratório 
de patologia clínica que atende clínicas particulares das mesorregiões Sul Fluminense e Metropolitana, 
do Rio de Janeiro. Foram utilizadas 168 amostras de sangue de cães domésticos apresentando 
trombocitopenia. O hemograma e a pesquisa de hemoparasitos foram realizados a partir de sangue 
venoso coletado e disposto em tubos contendo o anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético (EDTA). 
As contagens celulares foram realizadas por analisador hematológico automatizado (Hemacounter 
VET®), e, a partir de uma alíquota, confeccionado um esfregaço sanguíneo, posteriormente corado com 
Panótico Rápido®. A contagem diferencial de leucócitos, avaliação morfológica das células e a pesquisa 
de hemoparasitos, foram realizadas em microscopia óptica, seguindo metodologia descrita por Jain 
(1993). A determinação da proteína plasmática total (PPT) foi realizada através da técnica de 
refratometria. Posteriormente, as amostras foram submetidas à extração de DNA, utilizando o kit 
Promega Wizard™, seguindo as recomendações do fabricante. A reação de PCR foi baseada no gene 
p28 de E. canis, que amplifica aproximadamente 843pb, além de água ultrapura como controle negativo, 
e DNA de um cão positivo para E. canis como controle positivo. Após análises moleculares, os dados 
foram tabulados e submetidos à análise estatística descritiva.  
 
Resultados e Discussão 
Das 168 amostras analisadas, 22% (37/168) dos cães foram positivos para E. canis através da análise 
molecular. A prevalência desse estudo é inferior à encontrada por Holanda et al. (2009), que ao 
analisarem sangue de 70 cães, obtiveram um percentual de 40% de animais positivos em Botucatu-SP, 
assim como, Lins et al. (2019), que detectaram positividade em 42,3% dos cães através da técnica de 
PCR em tempo real, no estado do Rio de Janeiro. Na análise do esfregaço sanguíneo, apenas 2,3% 
(5/168) apresentaram inclusões em células mononucleares morfologicamente compatíveis com E. canis. 
Macieira et al. (2005), encontraram mórulas em 15% dos cães, no estado do Rio de Janeiro. A presença 
de mórulas é um achado altamente conclusivo para o diagnóstico da erliquiose, entretanto apresenta 
pouca sensibilidade devido à baixa incidência em casos positivos (ELIAS, 1991. ISOLA et al., 2012). 
Alterações laboratoriais nas infecções por hemoparasitos são frequentes, no entanto, mostram-se 
inconstantes e inespecíficas (HOLANDA et al., 2019). Os demais achados hematológicos encontrados 
no estudo estão expostos na tabela 1. A anemia foi o achado mais prevalente nos cães (27/37- 73,0%). 
Esses resultados se assemelham aos de Holanda et al. (2019) que btiveram 68,7% (11/16) de 
resultados positivos e com Albernaz et al. (2007), cujo índice foi de 60,7% (133/219). Observou-se 
leucocitose em 16,2% e leucopenia em 8,1% dos cães infectados, assim como, eosinopenia e 
linfopenia. De acordo com Castro et al. (2004), alterações leucocitárias podem não ser bem 
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evidenciadas até a quarta semana de infecção, quando a leucopenia começa a ser uma alteração 
hematológica importante e que a eosinopenia e a linfopenia são achados característico da fase aguda 
da doença. Houve neutrofilia em 21,6% dos cães positivos, entretanto segundo Albernaz et al. (2007), a 
contagem neutrofílica pode ser influenciada pela fase da doença. Monocitose e monocitopenia foram 
observados no presente estudo. Stiles et al. (2000), afirmaram que a contagem de monócitos pode 
variar no transcorrer da doença e estar consideravelmente aumentada na fase crônica. Harvey (2012) 
descreveu que o aumento da produção de proteínas de fase aguda e imunoglobulina e redução na 
síntese de albumina podem ser observadas em quadros inflamatórios, o que pode justificar a 
hiperproteinemia observada no presente estudo.  
 
Conclusão 
Conclui-se que E. canis está circulante nas regiões estudadas, sendo a anemia a alteração 
hematológica mais frequente nesses cães. O diagnóstico pela técnica de PCR apresentou maior 
sensibilidade quando comparada ao diagnóstico direto, e que diagnósticos diferenciais devem ser 
utilizados para animais que apresentam trombocitopenia.  
 
 
Tabela 1. Alterações hematológicas das 37 amostras positivas molecularmente para E. canis através do gene p28. 
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Alterações hematológicas n=37 (100%) Valor de referência 

Hematócrito  37 a 54 % 

Anêmicos 27 (73,0%)  

Leucócitos  6.000 a 17.000/µL 

Leucocitose 6 (16,2%)  

Leucopenia 3 (8,1%)  

Neutrófilos segmentados  3.000 a 11.500/µL 

Neutrofilia 8 (21,6%)  

Linfócitos  1.500 a 5.000/µL 

Linfocitose 3 (8,1%)  

Linfopenia 15 (40,5%)  

Monócitos  150 a 1.350/µL 

Monocitose 6 (16,2%)  

Monocitopenia 1 (2,7%)  

   

Proteína Plasmática Total (PPT)  5,5 a 8,0 g/dL 

Hiperproteinemia 6 (16,2%)  

Hipoproteinemia 2 (5,4)  
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Introdução 
O Equilibrium Rural é um grupo Transdisciplinar de Intervenções Assistida com Equinos (IAE) e oferece 
a comunidade acadêmica da UFRRJ os serviços de Psicoterapia Assistida com Equinos (PAE) e 
Atividades Assistidas com Equinos (AAE). O objetivo do grupo é desenvolver ações de fortalecimento da 
saúde mental dos discentes e dos trabalhadores da UFRRJ, através de ações de terapias assistidas por 
equinos, guiadas por psicólogos, denominada PAE e atividades que englobam o exercício da interação 
consciente no manejo com os cavalos designada como AAE, aprimorando a qualidade interacional do 
homem-cavalo-ambiente, guiadas por equipe preparada para esta finalidade. Para o acontecimento das 
IAE é de suma importância que os cavalos utilizados nestas intervenções estejam saudáveis, e 
treinados a lidar com situações inesperadas, por profissionais capacitados, a fim de garantir a saúde e 
bem-estar dos animais. Estes cavalos também são conhecidos como coterapeutas por terem papel 
essencial no processo terapêutico (RODRIGUES et al., 2015).  Assim, destaca-se a importância do 
Médico Veterinário, como profissional capacitado e habilitado para examinar periodicamente a saúde 
dos animais, garantir o manejo sanitário, e avaliar características como comportamento e personalidade, 
além de necessidades físicas, fisiológicas e psicológicas do cavalo, subsidiando a escolha do animal 
para intervenções assistidas (IAHAIO, 2018). O objetivo do presente trabalho foi realizar um estudo 
retrospectivo das fichas clínicas e do livro de registro de ocorrência no período de setembro de 2021 a 
outubro de 2022, período correspondente a volta da oferta das ações de AAE e PAE de forma 
presencial, após a interrupção das atividades por conta do isolamento social ocasionado pela pandemia 
da COVID19. 
 
Materiais e Métodos 
 
O Grupo Equilibrium Rural respeitando as diretrizes do comitê do Coronavírus da UFRRJ, obteve 
autorização para ofertar as AAE e PAE presencialmente a partir de outubro de 2021. O projeto foi 
aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA/UFRRJ/IZ na XXII Reunião extraordinária 
em 28/03/2018 (processo 23083.003742/2018-57), e atualizado na LIII Reunião extraordinária em de 
10/03/2022 (processo no 0143-02-2022). O grupo conta com cinco equinos machos, castrados, de boa 
índole, com idade variando entre 6 e 10 anos, sendo quatro da raça Mangalarga Marchador e um sem 
raça definida, separados e criados exclusivamente para as ações de IAE. Os animais são mantidos 
juntos, num piquete de 2 hectares, dentro das mediações do galpão dos Garanhões, no Setor de 
Equideocultura da UFRRJ, campus Seropédica. O projeto dispõe de parceria com a Coordenação de 
Produção Integrada ao Ensino Pesquisa e Extensão (COPIEPE) e da Coordenação de Atenção à Saúde 
e Segurança do Trabalhador (CASST). Para este estudo, foram avaliados os dados presentes no 
caderno de ocorrências do Equilibrium Rural em que era feito um registro manual e diário dos 
acontecimentos, sendo de responsabilidade da equipe a anotação detalhada, como a quantidade de 
ração os animais ingeriram por dia, presença de ferimentos, alterações comportamentais, realizações de 
exames clínicos, casqueamentos e aplicação de carrapaticidas e vermifugação. Foram avaliadas 
também as fichas dos exames clínicos disponíveis no período de setembro de 2021 a outubro de 2022, 
sendo avaliados parâmetros vitais: frequência cardíaca, frequência respiratória, coloração das mucosas 
oculares e oral, tempo de preenchimento capilar, tugor cutâneo, temperatura retal respiratória, no exame 
de inspeção foram anotados os locais de presenças de carrapatos, lesões cutâneas e peso dos animais. 
Durante o período avaliado os animais foram pesados com intervalo aproximado de um mês a fim de 
avaliar variações de peso e possíveis manifestações de doenças. Foram realizadas sessões de 
acupuntura visando restabelecer a homeostase do organismo, prevenindo doenças e estresse. Os 
exames clínicos foram feitos no primeiro momento, em setembro, antes do início das ofertas das 
atividades AAE e PAE e posteriormente ao término da turma ofertada em dezembro de 2021, nas duas 
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demais ofertas de atividades de 2022, os exames passaram a ser executados mensalmente, iniciando 
em fevereiro e terminando em agosto.  
 
Resultados e Discussão 
Pela retrospectiva de dados dos anos de 2021 e 2022 foram oferecidas 3 turmas de AAE e PAE, o 
retorno das atividades presenciais ocorreu em meados de outubro, com a realização de treinamento e 
capacitação da equipe. Anteriormente a esta data, no final de setembro, foi realizado o exame clínico 
dos animais e coleta de sangue e fezes, a fim de avaliar sua saúde e garantir que os animais 
estivessem aptos as interações. No início do outubro, foram realizados os cuidados com os cascos, com 
balanceamentos e ajustes necessários através do casqueamento. Quanto ao manejo sanitário foi 
realizado o controle carrapaticida, com aplicação pour-on a base de fipronil e carrapaticida em pó com 
base de coumafós e propoxur misturado com vaselina nos pavilhões auriculares. Após o retorno das 
atividades presenciais, a periodicidade da utilização dos produtos ocorreu mensalmente para aplicação 
do pó e bimestralmente para controle dos carrapatos presentes no corpo do animal com pour-on. Após 
efetivo controle dos carrapatos, as aplicações começaram a ser mais espaçadas, aplicando o pó sempre 
que necessário e o pour-on na semana anterior ao início das atividades, proporcionando animais livres 
de carrapatos nas intervenções. As ações do manejo sanitário contemplaram a vacinação dos animais 
contra raiva em junho de 2022, e a vermifugação por 3 vezes no período, num intervalo aproximado de 4 
meses entre cada aplicação, com produtos à base de ivermectina com vitamina E e ivermectina com 
praziquantel. A fim de garantir o bem-estar físico e mental os animais estes foram treinados no redondel 
e/ou montados duas vezes por semana, e realizado alongamento após os exercícios. Os animais foram 
pesados periodicamente, com intervalo aproximado de um mês, a fim de avaliar alterações de peso e 
possíveis manifestações de doenças (figura 1). Foram realizadas sessões semanais de acupuntura 
visando restabelecer a homeostase do organismo, prevenindo doenças e estresse que venham ser 
ocasionados ao manejo dos cavalos decorrentes da rotina diária e das sessões de AAE e PAE. Durante 
os meses de abril e maio, devido as férias da médica veterinária responsável, e durante os recessos 
escolares não foram realizadas as sessões de acupuntura. Inicialmente o exame clínico foi realizado 
antes no início de oferta das atividades presenciais e após a temporada de oferta das AAE e PAE ao 
final do semestre letivo. A partir de fevereiro de 2022, os exames clínicos passaram a ser realizados de 
forma mensal. Não foram encontradas alterações dos parâmetros clínicos avaliados em todo o período 
de análise, com exceção de um animal. Um dos cavalos apresentou palidez das mucosas ocular, oral, 
em fevereiro de 2022 com melhora em março. Em abril as mucosas do mesmo animal voltaram a se 
apresentar pálidas, permanecendo assim até agosto. O período de início das alterações de mucosas é 
coincidente com a ausência da acupuntura. Este animal foi tratado para hemoparasitose com 
Dipropionato de Imidocarb 1% e vitamina B12. Foi realizado também o grosamento das pontas 
dentárias, para ajudar na ingesta alimentar e favorecer o ganho de peso. A acupuntura voltou a partir de 
maio, e neste animal visou melhora do quadro clínico, favorecendo o ganho de peso, porém, ao exame 
clínico, suas mucosas permaneceram pálidas até agosto de 2022, normalizando em outubro. Outras 
ocorrências observadas foram relacionadas a pele, sendo em outubro de 2021 o surgimento de caspas 
na região da garupa de todos os 5 cavalos do grupo, que estavam relacionadas as intensas chuvas e 
foram tratadas com iodo glicerinado aplicado de forma tópica, com rápida cura. Foi observado também 
presença de alguns cortes nas regiões dos membros e face decorrentes de trauma com arames em 2 
cavalos. Durante as épocas de baixa oferta de capim, precisamente nos meses de fevereiro a outubro 
de 2022, foram observadas lesões na região do focinho e da face por fotossensibilização à braquiária 
em dois animais, fato este que se deve a presença desta planta de forma invasora no pasto em que os 
animais ficam alojados. A fim de garantir a ingesta de volumoso de qualidade, foi ofertado aos animais 
feno de Coast Cross ou Tifton e/ou capim colonião cortado e sal mineral para equinos ad libium no coxo. 
No livro também estava descrito a formação de pastagem de Florkirk em metade da área (1 hectare) e 
início da utilização desta pastagem pelos animais, complementando assim a oferta do volumoso na 
alimentação deles, proporcionando uma melhor saúde. Segundo Squilasse e Squilasse (2018) as ações 
de cuidado veterinário, garantem a saúde e visam a minimização do risco potencial de transmissão de 
zoonoses e ocorrência de acidentes durante as práticas das IAE. Nas Intervenções Assistidas com 
Animais, IAHAIO (2018) destaca que a ação do médico veterinário é muito importante na adoção da 
saúde única e bem-estar, através de seu conhecimento das relações entre humanos e animais, saúde e 
comportamento tratando questões de saúde pública, e a saúde dos animais de intervenções assistidas. 
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Figura 1: Evolução mensal do peso dos cavalos do grupo EQUIlibrium Rural no período de outubro de 2021 a outubro de 2022. 

 
Conclusão 
Assim, através do estudo retrospectivo pela análise do livro de registro e fichas clínicas, foi possível 
identificar que o conjunto de todas as atividades feitas nos cavalos do grupo EQUIlibrium Rural, de 
forma a integrativa, com exames clínicos mensais e associadas ao manejo diário e individualizado, 
possibilitaram a identificação das doenças que afetaram os animais durante o período estudado, e pode-
se constatar os tratamentos e resoluções, fatos importantes para garantir os cuidados necessários para 
a manutenção da saúde dos cavalos do grupo. Vale ressaltar, que cavalos saudáveis contribuem para 
eficácia das IAE, sendo importante assegurar a saúde aos pacientes humanos, e de igual importância 
garantir de forma eficaz a saúde do coterapeuta. Para garantia da saúde dos cavalos, foi fundamental a 
realização periódica dos exames clínicos, da acupuntura, treinamento e além de uma boa nutrição e 
proporcionar um ambiente apropriado para os animais viverem, de forma que consigam atender os 
requisitos do bem-estar animal. 
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Introdução 
Nas décadas de 1940 e 1950, Hansen e Olsson classificaram a Doença do Disco Intervertebral (DDIV) 
em Hansen tipo I que descrevia a extrusão de disco intervertebral em raças condrodistróficas por 
metaplasia condroide e Hansen tipo II com desenvolvimento de metaplasia fibróide em cães não 
condrodistróficos com mais de 7 anos de idade. Com o avanço da Neurologia Veterinária, essa 
classificação passou a ser considerada limitada, já que não abrange outras patogenias que acometem o 
disco intervertebral. Através da comparação histológica, notou-se que ambos os grupos apresentam 
metaplasia condroide, porém em taxas e tempos muito diferentes, podendo ser diferenciados em 
precoce ou tardia. Dentre as formas de DDIV que não se encaixam na classificação de Hansen tipo I e II 
podem ser citadas: a extrusão de disco intervertebral traumática, a extrusão do núcleo pulposo hidratado 
e a mielopatia embólica fibrocartilaginosa. Espera-se que a evolução do estudo sobre marcadores 
genéticos permita a descrição cada vez mais precisa dessa patologia, assim como contribua para 
otimizar seu diagnóstico, prevenção e tratamento (FENN; OLBY,. 2020). Este relato descreve a 
abordagem terapêutica para um cão da raça Beagle com diagnóstico de extrusão de DIV acometendo 
região cervical, o qual foi submetido à cirurgia de descompressão medular. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais (HVPA) da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro no dia 15/07/2022 pelo setor de Clínica Médica, um canino, macho, 3 anos, da raça 
beagle, pesando 12,6Kg. O animal de responsabilidade do Laboratório de Quimioterapia Experimental 
em Parasitologia Veterinária (LQEPV-DPA/IV) havia sido previamente atendido pela equipe responsável, 
por ter apresentado dor cervical que se iniciou dois dias antes. Na anamnese, relatou-se que o animal 
havia participado da atividade de recreação três dias antes junto a outros animais sem sinais de 
desconforto, porém no dia seguinte passou a apresentar dor cervical. O animal havia sido submetido a 
exame radiográfico de coluna cervical em outro estabelecimento veterinário que não evidenciou 
alterações que justificassem o quadro álgico e recebeu como tratamento uma dose única de 
Dexametasona 2mg/Kg e após 24h, Tramadol 4mg/Kg, a cada 12h até o dia do atendimento. No HVPA, 
ao exame físico, o animal apresentou dor à palpação cervical e leve déficit proprioceptivo de membros 
pélvicos, sem outras alterações clinicas e neurológicas dignas de nota. Assim, considerou-se a 
neurolocalização da alteração em medula espinhal cervical. Os diagnósticos presuntivos incluíram: 
doença do disco intervertebral, meniginte-artrite imunomediada, discoespondilite e meningomielite. 
Diante dessas suspeitas, foi prescrita Prednisolona (1mg/Kg SID VO), Gabapentina (10mg/kg BID VO) e 
Dipirona (25mg/Kg TID VO) e solicitado exame complementar de ressonância magnética (RM) T2 
Sagital de coluna cervical (figura 1) que foi realizado em outro estabelecimento no dia 26/07/2022. A 
imagem evidenciou discopatia com compressão medular extra-dural ventral moderada em C2-C3 
compatível com extrusão discal. No dia seguinte (27/07/2022), o animal foi reavaliado pela equipe do 
HVPA. Diante dos achados e da persistência de sinais clínicos, optou-se por conduzir o paciente ao 
tratamento cirúrgico para descompressão medular de C2-C3 por DDIV via slot ventral que foi realizado 
no dia 28/07/2022. Após indução anestesia geral (propofol 2,5mg/kg, lidocaína 1mg/kg, cetamina 
1mg/kg e fentanil 2,5mcg/kg IV), foi realizada incisão cutânea na linha média, divulsão manual e com 
uso de tesoura romba dos planos musculares (esternohioide e esternocefálico) e do tecido conjuntivo 
adjacente. Posterior ao afastamento de traqueia, esôfago, tronco carotídeo e nervo laríngeo recorrente, 
acessou-se a musculatura (musculus longus colli) que foi afastada/elevada para visualizar a superfície 
ventral do corpo vertebral das vertebras C2 e C3 (figura 2 e 3). Na sequência, foi realizada remoção do 
tubérculo ósseo ventral entre C2-C3 e iniciada drilagem da fenda ventral com broca tamanho 8 em 
rotação aproximada de 30.000 RPM para acessar a cortical óssea dorsal das vertebras e o canal 
medular. Em seguida, removeu-se o material discal herniado com auxílio de curetas e pinça de 
Kerrinson (Figura 4 e 5). A síntese se deu através rafia dos planos musculares, subcutâneo e pele. Em 
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diversos momentos do procedimento houve uso de irrigação e aspiração de conteúdo (figura 6), também 
foi utilizado bisturi elétrico para hemostasia em alguns pontos. No pós-cirúrgico imediato, foi 
administrado Dipirona Sódica (25mg/Kg IV) e Metadona (0,3mg/kg IM), ambos em dose única. Uma 
semana após o procedimento, o paciente apresentou boa evolução e excelente resposta ao tratamento 
instituído, com a melhora dos déficits proprioceptivos em membros pélvicos e considerável melhora da 
dor cervical, iniciando, desta forma, o desmame da Prednisolona e da Gabapentina.  
 
Resultados e Discussão 
A DDIV é uma doença frequente na rotina veterinária e, quando não é diagnosticada precocemente, 
gera instabilidade da coluna vertebral, desconforto proprioceptivo e déficits neurológicos variados. 
Segundo Fenn e Olby (2020), os primeiros estudos sobre DDIV canina evidenciaram degeneração 
condroide, principalmente em animais denominados condrodistróficas jovens à meia idade, podendo 
também acometer animais não condrodistróficas. Animais de raças condrodistróficas, apresentam 
ossificação endocondral alterada com ossos longos encurtados, como, por exemplo, Bulldogs 
Franceses, Dachshunds, Pequinês, Basset Hounds, Cockers e Beagles, assim como o observado nesse 
relato de caso. Nessa concepção, foi solicitado exame complementar de ressonância magnética (RM). O 
diagnóstico de Doença do Disco Intervertebral pela ressonância magnética constatou extrusão do disco 
intervertebral ao longo do canal, o que correspondia aos achados clínicos do caso cujo paciente 
demonstrava desconforto, déficit proprioceptivo leve de membros pélvicos com dor à palpação que 
poderia progredir para monoparesia ou até a percepção tetraplegia, geralmente associada a fortes dores 
de coluna, corroborando com o descrito em literatura (DEWEY, 2014). Como conduta terapêutica, foi 
indicado o tratamento cirúrgico de descompressão medular do segmento C2-C3. De acordo com Dewey 
el at. (2014), a técnica mais comumente utilizada para descompressão medular é através da slot ventral. 
Nesse relato de caso, a predisposição racial, histórico, exame físico e exame complementar 
contribuíram para a decisão dos médicos veterinários em realizar o tratamento cirúrgico para melhora e 
reversão do quadro clínico. Durante o período de acompanhamento, por meio de exames clínicos, não 
se observou sinais de dor, desconforto à palpação e problemas proprioceptivos.  
 

Figura 1 – Ressonância magnética T2 Sagital 
(lesão indicada pela seta vermelha). Fonte: 
Laboratório de Quimioterapia Experimental em 
Parasitologia Veterinária Departamento 
Instituto Veterinária, UFRRJ.  

 

  
Figura 2 e 3 – Acesso ventral das vértebras C2 e C3. Fonte: Arquivo 
pessoal. 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

152 

 

    
Figura 4, 5 e 6 – Auxílio de curetas e pinça de kerrinson. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Conclusão 
A DDIV em cães constitui uma das patologias neurológicas mais comuns observadas na rotina 
veterinária e, seu diagnóstico precoce é essencial, para a escolha da melhor conduta terapêutica que 
contribui de forma significativa para o prognóstico favorável da hérnia de disco cervical. 
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Introdução 
O aumento de casos de doenças zoonóticas é um tema central em debates voltados para a saúde no 
mundo. Isso se deve ao fato da expansão das fronteiras habitacionais e, também, pela exploração 
indiscriminada de áreas que estavam em equilíbrio ecológico e que devido às ações antropogênicas 
estão perdendo suas características originais. No Brasil, os carrapatos são conhecidos por serem 
responsáveis pela transmissão da febre maculosa, que tem afetado milhares de brasileiros nos últimos 
anos, além de estarem envolvidos na transmissão da borreliose Lyme símile, babesiose, erliquiose, 
anaplasmose e arboviroses. Além de atuar como vetor da Rickettsia rickettsii, o carrapato A. sculptum é 
responsável pela manutenção da rickettsia por gerações sucessivas, atuando como reservatório dessa 
bactéria na natureza (LABRUNA et al., 2013). A perda de biodiversidade que ocorre em muitas partes 
do mundo e que está aumentando o risco de extinção de espécies animais, pode potencialmente levar 
ao surgimento de doenças infecciosas em humanos e em espécies de animais selvagens ou domésticos 
(DOBSON; FOUFOPOULOS, 2001). O objetivo do presente trabalho foi investigar a presença de 
carrapatos em animais silvestres pertencentes ao “Projeto Fauna Viva", que vieram a óbito após 
atropelamento no PARNASO (Parque Nacional da Serra dos Órgãos, RJ), com o intuito de identificação 
e quantificação das espécies de carrapato a fim de projetar discussões sobre o aumento do número de 
ectoparasitas na região e integrar esse conceito a ideia de Saúde Única ao pensar em possíveis 
consequências danosas à saúde humana e animal. 
 
Material e Métodos 
Os animais pertencentes ao “Projeto Fauna Viva/PARNASO,” que vieram a óbito e tiveram suas 
carcaças congeladas, foram inspecionados cuidadosamente para a presença de carrapatos, com auxílio 
de luvas. Os carrapatos coletados foram acondicionados em frascos individuais de plástico contendo 
álcool, com a identificação do animal. As amostras foram levadas ao Laboratório de Doenças 
Parasitárias (DPA/UFRRJ) para identificação e classificação morfológica. A identificação taxonômica dos 
carrapatos foi realizada em microscópio estereoscópio (Olympus®, SZX16) utilizando as chaves 
taxonômicas de Dantas-Torres et al. (2019). 
 
Resultados e Discussão 
A relação dos carrapatos coletados pode ser vista na tabela abaixo (Tabela 1). No Brasil, os carrapatos 
da família Ixodidae são facilmente encontrados, e de acordo com Defaye e colaboradores (2022), eles 
estão atrás somente, dos mosquitos em relação à transmissão de patógenos para os humanos. 
Amblyomma calcaratum foi encontrado em ouriço, enquanto em tamanduás foi observado em sua 
maioria Amblyomma nodosum. Em ouriços, além de A. calcaratum, foram encontrados carrapatos da 
espécie Amblyomma longirostre. Esse último, possui grande afinidade com ouriços e porcos espinhos e 
possui distribuição cosmopolita, sendo capaz de transmitir patógenos (LABRUNA et al, 2004). Em 
cachorro-do-mato, irara e no mão-pelada, foram observados carrapatos da espécie Amblyomma ovale. 
Amblyomma ovale é um Ixodídeo nativo do Brasil, com capacidade de adaptação a diferentes biomas 
nacionais, além disso, é um dos principais vetores do ciclo epidêmico de Rickettsia parkeri na Mata 
Atlântica (BITENCOURTH et al., 2019) Outra espécie encontrada no estudo foi Amblyomma sculptum, a 
qual apresenta grande importância para saúde pública, sendo encontrado com frequência em capivara e 
cavalos, geralmente em áreas desmatadas (MACHADO et al, 2018) Amblyomma sculptum tem ampla 
distribuição no Brasil, sendo encontrado tanto na Mata Atlântica, quanto no Cerrado brasileiro. Sua 
importância na saúde pública se dá pelo fato de também ser um grande transmissor da Febre Maculosa 
no Brasil e ter as capivaras como um importante reservatório natural, como foi mostrado no trabalho de 
(COSTA, 2019) Amblyomma varium encontrado no presente estudo, é um carrapato neotropical 
popularmente conhecido como carrapato gigante da preguiça, que apesar de grande especificidade com 
as preguiças, esse ectoparasita já foi descrito em humanos no Brasil, além disso, podem ser vetores de 
Rickettsia belli (ENRIQUEZ et al, 2020). Já Haemaphysalis juxtakochi é um carrapato comumente 
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encontrado em cervídeos e, nas fases não adultas, geralmente parasitam roedores (SOUZA et al., 
2018), podendo ser vetor de Rickettsia. A infestação em humanos está ligada à caça de animais 
silvestres. Dentre os carrapatos encontrados, o ixodídeo que possui o ciclo mais exótico é Ixodes 
schultzei. Esse carrapato se reproduz obrigatoriamente por partenogênese e tem alta especificidade por 
roedores (SOARES et al, 2020). Sendo os roedores reservatórios importantes de Borrelia, podendo ser 
dispersores da doença. 
 
Conclusão 
Este estudo mostra a importância da compreensão da fauna acarológica no bioma Mata Atlântica, pois 
muitos dos carrapatos observados estão incriminados na transmissão de riketisioses. Como hoje em dia 
observa-se um aumento no desmatamento e, consequentemente, uma diminuição na área verde 
habitada pelos animais silvestres, cada vez mais esses animais se aproximam de áreas residenciais, 
fazendo com que a tríade animais-ambiente-humanos fique cada vez mais em evidência e estudos 
nessa temática de saúde única são cada vez mais necessários. 
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Tabela 1. Relação de espécies de hospedeiros e carrapatos encontrados em animais silvestres que vieram a óbito 
ou de carcaças congeladas do PARNASO/RJ. 
 

HOSPEDEIRO  CARRAPATO 

  
Cachorro do Mato 

  
Cerdocyon thous 

Amblyomma aureolatum / Amblyomma ovale / Amblyomma 
sculptum / Amblyomma sp  

Ouriço Coendou spinosus Amblyomma calcaratum / Amblyomma longirostre 

Tamanduá Tamandua 
tetradactyla 

Amblyomma nodosum / Amblyomma sp 

Irara Eira barbara Amblyomma ovale  

Mão Pelada Procyon 
cancrivorus 

Amblyomma ovale / Amblyomma sculptum 

Lobo Guará Chrysocyon 
brachyurus 

Amblyomma sculptum / Amblyomma sp 

Esquilo Guerlinguetus 
brasiliensis 

Amblyomma sp 

Preguiça Bradypus 
variegatus 

Amblyomma varium 

Tapiti Sylvilagus 
brasiliensis 

Haemaphysalis juxtakochi  

Gambá Didelphis aurita Ixodes schulzei / Ixodes sp 
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Introdução  
O FeLV é o retrovírus de maior impacto clínico dentre as doenças infecciosas na medicina felina. 
Atualmente, o curso da infe 

Figura 1: Lesão na região epi-mesogástrica lateral esquerda em ouriço-cacheiro. Acompanhamento do processo cicatricial: dia 1 

(A), primeiro dia após a primeira sessão; dia 14 (B); dia 17, três dias após a segunda fototerapia(C); dia 25, oito dias após a 

terceira sessão de fototerapia (D). 

cção pelo vírus é classificado como abortivo, progressivo e regressivo (LITTLE, et al., 2020). A infecção 
progressiva reduz de forma significativa o tempo e qualidade de vida do gato. As doenças associadas 
são os linfomas, leucemias, mielodisplasia, imunossupressão, doenças imunomediadas, neuropatias e 
desordens reprodutivas. As principais desordens hematológicas relatadas são a anemia (regenerativa 
ou arregenerativa), neutropenia cíclica, trombocitopenia, anormalidade de função de plaquetas, aplasia 
medular e panleucopenia (HARTMANN, 2011). O manejo clínico de gatos com anemia associada ao 
FeLV é complexo e tem como objetivo melhorar a qualidade de vida do paciente. Um estudo piloto com 
uso de antirretroviral se mostrou promissor em gatos com anemia associada ao FeLV (VEGA et al., 
2015). Os medicamentos antirretrovirais classificados como análogos de nucleosídeos e inibidores da 
integrase são drogas potenciais para o tratamento de retrovírus felinos (BISSET et al., 2002; CATTORI 
et al., 2011; MEDEIROS et al., 2015). O objetivo deste relato é descrever o acompanhamento clínico e 
laboratorial do uso de raltegravir em um gato com infecção progressiva pelo FeLV com manifestação 
clínica de anemia. 
 
Relato de Caso 
Um gato, macho, castrado, pelo curto brasileiro foi atendido com queixa principal de prostração e 
hiporexia. No histórico e anamnese o tutor relatou que o animal era positivo para o vírus da leucemia 
viral e que foi submetido a dois procedimentos de transfusão sanguínea em um intervalo de uma 
semana, sendo a segunda uma semana antes deste atendimento. No histórico de prescrição anterior 
constava o uso de acetato de metilprednisolona uma aplicação única, eritropoietina no total de três 
aplicações em uma semana, decanoato de nandrolona uma única aplicação, suplementação com ferro e 
o uso de doxiciclina. Dentre os exames laboratoriais anteriores constava o valor do hematócrito de 11% 
(referência 24 – 45%). No exame físico foi constatado que o animal pesava 4,830 kg com escore 
corporal 4/9, mucosas hipocoradas, esplenomegalia à palpação abdominal, pelame eriçado e presença 
de sopro sistólico foco mitral. Não apresentava alteração na ausculta pulmonar e frequência 
cardiorrespiratória. O paciente estava sem febre e sem desidratação clínica. Diante do quadro clínico 
novos exames laboratoriais foram realizados: hemograma com contagem de reticulócitos; teste de 
hemoaglutinação; reação de cadeia da polimerase qualitativa (PCR) para pesquisa de mycoplasma 
hemofelis; PCR quantitativa (qPCR) para quantificação de DNA pró-viral. O paciente foi submetido ainda 
a um exame de ultrassonografia abdominal. Todos os exames executados tiveram como objetivo avaliar 
possíveis causas do quadro de anemia associada a infecção pelo vírus, além de auxiliar no 
planejamento terapêutico. 
 
Resultado e Discussão 
A anemia é uma alteração hematológica comum em gatos com infecção pelo FeLV. Assim esses 
animais são sempre um grande desafio quanto ao diagnóstico da causa, manejo clínico e terapêutico 
(GLEICH e HARTMANN, 2009). O gato do presente relato apresenta infecção progressiva pelo FeLV e 
anemia. O diagnóstico definitivo da causa da anemia não foi estabelecido pela ausência do mielograma. 
No entanto, foi descartado a anemia hemolítica pelo resultado negativo de hemoaglutinação, 
hemoparasitose pelo resultado negativo na PCR para Mycoplasma sp.. Gatos com anemia precisam ser 
submetidos ao diagnóstico diferencial de hemoplasmas pela alta prevalência dessa associação 
(WEINGART et al., 2016). O paciente apresentava anemia normocítica normocrômica regenerativa pela 
contagem de reticulócitos de 1,6% (referência até 1%) no primeiro hemograma realizado no primeiro dia 
de atendimento. Tanto a anemia regenerativa quanto arregenerativa é descrita em gato FeLV positivo 
(HARTMANN, 2011). Pela ausência da causa definitiva da anemia e os resultados laboratoriais 
encontrados a suspeita clínica primária foi de mielodisplasia associada ao FeLV. A mielodisplasia é 
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caracterizada por citopenias secundárias a hematopoiese inefetiva, assim como o acometimento de uma 
única ou múltiplas linhagens hematopoiéticas. Na ultrassongrafia abdominal o paciente apresentou 
fígado com dimensões preservadas, contornos regulares com discreto aumento da ecogenicidade 
sugestivo de um processo inflamatório. O baço apresentou moderado aumento, medindo cerca de 0,87 
cm de profundidade, com contornos regulares e formato anatômico. Estas alterações, também são 
encontradas em gato com mielodisplasia (MOORE; OGILVIE, 2001). Não há tratamento específico para 
síndrome mielodisplásica, mas o uso de corticoterapia é citada como uma possibilidade assim como foi 
realizado no relato.  O manejo terapêutico da anemia foi iniciado com prednisolona 2mg/Kg por via oral a 
cada 24 horas, um suplemento com ferro (Hemolitan®), Vitamina B12 oral (Vitecol®). Após dia 30 dias 
do uso de medicação o paciente permaneceu estável clinicamente, mas o hematócrito permaneceu 
baixo com o valor de 14%. Neste momento a prednisolona foi substituída pela dexametasona 0,3 
mg/gato a cada 12 horas. Em gatos FeLV positivo, a quantificação da carga de DNA pró-viral tem sido 
realizada na tentativa elucidar a classificação do estágio de infecção e o prognóstico do paciente 
(BEALL, 2021). O resultado da quantificação de DNA pró-viral do paciente revelou 9,0 x 10

7
 cópias por 

mililitro de sague (referência: indetectável). Segundo a literatura mais recente esse valor classifica o 
paciente como altamente progressivo (valor maior 4 x 10

5
 cópias/mL) e maior chance de manifestar a 

doença e provável menor tempo de vida (BEALL, 2021). No caso em questão o paciente já apresentava 
sinais relacionados ao vírus. A trombocitopenia é outra alteração hematológica comum em gatos com 
alta carga viral (ABDOLLAHI-PIRBAZARI et al., 2019), assim como ocorreu neste caso. O tratamento 
antirretroviral foi instituído na primeira semana do atendimento com o objetivo de redução da carga de 
DNA pró-viral. O raltegravir, um inibidor de integrase, foi prescrito na dose de 80mg/gato (produto 
remanipulado em cápsulas a partir de comprimidos de raltegravir 400mg - Isentress®) por via oral a 
cada 12 horas, uso contínuo. Esta dose foi escolhida a partir de estudos anteriores, pela eficácia e 
segurança (BOESCH et al., 2015; VEJA et al. 2015). O primeiro dia de atendimento e do uso de 
medicações foi classificado como dia 0, assim como para o acompanhamento laboratorial, assim, todo 
acompanhamento laboratorial foi descrito na tabela 1.  
 
Tabela 1. Resultados dos exames laboratoriais realizados no período de 140 dias de uso do antirretroviral Raltegravir em um gato 
com infecção progressiva pelo FeLV e anemia.  

 
A neutropenia cíclica, foi outra alteração hematológica presente durante o tratamento, mas com 112 dias 
de uso de corticoterapia, suplementação de ferro e o raltegravir o paciente apresentou o primeiro 
resultado do hemograma sem alterações. Há um relato em literatura que descreve a neutropenia em um 
gato FeLV positivo responsivo a corticoterapia, talvez o uso deste fármaco no caso possa ter contribuído 
a normalização (STAVROULAKI, 2020). A redução da carga de DNA pró-viral do paciente foi observada 
na mesma data da normalização dos parâmetros laboratoriais, o que enfatiza que não só a 
corticoterapia mas o uso do antirretroviral foi essencial para o resultado alcançado. A redução da carga 
de DNA pró-viral para valores indetectáveis do FeLV com o uso do raltegravir foi publicada 
recentemente no Brasil (SANTOS et al., 2022). Assim o uso deste antirretroviral em gatos positivos para 
o FeLV tanto sintomáticos quanto assintomáticos para redução da carga viral é um protocolo promissor. 

Parâmetros 
hematológicos Referência Dia 0 Dia 10 Dia 24 Dia 31 Dia 42 Dia 80 Dia 112 

RBC (x10
6
cells/μL) 5,0 - 10,0 3,84 3,21 3,24 2,69 3,41 3,91 5,16 

Ht (%) 24,0 - 45,0 16,8 16,1 16,5 14 18 19,5 26,7 
Hb (g/dL) 8,0 - 15,0 5,32 5,09 5,24 4,59 5,76 6,2 8,43 
MCV (fL) 39,0 - 55,0 43,75 50,15 50,92 52,04 52,78 49,87 51,74 
MCHC (g/dL) 30,0 - 36,0 31,66 31,61 31,75 32,78 32 31,79 31,57 
PLT (cels/μL) 200000 - 600000 87430 106208 85100 21180 84250 119000 204500 
WBC (cells/μL) 5500 - 19500 5610 5620 4810 2770 11200 5120 12500 
BASTÔES (10

3
/μL) 0 - 300 

      
125 

NEU (10
3
/μL) 2500 -12500 3871 4384 3271 1717 9408 4403 10375 

LYMP (10
3
/μL) 15000 - 7000 1403 843 1203 748 1232 205 1125 

MON (10
3
/μL) 0 -850 56 337 192 304 560 460 625 

EON (10
3
/μL) 100 - 1500 281 56 144 0 0 51 250 

PLT(g/dL) 5,5 - 8,0 
   

5,43 
   Parâmetros 

bioquímicos                 

Ureia (mg/dL) 30 - 60 
  

40,8 
  

29 39,9 
Creatinina (mg/dL) 0,5 - 1,9 

  
1,04 

  
0,81 0,85 

ALT (U/L) 5 - 60 
  

239,3 
  

536,7 808,6 
FA (U/L) 0 - 90 

  
19,7 

  
30,7 48,6 

Albumia (g/dL) 2,1 - 3,3 
       Globulia (g/dL) 2,6 - 5,1 
       PCR quantitativo                 

DNA pró-viral 
(cópias/mL) Indectectável 9,0 x 10

7
 

   
1,2 x 10

8
 4,0 x 10

6
 1,0 x 10

6
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O aumento da transaminase no paciente foi associado a hipóxia crônica pela anemia e a própria 
infecção pelo vírus, e tem sido manejada com o uso de SAME 90 mg/gato por via oral a cada 24 horas. 
O paciente encontra-se em acompanhamento clínico, apresentando boa qualidade de vida, e com o uso 
das medicações descritas até o presente relato. 
 
Conclusão 
O uso de antirretroviral em gatos com anemia associado a infecção pelo FeLV parece ser uma 
possibilidade terapêutica promissora sem efeitos adversos. A redução da carga de DNA pró-viral de 
alguma maneira parece a atenuar de anemia causada diretamente ou indiretamente pelo vírus. No 
entanto, um estudo controlado com uma amostra maior deve ser realizado para entender melhor o uso 
de antirretrovirais em gatos sintomáticos com infecção pelo FeLV. 
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Introdução 
A placa aural é uma das apresentações clínicas da infecção por papiloma vírus equino. Caracteriza-se 
por pequenas pápulas bem demarcadas e despigmentadas, que tendem a crescer e coalescer, 
formando placas brancas hiperqueratóticas no pavilhão auricular (SCOTT; MILLER, 2011). Embora 
geralmente não apresente grande significado clínico por não causar dor ou alteração morfofuncional da 
orelha, alguns dos proprietários mostram-se incomodados devido a questões estéticas. Algumas vezes 
essas lesões podem ser dolorosas e o animal demonstra reações de defesa da orelha durante o manejo 
cotidiano. Por se tratar de uma infecção viral, pode ocorrer transmissão para outros animais de maneira 
direta e/ou indireta, através de moscas e carrapatos e por materiais de uso comum, como tesouras e 
máquinas de tosa. A prevalência varia entre 35% e 57% em cavalos no Brasil, sem demonstrar 
predileção de sexo ou idade (SOUZA et al., 2008). O tratamento recomendado é o imiquimod, um 
agente modificador da resposta imune que não apresenta efeito antiviral direto, mas demonstra exercer 
ação indireta contra vírus pelo estímulo à resposta imune local, através de uma forte atividade pró-
inflamatória (BUCK, 1998). Apesar desse tratamento demonstrar boa efetividade, seu custo no Brasil 
ainda é alto e é relatado o aumento da sensibilidade dolorosa durante o seu uso, o que dificulta o 
manejo terapêutico e pode fazer com que o animal desenvolva ou mantenha reações de defesa da 
orelha. Por outro lado, o 5-fluorouracil é um antineoplásico antimetabólito que inibe a síntese de DNA e 
RNA, impedindo a replicação e proliferação celular (SALK et al., 2006). Esse medicamento é usado para 
o tratamento de algumas lesões dermatológicas, inclusive aquelas causadas pelo papiloma vírus 
humano. Na medicina equina, o 5-fluorouracil vem sendo utilizado no tratamento de diferentes afecções 
cutâneas. O objetivo do presente trabalho é relatar o uso do 5-fluorouracil no tratamento de um caso de 
placa aural em equino e, com isso, indicar a possibilidade de uma nova modalidade terapêutica para a 
condição. 
 
Relato de Caso 
Uma égua da raça Mangalarga Marchador, com 7 anos de idade, prenhez positiva de 
aproximadamente 255 dias, apresentava algumas lesões arredondadas no pavilhão auricular de orelha 
esquerda, características de placa aural. As lesões apresentavam-se ligeiramente altas em relação à 
superfície da pele e aspecto variado, sendo lisas ou crostosas, uma delas pigmentada e as outras com 
leucoderma. O animal não apresentava sensibilidade à palpação das lesões e à manipulação da 
orelha, mas foi solicitada avaliação e tratamento devido ao aspecto estético e à possibilidade de 
transmissão para outros animais. Foi indicado tratamento com aplicação de 5-fluorouracil creme sobre 
as lesões uma vez ao dia, com limpeza prévia com gaze umedecida com clorexidine aquoso 0,2% 
antes de cada aplicação. O tratamento foi iniciado no dia 15/06/2022 e logo no dia seguinte as lesões 
perderam o aspecto crostoso, apresentando-se lisas e planas, sem demonstração de incômodo. No 
terceiro dia de tratamento, a superfície das lesões estava visivelmente mais fina e algumas com 
pequena ulceração, sem sensibilidade à manipulação. No dia 19/06, quinto dia de tratamento, apenas 
a lesão maior estava com a superfície íntegra, apesar de fina, enquanto as demais apresentavam 
graus diferentes de erosão e ulceração. No dia seguinte, foi suspenso o uso do 5-fluorouracil nas 
lesões ulceradas, mantendo-se a limpeza diária. No último dia de tratamento (sétimo dia), a única lesão 
ainda não ulcerada, apresentava leucoderma mais intensa, aumento discreto do diâmetro e levemente 
flutuante à palpação; as lesões que ulceraram primeiro já apresentavam início de granulação; a égua 
apresentava incômodo discreto quando a lesão não ulcerada era pressionada de maneira mais forte. 
Com esse quadro, o tratamento foi suspenso, as lesões foram limpas com clorexidine aquoso 0,2% e 
aplicado unguento ao redor das lesões para atuar como repelente. Após uma semana do final do 
tratamento, a égua foi reavaliada: a lesão que não ulcerou durante a semana de tratamento 
apresentava-se como uma pequena crosta seca, que saiu na gaze durante a limpeza, enquanto as 
demais já estavam cicatrizadas. O pavilhão auricular foi apenas limpo com clorexidine aquoso 0,2% e 
aplicado unguento ao redor desse ponto de onde saiu a crosta. Com 15 dias do final do tratamento 
todo o pavilhão auricular estava com pele íntegra, pigmentada e sem cicatrizes aparentes. Até o 
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presente momento não ocorreu recidiva das lesões. 
 
Resultado e Discussão 
A placa aural é uma alteração dermatológica da orelha de equinos causada por papilomavirus equino. 
Das variantes de Equus caballus papilomavirus (EcPV) foram isoladas nas lesões de placa aural as 
variantes 3, 4, 5, 6 e 7 (TORRES; KOCH, 2013). Resultados de PCR indicam que 97% de amostras de 
placa aural, coletadas em todas as 5 regiões geopolíticas brasileiras, foram positivas para pelo menos 
um tipo viral, sendo que 59% apresentavam coinfecções (MIRA et al., 2018). Mira et al. (2018) 
identificaram no Brasil as variantes EcPV-1, -3, -4, -5, e -6, sendo que EcPV-4 foi encontrado em maior 
frequência. As lesões afetam animais de todas as idades, são bem caracterizadas visualmente e, por 
isso, raramente é necessário exame diagnóstico complementar (SCOTT; MILLER, 2011). No caso 
acompanhado, a égua apresentava lesões pequenas, de aspectos variados, não dolorosas, sugestivas 
de papilomatose da orelha. As lesões são observadas como pápulas ou placas planas, descamativas e 
hipocrômicas, podendo também apresentar aspecto vegeto verrucoso, com base de coloração pálida 
eritemato roseada quando retirada a sua superfície queratinizada (SOUZA et al., 2008). Em alguns 
casos pode acometer todo o pavilhão auricular. Na avaliação histológica das lesões Souza et al. (2008) 
encontraram moderada a intensa hiperplasia epidérmica, ceratinócitos neoplásicos, hiperceratose 
ortoceratótica lamelar, hipomelanose epidérmica, baixa atividade mitótica, discreta ectasia e congestão 
vascular e discreto infiltrado perivascular onde predominaram as células mononucleares. Pelo aspecto 
típico das lesões, o diagnóstico clínico foi definido e o objetivo do tratamento incluía a melhora estética e 
a prevenção nos demais, visto a possibilidade de transmissão das afecções virais. Raramente a placa 
aural apresenta remissão espontânea e alguns tratamentos já foram relatados de maneira anedótica, 
mas sem comprovação de eficácia (SCOTT; MILLER, 2011). O tratamento indicado para essa condição 
é o imiquimod creme, que apresentou eficácia em um ensaio clínico piloto, com resolução do quadro em 
todos os 16 animais tratados, dentro de um período de 1,5 a 8 meses (TORRES et al., 2010). No estudo 
de Torres et al. (2010), todos os animais apresentaram eritema, edema, erosão e/ou ulceração, 
exsudação e formação de crostas, durante o tratamento, com aumento da sensibilidade dolorosa, sendo 
necessária sedação para manipulação em 62,5% dos animais, e relatada recorrência em 2 animais após 
1 ano (12,5%). Dessa forma, o uso do imiquimod deve ser ponderado em relação ao efeito esperado e 
ao desconforto que o tratamento pode proporcionar, principalmente naquelas lesões em que o animal 
não apresenta sensibilidade. Outro aspecto significativo do uso do Imiquimod é o seu alto custo. No 
Brasil, esse fármaco pode ser encontrado por um preço aproximado de R$15,00 cada sachê com 0,25g. 
Enquanto isso, o 5-fluorouracil vem sendo utilizado na medicina equina para o tratamento de lesões 
cutâneas diversas, como sarcoide (STEWART et al., 2006), fibrossarcoma (ROELS et al., 1998) e 
carcinoma de células escamosas (FORTIER; MAC HARG, 1994; PATERSON, 1997). Apresenta ação 
antineoplásica e antimetabólita, inibindo a síntese de DNA e RNA, o que impede a replicação e 
proliferação celular. (SALK et al., 2006). É usado na medicina humana para tratamento de lesões 
associadas ao papilomavirus humano (DAVILA; SHROYER, 1996; SALK et al., 2006) e outras lesões 
dermatológicas, como a ceratose actínica (MENTER et al., 2008). Seu custo é inferior ao do imiquimod, 
podendo ser encontrado no Brasil por, aproximadamente, R$20,00 o tubo com 15g. Por essas 
características, o 5-fluorouracil foi escolhido para o tratamendo nesse caso, sendo utilizado como 
aplicação tópica por uma semana ou até que a lesão se tornasse ulcerada. Após esse período o 
tratamento foi suspenso, para que pudesse ocorrer a proliferação celular nas ulcerações e para evitar 
uma reação inflamatória exacerbada. O início da granulação e cicatrização completa das feridas 
ocorreram em pouco tempo (aproximadamente 24h e 7 dias, respectivamente). A recuperação foi 
completa e em um período de tempo bem menor do que a média descrita por Torres et al. (2010), mas o 
tamanho reduzido das lesões pode ter uma forte influência sobre a duração do tratamento.  Diferente do 
que foi relatado no trabalho de Torres et al. (2010), a terapia relatada não causou desconforto que 
impedisse a manipulação. Não é possivel afirmar que isso tenha ocorrido devido ao efeito do 5-
fluorouracil em comparação ao imiquimod. Outros fatores também podem estar associados a esse fato, 
como o tamanho das lesões, a duração do tratamento e a ausência de dor antes do inicio da aplicação 
do fármaco.  
 
Conclusão 
O 5-fluorouracil demonstrou ser uma possibilidade de tratamento para placa aural equina. No caso 
relatado, apresentou resultado satisfatório em pouco tempo de uso, sem reações adversas, sem 
sensibilidade dolorosa significativa e baixo custo. Não é possível afirmar se o tratamento teria a mesma 
resposta em lesões maiores e dolorosas, ou se o tempo de tratamento seria o mesmo nesses casos. 
Porém, esse relato é um indicativo da eficácia terapêutica desse fármaco nos casos de placa aural, 
sendo necessários estudos controlados e com número estatisticamente significativo de indivíduos para 
confirmar sua efetividade, determinar qual a melhor forma de conduzir o tratamento, em relação ao 
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tempo de uso e frequência de aplicações nos diversos graus de apresentação das lesões, além da 
comprovação da segurança e demonstração das possíveis reações adversas que possam ocorrer. 
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Introdução 
O cultivo de células de carrapato in vitro constitui uma importante ferramenta para o estudo de 
interações hospedeiro-vetor-patógeno (BELL-SAKYI et al., 2007), pois permite o isolamento e 
propagação de patógenos. Além disso, é uma alternativa ao uso de animais em laboratórios e pode ser 
usado como substrato para a produção de vacinas e de diagnósticos através da produção de antígenos 
e anticorpos (FRANZE, 2014). Amblyomma sculptum (Acari: Ixodidae) é uma espécie de carrapato 
popularmente conhecida como carrapato-estrela e possui baixa especificidade parasitária, podendo 
parasitar diversos hospedeiros, como equinos, antas, capivaras e até mesmo humanos (LABRUNA et 
al., 2001; SOUZA et al., 2006). Apresenta grande relevância médica no Brasil, pois é o principal vetor da 
bactéria Rickettsia rickettsii, agente etiológico da Febre Maculosa Brasileira (FMB) (LABRUNA, 2009; 
NATIVIDADE, 2020). Grande parte dos microrganismos transmitidos por carrapatos não é possível de 
ser isolada em meios de cultura artificiais. Logo, destaca-se a importância do cultivo de células desses 
hemoparasitos, visto que mesmo em culturas primárias é possível obter sucesso no isolamento de vírus 
e riquétsias (REHÁCEK, 1971, 1972; YUNKER, 1971). Até o momento, as linhagens celulares 
estabelecidas não são do neotrópico, com exceção de Rhipicephalus microplus e Rhipicephalus 
sanguineus que possuem distribuição cosmopolita (MORAES, 2015). Desta forma, o presente estudo 
busca o cultivo primário para futuro estabelecimento de linhagem de células de A. sculptum dada sua 
importância em saúde pública como vetor de diversos microrganismos patogênicos. 
 
Material e Métodos 
Para realização do presente trabalho foram coletadas duas fêmeas ingurgitadas em vida livre da espécie 
Amblyomma sculptum no campus Seropédica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Baseado no trabalho de Baêta (2015), em uma capela de fluxo laminar, as teleóginas foram lavadas 
com álcool 70%, hipoclorito 2%, clorexidina 0,2% e água ultrapura autoclavada com adição de 
antibiótico 100 UI/ml de penicilina, 1 ng/ml estreptomicina e 1 ml de antifúngico anfotericina B durante 1 
minuto cada. Após secar com gaze esterilizada, foram colocadas em placa de petri estéril e mantidas 
em estufa biológica com demanda de oxigênio (BOD) a 27 °C e 80% de umidade relativa para que 
realizassem a oviposição. Como proposto por Moraes (2015), após 21 dias iniciada a postura, a massa 
de ovos foi transferida para um béquer estéril e desinfetada com álcool 70% três vezes e água ultrapura 
autoclavada acrescida de penicilina/estreptomicina. Em seguida, os ovos foram macerados com auxílio 
de êmbolo de seringa hipodérmica de vidro em 2 ml de meio Leibovitz’s L-15, filtrados em filtro de malha 
de 100 micras estéril e centrifugados a 1000 rpm e 200xg durante 8 minutos em temperatura ambiente. 
Após a centrifugação, o sobrenadante foi descartado e o pellet foi ressuspenso em 5 ml de meio L-15 
suplementado, sendo distribuído em frasco de 25 cm² e incubado à 28 °C. O cultivo foi acompanhado 
semanalmente com troca de meio e visualização em microscópio óptico invertido. 
 
Resultados e Discussão 
A partir da primeira semana de cultivo, foram observadas células aderidas ao frasco de cultivo. Durante 
a observação em microscopia óptica, verificou-se que as células tendiam a se organizar em 
aglomerados nas primeiras semanas. Posteriormente, foi observado que grande parte das células se 
aderiram ao frasco e possuíam um formato fibroblastóide. Aproximadamente dois meses depois da data 
de realização do cultivo primário, as células se mostraram aderidas ao longo de todo frasco e 
conectando-se entre si em uma espécie de rede para troca de nutrientes e divisão celular conforme 
demonstrado na figura 1. Diversos tipos celulares têm sido descritos como epiteliais, fibroblastóides, 
arredondadas, alongadas, musculares, entre outros (MUNDERLOH et al., 1994; BAETA, 2015). Os tipos 
celulares encontrados no estudo foram semelhantes aos reportados por Baêta (2015) ao trabalhar com 
Rhipicephalus microplus. A formação da camada de células confluentes e subcultiváveis é o objetivo de 
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qualquer tentativa de desenvolvimento de uma linhagem celular. A velocidade pela qual é atingida 
depende de vários fatores, mas principalmente do tamanho do inóculo e meio utilizado. Em geral, este 
estágio é atingido dentro de quatro semanas (KURTTI; BÜSCHER, 1979), no entanto, outros estudos 
demoraram até 6 meses para realizarem o primeiro subcultivo (BAETA, 2015). 
 

 
 

Figura 1. Microscopia óptica mostrando 
células embrionárias de Amblyomma 
sculptum de formato alongado aderidas 
ao frasco com aproximadamente 60 dias 
de cultivo. 

 
Conclusão 
A partir dos resultados observados pode-se inferir que 21 dias é a idade adequada dos ovos para a 
viabilidade do cultivo primário. Embora não tenha sido possível estabelecer uma linhagem no período de 
realização do estudo, uma quantidade considerável de células se fixaram ao frasco e apresentaram 
formatos alongados, evidenciando multiplicação celular. Além disso, as células embrionárias de 
Amblyomma sculptum foram capazes de obter nutrientes necessários para seu crescimento a partir do 
meio Leibovitz’s L-15 e conseguiram manter atividade metabólica à 28 °C.  
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Introdução 

Os Muriquis, primatas da família Atelidae, considerados os maiores primatas do Novo Mundo, têm duas 
espécies descritas dentro do gênero: B. hypoxanthus (Muriqui-do-norte) e Brachyteles arachnoides 
(Muriqui-do-sul) (RYLANDS et al., 2000; REIS et al., 2006). 
Segundo a Lista Brasileira de Espécies Ameaçadas (ICMBio, 2018) o Muriqui-do-Norte se encontra 
Criticamente em Perigo, e o Muriqui-do-sul como Em Perigo, com suas populações altamente reduzidas 
pela fragmentação de habitat, tornando  importantes os estudos sobre anatomofisiologia e 
comportamento das espécies, auxiliando na compreensão de sua biologia e fornecendo meios para 
conservação. 
O estudo da anatomia, através de peças naturais, proporciona um entendimento superior da morfologia 
dos organismos, principalmente através da observação e manuseio. Através de técnicas anatômicas, é 
possível a obtenção de peças naturais de ossos que podem ser conservadas por longos períodos se 
tratadas corretamente, podendo ser utilizadas como material de estudo e de consulta, assim como para 
museus (CURY et al., 2013). 
Devido à carência de dados anatômicos sobre diversas espécies de primatas, é legítima a necessidade 
da produção de material didático, que auxilie em áreas da Medicina Veterinária e da Medicina da 
Conservação, ajudando na compreensão dos elementos do organismo, separados ou sistêmicos, 
gerando bases importantes para o campo de cirurgia e clínica desses animais. 
O objetivo desse trabalho foi o estudo do esqueleto de Muriqui-do-Norte (B. hypoxanthus), através da 
descrição dos ossos, acidentes ósseos, e confecção de fotografias para organização em atlas 
osteológico, com intenção de facilitar a observação e disseminação do conhecimento gerado, e 
comparação desta espécie com outras já descritas. 
 
Material e Métodos 
Para a realização do trabalho, foram utilizados 5 exemplares de B. hypoxanthus provenientes do Centro 
de Primatologia do Rio de Janeiro (CPRJ-INEA), que foram processadas através de técnicas 
anatômicas de conservação de ossos para estudo.   
Com as carcaças utilizadas foi feita a remoção de tecidos moles, musculatura e órgãos cavitários em 
sua maior parte. Em seguida foi realizada a desarticulação dos membros, organizados em recipientes 
identificados, contendo apenas água, e colocados para maceração dos tecidos remanescentes, técnica 
anatômica que permite o amolecimento dos tendões para facilitar sua remoção. (RODRIGUES, 2005) 
Após o tempo necessário, os recipientes de maceração foram avaliados e a ossada lavada e clareada 
em imersão em peróxido de hidrogênio de 130 volumes, diluídos em 60% de água, aquecidos, 
permitindo a remoção completa dos tendões e ligamentos, permanecendo somente os ossos. A 
secagem dos ossos foi feita sob a exposição à luz do sol. 
Em seguida a identificação dos ossos, e organização do esqueleto por suas partes, foram feitas 
fotografias, com câmera fotográfica Canon SX60HS 16.1 Megapixels, sobre apoio de tripé, mantendo 
relativamente as distâncias, dependendo do grupo de ossos expostos. 
Os ossos foram expostos sobre tecido de feltro de cor preta, para melhor destaque dos processos 
anatômicos, e em diferentes vistas anatômicas para melhor visualização destes. 
As fotografias receberam tratamento digital, através do software Adobe Photoshop®. Após o tratamento 
das imagens, foi realizado o estudo e legendas dos processos ósseos observados nos esqueletos dos 
exemplares de B. hypoxanthus, podendo então ser elaborado de forma didática, um Atlas Osteológico, 
além da comparação entre as duas espécies. 

 
Resultados e Discussão 
Na maioria dos primatas do velho mundo, o esqueleto facial não é projetado à frente, com exceção dos 
babuínos, que possuem essa projeção da maxila, denominados Cynomorfa. Em relação aos primatas do 
novo mundo, os primatas do velho mundo ainda possuem essa projeção maior da região facial, com 
exceção do Gênero Allouata. Já em relação à caixa craniana, a porção facial é maior na infraordem 
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Catarrhine, concordando com Ankhel-Simons (2000) os achados para a espécie. 
Na borda cranial da escápula do B. hypoxanthus, é observado forame, encontrado por Hill (1959), em 
Callimico goeldii. 
Pode-se notar que os ossos úmero e fêmur são semelhantes, descrição previamente constatada por 
Gregory (1920), que dissertou sobre esses dois ossos longos como iguais em relação ao seu 
comprimento, como visto no presente relato, reforçando a importância do membro superior no hábito de 
braquiação no B. hypoxanthus, descritos anteriormente por Mittermeier et al.  (2013). Também foi 
possível notar a presença do dígito I vestigial da espécie, sendo composto por osso metacarpiano e 
somente uma falange. 
 
Conclusão 
Devido a carência de dados anatômicos sobre diversas espécies de primatas, é legítima a necessidade 
da produção de material didático, que auxilie o entendimento dos elementos desses organismos, 
gerando bases importantes para o campo de cirurgia e clínica desses animais. 
Essas observações mostram a necessidade de estudos complementares e com uma casuística mais 
alta e de diferentes indivíduos de populações de Atelidae, para que se tenha melhor conhecimento 
sobre a morfologia desses primatas do neotrópico. 
As técnicas anatômicas para o preparo de peças naturais fornecem meios de estudo eficientes, com 
resistência e precisão, com riqueza em detalhes, contribuindo para o conhecimento sobre diversas 
espécies animais, e através da confecção de Atlas como material didático, a facilitação da difusão de 
conhecimentos sobre as espécies. 
Após a elaboração do material didático, as peças podem ser destinadas a Museus, para montagem e 
exposição do esqueleto, como um meio de alcançar novos públicos, estimulando interessados na área 
da anatomia e morfologia animal, complementando a taxonomia de diversas espécies.  
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Introdução 
A Dirofilariose é uma antropozoonose, popularmente conhecida como “doença do verme do coração”, 
causada pela espécie Dirofilaria immitis, transmitida por mosquitos dos gêneros 
Aedes, Culex, Anopheles, Culiseta e Coquillettidia, entre outros (MOTOYA-ALONSO et al., 2022). A 
dirofilariose é uma enfermidade cardiopulmonar complexa e pontencialmente fatal, de curso crônico e de 
evolução progressiva, mas pode cursar de forma aguda em animais altamente parasitados (MOTOYA-
ALONSO et al., 2022). O verme adulto de D. immitis aloja-se preferencialmente na artéria pulmonar e 
átrio direito. Porém, os helmintos na fase imatura atingem os pulmões; e, a pressão do fluxo sanguíneo 
conduz para arteríolas pulmonares, alojando nas grandes artérias até se tornarem parasitos maduros 
(DILLON, 2004). Assim, os helmintos imaturos, devido sua presença física, movimentação e tamanho, 
provocam uma reação de hipersensibilidade no endotélio vascular das arteríolas, artérias e vasos 
pulmonares; e o processo inflamatório se estende por todo parênquima pulmonar (DILLON, 2004). 
Inicialmente, a infecção pode cursar de forma assintomática, com manifestação dos sinais nos estágios 
mais avançados da doença.   A doença cursa, na maioria dos casos, com intolerância ao exercício, 
tosse crônica não produtiva que intensifica após esforço, dispneia ou taquipneia, perda de peso, 
síncope; e, em graus mais avançados, ocorre desenvolvimento de cor pulmonale que pode evoluir para 
a síndrome da veia cava (MOTOYA-ALONSO et al., 2022). O diagnóstico baseia-se na detecção 
sorológica de antígenos circulantes do parasito adulto (Elisa) e na identificação de microfilárias (Teste 
de Knott modificado). Os exames de imagem permitem observar alterações na fase oculta da doença, 
como a radiografia de tórax que proporciona informação sobre a localização e gravidade das alterações 
vasculares e do parênquima pulmonar, demonstrando se existe cardiomegalia, dilatação das artérias 
pulmonar ou padrões pulmonares anômalos (MONTOYA-ALONSO, 2022). O ecocardiograma permite 
avaliar a dimensão das lesões cardiovasculares e em alguns casos, observação de parasitas adultos. O 
objetivo deste trabalho é relatar um caso de pneumonite eosinofílica decorrente de infecção por D. 
immitis, com intensa carga parasitária, em um cão atendido no Setor de Cardiologia e Doenças 
Respiratórias (SCDR), no Hospital Veterinário de Pequenos Animais, da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. 
 
Relato de Caso  
Foi atendido no SCDR, um cão, raça Labrador, 8 anos, 34,9kg, com quadro de taquipneia, tosse alta 
produtiva há um mês que intensifica à noite, ascite, anorexia e intolerância ao exercício. Ao histórico e 
anamnese, o tutor relatou que não fazia prevenção mensal para dirofilariose e foi realizado, 
recentemente, exame sorológico (4DX

®
) de diagnóstico, com resultado negativo. Ao exame físico, 

paciente apresentava escore corporal 2/5, mucosas hipocoradas, normohidratado, tempo de 
preenchimento capilar de 2 segundos, piparote positivo, sinal de Godet negativo, frequência cardíaca de 
136 bpm, frequência respiratória 116mrpm, pressão arterial sistólica 130 mmHg. À ausculta cardíaca foi 
evidenciado sopro em foco tricúspide grau IV/VI e na ausculta pulmonar, ruído expiratório aumentado 
com presença de crepitação áspera intensa difusa. Foi solicitada radiografia de tórax, que evidenciou 
padrão alveolar difuso em lobos pulmonares, presença de broncograma aéreo em lobo caudal direito 
com padrão vascular associado. A conformação cardíaca encontrava-se abaulada em topografia 
atrioventricular direita e de artéria pulmonar. Foi coletado sangue para realização de exames 
laboratoriais e pesquisa de microfilárias pelo Teste Knott modificado além de exame sorológico (Alere®). 
O hemograma revelou linfopenia (453 µl) e eosinofilia (3473 µl), à microscopia, foi evidenciada a 
presença de anisocitose, policromasia, monócitos ativados e não foram observadas hemoparasitoses na 
amostra. A bioquímica sérica apresentou uremia (47mg/dL) e bilirrubina direta levemente aumentada 
(0,13 mg/dL), demais parâmetros dentro da normalidade. Teste de Knott e Alere® negativos. Foi 
realizado A-FAST, sendo evidenciadas possíveis coleções de líquido livre em cavidade abdominal. 
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Assim, realizou-se abdominocentese de alívio, com retirada de 2,5L de líquido sanguinolento e enviada 
amostra para análise. A citologia do líquido cavitário evidenciou amostra de moderada celularidade, 
composta por 36% de neutrófilos segmentados íntegros, 28% de eosinófilos, 34% de macrófagos e 2% 
de células mesoteliais reativas, sendo diagnosticada efusão eosinofílica. Foi realizada análise de fezes 
frescas, não se observando presença de parasitas pulmonares.  Foi realizado ecocardiograma com 
médico veterinário externo, sugestivo de dilatação atrial e ventricular importante, com insuficiência 
tricúspide importante, prolapso de folheto septal e parietal de valva tricúspide, retificação do septo e 
presença de estrutura hiperecogênica no interior da artéria pulmonar direita, de aspecto filiforme, 
compatível com D. immitis; disfunção sistólica do ventrículo direito, fluxo aórtico reduzido (possível 
hipofluxo por consequência do baixo volume, devido à insuficiência ventricular direita) e alta 
probabilidade de hipertensão arterial pulmonar. Devido aos achados encontrados nos exames 
complementares, suspeitou-se de pneumonite eosinofílica e síndrome da veia cava por infecção por D. 
immitis. Assim, foi realizado um novo teste sorológico com aquecimento da amostra, com o objetivo de 
inativar os imuno-complexos e confirmar a suspeita-clínica. Após, realizada a técnica, o exame 
sorológico (4dx®) foi positivo. A partir disso, foi iniciada terapia para dirofilariose, síndrome da veia cava 
e broncopneumonia com: doxiciclina (10mg/kg, PO, q12h, por 30dias), moxidectina tópica dose única 
mensal (6mg/kg), prednisolona (1mg/kg, PO, q12h, por 3 dias, ocorrendo redução de dose gradualmente 
por mais 4 dias); aminofilina (10mg/kg, PO, q12h, por 30 dias); nebulização com fluticasona (2ml de 
fluticasona com 4 ml de solução fisiológica, via inalaória, q12h, por 15 dias); pimobendan (0,25mg/kg, 
PO, q12h, uso contínuo); cloridrato de benazepril (0,5mg/kg PO, q12h, uso contínuo); furosemida 
(2mg/kg PO, q12h, uso contínuo); espironolactona (1mg/kg, PO, q12h, uso contínuo) e sitrato de 
sidenafila (1,5mg/kg, PO, q24h, uso contínuo). Após 15 dias do início da terapia, paciente retornou para 
reavaliação clínica, no qual o tutor relatou melhora clinica, ausência de tosse, e intensificação do quadro 
tussígeno após término da corticoterapia oral e inalatória. Paciente continuou apresentando intenso 
aumento dos ruídos expiratórios e crepitação áspera difusa. Nova radiografia de tórax evidenciou o 
mesmo padrão radiográfico anterior; na avaliação ecocardiográfica foi possível observar melhora do 
quadro de insuficiência cardíaca congestiva direita. Com a persistência da tosse e ausculta pulmonar; ao 
correlacionar com eosinofilia periférica e efusão eosinofílica apresentadaidnetificada pelo líquido 
cavitário, suspeitou-se de quadro pulmonar inflamatório decorrente a presença de filarídeos. Dessa 
forma, iniciou-se tratamento para pneumonite eosinofílica com corticoterapia sistêmica com dose inicial 
de 1mg/kg, a cada 12h, durante uma semana e meia, e após resposta clínica, a dose foi reduzida 
gradualmente, durante 45 dias Foi realizada dose de manutenção (0,5mg/kg, q48h) até remissão total 
dos sinais clínicos. Foi realizado radiografia com um mês e após 2 meses da instituição da terapia, 
observando-se melhora do padrão radiográfico. O paciente segue em acompanhamento clínico no 
SCDR, para tratamento da dirofilariose, insuficiência de tricúspide e hipertensão arterial pulmonar, 
porém não apresenta mais quadro congestivo e de pneumonite.  
 
Resultado e Discussão 
A eosinofilia pulmonar (pneumonite eosinofílica) é a doença mais frequentemente associada à 
dirofilariose, que em casos graves pode apresentar quadros de granulomatose (LÓPEZ, ROCA, 2007; 
CLERCX et al., 2000). Além disso, a eosinofilia (>1,200/ µl) é um achado comum na dirofilariose 
(BENDAS et al., 2022) e pode estar relacionada a infecções crônicas, principalmente quando há 
acometimento pulmonar (LILLIEHÖÖK et al., 2000). A tosse crônica associada a ruídos expiratórios 
aumentados com presença de crepitação é comum nos casos de pneumonite eosinofílica (LÓPEZ, 
ROCA, 2007; GENCHI et al., 2012). A intensa presença de eosinófilos na efusão demonstra a extensão 
da reação de hipersensibilidade gerada pelo parasita. Com relação a radiografia torácica, a observação 
do padrão alveolar pode indicar a gravidade da alteração ou inflamação ou danos ao do parênquima 
pulmonar (MENOYO, 2020) e é relato em quadros de pneumonite eosinofílica (CLERCX et al., 2000). O 
padrão vascular demonstra o processo inflamatório; e, o aumento das câmaras cardíacas direitas, 
associada com o aumento do tronco pulmonar; sinalizam as lesões cardiovasculares geradas pela 
progressão da doença (TUDOR, 2014). Os exames laboratoriais para diagnóstico de D. immitis foram 
negativos inicialmente, devido a reações imunológicas do hospedeiro (DILLON, 2004), as quais formam 
complexos de antígeno-anticorpo que interferem no teste de antígeno, resultando em teste falso 
negativo (AHS, 2020). Atualmente, o pré-aquecimento da amostra é uma técnica de dissociação de 
imunocomplexos, que possibilita inativação da ligação antígeno-anticorpo, permitindo a identificação do 
antígeno (BEALL, 2017); e, somente após identificação iniciar a terapia corretamente (AHS, 2020). A 
resposta a corticoterapia instituída com remissão clínica dos sintomas, associado aos achados dos 
exames complementares confirmam o diagnóstico terapêutico de pneumonite eosinofílica. 
 
Conclusão 
A dirofilariose gera uma hipersensibilidade pulmonar que provoca a maioria dos sinais clínicos do 
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animal. A identificação precoce dessa reação, pelo médico veterinário, através da ausculta pulmonar e 
exames de imagem, permite o diagnóstico rápido e a instituição prévia de terapia, proporcionando 
qualidade de vida para o paciente durante o tratamento prolongado da enfermidade parasitária. 
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Introdução  
A dor é uma experiência nociva de percepção individual acerca de estímulo nociceptivo, relacionado ou 
não a injúria tecidual (MONTEIRO et al., 2022). Pode ser classificada como aguda ou crônica e ambas 
as formas estão relacionadas a alterações fisiológicas como aumento dos níveis de cortisol e 
catecolaminas. Alterações comportamentais como apatia, isolamento e agressividade podem ocorrer 
(SILVA et al., 2011). Além disso, caso não seja controlada de forma eficiente, a dor provoca 
remodelamento de fibras sensoriais, levando à hiperalgesia e alodinia; e pode, inclusive, tornar-se um 
estado de doença em si (MONTEIRO et al., 2022). A analgesia multimodal baseia-se na premissa de 
que o estímulo álgico pode ser gerado a partir de reações distintas do organismo, e visa o controle da 
dor bloqueando a nocicepção em seus diferentes mecanismos de ação (SOUZA et al., 2018). Uma vez 
que sejam combinados fármacos de classes diferentes para o manejo da dor, a eficácia analgésica é 
aumentada e o volume de cada fármaco utilizado é reduzido, reduzindo também as chances de efeitos 
deletérios associados às doses tóxicas de cada substância (YAMAZAKI et al., 2011). A abordagem 
balanceada permite a escolha do analgésico de acordo com o grau de estímulo, considerando o uso de 
opióides, anti-inflamatórios, anestésicos locais e fármacos adjuvantes, bem como terapias não 
farmacológicas como fisioterapia e acupunturas (FANTONI, 2019). Este relato de caso objetivou 
descrever a abordagem multimodal em anestesia de paciente canino para amputação terapêutica 
emergencial e avaliar o potencial analgésico transoperatório do protocolo adotado. 
 
Relato de Caso 
Um cão sem raça definida, de 14 anos de idade e pesando 16,7 kg, foi encaminhado ao setor de cirurgia 
do HV-UFRRJ para procedimento de amputação do membro torácico esquerdo, devido a quadro de 
tromboembolismo arterial. Na consulta pré-anestésica, ao exame físico constatou-se apatia, escore 
corporal 1, edema e  ferida distal em membro torácico esquerdo, de coloração escurecida e com 
necrose aparente, além de presença de fístula com conteúdo purulento na região do carpo. O membro 
estava frio e não foi possível obter pulso arterial com clareza.  O animal ainda apresentava claudicação 
e dor intensa. Foram solicitados hemograma, perfil bioquímico, coagulograma e avaliação cardiológica 
para determinação do risco cirúrgico. Por motivos financeiros o coagulograma não foi realizado. O 
hemograma evidenciou anemia macrocítica hipocrômica moderada (He: 3x10

6
 céls/μL; Hb: 7,4 g/dL; 

Ht:25%); neutrofilia (17.712 céls/μL) e trombocitose (636.000 céls/μL).  
A avaliação bioquímica sérica revelou hipoalbuminemia (2,1 g/dL) e valores aumentados de globulinas 
(5,6 g/dL), ureia (82, mg/dL) e creatinina (1,9 mg/dL). Na avaliação cardiológica não se evidenciou 
alterações significativas. No dia da cirurgia o tutor relatou estar administrando apenas dipirona e 
amoxicilina com ácido clavulânico duas vezes ao dia. À avaliação pré-anestésica o animal apresentava 
prostração intensa e rebaixamento de consciência. Frequência cardíaca (FC) e respiratória (FR) dentro 
dos valores normais para espécie, hipertensão arterial sistólica ao doppler vascular (170 mmHg), tempo 
de preenchimento capilar de 2 segundos e temperatura corporal (T°C) 38°C com extremidades frias. O 
paciente foi classificado de acordo com critérios da Americam Society of Anesthesiologists como ASA V. 
Como medicação pré-anestésica foi administrado 0,3 mg/kg de sulfato de morfina por via intramuscular. 
Após 15 minutos, foram realizadas duas punções venosas periféricas e preparo cirúrgico. 
Imediatamente após pré-oxigenação em máscara facial por 5 minutos, foi realizada a indução 
anestésica com 4 mg/kg de propofol e 0,3 mg/kg de midazolam, simultaneamente por via intravenosa. O 
animal foi intubado com sonda endotraqueal n° 7 e iniciada a vaporização de isoflurano até atingir plano 
anestésico adequado para o procedimento cirúrgico. Em seguida foi realizada a técnica de bloqueio de 
plexo braquial, por abordagem subescapular. Com o animal em decúbito lateral direito, foi inserida uma 
agulha hipodérmica 22G paralelamente à coluna vertebral, em sentido crânio-caudal entre a escápula e 
o tórax, no ponto médio entre a distância do acrômio e a articulação escapulo-umeral. O anestésico local 
utilizado foi a bupivacaína 0,5%, na dose 2 mg/Kg. Para analgesia complementar foram instituídas por 
via intravenosa as infusões contínuas de fentanil (10 μg/kg/h), cetamina (0,6 mg/kg/h) e lidocaína (1 
mg/kg/h), iniciadas 15 minutos antes do início da cirurgia. A fluidoterapia foi mantida em 3 ml/kg/h 
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durante todo o procedimento cirúrgico. Após a remoção do membro torácico foi iniciada a transfusão de 
sangue total, na taxa de 5 ml/kg/h nos primeiros 30 minutos, passando para 20 ml/kg/h até o final do 
procedimento. Aos 20 minutos do procedimento cirúrgico o cão apresentou 50 mmHg de pressão arterial 
média (PAM) e optou-se pela administração de norepinefrina na dose de 0,2 μg/kg/min (IV), para 
tratamento do quadro. Após 10 minutos do início da administração do vasopressor a PAM foi 
restabelecida para 66 mmHg e mantida dentro dos valores aceitáveis para espécie pelo restante do 
procedimento.  

Os parâmetros vitais, FC, FR, EtCO₂, T°C, SpO₂, PAS e PAM foram avaliados e registrados durante 

todo o procedimento anestésico. A infusão contínua de fentanil, lidocaína e cetamina foi interrompida 5 
minutos antes do final do procedimento cirúrgico. A infusão de norepinefrina foi encerrada ao final do 
procedimento cirúrgico e foi administrada heparina sódica 100 UI/kg, por via subcutânea. A extubação 
foi realizada 5 minutos após a interrupção da administração do isoflurano e o paciente foi encaminhado 
para internação 2 horas após extubação.  
 
Resultados e Discussão 
Os sinais clínicos apresentados no dia da cirurgia evidenciam a presença de dor intensa, de acordo com 
a escala de dor aguda no cão, desenvolvida pela Universidade do Colorado (HELLYER et al., 2007). 
Dentre os fármacos administrados no período compreendido entre o dia da consulta e o dia da cirurgia, 
o único de ação analgésica foi a dipirona; entretanto, como mencionado por Fantoni (2019), este 
fármaco possui indicação para o manejo de dores brandas, tendo seu efeito potencializado em 
associações com outros analgésicos. Neste relato, a dor ressaltada no período pré-anestésico indica 
que a monoterapia analgésica com a dipirona não foi suficiente para o controle da dor tornando evidente 
a importância do manejo multimodal da dor. Em conformidade com o quadro clínico apresentado o 
paciente foi classificado como ASA V, cujo quadro é caracterizado como “emergencial e sem expectativa 
de vida sem cirurgia” (RODRIGUES et al., 2018).  
A administração de sulfato de morfina como medicação pré-anestésica objetivou analgesia inicial e 
diminuição do requerimento anestésico total, conforme descrito por Gonçalves (2021). O uso do 
midazolam como co-indutor associado ao propofol visou diminuição dos volumes individuais de cada 
substância na indução anestésica (CABALA et al., 2015). A técnica de anestesia locorregional para o 
bloqueio de plexo braquial se deu por abordagem subescapular, indicada para bloqueio nociceptivo na 
extensão distal do membro torácico (KLAUMANN et al., 2013). Não foi possível localizar o plexo braquial 
com o uso de neuroestimulador de nervos periféricos (ENP), motivo pelo qual optou-se por não realizar 
a abordagem paravertebral, técnica preconizada em procedimento de amputação alta (KLAUMANN et 
al., 2013). No que se refere à execução do bloqueio, as estruturas foram localizadas por palpação, que 
foi facilitada dado o baixo escore corporal do paciente. O anestésico local empregado foi a bupivacaína 
0,5%, fármaco conhecido por possuir ação duradoura e potência maior em relação a outros anestésicos 
locais, como a lidocaína (PEREIRA; CARVALHO, 2003).  
A utilização de infusão contínua de fentanil, cetamina e lidocaína foi necessária em decorrência do tipo 
de amputação realizada (por desarticulação escapulo-umeral), na qual o bloqueio mencionado não 
fornece dessensibilização completa das estruturas envolvidas (KLAUMANN et al., 2013). A associação 
das técnicas promoveu plano anestésico estável, conforto ao paciente e estabelecimento de bloqueio 
nociceptivo por via multimodal, efeito igualmente observado por Belmonte et al. (2013).  
A avaliação da analgesia transoperatória se deu por análise de parâmetros fisiológicos, uma vez que a 
transmissão nociceptiva leva à descarga simpática, promovendo aumento de pressão arterial, 
taquiarritmias, hipoventilação e hipóxia (GONÇALVES, 2021). De acordo com dados obtidos durante a 
monitoração anestésica (gráfico 1), pode-se afirmar que o protocolo analgésico aplicado foi capaz de 
promover analgesia transoperatória ao paciente, uma vez que os parâmetros relacionados à dor 
permaneceram dentro dos valores de normalidade. A recuperação anestésica aconteceu de forma 
rápida e satisfatória corroborando a qualidade do procedimento anestésico.  
 
Conclusão 
A abordagem multimodal da dor promoveu analgesia e qualidade anestésica satisfatórias para o 
procedimento de amputação de membro torácico em paciente canino em estado crítico. 
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Gráfico 1: Parâmetros fisiológicos mensurados no período 
transanestésico de cão, SRD, 14 anos. Procedimento de amputação 
por desarticulação escapulo-umeral esquerda. HV-UFRRJ, Outubro, 
2022. 
FC: frequência cardíaca (bpm); FR: frequência respiratória (rpm); PAS: 
pressão arterial sistólica (mmHg); PAM: pressão arterial média 
(mmHg); EtCO2: fração expirada de dióxido de carbono (mmHg); T°C: 
temperatura corporal; SpO2: saturação de oxigênio (%). 
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Introdução 
A dermatofitose é uma dermatopatia infecto-contagiosa causada por um dermatófito zoofílico do gênero 
Microsporum canis, Nannizia gypsea,e Trichophyton mentagrophytes, sendo o Microsporum canis o 
agente mais recorrente. (MEDEIROS et al., 2009). Essa dermatose é causada por um grupo de fungos 
queratinofílicos, que utilizam a queratina como nutriente, caracterizada por infecção do pelo, unha e 
estrato córneo que comumente acomete cães, gatos, outros animais domésticos e humanos 
(CRIVELLENTI; BORIN-CRIVELLENT, 2012; MADRID et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2015). A 
transmissão pode ocorrer por contato direto com humanos, animais, solo ou fômites contaminados. 
Cães da raça Yorkshire terrier estão predispostos a forma generalizada da infecção por Microsporum 
canis. (MASON; CARLOTTI, 2002). Os sinais clínicos são inespecíficos e consistem em perda de pelo, 
obstrução folicular, pápulas, crostas, eritema, hiperpigmentação e mudanças no crescimento/aparência 
das unhas podendo apresentar lesões localizadas, multifocais ou generalizadas, prurido mínimo a 
discreto, e ocasionalmente, intenso (MORIELLO et al., 2017). O diagnóstico é realizado a partir do 
histórico, exame físico, tricograma e cultura fungica que é considerada o padrão ouro para dermatofitose 
(BOND, 2010). Contudo, a citologia cutânea é uma ferramenta simples, de baixo custo e que permite 
diagnóstico de forma prática e rápida. É um dos métodos de diagnósticos mais valiosos na prática da 
dermatologia veterinária e é realizado com recorrência, pois possibilita ao médico veterinário diferenciar 
processos inflamatórios, infecciosos e neoplásicos, devido a característica celular apresentada. Sendo 
uma das técnicas utilizadas na identificação de dermatófitos, a citologia pode ser realizada a partir do 
método esfoliativo, aspirativo ou por imprint. (YAĞMUR M et al., 1997). Na dermatofitose podem ser 
viasualizados esporos, que aparecem usualmente como esferas redondase são envoltos por uma 
capsula que limita a coloração e assim, o aparecimento de um halo claro foi relatar o uso do exame 
citológico como auxiliar no diagnóstico de dermatofitose ocasionada por M. canis em dois cães da raça 
Yorkshire Terrier.  
 
Relato de Caso 
Foram atendidos no Rio de Janeiro, 2 cães da raça york, um macho de 2 anos e 4 meses de idade 
(canino 1) e uma, fêmea de 11 meses (canino 2). O canino 1 apresentava histórico de prurido e lesões 
cutâneas recorrentes com queda de pelo acentuada. No exame físico, o paciente apresentou lesões 
alopécicas e crostosas em orelhas e ponta de cauda (Figuras 1 e 2) e eritema em região abdominal 
(Figura 3).  O canino 2 apresentava histórico de lesões crostosas e eritematosas em dorso, membros, 
barriga e região cervical associadas a prurido, além de lambedura de patas. No exame físico, foi 
constatada a presença de lesões crostosas em região cervical e membro posteiror direito (Figura 4 e 5). 
Foram realizados exame parasitológico de raspado cutâneo superficial e profundo (EPRC), impressão 
em fita de acetato, para descartar a presença de ectoparasitos e exame citológico de pele nas áreas de 
lesões, coletados pelo método de escarificação, que foram posteriormente depositados em lâminas de 
microscopia, corados por panótico rápido e observados na objetiva de 100x. Com o objetivo de 
confirmar o diagnótico firmado com base na citopatologia de pele  foi realizada a cultura fúngica para 
dermatófitos.  
 

Resultados e Discussão  
No exame parasitológico de raspado cutâneo e na impressão em fita de acetato foram descartadas a 
presença de ácaros em ambos os casos. Na citopatologia do canino 1, observou-se numerosas 
estruturas redondas ou ovoides de citoplasma basofílico com halo periférico, sendo compatível com 
artroconídeos de dermatófitos (Figura 6), e no canino 2 foram observados neutrófilos, macrófagos, raros 
cocos e numerosas estruturas circulares de citoplasma basofílico com halo periférico, sendo compatível 
com artroconídeos de dermatófitos (Figura 7). Moriello et al. (2017) relataram que não existe um padrão-
ouro para o diagnóstico da dermatofitose, assim, o diagnóstico é realizado através da associação de 
achados em exames complementares como a lâmpada de wood, exame citológico e cultura fúngica, que 
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pode ocorrer resultados falso negativos e falso positivos. Entretanto Bond (2010), afirmou que o padrão 
ouro para o diagnóstico, de dermatofitose é a cultura fúngica, pois a mesma é considerada a técnica 
mais sensível entre as disponíveis. O presente estudo utilizou a metologia de Morielo et al. (2017) que 
utilizou a citologia em conjunto com a cultura. A citologia corada por panótico é uma metologia de 
diagnostico que possui baixo custo, realizada de forma rápida e de simples execução, e pode ser 
utilizada como ferramenta auxiliar no diagnóstico da dermatofitose (ROBERT; PIHET, 2008), além de 
permitir rapidez nas ações terapeuticas, favorece o prognóstivo, visto que a cultura fungica mesmo 
sendo determinada como padrão ouro por Bond (2010) demonstra  resultados definitivos a partir de 3 
semanas de incubação (LOPES; DANTAS, 2016). Contudo, o resultado positivo para dermatófitos na 
citologia, não exclui a realização da cultura fungica para determinação da espécie e melhor 
aplicabilidade do tratamento (GUAGUÈRE; BENSIGNOR, 2005). Nos casos descritos no presente 
relato, foram encontrados artroconídeos de dermatófitos nas amostras citológicas, que corrobora com o 
trabalho descrito por Moriello et al. (2017) que descreveram  a visualização de estruturas compatíveis 
com artroconídios fúngicos e Albanese e Caruso (2007) e identificaram precocemente o mesmo padrão 
citológico em 90% de seus pacientes. Os dados indicam que a citologia é um método auxiliar de 
diagnóstico fundamental para iniciar o tratamento precocemente. Vale ressaltar que mesmo com o 
diagnóstico presuntivo realizado mediante a citologia, amostras das lesões e pelos foram coletados e 
enviados ao laboratório para realização de cultura fúngica, a fim de se confirmar o diagnóstico e 
identificar o agente etiológico nos quais após 30 dias o diagnóstico de dermatofitose por Microsporum 
canis foram confirmados em ambos os casos relatados. Contudo, o M. canis é o dermatófito mais 
isolado e observado na rotina clínica (BALDA et al., 2007). Segundo Larsson e Lucas (2016) e Miller et 
al. (2013), cães da raça yorkshire terrier de qualquer idade, possuem predsposição a adquirirem a 
infecção e apresentarem quadros mais graves e crônicos de dermatofitose associada à infecção por M. 
canis. As lesões são frequentemente localizadas em região de face, orelhas, patas e cauda e alguns 
cães apresentam alopecia, escamas, crostas e pápulas foliculares (MILLER et al., 2013) como 
observado no presente relato. O diagnóstico deve ser realizado o quanto antes para limitar a 
transmissão para outros animais e pessoas suscetíveis (MORIELLO et al., 2017).  
 

     
 

Figura 1: Alopecia e crostas em pavilhao auricular de canino 1. Figura 2: Cauda alopécia e crostosa de canino 1. 
Figura 3: Eritemas circulares em região abdominal de canino 1. Figura 4: Lesão circular e eritematosa em região 
cervical de canino 2. Figura 5: Lesão circular, crostosa em região de membro direito de canino 2. Fonte: Arquivo 
Pessoal, 2021. 

 
O presente baseou-se na metologia de Morielo et al. (2017) que utilizou a citologia em conjunto com a 
cultura. A citologia corada por panótico é uma metologia de diagnostico que possui baixo custo, 
realizada de forma rápida e de simples execução, e pode ser utilizada como ferramenta auxiliar no 
diagnóstico da dermatofitose (ROBERT; PIHET, 2008), além de permitir rapidez nas ações terapeuticas, 
favorece o prognóstivo, visto que a cultura fungica mesmo sendo determinada como padrão ouro por 
Bond (2010) demonstra  resultados definitivos a partir de 3 semanas de incubação (LOPES; DANTAS, 
2016). Contudo, o resultado positivo para dermatófitos na citologia, não exclui a realização da cultura 
fungica para determinação da espécie e melhor aplicabilidade do tratamento (GUAGUÈRE; 
BENSIGNOR, 2005). Nos casos descritos no presente relato, foram encontrados artroconídeos de 
dermatófitos nas amostras citológicas, que corrobora com o trabalho descrito por Moriello et al. (2017) 
que descreveram  a visualização de estruturas compatíveis com artroconídios fúngicos e Albanese e 
Caruso (2007) e identificaram precocemente o mesmo padrão citológico em 90% de seus pacientes. Os 
dados indicam que a citologia é um método auxiliar de diagnóstico fundamental para iniciar o tratamento 
precocemente. Vale ressaltar que mesmo com o diagnóstico presuntivo realizado mediante a citologia, 
amostras das lesões e pelos foram coletados e enviados ao laboratório para realização de cultura 
fúngica, a fim de se confirmar o diagnóstico e identificar o agente etiológico nos quais após 30 dias o 
diagnóstico de dermatofitose por Microsporum canis foram confirmados em ambos os casos relatados. 
Contudo, o M. canis é o dermatófito mais isolado e observado na rotina clínica (BALDA et al., 2007). 
Segundo Larsson e Lucas (2016) e Miller et al. (2013), cães da raça yorkshire terrier de qualquer idade, 

1 2 3 4 5 
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possuem predsposição a adquirirem a infecção e apresentarem quadros mais graves e crônicos de 
dermatofitose associada à infecção por M. canis. As lesões são frequentemente localizadas em região 
de face, orelhas, patas e cauda e alguns cães apresentam alopecia, escamas, crostas e pápulas 
foliculares (MILLER et al., 2013) como observado no presente relato. O diagnóstico deve ser realizado o 
quanto antes para limitar a transmissão para outros animais e pessoas suscetíveis (MORIELLO et al., 
2017).  
 

 

 
 

Figura 6: Fotomicrografia de avaliação citológica canino 1, 
demonstrando estruturas compatíveis com artroconídeos de 
dermatófitos, corado por panótico rápido, aumento de 1000 x, 
como é demosntrado nas setas azuis. Figura 7:  Fotomicrografia 
de avaliação citológica do cadela, demonstrando estruturas 
compatíveis com artroconídeos de dermatófitos, corado por 
panótico rápido, aumento de 1000 x, como demonstra na seta 
vermelha. Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 
Conclusão 
O uso da citologia foi efetivo para realizar o diagnostico de dermatofitose, além de ser um método 
simples e não invasivo, o que permite o diagnóstico de forma rápida possibilitando o início do tratamento 
sem a necessidade de aguardar o cultivo fungico que é demorado. Entretanto mais estudos avaliando a 
sua especificidade e sensibilidade são necessários. 
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Introdução 
As aves marinhas constituem um grupo antigo e diversificado de espécies que se adaptaram com 
grande eficiência a ambientes costeiros e oceânicos (BRANCO et al., 2010). No Brasil existem seis 
ordens de aves marinhas registradas. Spheniscifores (pinguins), Procellariiformes (albatrozes e petréis), 
Phaethontiformes (Rabos-de-palha), Suliformes (Fragatas e Atobás), Pelecaniformes (Pelicanos) e 
Charadriiformes (Maçaricos, Gaivotas e Trinta-réis) (CATÃO; SILVA., 2014). Anualmente, inúmeras aves 
marinhas podem ser encontradas mortas ou debilitadas ao longo das praias brasileiras (VOOREN; 
BRUSQUE, 1999). Apesar de ser um fenômeno comum em diversos locais do mundo, as grandes 
variações interanuais no número de aves marinhas mortas ou debilitadas encontradas nas praias ainda 
são pouco compreendidas. No Brasil, tais eventos de mortalidade massiva já foram registrados no litoral 
da Bahia (LIMA et al., 2004), São Paulo (OLMOS et al., 1995) e Rio Grande do Sul (PETRY et al., 2004), 
sem, contudo, apresentar explicações conclusivas sobre essa ocorrência. Neste trabalho foram 
relatados os achados histopatológicos de uma série de casos de infecção por trematódeos renais em 
aves marinhas encontradas debilitadas ou mortas na Bacia de Campos e Espirito Santo. 
 
Material e Métodos  
Foram utilizados fragmentos de tecidos de 104 aves encontradas mortas ou debilitadas que 
posteriormente vieram a óbito na região da Bacia de Campos e Espirito Santo e necropsiadas pela 
equipe do CTA – MEIO AMBIENTE do município de Araruama, Rio de Janeiro, coletados e fixados em 
formalina à 10% tamponada. No SAP da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro esses 
fragmentos foram clivados, processados rotineiramente e, então cortados em 4µm. As lâminas 
histológicas foram coradas com hematoxilina e eosina (HE) e analisadas em microscópico de luz, onde 
foi possível observar as alterações histológicas renais geradas pelos Trematódeos e a morfologia dos 
parasitas.  
 
Resultados e Discussão  
As analises histológicas foram realizadas em 104 aves dentre elas Puffinus puffinus, Puffinus gravis,  
Larus dominicanus, Calidris Alba, Sula leucogaster, Spheniscus magellanicus, Anous Stolidus, 
Chroicocephalus cirrrocephalus, Himantopus melanurus, Thalasseus acuflavidus, Sterna hirundo e 
Sterna hirundinacea provenientes do CTA- MEIO AMBIENTE do Municipio de Araruama, Rio de Janeiro. 
Dessas 104 aves, em 15 foram encontrados trematódeos renais.  
As alterações histológicas causadas por Trematódeos incluem túbulos renais dilatados e por vezes 
infiltrado inflamatório linfohistiocítico circundando os túbulos dilatados, ductos coletores distendidos, 
células epiteliais tubulares marcadamente pavimentosas e com núcleos alongados com redução da 
proporção núcleo:citoplasma (atrofia) e moderada dilatação da pelve renal. Por vezes nota-se no lúmen 
de ductos coletores moderada quantidade de ovos operculados livres. 
Os trematódeos adultos são observados como estruturas elípticas de tamanho variável com tegumento 
eosinofílico fino, corpo preenchido por parênquima, ventosa oral, por vezes, cecos pareados evidentes, 
testículo, ovário vitelário, útero com ovos refringentes e operculados com média de 15 a 20um de 
comprimento. Foi possível observar em algumas aves ovos operculados livres no lúmen ductal.  
Trematódeos do gênero Renicola habitam os túbulos renais e ureteres de aves que se alimentam de 
bivalves e peixes (WORMS, 2018). A infecção por este gênero foi previamente descrita em P. puffinus, 
em que grande número de parasitas induziu a dilatação de túbulos e ductos renais e ocluiu devido ao 
aumento da pressão (WRIGHT, 1956). No Brasil, foram descritas Renicola sp. em Sterna spp., Larus 
dominicanus e Sula leucogaster. Renicola sp. também foi relatado em Spheniscus magellanicus (JERDY 
et al., 2016).  
 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

178 

Conclusões  
A infecção por trematódeos renais em aves marinhas gera uma nefrite intersticial linfohistiocítica 
multifocal de leve a moderada e dilatação tubular associada à presença do parasita. Mais estudos são 
necessários para avaliar os impactos dessas lesões ocasionadas por trematódeos. 
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Introdução 
A displasia coxofemoral (DCF) é caracterizada como uma afecção ortopédica degenerativa que ocorre 
na articulação coxofemoral provocando frouxidão articular excessiva dos tecidos moles circundantes e 
instabilidade (LUST et al., 1985). A DCF pode levar a subluxação ou luxação total uni ou bilateral dos 
membros, tendo sua principal causa as condições genéticas que levam a predisposição de degeneração 
das estruturas articulares (MONTGOMERY, 2000), e pode ser agravada por fatores ambientais, como 
excesso de peso e tipo de solo em que o animal pisa (BENNETT; MAY, 1995). Apesar de ser uma 
doença de diagnóstico relativamente fácil em cães, o diagnóstico em gatos não é tão simples, sendo 
mais frequente em gatos maiores, de raças como Himalaia, Persa e Maine Coon (KELLER, 1999). 
Dentre os principais fatores que dificultam o diagnóstico de DCF em gatos, a percepção dos sinais 
clínicos é o principal, visto que os sinais são graduais conforme o avanço da doença, muitas vezes não 
sendo notados pelo tutor em estágios iniciais (MILKEN, 2007), e dentre os principais sinais, pode-se 
observar alterações comportamentais, como a inatividade, dificuldade para pular em locais altos, 
dificuldade de agachar para defecar, prostração e claudicação. Para se obter um diagnóstico preciso, 
deve ser levado em consideração o histórico do animal, os achados clínicos e principalmente os 
achados radiográficos da articulação (SOUZA; TUDURY, 2003). Dado que não existe uma cura 
estabelecida, muitos animais conseguem uma melhora com tratamentos conservadores e sem 
intervenções cirúrgicas, quando são focados na minimização da dor a fim de proporcionar uma maior 
qualidade de vida para o animal (AGOSTINHO et al., 2010), tendo em base o controle dietético e 
monitoramento de peso, o tratamento para alívio de dores e adequação do ambiente e de exercício do 
animal, além de possíveis programas de fisioterapia (ZINKE, 2019). O objetivo deste trabalho foi relatar 
um caso de DCF em um gato, diagnosticado mediante exame radiológico com displasia coxofemoral 
discreta, além da conduta terapêutica utilizada. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido um gato macho, castrado, de oito anos, sem raça definida, 4,9 kg, com histórico de 
prostração, claudicação dos membros pélvicos e hipotricose na região da base da cauda. Ao exame 
clínico foi verificada dor na região da articulação coxofemoral na realização dos movimentos de 
abdução, flexão e extensão e na palpação abdominal foi possível notar a região de cólon repleta, 
indicando que o animal poderia ter retenção de fezes. Com base nos sinais, o animal foi internado para 
constante monitoramento e iniciou-se um tratamento medicamentoso para controle da dor e redução da 
inflamação, dipirona (0,25 mL, subcutânea, duas vezes ao dia, por 3 dias), meloxicam 0,2% (0,1 mL, 
subcutânea, uma vez ao dia, por 5 dias) Tramadol (0,1 mL, intramuscular, duas vezes ao dia por 5 dias). 
Além disso, foram solicitados exames complementares de hemograma e bioquímica (que estavam todos 
dentro da normalidade), foi realizada ultrassonografia abdominal com a única alteração de importância a 
repleção do cólon com conteúdo fecal. Após o início do controle da dor o animal defecou. Além dos 
exames citados acima, foi realizado exame radiográfico da região de pelve nas posições ventrodorsal e 
laterolateral, as estruturas ósseas estavam íntegras, descartando a hipótese de fraturas, porém, foram 
encontradas alterações vertebrais, onde a vértebra L7 apresentou ligeira alteração de conformação de 
corpo em projeção ventrodorsal, e processos transversos menos desenvolvidos. Além disso, o processo 
transverso direito aparentou estar fusionado à articulação sacroilíaca, com redução do espaço 
intervertebral entre a vértebra L7 e S1. Também foi relatada a presença de espondiloses ventrais aos 
corpos das vértebras L6, L7 e S1, e não foram observados espaços intervertebrais entre algumas 
vértebras coccígeas (Cc4 e Cc5; Cc6 e Cc7; Cc9 e Cc10), que poderiam sugerir um caso de vértebras 
em blocos. Ademais, foi verificada assimetria na região pélvica, onde a crista ilíaca direita se encontrava 
em posição mais cranial que a esquerda, provavelmente pela fusão das vértebras. As articulações 
coxofemorais apresentaram incongruências de forma ligeira, havendo um discreto achatamento de 
cabeças femorais e rasamento acetabular, indicando uma DCF discreta. Após a impressão diagnóstica e 
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tratamento medicamentoso realizado, iniciou-se um protocolo conservador para a DCF, onde o animal 
permaneceu em condição de internação, com redução de esforço físico para o não agravamento e 
programa dietético para controle de obesidade e redução do peso do animal com base em dieta 
hipocalórica. Foi adicionada à prescrição gabapentina (25mg por duas vezes ao dia – uso contínuo) para 
o controle da dor crônica. Neste primeiro momento, ocorreu melhora dos sinais clínicos de prostração e 
claudicação reduziu, porém não parou por completo. O quadro de constipação não foi notado. No mês 
seguinte, foram relatados sinais de piora do quadro de claudicação dos membros pélvicos. Foi iniciado 
um novo ciclo de tratamento para retirar o animal da crise, que consistiu em meloxicam 0,2% (0,2 mL, 
subcutânea, uma vez ao dia, por dois dias, seguido de uma redução da dose pela metade, sendo 
realizado por mais 10 dias) aliado ao uso de dipirona (0,2 mL, subcutânea, duas vezes ao dia, por 5 
dias) e tramadol (0,1 mL, intramuscular, duas vezes ao dia por 5 dias). Após esse protocolo, o animal 
apresentou melhora no quadro de dor aguda e foi mantido o protocolo de gabapentina (25 mg, duas 
vezes ao dia, de forma contínua). Atualmente, o animal continua em acompanhamento dietético, sem 
crises pela DCF,  realizando acupuntura e moxabustão a cada 14 dias como terapia adjuvante, e novos 
exames radiográficos serão indicados para avaliação de seu quadro. 
 
Discussão 
Em casos de DCF, algumas afecções relacionadas ou não, podem indicar a causa primária da doença, 
como por exemplo a osteoartrite, que pode acometer até 32% de gatos que também possuem DCF 
(LANGENBACH et al., 2016). O achado mais comum de DCF em exames radiográficos é um acetábulo 
anormalmente raso, incongruência entre a cabeça femoral, que foi encontrado no gato atendido, porém, 
não foram encontradas luxações, que também são achados comuns. Conforme Perry (2016), alterações 
degenerativas da cabeça e colo do fêmur parecem se desenvolver mais tarde do que as encontradas 
em cães, além de serem menos marcadas nos exames. Outra afecção relatada que não foi encontrada 
no paciente é a concomitância da DCF com alterações patelares, onde pode haver uma associação 
fraca entre essas condições, visto que há um estudo mostrando que gatos podem ser três vezes mais 
propensos a ter DCF e luxação patelar do que apenas uma das condições. Isso pode ser relacionado 
com a hipótese de que uma patela luxada pode produzir torção femoral e alterar as forças da articulação 
do quadril, e essas forças alteradas poderiam contribuir para a fisiopatologia da doença (SMITH et al., 
1999). Uma região de extrema importância para avaliação de exames radiográficos é a região 
lombossacral, que é descrita como a segunda região mais afetada pelas osteoartrites, além de ser a 
área afetada de forma mais severa (PERRY, 2016). Em cães, existe uma correlação comprovada entre 
a presença de vértebras transicionais lombossacrais e o desenvolvimento de DCP, porém, em gatos 
ainda não há dados suficientes para indicar uma correlação direta entre ambos, mas existem dados que 
sugerem que possam estar relacionados (HARRIS et al., 2018). Sinais clínicos associados com doenças 
lombossacrais incluem dificuldade em pular e constipação, além de dores na extensão do quadril. Por 
isso, uma avaliação cuidadosa das radiografias é importante para correlação ou diferenciação entre 
doença lombossacral e DCF, principalmente pelo fato de que os achados clínicos e físicos mais comuns 
para DCF incluem sensibilidade e dor, além de crepitação na extensão dos quadris. Para determinação 
dos achados clínicos de suspeita em relação ao início dos primeiros indícios, existe uma gama limitada 
de estudos para que seja possível afirmar em gatos, e com base no que já existe a DCF pode aparecer 
entre os 3 meses e 3 anos e meio de idade. Já para o tratamento da doença, a escolha de conduta 
apresentou um bom resultado. Como relatado por Perry (2016), muitos gatos respondem e apresentam 
melhora com o tratamento conservador não cirúrgico com base no ajuste ambiental, fisioterapia, dieta 
para perda de peso, nutracêuticos e terapia medicamentosa. Caso o manejo conservador não forneça 
alívio suficiente, são indicados manejos cirúrgicos, como excisão artroplástica de cabeça e colo do 
fêmur e artroplastia total do quadril (PERRY, 2016). 
 
Conclusão 
O protocolo utilizado vêm mantendo um suporte para a promoção da qualidade de vida do gato 
permitindo assim que ele possa exercer de maneira confortável seus hábitos de vida. 
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Introdução 
Isosporose sistêmica (anteriormente conhecida como atoxoplasmose) é uma doença sistêmica 
extraintestinal causada pelo protozoário Isospora s(OLIVEIRA et al., 2018; BARBÓN et al., 2019), já 
relatada em diversas espécies de Passeriformes (BARBÓN et al., 2019; LANDOLFI et al., 2020), dentre 
eles o trinca-ferro (CAMPOS et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2018). O gênero Atoxoplasma foi proposto 
para descrever o protozoário encontrado no interior de leucócitos de aves, já que o gênero Isospora não 
é capaz de parasitar células mononucleares (CAMPOS et al., 2017). Porém, apesar de os parasitas 
intestinal e extraintestinal não serem considerados o mesmo, há evidências de que podem habitar 
ambos os nichos (TERIO; ADKESSON, 2019). A doença cursa com alta morbidade e mortalidade em 
passeriformes de qualquer idade, sendo mais comum em filhotes e jovens (LANDOLFI et al., 2020) de 2 
a 9 meses (OLIVEIRA et al., 2018). A transmissão ocorre de forma fecal-oral e a infecção ocorre pela 
ingestão dos oocistos esporulados (CAMPOS et al., 2017; TERIO; ADKESSON, 2019). Este parasito se 
desenvolve de forma sexuada nos enterócitos do duodeno e a fase assexuada ocorre no interior de 
macrófagos, linfócitos e células natural-killer e, então, é transportado intracelularmente através da 
corrente sanguínea para diversos órgãos, ocorrendo a manifestação sistêmica da doença (OLIVEIRA et 
al., 2018). Adultos geralmente são assintomáticos, porém, quando observado sintomas, assim como em 
filhotes e jovens, podem ser inespecíficos, como hiporexia, perda de peso progressiva, redução da 
massa muscular peitoral, depressão, desidratação, diarreia, penas eriçadas, distensão abdominal, perda 
de equilíbrio (OLIVEIRA et al., 2018), dispneia, taquipneia, anorexia e morte (TERIO; ADKESSON, 
2019). O diagnóstico se dá a partir do esfregaço de sangue total, onde é possível observar merozoítos 
no interior de leucócitos mononucleares periféricos (LANDOLFI et al., 2020). Entretanto, estes 
merozoítos podem ser raros de se observar, mesmo em infecções fatais (TERIO; ADKESSON, 2019). O 
diagnóstico “padrão-ouro” é o imprint de órgãos como baço, fígado e pulmão, porém, este método se 
torna ineficiente no diagnóstico in vivo (TERIO; ADKESSON, 2019; LANDOLFI et al., 2020). Métodos 
moleculares, como a reação em cadeia da polimerase, também podem ser utilizados devido a sua maior 
sensibilidade, porém, devido a liberação intermitente do parasito, podem haver resultados falso-
negativos, sendo necessários maiores estudos para determinar os padrões de eliminação do parasito e 
os intervalos ideais para coleta das amostras (TERIO; ADKESSON, 2019). O objetivo do presente 
estudo foi relatar a ocorrência de isosporose sistêmica em trinca-ferro (Saltator similis) e suas 
implicações nos achados laboratoriais. 
 
Material e Métodos 
O projeto foi autorizado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
através do sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBio), sob número 47069-4. Os 
trinca-ferros utilizados no estudo foram oriundos de apreensão entre os anos de 2021 e 2022, e 
atualmente mantidos no Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) (22°72’35” S; 43°70’98” W), 
localizado no município de Seropédica – RJ, em recinto coletivo com aves da mesma espécie. Foram 
incluídas aves sem distinção de sexo, idade e estado de saúde. Amostras de sangue coaguladas ou 
intensamente hemolisadas (3+) foram descartadas. No dia anterior a coleta de sangue, as aves foram 
capturadas com auxílio de puçá e acondicionadas em gaiolas de madeira individuais com água e 
alimento à vontade. Inicialmente, as aves foram contidas apenas fisicamente, sem a necessidade de 
contenção química, e então foi realizada a coleta sanguínea. As penas que recobrem a região lateral 
direita do pescoço foram umedecidas com álcool 70% para que fossem afastadas, facilitando a 
visualização, e também para a realização de antissepsia local. A coleta foi efetuada por meio de punção 
da veia jugular direita por possuir maior calibre e sua localização ser mais ventral quando comparada à 
veia jugular esquerda (CLARK, BOARDMAN, RAIDAL, 2009) utilizando-se seringas de 1,0 mL e agulhas 
hipodérmicas (calibre 26G) estéreis e descartáveis. Foi obtido um volume de sangue de 
aproximadamente 0,3 mL, o que se refere a um volume inferior a 10% do volume total de sangue 
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circulante ou 1% do peso corporal médio do trinca-ferro, não sendo prejudicial para uma ave saudável 
(CLARK; BOARDMAN; RAIDAL, 2009). Os sangues foram acondicionados em tubos à vácuo de 0,5 mL, 
contendo o anticoagulante heparina sódica para a realização de hemograma. Após, foram 
acondicionados em recipientes isotérmicos contendo gelo reciclável e mantidos sob refrigeração (2 a 
8°C) até o momento do processamento. Para evitar que alterações hematológicas sejam confundidas 
com artefatos causados pelo anticoagulante e para garantir a preservação da morfologia celular, no 
momento da coleta, uma gota de sangue diretamente da seringa foi utilizada para a confecção de 
esfregaços em superfície de lâminas de microscopia e secas ao ar (ALMOSNY, 2017). Imediatamente 
após a coleta, foi realizada fluidoterapia por via subcutânea, a fim de restaurar o volume sanguíneo 
circulante, normalizar o débito cardíaco e também otimizar a oxigenação dos tecidos para uma melhor 
diurese, além de manter a hidratação normal das aves (SANCHES; GODOY, 2017). Finalizadas as 
coletas, as amostras foram imediatamente encaminhadas ao laboratório de Patologia Clínica da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (LABVET-UFRRJ), onde foram realizados os 
hemogramas. O hematócrito (ou volume globular) foi realizado através da técnica do microhematócrito, 
utilizando-se tubo capilar em centrífuga específica a velocidade de 12.000 rpm por 5 minutos conforme 
Schmidt (2017). A hemoglobinometria foi mensurada através do método de cianometemoglobina 
utilizando-se o reagente de Drabkin no analisador bioquímico semi-automático Bio-200/Bioplus

®
 de 

acordo com o fabricante do kit. A estimativa do volume globular médio (VGM) e da concentração de 
hemoglobina globular média (CHGM) foi determinada por cálculo através das fórmulas de Wintrobe 
(SCHMIDT, 2017). A contagem total de hemácias, leucócitos e trombócitos foi realizada manualmente 
com o auxílio da câmara de Neubauer, realizando diluições com o corante e diluente Natt-Herrick 
(Imbralab

®
) na proporção de 1:100, sendo os três tipos celulares contados em uma única fase 

(ALMOSNY, 2017), utilizando o microscópio óptico (Eclipse E200/Nikon
®
) em aumento de 400x. As 

hemácias foram contadas em 5 quadrantes na diagonal e os trombócitos nos 25 quadrantes do retículo 
central. Os leucócitos foram contados nos 16 quadrantes dos 4 retículos laterais, e o total foi 
multiplicado pelos fatores de diluição 5000, 1000 e 250, respectivamente. Os esfregaços sanguíneos 
foram corados com corante Rosenfeld e a avaliação foi realizada em microscopia óptica iniciando pela 
contagem diferencial de leucócitos a partir da contagem de 100 células, seguida da avaliação da 
morfologia celular e pesquisa de hemoparasitas em aumento de 1000x, com auxílio de óleo de imersão. 
As proteínas plasmáticas totais (PPT) foram mensuradas em refratômetro manual a partir da região do 
plasma do tubo capilar utilizado para o hematócrito (WEISER, 2022). Não foram encontrados valores 
hematológicos de referência para S. similis, sendo, então, os valores comparados com os estabelecidos 
para saíra-de-bando (Turquoise tanager), ave da mesma família (Passeriformes: Thraupidae), assim 
como feito por Campos et al. (2017). 
 
Resultados e Discussão 
Dos 77 animais avaliados, cinco (6,5%) foram positivos para isosporose sistêmica em esfregaço 
sanguíneo. As alterações hematológicas encontradas foram: anemia 2/5 (ave 1: 29%, ave 3: 28%), 
leucocitose 3/5 (ave 1: 32.300/µL, ave 2: 19.800/µL, ave 4: 20.500/µL), heterofilia 3/5 (ave 1: 18.411/µL, 
ave 2: 11.088/µL, ave 4: 8.610/µL) com heterófilos bastonetes 3/5 (ave 1: 1.615/µL, ave 2: 1.188/µL, ave 
5: 290/µL), linfocitose 2/5 (ave 1: 9.690/µL, ave 4: 10.045/µL) e hiperproteinemia 3/5 (ave 3: 7,0g/dL, ave 
4: 8,8g/dL, ave 5: 4,6g/dL). Na avaliação microscópica evidenciou-se inclusões intracitoplasmáticas em 
linfócitos, ovais, basofílicas e circundadas por cápsula incolor, sugestivas de Isospora sp., assim como 
descrito por Terio e Adkesson (2019). Não foram observadas alterações clínicas, porém, quando está 
presente, geralmente é inespecífica (OLIVEIRA et al., 2018). Isosporose sistêmica pode cursar com 
leucocitose, heterofilia com heterófilos bastonetes, linfocitose, monocitose, heterófilos tóxicos e 
trombócitos ativados (CAMPOS et al., 2017), corroborando em partes com o relato, onde foi observada 
anemia, leucocitose, heterofilia com heterófilos bastonetes, linfocitose e hiperproteinemia. A anemia 
presente nas aves 1 e 3 pode ser secundária ao processo inflamatório devido ao agente infeccioso 
(CAMPBELL, 2022a), assim como a leucocitose com heterofilia (aves 1, 2 e 4) que também são 
observados durante o processo inflamatório agudo (CAMPOS et al., 2017), enquanto heterófilos 
bastonetes (aves 1, 2 e 5), de acordo com Campbell (2022a), estão presentes quando há uma utilização 
excessiva de heterófilos maduros, indicando um processo inflamatório mais acentuado. A linfocitose 
(aves 1 e 4) pode ser justificada pela estimulação antigênica provocada pelos merozoítos de Isospora 
sp. (CAMPOS et al., 2017; CAMPBELL, 2022a). Proteína plasmática total em aves geralmente varia de 
2,5g/dL a 4,5g/dL (CAMPBELL, 2022b), no presente estudo as aves 3 e 5 apresentaram valor de 
hematócrito normal (47% e 37%, respectivamente) associado a hiperproteinemia (7,0g/dL e 4,6g/dL, 
respectivamente), tal fato, provavelmente, ocorreu pela desidratação, assim como citado por Campbell 
(2022b), mascarando a anemia. Já a ave 4 apresentou hiperproteinemia (8,8g/dL) associada a 
leucocitose (20.500/µL), sendo justificada devido ao processo inflamatório (CAMPBELL, 2022b). O 
diagnóstico de Isospora sp. pode ser realizado a partir do esfregaço sanguíneo, como realizado por 
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Campos et al. (2017), onde se observa a presença intracitoplasmática do parasita em células 
mononucleares, assim como demonstrado no presente estudo. 
 
Conclusão 
Com base nas alterações laboratoriais e inclusões em linfócitos, sugere-se infecção por Isospora sp. É 
imprescindível maiores estudos a fim de determinar a ocorrência e patogenia deste protozoário em 
trinca-ferros uma vez que a literatura é escassa.  
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Introdução 
O trinca-ferro (Saltator similis), pertencente a ordem Passeriformes e família Thraupidae, dentre os 
passeriformes nativos, é a espécie com a segunda maior ocorrência em apreensões e a primeira 
quando se refere ao interesse entre criadores de pássaros (SANCHES, GODOY, 2017). Os 
Passeriformes são acometidos por filarídeos de distribuição mundial da família Onchocercidae, que são 
helmintos nematódeos de formato filiforme capazes de parasitar tecidos e cavidades de aves e outros 
grupos de animais (mamíferos, répteis e anfíbios) (BARTLETT, 2008). São transmitidos na fase larvar 
(microfilária), de forma indireta através da picada de insetos (BARTLETT, 2008; SANCHES, GODOY, 
2017) e por artrópodes hematófagos (ANDERSON, 2000). É possível observar microfilárias no sangue 
periférico e pulmão, enquanto o filarídeo adulto pode ser encontrado na cavidade celomática e em 
diversos tecidos (SANCHES; GODOY; 2017). Apesar da maioria das espécies de filarídeos não serem 
patogênicas para as aves, há relatos em Passeriformes, Piciformes, Psittaciformes, Falconiformes, 
Galliformes e Casuariiformes, onde foram observadas algumas alterações clínicas, dentre elas, 
caquexia, ataxia e morte (BARTLETT, 2008). O diagnóstico pode ser realizado através da inspeção 
seriada do esfregaço sanguíneo devido a sua liberação intermitente na circulação sanguínea, onde as 
microfilárias são visualizadas extracelularmente (SANCHES; GODOY; 2017). A técnica de Woo é um 
método empregado como diagnóstico (CHAGAS et al., 2020). Métodos moleculares, como a reação em 
cadeia da polimerase (PCR), podem ser utilizados para identificar a espécie de filarídeo presente, 
porém, há poucos estudos que abordem a caracterização molecular e filogenia de filarídeos aviários 
adultos (BINKIENE et al., 2021). Em aves há cerca de 160 espécies de filarídeos descritos em 16 
gêneros (BARTLETT, 2008), porém apenas seis espécies da família Onchocercidae possuem 
sequências de DNA disponíveis (BINKIENE et al., 2021). Apesar da diversidade de espécies que 
acometem aves, as informações acerca destes filarídeos são escassas e, devido a isto, é crucial a 
compreensão das consequências patológicas e clínicas que envolvem as infecções por filarídeos 
aviários a fim de determinar o real impacto na população hospedeira (MUÑOZ-GARCÍA et al., 2018). 
Diante destes fatos, objetiva-se no presente estudo relatar a presença de microfilárias na corrente 
sanguínea de um trinca-ferro a partir do esfregaço sanguíneo, visando auxiliar no diagnóstico e possível 
tratamento, trazendo melhor qualidade de vida e tornando-o apto para uma possível reintrodução na 
vida selvagem. 
 
Relato de Caso 
Um trinca-ferro, adulto, de sexo indefinido, foi encaminhado para o Centro de Triagem de Animais 
Silvestres (CETAS) (22°72’35” S; 43°70’98” W), localizado no município de Seropédica – RJ, onde 
realizou-se exame clínico, não apresentando alterações dignas de nota. Foi efetuada, entre 9h e 11h, a 
coleta de sangue para realização do hemograma e técnica de Woo por meio de punção da veia jugular 
direita, conforme preconizado por Clark, Boardman e Raidal (2009). A amostra foi coletada em frasco 
contendo o anticoagulante heparina sódica e esfregaços sanguíneos foram confeccionados no momento 
da colheita. A coloração das lâminas foi efetuada pelo método de Rosenfeld e a leucocitoscopia e a 
hematoscopia foram avaliadas em microscopia óptica utilizando-se aumento de 1000x. Imediatamente 
após a coleta, foi realizada fluidoterapia por via subcutânea. A técnica de Woo mostrou-se positiva para 
microfilárias. Os resultados obtidos no hemograma foram: heterofilia (5.984/µL) com heterófilos 
bastonetes (176/µL). Os demais parâmetros se mostraram dentro da normalidade. Na avaliação 
microscópica foi realizada uma varredura por toda a lâmina para pesquisa de microfilárias, onde foi 
possível quantificar 605 por toda a lâmina. Não foram observados demais hemoparasitas.  
 
Discussão 
Microfilárias e nematódeos filarídeos são relatados em baixa prevalência em várias espécies de 
passeriformes, sendo que a maioria das infecções não está associada a doenças, sendo os parasitos 
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usualmente encontrados incidentalmente durante exames necroscópicos e/ou histopatológicos 
(SANDMEIER; COUTTEEL, 2005). Belo (2007) em seus estudos encontrou somente uma ave positiva 
entre as 127 aves amostradas e Fecchio et al. (2007) não encontraram nenhuma ave positiva entre as 
508 analisadas. Essa baixa detecção de microfilárias pode estar associada a influência da periodicidade 
do parasita, pois devido ao ciclo circadiano, algumas espécies só possuem sua densidade aumentada 
no sangue periférico durante a noite, sendo o horário de pico entre 23:00h e 01:00h (DREYER et al., 
1996), quando usualmente não é realizada a coleta de sangue para exames hematológicos. Entretanto, 
no presente estudo, mesmo a coleta sanguínea sendo realizada entre 9h e 11h, foi observada 
positividade na técnica de Woo e no esfregaço sanguíneo, denotando que em altas infestações 
provavelmente o horário de coleta da amostra não influencia no diagnóstico. O animal apresentou 605 
microfilárias/lâmina, o que demonstra elevada infestação de acordo com a classificação da intensidade 
de infecção descrita por Hass et al. (2011). Bartlett (2008) afirmou que as microfilárias quando 
localizadas no lúmen dos vasos sanguíneos não são patogênicas, corroborando com o presente estudo, 
onde não foram observadas alterações clínicas. No trabalho desenvolvido por Tsai et al. (1992), 
psitacídeos apresentaram diversas microfilárias em vasos sanguíneos de pulmão, fígado, coração, rim e 
medula óssea, sem reação inflamatória associada. Porém, Bartlett e Anderson (1981) citaram a 
presença de inflamação crônica nas paredes das artérias pulmonares de corvos-americanos (Corvus 
brachyrhynchos) causada pela infecção de microfilárias de Splendidofilaria caperata. De modo 
semelhante, Larrat, Dallaire e Lair (2012) relataram a presença de agregados fibrinóides sugestivos de 
estase vascular no lúmen dos vasos sanguíneos e alta quantidade de microfilárias obstruindo grandes 
vasos dos pulmões nos casos mais graves em corujas-boreais (Aegolius funereus), causando também 
prejuízo na dinâmica circulatória normal e trocas gasosas devido à alta carga parasitária em infecção 
por microfilárias de características morfológicas semelhantes ao gênero Chandlerella. Martins et al. 
(2000) descreveram a mortalidade de passeriformes brasileiros da espécie Oryzoborus maximiliani por 
nematódeos filarídeos, caracterizada por prostração, pulmões de coloração acinzentada em região 
adjacente a sacos aéreos abdominais e insuficiência respiratória. A fluidoterapia por via subcutânea foi 
realizada a fim de restaurar o volume sanguíneo circulante, normalizar o débito cardíaco e também 
otimizar a oxigenação dos tecidos para uma melhor diurese, além de manter a hidratação da ave 
(SANCHES; GODOY, 2017). No que concerne aos achados hematológicos, até o momento, não há na 
literatura valores de referência para S. similis, sendo, então, os valores do presente estudo comparados 
com os de saíra-de-bando (Turquoise tanager), ave da mesma família (Passeriformes: Thraupidae), 
como realizado por Campos et al. (2017). A heterofilia observada, com heterófilos bastonetes, 
possivelmente está associada ao processo inflamatório desencadeado pelas microfilárias, 
especialmente por tratar-se de uma elevada infestação (CAMPOS et al., 2017). A identificação das 
microfilárias em nível de gênero e, até mesmo espécie, com base nas características morfológicas e 
morfométricas de suas estruturas no esfregaço sanguíneo é altamente desafiadora devido a 
semelhança na morfologia das microfilárias (HASS et al., 2011; BINKIENE et al., 2021). Assim, na 
atualidade, tal classificação é efetuada somente com o uso de técnicas de biologia molecular e 
sequenciamento (BINKIENE et al., 2021). Ainda assim, a identificação de microfilárias por meio de 
técnicas simples, de baixo custo e amplamente disponíveis na rotina, como o esfregaço sanguíneo e a 
técnica de Woo, constituem importante ferramenta auxiliando e direcionando o atendimento clínico, 
diagnóstico e tratamento, além de gerar informações que contribuam com os programas de conservação 
in situ, como as solturas, hoje amplamente realizadas e ainda muito controversas. 
 
Conclusão 
Apesar da ave do presente estudo não ter apresentado alterações clínicas importantes, é imprescindível 
salientar que uma alta carga parasitária pode acarretar processos inflamatórios intensos, culminando em 
prejuízos à saúde da ave infectada. A fim de auxiliar no diagnóstico e tratamento de filarídeos em trinca-
ferro (Saltator similis), é crucial que maiores estudos sejam realizados acerca da interação hospedeiro-
vetor-parasito. 
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Introdução 
O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia de células redondas que acomete a mucosa da 
genitália externa de cães de ambos os sexos (PETERSON; COUTO, 2003), porém tem sido descrito em 
diversos sítios extragenitais, como ânus, globo ocular, tecido subcutâneo e pele (BRANDÃO et al., 
2002). A transmissão ocorre diretamente de cão para cão através da implantação de células tumorais 
viáveis na superfície das membranas feridas, durante o coito ou outros comportamentos sociais como 
mordeduras e arranhaduras (LORIMIER; FAN, 2007). O diagnóstico é baseado na história clínica, no 
tumor, na avaliação citológica e histopatológica. O tratamento com sulfato de vincristina é muito eficaz e 
o de predileção, mas em alguns casos não é responsivo e fica indicado o tratamento com outras drogas 
quimioterápicas, como doxurubicina e metotrexato (SANTOS, 1988; ACLAND, 1998; BRANDÃO et al., 
2002). O prognóstico é bom em 90 % dos casos quando tratado corretamente, com quimioterapia 
semanal (KEFFE, 1997). 
 
Relato de Caso  
Uma cadela, SRD (sem raça definida), 5 anos, castrada, de 22,4 kg, deu entrada no Hospital Veterinário 
de pequenos Animais (HVPA), da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no setor de Oncologia 
Veterinária, por indicação de amputação do membro posterior esquerdo devido histórico de recidiva do 
tumor de cerca de 5 x 7 cm após 7 meses da retirada cirúrgica da massa. Em citologia feita em uma 
clínica particular, apresentou células redondas clonais, com nucléolos proeminentes, pleomórficos, 
neutrófilos, eosinófilos, megacariose, mitoses, capilar, eritrócitos, o que gerou o diagnóstico 
citopatológico de neoplasia de células redondas com observação de que a presença de eosinófilos e a 
topografia da lesão podem ser indicativos de mastocitoma, não fechando um diagnóstico correto e 
estrito. Ademais, não houve análise do material retirado cirurgicamente, situação a qual motivou a 
solicitação de um novo exame citológico pelos profissionais do setor de oncologia do HVPA, visto a 
necessidade de confirmação específica do diagnóstico. No novo exame foi possível observar, por meio 
de PAF (punção por agulha fina), e através do método de coloração com panótico rápida, que se tratava 
de um tumor venéreo transmissível cutâneo. Exames complementares laboratoriais foram pedidos e os 
parâmetros bioquímicos (tabela 1) e do hemograma (tabela 2) indicaram que entre 10 de outubro de 
2022 e 09 de novembro de 2022 os valores se mantiveram fora do padrão de referência. Animal 
apresentou leucopenia o que precisou ser controlado para retomar o tratamento que por decorrência do 
quadro teve que ser parado durante uma semana, após melhora o tratamento foi retomado e o animal 
encontra-se em tratamento e já completou 4 sessões da quimioterapia. 

Tabela 1: Tabela de comparação dos resultados bioquímicos do animal.  Os valores de referência obtidos do livro Kaneko, J. J. 
Clinical Biochemistery of Domestic Animals 6° edição, 2008 
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Tabela 2: Tabela de comparação dos resultados do hemograma do animal.  Os valores de referência são adaptados do livro 
Schalm’s Veterinary Hematology 6° edição, 2010 

 

Discussão 
Os tipos de neoplasias de células redondas podem se assemelhar na citologia gerando confusão entre 
mastocitomas, linfomas, plasmocitomas, histiocitomas e o próprio TVT que habitualmente é encontrado 
afetando regiões genitais externas, mas nada impede que seja encontrado em outro lugar. O caso 
relatado refere-se a um episódio cutâneo sem contato genital, o que pode impedir ou retardar o 
diagnóstico dada a dificuldade em diferenciar tumores de células redondas (MILLER et al., 2003; 
MOZOS et al., 1996). O aspecto clínico do TVT cutâneo difere daqueles observados em tumores na 
área genital. Dentre os métodos aplicados para a diagnose a citologia aspirativa por agulha fina (PAF) é 
importante para avaliar as características citológicas dos tumores, permitindo avaliação das neoplasias e 
conclusões diagnósticas. Ao microscópio, é possível visualizar um grande número de células redondas, 
com núcleos grandes, cromatina associada e nucléolos anormais, citoplasma abundante e comumente 
vacuolizado com figuras mitóticas (COSTA; CASTRO, 2016), o que concorda com os resultados 
encontrados neste relato, uma vez que a citologia mostrou principalmente células redondas, com limites 
pouco definidos, relação núcleo / citoplasma moderada, vacuolização citoplasmática, com núcleos 
grandes e ovais, cromatina rendilhado, geralmente com nucléolo evidente e moderada número de 
figuras mitóticas. Em relação aos parâmetros hematológicos, o tratamento com sulfato de vincristina por 
quatro semanas pode levar a um quadro de anemia hipoplásica (SOBREIRA et al., 2004), que não foi 
observado neste caso. De acordo com outra abordagem, a quimioterapia pode promover supressão 
granulopoiética regressiva, o que causa uma diminuição significante na contagem global de leucócitos 
devido à neutropenia (COSTA; CASTRO, 2016), como manifestado no caso relatado. As alterações 
bioquímicas ocorreram devido a resposta hepática de causa secundária a imunossupressão 
(SOBREIRA MFR et al., 2004), causada pelo tratamento quimioterápico com Vincristina, 0,75 mg m2 IV, 
a cada 7 dias e além desse quadro secundário. 
 
Conclusão 
O diagnóstico correto foi primordial para a decisão do tratamento assertivo para o caso. A quimioterapia 
com vincristina possibilitou a recuperação clínica do canídeo com TVT cutâneo estrito. A terapia 
medicamentosa embora eficaz pode estar associada a complicações, como a ocorrência de leucopenia 
devido a redução reprodutiva das células. Potenciais complicações relacionadas à técnica devem ser 
rapidamente corrigidas para o tratamento bem sucedido. Ademais, o prognóstico do animal é ótimo e 
está finalizando as sessões de quimioterapia prescritas. 
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Introdução 
A contenção química de animais selvagens é necessária para a realização de exame físico, coleta de 
amostras biológicas, exames de imagem, tratamentos e pequenas cirurgias (LONGLEY, 2008). O uso 
de agentes anestésicos permite que tais procedimentos sejam realizados com o mínimo de estresse 
para os animais, além de proporcionar maior segurança para os profissionais envolvidos. Os macacos-
prego (Sapajus sp) são um gênero de primatas do Novo Mundo com ampla distribuição geográfica pela 
América Latina e Central. Os anestésicos dissociativos são frequentemente utilizados em primatas 

associados ou não aos benzodiazepínicos, agonistas α2-adrenérgicos ou opioides. São escassos os 

estudos sobre doses e efeitos cardiopulmonares destas drogas em macacos-prego (WEST et al., 2007; 
GOMES et al., 2021).  
A cetamina é um anestésico dissociativo utilizado para a contenção química de primatas devido à 
grande margem de segurança, adequada imobilização e manutenção de reflexos laríngeos (WEST et 
al., 2007). As doses indicadas variam de 5 a 30 mg/kg e os autores não recomendam seu uso isolado, 
devido à má qualidade da recuperação anestésica e maior ocorrência de efeitos adversos devido às 
altas doses necessárias. Segundo Grimm et al. (2017), os períodos de latência e imobilização variam 
segundo dose e espécies, sendo possível observar efeitos em 5 a 10 minutos e imobilização por 45 a 
120 minutos. O midazolam é um benzodiazepínico cujos efeitos incluem relaxamento muscular, 
amnésia, ansiólise, sedação e possui ação anticonvulsiva. Apresenta boa estabilidade cardiovascular e 
poucos efeitos adversos. A faixa de dose para a espécie varia de 0,1 a 1 mg/kg e possui o flumazenil 
como fármaco antagonista. Os benzodiazepínicos reduzem a concentração alveolar mínima de agentes 
inalatórios e a dose de agentes anestésicos intravenosos, promovendo diminuição dos efeitos adversos 
e pode prolongar o tempo de recuperação (GRIMM et al., 2017). A dexmedetomidina é um agonista dos 

receptores α2-adrenérgicos que promove sedação, relaxamento muscular e analgesia utilizado em 

associação aos opioides ou agentes dissociativos para contenção química de primatas (GRIMM et al., 
2017). Pode causar bradicardia, hipertensão, depressão respiratória, hipoxemia, hiper ou hipotermia e 
vômito. Possui o atipamezol como fármaco antagonista. Sua apresentação de 500 µg/ml gera um 
volume pequeno de fármaco, facilitando a administração em animais selvagens (GRIMM et al., 2017). 
Sua faixa de dose é escassa na literatura e em geral varia entre 3 a 10 mcg/kg. Existem poucos estudos 
sobre a latência e imobilização do midazolam e da dexmedetomidina usados isoladamente nesta 
espécie. A dexmedetomidina, quando associada ao midazolam, pode gerar imobilização satisfatória por 
44 minutos em macacos-prego (GOMES et al., 2021).  
O objetivo deste relato foi avaliar os efeitos anestésicos e cardiorrespiratórios promovidos pela 
associação de cetamina (20 mg/kg) e midazolam (0,5 mg/kg), ou cetamina (20 mg/kg) e 
dexmedetomidina (5 mcg/kg) por via intramuscular em macacos-prego. 
 
Relato de Caso 
Foram atendidas duas macacas do gênero Sapajus sp com 1 ano de idade, no Hospital Veterinário de 
Pequenos Animais da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro para serem submetidas ao 
procedimento de salpingectomia para controle populacional. As macacas foram escolhidas 
aleatoriamente para duas diferentes associações anestésicas para contenção química. Uma macaca 
recebeu a associação cetamina (20 mg/kg) e midazolam (0,5 mg/kg) (tratamento CM) e, a outra recebeu 
a associação cetamina (20 mg/kg) e dexmedetomidina (5 mcg/kg) (tratamento CD), ambos 
administrados misturados numa mesma seringa, por via intramuscular (IM). Foram registrados: o tempo 
para a adoção do decúbito lateral e tempo para a perda do reflexo podal (tabela 1). Após 5 (T5) e 10 
(T10) minutos da administração, foram registradas a frequência cardíaca (FC) e frequência respiratória 
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(FR) por ausculta cardiopulmonar, pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD) e média (PAM) pelo 
método oscilométrico utilizando monitor multiparamétrico, temperatura retal (TR) por termômetro digital e 
grau de sedação (tabela 2). O grau de sedação foi avaliado utilizando uma tabela numérica descritiva de 
0 a 3, sendo o 0, sem sedação; 1, sedação discreta; 2, sedação moderada; e 3, sedação intensa. 
 
Tabela 1. Tempo necessário para adoção do decúbito lateral e perda de reflexo podal em macaco-prego (Sapajus)  pré-

medicadas com cetamina (20 mg/kg) e midazolam (0,5 mg/kg) (tratamento CM) ou cetamina (20 mg/kg) e dexmedetomidina (5 

mcg/kg) (tratamento CD). 

Tratamento Decúbito lateral (minutos) Perda do reflexo podal (minutos) 

CM 4 6 minutos 

CD 4 5 minutos 

 
 
Tabela 2. Parâmetros fisiológicos em macaco-prego (Sapajus)  pré-medicadas com cetamina (20 mg/kg) e midazolam (0,5 mg/kg) 
(tratamento CM) ou cetamina (20 mg/kg) e dexmedetomidina (5 mcg/kg) (tratamento CD) e intervalo de referência para Sapajus 
(COURTNEY, 2012; LONGLEY, 2008; VERONA; PISSINATTI, 2014) 

Variáveis Tratamento Tempo (minutos) Intervalo de referência 
para Sapajus T5 T10 

FC (bpm) CM 225 240 165 – 225 
CD 160 100 

PAS (mmHg) CM 101 121 80 – 120 
CD 136 128 

PAD (mmHg) CM 63 65 60 – 100 
CD 99 95 

PAM (mmHg) CM 76 84 70 – 90 
CD 106 106 

FR  (mrpm) CM 88 96 30 – 50 
CD 60 44 

TR (°C) CM 38.5 38.5 37.0 - 38.5 
CD 38.7 37.6 

Grau de sedação 
(0 - 3) 

CM 2 3 - 
CD 3 3 

 
Resultados e Discussão 
Não houve diferença significativa no tempo necessário para que ambas as macacas apresentassem 
decúbito lateral e perda de reflexo podal (tabela 1). Em ambos os tratamentos utilizados, os animais 
necessitaram de no máximo 10 minutos para apresentarem sedação profunda e contenção química 
adequada (tabela 2), similar ao observado nos estudos de Silva et al. (2020) e Gomes et al. (2021). O 
tratamento CM resultou em taquicardia e taquipneia. Segundo Grimm et al. (2017), os efeitos 
cardiovasculares da cetamina ocorrem em decorrência da estimulação simpática central, promovendo 
aumento da frequência cardíaca, aumento do consumo de oxigênio pelo miocárdio e aumento do débito 
cardíaco e, perifericamente, a cetamina promove aumento da concentração plasmática de 
catecolaminas, estimulando o sistema nervoso autônomo simpático. Os valores de FR observados no 
tratamento CM foram similares aos obtidos por Gomes et al. (2021). A taquipneia pode ocorrer de 
maneira compensatória devido ao aumento do débito cardíaco e do consumo de oxigênio pelo miocárdio 
em consequência da estimulação simpática promovida pela cetamina. O tratamento CD resultou em 
valores de FC e FR adequados para a espécie. Neste tratamento pode-se observar hipertensão e uma 
rápida diminuição da temperatura retal, ambos os efeitos mediados pela ação da dexmedetomidina, que 
promove vasoconstrição periférica e desregulação do centro termorregulador hipotalâmico (GRIMM et 
al., 2017). Ainda assim, a temperatura retal registrada nos dois tratamentos está dentro da faixa de valor 
da espécie (VERONA; PISSINATTI, 2014). Ambos os protocolos apresentaram escore de sedação 
satisfatória 5 minutos após administração intramuscular. 

 
Conclusões 
Os dois tratamentos foram eficazes em promover contenção química adequada em ambos os macacos-
prego (Sapajus sp) de maneira rápida e segura. O tratamento cetamina-midazolam pode resultar em 
taquicardia e taquipneia, e o tratamento cetamina-dexmedetomidina em hipertensão. 
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Introdução 
A urina é um líquido produzido pelo processo de filtração do sangue pelos rins responsável pela 
excreção de substâncias tóxicas, caso permaneçam no organismo. Antes da eliminação é armazenada 
de forma temporária na bexiga. Alterações em sua composição (física, química ou de sedimento) podem 
trazer respostas de doenças do trato urinário (TU) (THRALL, 2007). Neste contexto, o exame de urina 
associado à ultrassonografia do trato urinário pode trazer informações importantíssimas sobre 
enfermidades que acometem esse sistema. A análise de sedimento urinário permite detectar hematúria, 
piúria, cristalúria e, em alguns casos, auxiliar no diagnóstico neoplasias do TU, sendo crucial para 
auxiliar o diagnóstico de doenças do trato urinário em gatos domésticos (SANCHEZ et al., 2018). Do 
mesmo modo, a ultrassonografia (USG) abdominal, que deve sempre ser associada para detectar 
alterações estruturais neste sistema. A avaliação da ecogenicidade da urina permite uma avaliação 
subjetiva e, em conjunto da avaliação estrutural, do processo patológico que acomete este órgão. A 
presença de partículas ecogênicas suspensas na urina pode indicar aumento da celularidade (hemácias, 
leucócitos, bactérias ou células epiteliais) ou gordura neste líquido, enquanto, que partículas 
hiperecogênicas estão relacionadas a cristalúria (RAMOS et al., 2013). Apesar de esperado que o 
aspecto ultrassonográfico da urina da seja correspondente ao exame do sedimento urinário (PANDOLFI 
et al., 2021),  existe discordância na literatura quando se trata ao meio de coleta, onde amostras 
coletadas por micção espontânea são mais ricas em conteúdo sedimentar quando comparados a 
cistocentese (VILHERNA et al., 2015). Por este motivo, o presente trabalho teve como objetivo verificar 
a correlação entre o aspecto ultrassonográfico da urina e os achados no sedimento urinário de gatos 
após coleta por cistocentese. 
 
Materiais e Métodos  
Os resultados ultrassonográficos e dados da análise do sedimento urinário foram oriundos da rotina 
clínica dos gatos mantidos no Laboratório de Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária 
(LQEPV) do Departamento de Parasitologia Animal do Instituto de Veterinária da Universidade Federal 
do Rural do Rio de Janeiro. No total foram utilizados os resultados de 26 exames ultrassonográficos do 
trato urinário inferior em que se realizaram o procedimento de cistocentese e urinálise concomitante. Os 
animais avaliados eram sem raça definida, não apresentavam distinção sexual, e com idade variando de 
5 a 13 anos. Foram incluídos animais que apresentavam ou não sinais clínicos de doença do trato 
urinário inferior. Para a metodologia do exame ultrassonográfico foi utilizada a técnica direta, aparelho 
ultrassom siemens p500, transdutor linear e (8 mHz). Todas as avaliações e coletas foram realizadas 
pelo mesmo ultrassonografista, onde não houve variação na subjetividade da avaliação. Aplicou-se um 
protocolo padrão, a bexiga deveria estar moderadamente distendida, houve contenção física do animal, 
que foi deitado em decúbito dorsal em uma superfície. As imagens foram obtidas a partir do critério do 
ultrassonografista, e foram divididas em partículas de média ecogenicidade (ecogênicas), que não 
geram artefatos e  hiperecogênicas, que geram artefatos (sombra acústica e reverberação), A 
quantificação é subjetiva, as cruzes correspondem a discreto (+), moderado (++) e acentuado (+++). 
Para a realização do procedimento de cistocentese, foi realizada limpeza local com álcool 70% e 
clorexidina degermante. A punção da bexiga foi executada visualizando a agulha pelo ultrassom, com 
auxílio de seringa de 10mL e agulha 22 G coletando o volume mínimo de 5 mL. Após coleta, as 
amostras foram encaminhadas para a urinálise e realização da sedimentoscopia em até 6 horas no 
laboratório de Análises Clínicas do LQEPV. Para a avaliação do sedimento foram utilizados 5 mL de 
urina, colocados em tubo cônico de polipropileno com volume de 15 mL e, em seguida, centrifugados 
durante 5 minutos a 1500 rpm. Após o tempo de centrifugação foi descartado o sobrenadante com 
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movimento vertical único e homogeneizado o precipitado restante no fundo do tubo. Foi realizada a 
pipetagem de 20 µL do precipitado em lâmina de vidro coberto com lamínula 24x32mm e a análise do 
sedimento urinário foi feita em microscopia óptica no aumento de 400x para avaliação de hemácias, 
leucócitos cilindros, células epiteliais, bactérias, cristais e outros achados. A quantificação dos 
elementos foi realizada por escores a partir da análise de 10 campos onde 1+ representa menos de 1 
elemento por campo, 2+ de 1 a 5 elementos por campo, 3+ de 6 a 20 elementos por campo e 4+ mais 
de 20 elementos por campo. Os dados encontrados nos laudos ultrassonográficos e do sedimento 
urinário foram tabulados e quantificados quanto a sua frequência. A partir dos resultados foi realizado o 
teste de correlação comparando-se os resultados condizentes com celularidade (hemácias, leucócitos e 
células intersticiais) no sedimento urinário e o aspecto ecogênico no exame ultrassonográfico. Da 
mesma forma, foi realizada a correlação entre os cristais encontrados e o aspecto hiperecogênico no 
exame ultrassonográfico. Para realizar determinar a correlação foi utilizado o teste de Spearman, com 
intervalo de confiança de 95% (p < 0,05) no programa computacional Bioestat 5.3.  
 
Resultados e Discussão 
Não foi observada nenhuma complicação devido à realização do procedimento de cistocentese nos 
gatos que realizaram o procedimento. Apesar de existir a possibilidade de ocorrer complicações durante 
o procedimento, é raro e dificilmente irá afetar o resultado do exame final (KRUGER et al., 1996). Do 
total dos 26 exames de sedimento urinários sete (26,9%)não apresentaram celularidade; (n=1, 3,8%) 
apresentaram escore de celularidade de +1 e (n = 18, 69,2%) apresentaram escore de celularidade +4. 
Não foram observados exames com escores de +2 e +3 para celularidade. No aspecto ultrassonográfico 
da urina, foi observado o aspecto ecogênico igual a zero em (n = 4, 15,4%); escore +1 em (n = 11, 
42,3%); escore +2 em (n = 6, 23,1%) e escore +3 em (n= 5, 19,2%) das bexigas avaliadas. Quando 
verificada a análise de correlação entre a celularidade no sedimento urinário e o aspecto ecogênico da 
urina no exame ultrassonográfico foi possível observar uma correlação moderada (rs = 0,5207; p = 
0,0323) entre os exames. Do mesmo modo, quanto a presença de sedimento mineral (cristais) no 
exame de urina e o aspecto hiperecogênico da urina no exame ultrassonográfico, foi possível que 
perceber que (n = 24, 92,3%) apresentaram escore igual a zero no sedimento urinário para cristais e  (n 
= 2, 7,7%) apresentaram escore + 3 para cristalúria. Não foram observados exames com escores +1 e 
+2 para este tipo de sedimento urinário. Para o aspecto ultrassonográfico da urina (n = 22, 84,6%) 
apresentaram escore igual a zero, (n = 2, 7,7%) apresentaram escore de +1 e (n = 2, 7,7%) 
apresentaram escore +2 para a aspecto de material hiperecogêncio da urina das bexigas avaliadas. Não 
foram observados exames com escore +3 para este tipo de aspecto urinário. Quando verificada a 
correlação entre a cristalúria no sedimento urinário e o aspecto ecogênico da urina no exame 
ultrassonográfico foi possível observar uma correlação positiva moderada (rs = 0,6746; p = 0,0002). 
Com base nos resultados obtidos foi observado que existe uma concordância entre o aspecto 
ultrassonográfico da urina e a análise de sentimento urinário é moderada e positiva. Portanto, o que é 
observado no exame ultrassonográfico parece corresponder ao encontrado na urinálise. Apesar de 
existirem estudos mostrando que a os resultados de sedimentoscopia da urina quando realizados por 
micção espontânea ou compressão da bexiga possam trazer maiores informações quando comparadas 
a cistocentese (VILHERNA et al., 2015), com base nos resultados que foram descritos neste trabalho é 
possível perceber que existe uma concordância entre os dois métodos. Contudo, vale a pena ressaltar 
que neste estudo foram avaliados poucos animais/amostras e não se realizou estudo comparativo de 
amostras de urina colhidas por micção espontânea, o que pode se tornar uma perspectiva para novos 
estudos. Além disso, é importante ressaltar que, apesar da correlação moderada entre o exame 
ultrassonográfico e a análise do sedimento urinário, trata-se de exames que são complementares para a 
avaliação de enfermidades do trato urinário, não podendo ser utilizados em substituição ao outro. 
 
Conclusão 
A partir dos resultados obtidos, infere-se que a correlação entre o aspecto ultrassonográfico da urina e a 
sedimentoscopia a partir de amostra coletada por cistocentese guiada é moderadamente positiva e 
apresenta semelhança. 
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Introdução 
A síndrome de Horner está relacionada a um distúrbio da via oculossimpática que afeta animais de 
qualquer faixa etária de forma secundária a outras enfermidades, caracterizando-se por diversos sinais 
clínicos, sendo eles; enoftalmia, miose, ptose e protusão de terceira pálpebra.(PALUMBO;BORGES, 
2011) . É um distúrbio classificado como de primeira (neurônios centrais), segunda (neurônios pré-
ganglionares) ou terceira ordem (neurônios pós-ganglionares), possuindo variação de acordo com a 
localidade anatômica da lesão e qual grupo de neurônios afetado. (GUIMARÃES et al., 2018).  A forma 
comum de diagnóstico é o teste farmacológico com uso de cloridrato de fenilefrina 1% via oftálmica 
(ZWUESTE; GRAHN, 2019). A otite é uma desordem multifatorial caracterizada por inflamação do 
pavilhão auricular, e sua forma bilateral é associada a infestações parasitárias, infecções por fungos ou 
bactérias e ainda, por alterações metabólicas, porém é de rara ocorrência em gatos (PEREGO et al., 
2014). Para o tratamento de tais enfermidades, é recomendado o uso de antiparasitários, 
antibioticoterapia, analgésicos, anti-inflamatórios e corticóides, sem realizar limpeza ou aplicar soluções 
tópicas no pavilhão (KENNIS, 2013) Objetiva-se com este trabalho relatar um caso de síndrome de 
horner associada à otite bilateral em um felino doméstico e seus achados clínicos, onde obteve-se boa 
evolução de acordo com a terapia empregada. 
 
Materiais e Métodos 
Foi atendida em uma clínica particular exclusiva para gatos uma fêmea com 2 anos, sem raça definida e 
esterilizada,  com queixa de alterações no globo ocular esquerdo a aproximadamente uma semana. No 
exame físico foi observado anisocoria, miose, protusão da terceira pálpebra e enoftalmia no globo ocular 
esquerdo, sem alterações neurológicas e no conduto auditivo, além de não demonstrar sinais de dor. O 
animal também possuía histórico de rinotraqueíte crônica (crises persistentes), porém não estava se 
manifestando. Todos os procedimentos realizados foram autorizados pela tutora, assim como as 
fotografias para análise da progressão do caso.  
Foram solicitados exames complementares como hemograma, bioquímica sérica e teste de Proteína C 
Reativa (PCR) para fiv e felv, ambos constaram negativos para a presença dos vírus. Os resultados dos 
exames laboratoriais inicialmente demonstraram um aumento no número de neutrófilos segmentados, 
equivalente a 14.544 uL (referência: 2.500 - 12.500 µl) resultando em uma leucocitose por neutrofílica, e 
ainda foram observados aumento de proteínas plasmáticas (hiperproteinemia) e plasma lipêmico. Na 
bioquímica sérica o resultado do teste de fiv e felv foram negativos.  Diante desses achados, o animal foi 
encaminhado para um oftalmologista que, ao avaliar os exames realizados, constatou que o caso não se 
tratava de um problema oftalmológico, e redirecionou o animal de volta para o clínico.  
Foi realizado um novo exame físico, onde persistiam os sinais e solicitada tomografia. Em seguida, o 
gato foi encaminhado ao neurologista, que diagnosticou a síndrome de Horner após teste farmacológico.  
Durante o exame neurológico não foram evidenciadas alterações e logo se suspeitou de um quadro de 
origem periférica associada à otite média. Foi lançada mão de ressonância magnética de crânio 
encefálico, para obter diferencial quanto aà massa/granulomas na região.  
A ressonância de crânio encéfalo foi realizada sob anestesia geral, sem intercorrências, com aquisição 
multiplanar nas sequências de pulso. Teve como resultado sinais de otite média bilateral sem alterações 
encefálicas evidentes, as cavidades timpânicas estavam repletas com conteúdo de hipersinal em T2. 
 
Resultados e Discussão 
Mediante os resultados, o tratamento de predileção foi a antibioticoterapia com amoxicilina com 
clavulanato de potássio (50mg a cada 12 horas por 30 dias), cloridrato de tramadol (12mg por via oral a 
cada 12 horas por 7 dias), instilação de Cilodex em ambos condutos auditivos, e prelone 5mg a cada 24 
horas. O paciente respondeu bem ao tratamento, com melhora gradativa e após um mês o animal já se 
apresentava estável. 
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Figura 1: Animal antes de apresentar 
queixa em uma consulta de rotina, 
sem alteração. 

Figura 2: Felino durante a ocorrência 
da síndrome, com a presença de 
anisocoria. 

Figura 3: Resultado após emprego 
da terapia 

 
Gatos podem apresentar otite média sem apresentar otite externa, o que em cães normalmente não 
ocorre, assim como o descrito no caso. Manifestações neurológicas de otite média incluem sinais 
vestibulares, síndrome de Horner e paralisia do nervo facial (BRAME; CAIN, 2021), corroborando com o 
diagnóstico de síndrome de Horner de terceira ordem associada à otite média bilateral, que foi 
diagnosticada de maneira satisfatória na ressonância magnética de crânio encefálico visto que a 
imagem por ressonância magnética é um método sensível para otite média (SWALES et al, 2018).  
Alguns gatos podem ser tratados com sucesso fazendo uso de medicamentos, não sendo necessário 
métodos cirúrgicos como a osteotomia ventral da bula timpânica e ablação total do canal auditivo que 
seriam mais invasivos e indicados nos casos em que o tratamento conservador não é satisfatório 
(SWALES et al, 2018). É sempre recomendada cultura de aeróbios e, em casos mais graves, a 
antibioticoterapia empírica pode ser considerada enquanto a cultura está pendente  (BRAME; CAIN, 
2021), no caso descrito a cultura não foi realizada, porém a antibioticoterapia foi eficaz devido a 
evolução clínica do paciente. 
 
Conclusão 
A otite média bilateral e solicitação de tomografia devem ser levadas em consideração na abordagem de 
felinos com sinais clínicos de síndrome de Horner com a finalidade de estabelecer um tratamento 
eficiente e rápido.  
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Introdução 
Os Pastores de Shetland são cães do tipo Spitz, originários das Ilhas de Shetland, na Grã Bretanha, 
sendo considerados cães de dupla aptidão, tanto para companhia, como para pastoreio, pertencentes 
ao grupo 1 de cães pastores e boiadeiros segundo a Federação Cinológica Internacional (ROSSI; 
TAUSZ, 2015). Essa raça apresenta predisposição a diversas doenças, como hiperlipidemia primária, 
mucocele de vesícula biliar e mutação no alelo MDR-1 causador de multi resistência a medicamentos 
(SATO et al., 2006; AGUIRE et al., 2007; GRAHAM et al., 2007; TAPPIN et al., 2012), além de algumas 
enfermidades de cunho genético, tais como dermatomiosite, uma dermatite de origem hereditária e 
inflamatória que acomete a pele e os músculos; hipotireoidismo, doença causada pela baixa produção 
de hormônios da tireóide; doença de von Willebrand, um distúrbio de coagulação sanguínea ocasiona 
pela deficiência ou por uma anormalidade no fator de coagulação de von Willebrand (FvW); e atrofia 
progressiva de retina, uma degeneração dos fotorreceptores (RUGGERONE et al., 2018). Tendo em 
vista as particularidades apresentadas por essa raça, é de suma importância que haja uma análise 
individualizada da mesma, visto que o uso de parâmetros gerais de referências para a espécie canina 
pode ocasionar problemas na análise dos dados laboratoriais e na interpretação entre um estado de 
higidez e um quadro patológico nestes pacientes. Desse modo, o objetivo deste trabalho foi analisar os 
dados hematológicos em uma população de cães da raça Pastor Shetland clinicamente saudáveis e 
estabelecer valores médios, mínimo e máximo para o grupo estudado. 
 
Material e Métodos 
Para o estudo foram selecionados 23 cães, da raça Pastor de Shetland, de ambos os sexos, adultos 
provenientes de um canil localizado na Barra da Tijuca/ Rio de Janeiro. Os cães foram contidos 
fisicamente para a obtenção das amostras sanguíneas. O sangue foi colhido a vácuo, a partir da 
venopunção cefálica e jugular, utilizando-se tubo de 5 mL, contendo o anticoagulante ácido 
etilenodiamino tetra-acético (EDTA), mantidos resfriados em caixas isotérmicas até o momento do 
processamento. As amostras foram encaminhadas ao laboratório de Patologia Clínica da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (LABVET-UFRRJ), onde foram processadas. As amostras foram 
homogeneizadas durante 10 minutos e submetidas à avaliação em analisador automático Sysmex pocH-
100Iv Diff

®
, determinando parâmetros como: Hemácias (x10

6 
células/μL), Hemoglobina (g/dL), Volume 

Globular (%), Concentração de hemoglobina globular média [CHGM (%)], Volume Globular Médio [VGM 
(fL)], Leucometria Global (x10

3
/μL) e plaquetas (x10

3
/μL). A determinação de proteínas plasmáticas 

totais foi efetuada por refratometria (THRALL, 2015). Por fim, foi realizada estatísticas descritivas, como 
a média aritmética, mínimo e máximo e desvio padrão dos valores hematológicos por meio do programa 
Bioestat 5.0 (AYRES et al, 2007). 
 
Resultado e Discussão 
Em relação aos achados do hemograma, na tabela 1 estão expressos os resultados obtidos para o 
grupo estudado. O valor médio do eritrograma apresentou-se dentro dos valores de referência para a 
espécie canina descrita por Jain (1993), obtendo-se valores médios de hemácias de 6,32 x 10

6 

células/µL (5,50 – 8,50 x 10
6
 células/µL), hemoglobina de 15,02 g/dL (12,0 – 18,0 g/dL), hematócrito em 

45,2% (37,0 – 55,0%), VGM de 71,52 fL (60,0 – 77,0 fL) e CHGM de 33,2 g/dL (32,0 – 36,0 g/Dl). Os 
valores médios de leucograma encontravam-se em 10.400 células/µL (6000 – 17000 células/µL) e 
proteína plasmática em 7,20 g/dL (6,0 – 7,5). Tais resultados corroboram com o estudo realizado por 
Ruggerone et al. (2017), em que os intervalos de referência foram: hemácias de 5,70 – 8,80 x 10

6
 

células/µL, hemoglobina de 12,9 – 18,4 g/dL), hematócrito em 37,0 – 57,0%, VGM de 60,0 – 77,0 fL e 
CHGM de 31,0 – 36,0 g/dL para a mesma raça do presente estudo. Em relação a análise individual dos 
parâmetros hematológicos, poucas foram as alterações observadas. Um dos cães apresentou uma 
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discreta redução no nível de eritrócito e hematócrito (5,14 x 10
6
 células/µL e 36%, respectivamente) e 

outro, apresentou uma discreta redução na contagem global de leucócitos (5900 células/µL), quando 
comparados aos valores de referência propostos para a espécie canina e para a própria raça 
(ROSENFELD, 2007; RUGGERONE et al., 2018). Contudo, por se tratarem de discretas reduções nos 
valores apresentados, e devido à ausência de sinais clínicos, tais diferenças não foram consideradas 
relevantes. Quatro cães apresentaram hiperproteinemia, no entanto, a média manteve-se dentro da 
referência para a espécie, sendo tais alterações justificadas pela alteração presente no plasma, de 
lipemia e hemólise discreta, visto que a proteína foi determinada por refratometria, interferindo dessa 
forma na passagem de luz no momento da leitura das proteínas plasmática no refratômetro (JI; MENG, 
2011). No caso citado, os animais não foram submetidos à um jejum alimentar antes da realização das 
coletas sanguíneas, nesse contexto, a lipemia plasmática é responsável por gerar aumento da proteína 
plasmática devido ao aumento da concentração de lipoproteínas de baixa densidade e de quilomícrons 
no plasma (ALBUQUERQUE, 2017; HEIREMAN et al., 2008). Deve-se ressaltar a importância da 
determinação de parâmetros hematológicos para cada raça, de maneira individual, levando em 
consideração as peculiaridades presentes nas mesmas, estabelecendo assim um intervalo de 
normalidade específico e mais fidedigno do que o enquadrado quando se considera valores gerais para 
a espécie canina. É importante lembrar que os valores de referência citados para espécie e raça não 
foram realizados no Brasil. Nesse contexto, são esperadas variações devido a fisiologia, alimentação, 
população e região estudada (FRIEDRICHS, 2012). 
 

 
 
Conclusão 

Os resultados obtidos no presente estudo foram semelhantes ou iguais aos resultados já 
descritos em literatura internacional. As semelhanças obtidas entre os dados de referência para os 
parâmetros hematológicos reforçam o estado de higidez dos animais utilizados no estudo, 
possibilitando dessa forma a utilização dos dados obtidos para a criação de novas diretrizes 
específicas para a raça em questão. Ademais, é importante ressaltar a necessidade de mais estudos 
a fim de estabelecer valores de referência espécie específicos, auxiliando assim em diagnósticos 
mais precisos e a terapêuticas mais eficazes.  
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Palavras-chave: complexo ventricular prematuro, esplenectomia, eletrocardiograma. 
 
Introdução  
Massas esplênicas são achados relativamente comuns em pacientes adultos e geriátricos, geralmente 
associadas ao hemangiosarcoma (HSA), neoplasia mais comum no baço de cães (CULP, 2012). Este 
tipo de neoplasia geralmente possui prognóstico reservado. Entretanto existem ainda algumas outras 
causas não malignas e frequentemente encontradas, como hiperplasia linfoide e hematoma. Cães da 
raça pastor alemão, labrador retriever e golden retriever apresentam predisposição para o 
desenvolvimento de HSA esplênico (DAY et al., 1995). Apesar de variadas etiologias, as técnicas 
minimamente invasivas para diagnóstico, como a citologia e a biópsia esplênica possuem alguns riscos 
como: hemorragia, ruptura esplênica e potencial dispersão de células neoplásicas no organismo 
(PANISSIDI; DESANDRE-ROBINSON, 2021). Por esse motivo, a cirurgia de esplenectomia é 
recomendada para que se estabeleça um diagnóstico definitivo, por meio da realização de exame 
histopatológico das massas. Além disso, tumores em baço, assim como neoplasias em outros órgãos, 
podem levar a quadros de arritmias ventriculares, sendo mais comum, a presença de complexos 
ventriculares prematuros (CVP) (extra-sístoles ventriculares) e até mesmo taquicardia ventricular, 
diagnosticados por meio do eletrocardiograma (MARINO et al., 1994). Esse trabalho descreve a 
abordagem diagnóstica e terapêutica de um cão com arritmia ventricular de causa extra cardíaca. 
 
Relato de Caso  
Foi atendido em uma clínica veterinária um cão macho, da raça golden retriever, de 12 anos de idade e 
36kg, com histórico de nódulos na pele. No exame clínico observou-se duas massas sendo uma na 
região esternal com consistência firme, densa e móvel a palpação e outra na região torácica direita. 
Foram solicitados exames pré-operatórios para exérese das massas, incluindo radiografia torácica, 
ultrassonografia abdominal (USG), eletrocardiograma (ECG), ecocardiograma (ECO) e exames 
laboratoriais (hemograma, ureia, creatinina, alanina aminotransferase e fosfatase alcalina). Na avaliação 
cardiológica, o paciente apresentava mucosas normocoradas, tempo de preenchimento capilar de 2 
segundos, reflexo de tosse negativo, taquipneia, pulso irregular e frequência cardíaca de 140 batimentos 
por minuto. Durante a ausculta cardíaca observou-se arritmia e à ausculta pulmonar ruídos pulmonares 
aumentados. O protocolo terapêutico instituído foi o atenolol na dose de 0,25mg/kg/BID, além de serem 
recomendados esplenectomia e exame histopatológico. Uma semana após uso do medicamento, houve 
nova avaliação cardíaca. No exame físico, constatou-se diminuição da frequência cardíaca (100bpm), 
porém os ruídos pulmonares e a arritmia cardíaca ainda estavam presentes. Após 14 dias de 
tratamento, o paciente retornou para realizar um novo ECG e para remoção cirúrgica do nódulo em pele 
e a retirada do baço, sendo os fragmentos encaminhados para o exame histopatológico. No ECG após 
14 dias do procedimento cirúrgico, observou-se o ritmo sinusal com presença de CVP isolado e 
presença de marcapasso migratório. Entretanto, na avaliação após 40 dias do procedimento, não foi 
observada a presença de CVP, já o ritmo sinusal se manteve assim como a presença do marcapasso 
migratório. O paciente continuava fazendo uso de atenolol 0,25mg/kg BID sendo recomendadas 
avaliações periódicas para acompanhamento da evolução do e decisão do protocolo terapêutico.  
 
Resultados e Discussão  
No primeiro ECG observou-se ritmo predominantemente sinusal com presença de marcapasso 
migratório e 23 complexos ventriculares prematuros isolados (CVP) em 10 minutos. O ECO 
apresentava-se normal sobre aspecto anatômico e funcional. Ao exame ultrassonográfico foi observada 
a presença de neoformação com ecogenicidade mista, heterogênea, com bordos definidos e regulares 
medindo em torno de 1,3cmx1,3cm em cauda esplênica. A radiografia torácica não apresentou 
alterações dignas de nota, bem como os exames laboratoriais. No segundo ECG, foi observado ritmo 
sinusal com presença de CVPs (62 em 10 minutos, todos de ventrículo esquerdo) e presença do 
marcapasso migratório. No ECG anterior a cirurgia, foram constatados ritmo sinusal, presença de CVPs 
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(21 em 3 minutos, todos de ventrículo esquerdo) e presença de marcapasso migratório. O diagnóstico 
histopatológico do fragmento cutâneo e do baço, foram respectivamente, hemangioma e hiperplasia 
linfóide. No ECG realizado após 14 dias do procedimento cirúrgico, observou-se o ritmo sinusal com 
presença de CVP isolado e marcapasso migratório. Entretanto, não se notou a presença de CVP na 
avaliação realizada 40 dias após a esplenectomia.  
Como relatado, animais com diferentes neoplasias apresentam extra-sístoles ventriculares, porém as 
causas ainda não são bem conhecidas (MARINO et al., 1994), mas acredita-se que os fatores tumorais 
produzidos são capazes de estimular o miocárdio, dando início a um foco arritmogênico. Este trabalho, 
portanto, relata o caso de um cão senil que apresentou durante a realização de ECG para triagem 
cirúrgica de uma neoplasia em pele, a presença de um número elevado de CVPs. Foi preconizada a 
busca pela causa base, considerando que possivelmente estava associada a uma doença cardíaca, no 
entanto, por meio do ECO foi descartada a associação de cardiomiopatias. Demais exames foram 
solicitados e através da USG foram observados nódulos esplênicos, sugestivos de tumor sem 
indicativos de focos metastáticos. Com isso, baseado nos achados clínicos e repercussões causada 
pelos CVPs, primeiramente optou-se pelo tratamento farmacológico com o uso de um betabloqueador 
beta 1 seletivo, o atenolol, na dose de 0,25mg/kg, com o objetivo de restaurar hemodinamicamente o 
paciente. A terapia farmacológica não se mostrou eficiente neste caso, sendo observado o aumento no 
número de CVPs na segunda avaliação do ECG, possivelmente associado ao efeito pró-arrítmico do 
fármaco (NELSON; COUTO, 2015) entretanto não podemos confirmar tal fato, pois não foi possível 
realizar o Holter 24 horas, apesar de ter sido indicado. Pelos motivos supracitados, optou-se pela 
esplenectomia total, visando o diagnóstico definitivo dos nódulos (CULP, 2012) e o possível tratamento 
da causa base da arritmia, uma vez que com base nos achados clínicos e de literatura, a única causa 
que explicava as alterações de ritmo, eram causas extracardíacas como a neoformação esplênica 
(MARINO et al., 1994; PANISSIDI; DESANDRE-ROBINSON, 2021). O paciente foi monitorado nos 
momentos pré, trans e pós-operatório através de monitor multiparamétrico e em todos os momentos 
foram observados ritmo sinusal com a presença de um alto número de CVPs. Entretanto, no exame 
eletrocardiográfico realizado 40 dias após o procedimento, não foi mais possível observar a presença de 
CVPs, e sim a normalização do ritmo cardíaco. Reforçando que possivelmente as alterações 
observadas estavam associadas aos distúrbios sistêmicos, que se confirmou através do exame 
histopatológico se tratar de um nódulo benigno associado a doenças inflamatórias crônicas ao longo da 
vida do paciente, possuindo ainda sinais de congestão moderada distribuídas de forma difusa pelo 
órgão. 
 
Conclusão  
Este relato demonstrou a importância da avaliação clínica associada aos exames complementares para 
se estabelecer o diagnóstico e o tratamento mais adequado ao caso, além de evidenciar a ocorrência de 
arritmias ventriculares ocasionadas por fatores não cardíacos que nesse caso, apesar de ter um caráter 
benigno, somente foi possível a estabilização do quadro clínico do paciente após o procedimento 
cirúrgico.  
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Palavras-chaves: gestação gemelar, malformação, anomalia congênita. 
 

Introdução 
A avaliação ultrassonográfica gestacional seriada em período pré natal possui grande importância como 
exame complementar na rotina clínica de animais de companhia, visto que permite o diagnóstico 
precoce da gestação, verifica a viabilidade fetal e estima a idade gestacional. Também permite 
avaliação morfológica do feto a fim de identificar malformações e constatar o desenvolvimento fetal 
adequado, sendo frequentemente solicitada por ser um método barato, acessível e não invasivo 
(PAVAN, 2020). Além disso, é possível detectar a ocorrência de gestação gemelar e classificá-la em 
monozigótica ou dizigótica. Gêmeos monozigóticos, ou idênticos, ocorrem devido a fecundação de um 
único óvulo por um espermatozoide com posterior divisão do zigoto. Já os gêmeos dizigóticos, ou 
fraternos, ocorrem quando dois óvulos são fertilizados por dois espermatozoides (PAVAN, 2020). As 
gestações podem ainda ser classificadas de acordo com as estruturas extra fetais compartilhadas, como 
placenta e bolsa amniótica. Dessa maneira, fetos que partilham a mesma placenta são monocoriônicos 
e fetos que não partilham a mesma placenta são dicoriônicos. E assim, fetos que partilham a mesma 
bolsa amniótica são monoamnióticos e fetos que não partilham, são diamnióticos (SILVA, 2003). Em 
animais de companhia como cães e gatos, comumente são gerados gêmeos dizigóticos e dicoriônicos 
por ninhada. Gestações monocoriônicas são pouco relatadas em medicina veterinária.  
A avaliação morfológica do feto realizada na ultrassonografia gestacional permite detectar também 
defeitos congênitos, definidos como anormalidades da estrutura ou função presentes ao nascimento que 
podem ser causados por fatores genéticos ou ambientais, ou pela combinação de ambos (MIRANDA, 
2013). Em geral, no caso dos felinos, há poucos casos de alterações congênitas descritas na literatura e 
pouco se sabe sobre a epidemiologia dessas condições (CALA, 2019). 
Schistosoma reflexum (SR), também chamado de Schistosomus reflexus é uma anomalia congênita do 
desenvolvimento embrionário incompatível com a vida que ocorre de maneira eventual. É caracterizado 
pela evisceração abdominal e/ou torácica devido a fusão incompleta da parede abdominal, associada a 
um desvio da coluna vertebral que pode ser acompanhado por malformação de membros, agenesia 
óssea, hipoplasia hepática, pulmonar, cardíaca e intestinal, bem como outras anormalidades no sistema 
digestório e geniturinário (PATIÑO, 2019). Ruminantes são mais cometidos, mas ocasionalmente outras 
espécies são afetadas, como cavalos, porcos, cães e gatos. Sua etiologia é ainda desconhecida, 
podendo ter origem genética, ambiental, infecciosa, ou uma correlação entre estas (CALA, 2019). 
Com isso, o objetivo deste trabalho foi relatar um caso raro na medicina veterinária de gestação gemelar 
monocoriônica associada a ocorrência de Schistosoma reflexum. 
 
Relato de Caso 
Paciente da espécie felina, 2 anos e meio, fêmea, foi encaminhada à avaliação ultrassonográfica para 
fins de diagnóstico gestacional aos 29 dias após a primeira cópula. Animal apresentava avaliação 
clínica, hematológica e bioquímica dentro da normalidade. Não estava sob uso de medicação nos dez 
meses anteriores à gestação ou durante. Possuía histórico de um parto anterior, onde um dos filhotes 
apresentou cardiopatia hipertrófica e faleceu por insuficiência cardíaca congestiva aos 4 meses de 
idade, levando à suspeita de malformação congênita. Contudo, não foi possível confirmar tal hipótese 
através da avaliação anatomopatológica. 
Para realização dos exames ultrassonográficos a paciente foi posicionada em decúbito dorsal através de 
contenção física, onde realizou-se tricotomia e aplicação de gel de condução acústica sobre a pele da 
região abdominal. Procedeu-se a varredura em modo B, com transdutor linear em frequência de 8 MHz, 
iniciando a partir da janela acústica da bexiga para visualização do corpo uterino. Em corno uterino 
esquerdo visualizou-se dois fetos compartilhando uma mesma vesícula gestacional, com placenta única, 
enquanto separados individualmente em seus respectivos sacos amnióticos, portanto, sendo detectada 
a presença de gêmeos monocoriônicos-diamnióticos. Foi indicado acompanhamento clínico e 
ultrassonográfico durante toda evolução da gestação para monitoramento do crescimento fetal.  
Através das seis avaliações ultrassonográficas realizadas nos dias 27, 32, 37, 47, 57 e 60 de gestação, 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

205 

detectou-se múltiplas malformações em um dos gêmeos. O outro gêmeo não apresentava qualquer 
malformação detectada pela ultrassonografia. Movimentos fetais foram observados em todas as 
avaliações, sendo discretos a princípio, e se tornando mais evidentes ao longo do desenvolvimento fetal. 
A avaliação no dia 47 de gestação revelou extrusão das vísceras mais evidente devido a maior 
detalhamento nos órgãos. Foram visualizadas alças intestinais e parte de parênquima hepático e 
vesícula biliar localizados em região extra-abdominal. Frente aos achados ultrassonográficos somados 
aos sinais de proximidade do parto, como oscilação da frequência cardíaca, organogênese 
(estratificação e motilidade intestinal, definição corticomedular renal sem pielectasia) e a idade 
gestacional optou-se pela realização de cesariana aos estimados 60 dias de gestação para prevenção 
de distocia e para avaliação da possibilidade de correção cirúrgica do feto que apresentava 
malformações.  
No total, nasceram sete filhotes, todos vivos. Conforme suspeitado através da ultrassonografia, os 
neonatos gêmeos apresentavam crescimento retardado em relação aos demais da ninhada. Os achados 
ultrassonográficos de gêmeos monocoriônicos diamnióticos foram confirmados visualmente no 
procedimento cirúrgico, com a detecção de dois fetos em um saco gestacional com placenta 
aparentemente única. Contudo, os neonatos não aparentavam similaridade entre si na pelagem, 
levantando a suspeita de que se tratavam de gêmeos dizigóticos. A genitália externa era aparentemente 
discordante, com um macho e uma fêmea. Contudo, não foi possível a confirmação das suspeitas 
através de análises histopatológicas ou citogenéticas adequadas, que não estavam disponíveis no 
momento. 
O neonato malformado foi imediatamente avaliado para a possibilidade de correção cirúrgica da 
evisceração. Contudo, em vista da gravidade das alterações observadas em coluna vertebral, 
incompatíveis com a vida e bem-estar, optou-se pela eutanásia. 
Após análise anatômica macroscópica posterior a eutanásia confirmou-se os achados anteriormente 
observados na avaliação ultrassonográfica, apresentando fusão incompleta da musculatura abdominal 
ventral, em região de inserção do cordão umbilical, permitindo a exposição de lobo hepático lateral e 
medial direito, vesícula biliar e intestinos delgado e grosso, caracterizando evisceração, além também 
de severo desvio de coluna vertebral em nível toracolombar à lateral direita (escoliose). 
 
Discussão 
A detecção de gêmeos monocoriônicos é rara na medicina veterinária, não havendo na literatura relatos 
conhecidos na espécie felina. Contudo, levanta-se o questionamento se a ocorrência da gemelaridade é 
mesmo extremamente rara na espécie, ou se há pouco acompanhamento ultrassonográfico gestacional 
precoce que poderia detectar a condição com maior frequência. A indicação de acompanhamento clínico 
e ultrassonográfico durante a evolução da gestação é de grande valor em toda reprodução, mas se 
torna principalmente valiosa após a detecção de gêmeos monocoriônicos devido aos riscos aumentados 
nesse tipo de gestação, conforme citado por Lu et al. (2018). 
Em geral, no caso dos caninos e felinos, há poucos casos de alterações congênitas descritas na 
literatura, pouco se sabe sobre a epidemiologia desse tipo de condições (CALA, 2019). Nota-se que um 
diferencial no manejo do caso aqui descrito foi a extensiva avaliação ultrassonográfica realizada ao 
longo da gestação. Na maioria dos relatos em literatura médica veterinária, o diagnóstico tanto da 
monocorionicidade, quanto da anomalia conhecida como SR se dá próximo ao parto, como descrito por 
Pavan (2019) em relato de caso de neonato felino. 
De acordo com Laughtonet al. (2005), apenas os casos que mostram vísceras expostas e inversão 
espinhal são considerados verdadeiros SR; no entanto, os relatos de literatura mostram características 
muito variáveis sobre o grau de exposição visceral e inversão espinhal, sendo assim, neste caso notam-
se as principais característica para confirmação da ocorrência de SR. 
A ocorrência de SR em um gêmeo monocoriônico enquanto o outro gêmeo apresentava morfologia 
aparentemente normal foi relatada anteriormente em animais de produção. Um relato na espécie bovina 
por Cavalieri e Farin (1999) revela gêmeos de sexo discordante, sendo o macho com severa 
malformação, porém desenvolvido o suficiente ao longo da gestação para causar freemartinismo na 
fêmea. Embora haja a suspeita de sexos discordantes entre os gêmeos no presente relato, avaliações 
laboratoriais seriam necessárias para sexagem conclusiva e melhor investigação do caso. 
 
Conclusão 
A evidência de gemelaridade dizigótica devido às diferenças fenotípicas, algo de ocorrência rara mesmo 
nas espécies em que há relatos de monocorionicidade, e a ocorrência de Schistosoma reflexum em 
apenas um dos gêmeos, aumentam a relevância do presente trabalho. 
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Introdução 
Histologicamente o adenocarcinoma mucinoso é caracterizado por células neoplásicas contendo mucina 
no citoplasma com núcleo deslocado para a periferia, além de mucina extracelular (MUNDAY et al., 
2017; HARDAS et al., 2021). Os adenocarcinomas intestinais apresentam baixa ocorrência na medicina 
veterinária e a maioria localiza-se, preferencialmente, no intestino grosso. Os sinais clínicos podem estar 
ausentes, mas em geral são inespecíficos e incluem apatia, anorexia, vômito e dor abdominal (RIBEIRO 
et al., 2013). O adenoma e adenocarcinoma são os tipos histológicos mais comumente encontrados no 
reto de cães (SOBRAL et al., 2009). No caso de ter sido caracterizado como cistoadenocarcinoma 
mucinoso no exame histopatológico, o prefixo cisto ocorre devido a presença de áreas císticas contento 
mucina no seu interior. Esse trabalhado tem como objetivo relatar o caso ocorrido em um cão da raça 
pinscher, de sete anos, castrado, atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (HVPA-UFRRJ). 
 
Relato de caso 
Foi atendido um cão da raça pinscher, de 7 anos de idade, castrado no HVPA-UFRRJ tendo como 
queixa principal disquesia ocorrida após uma enterotomia para retirada de corpo estranho (CE) há 8 
meses. Após a cirurgia, o animal apresentou dificuldade de defecar e fezes afiladas com estrias de 
sangue e apresentava episódios de vômito. Segundo a tutora o veterinário que o atendeu anteriormente 
prescreveu lactulose, omeprazol, e probiótico, mas o animal não apresentou melhora significativa. Na 
anamnese a tutora relatou perda de peso, prostração, mas estado mental alerta. O apetite e ingestão 
hídrica estavam normais. O animal se alimentava com ração seca, ad libitum e comida caseira. Foram 
relatados episódios de vômitos logo após realizar força para evacuar fezes de consistência pastosa e 
com sangue. O paciente estava devidamente vermifugado, com controle de ectoparasitos, e apenas 
com atraso na vacina antirrábica. No exame clínico estava normohidratado, normocorado, com 
temperatura de 38,6°C, palpação abdominal, ausculta cardíaca, pele, anexos e orelhas sem alterações 
no momento do exame. Contudo, na palpação retal o animal apresentava uma acentuada redução do 
lúmen notado pela resistência imposta pelo tecido à palpação digital. Desse modo, foi realizado de 
exame complementar de ultrassonografia abdominal e radiografia contrastada, com enema baritado da 
região de reto e cólon. Na ultrassonografia foi evidenciada uma distensão em região de cólon 
descendente devido ao acúmulo de gás e conteúdo sólido, tendo perda de estratificação das camadas 
sugerindo processo inflamatório ou neoplásico. Na radiografia contrastada foi evidenciada uma redução 
do lúmen em terço final do cólon. Desse modo, para elucidar as alterações observadas, foi necessário 
realizar exames mais complexos como uma tomografia computadorizada para planejamento cirúrgico de 
retocolectomia e envio do material para análise histopatológica, para tratamento quimioterápico. Além 
disso, foi feito o pedido para realização de exame de sangue e eletrocardiograma para agregarem ao 
planejamento cirúrgico. Na tomografia, conclui-se pela presença das lesões em parede de cólon e reto, 
as quais promoviam o estreitamento luminal e a retenção fecal segmentar, sendo a lesão o processo 
neoplásico (ex: carcinoma/adenocarcinoma). Em região retal a formação de granuloma ou abscesso 
também poderiam ser considerados como diagnósticos diferenciais e em segmento de cólon 
descendente também se pode considerar o infiltrado inflamatório. Nos demais exames não foram 
evidenciadas alterações dignas de nota. Enfim, o animal foi encaminhado para retocolectomia. Durante 
todo o procedimento não ocorreram quaisquer intercorrências e o material coletado foi enviado para 
histopatologia. Com o resultado do histopatológico, diagnosticou-se como cistoadenocarcinoma 
mucinoso, moderadamente diferenciado. Desse modo, o animal foi encaminhado para o serviço de 
oncologia onde foi indicada quimioterapia com carboplatina e como medicações associadas foi prescrita 
uma formulação com EPA, DHA, ácidos graxos, ômega 3 e 6, betaglucanas, para uso contínuo além de 
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firocoxib por 30 dias. 
 
Resultados e Discussão 
O adenocarcinoma, o leiomioma e o leiomiossarcoma representam a maioria de todos os tumores 
intestinais, sendo o adenocarcinoma a neoplasia mais comum em cães. Quando localizados nos 
intestinos os sinais clínicos são tipicamente inespecíficos como os apresentados no presente relato e 
comuns a outras doenças (PAOLONI et al., 2002). Como ocorrido com o paciente relatado, o surgimento 
dos sintomas é comumente lento, progredindo paralelamente com o crescimento do tumor. Quando os 
principais sintomas incluem constipação, tenesmo e hematoquesia, o quadro clínico é sugestivo de 
lesões na parte distal do intestino grosso ou tumores retais (PATNAIK et al., 1980; BIRCHARD et al., 
1986). Para o diagnostico a evolução dos sinais clínicos associados a exames complementares levam a 
detecção de alterações intestinais, e como observado no relato é necessário exame histopatológico para 
o diagnostico (KRISTA et al., 2017.), uma vez que a ultrassonografia abdominal pode apresentar 
limitações na diferenciação de processos inflamatórios de neoplásicos (PENNINCK et al., 2003). Em 
alguns casos, os sinais clínicos são agudos, mimetizando outras causas de processos obstrutivos, como 
corpos estranhos, intussuscepções ou outras desordens intestinais (MAGNE, 2000). Como no caso 
relatado, o animal havia passado por uma cirurgia de retirada de corpo estranho há 8 meses, auxiliando 
na inicial suspeita de processo obstrutivo devido ao procedimento cirúrgico anterior o qual foi substituído 
por outros possíveis diagnósticos diferenciais após a realização dos exames complementares. A 
radiografia contrastada foi bem-sucedida ao detectar a redução do lúmen do cólon, e a tomografia em 
estabelecer um bom planejamento cirúrgico. Tumores de cólon e retais tem baixa prevalência na rotina 
oncológica de cães, e quando presentes, tendem a apresentar alta malignidade (NELSON; COUTO, 
2010). Enquanto aguardava o resultado de todos os exames complementares e o planejamento 
cirúrgico, foi prescrita lactulose (medicação para auxiliar na defecação) e mudanças no manejo 
alimentar, como a alimentação pastosa e adição de azeite. Dentre esses tumores o adenocarcinoma é o 
mais frequente, contudo sua etiologia ainda não é clara, tendo sido encontradas evidências que lesões 
polipoides sofrem displasias que levam ao surgimento de células carcinomatosas com alta malignidade 
(NELSON; COUTO, 2010), não sendo possível assim inferir se o processo inflamatório imposto pelo 
corpo estranho anteriormente pode ter tido alguma relação com o quadro atual. 
 
Conclusão 
Este caso evidência a limitação dos exames de imagem em diferenciar processos inflamatórios de 
neoplásicos, ressaltando a importância dos exames histopatológicos na rotina clínica.  
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Introdução 
A esporotricose é considerada uma micose de implantação traumática, ocasionada pelo fungo 
Sporothrix schenckii, associada a animais e ao meio ambiente. É uma zoonose e uma importante 
questão de saúde pública no estado do Rio de Janeiro visto a quantidade crescente de relatos em cães, 
gatos e também em seres humanos (SILVA et al., 2012). Sua ocorrência tem sido correlacionada com 
hábitos naturais de gatos, especialmente machos não castrados, com acesso à rua que afiam suas 
garras em tronco de árvores ou cavam o solo para enterrar seus dejetos em locais já contaminados com 
o fungo, que se implanta em suas unhas, que ao se envolverem em brigas com outros gatos já 
contaminados, além de brigas com cães e possível arranhadura ou mordedura em seres humanos, 
disseminam o agente (GREMIÃO et al., 2017). Sua evolução varia entre subaguda e crônica e 
apresentam-se como lesões que podem ser granulomatosas ou piogranulomatosas, mais 
frequentemente na forma clínica cutânea em face, dorso do tronco e membros. Na  forma clínica 
linfocutânea, a via linfática ascendente ao nódulo é contaminada, e assim, as ulcerações seguem o 
trajeto da região linfática afetada; A forma disseminada, considerada a mais rara, pode acometer órgãos 
e sistemas vitais (GONTIJO et al., 2011; MONTEIRO et al., 2008). O agente tem aspectos micro e 
macro morfológicos diferentes de acordo com a temperatura e substrato, em ambientes em 25ºC se 
apresentam em sua forma micelial, com aspecto filamentoso, habitando cascas de árvores e solos ricos 
em matéria orgânica, Já a 37ºC é leveduriforme, assumindo sua forma parasitária, podendo crescer em 
lesões dermo-epidérmicas (LARSSON, 2011; PIMENTEL et al., 2011; GREMIÃO et al., 2017). Enquanto 
gatos apresentam maior carga leveduriforme nas lesões, em cães a doença é relatada com de menor 
ocorrência, com lesões com nível baixo de carga fúngica. As lesões são de difícil cicatrização, de 
evolução rápida, normalmente ulceradas e sanguinolentas (LOURENÇO et al., 2018). O diagnóstico 
consiste em isolar e identificar o agente através de exames como o citopatológico, que, por meio do 
método da coloração de panótico em lâmina, pode-se identificar estruturas compatíveis com Sporothrix 
sp. (CHOMEL, 2014). O diagnóstico definitivo é realizado pela cultura micológica, onde é possível 
identificar qual agente etiológico está presente na lesão (LARSSON, 2010). Seu tratamento é feito 
através da administração de antifúngicos por via oral, até após cura clínica e cultura fúngica negativa 
(GONTIJO et al., 2011). Em cães, a doença em sua forma cutânea, comumente se apresenta por 
presença de nódulos, únicos ou múltiplos, que normalmente ulceram, e placas firmes e ulceradas, não 
pruriginosas, acompanhadas de alopecia, crostas e bordas elevadas (GONTIJO et al., 2011). A 
esporotricose é comumente diagnosticada em felinos, visto sua frequência e sua maior carga parasitária 
presente. Os diagnósticos diferenciais em cães são de extrema importância, tendo em vista que as 
lesões causadas pelo agente podem ser parecidas com diversas afecções causadas por fungos ou não, 
como: Leishmaniose visceral, doenças autoimunes como complexo pênfigo, lupus eritematoso; doenças 
causadas por fungos, como nocardiose, histoplasmose, criptococose e neoplasias como o tumor 
venéreo transmissível (GONTIJO et al., 2011). O presente trabalho teve por objetivo descrever um caso 
de um cão com lesões ulceradas na pele, com diagnóstico de esporotricose e salientar importância de 
considerar a esporotricose como possível diagnóstico diferencial nos pacientes que apresentam lesões 
ulceradas e nodulares. 
 
Relato de Caso 

Foi atendido na Clínica Escola Veterinária da Universidade Iguaçu, um cão, macho, não castrado, sem 
raça definida, de aproximadamente 2 anos. O mesmo foi resgatado a cerca de uma semana e 
apresentava lesões ulceradas generalizadas em plano nasal, membros e região dorsal, acompanhado 
por dificuldade respiratória, espirros, tosse, que evoluiu para epistaxe. Foi relatada alimentação com 
ração seca, ausência de histórico de vacinação, vermifugação, ou do ambiente que o animal vivia 
anteriormente. Foi observada a presença de ectoparasitas. No exame clínico, o animal apresentava os 
parâmetros de frequência cardíaca e respiratória, temperatura, tempo de preenchimento capilar, 
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hidratação, linfonodos, pulso e mucosas dentro dos parâmetros normais, plano nasal com destruição da 
arquitetura celular, despigmentação, ulceração (figura 1) e lesões alopécicas e ulceradas circulares em 
dorso e membros (figuras 2 e 3), hipotricose, presença de fezes de pulga, e pulgas também foram 
observadas. Foi coletado material das narinas e lesões de pele para citologia através do método de 
imprint e swab depositado em lâmina, corado pelo método panótico rápido. Como prováveis 
diagnósticos foram considerados: Leishmaniose , doenças autoimunes, neoplasias como o tumor 
venéreo transmissível e esporotricose. Foram realizados exames laboratoriais e coletado material para 
cultura por método swab após resultado da citologia.  

 

     
 
Figura 1: Lesão ulcerada, despigmentada com perda da arquitetura celular em plano nasal de cão. Figura 2: Lesão ulcerada 
arredondada na região do membro. Figura 3: Lesão ulcerada arredondada na região do dorso. Fonte: MACHADO, M.A. 2022. 
 

Resultados e Discussão 
Os exames laboratoriais, hemograma e bioquímica, não apresentaram alterações. Segundo Souza et al. 
(2020), o padrão lesional de esporotricose em cães, é caracterizado por lesões nodulares ulcerativas, 
exsudativas e crostosas, localizadas principalmente em focinho e face, o plano nasal é frequentemente 
acometido, podendo apresentar perda de tecido ou tumefação leve ou grave, por isso, é comum a 
visualização de espirros e dispneia inspiratória como observado no presente caso relatado. Gontijo e 
colaboradores (2011), destacaram que há importantes doenças com padrões lesionais parecidos com  
esporotricose, algumas, inclusive, de caráter zoonótico, como a leishmaniose. Silva (2007) citou dentre 
os sinais clínicos comuns de leishmaniose visceral canina, a presença de úlceras crostosas em região 
de focinho, região periorbital e orelha. Lourenço et al. (2018), relataram aspectos clínicos de 
esporotricose semelhantes aos de leishmaniose, ressaltando a importância de considerar as duas na 
presença destes sinais. Os principais diagnósticos diferenciais incluíram neoplasia por tumor venéreo 
transmissível, leishmaniose, além de doenças autoimunes como pênfigo e lúpus e fúngicas com ênfase 
em esporotricose. O protocolo diagnóstico teve início com a citologia com a visualização de estruturas 
leveduriformes compatíveis com Sporotrhix sp. (figura 4) e para confirmar o diagnóstico, foi realizada a 
cultura fúngica onde foi constatado o crescimento do complexo Sporotrhix schenckii. Chomel (2014) 
afirmou que o primeiro método para iniciar a exclusão de causas é a citopatologia, enquanto Lourenço et 
al. (2018) asseguraram que a cultura micológica é a forma definitiva de diagnóstico, concordando, 
assim, com os métodos utilizados no presente relato. Corroborando com o trabalho de Gontijo et al. 
(2011) o tratamento foi feito com antifúngico de administração por via oral, o itraconazol (10mg/kg) a 
cada 24 horas, durante 90 dias com retornos a cada 30 dias. Destaca-se que o tratamento deve ser feito 
por 30 dias após a cura clínica, e é eficaz quando, além da cura clínica, há resultado negativo em cultura 
fúngica (GONTIJO et al., 2011).  
 

2 3 1 
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Figura 4: Fotomicrografia de avaliação citológica do cão, macho, demonstrando estruturas compatíveis com 
leveduras e corado por panótico rápido, aumento de 1000 x, como é demonstrado nas setas azuis. Figura 5 e 6: 
Primeiro retorno do animal após 30 dias de tratamento, onde visivelmente há melhora significativa nas lesões do 
nariz. Fonte: MACHADO, M.A. 2022. 

 
Após 30 dias de início do tratamento foi evidenciada melhora significativa das lesões, principalmente em 
região de plano nasal (figuras 5 e 6). No segundo retorno, com total remissão das lesões, o tratamento 
foi recomendado por mais 30 dias como prescrito anteriormente. Conforme Rosa et al. (2017), em gatos, 
principalmente em relatos de remissão lesional ou resistência, deve ser associado o Iodeto de potássio, 
por via oral. Gremião et al. (2020) afirmaram que, a utilização de iodeto de potássio em felinos se inicia 

entre 2,5 a 5mg/kg SID, e em casos de má resposta clínica pode ser aumentada para 10 a 20 mg/kg 
SID. Corroborando com o trabalho de Rosa et al.  (2017), a utilização do iodeto de potássio não foi 
necessário neste caso. 
 
Conclusão 
Incluir a esporotricose como diagnóstico diferencial no caso de lesões ulceradas não pruriginosas e de 
difícil cicatrização em cães é fundamental, visto a importância desta doença infecciosa. Outros 
diagnósticos diferenciais para lesões ulceradas devem ser sempre pesquisados e o exame 
citopatológico deve ser utilizado como meio de iniciar a exclusão diagnóstica. 
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Introdução 
O hiperadrenocorticismo (HAC) ou síndrome de Cushing é um distúrbio endócrino decorrente da 
liberação de glicocorticoides endógenos de forma excessiva, tendo como resultado altas concentrações 
de cortisol circulante (MOONEY; PETERSON, 2015). Seus sinais clínicos envolvem poliuria, polifagia, 
polidpsia, perda de peso, além de abdomên distendido e pergaminhoso, comedões, e rarefações pilosas 
em região dorsal. O tratamento mais eficaz disponível é a administração criteriosa de trilostano. Para 
monitoramento destes pacientes, testes periódicos de estimulação com ACTH tornam-se necessários 
para evitar crises de hipocortisolismo (PARK et al., 2021). Por ter ocorrência em cães de meia idade a 
idosos, é comum comorbidades, como a doença valvar de mitral, que muita das vezes, em fases iniciais, 
envolve a administração de inibidores da enzima conversora de angiotensina e diuréticos poupadores de 
potássio em doses baixa (YANG, 2016), por este possuir uma ação de competição aos sítios da 
aldosterona, com objetivo de retardar a progressão da doença cardíaca em alguns casos 
(GARTHWAITE, 2004). O objetivo deste trabalho foi relatar um caso clínico de paciente ainda não 
diagnosticado por HAC, que ao fazer uso de diurético poupador de potássio manifestou sinais clínicos 
graves, como mioclonias e dispneia.  
 
Relato de Caso 
O presente caso foi autorizado pelo tutor do paciente, para fins acadêmicos e científicos, com assinatura 
do TCLE. Foi atendido em uma clínica veterinária particular, do município de Resende-RJ, um paciente 
canino, poodle, macho, de 8 anos de idade, cujo responsável relatava poliuria, polidipsia, polifagia e 
perda de peso progressiva. A paciente se alimentava de ração comercial premium, com vacinação e 
vermifugação em dia. A tutora relatava que a paciente começou a apresentar falhas na pelagem e, após 
distensão abdominal foi encaminhada para atendimento cardiológico. Neste primeiro atendimento, foi 
prescrito espironolactona em dose baixa e cloridrato de benazepril. Em 2 dias, a paciente apresentou 
alteração do padrão respiratório, ficando também atáxica e com episódios de mioclonias pontuais. A 
tutora optou por uma segunda opinião cardiológica, sendo então reavaliada. Em um primeiro momento, 
foi avaliada a pressão arterial sistêmica pelo método de Doppler vascular, sendo observada pressão de 
180 mmHG (ref.:<160mmHg, Acierno et al. 2019), a paciente apresentava hiperventilação, com padrão 
restritivo, nos momentos que se acalmava. A ausculta cardíaca revelava sopro holossistólico em foco 
mitral grau II/VI, ausculta respiratória com ruídos expiratórios aumentados, pulso hipercinético e,  teste 
de piparote e reflexo de tosse negativos. Foi observado evidente região de rarefação pilosa em dorso, 
com presença de abdômen abaulado e com teleangiectasias e comedões na região ventral. Foi 
solicitado avaliação hematológica e bioquímica sérica hepática e renal, sendo as alterações aumento 
das enzimas TGO (210,54, ref.:0-66 U/L), TGP (212,28 U/L, ref.:21-86U/L) e Fosfatase alcalina (526,82 
U/L, ref.:20-156 U/L), além de trombocitose (700 x10

3
µL, ref.:200-500x10

3
/µL) e hipercalemia (6,2 

mmol/L, ref.:4,4-5,6 mmol/L). Além disso, foi orientado o teste por supressão em dose baixa com 
dexametasona, uma vez que foi estabelecida a suspeita de hiperadrenocorticismo. Ao 
eletrocardiograma, foi observado aumento de amplitude de onda T, com ritmo predominante de arritmia 
sinusal. Foi solicitado ecocardiograma, a fim de investigar doença valvar, pela ocorrência de sopro. O 
mesmo, apresentava-se sem alterações valvares compatíveis com repercussão hemodinâmica, estando 
o paciente estadiado no estágio B1 (Relação átrio esquerdo:aorta 1.3, ref.:<1,6, fração de encurtamento 
de 40%, ref.: 33-45%, e sem dilatação de câmaras cardíacas). Contudo, foi evidenciada discreta 
hipertrofia concêntrica de ventrículo esquerdo, em sua parede livre e septo interventricular. O resultado 
do exame de estimulação com dexametasona confirmou o hiperadrenocorticismo (cortisol: 109,6 ng/ml, 
ref.:5-60 ng/ml / Cortisol 8 horas pós-dexametasona: 40,7 ng/ml, ref.: normal <10 ng/ml; limite: 10-14 
ng/ml; HAC: >14 ng/ml).   Foi então orientada a tutora a suspender a espironolactona, manter o 
cloridrato de benazepril para controle de pressão, e adicionado a prescrição de trilostano (dose 5mg/kg, 
a cada 24 horas) e de clopidogrel (0,5 mg/kg, a ada 24 horas). O paciente retornou para revisão em 7 
dias, obtendo melhora do padrão respiratório após 2 dias de suspensão da espironolactona, bem como 
cessação das mioclonias. A pressão arterial encontrava-se normalizada, (120 mmHg), sendo também 
evidenciado normalização do apetite e ingestão de água, além da normalização do traçado 
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eletrocardiográfico, agora sem auumento de onda “T”, e com normalização do ritmo para sinusal. Após 
30 dias, o paciente retornou, sendo coletado novas amostras de sangue, sendo observado normalização 
do potássio sérico, além da redução das plaquetas aos valores de normalidade, assim como as enzimas 
hepáticas. A pressão mantinha-se normalizada, sendo observado crescimento de pêlos nas regiões 
falhas e redução da distensão abdominal. Hoje, passados 6 meses após primeiro atendimento, a 
paciente encontra-se estável, fazendo uso do trilostano e já suspenso o cloridrato de benazepril e 
clopidogrel, tendo a pressão estável, sem sinais clínicos evidentes, e com disposição física. 
 
Resultados e Discussão 
A poliúria, polidipsia e polifagia com perda de peso tende a ser documentada em aproximadamente 65% 
dos casos de HAC (MARTINS; JERICÕ, 2015), inclusive a descrição do presente caso, que pode ser 
justificada ao aumento da taxa de filtração glomerular, da inibição da liberação do hormônio antidiurético 
(ADH) pela neuro-hipófise, bem como pela resposta inadequada ao ADH pela liberação excessiva dos 
mineralocorticóides, e foi motivo da procura da tutora pelo atendimento veterinário. O aumento de 
pressão arterial, está intimamente relacionado a afecção (BEHREND et al., 2013), que poderia estar 
oculta durante algum tempo, fato que justifica a sobrecarga pressólica no miocárdio, cursando com a 
hipertrofia concêntrica detectada ao ecocardiograma. Além disso, o uso de benazepril, até que o efeito 
do trilostano junto a adrenal pudesse surtir efeito, foi essencial para manutenção da pressão arterial, já 
que nos casos de HAC a retenção de líquido com e a contricção endotelial vascular ocasionam esta 
alteração sistêmica (BEHREND, 2015). Por diminuir a divisão celular e a síntese de colágeno pelos 
fibroblastos cutâneos, reduzindo a fase de anágeno, ocorre a rarefação pilosa, que pode ser evidente 
neste caso, além de reportado em cerca de 80% dos atendimentos de HAC, sendo esta uma das 
principais causas de incômodo pelos tutores, que acabam por constatar a doença de base, decorrente 
do excesso de cortisol basal circulante, detectado ainda de forma eficaz, pelo teste de supressão, 
utilizado neste caso clínico para confirmação (MARTINS; JERICÕ, 2015). Sabendo-se que os 
glicocorticóides exercem notável influência sobre os adipócitos, alterando tanto a mobilização lipídios 
quanto seu acúmulo, a ocorrência no caso em questão de teleangiectasia e abdômen pendular com 
aspecto pergaminhoso justifica-se que em primeiro momento estes achados foram mais evidentes, com 
sua posterior remissão, já que após controle da liberação excessiva de corticoesteróides, a tensão 
abdominal bem como a diminuição da visualização da vasculatura pelo processo de congestão passiva 
local, se normalizaram, com melhora do tônus muscular e redução de teleangiectasias (BENNAIM et al. 
2018). O aumento do potássio sérico, esta relacionado com o uso do diurético poupador de potássio 
neste paciente, e seria esperado naturalmente nos casos de hipoadrenocorticismo, situação mórbida 
oposta a representada no caso descrito (HELM et al, 2011). Ademais, o aumento do potássio pode 
justificar a ataxia apresentada pela paciente, além das mioclonias reportadas, que cessaram após 
interrupção da espironolactona, confirmadas por meio da normalização dos níveis séricos de potássio 
(YANG, 2016). Estes níveis de potássio aumentado, justifica em primeiro momento a arritmia 
diagnosticada, com sua posterior normalização, uma vez que existe tendência inicial a bradicardia, pelo 
aumento dos parâmetros das repolarizações ventriculares em cada ciclo cardíaco, sendo necessário a 
eliminação deste potássio excedente, o que neste caso foi eficaz somente com a não reabsorção do 
mesmo pela espironolactona (GRIEBSCH et al., 2014). Além disso, a ocorrência de efeitos musculares 
como as mioclonias e a taquipneia devem ser interpretadas com os mecanismos contrabalançados da 
ligação não seletiva a receptores de esteróides e, deviso à sua estrutura esteróide este fármaco leva a 
competição e interferências na função dos hormônios endógenos, que por consequência conduz a 
alterações na função endócrina de tal forma que leva a efeitos adversos como a contrição dar arteríolas 
pulmonares, justificando neste caso em questão a taquipnéia para manutenção do equilíbrio 
homeostático, além da ocorrência de aumento dos efeitos decorrentes do acúmulo de potássio. Ao 
passo que a trombocitose aliada a dispneia restritiva e o risco aumentado de ocorrência da tríade de 
Virchow nos casos de HAC (DELAFORCADE et al, 2014), o uso do clopidogrel como antiagregante 
plaquetário, favoreceu a redução de efeitos tromboembólicos, além da grande suspeição pelo 
desconforto respiratório poder te origem de tromboembolismos arteriais, sendo minimizados aos efeitos 
em longo prazo do controle pelo trilostano, até suspensão do clopidogrel (MBROGIO et al., 2014). 
 
Conclusão 
O uso de antagonistas da aldosterona deve ser evitado em pacientes com suspeitas clínicas de HAC. O 
manejo clínico, além do controle dos sinais devem ser pontuados, para que, nos casos de 
comorbidades, a causa de base possa ser tratada e, assim, possuir remissão de seus achados, como no 
caso da pressão arterial, da síndrome dos “4Ps” e alterações dermatológicas. O controle e a eficácia do 
tratamento, não isentam o cuidado assistido, regular e periódico do paciente.  
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Introdução 
O linfangiossarcoma felino é um tumor maligno, agressivo e raro, derivado de células endoteliais 
linfáticas que possui alta capacidade infiltrativa e potencial metastático, principalmente em tórax e 
linfonodos regionais (SHELL et al., 2005). Em felinos, esta neoplasia não apresenta predisposição 
etária, racial ou de idade (CASTRO‐LÓPEZ et al., 2013). Entretanto, o linfangiossarcoma não possui 
uma etiologia bem definida. Os sinais clínicos variam de acordo com o local acometido, os mais 
descritos são letargia, diminuição do peso e do apetite, associados a presença de nódulo semelhante a 
um cisto em região subcutânea e em alguns casos a ocorrência de eritema, petéquias, úlceras, 
equimoses e dor local (SCOTT et al., 2012). Objetiva-se com este trabalho relatar um caso de 
linfangiossarcoma em plano nasal de um gato doméstico, associado a massiva ocorrência de 
hemorragia, contida de forma bem-sucedida com nitrogênio líquido, além de fornecer dados clínicos e 
laboratoriais sobre a neoplasia em questão. 
 
Relato de Caso 
Um gato doméstico, macho, esterilizado, sem raça definida, com aproximadamente nove anos de idade 
e peso correspondente a cinco quilos foi encaminhado para atendimento em uma clínica veterinária 
exclusiva para o atendimento de felinos, localizada no município do Rio de Janeiro - RJ, com queixa 
principal de hemorragia ativa em plano nasal. Mediante obtenção do histórico pregresso, verificou-se 
que o paciente foi resgatado com perda de parte do plano nasal, sangramento nasal leve e formação de 
crosta regional, além disso, apresentou análises diagnósticas incompatíveis com esporotricose, o que 
possibilitou a exclusão da mesma como diagnóstico diferencial (figura 1A). 
Ao exame clínico geral, notou-se quadro hemorrágico severo, associado à perda da crosta local. 
Observou-se hemorragia associada à deglutição e broncoaspiração de sangue, tal situação levou o 
paciente a um quadro de episódios hematêmese (figura 1B). No exame clínico foram verificadas como 
alterações relevantes, desidratação, mucosas hipocoradas, linfonodos submandibulares aumentados e 
ausculta cardíaca com evidência de sopro. A pressão arterial sistólica era de 60 mmHg (90 – 150 
mmHg), a qual foi aferida pelo método doppler, a glicemia foi correspondente a 231 mg/dL (80 – 120 
mg/dL) e a temperatura retal era de 38,3ºC. 
Em decorrência do quadro hemorrágico, o felino foi submetido inicialmente à compressão nasal, 
posteriormente foi realizada a administração de Adrenalina local. No entanto, não houve resposta de 
tamponamento da lesão. O felino foi sedado com Metadona (0,3 mg/kg, por via intramuscular, dose 
única) e com Acepromazina (0,02 mg/kg, por via intramuscular, dose única). Após o insucesso das 
terapias adotadas, foi instituído Nitrogênio Líquido 80ml (Antiverrugas Pointts®), de forma tópica na 
lesão presente no plano nasal (figura 1C), a fim de obter o tamponamento lesional. Com isso, o quadro 
hemorrágico foi controlado para posterior avaliação do prognóstico e possíveis condutas diagnósticas 
(figura 1D).  
O exame laboratorial inicial (dia 0), realizado após estabilização do paciente, evidenciou alterações 
como anemia macrocítica hipocrômica, com anisocitose e policromasia discreta, bem como linfopenia e 
hipoproteinemia. Dessa maneira, preconizou-se o procedimento de transfusão sanguínea, sendo 
antecedida por teste de compatibilidade sanguínea e triagens de doenças infecciosas. O 
acompanhamento das alterações laboratoriais está demosntrado na tabela 1. 
Quanto às medicações utilizadas, foi realizada administração de Enrofloxacino (5 mg/kg, por via 
subcutânea, dose única), Clindamicina (11mg/kg, por via subcutânea, dose única), Meloxicam (0,1 
mg/kg, por via subcutânea, dose única), Ácido tranexâmico (10 mg/kg, por via subcutânea, dose única) e 
cloridrato de Ondansetrona (0,5 mg/kg, por via subcutânea, dose única) e Vitamina K (1 mg/kg, por via 
subcutânea, dose única). Dando continuidade ao tratamento, foram prescritas medicações, foram 
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prescritas medicações de suporte por via oral, Clindamicina (11mg/kg, por 10 dias, a cada 24 horas), 
Meloxicam (0,05 mg/kg, por 10 dias, a cada 24 horas). Ácido tranexâmico (por 15 dias, a cada 12 horas) 
e aplicação tópica de Pointts® na lesão nasal, a cada 48 horas, até novas recomendações. 

 
 

 
 

Figura 1: Paciente com Linfangiossarcoma com hemorragia nasal aguda. (A) 
Notar sangramento nasal decorrente da remoção precoce da crosta hemática. 
(B) Observar franca hematêmese em função da ingestão de sangue. (C) Reparar 
o momento da utilização da ponteira com nitrogênio líquido (Pointts®) para 
tamponamento lesional e cessamento da hemorragia. (D) Verificar a crosta 
formada no local 12 horas após a aplicação do nitrogênio líquido (Pointts®). 

 
 

Tabela 1- Alterações laboratoriais sanguíneas durante a abordagem do felino com linfangiossarcoma. 

Parâmetro Resultado (dia 0) Resultado (1
o
 dia após a 

emergência hemorrágica) 
Referência 

Hematócrito (%) 13% 29% 24% - 45% 

Linfócitos 8 0 20 - 55 

Proteína plasmática 5,0 7,4 5,5 - 8,0 

 
Mediante a suspeita clínica de neoplasia foi coletado fragmento da lesão nasal para análise 
histopatológica. A análise histopatológica evidenciou proliferação celular neoplásica expansiva, não 
encapsulada, em derme superficial com formação de trabéculas, frouxamente agrupadas, 
caracterizando células fusocelulares, além de pleiomorfimo, anisocitose e anisocariose moderados. 
Diante disso, o diagnóstico histopatológico sugeriu linfangiossarcoma bem diferenciaaso. De acordo 
com o diagnóstico, foi sugerido protocolo de quimioterapia metrônomica com ciclofosfamida, três vezes 
na semana, para reduzir o crescimento tumoral.  Entretanto, o proprietário optou pelo tratamento 
paliativo não invasivo. 
Após cinco meses, o animal retornou a clínica com quadros de prostração, anorexia e alteração de 
comportamento com felinos contactantes. Ao exame físico, notou-se como principais alterações: 
linfonodos submandibulares aumentados, lesão crostosa com alopecia em altura de coluna cervical e 
outra lesão próxima a esta, porém em região cervical e com maior aderência, aparentemente não estava 
na região subcutânea. Mediante ao histórico de linfangiossarcoma, exames citológicos para análise dos 
nódulos e de imagem foram realizados. Na imagem radiográfica de tórax notou-se leve efusão pleural, 
não drenável, e algumas marcações nodulares compatíveis com metástase pulmonar. Além disso, na 
análise citológica (cell-block), os achados microscópios observados eram sugestivos de quadro de 
sarcoma de origem vascular. Posteriormente o paciente teve redução significativa na qualidade de vida 
e o responsável optou pela eutanásia. 
 
Discussão 
O linfangiossarcoma é uma neoplasia maligna, agressiva e rara do endotélio linfático, que pode ocorrer 
em qualquer local (LENARD et al., 2007), como região cervical, torácica, axilar e membros, contudo, a 

região abdominal é o sítio anatômico mais comumente afetado (CASTRO‐LÓPEZ et al., 2013). Nesse 
contexto, dentre a escassa literatura sobre linfangiossarcoma em gatos, é incomum a descrição do 
acometimento do plano nasal, que é exposto no atual relato. Os tumores com alto grau de invasão 
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tecidual podem cursar em sangramento (JOHNSTONE; RICH, 2017). De acordo com Leonard et al. 
(2007), desordens hemostáticas são frequentes nas espécies afetadas por linfangiossarcoma, com 

indício de anormalidade vascular local e/ou sistêmica. Segundo Castro‐Lópes et al. (2013), um gato 
doméstico diagnosticado com linfangiossarcoma abdominal caudoventral apresentou evidências de 
irregularidades clínicas hemostáticas, no entanto os testes de coagulação encontravam-se dentro do 
intervalo de referência  o que corrobora com a hemorragia ativa local em plano nasal de cunho 
neoplásico relatada no caso em questão. A criocauterização é uma medida de controle hemorrágico, 
que é comumente utilizada quando a compressão local e a aplicação de fármacos não são efetivas. No 
entanto, a criocauterização é ineficaz em lesões extensas (GAGNON et al., 1998). Diante disso, tendo 
em vista o quadro emergencial e a emprego de técnicas usais com insucesso no controle do 
sangramento fez-se necessário métodos alternativos de criocauterização: nitrogênio líquido 
(Antiverrugas Pointts®). Conforme Sugiyama et al. (2007), o linfangiossarcoma é caracterizado por um 
tecido neoplásico mal definido infiltrativo de derme e de subcutâneo, com tecidos extremamente 
edematosos, hemorrágicos e infiltrados por células fusiformes roliças que formavam fendas vasculares 
irregulares e canais cavernosos. Os achados histopatológicos verificados na análise do felino do atual 
relato, ratificam o diagnóstico de linfangiossarcoma O tratamento é baseado em cirurgia radical, 
associada à quimioterapia e/ou radioterapia. Além disso, o protocolo terapêutico fundamentado na 
quimioterapia metrônomica mostrou-se eficaz, com resolução parcial, no controle do linfangiossarcoma 

(CASTRO‐LÓPEZ et al., 2013). Desse modo, a quimioterapia metrônomica é uma alternativa 
terapêutica, que embora o seu emprego tenha sido sugerido para o animal em questão, não foi realizada 
pelo declínio dos tutores, bem como pela preferência ao tratamento paliativo não invasivo. 

 
Conclusão 
O linfangiossarcoma em felinos é uma neoplasia incomum. No entanto, é uma entidade importante e 
que deve ser considerada na medicina felina, sobretudo em quadros de lesões hemorrágicas, que 
podem ser fatais. Portanto, a intervenção imediata para estabilização do animal deve ser preconizada. A 
utilização do nitrogênio líquido (Pointts®) pode ser um método de fácil acesso acrescido na terapia usual 
e paliativa no controle hemorrágico emergencial, pois mostrou-se eficiente e benéfico na estabilização 
do gato relatado. Além disso, tendo em vista a limitada literatura referente ao linfangiossarcoma, esse 
relato faz-se importante. 
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Introdução 
O sistema nervoso periférico é capaz de se recuperar e se regenerar, mas essa regeneração é limitada 
e debilitante, causando perda da velocidade de condução nervosa, fraqueza e atrofia muscular, que 
resulta em déficit sensorial e motor, como paresia, paralisia, alteração dos reflexos de retirada e 
propriocepção, dor e diminuição da qualidade de vida (OSBORNE; ANASTAKIS; DAVIS, 2018; 
CAILLAUD et al., 2019). Em cães e gatos, esse tipo de lesão está associada à fratura ou fratura-luxação 
da pelve, avulsão das raízes nervosas e tumores (JACOBSON; SCHRADER, 1987; BOUABDALLAH et 
al., 2020). As células-tronco mesenquimais (MSCs) derivam do folheto embrionário intermediário, o 
mesoderma, responsável pela formação do tecido ósseo, cartilaginoso e adiposo. São células não 
hematopoiéticas, fibroblastóides, multipotentes e auto-renováveis devido à capacidade de se multiplicar, 
mantendo seu estado indiferenciado, proporcionando uma reposição ativa de sua população de maneira 
constante nos tecidos. São altamente responsivas aos estímulos externos, dando origem às diferentes 
linhagens celulares mais especializadas, in vitro, dependendo do meio de cultura. A terapia celular tem 
como objetivo a reposição, reparo e o aumento das funções biológicas dos tecidos lesionados, através 
da produção de citocinas e fatores de crescimento e sua capacidade imunomodulatória. A terapia com 
ozônio melhora a circulação sanguínea e o aporte de oxigênio devido ao efeito combinado de óxido 
nítrico (NO) e monóxido de carbono (CO) e um aumento no nível de 2,3-Difosfoglicerato intra-eritrocítico, 
o que estimula o metabolismo geral, induz à produção celular de enzimas antioxidantes e ativa o 
sistema imunológico. Possui capacidade desinfetante quando usado topicamente e na desinfecção de 
equipamentos médicos, bem como efeito antimicrobiano. Desta forma, ozonizar a amostra contendo as 
células-tronco mesenquimais pode auxiliar no controle da contaminação durante o seu transporte e 
manuseio, além de atuar de forma positiva no reparo tecidual (BOCCI, 2006; LATINI et al., 2019; 
BREIDABLIK et al., 2019). 
 
Material e Métodos 
O presente projeto trata-se de um estudo experimental controlado, em que será realizado o cultivo de 
MSCs oriundas da medula óssea de camundongos machos de linhagem C57bl6, com 6 a 8 semanas de 
idade, submetida ou não ao tratamento com ozônio medicinal nas doses de 10µg/mL e 20µg/mL. Para 
observar a eficácia do tratamento com células tronco mesenquimais ozonizadas, serão utilizados 24 
animais com lesão compressiva do nervo isquiático, distribuídos entre os seguintes grupos: MSC 
(tratado com células-tronco mesenquimais), MSC-10 (tratado com célula-tronco mesenquimal e ozônio 
medicinal na concentração de 10 µg/mL de O3), DMEM (inoculado com DMEM) e DMEM-10 (inoculado 
com DMEM e ozônio medicinal na concentração de 10 µg/mL de O3), sendo seis animais por grupo. O 
tratamento será realizado três dias após a lesão do nervo isquiático, pela via intraperitoneal (ip), com 
sobrevida de 14 dias. O projeto foi submetido ao CEUA/UFF (Comitê de Ética no Uso de Animais), sob 
protocolo Nº 4720300622, e os animais fornecidos pelo Núcleo de Animais de Laboratório da UFF 
(NAL/UFF), e mantidos em gaiolas ventiladas com ciclo claro/escuro de 12/12h, com alimentação e água 
ad libitum. Cabe ressaltar que todos os procedimentos foram conduzidos com o esforço de minimizar 
danos ao animal.  
 
Resultados Parciais e Discussão 
As padronizações do desenho experimental fora, iniciadas pelas cirurgias e tratamento dos grupos 
controle (MSC). Realizaram-se as cirurgias para promover a lesão no nervo isquiático direito (DMEM e 
DMEM-10, com n=3/ grupo). A recuperação da função motora nos animais lesionados foi avaliada 
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utilizando-se a impressão plantar e o teste IFI (conforme Inserra, 1998), através das medidas do TS e 
PL. A evolução dos grupos controles ao longo dos 14 dias após a lesão, apresentou os valores próximos 
a zero (T0, DMEM = -3,68±1,1; DMEM-10 = -4,28±0,51, n=3) antes da lesão; e acentuada perda motora 
imediatamente após a lesão (T1, DMEM = -87,85±5,48; DMEM-10 = -91,73±2,69 n=3). Essa perda 
acentuada apresentou melhoras ao longo do tempo, quando foram observdos sete (T7, DMEM = -
73,61±1,53; DMEM-10 = -70,52 ± 1,29 n=3) e quatorze dias após  (T14, DMEM = -36,3752± 2,16; 
DMEM-10 = -32,00±1,23 n=3). Não houve diferença significativa entre os grupos estudados. No teste de 
sensibilidade tátil, avaliado através do analgesímetro digital, houve diferença significativa entre os 
grupos em uma semana após a lesão (T7, DMEM = 0,887 ± 0,323 e DMEM-10 = 0,533 ± 0,058, n = 3, p 
< 0,05). Antes da lesão, como esperado, não houve diferença significativa (T0, DMEM = 0,6 ± 0,1 e 
DMEM-10 = 0,567 ± 0,058, n = 3). Também não houve diferença significativa duas semanas após (T14, 
DMEM = 0,6 ± 0,1 e DMEM-1 = 0,5 ± 1,2 n = 3). A lesão de nervo periférico pode levar a dor neurológica 
e perda de função, gerando uma má qualidade de vida. Mesmo os indivíduos que conseguem ter uma 
regeneração melhor, permanecem com um resquício de déficit funcional. Desta maneira, é necessário 
investigar recursos que possam ser aproveitados na clínica veterinária, para melhor a regeneração 
nervosa. O uso do modelo de camundongos permite avaliar as alterações morfológicas e funcionais. A 
reabilitação animal vem ganhondo relevância na Medicina Veterinária no tratamento de traumas ou 
doenças degenerativas, principalmente para a recuperação funcional e redução da dor (CHANDRA; 
MANKUZHY; SHARMA; 2021. GAYNOR; HAGBERG; GURFEIN; 2018. HOCHMAN L. 2018). 
 
Conclusão 
Apesar de não existir um protocolo fixo para lesão no nervo isquiático, o uso de MSCs ozonizadas como 
uma das alternativas para o tratamento, mesmo que ainda recente, são promissores, podendo diminuir o 
uso de medicamentos e melhorar a qualidade de vida dos animais tratados com essa técnica. A partir 
disso, é evidente a importância de mais estudos clínicos e laboratoriais comparativos para melhor 
compreensão da capacidade desse tipo de célula.  
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Introdução 
As neoplasias dos sacos anais originam-se das glândulas apócrinas localizadas no interior do saco anal, 
e são denominadas de adenomas ou adenocarcinomas dos sacos anais, este último possui 
comportamento maligno, invasivo e altamente metastático, acometendo geralmente cães idosos, 
principalmente das raças Dachshund, Cocker Spaniel e Pastor Alemão (MEUTEN, 2017; DALECK; 
NARDI, 2016). A maior frequência de carcinoma apócrino é de nódulos unilaterais, apresentando-se 
muito aderentes ao saco anal, mas podem ocorrer ocasionalmente nódulos bilaterais (ETTINGER; 
FELDMAN, 2010). O tamanho da neoplasia poderá influenciar na dificuldade de defecação, podendo 
ocorrer em casos mais extremos obstrução e retenção de fezes (LLOYD et al., 2009). Segundo Mellanby 
(2011) é de grande importância a avaliação citológica dos tumores para diferenciação dos processos 
neoplásicos dos inflamatórios. Contudo, a citologia aspirativa não possibilita um diagnóstico preciso de 
adenoma ou adenocarcinoma perianal. Sendo, portanto, essencial a avaliação histopatológica para a 
confirmação e estadiamento do tumor. Os diagnósticos diferenciais do adenocarcinoma são lipoma, 
hernia perianal, fistula perianal, mastocitoma, carcinoma de células escamosas, linfoma, além de 
sarcoma, melanoma e tumor venéreo transmissível (JARK et al., 2011). Os linfonodos mais acometidos 
com metástase são os ilíacos, havendo índices elevados de casos apresentando metástases também 
em pulmão, pâncreas, fígado, baço, coração, mediastino, vertebras lombares e fêmur, levando ao 
desenvolvimento de osteopatia hipertrófica paraneoplásica, com alterações nos esqueletos levando a 
quadros de dor e claudicação (GIULIANO et al., 2015). O tratamento de eleição consiste em uma ampla 
excisão cirúrgica com retirada do tumor e dos linfonodos acometidos. As possíveis complicações da 
cirurgia de tumores anais são tenesmo, disquesia, hematoquezia, incontinência fecal temporária ou 
permanente, infecção, deiscência de suturas, prolapso retal, recidiva do tumor, metástase e estenose 
anal (FOSSUM, 2021). Este trabalho teve como objetivo relatar um caso de carcinoma apócrino do saco 
anal em um paciente canino atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro que passou por cirurgia de exérese tumoral associada a linfadenectomia do linfonodo ilíaco 
esquerdo.  
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro um canino da raça 
Dachshund, fêmea, de 14 anos, com 7,5 kg, castrada, apresentando aumento de volume ao lado 
esquerdo do ânus. Tutora relatou que o aumento de volume teve evolução rápida, aproximadamente 
dentro de 30 dias, acompanhada de perda de peso progressiva e sinais de tenesmo e disúria. Foi 
realizado o exame físico geral do paciente e avaliação dos seus parâmetros vitais que se apresentavam 
dentro da normalidade, animal se encontrava alerta e com bom escore corporal (5/9). Em sequência foi 
realizada a avaliação específica da região perianal onde foi palpada uma massa interna de 
aproximadamente 5 x 5,8 cm na região perianal esquerda, não ulcerada, aderida e com consistência 
dura. Foram solicitados exames para avaliação do estado geral, como hemograma e bioquímica sérica 
para avaliação da função renal e hepática. No hemograma e bioquímica não foram encontradas 
alterações significativas. Também foi solicitada avaliação cardiológica, na qual foi detectado sopro grau 
I; bem como radiografia de tórax e ultrassonografia abdominal para estadiamento clínico oncológico e 
citologia do nódulo como exame de triagem. Na radiografia e ultrassonografia não foram encontradas 
alterações sugestivas de metástases em outros órgãos, apresentando apenas o linfonodo ilíaco 
aumentado de tamanho e a citologia apresentou resultado sugestivo de adenocarcionoma apócrino. Foi 
solicitada tomografia computadorizada (TC) para melhor avaliação do acometimento neoplásico, 
limitações do tumor e planejamento cirúrgico. Na TC foi observada uma massa heterogênea, com 
margens irregulares e limites definidos, localizada em região perineal esquerda, com origem no saco 
anal esquerdo, medindo cerca de 4,8 cm de comprimento x 3,7 cm de espessura. A massa envolvia 
totalmente a glândula adanal esquerda, causando compressão sobre o reto e não apresentava plano de 
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separação com a parede do reto, o músculo esfíncter externo do ânus, elevador do ânus, sacrocaudal, 
coccígeo, obturador interno e artéria perineal. O linfonodo ilíaco esquerdo apresentava contornos 
regulares, parênquima homogêneo e dimensões aumentadas, medindo cerca de 4,0 cm de comprimento 
e 2,2 cm de espessura, apresentando intimo contato com a artéria e veia ilíaca interna e com a parede 
do cólon/reto, causando leve compressão sobre o mesmo. Posteriormente, o animal foi encaminhado 
para o setor de Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais para realização da exérese tumoral do nódulo na 
região anal e linfadenectomia do linfonodo ilíaco esquerdo. Após execução da anestesia geral, 
tricotomia ampla da região perianal e abdominal ventral e antissepsia cirúrgica, o animal foi posicionado 
em decúbito esternal. Foi realizada incisão em elipse ao redor do nódulo em região perianal esquerda, 
prosseguindo-se divulsão romba delicada do tumor, ligaduras vasculares e ressecção do mesmo. Na 
exérese tumoral, devido à margem cirúrgica, foi necessário remover um quarto da circunferência do 
esfíncter anal, bem como 2 cm da parede lateral do reto, que foi suturado junto à pele com fio 
inabsorvível monofilamentar (poliamida) 3-0 padrão simples interrompido. Na sequência, foi realizado 
diminuição do espaço morto com fio cirúrgico absorvível monofilamentar (polidioxanona) 3-0 e 
dermorrafia com fio inabsorvível monofilamentar (poliamida) 3-0 padrão sultan. Após o procedimento de 
exérese tumoral, animal foi reposicionado em decúbito dorsal, realizada antissepsia da região abdominal 
ventral e trocado todo material cirúrgico com o objetivo de minimizar implantação de células neoplásicas 
no abdômen. Para a linfadenectomia foi realizada celiotomia longitudinal mediana retroumbilical e o 
cólon descendente foi deslocado medialmente para exposição de linfonodo ilíaco, o qual se encontrava 
aumentado e irregular. Realizou-se divulsão romba cuidadosa para remover o linfonodo, com posterior 
omentalização do local com a finalidade de evitar aderência a outras estruturas. Foi então realizado 
celiorrafia conforme descrito por Fossum (2021). A cirurgia procedeu-se sem complicações. As peças 
cirúrgicas obtidas (neoplasia e linfonodo ilíaco esquerdo) foram acondicionadas em frasco contendo 
formaldeído a 10% e encaminhadas para exame histopatológico. As orientações pós-operatórias foram 
de manter o animal em repouso, utilizar o colar elizabetano e roupa cirúrgica, realizar limpeza das 
feridas cirúrgicas diariamente com solução fisiológica e em seguida borrifar merthiolate, com 
agendamento da retirada dos pontos com 10 dias. Além disso, foram prescritas como medicações pós-
operatórias, o meloxicam (SID por 3 dias), dipirona (TID por 7 dias), tramadol (TID por 5 dias), 
amoxicilina (BID por 10 dias) e lactulona (TID por 10 dias). Na revisão foi observada deiscência de 
sutura na região perianal, porém com boa cicatrização, sendo optado pelo tratamento por segunda 
intenção sem prejuízos ao animal. Ao resultado da histopatologia sugeriu-se carcinoma apócrino com 
metástase em linfonodo ilíaco esquerdo. O animal do caso relatado teve uma boa recuperação pós 
cirúrgica e foi encaminhado após completa cicatrização e resultado do exame histopatológico para o 
Setor de Oncologia do Hospital Veterinário da UFRRJ para continuidade ao tratamento com 
quimioterapia. 
 
Discussão 
A epidemiologia do caso relatado corroborou com dados da literatura trazidos por Daleck (2016), no qual 
era indicada maior prevalência em animais idosos e predisposição maior em determinadas raças, entre 
elas a Dachshund, sendo essa a raça do paciente em questão. Um estudo recente realizado por Hnilica 
(2018) mostrou que machos estão mais predispostos a neoplasias do saco anal, fato este que veio em 
contrapartida ao caso relatado, visto que o animal se tratava de uma fêmea. Os sinais sistêmicos 
relatados pelo tutor, de tenesmo e disúria também corroboraram com os dados da literatura conforme 
descritos por Fossum (2021), em que os animais com carcinoma do saco anal apresentam esses 
sintomas devido a compressão do reto pela massa e devido a compressão do colón pelo linfonodo ilíaco 
aumentado, conforme avaliado na tomografia. Já os resultados de radiografia e ultrassonografia 
distinguiram dos resultados de Giuliano (2015), no qual metástases de carcinomas dos sacos anais são 
facilmente encontradas por esses exames de imagens em órgãos como pulmão, baço, fígado e 
linfonodos, sendo neste animal encontrado apenas aumento de tamanho de linfonodos ilíacos. O exame 
citológico se mostrou um bom método de triagem, apresentando resultado compatível com o resultado 
final do histopatológico, resultado semelhante encontrado por Mellanby (2011) em carcinomas dos 
sacos anais. Já a TC é um importante exame para planejamento cirúrgico, para delimitação das 
margens do tumor e para definir se o caso é passível de ser alcançado com a cirurgia, em contrapartida 
é um exame de alto custo, que demanda anestesia e em muitos casos devido à limitação financeira do 
tutor, não é possível de ser feita, contudo no caso relatado a TC foi passível de ser realizada e 
estabeleceu o sucesso e planejamento do caso cirúrgico. A principal terapia em casos de neoplasias 
perianais é a excisão tumoral completa associada a linfadenectomia para estadiamento, prognóstico do 
paciente e tomada de decisão na continuidade com terapias adjuvantes como quimioterapia e 
radioterapia. No entanto, trata-se de uma cirurgia complexa com possibilidade de complicações pós-
operatórias como lesões nos nervos pudendo e retal caudal, ocasionando incontinência fecal, estenose 
anal e prolapso retal, além da linfadectomia do linfonodo ilíaco ser extremamente deliciada devido a 
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proximidade da bifurcação da aorta, podendo levar o animal ao óbito se não realizado de maneira bem 
sucedida, conforme relatado por Fossum (2021). Em contrapartida, o paciente em questão não 
apresentou intercorrências transoperatórias e a única complicação após a cirurgia foi deiscência de 
algumas suturas detectadas no momento da revisão, principalmente por ser um local com alta taxa de 
contaminação, no entanto apresentava boa cicatrização por segunda intenção, não comprometendo a 
sua recuperação. No histopatológico foi encontrada proliferação circunscrita e delimitada de células 
epiteliais em arranjo papilar a acinar, com discretas áreas sólidas, entremeadas e apoiadas por 
moderado estroma fibrocolagenoso, encontradas grandes figuras de mitose, conforme relatado por 
Daleck e Nardi (2016). Com diagnóstico definitivo de carcinoma apócrino com metástase em linfonodo 
ilíaco. O carcinoma de saco anal tem sido relatado como localmente invasivo e com alta capacidade 
metastática, com acometimento dos linfonodos regionais no momento do diagnóstico, além de 
metástases a distância (MEUTEN, 2017), corroborando com o caso relatado no qual no momento do 
diagnostico já havia metástase em linfonodo ilíaco. A linfadenectomia é muito importante na cirurgia 
oncológica para estadiamento, prognostico e a necessidade de tratamento adjuvante. O prognostico 
será mais favorável quando diagnosticado precocemente e com realização cirúrgica com amplas 
margens de segurança, porém em casos de metástase em linfonodo ilíaco e comprometimento de 
outras estruturas, o prognóstico passa a ser reservado (WITHROW, 2007).  
 
Conclusão  
O carcinoma dos sacos anais tem comportamento invasivo e elevado índice metastático, mas a 
intervenção cirúrgica, através de exérese tumoral associada a linfadenectomia, e posteriormente a 
terapias adjuvantes tem demonstrado aumento do bem-estar, qualidade de vida e sobrevida dos 
pacientes.  
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Introdução 
As principais indicações para realização da uretrostomia com penectomia total em cães são neoplasias, 
traumas, parafimose, protrusão peniana crônica e priapismo (FOSSUM, 2021). O tumor com maior 
ocorrência na região cutânea adjacente ao prepúcio é o carcinoma de células escamosas (CCE) 
(MORRIS; DOBSON, 2001). O CCE tem origem na epiderme, principalmente nas regiões 
despigmentadas ou levemente pigmentadas, com nenhuma ou pouca presença de pelos (ETTINGER; 
FELDMANN, 2004). Os cães mais acometidos são aqueles brancos ou levemente pigmentados, em 
regiões mais expostas à luz solar, principalmente em exposição crônica à radiação ultravioleta em 
decúbito ventral (ANDRADE, 2012). A avaliação citológica para diferenciação dos processos 
inflamatórios dos neoplásicos são de suma importância como exame de triagem, no entanto, a citologia 
aspirativa não possibilita uma confirmação diagnóstica, sendo necessária a realização do exame 
histopatológico para definição de diagnostico final, estadiamento e prognóstico (MELLANBY, 2011). O 
tratamento cirúrgico é a conduta de eleição, quando o CCE está comprometendo a região prepucial, 
tornando-se difícil obter margem adequada, sendo necessária a realização de penectomia associada a 
uretrostomia escrotal (BARROS, 2008). Dependendo da localização e da extensão da lesão, a 
urestrostomia pode ser pré-pública, perineal, escrotal e pré-escrotal (BOJRAB et al. 2014). A técnica 
escrotal é preferível em relação as outras técnicas por nessa região a uretra ser mais extensa, 
superficial e circundada por menos tecido cavernoso, o que proporciona menos risco de hemorragias no 
pós cirúrgico e também devido a uretra possuir maior diâmetro na região escrotal, reduzindo assim o 
risco de estenose pós operatória. As complicações pós cirúrgicas, como deiscência de sutura, infecções 
urinárias e hemorragias podem ocorrer devido a extensão do tecido acometido (FOSSUM, 2021). Este 
trabalho teve como objetivo relatar um caso de CCE na região prepucial em um paciente canino 
atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro que passou por 
cirurgia de penectomia associado a urestrostomia. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro um canino macho, 
da raça Pitbull, com 7 anos, não castrado, apresentando lesão adjacente ao prepúcio, um nódulo na 
região pré-escapular e outro nódulo no membro posterior direito. Tutora relatou que lesões tiveram 
evolução rápida e progressiva, aproximadamente dentro de 60 dias, com perda de peso associada. Foi 
realizado o exame físico geral e animal se encontrava alerta e apresentando escore corporal (4/9), foi 
realizada também avaliação dos seus parâmetros vitais que se apresentavam dentro da normalidade, 
apresentando apenas alteração na ausculta respiratória sendo possível de identificar ruídos 
inspiratórios, possivelmente devido ao contato do cão com fumantes na sua residência. Em sequência 
foi realizada a avaliação específica da região adjacente ao prepúcio apresentando uma lesão ulcerada e 
aderida medindo cerca de 9 cm x 6 cm, nódulo na região pré-escapular esquerda, não ulcerado, 
delimitado, não aderido, regular, medindo cerca de 1 cm e outro em membro posterior direito, não 
ulcerado, delimitado, regular, não aderido medindo cerca de 4,5 cm. Foram solicitados exames para 
avaliação do estado geral do paciente, o hemograma apresentou alterações compatíveis com 
hemoparasitose, o Teste SNAP 4Dx Plus teve resultado positivo para Ehrlichia, animal foi então tratado 
com doxiciclina previamente a cirurgia. Foi realizada bioquímica sérica para avaliação da função renal e 
hepática, esse que não apresentou alteração digna de nota. Foi solicitada avaliação cardiopulmonar 
principalmente devido aos ruídos inspiratórios, sendo diagnosticado com quadro de bronquite crônica, 
que foi tratada previamente à cirurgia e orientações de manejo de troca de produtos de limpeza com 
odores fortes e proximidade do animal com fumantes. Também foram solicitados radiografia de tórax e 
ultrassonografia abdominal para estadiamento oncológico e citologia como exame de triagem. Ao 
resultado da radiografia e ultrassonografia não foram encontradas alterações sugestivas de metástases 
em outros órgãos e o exame de citologia apresentou resultado sugestivo de carcinoma de células 
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escamosas na lesão próxima do prepúcio e de mastocitoma nos nódulos pré-escapular e do membro 
posterior direito. Como tratamento cirúrgico optou-se pela realização da penectomia associada a 
uretrostomia escrotal, juntamente com a exérese dos mastocitomas. Iniciando o preparo cirúrgico com a 
medicação pré anestésica sendo utilizada morfina 0,4mg/kg associada a acepromazina 0,02mg/kg por 
via intramuscular. Após 15 minutos foi realizada a indução anestésica com propofol 4mg/kg associado 
ao midazolam 0,2mg/kg por via intravenosa, seguido de intubação endotraqueal e manutenção 
anestésica com isoflurano. O animal foi colocado em decúbito dorsal, procedeu-se a tricotomia de toda 
região abdominal, perineal e do flanco, assim como da região pré-escapular esquerda e sondagem 
vesical para que não houvesse extravasamento de urina no campo cirúrgico, seguida da antissepsia 
com solução de clorexidina 2% e clorexidina alcoólica 0,5%. O procedimento cirúrgico se iniciou com a 
ablação escrotal e orquiectomia, sendo realizada incisão ao redor da bolsa escrotal, divulsionado 
subcutâneo e exteriorizado os testículos, isolada a túnica vaginal com uma pinça hemostática e em 
seguida, ligaduras com fio cirúrgico absorvível multifilamentar (poligalactina 910) 2-0 no plexo e ducto 
deferente e ligadura da túnica vaginal. Em seguida foi identificada a uretra, realizada incisão na mesma 
e suturada na pele com fio inabsorvível monofilamentar (poliamida) 4-0 no padrão simples interrompido. 
Após a uretrostomia foi realizada incisão ao redor do pênis, a fim de se obter margem cirúrgica, os 
vasos foram cauterizados e ligados com fio absorvível multifilamentar (poliglactina 910) 2-0 e o tecido 
divulsionado até a musculatura, quando a divulsão chegou ao fim do osso peniano, os vasos e a uretra 
foram ligados com o fio absorvível multifilamentar (poliglactina 910) 0 no padrão transfixante. O tecido 
subcutâneo foi aproximado com “walking suture” com fio absorvível multifilamentar (poliglactina 910) 0 
com a finalidade de reduzir espaço morto e a dermorrafia foi realizada no padrão sultan com fio 
inabsorvível (poliamida) 3-0. O nódulo pré-escapular esquerdo foi removido por incisão elíptica e 
divulsionado considerando margem cirúrgica de 3 cm juntamente com o linfonodo pré-escapular, já o 
nódulo presente no membro posterior direito não foi possível de ser removido, devido a necessidade de 
utilização de retalho cutâneo para reconstrução que foi comprometido com a realização da penectomia. 
Os linfonodos retirados para estadiamento tumoral foram o inguinal e pré-escapular esquerdo. A cirurgia 
ocorreu sem complicações. As peças cirúrgicas (neoplasias e linfonodos) obtidas foram acondicionadas 
em frasco contendo formaldeído à 10% e encaminhadas para exame histopatológico. As orientações 
pós operatórias foram de manter o animal em repouso, utilizar o colar elizabetano e roupa cirúrgica, 
realizar limpeza das feridas cirúrgicas diariamente com solução fisiológica e em seguida borrifar 
merthiolate, com agendamento da retirada dos pontos com 10 dias. Além disso, foram prescritas como 
medicações pós operatórias, meloxicam (SID por 3 dias), dipirona (TID por 7 dias), tramadol (TID por 5 
dias) e amoxicilina (BID por 10 dias). Na revisão foi observado que houve deiscência de sutura na região 
pré-escapular, porém com boa cicatrização, sendo optado pelo tratamento por segunda intenção sem 
prejuízos ao animal. Ao resultado da histopatologia sugeriu-se carcinoma de células escamosas 
moderadamente diferenciado na tumoração ao lado do prepúcio e no linfonodo inguinal, já o nódulo pré-
escapular apresentou resultado sugestivo de mastocitoma moderadamente diferenciado, grau II, baixo 
grau. O linfonodo pré-escapular esquerdo não apresentou acometimento tumoral. O animal em questão 
teve uma boa recuperação pós cirúrgica e após o resultado do exame histopatológico foi encaminhado 
para o Setor de Oncologia do Hospital Veterinário da UFRRJ para dar continuidade ao tratamento com 
quimioterápicos. 

 
Discussão 
O animal apresentado tinha as características associadas a predisposição ao desenvolvimento do 
carcinoma de células escamosas, no qual cães brancos ou levemente pigmentados com exposição 
constante a luz solar possuem mais chances de desenvolvimento dessa neoplasia, conforme descrito 
por Ettinger e Feldmann (2004). Associado a essa predisposição, a raça Pitbull também possui uma 
predominância ao surgimento de carcinoma de células escamosas, com maior aparecimento de lesões 
ulceradas nas regiões abdominais conforme descrito por Azevedo et al. (2015) e corroborado com o 
caso apresentado. Segundo Barros et al. (2008), este tipo de neoplasia possui baixa capacidade 
metastática, constatando no relato no qual os exames de radiografia torácica e ultrassonografia 
abdominal não indicaram indícios de metástases. O exame citológico se mostrou um bom método de 
triagem, apresentando resultado compatível com o resultado final do histopatológico, resultado 
semelhante encontrado por Cowell (2009) em carcinomas de células escamosas. A principal terapia em 
casos de neoplasias de células escamosas na região prepucial é excisão tumoral completa com 
margens cirúrgicas através da penectomia associada a uretrostomia e linfadenectomia, essa última 
importante para estadiamento tumoral, prognóstico do paciente e tomada de decisão na sequência do 
tratamento com terapias adjuvantes. Todavia, trata-se de uma cirurgia complexa com possibilidade de 
complicações pós operatórias como hemorragia difusa, deiscência de sutura, infecções, incontinência 
urinária e estenose uretral (FOSSUM, 2021). O paciente do presente relato não apresentou 
intercorrências transoperatórias e a única complicação pós-operatória apresentada foi deiscência de 
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algumas suturas na região pré-escapular observado no momento da revisão cirúrgica, porém 
apresentava boa cicatrização por segunda intenção, não comprometendo a recuperação. O exame 
histopatológico relatou intensa substituição da arquitetura tecidual por uma proliferação neoplásica 
moderadamente celular, não encapsulada, não delimitada e infiltrativa, composta por queratinócitos 
moderadamente diferenciados arranjados em pequenos ninhos e apoiados em um abundante estroma 
fibroso. Também foi observado em meio aos ninhos de queratinócitos neoplásicos, estruturas 
eosinofílicas lamelares concêntricas (pérolas de queratina) e ocasionais células com citoplasma 
hiperosinofílico e ligeiramente granular (queratinização individual).  Werner (2011) também descreveu a 
microscopia desta neoplasia, a partir da visualização de queratinócitos em locais anômalos no epitélio, 
as chamadas pérolas corneanas, caracterizando essa neoplasia como maligna devido a existência de 
uma queratinização no interior das invaginações epiteliais de maneira desorientada. O prognóstico do 
carcinoma de células escamosas irá depender do estágio clinico no momento do diagnóstico, da 
localização do tumor, do grau de invasividade e do acometimento dos linfonodos. Havendo melhor 
prognostico quando diagnosticado precocemente e com realização cirúrgica com amplas margens de 
segurança, porém em casos de metástase e comprometimento de outras estruturas, o prognostico 
passa a ser reservado (WITHROW, 2007). A associação da quimioterapia como tratamento adjuvante 
tem demonstrado um melhor resultado a longo prazo, proporcionando uma qualidade melhor de vida e 
um maior tempo de sobrevida ao paciente (HUME et al., 2009).  
 
Conclusão  
É importante a instrução aos proprietários de animais predispostos ao surgimento do CCE quanto ao 
seu grau de malignidade e forma de prevenção, evitando a exposição solar crônica dos raios 
ultravioletas nos horários de maior irradiação solar. Conclui-se que a urestrotomia associada a 
penectomia com ressecção com margens amplas constitui a melhor opção cirúrgica para o tratamento. 
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Introdução 
A nitazoxanida é um antiparasitário de amplo espectro utilizado em cães, gatos e seres humanos para o 
controle de diversos helmintos e protozoários (ROSSIGNOL, 2014). A platinosomose é uma doença 
parasitária causada pelo trematódeo Platynosomum illiciens (Trematoda: Dicrocoeliidae) que possui 
como hospedeiro definitivo os felídeos. Seu ciclo biológico envolve dois hospedeiros intermediários, 
sendo o primeiro o molusco, que ingere os ovos embrionados do trematódeo liberados nas fezes do 
hospedeiro definitivo, e o segundo, os crustáceos decápodes ou as lagartixas, que ingerem as cercárias 
liberadas pelos moluscos. A infecção do hospedeiro definitivo se dá pela ingestão dos répteis ou 
anfíbios parasitados pelas metacercárias. Após ingestão, o parasito migra pelo ducto colédoco para os 
canais biliares e vesícula biliar, onde ocorre o parasitismo (MONTEIRO, 2017). Apesar de ser muitas 
vezes ser considerada pouco patogênica para gatos domésticos, infecções intensas podem causar 
colangite parasitária, que cursa com o quadro clínico de vômito, diarreia, perda de peso e icterícia 
(BASU; CHARLES, 2014). Ademais, alguns animais podem desenvolver doença hepática cística 
(Xavier, 2007) e neoplasias hepáticas (ANDRADE, 2012). Atualmente, o único antiparasitário disponível 
para o tratamento da infecção pelo trematódeo é o praziquantel (LATHROUM, 2018). Por este motivo, a 
avaliação de outras opções terapêuticas é necessária e tendo em vista seu sucesso no tratamento da 
platinosomose em primatas (MATTIOLI et al. 2016), o objetivo deste relato foi avaliar o potencial 
terapêutico da nitazoxanida, administrado por via oral, na dose de 12,5 mg/kg, a cada 12 horas durante 
cinco dias para o controle de P. illiciens em um gato naturalmente infectado. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido um gato, macho, castrado, sem acesso à rua, com três anos de idade e sem queixas para 
atendimento de rotina e check-up. Em exame coproparasitológico foram identificados inúmeros ovos de 
P. illiciens. Assim, o animal foi encaminhado para ultrassonografia abdominal e exames hematológicos 
(hemograma completo, alanina-aminotransferase, aspartato-aminotransferase, fosfatase alcalina, gama-
glutamiltransferase, albumina, bilirrubina total e frações, ureia e creatinina) para detecção de possíveis 
alterações. No exame laboratorial e em ultrassonografia abdominal, apesar de serem esperados 
resultados relacionados com colangite parasitária, não foram detectadas alterações dignas de nota. 
Para quantificação de carga parasitária, foi realizado exame coproparasitológico com a técnica de 
sedimentação de formalina-éter (RITCHIE, 1948) com análise de todo o sedimento para determinação 
do número de ovos por grama de fezes por 5 dias consecutivos pré-tratamento. Após esse período, 
mediante autorização do tutor, foi instituído o tratamento com a nitazoxanida (Anitta

®
 Laboratório 

Farmoquímica) na dose 12,5 mg/kg, por via oral, a cada 12 horas por 5 dias consecutivos. No último dia 
da administração da nitazoxanida, o animal apresentou quadro de vômito que não foi continuado. Para 
verificar a eficácia do tratamento, o exame coproparasitológico com a técnica de sedimentação de 
formalina-éter foi repetido de segunda a sexta-feira por oito semanas consecutivas.  A média do número 
de ovos por grama de fezes (OPG) encontradas no exame coproparasitológico pré-tratamento foi de 24. 
Após o tratamento, as médias de OPG encontradas nas oito semanas consecutivas foram 31, 22, 8, 12, 
5, 24, 31 e 19 respectivamente. Ao final do tratamento, foram repetidos os exames laboratoriais e a 
ultrassonografia abdominal que não indicaram quaisquer modificações em comparação aos realizados 
pré-tratamento. Tendo em vista o insucesso do antiparasitário escolhido ao final das oito semanas, foi 
optado por realizar o tratamento de eleição para a parasitose, com praziquantel na dose de 20mg/kg, 
por via oral, a cada 24 horas durante três dias consecutivos. O mesmo protocolo foi repetido 15 dias 
depois. A mesma monitoração de OPG foi realizada e o animal tornou-se negativo a partir da quinta 
semana. 
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Discussão 
A nitazoxanida já demonstrou ser eficaz para o controle de helmintos e protozoários que acometem o 
sistema digestório de gatos domésticos (NORSWORTHY, 2011), na posologia avaliada neste estudo 
não foi eficaz para interromper a eliminação de ovos pelas fezes de um gato naturalmente infectado por 
P. illiciens. Apesar de ter sido eficaz no controle da infecção deste mesmo trematódeo em primatas, 
conforme descrito por Mattioli et al. (2016), é importante salientar que a dose utilizada nos animais foi 
cerca de 10 vezes maior da utilizada no gato deste caso. A escolha da dose 12,5 mg/kg na frequência 
de duas vezes ao dia se baseou nas doses que são utilizadas para o tratamento de criptosporidiose em 
gatos (NORSWORTHY, 2011). Doses superiores a essa não são bem toleradas por gatos e costumam 
provocar episódios intermitentes de vômito.  
O monitoramento da liberação de ovos com exames coproparasitológicos seriados e determinação do 
OPG por 8 semanas consecutivas foi essencial para avaliar corretamente a eficácia do fármaco, pois 
gatos infectado por P. illiciens permanecem eliminando ovos que ficaram retidos na vesícula biliar por 
até oito semanas (FOLEY, 1994).  
É importante ressaltar que esse trabalho apresenta apenas um gato usando a nitazoxanida para o 
controle de P. illiciens, demonstrando a necessidade de novos estudos com mais animais, diferentes 
doses e duração de tratamento variada para determinar definitivamente a eficácia deste antiparasitário 
para o controle do trematódeo em questão. Ademais, é relevante destacar a eficácia do medicamento de 
eleição para o tratamento da platinosomose felina, o praziquantel, no controle de P. illiciens, afinal, 5 
semanas após o tratamento, o animal encerrou a liberação de ovos, passando por nova avaliação 
coproparasitológica 1 ano após o tratamento e permanecendo negativo. 
 
Conclusões 
Com base no demonstrado neste trabalho é possível concluir que, neste caso, a nitazoxanida não foi 
eficaz no controle de P. illiciens em gato doméstico. Contudo, apesar de não possuir eficácia, devem ser 
encorajados mais estudos a fim de elucidar o papel do mesmo como uma opção no controle da infecção 
do trematódeo. 
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Introdução 
O carcinoma espinocelular (CEC), também chamado de carcinoma de células escamosas, carcinoma 
epidermóide ou carcinoma de células espinhosas, é uma neoplasia maligna originada dos queratinócitos 
da base escamosa do epitélio de revestimento (DE MELO et al., 2018). É comum em caninos, felinos, 
bovinos, equinos, relativamente incomum em ovinos e rara em caprinos e suínos. (SOUZA, 2005). A 
incidência e carcinomas espinocelulares aumenta com a idade, no entanto, eventualmente pode ocorrer 
em animais jovens de 2 a 5 meses (MORRISON, 2002). O CEC origina-se de lesões recorrentes, as 
dermatites actínicas, causadas pela radiação solar, afetando áreas com pouca ou nenhuma pelagem, 
como margens das orelhas, pálpebras, plano nasal e lábios de animais com pelagens claras. Dentre os 
fatores de risco para o desenvolvimento de CECs identificados em cães e humanos, encontra-se o 
trauma prévio na região, imunossupressão, infecção pelo vírus do papiloma (HPV) e exposição a 
produtos químicos cancerígenos (WILLCOX et al., 2019). O diagnóstico definitivo é realizado através de 
análise histopatológica, porém, a citopatologia pode auxiliar nesta avaliação (YOSHIKAWA et al., 2016). 
Citologicamente, o epitélio neoplásico pode se apresentar como células individuais ou como 
aglomerados de células aderentes. Escamas e epitélio escamoso angular nucleado altamente 
queratinizado, com núcleos atípicos, predominam em tumores bem-diferenciados. Quando estas células 
se encontram bem organizadas correspondem a lamelas concêntricas de queratina, também conhecidas 
como pérolas de queratina ou pérolas córneas, observadas, usualmente, ao exame histopatológico 
(GROSS, 2007). Este trabalho tem como objetivo relatar a presença de lamelas concêntricas de 
queratina em amostra citológica de um nódulo cutâneo em topografia de tórax lateral em cão.  
 
Relato de caso  
Um cão, macho, da raça Poodle,com 15 anos de idade foi atendido no Hospital Veterinário (Setor de  
Pequenos Animais) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Ao exame físico foi notado um 
nódulo cutâneo em região torácica. Para elucidação diagnóstica foi coletado material através da técnica 
de PAAF (punção aspirativa por agulha fica), seguida da confecção de lâminas citológicaspelo método 
de squash e coradas pela técnica de Romanovsky por Panótico®. Na avaliação microscópica 
observaram-se células epiteliais com morfologia poligonal dispostas em pequenos agrupamentos. As 
células apresentavam limites bem definidos, moderada relação núcleo/citoplasma e vacuolização 
perinuclear. Os núcleos eram arredondados, com cromatina agregada e vacuolar. Foi observada 
moderada anisocitose e anisocariose e em um campo foi possível observar as células epiteliais 
dispostas de forma conjunta, circundando o que se assemelha a lamelas concêntricas de queratina. 
Para melhor visualização das células, as lâminas confeccionadas foram deixadas imersas em metanol 
por doze horas a fim de retirar a coloração por Panótico® e foram novamente coradas pelo método 
Papanicolau (MOLINARO et al., 2009). O tutor não autorizou a realização do exame histopatológico.  
 
Resultado e Discussão 
A partir das observações microscópicas das amostras obtidas, sugeriu-se tratar de carcinoma 
espinocelular. Em cães, o CEC é mais frequente na pele da região da cabeça, abdômen, membros, 
períneo e dígitos (GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 2002), e estudos correlacionam uma maior prevalência 
de CECs com o avançar da idade e com pico de incidência entre 6 e 13 anos de idade, evidenciando a 
suscetibilidade do paciente a doença (MARQUES et al., 2020). Lamelas concêntricas de queratina, ou 
pérolas córneas, são definidas como uma formação composta por células escamosas dispostas 
concentricamente a um núcleo de queratina, com forma semelhante a uma cebola, ocorrendo em 
células intermediárias e superficiais (KOSS; MELAMED, 2006), e são frequentemente observadas em 
exames histopatológicos de CEC bem diferenciados e moderadamente diferenciados (MAIOLINO et al., 
2001). Em exames citopatológicos, as pérolas de queratina foram descritas em cães (GARMA-AVIÑA, 
1994) e em lesões da mucosa oral de humanos com carcinoma espinocelular (AFROGHE et al., 2014; 
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HARA et al., 2017), no entanto, não são achados comuns em amostras de citopatologia. Como sugerido 
por Garma-Aviña (1994), o método de coloração Papanicolau se mostrou mais eficaz na visualização 
das lamelas concêntricas de queratina, e apesar de não ser, usual na rotina de citopatologia veterinária, 
é utilizada regularmente em exames citológicos humanos. O tratamento mais utilizado para CEC é a 
ressecção cirúrgica da região afetada, porém outras técnicas como crioterapia, radioterapia, 
eletroquimioterapia e terapia fotodinâmica também podem ser utilizadas (FERREIRA, 2006). O 
prognóstico depende da localização do tumor, invasão de tecidos periféricos e resposta ao tratamento 
(MURPHY, 2013). A não autorização do tutor em se realizar o exame histopatológico comprometeu o 
acompanhamento e definição do prognóstico do paciente.  
 
Conclusão 
Apesar de incomuns, a visualização de lamelas concêntricas de queratina é possível através do exame 
citopatológico quando utilizados métodos de coloração adequados. Em virtude da literatura escassa 
deste achado em medicina veterinária, ressalta-se a importância deste relato e de demais estudos na 
área. A citologia não deve substituir o diagnóstico histopatológico, mas permite um diagnóstico 
preliminar o que auxilia o médico veterinário na abordagem terapêutica.  
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Introdução  
O linfoma cutâneo é uma neoplasia de origem linfocítica com ocorrência rara em felinos que tende a 
acometer animais com idade superior a 10 anos, não havendo predileção por raça ou sexo. Lesões 
podem cursar com alopecia, presença de eritema, descamação e crostas, mimetizando outras afecções 
cutâneas e dificultando o diagnóstico (SIEWERT et al., 2022). Os linfomas representam cerca de 
metade de todos os tumores que acometem os gatos, sendo o linfoma cutâneo responsável por 
aproximadamente 3% dos casos (ROCCABIANCA et al., 2016). A ocorrência é maior em cães, onde é 
classificado como epiteliotrópico ou não epiteliotrópico. A primeira apresentação exibindo tropismo pela 
epiderme com extensão secundária para a derme. Em contraste, a forma não epiteliotrópica afeta a 
porção média e profunda da derme ou subcutâneo. O uso da Lomustina se mostrou eficaz quando 
utilizada nessa espécie, no entanto, a quantidade de pesquisas sobre seu uso em populações felinas é 
limitada (SIEWERT et al., 2022). O presente relato descreve o caso de um felino acometido por linfoma 
cutâneo em membro pélvico esquerdo.  

Relato de Caso  
Um paciente da espécie felina, macho, castrado, com status retroviral para FIV/FelV negativo, de 
aproximadamente 10 anos, sem raça definida, pesando 6,50 kg, score 4/5, foi atendido em clínica 
veterinária externa. Apresentava como queixa principal edema em membro pélvico esquerdo e febre 
com início, aproximadamente, quinze dias atrás.  
No exame físico animal não apresentava dor à palpação, membro sem alteração de temperatura e 
presença de lesão já cicatrizada. Foram realizados exames complementares como hemograma, 
bioquímica sérica (ureia, creatinina, ALT, proteínas totais albumina, globulina, relação alb/glob, fósforo), 
citologia e cultura para bactérias especiais e fungos. No consultório foi realizada aplicação de Convenia 
subcutâneo (8mg/kg) e Dexametasona intramuscular (0,5/gato). Foi solicitado que o paciente retornasse 
em sete dias. 
A citologia apresentou resultado inconclusivo e a cultura indicou presença de Proteus mirabilis e 
Staphylococcus sp. coagulase-negativa, sendo prescrito Meropenem como tratamento para a infecção 
devido a sensibilidade dos agentes a esse antimicrobiano. Hemograma e bioquímica destacaram uma 
hiperproteinemia (8,8g/dL, referência: 5,5 - 8,0g/dL) e linfopenia (1300 g/dL, referência: 1500 - 7000 
g/dL). Na ultrassonografia os achados não foram dignos de nota, apresentando somente celularidade na 
urina, porém sem sinais de urolitíase. Não foram observados linfadenomegalia ou massa expansiva na 
cavidade abdominal. Na radiografia realizada do membro posterior esquerdo foi notado aumento de 
volume de tecidos moles em topografia de articulação tíbio társica, circunscrito e com radiopacidade 
heterogênea. 
O paciente foi reavaliado em diversas consultas sendo prescrito principalmente analgésicos (Cronidor 
via oral 12mg), antibióticos (Agemoxi via oral 50mg, Convenia subcutâneo 8mg/kg, Meropenem 
subcutâneo 50mg). O anti-inflamatório prescrito foi o Maxicam (0,5mg). A corticoterapia foi realizada 
com Prednisolona (3mg/kg) e Dexametasona (0,5mg/kg). Medicações de suporte: Gaviz 10mg, Vonau 
4mg, Ferrodex 0,5mg/kg, fluidoterapia subcutânea 50ml. A ferida por diversas vezes foi limpa e 
desinfetada com o uso de clorexidina e solução fisiológica a 0,9% junto a aplicação de rifocina spray, o 
auxílio do PHMB 0,2% também foi necessário. A tutora foi orientada a manter o colar elizabetano para 
que não ocorresse lambedura da região. 
A lesão por diversas vezes apresentavam melhora clínica, entretanto o caso evoluiu para uma ferida 
mais extensa e edemaciada, principalmente em região de calcâneo, infeccionada, com presença de pus 
e crostas. Devido a evolução negativa da lesão e a não resposta aos tratamentos prescritos com base 
na sensibilidade dos agentes microbianos presentes, foi realizada a biópsia incisional para realização do 
histopatológico e nova cultura bacteriana.  
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O histopatológico deu o diagnóstico de linfoma cutâneo, sendo optado por iniciar tratamento com uso da 
Vincristina (0,75 mg/kg), Lomustina 10mg e Depomedrol (0,5ml/gato) e o antibiótico de escolha foi o 
Meropenem, de acordo com as informações da cultura. No entanto, o animal não apresentou a melhora 
clínica esperada com estes medicamentos, o que levou a veterinária a considerar a hipótese de 
amputação do membro.   
Após a quinta sessão de quimioterapia, o felino não apresentou evolução clínica significativa. Paciente 
não estava bem clinicamente, com perda de peso progressiva e sem se alimentar voluntariamente. Foi 
optado então pela amputação do membro afetado. Cerca de duas semanas após o procedimento 
cirúrgico, o paciente retornou a clínica veterinária e foi relatado pela tutora que houve melhora no 
comportamento do felino, estando mais ativo e começando a se alimentar por conta própria.  

Resultados e Discussão  
O linfoma cutâneo, também denominado linfossarcoma, é uma neoplasia de baixa ocorrência em felinos, 
ocorrendo predominantemente em cães. A escassez de casos deve-se ao difícil diagnóstico em razão 
de suas variadas formas de apresentação. O método diagnóstico ouro é o exame histopatológico, onde 
observa-se as células neoplásicas com predileção pela epiderme e derme em menor número (SIEWERT 
et al., 2022).  
Nódulos, alopecia, crosta, eritema, descamação são alguns dos sinais clínicos observados no linfoma 
cutâneo que corroboram para a dificuldade do seu diagnóstico, visto que estes cursam de forma 
semelhante a inúmeras outras condições. As lesões podem ser encontradas em múltiplas áreas distintas 
do corpo, desde o tronco, cotovelo, tarso, face, até lesões nas pálpebras (SIEWERT et al., 2022).  O 
caso relatado ocorreu em membro posterior esquerdo, em topografia de articulação tibio társica. O local 
encontrava-se com aumento de volume, presença de nódulos, crostas e aspecto purulento. 
 
 

(1)    (2) 

(3) 
Legenda: Lesão inicial apresentando eritrema, descamação e crostas em primeira consulta (1); Raio-
X de membro pélvico esquerdo evidenciando região tíbio-társica edemaciada (2); Lesão infeccionada 
com presença de pus e crostas, com aumento considerável de volume e edemaciada (3).  
 

Os antimicrobianos e corticosteroides atuaram gerando melhoras pontuais no aspecto da lesão devido a 
ação na contaminação bacteriana secundária, controlando a infecção e a inflamação. No entanto, 
apenas após o início da quimioterapia foi observada melhora significativa e aparente na região. A 
literatura sugere que ainda não há um tratamento padrão ouro para gatos, o que difere da realidade dos 
cães, onde se considera a Lomustina como a melhor opção (SIEWERT et al., 2022). Somado a isso, 
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Sierra et al. (2017) consideraram a Lomustina para tratamento de linfoma cutâneo e Kamori et al. (2005) 
em estudo demonstrou a eficácia do tratamento em um gato que apresentou remissão completa com 
Lomustina.  
A escolha do protocolo quimioterápico associada a posterior procedimento cirúrgico de amputação do 
membro constitui-se um dos tratamentos citados e fundamentados na literatura, sendo a cirurgia 
considerada como o fator relacionado à sobrevida do paciente (SIEWERT et al., 2022). Scalercio et al. 
(2016) recomendaram a amputação do membro em pacientes com esse linfoma, assim como Igase et 
al. (2016) o indica como forma de controle da dor corroborando com o caso relatado. Após o 
procedimento cirúrgico de amputação do membro pélvico foi observada melhora do quadro clínico do 
paciente, tornando-se possível considerar o procedimento cirúrgico associado ao protocolo 
quimioterápico com Lomustina uma conduta eficiente para casos de linfoma cutâneo em gatos. 
 
Conclusão 
É possível concluir a importância do conhecimento do linfoma cutâneo em felinos dado a falta de relatos 
na literatura e o desconhecimento por parte dos médicos veterinários acerca deste tumor. No relato de 
caso em questão foi possível optar pela cirurgia de amputação do membro devido a localização da 
lesão, tornando a cirurgia associada a quimioterapia uma escolha eficiente de tratamento, apesar da 
inclinação dos tutores a não amputação. A compreensão acerca das formas de apresentações do 
linfoma cutâneo e a inclusão do mesmo como diagnóstico diferencial em lesões dermatológicas se faz 
essencial para administração do tratamento correto e bom prognóstico da doença. Ainda são 
necessários mais estudos sobre a associação desses dois métodos como terapia para o tratamento do 
linfoma cutâneo em membros em felinos.  
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Introdução 
O plasmocitoma é uma neoplasia originária de plasmócitos derivados de linfócitos B, que podem ocorrer 
em qualquer tecido mole, formando nódulos (JACOBS et al., 2002). Seus principais sítios de localização 
incluem a pele, cavidade oral e sistema digestivo (VAIL; WITHROW, 2001). 
Os tumores de plasmócitos são divididos tipicamente em quatro grupos: mielomatose ou mieloma 
múltiplo, mieloma solitário de osso, leucemia de células plasmáticas e plasmocitoma extramedular.  São 
neoplasias incomuns no cão e raras no gato (JACOBS et al., 2002), e apresentam maior predisposição 
pelas raças Cocker Spaniel, Poodle, Airedale Terrier, Kerry Blue Terrier, Boxer e o Scottish Terrier 
(GOLDSCHMIDT; HENDRICK ,2002).   
Histologicamente, são visualizados como uma proliferação bem delimitada de células redondas com 
disposição em lençóis, cordões, trabéculas ou ninhos pouco definidos e separados por pequena 
quantidade de tecido conjuntivo (SILVA et al., 2012). Microscopicamente são tumores alopécicos, 
pequenos, macios, elevados e geralmente únicos, podendo alguns animais apresentar a forma  múltipla 
(JACOBS et al., 2002). Nos cães o tratamento consiste na remoção cirúrgica das lesões associada ou 
não a quimioterapia sistêmica (JACOBS et al., 2002). A mandibulectomia é indicada quando a neoplasia 
acomete a região oral (FOSSUM, 2021).  
Esse trabalho tem como objetivo relatar a abordagem terapêutica cirúrgica em um cão com 
plasmocitoma em cavidade oral, através da técnica cirúrgica de mandibulectomia unilateral. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital veterinário de pequenos animais da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (HVPA – UFRRJ) no dia 02 de junho de 2022, um canino, macho, Bulldog inglês, pesando 
17,7kg de 5 anos e 1 mês de idade, com histórico de nódulo na região rostral da mandíbula (figura 1).  
 

Figura 1: Animal apresentando nódulo 

em região rostral de mandíbula (FONTE: 
Arquivo Pessoal). 

 
Ao exame físico, o animal apresentava condição corporal normal, TPC 2 segundos, linfonodos sem 
alteração a palpação. Na inspeção da cavidade oral observou-se nódulo em porção rostral da mandíbula 
com 3,5cm x 4,5cm ulcerado, firme, aderido e de aspecto irregular, e linfonodo submandibular reativo. 
Foi realizada a citologia do nódulo e do linfonodo submandibular e o diagnóstico foi sugestivo de 
mastocitoma ou melanoma. Foram solicitados exames complementares (hemograma, ultrassonografia 
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abdominal e radiografia torácica) e prescrito dipirona sódica (25mg/kg/BID/VO por 3 dias) e carproflan 
(2,2mg/kg/BID por 7 dias).  
No exame radiográfico realizou-se estudo dos campos pulmonares em 3 projeções, laterolateral direita, 
laterolateral esquerda e ventrodorsal, e não foi visualizado indícios de afecção pulmonar metastática, 
não sendo possível descartar sua ocorrência pelo método. No exame ultrassonográfico foi visualizado 
hepatoesplenomegalia. Após esses resultados, o animal passou por avaliação cardiológica para 
liberação de procedimento anestésico/cirúrgico, estando apto para a realização da cirurgia.  
Para a técnica de hemimandibulectomia unilateral parcial, o paciente foi colocado em decúbito lateral 
esquerdo, com posterior incisão na mucosa oral, delimitando a área a ser excisada, passando pela 
sínfise mandibular e posteriormente na pele, divulsionada com auxílio de bisturi elétrico e exposição da 
mandíbula. Em seguida foi seccionado com osteótomo a sínfise mandibular e o corpo da mandíbula e a 
mucosa em seguida foi suturada de modo que encobrisse o osso. Também foi fixada sonda de 
esofagostomia para auxiliar a alimentação do pós-operatório. O material de amostra foi encaminhado 
para exame histopatológico, tendo como diagnóstico plasmocitoma moderadamente diferenciado na 
mandíbula e hiperplasia linfoide plasmocítica, multifocal, acentuada no linfonodo. 
Como medicações pós-cirúrgicas foi prescrito dipirona sódica (25 mg/kg/TID/VO por 7 dias), meloxican 
(2 mg/kg/SID/VO por 3 dias), cloridrato de tramadol (4 mg/kg/TID/VO por 7 dias), amoxicilina com 
clavulanato de potássio (22 mg/kg/BID/VO por 10 dias) e periovet® spray. Após 10 dias o animal 
retornou ao hospital apresentando boa evolução na cicatrização e foi indicado um novo retorno em 7 
dias para retirada dos pontos. 
 
Resultados e Discussão 
A cirurgia constitui a principal técnica terapêutica para as neoplasias em cavidade oral (GIOSO, 2003). 
Assim como grande parte das neoplasias malignas, requer amplas margens cirúrgicas, não é diferente 
para tumores que acometem a face. Segundo relatou PIPPI (2008) o tratamento cirúrgico das 
neoplasias da cavidade oral fundamenta-se nas manobras de mandibulectomia e maxilectomia. Como é 
descrito na literatura, o animal do nosso relato foi submetido a cirurgia de mandibulectomia com margem 
cirúrgica de segurança.  
A histopatologia é um exame complementar de grande valia para auxiliar no diagnóstico e tratamento do 
paciente que apresenta plasmocitoma, na qual são observados aglomerados de células, com núcleos 
redondos e pleomórficos, podendo variar quanto sua morfologia em plasmócitos pequenos, com 
arredondados e excêntricos, até células grandes, apresentando moderada quantidade de citoplasma, 
núcleo oval a redondo e evidente nucléolo (GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 2002), achados que também 
foram observados na histopatologia da neoplasia desse animal.  
O exame histopatógico foi de extrema importância para fechar o diagnóstico de plasmocitoma, visto que 
no exame de citologia o diagnóstico foi sugestivo de mastocitoma ou melanoma. 
 
Conclusão 
Este caso demonstrou a relevância do tratamento inicial do câncer, em que cirurgia é considerada a 
melhor e mais valiosa oportunidade de cura da doença, de modo que procedimentos cirúrgicos mais 
bruscos e lacerantes muitas vezes se tornam necessário para proteger a vida do paciente. 
Considerações estéticas e funcionais são igualmente importantes e devem ser consideradas durante a 
cirurgia. A terapia do câncer requer uma compreensão da biologia tumoral e um plano de tratamento 
que se adeque às condições econômicas e técnicas de cada caso. Antes de realizar qualquer cirurgia de 
desmembramento, é necessário que o veterinário responsável instrua adequadamente o proprietário 
para que ele saiba que as condições de vida do animal requerem novas adaptações. Ainda assim, a 
recuperação do paciente requer cooperação, monitoramento e disciplina. 
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Introdução 
A esporotricose e a histoplasmose são micoses causadores de infecções em felinos. O fungo Sporothrix 
brasiliensis é o principal agente etiológico da esporotricose felina no Brasil. Tal patógeno emergente 
associa-se a doença sistêmica nos gatos e possui alta virulência, além de resistência azólica. A 
transmissão da esporotricose está relacionada a inoculação traumática do fungo na pele, através do 
contato com plantas contaminadas, matéria orgânica em decomposição, soro sanguíneo e menos 
comumente por inalação de conídios. Quando a transmissão ocorre seja do gato para o homem ou do 
gato para o gato, se dá através de mordidas ou arranhões de animais doentes, bem como pelo contato 
com exsudações de lesões cutâneas (GREMIÃO et al., 2021). A histoplasmose é uma micose sistêmica, 
causada pelo fungo dimórfico Histoplasma capsulatum, a qual é transmitida por inalação ou ingestão de 
excretas oriundas de pássaros e morcegos (GRACE, 2018). A serem considerados os aspectos clínicos, 
a esporotricose felina é uma micose subcutânea que se caracteriza comumente pelo aparecimento de 
múltiplas lesões cutâneas com envolvimento principalmente da mucosa nasal (GREMIÃO et al., 2021). A 
manifestação oftálmica exclusiva associada a esporotricose felina é considerada de caráter incomum na 
medicina felina (SPINELLI et al., 2021). A histoplasmose por sua vez é uma doença fúngica rara, a qual 
pode se apresentar na forma pulmonar, gastrointestinal ou disseminada (LLORET et al., 2013), de forma 
que as alterações oculares relacionadas a doença estão presentes em uma minoria de casos (AULAKH 
et al., 2012). A apresentação clínica ocular primária de ambas as micoses é de ocorrência incomum e 
atípica, o que se associa a carência de informações no âmbito da medicina felina no que tange a dados 
clínicos-laboratoriais, diagnósticos, bem como relacionados à terapêutica e prognóstico, ademais, uma 
preocupação adicional relaciona-se a esporotricose felina, devido ao seu potencial zoonótico e 
envolvimento na saúde única (LACERDA FILHO et al., 2019; LLORET et al., 2013; GREMIÃO et al., 
2021). Objetiva-se com este trabalho relatar dois casos de micoses em felinos domésticos, associadas a 
apresentação clínica atípica, com enfoque nos achados clínicos, métodos diagnósticos e terapêutica 
adotada para cada ocorrência. 
 
Relato de Caso 
Foram consultados em uma clínica veterinária particular, exclusiva para o atendimento de felinos 
domésticos dois gatos, os quais apresentavam alterações oculares sem associação com doença 
sistêmica. O felino 1 apresentava histórico pregresso de esporotricose cutânea e queixa de alteração 
ocular crônica unilateral direita, com aumento de tamanho considerável da lesão associada nos últimos 
7 dias antecedentes a consulta (dia 0). Ao exame clínico foram verificadas alterações relevantes 
quemose da conjuntiva inferior e massa conjuntival, ambas no olho direito, a massa media 2 cm x 1,8 
cm e apresentava característica hiperêmica e irregular (figura 1A). O animal foi submetido a sedação 
com Cetamina (3 mg/kg/por via intramuscular), Acepromazina (0,02 mg/kg/por via intramuscular) e 
Cloridrato de Metadona (0,2 mg/kg/via intramuscular) para realização da citologia esfoliativa da massa 
conjuntival com escova citológica e para exame micológico através da colheita de material por swab. A 
citologia foi sugestiva de carcinoma, assim para confirmação diagnóstica, no dia 13 o animal retornou a 
clínica, com permanência do quadro ocular, onde a massa conjuntival aparentava-se de maior tamanho, 
associada a lacrimejamento e protusão da terceira pálpebra no olho acometido. Neste dia foi realizado 
procedimento de biópsia ocular com auxílio de punch dermatológico nº 4, onde para tal, o animal foi 
submetido a anestesia com Propofol (3mg/kg/via intravenosa) e dose-efeito da mesma droga para 
manutenção em plano anestésico, assim foram colhidos dois fragmentos da lesão no olho direito, 
destinados a histopatologia e a cultura fúngica. Neste mesmo dia o resultado do primeiro exame 
micológico permitiu o diagnóstico de esporotricose (figura 1B e 1C) e institui-se o tratamento com 
Itraconazol (100 mg/gato/por via oral/a cada 24 horas), no dia 24 o animal retornou para retirada dos 
pontos cirúrgicos, com diminuição de tamanho da massa conjuntival (1,5 cm x 1,7 cm), o mesmo 
encontra-se com o tratamento antifúngico em curso. O resultado da segundo cultura fúngica realizada 
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reafirmou o diagnóstico de esporotricose, já o resultado da histopatologia revelou dermatite 
piogranulomatosa profunda, marcada e focal. O felino 2 apresentava histórico de quilotórax idiopático 
recente, onde empregou-se tratamento cirúrgico pela técnica de omentalização pleural com ligadura em 
bloco do ducto torácico sem linfangiografia mesentérica, juntamente a pericardectomia e queixa de 
alteração ocular direta. Ao exame clínico foram verificadas como alterações relevantes quemose 
considerando a conjuntiva superior do olho direito (figura 1D) e leve dispneia associada presença de 
leve efusão quilosa. Neste dia (dia 0) foi realizada citologia esfoliativa com escova citológica que 
apontou processo inflamatório. No dia 23 o gato foi novamente atendido com queixa de alteração 
respiratória e hipertermia ao toque, onde novamente foi verificada a presença de efusão pleural, 
submetendo-se o animal a drenagem torácica do líquido efusivo, o qual apresentou característica 
laboratorial compatível com quilotórax, sem agentes infeciosos associados. Neste mesmo dia realizou-
se biópsia da lesão em olho direito com punch dermatológico nº 4, com o animal anestesiado com 
Propofol (3 mg/kg/via intravenosa) para infusão e dose-efeito da mesma droga associado a Ceteamina 
(1 mg/kg/via intravenosa) para manutenção em plano anestésico, assim foram colhidos fragmentos 
oculares para realização da cultura fúngica e histopatologia. No mesmo dia realizou-se coleta de sangue 
por venopunção cefálica e coleta de urina por cistocentese para realização do ensaio imunoenzimático 
antigênico (EIA) para Histoplasma. No dia 38, mediante diagnóstico micológico de histoplasmose (figura 
1D e 1E), foi introduzida monoterapia com Itraconazol (100 mg/gato/por via oral, a cada 24 horas). No 
dia 65 o animal foi submetido a revisão clínica onde se visualizou diminuição da quemose no olho 
direito, enquanto no dia 86 foi possível detectar remissão total da afecção ocular, preconizando-se o uso 
do Itraconazol por mais 15 dias, de forma que o animal foi tratado num total de dois meses com o 
antifúngico. É digno de nota que através do EIA para Histoplasma houve antigenúria, já no resultado 
histopatológico denotou-se processo inflamatório granulomatoso focal e marcado. Vale ainda ressaltar 
que além do dia 0 e 23, nos dias 16, 30 e 44 o animal também apresentava efusão pleural e foi 
submetido a toracocentese. Cerca de 2 meses após o atendimento inicial o animal não apresentava 
mais efusão pleural.  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Doenças fúngicas com apresentação atípica em 
felinos: A: Gato doméstico com quemose e massa 
conjuntival em olho direito; B: Colônia de Sporothrix sp.; 
C:Microscopia de Sporothrix sp., Azul de Algodão. 
Aumento de 400x; D: Felino com quemose em olho 
direito; E: Colônia de Histoplasma capsulatum; F: 
Microscopia de Histoplasma capsulatum, com presença 
de clamidoconídios espiculados. Azul de Algodão. 
Aumento de 1000x. 

 
Resultados e Discussão 
Até o momento apenas três casos de esporotricose ocular primária sem o envolvimento de lesões 
cutâneas ou doença sistêmica foram relatados mundialmente (SPINELLI et al., 2021), o que torna o 
atual trabalho de suma relevância, principalmente no que se refere a inclusão da esporotricose em áreas 
endêmicas como diagnóstico diferencial das conjuntivites em felinos. Já no que tange a histoplasmose, 
além da doença fúngica ser considerada de ocorrência rara para felinos, as alterações oculares não 
ocorrem com frequência, e quando presentes, sinais de doença sistêmica da doença estão na maioria 
das vezes associados (AULAKH et al., 2012; LLORET et al., 2013; PUCKET et al., 2022), assim apesar 
do felino com histoplasmose (felino 2), apresentar quilotórax, o mesmo foi classificado como idiopático, 
já que nenhum agente infeccioso foi encontrado na análise de líquido, de forma que a quemose 
ocasionada pelo agente fúngico carece destaque, visto a inabitual ocorrência e necessidade de inclusão 
da histoplasmose como possível diagnóstico ao considerar doenças oculares em gatos domésticos. O 
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diagnóstico da esporotricose e da histoplamose podem ser realizados através da cultura fúngica, a qual 
é considerada o padrão ouro de identificação de ambas as micoses (GREMIÃO et al., 2021; LLORET et 
al., 2013). No entanto, a se considerar a histoplasmose, o EIA para Histoplasma pode ser uma 
ferramenta diagnóstica útil, visto que pode ser realizado a partir de amostras coletadas de forma não 
invasiva (COOK et al., 2012), assim, apesar do estudo de Smith et., al (2017) ter demonstrado limitação 
da aplicação do EIA para Histoplasma em gatos com sinais oculares exclusivos associados a doença, 
no atual trabalho o animal apresentou antigenúria para Histoplasma, assim demonstra-se a 
aplicabilidade do EIA em felinos com acometimento oftálmico, sem demais manifestações clínicas 
associadas, o que até o momento não havia sido verificado. Ressalta-se ainda a primeira identificação 
de Histoplasma em âmbito nacional considerando o EIA, até então não utilizado no Brasil para o 
diagnóstico da histoplasmose felina (LOMONACO et al., 2020). O Itraconazol é o fármaco de escolha 
para o tratamento da esporotricose e da histoplasmose felina (LLORET et al., 2013; GREMIÃO et al., 
2021). Muito embora deve-se considerar que na esporotricose, gatos com múltiplas lesões e altas 
cargas fúngicas tendem a falha do tratamento considerando-se a monoterapia com o Itraconazol 
(GREMIÃO et al., 2021), o que não se aplica ao felino com esporotricose (felino 1) deste estudo visto a 
boa resposta a terapia. Já a Anfotericina B deve ser considerada em casos graves da histoplasmose 
felina (LLORET et al., 2013), o que não se fez necessário para o felino com histoplasmose em questão 
(felino 2). 
 
Conclusões 

A esporotricose e a histoplasmose felina associadas exclusivamente a manifestações oculares, embora de 

ocorrência rara, devem ser consideradas dentre as suspeitas clínicas pelos médicos veterinários, em caso de 
acometimento oftálmico em gatos. Ressalta-se ainda que o ensaio imunoenzimático antigênico para 
Histoplasma pode ser uma opção diagnóstica, a ser realizado a partir de amostras não invasivas como a 
urina, em casos de suspeita de histoplasmose ocular. 
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Introdução 
A obstrução ureteral felina é uma condição desafiadora, pois os pacientes acometidos podem evoluir 
para um quadro clínico severo. A ureterolitíase manifesta-se pela presença de urólitos no ureter, e 
aproximadamente 75% dos casos em gatos são unilaterais (GOMES et al., 2018). Obstruções ureterais 
devem ser manejadas como emergência independente de ser uma obstrução parcial ou completa. A 
descompressão é recomendada quando o tratamento clínico falha ou é contraindicado em função do 
estado de saúde do paciente (LULICH et al., 2016). O dispositivo de desvio ureteral por via subcutánea 
(subcutaneous ureteral bypass - SUB) é um sistema implantável permanente desenvolvido para 
contornar a obstrução ureteral em gatos e cães (FOSSUM, 2021). Nos casos em que é indicado o 
tratamento desobstrutivo pela via cirúrgica, a técnica mais eficiente é a colocação do dispositivo SUB, 
pois é um procedimento minimamente invasivo, seguro e eficaz que apresenta menores taxas de 
complicações cirúrgicas, quando comparado a outras abordagens e oferece melhor qualidade de vida 
aos pacientes (FAVARETOL et al., 2022).  O objetivo deste trabalho foi relatar um caso em que foi 
necessário realizar a técnica cirúrgica para implantação de um SUB bilateral assim como seu êxito na 
terapêutica aplicada, sendo essa a primeira vez que foi realizada no Hospital Veterinário de Pequenos 
Animais da UFRRJ. 
 
Relato de Caso 
Um felino SRD de 12 anos de idade, fêmea castrada pesando 3,5 quilogramas, com histórico de Doença 
Renal Crônica foi encaminhada ao Hospital de Pequenos Animais da UFRRJ para realização de SUB 
devido a ureterolitíase em porção média do ureter direito causando hidronefrose moderada devido ao 
processo obstrutivo. O paciente chegou à consulta (dia 0) com quadro de vômitos e inapetência. Em 
avaliação ultrassonográfica abdominal anterior foi identificado rim esquerdo em topografia habitual, de 
contorno definido e regular, medindo 2,9 cm de comprimento, com diminuição da definição córtico 
medular e rim direito em topografia habitual, de contorno definido e regular, medindo 3,0cm de 
comprimento, com moderada dilatação do parênquima por conteúdo anecóico e ureter dilatado por 
conteúdo anecóico até porção medial, onde notava-se estrutura hiperecóica, medindo 0,4 cm de 
comprimento (litíase). O animal não apresentava alteração em eritrograma e leucograma. Na bioquímica 
sérica evidenciava-se azotemia com hiperfosfatemia (tabela1). No dia do procedimento (dia 3) foi 
observado em FAST abdominal pré-cirúrgico ureterolitíase bilateral e dilatação de pelve renal bilateral, 
ambas medindo 0,8cm (referência até 0,4cm). Foi indicada a implantação de SUB bilateral (figura 1A), 
sendo necessário remarcar a intervenção cirúrgica e prescrito Prazosina (0,25 mg/gato SID até novas 
recomendações), Tramadol (1 mg/kg BID por três dias) e Dipirona (25 mg/kg BID por cinco dias). 
Para a cirurgia, o animal foi posicionado em decúbito dorsal e foi realizada a tricotomia e a assepsia do 
local com clorexidina degermante 2% e clorexidina alcoólica 0,5%. Foi realizada uma incisão em linha 
média ventral, do xifóide ao púbis, com acesso da cavidade abdominal pela linha alba, identificando o 
rim esquerdo. Realizou-se a divulsão da gordura renal caudal e foi colocado o cateter endovenoso 18G 
em face caudal do rim, direcionado para a pelve renal, seguido da retirada do mandril e visualização da 
urina no cateter. Foi posicionado o fio guia para retirada do cateter endovenoso e avanço do cateter de 
nefrostomia, o qual foi fixado com cola cirúrgica e feita a tração do fio para dobrar a extremidade da 
sonda dentro da pelve renal em “J”. O mesmo procedimento foi repetido no rim direito. Posteriormente 
realizou-se uma em sutura bolsa de tabaco na parede da vesícula urinária e incisão no centro da sutura 
para posicionar o cateter de cistotomia fenestrado, para a fixação do manguito do cateter à parede foi 
realizado sutura da bolsa de tabaco, suturas de ancoragem com fio polidioxanona número 4-0 e cola 
cirúrgica. Em seguida foram realizados três orifícios em parede muscular abdominal por onde passaram 
os cateteres, acoplados ao portal com 3 terminais (figura 1B), fixado entre a parede abdominal ventral e 
o subcutâneo com nylon número 3-0 em padrão simples interrompido e teste através de retro-



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

242 

hidropulsão para avaliar a viabilidade do SUB (figura 1C). A sutura muscular foi realizada com fio 
polidioxanona número 2-0 padrão simples contínuo com paradas, sutura de subcutâneo com fio 
polidioxanona número 3-0 e utilizada cola cirúrgica na pele. Ao final do procedimento foi feita avaliação 
radiológica constatando posicionamento anatômico adequado do SUB e sua integridade (figura 1D). 
Como pós-operatório foi prescrito Enrofloxacino (2,5 mg/kg SID por 10 dias), Tramadol (1 mg/kg BID por 
4 dias), Dipirona (25mg/kg SID por 5 dias) e Meloxicam (0,025mg/kg SID por 2 dias). A primeira revisão 
aconteceu 18 dias após a consulta (dia 25) quando foram realizadas novas aferições de bioquímica 
sérica (tabela 1) e novo FAST abdominal evidenciando redução em ambas as dilatações pélvicas para 
0,3cm. O paciente retornou (dia 33) apresentando abscesso em região abdominal entre musculatura e 
pele, próximo da região do portal, sendo realizada a lavagem e drenagem do material enviando-o para 
cultura. A última consulta foi feita 51 dias após a implantação do SUB, onde o animal apresentava 
emagrecimento progressivo porém sem outras alterações clínicas e apresentava fluxo viável no 
dispositivo, sendo colhida urina pelo portal para cultura, negativa quanto ao crescimento bacteriano. 
 
Tabela 1: Comparação dos resultados de bioquímica sérica no dia da consulta (dia 0) com os resultados de 18 dias após a cirurgia 
do SUB bilateral (dia 25).  
 

Parâmetros Creatinina 
(mg/dL) 

FA 
  (U/L) 

Fósforo 
(mg/dL) 

GGT  
(U/L) 

  ALT  
  (U/L) 

   Uréia  
  (mg/dL) 

DIA 0  27 30 16,0  2 287 400 

DIA 25 2,2 28,0 5,0 0,0 23,0 43,0 

Referências (0,5 - 1,9) (00,0 - 90,0) (4,5 - 8,1) (00,0 - 10,0) (5,0 - 60,0) (30,0 - 60,0) 

 
 

1A 
1B 

1C 1D 

Figura 1: A - Equipamento para colocação de SUB Bilateral destacando o cateter de cistotomia (1), cateteres de nefrostomia (2), 
cateter endovenoso 18G (3), portal de titânio com 3 terminais (4), cola cirúrgica estéril (5) e fios-guia (6). B - Portal com 3 terminais 
acoplados a dois cateteres de nefrostomia e um cateter de cistostomia fixado em parede abdominal. C - Viabilidade do SUB sendo 
testada por retro-hidropulsão transcirúrgica com solução salina. D - Projeção radiográfica lateral imediata pós-operatória 
evidenciando posicionamento sem dobras no circuito com os tubos de nefrostomia devidamente acoplados aos rins com formato 
de “J” na extremidade no interior da pelve, tubo de de cistotomia devidamente acoplado à bexiga e ambos conectados portal de 3 
terminais fixado na parede abdominal adequadamente. 

 
Resultado e Discussão 
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O uso da Técnica de SUB bilateral foi corretamente aplicada de acordo com a apresentação do paciente 
e seu estado clínico (LULICH et al., 2016). Segundo Kyles (2002), a principal causa de obstrução 
ureteral em felinos são ureterolitíases, conforme observado nos exames de imagens realizados 
previamente à cirurgia. No dia da cirurgia de SUB unilateral observou-se uma hidronefrose bilateral 
devido à dilatação da pelve renal estar maior que 0,4cm de acordo com Griffin (2020), que foi corrigida 
com sucesso na terapia cirúrgica retornando ao normal de 0,3cm, também de acordo com Griffin (2020). 
Vrijsen et al. (2021) relataram que uma das complicações mais comuns associadas à colocação do SUB 
são as infecções bacterianas, por isso é importante realizar urocultura após o procedimento, onde 
obteve-se resultado negativo. Segundo Fossum (2021) é necessário lavagem os acesso a cada 3 ou 4 
meses para prevenir incrustação e obstrução, que são complicações possíveis (VRIJSEN et al., 2021). 
O emagrecimento progressivo é comumente relatado em gatos com doença renal crônica (REYNOLDS; 
LEFEBVRE, 2013), logo não se trata de uma complicação do pós-cirúrgico visto histórico de  doença 
renal  pré existente.

 

 
Conclusão 
A implantação do SUB é uma técnica atual para a resolução de obstrução ureteral com resultados 
promissores se comparado a outras técnicas e complicações pós e trans-cirúrgicas. A colocação do 
SUB bilateral demonstrou resultado satisfatório para o caso de obstrução ureteral felina e foi 
fundamental para a sobrevida do paciente 
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Introdução 
A ingestão de corpos estranhos é um dos principais problemas de manejo em aves sob cuidados 
humanos, principalmente psitacídeos. Nem todos os corpos estranhos ingeridos irão resultar em sinais 
clínicos e estes estão diretamente relacionados ao tamanho, quantidade e tipo de material ingerido, 
localização dentro do trato gastrointestinal e potencial de intoxicação pelo corpo estranho (GRAHAM, 
2016). O diagnóstico precoce e implementação de terapia adequada é essencial e promove um melhor 
prognóstico (STOUT, 2016). O presente trabalho teve como objetivo relatar a presença de corpo 
estranho ingluvial, ocorrido por erro de manejo em filhote de arara-canindé (Ara ararauna) e descrever a 
resolução não cirúrgica. 
 
Relato de Caso 
Uma arara-canindé (Ara ararauna) de aproximadamente 3 meses de idade foi entregue pela polícia 
ambiental ao Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) do Rio de Janeiro. Após sete dias de 
permanência no CETAS, o animal começou a regurgitar e tossir, sendo transferida para tratamento ao 
setor de Medicina de Animais Selvagens da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Ao 
entregarem o animal, foi reportado que o mesmo estava sendo alimentado apenas com papa para 
filhotes de psitacídeos. Durante a avaliação, ao exame físico, notou-se pela palpação a presença de 
corpo estranho em inglúvio de aproximadamente 3 centímetros de comprimento e muita secreção em 
orofaringe. Na ausculta, foi notada discreta crepitação em saco aéreo torácico cranial. Após a finalização 
do exame físico e estabilização do quadro, o animal foi levado ao setor de imagem para realização de 
ultrassonografia e radiografia. Ao exame radiográfico, obtido apenas em projeção laterolateral devido à 
dificuldade respiratória do animal. Observou-se cranialmente à quilha, em topografia de inglúvio a 
presença de uma estrutura amorfa, de radiopacidade de tecidos moles medindo aproximadamente 3 cm, 
sugestivo de corpo estranho. Ao exame ultrassonográfico do inglúvio, notou-se dilatação por conteúdo 
pastoso hipoecogênico com a presença de uma estrutura de superfície hiperecogênica e formadora de 
forte sombreamento acústico posterior. Após análise dos exames de imagem, o animal foi encaminhado 
ao centro cirúrgico para tentativa de remoção manual do corpo estranho pelo esôfago antes de recorrer 
a uma intervenção cirúrgica como a ingluviotomia. Parte do conteúdo líquido do inglúvio foi aspirado 
com ajuda de uma sonda nasogástrica (nº8) e uma seringa de 20ml. O paciente foi pré-oxigenado e em 
seguida anestesiado com isoflurano ao efeito sob máscara facial. Posteriormente o corpo estranho foi 
ordenhado do inglúvio para o esôfago, até sua visualização em orofaringe. Com o auxílio de uma pinça 
Allis o mesmo foi retirado. Após a remoção do corpo estranho foi observado que se tratava de um 
pedaço de mamão meio verde com casca. O mesmo já apresentava sinais de fermentação, 
possivelmente estava há alguns dias no inglúvio do animal. Posteriormente a remoção, a ave foi mantida 
sob antibioticoterapia com enrofloxacino 10% (10mg/kg), meloxican 0,2% (0,5mg/kg) e nebulização 
(gentamicina 3mg/ml mais solução fisiológica 0,9%), devido à suspeita de pneumonia aspirativa. A 
alimentação foi mantida com papa para filhotes de araras administrada por sonda rígida. O animal 
apresenta evolução favorável até o presente momento. 
 
Resultados e Discussão 
Nas aves, o esôfago desce pelo lado direito do pescoço, sendo seguido por uma região dilatada 
denominado papo ou inglúvio. No inglúvio, o alimento é momentaneamente estocado e amolecido antes 
de seguir trajeto pelo restante do trato gastrointestinal (TGI), indo para a próxima região denominada 
pro-ventrículo (TULLY; DORRESTEIN, 2010; PACHALY et al., 2014). Um corpo estranho é um objeto 
inanimado localizado de forma anormal em algum tecido. No caso de corpos estranhos gastrointestinais, 
estes podem causar a obstrução parcial ou totalmente, prejudicando o funcionamento do tecido (TULLY; 
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DORRESTEIN, 2010; MAYER; DONNELLY, 2013). Para o diagnóstico de corpo estranho é 
recomendado transiluminação, palpação, radiografias normais ou contrastadas ou endoscopia (CUBAS 
et al., 2010). No caso em questão, a palpação seguida de dois exames complementares de imagem 
(ultrassonografia e radiografia) foi decisiva para o diagnóstico. Corpos estranhos podem se alojar 
comumente na língua, esôfago ou inglúvio. No presente relato o corpo estranho estava localizado no 
inglúvio, e estava provocando quadros de regurgitação em conformidade com o descrito por Tully e 
Dorrestein (2010). Além disso, corpos estranhos podem provocar complicações como perfuração no 
TGI, associada a condição séptica (JUSTINO, 2021). Necroses por pressão do tecido que o corpo 
estranho se alojou (MAYER; DONNELLY, 2013) ou mesmo ulceração de papo (GRAHAM, 2016). O 
corpo estranho do relato, já estava com aspecto fermentado em sua superfície, possivelmente por estar 
há alguns dias parado no inglúvio. Com mais alguns dias ele poderia ter provocado impactação ingluvial, 
consequentemente estase do conteúdo. Ademais o alimento que causou o corpo estranho era de difícil 
digestão por ser uma fruta verde e de consistência firme, com casca, fugindo das recomendações 
alimentares para animais jovens (CUBAS et al., 2014). Segundo Pachaly et al. (2014), muitas das lesões 
traumáticas no esôfago em psitacídeos jovens está relacionada a alimentação manual inadequada, 
facilitando a ingestão de corpos estranhos. Mayer e Donnelly (2013), citaram que aves jovens só devem 
ser alimentadas à mão por pessoas com experiência. A alimentação manual só deve ser oferecida 
através de seringas descartáveis e sondas, não sendo recomendado oferecer pedaços de frutas inteiras 
para animais jovens (HIRANO et al., 2010). Segundo Graham (2016), nem todos os corpos estranhos 
ingeridos irão causar alterações clínicas, mas dependendo do tamanho e do tipo de material ingerido e a 
sua localização pode causar problemas ao paciente, como no caso relatado, cujo material estranho era 
grande demais para continuar o trajeto através do TGI e ficou alojado no ingluvio. Em alguns casos, o 
objeto pode ser palpado no inglúvio ou no esôfago podendo, o conteúdo ser delicadamente direcionado 
para fora do esôfago, pela cavidade oral com o animal consciente. Entretanto, a remoção sob efeito de 
anestesia geral e auxílio de uma pinça é mais indicada (PACHALY et al., 2014; TULLY; DORRESTEIN, 
2010).  No caso relatado, optou-se pelo último método. Na palpação, o objeto era móvel, de consistência 
macia, não cortante e não estava aderido no tecido, possibilitando a remoção manual, evitando assim a 
abordagem cirúrgica. Antes de anestesiar o animal e remover o corpo estranho o inglúvio foi esvaziado, 
para evitar aspiração pelas vias aéreas. Em situações em que não seja possível remover o objeto 
manualmente pela cavidade oral, por pinça ou endoscópio, é indicada ingluviotomia (TULLY; 
DORRESTEIN, 2010; CUBAS et al., 2014). Liu et al. (2021) afirmaram que a ingluviotomia além de ser 
um procedimento invasivo, tem riscos de infecções secundárias, deiscência de suturas, além de 
possível trauma acidental em esôfago, traqueia, vasos sanguíneos e nervos cervicais durante a incisão. 
De acordo com Graham (2016), aves que necessitam de intervenção cirúrgica do TGI possuem um 
prognóstico mais reservado. Deste modo, o risco do paciente em questão foi minimizado pela 
abordagem não cirúrgica. O prognóstico é considerado favorável se o corpo estranho for completamente 
removido, e a abordagem for rápida em relação ao tempo de ingestão e as alterações secundárias 
forem devidamente tratadas (MAYER; DONNELLY, 2013), como foi no caso do relato, pois o corpo 
estranho foi totalmente removido de forma não cirúrgica e a terapia de suporte foi iniciada logo após sua 
remoção. 
 
Conclusão 
Conclui-se sobre a importância do manejo alimentar adequado, principalmente tratando-se de filhotes, 
visto que os mesmos não se alimentam sozinhos. Ademais, cabe ressaltar que o tratamento do corpo 
estranho não foi cirúrgico dado a sua característica, no qual a remoção foi realizada por meio manual 
não invasiva, evitando as complicações que uma ingluviotomia poderia causar. 
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Introdução 
O Buldogue Francês  é uma raça braquicefálica de pequeno porte popular mundialmente, a qual tem 
características morfológicas singulares de grande estima e desejo dos humanos. Este apreço por estas 
particularidades estimula cruzamentos endogâmicos, sem critérios genéticos e alta incidência de 
deformidades congênitas com manifestações clínicas que inferem baixa qualidade, menor expectativa e 
até incompatibilidade com a vida (SANTANA; PINTO, 2021; SELBY et al., 1979). Especificamente nesta 
raça observa-se uma alta incidência de malformações congênitas na coluna vertebral e medula espinhal, 
as quais são raras na população canina em geral (BLUNDEN, 2000; PLOYART et al., 2013). Essas 
malformaões decorrem de um defeito no desenvolvimento do tubo neural (DTN) e podem variar em 
complexidade, gravidade e sequelas para o animal (SONG et al., 2015). A anomalia mais comumente 
observada nesta espécie é a espinha bífida, isto é, a anormalidade de fechamento dos arcos vertebrais 
na formação do canal vertebral (HYTTEL et al., 2012). Pacientes com espinha bífida oculta não têm 
comprometimento da meninge e da medula espinhal, sendo assintomáticos (SONG et. al., 2015). 
Entretanto, em casos mais graves, é possível ocorrer a protusão das meninges pelo espaço 
(meningocele) e, até mesmo, protrusão de fibras da medula espinhal (mielomeningocele), o que infere 
ao paciente uma disfunção neurológica de graus variados e sinais clínicos compatíveis com a 
neurolocalização da deformidade (HYTTEL et al., 2012; SONG, 2015; MAI, 2018). A mielomeningocele 
(MMC) tem grande relevância clínica, pois o paciente vai apresentar alterações neurológicas que, 
provavelmente, só serão observadas e entendidas pelo tutor ao longo do desenvolvimento do filhote 
(BRAUND, 1994). Sendo a ocorrência mais comum descrita na região lombossacral, o paciente pode 
apresentar desde déficit proprioceptivo, ataxia dos membros pélvicos, hipoalgesia da pele sobrejacente 
ao defeito, dos genitais, do períneo e da cauda, protrusão de pênis, tônus da cauda diminuído ou 
ausente até incontinência fecal e urinária (SONG et. al., 2015). A precocidade do diagnóstico da 
anomalia é fundamental para a conduta terapêutica e prognóstico no que se refere a sequelas 
(FRANCO, 2017). Ainda assim, a correção da mielomeningocele é um grande desafio, devido a 
complexidade de neurocirurgias em pacientes de tamanhos muito pequenos (BRAUND, 1994). Desta 
forma, o objetivo deste trabalho é relatar a conduta terapêutica realizada em um filhote de Buldogue 
Francês com mielomeningocele. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido em uma Clínica Veterinária no Município de Pindamonhangaba/SP, um filhote canino de 2 
meses de idade, da raça Buldogue Francês, macho, pesando 1,300 kg, apresentando incontinência 
fecal desde o nascimento e dificuldade locomotora progressiva, segundo relato do tutor. No exame 
clínico, observou-se que o animal apresentava paraparesia deambulatória dos membros pélvicos, 
postura plantígrada, incontinência fecal, ausência de reflexo anal e ausência do reflexo proprioceptivo 
dos membros pélvicos. Na palpação da coluna vertebral, percebeu-se uma deformidade no sacro com 
um estigma cutâneo na região de L7. As demais avaliações dos sistemas, hemograma e bioquímica 
sanguínea não apresentaram alterações dignas de nota. Um exame de Ressonância Magnética de 
baixo campo da região lombossacra foi realizado como exame auxiliar, no qual constatou-se que a 
sétima vértebra lombar (L7) apresentava fechamento incompleto da porção média da lâmina dorsal e 
aspecto fendido do seu processo espinhoso; deslocamento dorsal da medula espinhal a partir de 
metade de L5 à região caudal de L7, com alargamento do espaço subaracnóideo ventral, e possível 
apresentação de fibras nervosas dentro desta projeção das meninges para a pele com presença de 
líquor. Desta forma, o diagnóstico foi determinado como mielomeningocele em L6-L7 com extensão 
fechada para a pele e siringomielia caudal à alteração. A correção cirúrgica da anomalia foi realizada a 
partir de uma incisão de pele cranial e caudal ao estigma cutâneo. Ao identificar a protusão das 
meninges, realizou-se a dissecção do placódio com a pele, eliminando o foco de tensão de ancoragem 
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com a pele. Em seguida, realizou-se uma durotomia e o reposicionamento das fibras nervosas protusas 
no canal medular. Foi realizada durorrafia, com fio Vycril 6-0 em padrão simples contínuo, fechamento 
da fáscia muscular paralombar, redução do espaço subcutâneo e, por fim, sutura da pele. Ao final da 
síntese dos tecidos, observou-se a resolução do estígma cutâneo. Como manejo pós-operatório, foi 
instituída a administração de cefalexina (20mg/kg, BID, por 5 dias), meloxicam (0,1mg/kg, SID, por 3 
dias) e dipirona (25mg/kg, TID, por 5 dias). Além disso, orientou-se a realização da limpeza da ferida 
cirúrgica com uso de solução de cloreto de sódio (0,9%), seguida da aplicação de digliconato de 
clorexidina (1,0%) em spray por via tópica, duas vezes ao dia, durante 15 dias, uso de colar elizabetano 
e restrição de espaço até a retirada dos pontos. Ao retornar para nova avaliação, 10 dias após a 
cirurgia, observou-se a presença de moderada quantidade de seroma sero-sanguinolento no local da 
incisão, o qual foi drenado sem intercorrências; além de visível melhora na coordenação motora dos 
membros pélvicos. Aos três meses de pós-operatório, uma nova avaliação neurológica foi realizada e 
observou-se aumento da massa muscular dos membros pélvicos, diminuição dos déficits 
proprioceptivos, aumento do tônus anal e do reflexo flexor dos membros pélvicos, que antes eram 
ausentes; entretanto, a incontinência fecal manteve-se presente.  
 
Discussão 
Anomalias congênitas são cada vez mais frequentes e demandam conhecimento para a melhor conduta 
e orientação de qualidade de vida do animal. Ainda que a literatura apresente bons trabalhos sobre 
embriologia e anatomopatologia dos processos, pesquisas e relatos sobre a conduta com portadores de 
deformidades congênitas com repercussões clínicas são escassos. Em humanos, a MMC é reparada 
ainda no desenvolvimento fetal ou nos primeiros dias de vida, com o propósito de preservação de todo o 
tecido nervoso viável, reconstituição anatômica e minimização ou prevenção do risco de infecção do 
sistema nervoso central (BIZZY; MACHADO, 2012). Ainda assim, em qualquer espécie, sabe-se que os 
déficits neurológicos associados a MMC são, em sua maioria, irreversíveis (BIZZY; MACHADO, 2012). A 
diferença fundamental entre humanos e animais está na ausência do pré-natal e também dos cuidados 
estritos do neonato pela fêmea. Assim, se a alteração não for algo fenotipicamente evidente, só será 
percebida após semanas de vida. Apesar de tardia, a intervenção cirúrgica foi executada como uma 
tentativa de minimizar os déficits neurológicos presentes e sua progressão com o crescimento do 
animal. Neste caso, devido à extensão da espinha bífida não foi necessário a realização da 
laminectomia dorsal, técnica sugerida por Shamir et al. (2001) e Fossum (2014). A melhora clínica do 
paciente foi evidente ainda que não seja possível determinar se alguns déficits que permaneceram, 
como a incontinência fecal, são derivados de danos neuronais irreversíveis durante a fase embrionária 
ou derivados de uma mielodisplasia (SHAMIR et al., 2001). De qualquer forma, o prognóstico para esses 
casos é sempre reservado visto que está diretamente relacionado com a precocidade em que esta 
afecção é diagnosticada (FRANCO et al., 2017). Na literatura, somente em três, relatados por Macarthur 
et al. (2022) e Hanna (2008), a remissão completa dos déficits neurológicos foi alcançada. Desta forma, 
a melhora do paciente foi considerada como um sucesso na abordagem. 
 
Conclusão 
Em casos de MMC, a intervenção cirúrgica deve ser avaliada como uma tentativa de diminuir os déficits 
neurológicos presentes e, assim, melhorar a qualidade de vida do animal. 
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Palavras chave: gambá, parasitos intestinais, histopatologia. 

 
Introdução 
Espécies do gênero Didelphis sp., conhecidos popularmente como gambás, timbús e saruês, são 
consideradas de porte médio e tem modo de vida escansorial, usando tanto o solo quanto o estrato 
arbóreo médio para forragear. Assim, sua dieta é onívora e inclui desde frutos a pequenos invertebrados 
e vertebrados como serpentes, sapos e lagartos (LEITE et. al., 1996). Tal característica predispõe a 
ocorrência de parasitos intestinais. Embora estes animais estejam próximos a ambientes rurais e 
urbanos e tenham potencial epidemiológico para a transmissão de agentes enzoóticos e zoonóticos, a 
sua fauna parasitária ainda não é completamente compreendida (SILVA; COSTA, 1999). Pouco se sabe 
dos efeitos que esses agentes podem causar para a espécie em questão. Neste contexto, o presente 
trabalho teve por objetivo relatar e descrever a ocorrência de uma enterite eosinofílica e plasmocítica em 
gambá, associada à presença de nematóides intralesionais. 
 
Relato de Caso 
Um gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita), macho, adulto, foi recebido no Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS-RJ) com fratura em fêmur (antímero direito). Após uma semana de 
internação, sua clínica evoluiu para um estado de caquexia, diarreia, inapetência, prostração, além de 
alterações neurológicas (síndrome vestibular). Devido a não melhora clínica e estado não condizente 
com a vida, foi realizada sua eutanasia através de método químico não inalante. Ainda no CETAS-RJ, 
foi realizado o exame post mortem, onde o exame necroscópico revelou condição corporal ruim, no 
intestino delgado foram visualizados focos de necrose e múltiplos nódulos na parede partindo da serosa, 
variando de 0,3 até 0,6cm de diâmetro, com área central acinzentada e deprimida, ao corte firmes, 
beges com áreas cinzas, homogêneos, levemente granulares e brilhantes. Foi encontrado no lúmen do 
intestino delgado um parasito da classe Cestoda. Amostras teciduais foram coletadas e armazenadas 
em solução de formalina a 10% e encaminhadas ao Setor de Anatomia Patológica (SAP) da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) para o exame histopatológico. Na avaliação 
histopatológica da mucosa intestinal, observaram-se focos de inflamação granulomatosa e eosinofílica, 
subserosos, com mineralização, multifocal, acentuada, crônica. Associado a esse infiltrado inflamatório, 
havia um exemplar de um organismo achatado, composto por uma cavidade pseudo-celomática, 
delimitada por uma cutícula fina e em seu interior havia um tubo digestivo, assim como um reprodutivo. 
Dessa forma, o animal foi diagnosticado com uma enterite eosinofílica e plasmocítica difusa moderada, 
associada a presença de nematóides intralesionais. 
 
Resultados e Discussão 
As lesões intestinais encontradas no presente relato foram causadas pela presença de nematóides no 
lúmen intestinal, conforme achados histopatológicos. Sabe-se que os didelfídeos são grandes 
reservatórios de diversos parasitos gastrintestinais (RIBEIRO et al., 2018). Todavia, há escassez de 
informação quanto às alterações que estes parasitas provocam no hospedeiro. De Jesus (2020) relatou 
que os gambás possuem uma relação de equilíbrio entre parasito-hospedeiro, e que esses agentes não 
necessariamente influenciam em sua condição física, discordando dos achados encontrados no relato. 
Estudos que identificaram a helmintofauna de espécies do gênero Didelphis sp. apontam que, no 
intestino delgado há maior prevalência de endoparasitos (BIOLCHI et al., 2021). Apesar de ser apenas 
um indivíduo, o animal do estudo apresentou enterite eosinofílica em intestino delgado, como também 
foi encontrado um parasito da classe cestoda na mesma região durante o exame necroscópico as 
alterações clínicas evidenciadas (caquexia, perda de apetite, prostração e diarreia) podem ter ocorrido 
em consequência da presença do parasito. Algumas parasitoses intestinais podem cursar com rupturas, 
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visto que algumas espécies têm estruturas morfológicas que facilitam a perfuração tecidual 
(SCHELL,1952). Além disso, as infecções massivas, podem causar obstruções, devido à quantidade ou 
ao tamanho dos parasitos, principalmente quando associadas ao tratamento terapêutico com anti-
helmínticos, que promovem a morte súbita dos parasitos, gerando uma impactação intestinal. Esses 
fatores causam distensão das alças intestinais, podendo levar ao rompimento e liberação do seu 
conteúdo, causando peritonite e choque endotóxico (HUMBERG et al., 2011; AIRES et al., 2021), o que 
pode ter ocorrido com animal deste relato, em razão do grau das lesões encontradas nas alças 
intestinais. Os registros de helmintos em gambás no Brasil são esporádicos, dispersos e também muito 
variáveis, uma vez que as dinâmicas ecológicas nas diferentes regiões e biomas também são mutáveis 
(SILVA; COSTA, 1999; RIBEIRO et al., 2009; ANTUNES, 2005; SILVA et al., 2017; ZABOTT et al., 
2017, COSTA-NETO et al., 2019).   
 
Conclusão 
Este relato demonstrou, através de achados macroscópicos e microscópicos, que o quadro de enterite 
no gambá estava associado à presença de nematóides. Embora os estudos não ressaltem as possíveis 
alterações que os parasitos causam ao hospedeiro, expõe a importância de mais estudos que visem não 
apenas entendimento da helmintofauna, mas também suas consequências no organismo na espécie. 
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Palavras-chave: zoonose, micose, saúde pública  
 
Introdução 
A esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos dimórficos do gênero Sporothrix, que 
acomete seres humanos e animais

 
(RODRIGUES et al., 2013). Esse gênero possui ampla distribuição 

mundial, com maior ocorrência em locais de clima tropical e subtropical  úmido,  comumente  presentes  
nos  solos  ricos  em  materiais  orgânicos  em  decomposição, cascas de árvores e espinhos de plantas 
(BARROS et al., 2010). Durante muito tempo essa doença foi somente associada com a ocupação 
profissional, onde pessoas que trabalhavam principalmente com vegetação em decomposição eram 
mais acometidas, sendo conhecida como doença do jardineiro

 
(GONÇALVES et al., 2019, ALMEIDA et 

al., 2018). Atualmente, a ocorrência tem sido mais relacionada à arranhadura e/ou mordedura de gatos, 
levando a surtos familiares, além de casos em profissionais que lidam com esses animais (SCHUBACH 
et  al., 2004).

  
A  esporotricose, por seu caráter zoonótico tem grande relevância em  saúde  pública,  

como  enfermidade  emergente associada à casos de transmissão por felinos domésticos
 
(GONÇALVES 

et al., 2019). Atualmente, o Brasil é o país com o maior número de casos de esporotricose felina já 
relatados em todo o mundo, porém a esporotricose ainda é subestimada,  subnotificada e permanece 
como uma doença negligenciada

 
(GREMIÃO et al., 2021), ao mesmo tempo em que os casos humanos 

tem crescido significativamente nos últimos anos, em especial no Estado do Rio de Janeiro
 
(RIO DE 

JANEIRO, 2021), com destaque para a maior ocorrência da doença em humanos nos municípios da 
Região Metropolitana I, em especial na Capital e no município de Nova Iguaçu (RIO DE JANEIRO, 
2018), com isso, reflete a maior circulação nestas áreas ou a maior sensibilidade das vigilâncias destes 
municípios. Segundo a OIE, 60% das doenças infecciosas humanas têm sua origem em animais, e, no 
decorrer das últimas décadas, as zoonoses foram 75% das novas doenças emergentes em humanos. 
Dessa forma, o levantamento de dados acerca da esporotricose e sua prevalência por meio dos 
profissionais de saúde atuantes no município de Nova Iguaçu é de extrema importância para saúde 
pública, já que a doença tem sido notificada em humanos, mas pouco se conhece a respeito da 
ocorrência oficial em animais neste município. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi 
compreender o grau de conhecimento dos profissionais de saúde acerca da esporotricose, a frequência 
de atendimentos a casos animais e identificar as ações e interações conscientizadoras a respeito das 
zoonoses mediante atuação dos orgãos de vigilância do município. 
 
Material e Métodos 
Foi realizada pesquisa primária com 90 profissionais de saúde atuantes no município de Nova Iguaçu, 
RJ, abordados presencialmente e por meio de redes sociais, onde foi encaminhado um questionário 
epidemiológico produzido no Google Forms, constituído de perguntas objetivas e abertas acerca da 
percepção desses profissionais sobre a Esporotricose. Foram obtidos termos de consentimento dos 
participantes e dados pessoais não foram coletados, assegurando o sigilo e a privacidade dos 
participantes, além do livre arbítrio para a recusa de resposta a qualquer questão que possivelmente 
causasse constrangimento. O questionário foi validado previamente por profissionais da área de sáude 
para garantir fácil compreensão e reorientação de questões não compreendidas. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Iguaçu. Os dados foram analisados de 
forma quali-quantitativa através do Microsoft Excel. 
 
Resultados e Discussão 
Foram abordados 90 profissionais da área de saúde atuantes no município de Nova Iguaçu, sendo 
médicos, médicos veterinários, dentistas, enfermeiros, fisioterapeutas e estagiários. Todos os 
profissionais abordados concordaram em participar da pesquisa epidemiológica, e dentre esses 
profissionais houve uma prevalência de participantes do sexo feminino, 75,6% (n=68) e  24,4% (n=22) 
do sexo masculino. Houve respostas de profissionais de diversas faixas etárias (tabela 1), tendo uma 
concentração maior de profissionais recém formados, onde 17% (n= 15) formaram-se há menos de um 
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ano e 45,5% (n=40) de 1 a 5 anos (figura 1). 
 
Tabela 1- Percentual de participantes de pesquisa epidemiológica sobre o conhecimento de profissionais de saúde sobre 
esporotricose, de acordo com a faixa etária. 

 
 

 
 

 
Figura 1- Tempo de formação profissional dos profissionais abordados 
na pesquisa. 

Dentre os profissionais abordados, grande parte alegou ter conhecimento sobre a doença, 93,3% 
(n=84), porém 30% (n=27) reportou que não teve o assunto esporotricose mencionado em sua vida 
acadêmica; 56,3% (n=49) declararam não saber realizar a notificação e somente 27,8% (n=15) 
afirmaram ter realizado a notificação quando diagnosticada a doença aos orgãos públicos. Dessa forma, 
chama a atenção e corrobora a informação da negligenciação acerca dessa enfermidade, pois trata-se 
de uma doença de potencial zoonótico e de notificação compulsória no estado, como noticiado desde 
2011 que todo o estado do RJ e seus municípios, tem a obrigatoriedade de fazer a notificação de casos 
suspeitos e confirmados de esporotricose humana e animal (RIO DE JANEIRO, 2011), logo, é 
imprescindível o conhecimento básico por parte desses profissionais. Sobre a notificação animal, os 
profissionais médicos veterinários (30%, n=27), relataram ter atendido animal com esporotricose, mas 
não realizaram a notificação. Os motivos explicitados foram: ausência de conhecimento sobre a 
obrigatoriedade de notificação, falta de tempo, o empregador não obriga a notificação e não sabe 
realizar a notificação. Esta questão demonstra a falta de interação entre os profissionais e o 
desconhecimento sobre a legislação de notificação no estado. Outra questão abordada foi a 
disseminação de informações sobre a doença para a população, e 83,5% (n= 71) dos profissionais 
informaram que não há divulgação de informações por parte dos órgãos oficiais a respeito da 
esporotricose para a sociedade (figura 2), dessa forma confirma-se a problemática da ausência de 
difusão de informações em virtude da sensibilização dos orgãos de vigilância do município.  

 
Figura 2-  Disseminação de informações dos órgãos 
oficiais acerca da esporotricose para a população, 
segundo a opinião de profissionais de saúde atuantes 
no município de Nova Iguaçu, RJ. 

 
Quando levantada a questão sobre a execução de trabalhos voltados ao esclarecimento e 
conscientização a respeito dessa doença para sociedade, 72,4% (n=63) informaram nunca ter realizado 

 Idade (anos)  Frequência

 18-25  30,3%

 26-35  28,1%

 36-45  28,1%

 46-55  9,0%

 56-65  3,4%

 Acima de 65  1,1%
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qualquer atividade voltada para esse objetivo (figura 3) e quando questionados a respeito de centros 
voltados ao diagnóstico e tratamento da esporotricose animal e humana no munícipio, 81,5% (n=66) dos 
participantes apontaram que não havia centro para tratamento humano e 89% (n=73) dos participantes 
responderam não existir para tratamento animal, demonstrando dessa forma, a falta de conhecimento e 
interação interprofissional e intersetorial nas questões relacionadas à zoonose. No município há um 
centro de diagnóstico e tratamento público de esporotricose para humanos, mas inexiste para animais, 
demonstrando uma necessidade da implementação dos serviços de vigilância para esta zoonose no 
município, e segundo Gremião et al. (2020), para prevenção e controle da esporotricose, é essencial 
que áreas afetadas tenham disponíveis serviços de saúde e medicamentos gratuitos, para tratamento de 
humanos e animais afetados.  
 

 
 
Figura 3- Percentual de profissionais de saúde que 
realizaram alguma atividade conscientizadora a 
respeito da esporotricose no município de Nova Iguaçu, 
RJ.  

 
Conclusão 
A esporotricose é uma zoonose em crescimento associada à subnotificação, e os dados solidificam esta 
negligenciação, salientando a falta de disseminação de informações entre profissionais de saúde e para 
a população em geral. Dessa forma, o levantamento de dados a respeito da percepção dos profissionais 
de saúde nesse município é de grande relevância, visto que a notificação de doenças zoonóticas é 
fundamental para a epidemiologia, e permite que a partir do conhecimento da situação, o poder público 
estabeleça prioridades, alocação de recursos e criação de programas de educação continuada, e de 
prevenção e controle da doença, exigindo assim, esforços multissetoriais para uma abordagem de 
saúde única. 
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Introdução 
A avaliação reprodutiva de uma cadela é de extrema importância na esfera reprodutiva e no diagnóstico 
de doenças, dessa forma, o uso de biotecnologias reprodutivas vem crescendo e ganhando cada vez 
mais espaço no mercado (SANTOS et al., 2022). As ferramentas utilizadas para tais fins podem ser a 
colpocitologia, dosagem hormonal e ultrassonografia (VIEIRA et al., 2015;  SILVA, 2018 ; RODRIGUES 
e BERTOLINI, 2019). A citologia vaginal é um parâmetro amplamente utlizado na prática reprodutiva nas 
cadelas, auxilia em programas de Inseminação Artificial (IA) com sêmen fresco, refrigerado e ou 
congelado, determinando a detecção do momento ideal da IA. A colpocitologia tem sido utilizado para 
animais impossibilitados de realizar monta natural, além da prevenção de transmissão de agentes 
infecciosos, reflete os níveis de estrógeno circulante e determina a ocorrência de cistos foliculares, 
vaginites, neoplasias e piometra. A citologia vaginal esfoliativa permite a avaliação da morfologia das 
células do epitélio da vagina que apresenta alterações conforme a fase do ciclo estral em que a cadela 
se encontra, analisando os diferentes tipos celulares da mesma (NOGUEIRA et al., 2019).

 
O 

conhecimento do ciclo estral da cadela contribui nos métodos utilizados para avaliar e perpetuar a 
espécie. A cadela possui ciclo estral monoéstrico e é composto pelas fases do proestro, estro, diestro e 
anestro (quiescência ovariana), cada uma com  alterações hormonais e citológicas específicas 
(APPARICIO; VICENTE, 2015; SILVA 2016). As cadelas possuem o intervalo dos ciclos estrais em 
média a cada 6 meses, ocorrendo variação com a raça, genética, manejo e individualidade. As fêmeas 
entram na puberdade por volta dos 2 e 3 meses após ter atingido  o tamanho corporal adulto, 
apresentando o primeiro cio de 6 meses a 12 meses (APPARICIO; VICENTE, 2015; RICHARD et al., 
2015).

 
A fase do proestro é marcada por altas concentrações séricas de estradiol e crescimento folicular 

caracterizadas por alterações da genitália interna e externa, bem como alterações comportamentais e 
possui duração de 7 a 9 dias. Há predominância de células parabasais e intermediárias, neutrófilos e 
bactérias, apresentando aspecto de lamina "suja", devido à grande quantidade de secreções cervicais e 
vaginais é característico da fase do proestro (APPARICIO e VICENTE, 2015). 

 
 A fase seguinte, o estro, 

é caracterizado por alterações comportamentais da fêmea que passa aceitar a cobertura, lateralidade da 
cauda, anorexia e inquietude. No exame colpocitológico observa-se a predominância de células 
superficiais nucleadas e anucleadas, ausência de neutrófilos e pouca ou nenhuma hemácia 
(JOHNSTON et al., 2001; RICHARD et al., 2015; SANTOS et al., 2022). A fase do diestro é considerada 
como uma fase lútea, a fêmea não aceita o macho, fase da tranquilidade, fase do ciclo estral em que 
algumas cadelas apresentam pseudociese (APPARICIO e VICENTE, 2015; SILVA, 2016). A 
pseudociese é uma condição fisiológica que toda cadela não gestante apresenta, devido às 
características fisiológicas dessa fase (fase lútea do ciclo estral) nessa espécie, acompanhado de 
comportamentos maternos e sinais físicos de prenhez (hiperplasia da glândula mamária e lactação), a 
mesma é designada pseudociese clínica ou manifestada (CAMPOS et  al., 2022.)  Devido a altas 
concentrações de progesterona, o útero se adequa para a gestação, mantendo a vascularização e uma 
estrutura glandular (NELSON; COUTO, 2015). No diestro as células superficiais diminuem em torno de 
20% em 48 horas e há a presença de células parabasaiss e intermediárias, com neutrófilos e pouca 
quantidade de bactérias, não são visualizadas hemácias A fase do anestro é caracterizada pela 
inatividade reprodutiva, e na citologia vaginal há aparição de poucas células parabasais, intermediárias, 
raros neutrófilos e poucas bactérias (NOGUEIRA et al., 2019). Os cistos foliculares são caracterizados 
por estruturas com paredes finas, contendo fluído claro e seroso, encontrado na fase do proestro ou 
estro com cios irregulares, frequentes ou contínuos (FONTBONNE , 2011; APPARICIO; VICENTE, 
2015). O objetivo desse trabalho foi relatar o uso da colpocitologia associado ao exame físico e 
anamnese na suspeita clínica de cisto folicular em uma cadela (canis familiaris) da raça Shitzu. 

 

Relato de Caso 
O trabalho foi submetido ao Comitê de Ética – UNIG obedecendo às normas do Comitê de Ética e 
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Experimentação Animal, PEBIO/UNIG Nº002/2022. Uma cadela, raça Shih-Tzu, 11 meses de idade, 
pesando 5kg com escore de condição corporal (ECC) 3, foi atendida na Clínica escola do curso de 
graduação de Medicina Veterinária da Universidade Iguaçu, Campus Iguaçu. No histórico a cadela 
apresentou seu primeiro cio com 8 meses de idade e após 1 mês da sua entrada no estro, apresentou o 
aumento da glândula mamária e secreção de leite sem monta antecedente. Passou por uma avaliação 
médica anteriormente e fez o uso de Sec Lac ® 5mg por 12 dias para controle da secreção de leite, 
durante essa consulta não foi coletado material para colpocitologia. Contudo, no momento da  segunda 
consulta a cadela permanecia com secreção mamária, mesmo após o fim do tratamento. A queixa 
principal da tutora no momento do atendimento era o retorno do cio, com a presença de secreção 
serosanguinolenta (figura 1) edema de vulva e das glândulas mamárias com secreção purulenta com 
leite. A partir disso, foi realizado exame físico completo, exame ginecológico incluindo inspeção de 
vagina, vulva e glândula mamária e exame colpocitológico (figura 2). A citologia vaginal foi realizada 
com a umidificação de um swab vaginal estéril com uma gota de solução salina, introduzido de forma 
delicada pela comissura dorsal da vagina, evitando a fossa clitoriana e rotacionado-o  em um ângulo de 
45º. Duas lâminas histológicas foram confeccionadas, coradas pelo método de Diff Quick (Panótico 
Rápido) e observadas em microscópio óptico, objetiva de 40x. Depois de um mês da segunda consulta, 
a cadela retornou para um novo exame ginecológico, apresentando permanência dos sinais de estro, 
como secreção vaginal transparente (figura 3) e vulva edemaciada. No exame clínico as mamas 
apresetaram-se aumentadas (figura 4) e com pouca secreção de leite. Uma nova coleta colpocitológica 
foi realizada para confeccção de novas lâminas histológicas e leitura.  
 

    

Figura 1: Exame clínico: inspeção da vulva com presença de secreção serosanguinolenta. Figura 2: Coleta do material para 
citologia vaginal através do swab umidificado introduzido na comissura dorsal da vagina.  Figura 3: Inspeção da vulva com 
presença de secreção de aspecto transparente na segunda coleta. Figura 4: Avaliação da cadeia mamária apresentando tamanho 
um pouco aumentado. Fonte: Arquivo pessoal, 2022.  

 
Resultados e Discussão  
Na  segunda consulta, no exame ginecológico a inspeção da vagina e vulva foram avaliadas, no qual a 
vulva apresentou hipercorada, edemaciada  e com presença de secreção serosanguinolenta. Na 
citologia vaginal obteve-se prevalência de células superficiais nucleadas, seguido de células superficiais 
anucleadas, células intermediárias e poucas células parabasais, além da presença de hemácias, sendo 
compatível com a fase de proestro final (figura 5), estando de acordo com os autores Vieira et al. (2015) 
e Silva (2016) que relataram que no período de proestro final há maior predominância de células 
superficiais nucleadas e anucleadas. Conflitando com  Silva et al. (2021) que descreveu que na 
avaliação colpocitológica encontra-se a presença de hemácias, neutrófilos, células parabasais, 
intermediárias e superficiais, com presença de muco no qual define esta fase. Entretanto, é fundamental 
que haja a anamnese junto ao histórico reprodutivo do animal para estabelecer a fase do ciclo estral, 
tendo em vista que a presença de células específicas pode indicar mais de uma fase, corroborando com 
os achados no presente estudo e com Apparicio e Vicente (2015). No segundo exame, que ocorreu 
durante a terceira consulta, a cadela apresentou a vulva hipocorada com secreção transparente. 
Segundo Silva (2016)  no estro a vulva ainda se encontra edemaciada, porém fica flácida e o muco 
vaginal passa de sanguinolento para amarelo-palha a transparente. Na microscopia da segunda coleta 
citológica predominaram as células superficiais nucleadas (figura 6), seguido de células superficiais 
anucleadas e poucas células intermediárias, caracterizando a fase de estro, conforme citado  por 
Apparicio  e Vicente (2015); e Santos et al. (2022). Os autores narraram que há prevalência de células 
superficiais nucleadas e anucleadas, ausência de hemácias e poucos ou nenhum neutrófilo durante a 
fase de estro. Os achados clínicos, ginecológicos e colpocitologicos associados, levaram ao diagnóstico 
de proestro final na primeira coleta e fase do estro na segunda. Durante as consultas ginecológicas, na 
inspeção da glândula mamária, a mesma apresentou tamanho aumentado e secreção de leite  mesmo 
sem monta antecedente. Na primeira consulta foi diagnosticadz pseudociese, mesmo não apresentando 

3 1 2 4 
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formação de ninhos e adoção de objetos inanimados de acordo com Campos et al. (2022)  que se 
referiram a Pseudociese como uma condição fisiológica que toda cadela não gestante apresenta devida 
as características fisiológicas do diestro, onde apresenta comportamentos maternais e sinais físicos de 
prenhez, tais como hiperplasia da glândula mamária e lactação. A cadela apresentou sinais de 
pseudociese 1 mês após entrar no cio, mantidos por 45 dias. A cadela retornou ao estro, logo após, com 
um intervalo curto do primeiro cio e permanecendo até a segunda coleta. A lâmina da segunda coleta 
demonstrou a prevalência de células superficias anucleadas e nucleadas, retratando a fase do estro. O 
fato de possuir períodos de estros longos e recidivas em curto espaço de tempo sugeriu a suspeita 
clínica de cisto folicular, estando de acordo com Johnston et al. (2001),  Fontbonne (2011), Apparício e 
Vicente (2015) que afirmaram que em casos de cistos foliculares, há uma secreção excessiva de 
estrógenos podendo levar a intervalos interestrais, irregulares, curto ou mesmo a um estro persistente e 
que são cadelas inférteis.  

 
 

 
Figura 5: Lâmina com prevalência de células superficiais Anucleadas (seta vermelha) e nucleadas e 
grande quantidade de hemácias. 
Figura 6: Lâmina predominando as Células Superficiais Anucleadas e Nucleadas (seta preta), 
caracterizando fase do estro. Fonte: Arquivo Pessoal, 2022 

 
Conclusão 
O exame ginecológico foi de grande valia na avaliação das glândulas mamárias, vagina e vulva, 
permitindo assim o diagnóstico de pseudociese. O exame de colpocitologia permitiu identificar as fases 
do ciclo estral por meio da diferenciação das células do epitélio vaginal. A citologia vaginal mostrou ser 
um método eficaz, barato e importante para o diagnóstico das fases do ciclo estral e diagnóstico de 
cistos foliculares. 
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Introdução 
A medicina intensivista é um dos ramos da medicina veterinária que apresentou crescimento vertiginoso 
nos últimos 40 anos. Assim como os objetivos e a capacidades para cuidado do paciente no pronto-
socorro veterinário foram melhoradas ao longo do tempo, as expectativas dos clientes relacionadas aos 
pacientes também entraram em foco (DROBATZ et al., 2018).  
Estudos revelaram que a casuística de emergências em hospitais veterinários é alta, sendo que a maior 
parte dos atendimentos emergenciais são advindos de traumas diversos (GONÇALVES et al., 2015; DE 
ALENCAR; WAGNER, 2018), tanto para cães, quanto para gatos. Ainda, foi descrito que 13% dos 
atendimentos em dois hospitais veterinários nos Estados Unidos estavam relacionados a avaliação de 
injúrias (KOTALA, 1980). Segundo o mesmo autor, dentre os casos relacionados a trauma, a quarta 
causa mais comum de atendimentos no pronto-socorro, foi devido a objetos cortantes, representando 
cerca de 10% dos casos relatados, sendo estes mais comuns em regiões de extremidade do corpo e 
cabeça.   
 
Relato de Caso 
Foi atendido em julho de 2021, um cão, macho, fértil, da raça pitbull, de 2 anos, pesando 30 quilos com 
histórico de ter sido atingido por um facão recém amolado na região rostral do rosto, em plano nasal, 
durante a roçagem em um terreno, de modo acidental.  
O exame físico revelou bom escore corporal, frequência respiratória aumentada com o paciente 
apresentando-se ofegante, frequência cardíaca também aumentada e tempo de preenchimento capilar 
de 2 segundos. À ausculta não houve evidências de ruídos pulmonares ou alterações cardíacas. No 
mais, o animal apresentava-se alerta e responsivo aos estímulos ambientais. 
Logo após a avaliação clínica geral e devido a perda de sangue moderada e possibilidade de cisão 
completa da porção afetada, optou-se pela sedação para realização de sutura do tecido. O paciente foi 
sedado com Metadona (0,3mg/Kg) + Acepromazina (0,03mg/Kg) + Midazolam (0,2mg/Kg) + Cetamina 
(10mg/Kg) intramuscular, observando quando houve a obtenção de bloqueio neuromuscular e a inibição 
de reflexos (figura 1). Foi realizada sutura do segmento afetado pelo corte. Na porção interna, 
correspondente às conchas nasais e septo foi feita sutura com Poliglactina 910 2-0 no padrão simples 
interrompido. Já na região externa, correspondente ao focinho, foi feita sutura com nylon 3-0, no padrão 
simples interrompido (figura 2). Após o procedimento, foi feita administração de dexametasona (1mg/Kg) 
para evitar a formação de edema e atenuar a inflamação local, além de amoxicilina + clavulanato de 
potássio (25mg/Kg) devido a ferida ser do tipo contaminada e a antibioticoterapia ser necessária. Ao fim 
do procedimento, o animal foi encaminhado para um hospital veterinário com internação disponível, 
onde permaneceu por 2 dias devido ao risco de obstrução das vias aéreas e desenvolvimento de 
infecção no trato respiratório. Após 48 horas, o paciente pode voltar para casa, onde continuou a 
cicatrização da ferida e teve terapia instituída com Gaviz (1mg/Kg,  BID por 10 dias), Agemoxi CL 
(12,5mg/Kg, BID por 10 dias), Prediderm (0,67mg/Kg, SID por 3 dias), Globion Pet (1 comp/10Kg, SID 
por 10 dias) e Dipirona (25mg/Kg, BID por 5 dias). Foi realizado retorno ao veterinário de 5 em 5 dias 
durante 15 dias, quando os pontos externos foram retirados. 
 
Resultado e Discussão 
Após 17 dias, o animal apresentava-se alerta, responsivo e sem qualquer dificuldade respiratória. O 
exame físico revelou que não houveram alterações em relação ao escore corporal. As frequências 
cardíaca e respiratória apresentaram-se dentro do padrão de normalidade e não haviam alterações em 
ausculta. Os pontos externos foram retirados e a arquitetura do focinho ficou preservada. Não houveram 
novas intercorrências em relação ao tratamento e o procedimento foi tido como sucesso. 
O padrão de sutura optado, bem como os fios utilizados foram escolhidos com base na literatura 
existente para rafia de regiões próximas, como palato duro e lábios, utilizando-se de técnicas descritas 
para reparo de fenda palatina e lábio leporino, respectivamente (FOSSUM et al., 2021), devido a falta de 
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literatura específica para procedimentos na região. 
Como destacado por Rabelo et al. (2019), estar à frente de um hospital veterinário, atuando em urgência 
e emergência, exigirá do médico veterinário conhecimentos técnicos para atender desde ferimentos 
leves até quedas, convulsões e paradas respiratórias Embora os traumas com objetos cortantes não 
sejam incomuns, a ocorrência de eventos como esse devem ser manejados de forma que o mínimo 
prejuízo seja causado ao paciente, considerando os riscos a sua saúde como a perda de um membro ou 
ocorrência de uma infecção, através de ações rápidas e pensadas.  
 

 
 

Figura 1 - Paciente após início da sedação. No 
detalhe, a região parcialmente amputada pelo facão. 
Fonte: MV Ponan Rubim 

 

 
 
Imagem 2 - Paciente após realização do 
procedimento. Fonte: MV Ponan Rubim 

 
Conclusão 
Este caso demonstra a importância de haver uma equipe treinada para procedimentos de urgência e 
emergência onde muitas vezes é necessária a tomada de decisões rápidas que interferem na qualidade 
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de vida do paciente. Ainda, o relato mostra que o conhecimento de diferentes áreas pelo médico 
veterinário pode ser útil na extrapolação quando em situações únicas que exijam a tomada de decisões 
e novas soluções  
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Introdução 
O Equilibrium Rural,é um grupo Transdisciplinar de Intervenções Assistidas com Equinos (IAE) e oferece 
à comunidade acadêmica da UFRRJ os serviços de Psicoterapia Assistida com Equinos (PAE) e 
Atividades Assistidas com Equinos (AAE). O objetivo do grupo é desenvolver ações de fortalecimento da 
saúde mental dos discentes e dos trabalhadores da UFRRJ, através de ações de terapias assistidas por 
equinos, guiadas por psicólogos, denominada PAE e atividades que englobam o exercício da interação 
consciente no manejo com os cavalos designada como AAE, aprimorando a qualidade interacional do 
homem-cavalo-ambiente, guiadas por equipe preparada para esta finalidade. Para o acontecimento das 
IAE é de suma importância que os cavalos utilizados nestas intervenções estejam saudáveis, e 
treinados a lidar com situações inesperadas, por profissionais capacitados, a fim de garantir a saúde e 
bem-estar dos animais. Estes cavalos também são conhecidos como coterapeutas por terem papel 
essencial no processo terapêutico (RODRIGUES et al., 2015).  Assim, destaca-se a importância do 
Médico Veterinário, como profissional capacitado e habilitado para examinar periodicamente a saúde 
dos animais, garantir o manejo sanitário, e avaliar características como comportamento e personalidade, 
além de necessidades físicas, fisiológicas e psicológicas do cavalo, subsidiando a escolha do animal 
para a intervenções assistidas (IAHAIO, 2018). O objetivo do presente trabalho foi realizar um estudo 
retrospectivo das fichas clínicas e do livro de registro de ocorrência no período de setembro de 2021 a 
outubro de 2022, período correspondente a volta da oferta das ações de AAE e PAE de forma 
presencial, após a interrupção das atividades por conta do isolamento social ocasionado pela pandemia 
da COVID19. 
 
Materiais e Métodos 
O Grupo EQUIlibrium Rural respeitando as diretrizes do comitê do Coronavírus da UFRRJ, obteve 
autorização para ofertar as AAE e PAE presencialmente a partir de outubro de 2021. O projeto foi 
aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA/UFRRJ/IZ na XXII Reunião extraordinária 
em 28/03/2018 (processo 23083.003742/2018-57), e atualizado na LIII Reunião extraordinária em de 
10/03/2022 (processo no 0143-02-2022). O grupo conta com cinco equinos machos, castrados, de boa 
índole, com idade variando entre 6 e 10 anos, sendo quatro da raça Mangalarga Marchador e um sem 
raça definida, separados e criados exclusivamente para as ações de IAE. Os animais são mantidos 
juntos, num piquete de 2 hectares, dentro das mediações do galpão dos Garanhões, no Setor de 
Equideocultura da UFRRJ, campus Seropédica. O projeto dispõe de parceria com a Coordenação de 
Produção Integrada ao Ensino Pesquisa e Extensão (COPIEPE) e da Coordenação de Atenção à Saúde 
e Segurança do Trabalhador (CASST). Para este estudo, foram avaliados os dados presentes no 
caderno de ocorrências do Equilibrium Rural em que era feito um registro manual e diário dos 
acontecimentos, sendo de responsabilidade da equipe a anotação detalhada, como a quantidade de 
ração ingerida por dia, presença de ferimentos, alterações comportamentais, realizações de exames 
clínicos, casqueamentos e aplicação de carrapaticidas e vermifugação. Foram avaliados também as 
fichas dos exames clínicos disponíveis no período de setembro de 2021 a outubro de 2022, sendo 
avaliados os parâmetros vitais: frequência cardíaca, frequência respiratória, coloração das mucosas 
oculares e oral, tempo de preenchimento capilar, tugor cutâneo, temperatura retal, além dos registrada a 
observação e os locais de presenças de carrapatos, lesões cutâneas e o peso dos animais. Durante o 
período avaliado os animais foram pesados com intervalo aproximados de um mês a fim de avaliar 
variações de peso e possíveis manifestações de doenças (Figura 1). Foram realizadas sessões de 
acupuntura visando restabelecer a homeostase do organismo, prevenindo doenças e estresse. Os 
exames clínicos foram feitos no primeiro momento, em setembro, antes do início das ofertas das 
atividades AAE e PAE e posteriormente ao término da turma ofertada em dezembro de 2021, nas duas 
demais ofertas de atividades de 2022, os exames passaram a ser executados mensalmente, iniciando 
em fevereiro e terminando em agosto.  
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Resultados e Discussão 
Pela retrospectiva de dados dos anos de 2021 e 2022 foram oferecidas três turmas de AAE e PAE, o 
retorno das atividades presenciais ocorreu em meados de outubro, com a realização de treinamento e 
capacitação da equipe. Anteriormente a esta data, no final de setembro, foi realizado o exame clínico 
dos animais e coleta de sangue e fezes, a fim de avaliar sua saúde e garantir que os animais 
estivessem aptos às interações. No início de outubro, foram realizados os cuidados com os cascos, com 
balanceamentos e ajustes necessários através do casqueamento. Quanto ao manejo sanitário foi 
realizado o controle de ectoparasitos com aplicação pour-on de fipronil e carrapaticida em pó com base 
de coumafós e propoxur misturado com vaselina nos pavilhões auriculares. Após o retorno das 
atividades presenciais, a periodicidade da utilização dos produtos ocorreu mensalmente para aplicação 
do pó e bimestralmente para controle dos carrapatos presentes no corpo com pour-on. Após efetivo 
controle dos carrapatos, as aplicações começaram a ser mais espaçadas, aplicando-se o pó sempre 
que necessário e o pour-on na semana anterior ao início das atividades, proporcionando animais livres 
de carrapatos nas intervenções. As ações do manejo sanitário contemplaram a vacinação contra raiva 
em junho de 2022, e a vermifugação por 3 vezes num intervalo aproximado de 4 meses entre cada 
aplicação, com produtos à base de ivermectina com vitamina E e ivermectina com praziquantel. A fim de 
garantir o bem-estar físico e mental os animais foram treinados no redondel e/ou montados duas vezes 
por semana, e realizado alongamento após os exercícios. Foram realizadas sessões semanais de 
acupuntura visando restabelecer a homeostase do organismo, prevenindo doenças e estresse que 
venham ser ocasionados ao manejo dos cavalos decorrentes da rotina diária e das sessões de AAE e 
PAE. Durante os meses de abril e maio, devido as férias da médica veterinária responsável, e durante 
os recessos escolares não foram realizadas as sessões de acupuntura. Inicialmente o exame clínico foi 
realizado antes no início de oferta das atividades presenciais e após a temporada de oferta das AAE e 
PAE ao final do semestre letivo. Não foram encontradas alterações dos parâmetros clínicos avaliados 
em todo o período de análise, com exceção de um animal. Um dos cavalos apresentou palidez das 
mucosas ocular e oral, em fevereiro de 2022 com melhora em março. Em abril as mucosas do mesmo 
animal voltaram a se apresentar pálidas, permanecendo assim até agosto. O período de início das 
alterações de mucosas é coincidente com a ausência da acupuntura. Este animal foi tratado para 
hemoparasitose com Dipropionato de Imidocarb 1% e vitamina B12. Foi realizado também o grosamento 
das pontas dentárias, para ajudar na ingesta alimentar e favorecer o ganho de peso. A acupuntura 
voltou a partir de maio, e neste animal visou melhora do quadro clínico, favorecendo o ganho de peso, 
porém, ao exame clínico, suas mucosas permaneceram pálidas até agosto de 2022, normalizando em 
outubro. Outras ocorrências observadas foram relacionadas a pele, sendo em outubro de 2021 o 
surgimento de caspas na região da garupa de todos os 5 cavalos do grupo, que estavam relacionadas 
com as intensas chuvas e foram tratadas com iodo glicerinado aplicado de forma tópica, com rápida 
cura. Foi observada a presença de alguns cortes nas regiões dos membros e face decorrentes de 
traumas com arames em 2 cavalos. Durante as épocas de baixa oferta de capim, precisamente nos 
meses de fevereiro a outubro de 2022, foram observadas lesões na região do focinho e da face por 
fotossensibilização causada  pelo consumo de braquiária em dois animais, fato este que se deve a 
presença desta planta de forma invasora no pasto em que os animais ficam alojados. A fim de garantir a 
ingesta de volumoso de qualidade, foi ofertado aos animais feno de Coast Cross ou Tifton e/ou capim 
colonião cortado e sal mineral para equinos ad libium no coxo. No livro também estava descrita a 
formação de pastagem de Florkirk em metade da área (1 hectare) e início da utilização desta pastagem 
pelos animais, complementando assim a oferta do volumoso na alimentação destes, proporcionando 
uma melhor saúde. Segundo Squilasse e Squilasse (2018) as ações de cuidado veterinário, garantem a 
saúde e visam a minimização do risco potencial de transmissão de zoonoses e ocorrência de acidentes 
durante as práticas das IAE. Nas Intervenções Assistidas com Animais, IAHAIO (2018) destaca-se que a 
ação do médico veterinário é muito importante na adoção da saúde única e bem-estar, através de seu 
conhecimento das relações entre humanos e animais, saúde e comportamento tratando questões de 
saúde pública, e a saúde dos animais de intervenções assistidas. 
 
Conclusão 
Através da análise do livro de registro e fichas clínicas, foi possível identificar que o conjunto de todas as 
atividades do grupo EQUIlibrium Rural, de forma a integrativa, com exames clínicos mensais e 
associadas ao manejo diário e individualizado, possibilitaram a identificação de doenças e adoção de 
medidas adequadas de tratamentos, fatos importantes para garantir os cuidados necessários para a 
manutenção da saúde dos cavalos do grupo. Vale ressaltar, que cavalos saudáveis contribuem para 
eficácia das IAE, sendo importante assegurar a saúde aos pacientes humanos, e de igual importância 
garantir de forma eficaz a saúde do coterapeuta. Para garantia da saúde dos cavalos, foi fundamental a 
realização periódica dos exames clínicos, da acupuntura, treinamento e além de uma boa nutrição e 



VII Semana Acadêmica da Pós-Praduação em Medicina Veterinária (PPGMV) – Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, Brasil (20 a 24 de novembro de 2022). Anais...ISSN 2237-4949 

 

 
Anais... VII Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veteriária (UFRRJ – Novembro de 2022 

264 

proporcionar um ambiente apropriado para os animais viverem, de forma que consigam atender os 
requisitos do bem-estar animal. 
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Figura  1: Evolução mensal do peso dos cavalos do grupo EQUIlibrium Rural no período de outubro de 
2021 a outubro de 2022. 
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Introdução 

A habronemose é uma doença parasitária comum em cavalos em todo o mundo. Habronema sp. são 
nematóides gástricos parasitas de equinos. As larvas de Habronema muscae, H. microstoma e Draschia 
megastoma são os agentes etiológicos da habronemose cutânea, comumente conhecida como ferida de 
verão; uma doença inflamatória cutânea e ocular de cavalos e outros equídeos, transmitida por moscas. 
A habronemose cutânea cursa com o desenvolvimento de granulomas ulcerativos de rápido 
desenvolvimento, difícil cicatrização, contendo partículas caseosas e calcificadas. As lesões podem ser 
pruriginosas e dolorosas (El-DEEB et al., 2018; SALANT et al., 2021). O diagnóstico definitivo é feito 
pora histopatologia, que geralmente revela tecido de granulação, eosinófilos, mastócitos, neutrófilos e 
larvas intactas ou fragmentadas. O controle é quase impossível devido à acentuada disseminação dos 
hospedeiros intermediários, as moscas, mas o uso de repelentes, sobretudo nos meses de verão, pode 
reduzir a incidência da afecção. A utilização de antiparasitários sistêmicos, sobretudo a base de 
ivermectina, é o tratamento de escolha e pode ser associado a terapia tópica com pomadas de 
corticosteroides, antibióticos e cicatrizantes (THOMASSIAN, 2005; SPINOSA, 2014; SALANT et al., 
2021). 
 
Relato de Caso 

Durante a observação geral de saúde dos animais do setor de matrizes, do biotério de equideocultura da 
fazenda da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, uma égua da raça Mangalarga Marchador, de 
pelagem tordilha, com 14 anos de idade, chamou a atenção da equipe ao apresentar pequenas feridas 
circulares abaixo de ambos os olhos. O animal foi apartado da tropa e encaminhado para avaliação dos 
médicos veterinários. Durante o exame físico se verificou duas pequenas feridas ulceradas, com bordas 
edemaciadas, leito avermelhado e com a presença de pequenas concreções amareladas, levando a 
suspeita de tratar-se de um caso de habronemose cutânea. Após a devida antissepsia com a aplicação 
alternada de clorexidina em solução degermante e alcóolica, além de anestesia local com cloridrato de 
lidocaína a 2%, a margem de ambas as feridas foram biopsiadas e o material encaminhado para exame 
histopatológico. Enquanto não havia o diagnóstico definitivo, optou-se por estabelecer o tratamento 
considerando-se o diagnóstico presumido de habronemose cutânea, iniciando-se o ciclo de 
antiparasitário sistêmico a base de ivermectina, por via oral, a cada sete dias, além de limpeza diária 
das feridas seguida da aplicação de pomada manipulada e que incluía em sua fórmula: penicilina, 
dexametasona, óxido de zinco, DMSO e triclorfon (THOMASSIAN, 2005). Após a primeira semana de 
tratamento recebeu-se a confirmação do diagnóstico histopatológico e as feridas apresentavam boa 
resposta inicial, porém, decorridas mais duas semanas a égua se automutilou pela primeira vez, 
esfregando-se contra árvores e mourões, levando ao acentuado aumento e agravamento da ferida, que 
passou a apresentar três vezes o tamanho inicial, leito hemorrágico e com áreas de acúmulo de fibrina, 
além de acentuado edema local, sobretudo das bordas e sinais de infecção bacteriana secundária. 
Neste momento, na tentativa de controlar a infecção secundária, a inflamação e o prurido, optou-se por 
realizar tratamento com antibiótico sistêmico (penicilina benzatina, IM, SID, por 5 dias, na dose de 
30.000 UI/Kg) e dexametasona (IV, 5 mL, na dose: 0,03mg/Kg), além da utilização de máscara de 
proteção facial feita com compressa cirúrgica, malha tubular, esparadrapo e bandagem elástica do tipo 
V-Trap. Após três dias de iniciada esta segunda etapa de tratamento as feridas desinflamaram, voltaram 
a apresentar sinais de recuperação e boa taxa de cicatrização, porém apenas quinze dias depois, 
ocorreu novo episódio de grave automutilação, as feridas regrediram bastante, passando ao seu pior 
aspecto desde o início do tratamento e tomando quase que inteiramente as laterais da face da égua. 
Neste cenário, ao avaliar a limitação dos efeitos do tratamento realizado até ali e, sobretudo seu 
fracasso em controlar a dor e o prurido que provavelmente estavam entre os principais prováveis 
desencadeadores da automutilação, a equipe de veterinários, a partir do relato de experiência na 
utilização e indicação de uso por parte de uma das colegas, optou por utilizar uma terapêutica 
integralista alternativa constituída apenas por limpeza e pela aplicação diária de óleo de girassol 
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ozonizado da marca ozone&life sobre as lesões cutâneas da face, além da utilização de máscara anti-
mosca comercial para equinos, que além de proteger as lesões dos insetos, também oferecia proteção 
contra o sol e proteção mecânica. Apenas três dias após o início do tratamento com óleo as feridas 
apresentavam aspecto muito melhor, com diminuição da inflamação e início da granulação. Decorridos 
dez dias, as feridas estavam com aspecto róseo, com leito liso e homogêneo, as bordas apresentavam 
acelerada retração, com sinais de epitelização bem-organizada. Trinta dias após iniciado o tratamento 
com o óleo de girassol ozonizado as lesões haviam cicatrizado por completo e a égua recebera alta 
clínica. 
 

Resultados e Discussão: 
Atualmente, na medicina veterinária há uma incessante procura por maneiras alternativas de abordar e 
tratar determinadas afecções, muitas delas economicamente mais acessíveis e menos invasivas, além 
de mais sustentáveis pelo ângulo da saúde única e da indissociabilidade entre as saúdes animal, 
humana e ambiental. Neste sentido, abordagens diferenciadas e que, por exemplo adotem eficazmente 
métodos terapêuticos substitutivos a drogas antibacterianas e antiparasitárias/inseticidas possuem 
impacto significativo sobre a resistência bacteriana e de parasitas em geral (MAHMOUD; AMIRA; 
FREIRE, 2007). Achados científicos definiram que a composição química do óleo de girassol mostra a 
presença de ácidos graxos insaturados em abundância, em especial o ácido linoléico (ASSIS et al., 
SILVA., 2020). É relatada a eficácia do uso de óleos ricos em ácido linoléico e oléico no tratamento de 
feridas com uma excelente opção fitoterápica. Adicionalmente, o ácido linoléico é um precursor do ácido 
araquidônico, que participa da síntese de mediadores biologicamente ativos, como prostaglandinas, 
tromboxanos e leucotrienos. Essas substâncias atuam como mediadores inflamatórios, estimulantes e 
cicatrizante. Pode-se concluir que o óleo de semente de girassol apresenta um potencial efeito 
terapêutico na cicatrização cutânea de feridas devido a sua constituição química, apresentando assim 
excelentes propriedades antiinflamatória e antimicrobiana, dentre outras (ASSIS et al., 2020). Algumas 
características do óleo ozonizado o tornam eficaz no tratamento de feridas infectadas e fístulas, sendo 
citadas melhorias na cicatrização e controle de processos sépticos locais, tendo apresentado excelentes 
resultados em micose epidérmica dos pés (TRAINA, 2008). Os óleos ozonizados possuem atividades 
biológicas localizadas, com intensa atividade germicida, ativação da micro circulação local, incrementos 
no metabolismo celular de oxigênio, além de promoverem o estímulo  de  crescimento  do  tecido  de 
granulação e a revitalização do tecido epitelial (SCHWARTZ et al., 2011). Neste caso relatado, 
aplicando-se o óleo de girassol ozonizado diariamente no tratamento da habronemose cutânea em 
equino obtivemos resultados surpreendentemente positivos, com o efetivo controle da dor, da infecção, 
da inflamação local e, sobretudo do prurido intenso que desencadeava surtos de coceiras e 
automutilações, de forma bastante rápida e duradoura, levando a recuperação total das lesões, que 
pareciam inicialmente refratárias a terapêutica convencional. De acordo com Cruz et al. (2008), o óleo 
ozonizado é rico em ozonídeos que liberam oxigênio ativo lentamente, conferindo um efeito prolongado 
e tem apresentado excelente resultado no tratamento de feridas persistentes e contaminadas, 
acelerando, dessa forma, a cicatrização, o que foi corroborado pelos nossos achados e resultados. 
Segundo Bocci (2005), o tratamento com óleo ozonizado além de ativar a microcirculação local, acelera 
o metabolismo do oxigênio celular, instigando os sistemas enzimáticos de defesa antioxidantes, 
estimulando a granulação e a epitelização. A obtenção do óleo ozonizado é feita por meio do 
borbulhamento do gás durante algumas horas e em ambiente refrigerado e o resultado final é um óleo 
muito seguro e com baixíssima toxidez (MERHI et al., 2019; ORAKDOGEN et al., 2016; SCHWARTZ; 
SÁNCHEZ, 2012). Sua aplicação é bastante simples, podendo ser utilizadas “bonecas” de gaze ou 
mesmo de algodão para auxiliar na aplicação sobre as lesões/feridas, e sua manutenção é muito 
simples, requerendo basicamente temperatura de refrigeração e um frasco bem vedado (TRAINA, 
2008). A partir do resultado obtido, tal abordagem/tratamento da habronemose cutânea equina pode ser 
uma boa alternativa a terapêutica convencional, podendo ser facilmente empregado em haras e 
fazendas de criação, requerendo apenas treinamento básico do agente/equipe responsável pela 
execução do tratamento sob supervisão do médico veterinário. 
  
Conclusão 
A partir dos resultados preliminares obtidos neste caso, acredita-se que a utilização do óleo de girassol 
ozonizado favorece e acelera o processo de regeneração e cicatrização tecidual em lesões cutâneas 
causadas pela habronemose equina, reduzindo a inflamação, a dor e o prurido. Além disso, este 
apresenta baixíssimo risco de desenvolvimento de efeitos adversos, sendo considerada uma terapia 
altamente segura. São necessários mais estudos de forma que resultados estatisticamente válidos 
sejam obtidos, sobretudo ampliando-se o “n” de casos avaliados de forma que se possa formar mais 
convicção sobre os resultados. 
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Introdução 
Dentre as enfermidades do trato reprodutivo que acometem as cadelas, há a hiperplasia vaginal, 
podendo estar associada ou não ao prolapso vaginal.  Animais da raça boxer, buldog, fila brasileiro e 
doberman são geneticamente predispostos (TONIOLLO; VICENTE, 1995). O principal causador da 
hiperplasia vaginal é a hiperestimulação estrogênica, devido às desordens apresentadas nas fases do 
ciclo estral, ou ao final do parto. O estrogênio é hormônio característico da fase de estro e proestro do 
ciclo reprodutivo das cadelas, causando espessamento da mucosa vaginal e vestibular, relaxamento dos 
ligamentos pélvicos e da musculatura vulvar, perivulvar e outros tecidos (McNAMARA et al., 1997; 
MACPHAIL, 2014). O prolapso vaginal ocorre quando a parede da vagina é projetada exteriormente. 
Esse distúrbio é secundário a hiperplasia e depende da sua intensidade e consequente eversão do 
tecido (SONTAS et al., 2010). O prolapso é classificado em tipo I (parcial) onde a mucosa é projetada 
pelos lábios vulvares, só é possível a identificação através da palpação; tipo II (completo) caracterizado 
pela exteriorização e visualização da cérvix; e tipo III com aparência de parafuso por acometer a porção 
dorsal da mucosa vaginal (WYKES; OLSON, 2007). A mucosa quando exposta ao ambiente resulta em 
ressecamento e possui maiores chances de congestão venosa e necrose (MCLOUGHLIN, 2008). A 
cadela pode lesionar gravemente o tecido vaginal por excesso de lambeduras, o que provoca 
deformidade da vagina e dificulta a reprodução por monta natural (ANGULO, 2010). Para se obter um 
diagnóstico é necessário avaliar o histórico reprodutivo associado a anamneses e aos achados de 
exame físico. A anamnse sugere a fase do ciclo estral sendo necessária a confirmação com o exame de 
citologia vaginal e diferenciação com  neoplasias (MCLOUGHLIN, 2008). No exame físico, observa-se 
um tecido macio, brilhante, de coloração rosa-clara e edematoso. O animal apresenta dificulade ao 
andar, desconforto abdominal, taquicardia, taquipnéia, choque e deslocamento da pelve. É necessário 
que o tecido evertido  seja submetido à limpeza com solução salina, e o polvilhamento de açucar pode 
reduzir o edema do tecido (FRARI; CAMARGO, 2013). Em casos crônicos e/ou de dificuldade da 
redução do edema, o uso de técnicas integrativas auxilia na oxigenação da mucosa para acelerar sua 
reparação, como a utilização do gás medicinal de ozônio. A ozonioterapia é um método terapêutico para 
feridas abertas, úlceras, lesões (pós-operatórias ou não), possui ações microbicida, analgésica, 
imunomoduladora e promove cicatrização tecidual (SILVA, 2014). A via de utilização é sistêmica ou local 
(RIBEIRO, 2019). O método utilizado para ozonioterapia local é o bagging, onde é introduzido a lesão 
afetada em um saco plástico selado com fita crepe ou esparadrapo para evitar a saída do gás, 
previamente lavado com água ozonizada, para facilitar a ação do ozônio. O bagging é inflado com o gás 
usando uma mangueira conectado ao gerador de ozônio por 10 minutos (OLIVEIRA, 2007). Após a 
redução do edema tecidual é indicado a aplicação de suturas com fios não absorvíveis nos lábios 
vulvares. Em casos de recidiva, no cio subsequente, a prevenção e o tratamento eletivo é através da 
ovariosalpingohisterectomia (BOJRAB, 1996). No presente trabalho descreve-se uma abordagem 
terapêutica alternativa de fácil acesso com resultados promissores através da ozonioterapia em uma 
cadela da raça bulldog francês que apresentou prolapso vaginal do tipo III.  

 
Relato de Caso 
Foi atendido no Rio de Janeiro, um canino, fêmea, de 4 anos de idade,10 kg de peso, não castrada, da 
raça bulldog francês. A queixa principal foi a exposição da mucosa pela vagina e o sangramento intenso. 
Na avaliação do histórico reprodutivo havia recorrência do prolapso vaginal em todo o ciclo estral, sendo 
este mais prolongado e observado edema por 5 dias (figura 1). Na anamnese, foi identificado que a 
cadela apresentava estrangúria, disúria, desconforto ao manipular a região perianal e lambedura 
excessiva. Os achados do exame físico foram desidratação moderada (8%), mucosas normocoradas, 
tempo de preenchimento capilar de 2 segundos, sem alterações em ausculta cardíaca e pulmonar, 
normotérmico (38,3ºC), desconforto abdominal, hiperemia e edema da região vaginal, protusão de 360° 
da mucosa vaginal e congestão tecidual na porção caudal. Foram solicitados exames complementares 

https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/90102
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/90102
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como hemograma e bioquímica sérica. Foi realizada a limpeza e antissepsia da mucosa prolapsada com 
soro fisiológico gelado e clorexedina degermante diluída, utilizou-se compressas geladas e o 
polvilhamento de açucar com o objetivo de diminuir o edema. Foi prescrito o uso do colar elizabetano ou 
fralda para evitar mutilações, para analgesia utilizou-se dipirona e   escopolamina (25mg/kg) a cada 
doze horas (BID). Para o tratamento foi indicado a ovariosalpingohisterectomia (OSH) e 10 sessões de 
ozonioterapia, porém foram realizadas somente 3 sessões, por aplicação via retal e a utilização da 
técnica bagging (figura 2), com lavagem prévia de soro ionizado e aplicação de óleo ozonizado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1- Prolapso e hiperplasia vaginal com protusão de 360° da mucosa vaginal e congestão tecidual na porção caudal.  
Figura 2- Técnica bagging com saco acoplado inflado com o gás usando uma mangueira conectado ao gerador de ozônio. Fonte: 
Noronha, N., 2022. 

 
Resultado e Discussão 
O diagnóstico da hiperplasia e prolapso vaginal do caso supracitado foi baseado na anamnese e sinais 
clínicos, como edema vaginal e hiperemia observados no paciente, corroborando com trabalho descrito 
por Mcloughlin (2008). Os exames laboratoriais de hemograma e bioquímica não evidenciaram 
alterações fisiológicas. Na citologia vaginal observa-se uma predominância de células parabasais e 
intermediárias, algumas células superficiais, presença de neutrófilos e hemácias, caracterizando a fase 
do proestro. De acordo com Manothaiudom e Johnston (1991) a fase de proestro tem maior 
predisposição para ocorrência de prolapso devido às altas concentrações de estrógeno. Para a redução 
do prolapso vaginal fez-se uso de polvilhamento de açucar e compressas geladas como citado por Frari 
e Camargo (2013), obteve-se uma discreta diminuição do edema, não sendo suficiente, foi adotado 
assim uma abordagem terapêutica alternativa: a ozônioterapia. Quando utilizado em forma local, o 
ozônio apresentou uma resposta anti-inflamatória, capaz de auxiliar também no controle da dor e 
edema, pois age como neutralizador dos mediadores neuroquímicos que metaboliza e excreta os 
mediadores inflamatórios (FERREIRA et al., 2013). A primeira sessão demonstrou um resultado 
significativo, de 60% (figura 3) na redução do prolapso total (%), após a OSH, favorecendo a oxigenação 
e estimulação do metabolismo. Silva (2014) relatou que a ozônioterapia auxilia no tratamento de feridas, 
úlceras e lesões usufruindo do sistema fechado, o mesmo ocorreu no presente estudo, após o método 
utilizado observou-se uma influência positiva no auxílio do tratamento do prolapso. Dessa maneira a 
ozonioterapia mostrou-se de fácil aplicação, acessível e uma resposta mais rápida ao tratameto. 
Segundo MacPhail (2014), o tratamento eletivo para a redução do prolapso e da hiperplasia vaginal é a 
cirurgia de ovariosalpingohisterectomia, a qual também evita recidivas. Dessa maneira foi realizada a 
técnica de OSH. Observou-se uma melhora de 80% do edema (%) quinze dias após o procedimento 
cirúrgico (figura 4). Como descrito por Bojrab (1996), foi realizada sutura em Wollf Captonado nos lábios 
vulvares (figura 5) que também auxiliou no retorno da mucosa para seu interior e evitou que o tecido 
ficasse exposto ao ambiente. Os procedimentos utilizados foram relevantes para o tratamento do 
prolapso e hiperplasia vaginal (figura 6), principalmente com o uso de ozônio demonstrando um 
excelente método de tratamento na medicina complementar. 
 
Conclusão 
O uso do gás medicinal de ozônio mostrou-se eficaz, de fácil aplicação, acessível e uma resposta mais 
rápida ao tratamento eletivo. O estudo desse caso contribuiu para o conhecimento de métodos não 
convecionais, alcançando resultados essenciais para o manejo de redução do edema através da 
ozônioterapia. O procedimento cirúrgico de ovariosalpingohisterectomia é essencial para o tratamento 
do prolapso vaginal. 
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Figura 3 - Resultado 72h após 1ª sessão de 
ozonioterapia.  
Figura 4- Resultado 15 dias após a 
ovariosalpingohisterectomia. Fonte: Noronha, 2022. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 5- Resultado de 30 dias após o procedimento cirúrgico 
e a realização da sutura vulvar em Wollf Captonado.  
Figura 6- Resultado após 45 dias de tratamento. Fonte: 
Noronha, 2022. 
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USO DA LASERTERAPIA DE BAIXA FREQUÊNCIA COMO ADJUVANTE NO MANEJO FERIDA EM 
OURIÇO CACHEIRO (Coendou prehensilis) - RELATO DE CASO 
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Palavras-chave: lesão, silvestre, fototerapia 
 
Introdução 
O ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) é um animal pertencente ao bioma da mata atlântica e ocorre 
na região Sul Americana. Esse animal mede cerca de 50 cm e chega a pesar 1,5 a 2 kg. Atualmente 
está classificado como espécie pouco preocupante (LC) na Lista Vermelha de Animais Ameaçados de 
extinção, sendo frequente a sua chegada aos centros de resgate, sobretudo por lesões traumáticas 
causadas por ataques de cães e correntes elétricas (LANGE; SCHMIDT, 2014). A laserterapia de baixa 
potência (790 / 830nm) tem ação de bioestimulação, causando trofismo celular, e efeito antinflamatório, 
analgésico e estimulante da microcirculação da região tratada (MILIS; LEVINE, 2014). É uma fonte de 
energia não térmica que tem se demonstrado segura no tratamento de feridas em humanos e animais 
(DAMANTE et al., 2008). O objetivo deste trabalho é relatar o uso da laserterapia como parte do 
protocolo de tratamento de uma lesão infectada de um espécime de ouriço-cacheiro de vida livre.  
 
Relato de Caso 
Foi entregue pelo serviço de resgate de animais silvestres realizado por prefeituras municipais ao Centro 
de Triagem de Animais Silvestres (CETAS /RJ), um ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) fêmea, 
jovem. O animal pesava 800g, se encontrava ativo, possuía baixo escore corporal, desidratação 
moderada e uma lesão de aproximadamente 6,5cm x 6,5cm na região epi-mesogástrica lateral esquerda 
contendo larvas de moscas. O animal foi sedado com cetamina (30 mg/kg) e midazolam (1 mg/kg), 
ambos pela via intramuscular. Após alcançar a sedação desejada, foi realizada ampla tricotomia, 
remoção das larvas, debridamento e limpeza da ferida com solução de clorexidina degermante na 
concentração de 2% e solução fisiológica de Nacl a 0,9%. Após a limpeza e secagem da ferida, foi 
realizada a primeira sessão de laserterapia com a caneta de infravermelho do aparelho Delta Life DL 
2100 utilizando-se o método de varredura. O protocolo instituído foi 3 J multiplicado pela área da lesão 
que correspondia a 42,25 cm². Após a primeira sessão foi aplicada pomada à base de sulfadiazina de 
prata na ferida e unguento ao redor. Foi realizada aplicação de ivermectina (0,2mg/kg), pela via 
subcutânea e 10 ml de solução de Ringer com lactato, pela via subcutânea, fracionados em dois pontos 
de aplicação. Foi prescrito cloridrato de tramadol (10 mg/kg), pela via subcutânea, SID, durante 7 dias; 
meloxicam (0,2 mg/kg), pela via subcutânea, SID, durante 4 dias e enrofloxacina (5 mg/kg) pela via 
intramuscular, SID, durante 7 dias. No dia seguinte ao primeiro atendimento, o animal se encontrava 
ativo e havia se alimentado e defecado normalmente. Na região da ferida, ainda era possível a 
observação de larvas mortas e exsudato caseoso. Foi realizada mudança do antibiótico pela ceftriaxona 
na dose de 40 mg/kg, pela via subcutânea, SID, durante, 10 dias e pela associação de pomada de 
colagenase e cloranfenicol pela via tópica. A contenção física foi feita diariamente para administração 
das medicações, limpeza da ferida e aplicação da medicação tópica. Foram realizadas um total de 6 
sessões de laserterapia nos dias 0,15, 18, 26, 28. Foi considerado o dia 0 o dia da admissão no centro 
de triagem. No dia 0 a lesão possuía 6,5 cm x 6,5 cm e foi utilizado o protocolo de 126 J pelo método de 
varredura. Na segunda aplicação, no dia 15, a ferida média 6,5 cm x 5,5 cm e foi ajustada a dosagem de 
60 J. Na terceira aplicação, dia 18, foi administrada 40 J e a área da lesão possuía 4,6 cm x 3 cm. Na 
quarta, quinta e sexta aplicações foram utilizados 4 J por ponto, em quatro pontos distintos no leito da 
ferida. A evolução da cicatrização pode ser acompanhada pela figura 1. 
 
Resultados e Discussão 
Lesões infectadas, somadas a presença de ectoparasitas, conferem um desafio adicional à cicatrização 
de feridas. Estas lesões precisam de uma atenção emergencial por parte do médico veterinário no 
momento do atendimento. Como a lesão era extensa e contaminada, sua origem indeterminada e o 
tempo estimado de sua ocorrência era superior a 72 horas, foi determinado pela equipe que a 
cicatrização ocorreria por segunda intenção, como recomendado por Turner et al. (2002). A escolha da 
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laserterapia pelo método de varredura se mostrou mais adequada pela abrangência da área total da 
ferida. Apesar da quantidade total de Joules administrada na primeira sessão ser superior ao usual, ela 
estaria dentro da administração de 3J por ponto como utilizado em estudos anteriores (ROCHA JUNIOR 
et al., 2006; GUL et al., 2008). Entre a primeira e a segunda sessão foi decorrido um maior intervalo de 
dias para analisar a resposta de cicatrização, e não foi observada nenhuma involução ou prejuízos para 
o animal como observado por Gross e Jelkmann (1990). Nesse período de tempo foi observada a 
contração da ferida que reduziu 1 cm de largura. Um estudo realizado por Busnardo e Simões (2010), 
obteveram resposta parecida de contração de lesões induzidas em ratos. A pomada à base de 
colagenase e cloranfenicol teve sua importante participação no debridamento enzimático nos primeiros 
dias ao atendimento. Ela foi mantida por ter antibiótico em sua composição e por manter o leito da ferida 
com umidade adequada, favorecendo à cicatrização como observada por Sousa (2009). Durante as 
sessões o animal foi mantido com contenção física para o posicionamento adequado, porém após o 
procedimento o animal não apresentava comportamento compatível com dor (automutilação, 
inapetência, prostração) corroborando com os efeitos analgésicos e antinflamatórios da laserterapia 
(PINTO et al., 2007). 
 
 

 
Figura 2: Lesão na região epi-mesogástrica lateral esquerda em ouriço-cacheiro. Acompanhamento do processo 
cicatricial: dia 1 (A), primeiro dia após a primeira sessão; dia 14 (B); dia 17, três dias após a segunda fototerapia(C); dia 
25, oito dias após a terceira sessão de fototerapia (D) 
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Conclusão 
A terapia com laser de baixa potência se mostrou uma técnica promissora no manejo de feridas 
extensas e contaminadas em ouriço-cacheiro  contribuindo para a rápida alta médica do paciente. 
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ENUCLEAÇÃO EM CORUJA BURAQUEIRA (Athene cunicularia) - RELATO DE CASO 
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Introdução 
A coruja buraqueira (Athene cunicularia - Molina, 1782) é uma ave de pequeno porte da ordem: 
Strigiformes, família: Strigidae, que pesa em média entre 150 a 280 g. Não possui dimorfismo sexual 
evidente, vive em campos abertos, praias, cerrado, e próximo a cidades, ocorrendo em todo território 
nacional (SIGRIST, 2007). É uma coruja de hábitos diurnos e noturnos e tem como característica a 
construção de ninhos no solo. Acredita-se que a ampla distribuição desse animal acompanha o 
desmatamento das florestas para criação de gado e crescimento de cidades (GOMES et al., 2013). O 
sentido da visão é bastante desenvolvido nas aves, que chegam a diferenciar uma enorme gama de 
cores como a ultravioleta (LOVETTE; FITZPATRICK, 2016). Seus olhos são proporcionalmente grandes 
se comparados ao tamanho da cabeça e em algumas espécies chegam a pesar mais que o cérebro 
(GELATT; WHITLEY, 2011). Os globos oculares têm diferenças anatômicas relacionadas às 
necessidades visuais e ao período de atividade. Dentre algumas diferenças anatômicas comparadas 
com os mamíferos, se destaca a presença de ossículos esclerais que conferem maior rigidez ao globo 
ocular (DONELEY, 2010). A mobilidade do globo ocular é bastante reduzida, porém é compensada com 
maior amplitude de movimento cervical chegando a alcançar 270° (CARVALHO, 2018). As afecções 
oculares mais comuns em aves de vida livre estão relacionadas a traumatismos. Em estudos realizados 
por Bayón (2007), as aves de rapina se destacam expressivamente em número desses atendimentos 
dentro das espécies aviárias. O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de enucleação em Athene 
cunicularia pelo acesso transauricular realizado pelo setor de medicina e conservação de animais 
selvagens juntamente com o setor de oftalmologia veterinária no hospital veterinário da UFRRJ. 
 
Relato de Caso 
O paciente foi entregue ao centro de triagem de animais silvestres, localizado no município de 
Seropédica (CETAS/ RJ, apresentando úlcera de córnea, cegueira no olho esquerdo e escoriações na 
face. Não havendo histórico informado pela equipe de resgate, presumiu-se que se tratava de trauma. 
Na ocasião o animal foi tratado com cloridrato de tramadol (5mg/kg / a cada 24 horas/ 5 dias) e 
meloxicam (0,2mg / kg/ a cada 24 horas/ 4 dias), ambos pela via intramuscular e administração de 
colírios no olho esquerdo a base de tobramicina/ a cada 8 horas, diclofenaco sódico (1mg (Still ®) / a 
cada 24 horas), e carbomelose sódica (Lacri ® / a cada 24 horas por 15 dias). Após a estabilização do 
paciente, o mesmo foi encaminhado ao recinto com uma área adequada para voo, com outros 
exemplares da mesma espécie. Em setembro de 2022, o animal apresentou nova ulceração no olho 
esquerdo, dessa vez com perda de humor aquoso, sendo assim encaminhado ao hospital veterinário da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, para ser reavaliado pela equipe do setor de medicina e 
conservação de animais selvagens juntamente com o setor de oftalmologia. Ao exame clínico o animal 
apresentou mucosas normocoradas, apresentava-se normohidratado, tempo de preenchimento capilar 
menor que 1 segundo, temperatura retal 39,3 °C, escore corporal 5, comportamento alerta, sem 
alteração na ausculta cardiopulmonar. O olho esquerdo apresentava úlcera, perda de humor aquoso, 
cicatriz madura em córnea e pólipo na pálpebra inferior. Devido a presença de processo infeccioso e 
perda de função do olho esquerdo, ambas as equipes concordaram na realização da enucleação. O 
animal foi pré-medicado com cetamina (20mg/kg), midazolam (0,5 mg/kg) e morfina (0,5 mg/kg), pela via 
intramuscular. Após alcançar a sedação desejada, foi realizada canulação da veia metatarsal medial 
com cateter 24, indução anestésica com isoflurano em máscara,  realizada entubação com traqueotubo 
n°2 e a manutenção anestésica com isoflurano diluído em oxigênio 100% ao efeito. A analgesia 
transoperatória foi feita com infusão contínua de fentanil na dose 0,03 µg/kg/min. Após alcançar o plano 
anestésico, o animal foi  posicionado em decúbito lateral direito na mesa cirúrgica, e após  a antissepsia 
com remoção das penas da região auricular e periorbital esquerdo a cirurgia foi iniciada. Com fios de 
nylon 3-0 foram feitos reparos e tracionadas as pálpebras inferior e superior. Foi realizada a cantotomia, 
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iniciada  na margem lateral do olho até a margem anterior do ouvido esquerdo. Após a divulsão do 
tecido subcutâneo, foi realizada a separação da conjuntiva e anel escleral para expor a parte posterior 
do globo ocular. Fazendo pressão digital na região do limbo, a conjuntiva foi seccionada. O globo então 
foi separado dos seus anexos extravasculares, o nervo óptico foi localizado e incisado. Devido a 
hemorragia presente na região próxima ao nervo óptico, foi necessária cauterização de vasos 
sanguíneos com bisturi elétrico. As bordas das pálpebras (superior, inferior, terceira pálpebra) e glândula 
lacrimal foram removidas. A síntese da conjuntiva foi realizada por ponto simples contínuo com fio 
poliglactina 3-0. Na pele foram realizados pontos simples separados com fio nylon 3-0. Após a cirurgia 
foi instituído o protocolo enrofloxacina (5 mg/ kg/ a cada 24 h/ por 7 dias), meloxicam (0,2 mg/ kg/ a cada 
24 horas/ por 3 dias), Cloridrato de tramadol (7 mg/ kg a cada 12 horas/ 5 dias pela via intramuscular). 
Foi realizada fluidoterapia com solução de Ringer Lactato no total 5 ml/  a cada 24 horas por 5 dias pela 
via subcutânea. Para a limpeza dos pontos foi utilizada solução fisiológica de NaCl 0,9%. Após 10 dias 
do procedimento cirúrgico, foi realizada a retirada dos pontos de pele.  
 
Resultados e Discussão 
A enucleação do paciente relatado se fez necessária pela recorrência de trauma e não funcionalidade 
daquele órgão. Embora Murray et al. (2013) citem os riscos desse procedimento especialmente em 
aves, a superior qualidade de vida do animal se sobrepõe à não intervenção cirúrgica. A técnica de 
enucleação pelo acesso transauricular descrita por Gelatt et al. (2011) é especialmente indicada em 
corujas pela facilidade de acesso da abertura do conduto auditivo. Em mamíferos domésticos é 
realizada uma cantotomia lateral de 1 a 2 cm na técnica convencional (SLATTER, 1998). Outras 
técnicas são relatadas para o mesmo procedimento, como a evisceração convencional e a modificada 
(PIGATTO, 2021; MURRAY, 2013), não sendo eleitas para o caso descrito pela ausência de um 
microscópio cirúrgico e grandes riscos de hemorragia. Dees et al. (2011), Murray et al. (2013) e Gralla et 
al. (2015) relataram a ocorrência de hemorragia moderada pela técnica de evisceração, sendo esta 
controlada com esponjas hemostáticas absorvíveis de gelatina, não disponíveis no procedimento 
relatado. A hemostasia durante o procedimento de enucleação foi realizada com bisturi elétrico. 
Próteses intraoculares de silicone são relatadas em cães (SANDMEYER et al., 2007), porém o risco 
associado de complicações pós operatórias e por esse recurso não estar disponível, a prótese não foi 
considerada uma possibilidade. Graham et al. (1999) e Sandmeyer et al. (2007) relataram casos de 
próteses intraoculares em aves com complicações como úlceras de córnea. Após vinte e quatro horas 
de procedimento o animal se alimentava voluntariamente e defecava normalmente. Após quinze dias do 
procedimento houve a remoção dos pontos cutâneos, não havendo intercorrências nesse período. 
Atualmente o animal é mantido sob cuidados humanos pelo CETAS/ RJ. Destaca-se a importância do 
procedimento para o tratamento do animal, assim como agregar conhecimento a comunidade médica 
veterinária diante da escassez de estudos a respeito de técnicas cirúrgicas oftalmológicas em aves. 
 
Conclusão 
Animais com traumas oculares severos e irreversíveis se beneficiam da enucleação por reduzir a porta 
de entrada de agentes infecciosos. Com um estudo prévio suficiente é possível aplicar a técnica 
cirúrgica em aves com segurança. 
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Introdução 
Os principais filarídeos que infectam cães pertencem à Ordem Spirurida (LAIDOUDI, 2020), sendo as 
espécies de maior importância médico veterinária a Dirofilaria immitis, Dirofilaria repens e 
Acanthocheilonema reconditum (ILIE, 2012). A D. immitis é a espécie de maior relevância na veterinária 
por ser um dos parasitas mais patogênicos em cães (BOWMAN, 2010) e pelo seu potencial zoonótico 
(ENGELMANN, 2019). A D. immitis parasita o sistema circulatório e causa doença cardiopulmonar 
severa, que pode evoluir para óbito. Contudo, a infecção também pode ser assintomática (NELSON; 
COUTO, 2015). A. reconditum e D. repens são menos patogênicas do que a D. immitis para cães, 
alojando-se geralmente no tecido subcutâneo. Migrações erráticas de D. immitis também podem 
acometer, entre diversos tecidos, o subcutâneo (BRENER et al., 2012). Ainda, existe a possibilidade de 
infecção simultânea por mais de uma espécie de filarídeo (IONICĂ, 2017). Devido a maior 
patogenicidade e potencial zoonótico, a identificação da presença de D. immitis, é importante para a 
instituição do protocolo terapêutico adequado (LAIDOUDI, 2020). O achado incidental de microfilárias 
em amostras citopatológicas favorece o diagnóstico de dirofilariose em animais sem sintomas 
relacionados à parasitose (RODRIGUES, 2019). Contudo, a diferenciação entre as espécies de 
helmintos pode ser complexa e requerer, além de experiência profissional, exames adicionais, como 
Knott modificado, Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR), entre outros (ENGELMANN, 2019). O 
presente trabalho teve como objetivo relatar a presença de microfilárias na citologia de lesões cutâneas 
neoplásicas caracterizadas como linfoma em um canino atendido no Hospital Veterinário de Pequenos 
Animais (HVPA) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) em maio de 2022. 
 
Relato de Caso 
Um cão de 12 anos, sem raça definida, fêmea, foi atendido no HVPA da UFRRJ em maio de 2022 com 
histórico de nódulos disseminados em região perianal, flanco, membro posterior esquerdo e cavidade 
oral. Foi realizada a punção por agulha fina (PAF) dos nódulos e confeccionadas lâminas, que foram 
coradas com coloração do tipo Romanoswisky, Panótico Rápido®. Além da citologia, a fim de se avaliar 
o estado geral da paciente, foram coletadas amostras de sangue para a realização de hemograma e 
bioquímica. Após a visualização de microfilárias nas amostras citológicas e no esfregaço sanguíneo, foi 
realizado teste imunológico 4DX Plus (Idexx

®
) com amostra de soro para detecção de antígenos de D. 

immitis e Knott modificado, com amostra de sangue total em tubo com anticoagulante EDTA (ácido 

etilenodiamino tetra-acético) para a quantificação e análise morfológica. Todos os exames foram 

enviados e analisados no Laboratório de Patologia Clínica Veterinária (LABVET) da UFRRJ 
 
Resultados e Discussão 
A análise citopatológica caracterizou as lesões nodulares como linfoma cutâneo. Em diversas lâminas 
foi observada a presença de microfilárias, como é possível verificar na figura 1. 
O hemograma indicou a ocorrência de anemia normocítica normocrômica (26%), leucocitose 
(28.800/µL), monocitose (7.776/µL) e trombocitopenia (75.000/µL). Ainda, foram observados monócitos 
ativados e agregados plaquetários, além de microfilárias no esfregaço sanguíneo. A presença de 
anemia normocítica normocrômica é um achado comum em animais microfilarêmicos 
(NIWETPATHOMWAT et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2013; RANJBAR-BAHADORI et al., 2010), porém, 
pode também estar relacionada a outras causas, como neoplasias, inflamações crônicas e outras 
(THRALL et al., 2015). Leucocitose e monocitose também foram prevalentes nos animais analisados por 
Niwetpathomwat et al. (2007). Segundo Niwetpathomwat et al. (2007), trombocitopenia é um achado 
frequente, possivelmente devido à destruição imuno-mediada das plaquetas. Embora a contagem de 
plaquetas do animal esteja abaixo dos valores referenciais, deve-se considerar possível 
pseudotrombocitopenia devido à presença de agregados plaquetários.  
No exame bioquímico identificou-se elevação das concentrações séricas de ureia (77mg/dL) e aumento 
da atividade das enzimas, alanina aminotransferase (129U/L) e fosfatase alcalina (281U/L). De acordo 
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com Niwetpathomwat et al. (2007) e Oliveira et al. (2013), a elevação sérica de enzimas hepáticas ou 
marcadoras renais pode estar relacionada à dirofilariose, dependendo do estágio da doença, ou a outros 
fatores como manejo, doenças subjacentes, entre outros. O animal do presente relato é idoso e foi 
diagnosticado com linfoma, portanto, tais alterações podem também estar associadas a outros fatores. 
Após a observação das microfilárias em lâminas de citologia e esfregaço sanguíneo, foi realizado teste 
de knott modificado, onde também foi possível a visualização de numerosas filárias. O teste de Knott 
modificado possui baixo custo, fácil execução e preserva a morfologia do nematódeo (ENGELMANN, 
2019). Também foi realizado um teste imunológico 4DX Plus (Idexx®) com amostra de soro, para 
detecção de D. immitis, no entanto, o teste obteve resultado não reativo. Segundo Little et al. (2014), 
dependendo do tipo de amostra, soro, plasma ou sangue total, pode ocorrer a formação de 
imunocomplexos e resultado falso-negativo em cães. Assim, foi realizado novo exame imunológico 4DX 
Plus (Idexx®) usando o protocolo de aquecimento da amostra utilizado por Little et al. (2014), que se 
mostrou reativo para antígenos de Dirofilaria immitis. 
 
 

 
Figura 1: microfilária em amostra citológica de cão com linfoma cutâneo (400x). 

 
Conclusão 
Embora o resultado do exame imunológico tenha sido positivo para a presença de antígenos de D. 
immitis, não se pode excluir a possibilidade de co-infecção por outras espécies de filarídeos. Contudo, o 
animal encontrava-se assintomático para dirofilariose, destacando a importância do exame citológico 
como ferramenta no achado incidental do agente etiológico da doença. 
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IMPORTÂNCIA DO MANEJO AMBIENTAL E ALIMENTAR NO CONTROLE DE SARNA 
DEMODÉCICA EM HAMSTER SÍRIO (Mesocricetus auratus): RELATO DE CASO 
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Introdução 
A medicina veterinária avança a cada dia mais nos estudos em animais exóticos e silvestres. Como 
consequência, animais exóticos como os furões, hamsters, coelhos, cobras, dentre outros que 
necessitam de pouco espaço, são atendidos com mais frequência nas clínicas veterinárias (ESTEVAM; 
JOB, 2016). A busca por esses animais é estimulada por propagandas em diversas mídias, devido ao 
interesse econômico na venda destas espécies. Animais exóticos como os miomorfos não necessitam 
de autorização para serem criados no ambiente doméstico e, dessa maneira, a demanda no 
atendimento clínico é cada vez maior, exigindo conhecimento para a compreensão de sua fisiologia e de 
suas necessidades (ALBUQUERQUE et al., 2012; GABARDO, 2015). 
Os hamsters começaram a ser conhecidos primeiramente como animais de laboratório e seu número 
atualmente em pesquisas se iguala ao de coelhos e cobaios (QUINTON, 2005). A escolha do sírio tanto 
para laboratório quanto como pet, se dá por sua adaptabilidade e comportamento mais dócil com o tutor 
em comparação a outras espécies (QUINTON, 2005). 
O Mesocricetus auratus é um animal de hábito noturno, possui em média 1-2 anos de vida e o macho 
pesa entre 85 e130g. São onívoros e praticam coprofagia para melhor absorção de 
vitaminas do complexo B (QUINTOM; FRANÇOIS, 2005). 
O atendimento à hamsters com sarna demodécica é recorrente nas clínicas veterinárias. A demodicose 
é causada por ácaros específicos, o Demodex aurati, o ácaro patogênico mais comum, se aloja 
comumente na unidade pilo-sebácea, com formato semelhante a um charuto, alongado e patas 
atrofiadas (MORAILLON et al., 2013). Alguns animais podem não revelar sinais clínicos aparentes 
(KARAER et al., 2009). Os que desenvolvem possuem lesões alopécicas difusas com seborreia, 
descamação e hiperpigmentação (MORAILLON et al., 2013). Estes sinais podem estar associados a 
afecções cutâneas ou serem reflexo de alterações sistêmicas ou desequilíbrio nutricional (ALCÂNTARA 
et al., 2016). O objetivo deste relato foi demonstrar um caso de sarna demodécica em hamster sírio e 
avaliar a importância do manejo ambiental e alimentar no controle desta afecção. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido em uma clínica veterinária na cidade de Volta Redonda, um Mesocricetus auratus de 
pelagem branca, macho, com aproximadamente 2 anos e pesando 140g, cuja queixa principal do tutor 
foi hiporexia e prostração iniciada há cinco dias, prurido, crostas cutâneas e alopecia em várias regiões, 
mais acentuada na cervical dorsal, sem saber informar o tempo de evolução. Na anamnese foi relatado 
que o paciente vivia em alojamento médio, tem interação com crianças e era utilizada serragem no 
fundo da gaiola que era mantida sempre em contato com o piso. Os produtos para higienização da 
gaiola eram os mesmos utilizados na rotina de limpeza da casa, e em geral, apresentavam odor forte. A 
urina e as fezes estavam fétidas, entretanto o tutor não sabia informar a quanto tempo. E ainda, relatou 
que o animal se alimentava de mix de sementes ou maçã, estava prostrado e que antes nunca havia 
passado por uma consulta veterinária. 
No exame físico o paciente apresentava pele opaca, pelos frágeis com alopecia mais centralizada 
próxima à cabeça (Prancha 1. B), havia outras falhas menores em outras regiões do corpo. Foi possível 
observar descamação e ressecamento cutâneo, alterações comportamentais variando entre inquietação 
e prostração, além de prurido intenso. Estava com desidratação (estimada em 5%) e mucosas coradas. 
A temperatura de 38°C estava dentro dos parâmetros fisiológicos, assim como a ausculta 
cardiorrespiratória e palpação abdominal. 
Após o exame clínico foi solicitado um raspado de pele para avaliação pela microscopia de luz devido à 
principal suspeita de sarna demodécica, tendo-se obtido resultado positivo para Demodex aurati 
(Prancha 1. A). Foram solicitados hemograma e bioquímica sérica, no entanto, os tutores não 
autorizaram os exames e, instituiu-se aplicações semanais de ivermectina por um mês (quatro 
aplicações), na dose de 0,4mg/kg. Ainda, para o tratamento foi prescrita a suplementação com Glicopan 
pet, (2 gotas a cada 24 horas) e Aminomix (0,10 g a cada 24 horas) por trinta dias. Recomendou-se 
mudança alimentar para a ração extrusada para hamster, Stich hamster, uma vez por semana, verduras 
(brócolis, acelga, repolho e couve-flor) e frutas (banana e maçã). Como recomendações de manejo em 
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casa, foi indicada a troca do fundo de serragem para papel picotado. Foi também recomendado que a 
higienização fosse efetuada diariamente com água fervente e detergente neutro. O tutor seguiu as 
recomendações e foi possível observar melhora em uma semana, ainda que na segunda revisão ainda 
houvesse prurido. Na segunda e terceira consultas, não foram observadas alterações significativas 
(Prancha 1. C e D). Na última aplicação o paciente (Prancha 1. E) não apresentava prurido e houve 
melhora perceptível, com crescimentos de pelos novos, redução da descamação, crostas e do 
ressecamento. O paciente não retornou para a quarta e última aplicação, entretanto, a tutora relatou a 
melhora no comportamento relacionado à inquietação e prostração. 
 
 

 
Prancha 1. Diagnóstico e acompanhamento de hamster sírio, macho com 2 anos de idade acometido por sarna 
demodécica. A. Microscopia óptica de raspado cutâneo de lesão em dorso e pescoço de hamster sírio. Observa-se a 
presença do ácaro Demodex aurati (seta vermelha). B. Área de alopecia localizada próxima à cabeça na primeira 
consulta, pele opaca e presença de crostas cutâneas acentuadas (seta vermelha) na região cervical dorsal. C. Paciente 
em revisão após segunda aplicação de Ivermectina. Note na região mais acometida a melhora sútil do quadro. D. 
Acompanhamento na terceira consulta. Note a área da cabeça ao dorso apresentando melhoras na pele, não mais 
opaca e descamada. E. Paciente durante a quarta consulta já com pelos novos e mais resistentes (seta vermelha), a 
pele permanecia com menos descamada e sem opacidade ou crostas cutâneas. 

 
Resultados e Discussão 
Conforme Pessoa (2020) a sarna demodécica em hamsters é recorrente nas clínicas veterinárias e 
comumente estão presentes os ácaros Demodex criceti e Demodex aurati. No presente relato, o 
Demodex aurati foi identificado por microscopia de luz, exame de eleição para o diagnóstico desta 
afecção (ALMEIDA, 2016; ALCÂNTARA; SANTOS; NETO, 2016). 
É descrito que demodicioce pode ser comensal da pele e em situações associadas ao estresse podem 
proliferar levando à manifestação clínica da doença (QUESENBERRY; CARPENTER, 2011; 
ALCÂNTARA; SANTOS; NETO, 2016). Os autores apontam para o manejo inadequado, tanto ambiental 
quanto nutricional como importante fator predisponente, assim como, a manipulação por crianças pode 
contribuir para o estresse excessivo e agravo do quadro. Considerando que o hamster sírio é o 
miomorfo menos resistente e frágil, é frequentemente acometido por doenças ocasionadas por estresse 
(QUESENBERRY, 2011). 
Na vida selvagem, o Mesocricetus auratus se alimenta de grãos, folhas e raízes, durante a primavera, e 
sobrevive no inverno graças ao estoque de alimentos (QUINTON; JEAN; FRANÇOIS, 2005). Desta 
forma, a má nutrição pode ter contribuído significativamente para o quadro apresentado pelo paciente 
deste relato. Uma vez que sua alimentação era a base de mix de sementes e maçã. Por isso, 
recomendou-se a introdução de ração extrusada, verduras e frutas. O enriquecimento ambiental 
melhora a relação do animal com o ambiente, focando no bem-estar para que seu comportamento 
esteja dentro dos parâmetros, assim como sua homeostase interna (ALLMANN-ISELIN, 2000). Segundo 
Solas (1989) e Ilar (2011) a gaiola deve conter espaço suficiente para o hamster dar uma volta e se 
esticar, e existem especificações sobre dimensões para a gaiola. São escassos os dados atuais, 
entretanto são recomendados tubos, pequenas caixas e uma roda para estimular a distração e o 
exercício físico. Por estes motivos, foi recomendada a obtenção de uma gaiola de proporções maiores e 
redução na manipulação excessiva, assim como a mudança do fundo da gaiola para papéis picados que 
estimulam seu comportamento natural de escavação (CROMBERG; ADES, 1988). 
Destaca-se que animais que convivem cada vez mais em proximidade com o homem, criados como pets 
contribuem para ampliar o entendimento sobre essas novas espécies ainda pouco estudadas. 
 
Conclusão 
Por meio deste relato é possível demonstrar a importância do manejo ambiental e nutricional no 
desenvolvimento da sarna demodécica em Mesocrisetus auratus, a recomendação de mudanças no 
manejo alimentar e ambiental uma gaiola contribuiu para a redução do estresse que é apontado como 
um fator para a imunossupressão e desenvolvimento do demodex aurati.  
 

C D E A B 
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Palavras-chave: Aspiração folicular, equino, oócito. 

 
Introdução 
Diversas biotecnologias foram desenvolvidas utilizando o oócito como estrutura principal dos 
processos com a finalidade de superar as limitações da transferência de embriões e reproduzir animais 
de alto valor genético. Para contornar deficiências reprodutivas em éguas com dificuldades em gerar 
uma prole ou ser doadora de embriões, desenvolveu-se a biotécnica de aspiração folicular, a qual tem 
sido aplicada com o propósito de obter oócitos viáveis. 
Todavia, peculiaridades anatômicas atrapalham a captura do oócito em equinos, pois nessa espécie o 
oócito apresenta forte aderência à parede folicular, quando comparada a recuperação oocitária em 
vacas. A aderência pode ocorrer devido a projeção de processos das células da granulosa para o 
interior da célula da teca, o que atua como uma âncora entre a parede folicular e o oócito. Para que 
aconteça a adequada liberação de um oócito viável no folículo ovariano de mamíferos, as modificações 
necessárias são consequência da onda pré-ovulatória de Hormônio Luteinizante (STOCK et al., 2002). 
Diante disto, o presente experimento visou avaliar a eficácia do uso de diferentes indutores de 
maturação final oocitária: Gonadotrofina Coriônica humana (hCG), Deslorelina (análago de GnRh) e 
associação de ambos (hCG + Deslorelina) sobre a taxa de recuperação oocitária de folículos pré-
ovulatórios aspirados em equinos. 
 
Material e Métodos 
O trabalho foi realizado na área de Reprodução Animal do DRAA/IZ/UFRRJ, localizado no município de 
Seropédica/RJ (Lat. 22º46'17.44" S e Long. 43º40'25.98" O), durante a estação de monta entre os 
meses de outubro e março de 2016/2017. Foram utilizadas 30 éguas cíclicas doadoras de oócitos, com 
idade entre 6 e  15 anos, com escore de condição corporal 3 (escala  de 1 a  5) da raça 
Mangalarga Marchador. As éguas foram mantidas em piquetes de Tifton 85, água fresca e sal mineral 
a vontade, suplementadas com ração concentrada, 1,0% do peso vivo diariamente. As éguas foram 
distribuídas em três grupos: G1 hCG (n=10); G2 Deslorelina (n=10); G3 hCG associado a Deslorelina 
(n=10). As éguas do Gl receberam 1000 UI de hCG intravenoso (IV), éguas do G2 receberam 1,5 mg 
de Deslorelina intramuscular (IM), e as fêmeas do G3 receberam 1000 UI de hCG (IV) associado a 1,5 
mg de Deslorelina (IM) em dose única. Em todos os grupos experimentais, as induções de ovulações 
ocorreram quando o maior folículo atingiu pelo menos 35 mm de diâmetro e apresentasse edema 
endometrial grau 3. A atividade ovariana das éguas foi monitorada diariamente durante o estro através 
de ultrassonografia para identificar o momento ideal da indução da ovulação. 
Para acompanhamento reprodutivo foi utilizado o aparelho de ultrassonografia Mindray DPS 2200 Vet, 
São Paulo, Brasil, com transdutor convexo de 7,5 MHz. Para aspiração folicular transvaginal foi 
utilizada guia de polietileno contendo uma agulha de duplo lúmen 14 Gauge. 
Para realização do procedimento, as éguas foram sedadas utilizando 0,5 mg/kg IV de Cloridrato de 
Xilazina a 10% e 0,01 mg/kg de Cloridrato de Detomidina IV. Para obtenção de relaxamento retal foi 
utilizado 0,2 mg/kg de Butilescopolamina. O folículo pré-ovulatório foi puncionado em torno  de 30 a 36 
horas após a aplicação do hCG ou 40 horas após a aplicação do Acetato de Deslorelina. Para 
localização do oócito, o fluido folicular aspirado foi examinado minuciosamente ao estereomicroscópio 
(aumento 40x). As análises estatísticas foram realizadas através do teste Qui- quadrado (X2) com nível 
de significância de 5%, considerando p ≤ 0,05 como tendo diferenças estatísticas significativas e p ≥ 
0,05 como não tendo diferenças estatísticas significativas. 
 

Resultados e Discussão 
Das 10 aspirações realizadas em cada grupo, a recuperação oocitária foi de: G1 = 3 oócitos; G2 = 2 
oócitos e G3 = 4 oócitos, conforme descrito na tabela 1. 
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Tabela 1- Taxa de recuperação oocitária dos diferentes grupos analisados. 
 G 1 G2 G3 Total 

Oócitos por grupo 30% (3/10) 20% (2/10) 40% (4/10) 30% (9/30) 

 
No Teste do Qui-Quadrado encontrou-se o valor calculado de 0,67, sendo este mais baixo do que o valor 

tabelado de 5,99, segundo a Tabela da Distribuição do Qui-Quadrado. Portanto, se aceita a hipótese H0, 

ou seja, que não existe diferença entre os protocolos de indução de ovulação nas avaliações realizadas no 
período do experimento ao nível de 5% de significância. 
No presente experimento foi obtida uma taxa de recuperação oocitária de 30%, estando de acordo com 
o que foi descrito por Pycock (1996) e Carnevale et al. (2001), que afirmaram existir a possibilidade de se 
encontrar diferentes resultados de recuperação oocitária, variando de 8% a 85%. O resultado deste 
experimento mostrou-se superior ao descrito por Carnevale et al. (2004) e Rodrigues (2006), que usaram 
uma dose superior de hCG (2500 UI) e obtiveram 2 oócitos recuperados de 14 aspirações realizadas. 
Analisando-se a associação hCG + Deslorelina para a indução de maturação oocitária, obteve 40% (4/10) 
de recuperação, sendo este o maior valor obtido dentre os protocolos utilizados. No entanto, não se 
verificou diferença estatística significativa em comparação ao uso em separado dos mesmos indutores de 
maturação folicular. 
 

Conclusão 
No presente experimento, não houve diferença significativa sobre a recuperação oocitária entre os 
diferentes grupos, portanto os tratamentos foram equivalentes. 
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Palavras-chave: mitral, edema pulmonar, cordoalha 
 
Introdução 
A doença valvar degenerativa crônica de mitral (DVDCM) é a cardiopatia adquirida mais comum e principal 
causa de insuficiência cardíaca congestiva em cães de meia idade a idosos, sendo mais frequente em raças 
de pequeno porte e miniaturas. Essa doença é caracterizada pela deformidade nodular dos folíolos 
valvulares, assim como espessamento e, em alguns casos, distensão das cordas tendíneas (PASCON et 
al., 2021). Devido a estas alterações, ocorre insuficiência da valva mitral devido a má coaptação dos 
folhetos, sobrecarga atrioventricular esquerda e desenvolvimento de edema pulmonar. De acordo com o 
estágio do paciente, o American College of Veterinary Internal Medicine (KEENE et al., 2019) estabelece 
diretrizes para o diagnostico e tratamento desses animais. Entretanto, o tratamento se torna um desafio pois 
em alguns casos com a degeneração da valva, pode ocorrer ruptura da cordoalha resultando em 
insuficiência cardíaca congestiva aguda, edema pulmonar e até mesmo óbito (SERRES et al., 2007). Dessa 
forma, este trabalho tem como objetivo relatar o caso de sobrevida de um canino, com ruptura de cordoalha 
tendínea secundária a DVDCM. 
 
Relato de Caso 
Foi atendido no Hospital Veterinário de Pequenos Animais da UFRRJ, um canino, sem raça definida, idoso, 
com queixa clinica de tosse produtiva há pelo menos dois meses, com piora ao beber água e a noite. 
Paciente já diagnosticado com DVDCM estágio D, em tratamento com benazepril (5mg ½ comprimido SID), 
pimobendam (1,25 mg BID), torasemida (2 mg ½ comprimido SID), espironolactona (25 mg ¼ do 
comprimido SID). Ao exame físico, foi constatado sopro em foco mitral grau V/VI, ruídos pulmonares 
inspiratórios e expiratórios aumentados e com ruídos descontínuos finos em hemitórax direito, e PAS = 150 
mmHg. Realizado teste para pesquisa de dirofilariose, obtendo-se resultado negativo. O eletrocardiograma 
evidenciou arritmia sinusal respiratória, sem demais alterações. A radiografia de tórax evidenciou aumento 
discreto de opacificação intersticial difusa com padrão alveolar em região de base cardíaca; aumento 
cardíaco generalizado, principalmente em região de átrio esquerdo; colapso de traqueia intratorácico. O 
exame ecocardiográfico evidenciou aumento importante de átrio esquerdo (2,21 cm), com relação átrio 
esquerdo/aorta 2,22, aumento do diâmetro sistólico ventricular esquerdo (3,11 cm), com valor corrigindo 
indexado ao peso também aumentado (1,96), disfunção diastólica, espessamento das valvas 
atrioventriculares compatíveis com degeneração mixomatosa, com ruptura de cordoalha tendínea da valva 
mitral e insuficiência mitral importante, refluxo mitral drenando diretamente para veias pulmonares e 
congestão de veias pulmonares. Foram ajustadas as medicações conforme descrito: benazepril (5mg ½ 
comprimido BID), vetmedin® (1,25 mg BID), torzemin® (2 mg ½ comprimido BID), espironolactona (25 mg 
¼ do comprimido BID). Foi solicitado retorno em sete dias para revisão, no qual foi demonstrada a melhora 
clinica do paciente, com resolução das tosses noturnas e melhora na congestão de veia pulmonares no 
ecocardiograma; a ausculta pulmonar não apresentava mais ruídos descontínuos finos no momento da 
avaliação. Após trinta dias de ajuste da medicação,o paciente continua estável e sem quadros de edema 
pulmonar.  
 
Resultados e Discussão 
Embora a DVDCM seja uma enfermidade com bom prognostico quando diagnosticada em estágios iniciais, 
o diagnóstico tardio pode trazer alguns desafios pra o sucesso do tratamento. Pacientes que apresentem 
refluxo importante diretamente nas veias pulmonares, necessitam de maior atenção as medicações em uso, 
devido a congestão pulmonar frequente (KEENE et al., 2019). Este desafio é ainda maior quando ocorre a 
ruptura de cordoalha tendínea, sendo esta uma complicação frequentemente associada a óbito dos animais 
devido ao quadro de edema pulmonar agudo (SERRES et al., 2007). Os achados radiográficos estão de 
acordo com os citados em literatura (THRALL, 2019) em pacientes que apresentam edema pulmonar 
cardiogênico, corroborando também com os achados do ecocardiograma. Por apresentar sobrecarga 
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atrioventricular esquerda com congestão pulmonar, o paciente embora tenha sido classificado anteriormente 
em estágio D, no qual se enquadram cães refratários a terapia padrão, o paciente do presente relato 
poderia ser enquadrado inicialmente em estágio C, visto que as medicações previamente em uso não 
estavam em dose e frequência adequada (KEENE et al., 2019). O tratamento com benazepril é indicado 
para pacientes com insuficiência cardíaca congestiva, pois este inibe a enzima conversora de angiotensina, 
ativada durante o mecanismo compensatório do sistema renina angiotensina aldosterona, promovendo uma 
vasodilatação e facilitando a saída do sangue do coração, diminuindo a sobrecarga cardiovascular 
(PEREIRA et al., 2005). Embora sua eficácia já tenha sido comprovada para administração a cada 24 horas 
(KING et al., 1995), em casos refratários ou com grave congestão, como o do paciente apresentado, a 
administração do benazepril pode ser realizada a cada 12 horas, trazendo efeitos benéficos para o paciente 
(KEENE et al., 2019). O pimobendam, já demonstrou sua eficácia no tratamento da DVDCM como 
inodilatador em diversos estudos (SOUSA et al., 2019; BOSWOOD et al., 2016), sendo recomendada para 
pacientes com DVDCM a partir do estágio B2 (KEENE et al., 2019). O uso da torasemida costuma ser 
indicado em pacientes em estágio D para redução do volume circulante, porém pode ser utilizada em cães 
com congestão importante, visto que apresenta efeito mais potente e duradouro do que outros diuréticos da 
mesma classe quando administrados a cada 12 horas (UECHI et al., 2003; CHETBOUL et al., 2017). 
Entretanto, apesar de seu efeito potente, o paciente estava utilizando a torasemida apenas uma vez ao dia 
e, ao faze-lo pela manhã, seu efeito não perdurava por toda a noite, causando quadros de piora clinica da 
tosse devido ao edema pulmonar noturno. Em adição a terapia convencional, a espironolactona pode 
auxiliar na redução do volume circulante e, consequentemente, formação do edema pulmonar, já tendo sido 
demonstrada sua eficácia na administração a cada 24 horas reduzindo os sinais clínicos cardiorrespiratórios 
e prolongando a expectativa de vida de animais com DVDCM (BERNAY et al., 2010). Entretanto, em 
animais com congestão importante, a administração da espironolactona pode ser benéfica a cada 12 horas, 
conforme apresentado pelo paciente do relato (KEENE et al., 2019). Apesar do paciente estar fazendo 
todas as medicações recomendadas para o tratamento da enfermidade, o agravamento da DVDCM pela 
ruptura da cordoalha necessitou adequações a terapia convencional. E, embora outros estudos tenham 
demostrado que a prevalência de óbito quando há ruptura de cordoalha na DVDCM seja alta (SERRES et 
al. 2007), no presente relato, o ajuste de medicações nas doses e frequências adequadas para o estagio do 
paciente, proporcionou melhora clinica e qualidade de vida de para o paciente.  
 
Conclusão 
A partir do relato é possível concluir que mesmo com prognóstico reservado da ruptura de cordoalha 
tendínea, foi possível estabilizar o paciente para que houvesse resolução do quadro de edema pulmonar 
recorrente e qualidade de vida.   
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